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DISCURSO PRELIMINAR. 


Dos vezes encarregado da Statistica da Pro- 
vincia do Pará vi-me na precizaô de entrar na 
laborioza fadiga de revolver a Secretaria do Go- 
verno, e os mais Archivos publicos da Cidade pa- 
ra extrahir delles os apontamentos que deveriad 
servir de fundamento à composição da obra, que 
me fôra commettida em o anno de 1823 sem o 
concurso de pessoa alguma, que me subsidiasse 
com o seu acerto e discriçaô, e no anno de 1822 
como Secretario da Commissaôd (a) creada pelo 
Governo, 
Razoens, cuja exposiçaô he alheia do prezente 
Jogar, fizeraôd abortar uma empreza, à qual me 
prestei com assiduidade e gosto nad obstante en- 
carar a sua arduidade, - Todos os meus aponta- 
mentos por mim coacervados estavaô no risco de 
sofrerem descaminho: para evitar este succedimen- 
to dei-me ao penoso trabalho de reuni-los em um 
volume copiando-os indiscriminadamente; isto he, 
sem alguma ligação systematica ou derivação de 
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(a) Della forão Membros os Senhores Antonio 
Correa Seára, Tenente Coronel de Caçadores da 
Primeira Linha do Exercito, Dignitario da In 
perial Ordem do Cruzeiro, e Commandante das 
Armas do Pará; José Thomaz Nabuco de Araujo 
!oronel da extincta Linha Miliciana, Commen- 
dador da Ordem de Christo, Cavalleiro da Im- 
periul Ordem do Cruzeiro, e Juiz da Alfandega 
do Pará; Doutor Angeto Custodio Correa; e Rui. 
mundo Fernandes de Souza, Vigario Geral da 
Baixo Amasonas e Vigario da Villa de Santurem. 
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uns de outros naô interrupta nem violenta, 

No meio desta fadiga apographa concebi que 
melhor faria se organizasse a materia observando 
uma deducçao chronologica singela: fiz o esboço 
debaixo deste ponto de vista, e parecendo-me to- 
Jeravel conelui o curioso e breve quadro, que me 
lisonjeio somente de haver delineado. Dei-lhe O 
titulo de Compendio das Eras da Provincia do 
Pará porque naó tinha achado abastança de docu- 
mentos para uma historia ciril em Archivos nesse 
“momento defraudados de alguns papeis por clan- 
destina curiosidade: e sobre tudo porque eu me 
apercebia que naô girava na orbita de um Joaõ 
dé Barros e de um Eduardo Gibbon para ser His- 
toriador como elles taô recommendaveis pela ele- 
gante e nitida forma, que derão aos seus escriptos, 
pelo rastreamento exacto, pelas reflexões, e pelos ' 
delicados alcances esparsos no tecido dos aconte- 
cimentos. 

Outros de cuja amisade me honro, e cuja lite- 
Fatura e conhecimentos sao sobranceiros aô que 
possuo da natureza e da applicaçad no desenvol- 
vimento das faculdades inteliectuaes nao se aba- 
Jançárad por condescendenicia com a amisade a 
emprehender esta tarefa a pezar das reftexões acine 
tosas, que fiz sobre a necessidade e gloria de uma 
narração escrita com critica, erudição, e gosto, 
dos acontecimentos, que formão o assumpto da 
historia do paiz. WPS intima 

Portanto ante a falta de wma historia civil pri- 
vativa do Pará, e em quanto persistir a mesma 
fuita, supra medianamente bem o meu desavultas 
do trabalho: no qual não rutilao garbos e belda- 
des da lingoagem, mas existe com positiva cer- 
teza a verdade dos factos manente nos escritos 
Úlficiaes e nos registos authenticos, que passáraq 


“pelo meu exame ocular. Ep rr Se 

— Tambem consultei os Annaes Historicos do Hs- 
tado do Maranhão de Bernardo Pereira de Ber- 
redo, que limitou o termo desta sua obra no an 
no de 1718, em que recebeo o bastão de Gene- 
ral Governador do mesmo Estado, e que se ha 
tornado da ultima raridade por carencia de se- 
gunda vez ser dada ao prelo, 

Elles me merecem, e devem merecer aos Lei- 
tores o justo conceito de veridicos tanto pelo 
caracter, luzes, e circunstancias em que se acha- 
va o Historiador no momento em que escreveo, 
como pelos documentos que elle examinou, é 
pessoas de quem recebeo as naô dubitandas no- 
ticias, que transmittio ás gerações futuras. Nesta 
parte pois fazendo-se-lhe a justiça que entenda 
ser-lhe devida nada se lhe pode exprobrar. Te- 
ria sem duvida produzido uma obra completa se 
naó omittisse a Geografia correspondente aos fa. 
ctos referidos, as descubertas e uzo das opulen- 
cias naturaes, as épocas das fundações dos Povos, 
das instituições politicas e religiosas, do conmer- 
cio, da industria, e de outros successos que nar-. 
rou nubladamente : e se naô tivesse adoptado o 
estilo de fazer implexa a exposiçad historica do 
Marazhro, e Pará. 

Eis a razão porque supra-proferi que havia fal- 
ta de huma historia privativa do Pará; pois sen- 
do os ditos Amnnaes istoricos a unica obra im- 
pressa que trata desta Provincia neles se vê cu. 
mulativa a narraçaô a um e outro paiz. Quando 
o seu escriptor melhor teria laborado se dividisse 
o seu trabalho em duas partes dedicando uma á 
historia civil do Pará, e a outra à do Maranhao. 
Podavia no meu sentir a imperfeiçao, que acabo 
de notar no plano dos mencionados Annaes, nad 
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apaga o merito, que pertence aô seu illustre ats 
thor por ser quem primeiro procurou com tanto 
ardor, interesse e constancia, fazer conhecidas as 
duas Capitanias. 

Nao devo avançar mais para naà transcender 
ns limites, em que me propuz circunscrever este 
discurso: e passo a remata-lo com a necessaria 
prenotação de que duas eras em linha com um 
pequeno traço de penna entre si servem de mar- 
cor a divisao do assumpto historico, e denotão 
que durante os annos comprehendidos no seu in- 
tervalo succedeo tudo o que se refere debaixo 
das mesmas eras assim dispostas. 
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COMPENDIO 

DAS ERAS 
” DA 
PROVINCIA DO PARA. 


LIVRO UNICO. 


Que comprehende os Fastos da gente Lusitana 
desde que Francisco Caldeira de Castello 
Branco lançou os cimentos da Provincia 
do Pará até que esta adherio ag. 
Systema Brasilico. 


— o 6 => 


1615 — 1640. 


Governo intruso Castelhano: de cuja politica 
fraudulenta durante doze lustros de oprobrio é 
dominaçad começados em 1580 depois da funes- 
ta perda de El-Rei Dom Sebastiao na horroroza 
e disforme batalha de Alcacer-Quivir (a) brotárad 
consequencias fataes tanto aos Interesses e cos- 
tumes dos Portuguezes, como às Sciencias e Ar- 
tes, que entre elles se cultivavaôd. 


1615 — 1626. a 


Governo das Conquistas do Maranhão, e Grau 


—— 00 — mes um emas 


(4) No dia 4 de JIgosty de 1978, 


Pará subdito aô Governo do Estado do Brazil, 
1615 —- 1617. 


Gaspar de Sousa, do Conselho de El-Rei, e 
“Gentil Homem da sua Camera, forma o oitavo 
annel da-cadea dos Governadores e Capitaens 
Generaes do Estado do -Brazil começada no an- 
no de 1578, em que se reunio à Cidade do Sal- 
vador Bahia de Todos os Santos o governo ge- 
ral do dito Estado, cessando dali em diante a/ 
sua divisao operada no anno de 1574 em duas 
CGapitniás distinctas uma do Norte cuja Metro= 
pc: era a Ciade dã Bahia, e a outra do Sul cuja 
Metropoli era a Cidade de Sao Sebastiao do Rio de 
Janeiro. E 

Foi este Governador a quem Philipe II [a] 
de Hespanha em 8 de Outubro de 1612 deo Ins- 
“trucções para a conquista e descobrimento das 
terras e Rio Maranhaõo, e ordem de residir na 
Capitania de Pernambuco por ser o sitio mais 
accommodado a activar a expediçao, que devia 
effeituar o projecto da referida conquista conce- 
bido e enviado para o Governo de Lisboa em 
1604 por Pedro Botelho sexto Governador Ge- 
yal do Brasil, e adoptado pelo seu successor Dom 
Diogo de Menezes, o qual naô obstante ver-se 
em um tempo, em que o Governo de Portugal 
se achava acefalo, perque a sua cabeça resídia na 
distancia da Corte de Madrid, aonde sohiaôd 
chegar tarde as notícias, ou só chegavão na for- 
ma" que servia que se participassem á dita Cor» 
te, insistio em repetir mui vivamente aós Gover- 
nadores do Reino a ponderaçao do grande per 


peito dim erro tu more Ames pr a » e 


[a] Para os Portuguezes Il, 


« 


go que corria a Costa do MaranhaS se nas suas 


“terras se introduzissem Naçoens estranhas. E co- 


mo as reflexoens do seu escrito, a que deo o | 
titulo de ,, Razao do Estado do Brazil ,, fossem a- 
companhadas de uma relaçaôd de piratas France- 
Zes prisionados no rosto da Bahia de Todos os 


“Santos com o intuito talvez de as constituir dignas 


E 


de credito, e de uma positiva determinaçad, jul 
gou-as o Ministerio de algum pezo, e assenton 
Es se exigisse mais cabal exame, € que depois 
atelle visto entao conforme o seu valor intrinseco 
se deliberasse sobre as disposições convenieútes. 
Cumpre com grande actividade Dom Diogo Jô 
Menezes a ordem da ultima indagaçao. Envia a 
sua resulta aô Gabinete Real. Jé finalmente he 
encarregado de pôr em acçaó as suas medidas, 
as quaes elle principia em 1610. | 
- Primeiro Capitao-Mor do Pará Francisco Cal. | 
deira de Castello-Branco. |] 

He nomeado em Novembro de 1615 com este/ 
posto para o descobrimento do Gran-Pará por 
Alexandre de Moura, General Conquistador do 
Maranhad. Parie para a sua empreza no fim do 
mencionado mez com a força de duzentos homens 
em um Caravelaô, um Pataxo, e um Lanchao. 
Navega conservando a terra á vista em demanda 
do Rio Amazonas. A direcçao «della o conduz â 
barra chamada Seperará pelos Gentios naturaes é 
proprios indigenas do paiz, que jaz aô Oriente é 
visíhho da foz do Amazonas. Entra na dita barra. 
Jesembarca em diversos sitios: e he Antonio de 
Deos o primeiro que poja em terra no primeiro 
desses desembarques, nos qQuaes sempre oppugna 
o estorvo dos broncos Sylvicolas. Prosegue a sua 
digressad até que a suspende agradado de uma pob- 
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“ta de terra fronteira a uma corda de ilhas, das quaes. 
“a mais propinqua á referida ponta está situada a mil, 
sete centas e setenta e tres braços de distancia. 
Passa as suas Tropas para a paragem escolhida 
no dia 3 de Dezembro. Ferem paz com elle os. 
homens silvestres: e o auxiliaô a conglutinar na 
sua amisade todos os mais selvagens comarcads; 
a plantar uma Fortaleza que o sustivesse dentro 
Paquella vastissima espessura habitada: de immen- 
sas varieilades de homens bravios; e a eregir na 
mesma Fortaleza uma pequena Igreja inaugurada 
a Nossa Senhora da Graça, que foi a .primeira 
Matriz da Colonia. Lança os humildes cimentos 
de uma Cidade ( 1616): declara-lhe Padroeira 
Nossa Senhora com o titulo de Belem: e julgando 
que as ribeiras do escolhido asteito sao lava- 
des pelas correntes do Amazonas attribue-lhe o no- | 
me de Gran-Pará, com que os Indios appellidaõ 
este augusto rio, e que val o mesmo que Pai das | 
aguas. Dá conta do fortunio da sua alterosa em- | 
preza ao Governador do Estado do Brasil Gas- | 
par de Souza, e a Jeronimo de Albuquerque, Fi- 
dalgo da Caza Real, Conquistador (a) e Capitao- 
Mor do Maranhaõd. Incumbe a entrega das Cartas 
ao Alferes Pedro Teixeira: o qual escoltado por 
poucos Soldados. dirige-se ao Maravhao por terra. 
Nesta jornada os Indigenas Jabruscos. do Caité 


— — a a meme 


— 
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(4) Compette-lhe este titulo porque elle aptanou o 
caminho para tomar posse da ilha o General Jle- 
gundre de Noura, à quem entregou o commando 
da força armada no dia 3% de Oulubro de 1615, 
estóndo ucampado junto à Fonte das Pedras 
serto da Fortaleza de Sao Luiz, que os. Fran: 
uezes entregárao cm dous de Novembro do úilo ano, 
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“ftentaô mata-lo aleivosamente. Mas elle frustra 0 
tentamento; e consegue reduzi-los a gozarem dos 
bens perrinentes de uma sociedade pacifcu e 
doce debaixo do jugo das justas e humanas Le- 
is, que regem os Portuguezes?T E toma posse do 
territorio em nome do Rei Catholico peia Coroa 
de Portugal. 

Prosegue a jornada para a Cidade de Sao Luiz: 
onde o seu apparecimento excita no animo: Pa- 
quelles moradores pasmo e admiração por ser o 
Poti que assim caminhou guiado somente pe- 
o seu pensamento, penetrando um torraô ignoto 
composto de um confuso e intricado laberinto de 
rios, matagaes, e bosques invios de grenha en- 
tremettida e ampla. Regressa para o Pará. He 
nomeado pelo Capitad-Mor commandante de uma 
facçaôd contra os Holiandezes, que bordejavad no 
Amazonas perto da foz do rio Xingú á espera de 
uma grande armada, segundo se dizia, para alli 
fazerem assento. Parte levando por seu immediato 
o Aiferes Gaspar de Freitas de Macedo. Acom- 
meite os inimigos, e os debella, 


1617 —- 1622. 


Governador e Capitao General do Estado do 
Brazil Dom Luiz de Souza. 


1617 — 1618, 


Desbarata o Capitad-Mor Francisco Caldeira a 
sublevaçao das Aldeas do Cujú, e de Mortigu- 
ra, (a) visinhas da Cidade, e o sertao do Iguapé, 


| came eme 4 e me me 
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(a) He a bahia, que hoje chamao de Marajó: e 
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tudo residencia dos Topinambazes, mandando so- 
bre elles o Sargento-Mor Diogo Botelho da Vi- 
de, e os Capitaens Alvaro Neto, e Gaspar de: 
Freitas de Macedo. Novamente se vê necessita- 
do a bater os Topinambazes: ordena a6 Alferes: 
Francisco de Medina que marche contra. elles, 
que se achaô formados em corpo no rio Guamá, 
em sitio accommodado á defensa. O dito Offici- 
al os ataca de modo que poucos se isentárad dos: 
seus duros golpes. 

Em 22 de Julho (1617) entraô na Cidade de: 
Belem quatro Religiosos Capuchos (a) da, Pro- 
vincia de Santo Antonio em companhia de Ma- 
noel de Souza de Eça provido no emprego de: 
Provedor da Fazenda Real. Erigem um Hospi-. 
cio nd sitio de Una arredado da Cidade tres. 
quartos de legoa. 

O Padre Mancel Figueira de Mendonça, que: 
parochiava a Igreja (b) de nossa Senhora da Gra- 
ca da Cidade de Belem em virtude das recom- 
mendações do, Governador Gaspar de Souza, re- 
quanto ao Iguapé e Cujú he verosimil que sejub 
paragens visinhas a esta bahia. 


(a) Frei Christovaô de Sao José: Frei Sebastiaô 
do Rosario: Hrei Fellipe de Sud Boaventura: e 
Frei Antonio da Marciana, Commissário dos: tres 
Os quaes todos vierao por Decreto Regio expe- 
dido em attençao das instaneios dos Conquistado- 
res do Maranhao edificados da virtuosa vida dos 
Religiosos da mesma Ordem Capucha, que acomn- 
panhárao de Pernambuco a Jeronimo de Álbum 
querquo. 


(b) dinda estava dentro do recinto da Fortaleza. 
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cebe do actual successor deste a. nomeação. de 
Vigario da mesma Igreja, sendo por isso o pri- 
nieiro na Lista dos Parochos. 

Cumpre: Pedro "Teixeira ja promovido a Capi- 
taô de lInfanteria por Patente Regia, as ordens 
do Capitao-Mor Francisco Caldeira, resgatando 
um homem, que estava cativo de uma cabilda 
selvatica por compra feita aús Topinambazes; 
ajustando paz com diversos Gentios, derrotando 
os Topimamibazes auxiliados de outras cabildas 
das terras convisinhas, que o acommetterad aí 
sair dos Carabobocas (a) para a Cidade; e obri- 
gando a buscar guarida nos recessos das flores- 
tos aôs mesmos Vopinambazes, que se fortificá- 
rao de páos a pique no sitio chamado Guajará, 

Em Setembro he o Capitio-Mor deposto e pre- 
zo pela Infanteria seguila do povo por não con- 
sentir na puniçao do seu sobrinho Antonio Ca- 
bral pela morte, que traidor fizera na pessoa do 
Capitio Alvaro Neto, homem intrepido e de 
universal apreço: tendo sido encarregados desta 
diligencia Christovão Vaz de Betencourt, e An- 
tonio. Pinto com dous homens mais, um deles 
conductor de um grilhaô pezado, em cujos élos q 
segundo dos nomeados com um punhal na mão lhe 
fcz prender as pernas. 


IGIS— 1619. 


Segundo Capitão- Mor Balthasar Rodrigues de 
Mello: entra neste cargo por eleição popular. 


 —— — eee 
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(a) Destes Selvagens se ficou chamando bahia 
dos Bocas a que se acha entre a bahia de Para- 
cuúba ea boca do rio Parauáú, que o vulgo des 
momina dos Breves. j 
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“Dá conta Paquelles tristes acontecimentos com 
todas as suas circunstancias aô Governador do 
Brazil Dom Luiz de Souza. 

Em 7 de Janeiro [1619] os Topinambazes cau- 
dilhados pelo seu Principal cognominado Cabello 
de Velha são rechaçados no assalto geral, que 
derão à Fortaleza da Cidade, perecendo neste 
improvizo commettimento o mesmo Principal. 


1619 — 1621, 


“Terceiro Canitio-Mor Jeronimo Fragoso de 
Albuquerque, Fidalgo da Caza Real, despachado 
neste posto para o Pará: tomu posse o fim de 
Abril, 

Observa a ordem do Governador do Brazil re- 
mettendo prezos para Lisboa Balthasar Rodrigues 
de Mello, Antonio Pinto, Christovão Vaz de Be- 
tencourt, o Capitão-Mor Francisco Caldeira, e o 
seu sobrinho Antonio Cabral. Prepara uma ex- 
pedição para abatimento dos Topinambazes: de- 
clara-se Commandante della: nomea por, seu Al- 
mirante ao Capitaô Pedro Teixeira, por Capi- 
tao-Mor de todas as canoas a Jeronimo de Al- 
buquerque o moço: e encarrega reger a ordem 
civil aô Capitad de Infanteria Ayres de Sotza 
Chichorro dando-lhe por consocio o Vigario Mas 
noel Figueira de Mendonça. Parte da Cidade no 
dia 4 de Julho. Destroe o sitio do Iguapé des 
fendido de paos amontoados em theor de trin- 
cheira: derrota os Indigenas no Guanapá e Ca- 
repi, e converte em cinzas as suas Aldeas. 

Quasi no ultimo de Junho chega á Cidade, de 
Belem o Capitao Bento Maciel Parente com o1- 
tenta Soldados Infantes e quatro centos Indios 
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de grande força no“atirar do arco conduzidos de 
Pernambuco para guerrear os Topinambazes, e 
com a incumbencia de conhecer juridicamente da 
deposição do Capitao-Mor Yrancisco Caldeira. 
iEffeitua esta commisszô:; aprehende os que não 
fugirão por menos culpados, e os remette com o 
Processo para Lisboa. Açouta com valor e fortu- 
na os Topinambazes, Desattende a moderação: 
razoavel do Capitaô-Mor Kragozo, que o aviza 

or Carta para cessar de hostilisar os Topinam- 
e na certeza de que com os estragos so- 
fridos elles ja tinhão pagado bem a sua eleivo- 
sa rebeldia. 

Dissimula o Capitao-Mor esta desattenção, por 
que lhe falta poder para desafrontar-se. Recolhe- 
se à Cidade ovante, mas pouco satisfeito. Assal- 
ta-o- uma aguda doença, que lhe extingue a vida 
no ultimo de Agosto. 

Quarto. Capitaõ-Mor Mathias de Albuquerque 
filho do primeiro Conquistador do Maranhaa e 
primo do defunto Capitad-Mor Fragoso: toma pos= 
se do cargo no conseco de Setembro em virtude 
de uma Provizao passada pelo mesmo primo pa- 
ra substituir-lhe todas as faltas no govemo da 
Capitania. 

Dura esta successad unicamente vinte dias; 
porque no fim deste perioio he rejeitado pelo 
pretexto de ser invalida a Provizao. depois: do 
falecimento do Capitao-Mor. 

Quinto Capitad-Mor Custodio Valente, Capi- 
tao de Infanteria, com o Padre Frei Antonio da 
Marciana por Adjunto do Governo: aos quaes 


confere este emprego uma eleição suggerida e 


trabalhada pela arte dos apaixonados, 
Jistranha estes procedimentos. o Capitão Pedro» 


+ 


Tão ai 
Teixeira: e como gozava d grande sequito per- 
suadem-no á associaçao no governo, que elle 
aceita com repugnancia debil. OCapitao Bento 
Maciel pretende governar a Capitania com o fun- 
damento de que lhe tocava pela jurisdição, com 
que ja se achava na mesma Capitania. He de- 
sattendida esta pretençaôd. Prosegue em fazer 
guerra guerreada aós Topinambazes. 

Sexto Cspitao- Mor o Capitaô Pedro Teixeira, 
que em Muio (1620) fica solitario no exercicio 
deste cargo: porque o seu collega Custodio Va- 
lente no indicado mez embarca para Portngal, 
achando-se o Padre Frei Antonio da Marciana 
ja clausurado no seu Hospício de Una por co- 
vhecer que começava a desagradar aôs habitantes 
a sua associaçad ad governo. 

Ardentes desejos, que tem o Capitao Bento 
Maciel, de manejar a administraçao da Capitania, 
o fazem empregar meios desharmonizantes do so- 
cego publico, 

Valor, e prevençaô prudencial do Capitao-Mor 
o desengana e o impelle a recolher-se aô Mara- 
vhaô sem empolgar a gerencia dos negocios que 
interessao aos moradores. 


1621 — 1626, 


Setimo Capitao-Mor Bento Maciel Parente, 
provido neste posto pelo Governador e Capitad 
General do Estado do Brazil Dom Luiz de Sou- 
za.. VYona posse no dia 18 de Julho de 1621. 

Emita o seu predecessor no provimento de todos 
os cargos tanto politicos como militares, fExpe- 
de em Setembro (1621) o Capitao Pedro "Pei- 
xcira a castigar os Indios levantados, que os dei- 


[IT 
xaém grande quebra. | ê 
1622— 1624. 


Governador e Capitao General do Estado do. 
Brazil Diogo de Mendonça Furtado, 

Communica o Capitaó-Mor nos principios de 
Junho (1622) á Camara a morte de Filippe III. 
acontecida, no ultimo de Março de 1621: e orde- 
na que ás Exequias se siga com pequeno inter- 
vailo a festa da acclamaçad de Filippe IV. o qual 
poucos dias depois da morte de seu pai começou 
a governar com grandes annuncios de felicidades. 
Alegrá5-seos habitantes com à morte de um Mos 
“marcha, que em seu governo deixou facilmente pe- 
netrar os seus designios de reduzir os Portugue- 
Zzes a uma taô debil fortuna. que nunca podessem 
ter forças para sacudir o dominio Castelhano con- 
forme as normas, que lhe deixara seu pai: e ess: 
perançaô-se em que o novo Rei lhes fará mais 
suave a violenta sujeição, Incumbe ad Capitaô 
Pedro Teixeira a construcçao de uma estrada pa- 
ra aq Cidade de Sado Luiz do Maranhaô em utili- 
dade do commercio de ambas as Cidades, lembra- 
do de que no alcance dos "Vopinambazes camis 
nhara por terra das visinhanças de uma para a 
outra. As difficuldades fisitas jnherentes a uma 
obra desta qualidade desvanecêrao as . principaes 
medidas do projecto. 

Em Maio [1623] chega de Lisboa à Cidade de 
Belem o Capitaô Luiz: Aranha: de Vasconcellos 
com especiaes ordens do Gabinete de Madrid. pa- 
ra sondar o Rio Amazonas, e reconhecer todos .os 
sitios, que nelle occuparem com | iutruso dominio 
os Hollandezes, e mais Nações, da Europa, Com- 
- munica as suas Instrucçoens ad Capitao Nior. dLe- 


solve-se na forma dellas por onde deveria comes 
car a expediçao. Apromptad-se os meios regula- 
dos pela providencia politica: e no fim de Maio 
- caminha para Gurupá: Ro 

Chegao avisos de que o Capitaô Luiz Aranha 
se acha circumdado de Estrangeiros em Gurupá; 
Forma o Capitao-Mor um corpo de setenta Sob: 
dados, e mil Indianos azados para a guerra: de. 


posita nas maos do Alferes Mathias de Almeida o Ê 


governo da Fortaleza: e acompanhado dos Capi- 
taens de lufanteria Pedro Teixeira, Ayres de Sou= 
za Chichorro, e Salvador de Mello, voga a toda 
a diligencia em adjutorio de Luiz Aranho; a quem 
encontra depois de alguns dias de volta já da 
sua jornada. Delle sabe que naô se vira ema 
volvido, mas que nao realizara o projecto ima- 
ginado por falta de homens para lutar com à 
superioridade do numero dos Estrangeiros situas 
dos no Rio de Gurupá, e em outros, que se ena 
tornaôó no Amazonas. Poem-se o caso em cor 
selho; e acorda-se que Luiz Aranha com toda 
a sua geute hindo pela margen: boreal do Ama- 
zonas amparado pelo Capitao Teixeira, e ela 
“Cupitaio-Mor caminhando pela margem meridio- 
nal, e vendo os rios ate Gurupá, se fizesse alli 
a junçao de todos. Executao-se estes movimens 
tos distinctos com igu:l fortuna. Chega: no mes- 
mo dia o Aleres Antonio de Amorim com o soc. 
corro de “Tropa e Indios valentissimos para o 
combate, com que partira da Cidade antes da sa- 
hida do Capitaô- Mor. Este confiado na força mo- 
ral dos seus Soldados, e tambem impaciente de 
estar muitos dias prompto para combater procura 
os inimigos no quartel mais. forte, que acha fe- 
chado de um espaldaô erguido na margem do rio, 
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e defendido por uma La guarniçaS de Hol. 
jandezes, Inglezes, e Francezes, alem de. muitos 
Índios: auxiliadores. Naô obstante estas vantagens 
opera-se o desembarque: e os adversarios sad 
forçados a largar a sua trincheira. Tomaó-se as 
Jazas fortes: ateaô-lhe fogo, e desaparecem es- 
tas fortificações artificiaes. Passaô á ilha dos Tu- 
cujús; (a) allio Capitao-Mor achando solitarias as 
Feitorias cingidas de muros mete a Tropa em des- 
canso em um sitio visinho e accommodado à con- 
tinuaçaôd de disposições offensivas para o coraçaô 
da ilha, onde se conservavaôd alguns Estrangeiros 
«como encastellados na emmaranhada espessura. 
- Vem aviso de que remonta o rio uma não de 
porte em soccorro dos batidos. Vai reconhece-la 
o Alferes Francisco de Medina: volta no mesmo 
dia, e refere que a poucas legoas de distancia a 
vira de ferro lançado. Marcha immediatamente O 
Capitao-Mor com as forças: ataca a não aô raiar 
“do dia, e de tal maneira que os inimigos naô que- 
rendo ser prisionados praticao o ultimo arrojo, a 
.que pode chegar a extrema desesperaçao, lançan- 
do fogo aô navio, o qual como materia tao dispos- 
(a) Cabilda de Selvagens, que nad existe ha 
muitos annos. Confrontando-se o que diz hierres 
do em díversos lugares dos seus Innaes á cerca 
dos estrangeiros nas terras dos Tucnjús he de 
crer que esses factos succederao na costa de Ma- 
cipá; e que elle ou quem o informou julgasse ser 
ilha aquella parte da Guyana Portugueza. Liu 
enpreguei a mesma idea de ilha contra o que a- 
quizo por nad ter um documento mais positiva, 
que verificasse a equivocaçao dº aquelle antigo His- 
toriografo do Pará. 
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ta he tragado brevemente pelo incendio, e tudo o 
mais que no seu bojo encerra, menos um “rapaz, 
que arremeçando-se aô mar obtem salvamento. . 

| Torna o Capitad-Mor a oceupar a sua posiçad 
na ilha-dos Tucujás: muda de desenho, e faz trans- 
laço6 para Gurnpá, onde alça uma Fortaleza nao 
sitio alento Mapiguihs sob a invocaçaô de Sans 
to Antonio, que ainda permanece. Vendo-a ja em 
estado proprio para dalli se opôr algum obstacu- 
lo à passagem do Amazonas guarnece-a de cin- 
coenta Soldados, destacamento proporcionado . & 
importancia dºaquelle Posto, submetie-o aô mando 
do Capitad de Infanteria Jeronimo. de Albuquer- 
gue, e retira-se para 3 Cidade tad contente de 
gioria militar que desde entaô se intitula primei- 
ro descobridor e conquistador do Amazonas e 
Gurupá naô obstante a opposiçao do Capitao 
Luiz Aranha, que tambem usa do mesmo titulo, e 
com mais razaô, porem somente a respeito de 
Gurupá, onde ja se achava quando foi soccorrido 
pelo Capitao-Mor. | Ê 


1624 — 1626. . 


Governador e Capitaô General do Estado do 
Brezil Mathias de Albuquerque, Governador de 
Pernambuco, e irmaô de Duarte Coelho Donata- 
rio da mesma Capitania, Pertencia-lhe nas vias 
de El-Rei succeder a Diogo de Mendonça Fur. 
tado no governo do Brazil: o que teve logar de- 
pois que o dito Diogo de Mendonça foi prisios 
neiro dos Hollandezes na interpreza da Cidade 
do Salvador da Bahia de Todos os Santos em IO 
de Maio de 1624. 

Ditfunde-se pela Cídade de Belem (1624) a no- 


2, 
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va de' estarem séparadas do governo geral do Bra: 
zil as Conquistas do Ceará, Maranhaô, e Grar- 
Pará, com o titulo de Estado do Maranhad por 
Decreto de 13 de Junho de 1621; e de que o 
nomeado Governador delle ja se preparava para 
a viagem. Ss 2E 

Nos ultimos de Abril (1625) chega de Lisboa 
á Aldea de Una, habitaçaôd dos Religiosos Capu- 
chos, tendo feito esvala em Pernambuco e Mara- 
nhaô, o Padre Frei Christovao de Lisboa com o 
emprego de Custodio dos: ditos FARO de Com- 
missario do Santo Officio, e de Visitador Eccle- 
siastico. Na mesma Aldea o busca logo “o Capi- 
tao-Mor. Communica-lhe o cuidado, em que o tem 
posto o ambicioso intento dos Capitaens Hollan- 
dezes Nicolau Hosdan, e Philipe Porcel; os qua- 
es apezar de molestados em acções parciaes no- 
vamente tentavaô occupar protegidos dos Estados 
Geraes algumas ilhas da foz do Amazonas e do 
Gurupá com duzentos homens a fim de povoarena 
aqueilas terras de magna fertilidade, e cultivarem 
nellas as suas muitas producções naturaes; é que 
estes naô eraô os unicos estrangeiros estantes na 
Capitania, pois que ainda continuavad-a existir no 
territorio dos Tucujús Tropas Inglezas e Irlande- 
zas. Mas para que os Hollandezes pela concor- 
rencia destas Tropas não recebão uma força ad- 
dicional capaz de os pôr em estado de superar 
aquella que elle commandava tinha começado a 
fazer as disposiçoens, que a sua prudencia lhe 
indicava como indispensaveis para os expelir: do 
paiz. Aprova o Padre o projecto; e procura o 
suplemento de força fizica recorrendo à massa 
kndiana das Aldeas, e acoroçoando-a para que 
soopere para a expulsao do inimigo commum: 
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cuja cooperaçaê se consegue pela agencia do Pas 
are “Frei Antonio da Marciana, que tem nos Ins 
dios grande autoridade e influencia. 
Em 2 de Maio (1625) sai da Cidade para 
Gurupá o Capitao Pedro Teixeira a bater os 
Estrangeiros com a força de cincoenta Soldados 
«ommandados pelos Capitaens Jeronimo de Ah 
boquerque: e Pedro da Cesta Favella, e de sete 
centos Índios adestrados no uzo das frechas, e 
mcostumados à guerra. Na madrugada do dia 23 
do referido mez divide a expedição em duas co- 
Jurinas, uma para avançar por terra, ea outra por 
mar, e ataca ad mesmo -tempo e fórça o posto 
fortificado de Mandiutuba (a) defendido pelo Ca- 
pitaô Hosdan, Fogem os Hollandezes com o seu 
Commandante em um Lanchaó acobertados da es- 
curidao de uma horrenda tempestade. Vai o Capi- 
tao Teixeira sobre elles, que os acha no rio hi- 
kpe ja unidos com os dos 'Tucujús, e cobertos 
pór cazas fortes. Saô dellas repellidos: segue-os, 
e afronta-se com elles em uma nova acçzo: mor- 
rem nella os Capitaens Hosdan e Porcel, e dos 
mais a maxima parte escapa pela rapida fuga a 
ser possessao do vencedor. E como soubesse dos 
que lhe ficáraô nas maôs que d'alh a quinze le- 
goas de distancia estava um pequeno Forte guar- 
dado por vinte Soldados, e que as embarcaçoens 
inimigas lhe teriaô ja tomado o rio, busca logo 
estas para aborda-las, Não as encontra. - Desfe- 
cha o golpe no Forte, que se rende com a mer- 

cé das vidas, e arraza-o até os cimentos. 
Rebentao commoções populares em Maio (1625) 
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(a) No rio Xingú pouco distante do rio Mazxipa-. 


na, que hoje serve de extrema à Villa de Veiros. 
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pela apresentaçao do Alvará de 15 de Março de 
1624 feita aô Senado da Camera pelo Padre Frei 
Christóvaôd requerendo a observancia delle: cujo 
Alvará tem por objecto cassar as mercês das ad- 
ministrações das Aldeas dos Indios. Os Vereado- 
res asserenaô o animo do povo com o assento de 
que fica dilatado para tempo mais largo o cum- 
primento do dito Diploma; visto que sendo elle 
endereçado nomeadamente ao General do Estado, 
que ja se achava em Pernambuco, lhe era priva- 
tivo manda-lo executar. Conforma-se o Padre com 
este assento para dar peremptorio atalho aôs con- 
seguintes da sua discordancia se a manifestasse: e 
livre deste receio principia a Visita na Cidade, 
onde por falta de Convento alberga-se em una 
caza particular. [a] Passa para o seu Hospicio de 
Una: e dºalli no dia 8 de Agosto [1625] parte pa- 
ra o rio Tocantins acompanhado de tres Padres 
e de dous seculares, um delles escrivao da sua 
visita, com o fim de missionar a Gentilidade d'a- 
“quelle rio. Volta em Outubro. Segunda vez vizi- 


—.——— 
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(a) Se o Author da Corografia Paraense tivesse 
attentado neste facto, que refere Berredo no pa- 
vugrafo 533 da pagina 225 dos seus Annaes His- 
toricos, nad diria assertivamente na nota da pagina 
145 daquella sua obra ,, que os Cupuchos do Na- 
ra ja em 1618 tinhão na Capital um pequeno Con- 
vento, onde se homiziárão os Capitaens Paulo da 
Rocha e Pedro dos Passos ,, (alias Thedeu dos 
Passos ): pois que a confrontação do apontado pa- 
ragrafo 033 com o 462 dos indicados Annaes nos 
conduz a entender que os referidos Capitaens se 
ia no Hospicio dos mesmos Cenobilas em 
UG. 


ta a Cidade. Recolhe-be em Dezembro ao dito 
Hospicio para delle regressar aô Maranhao. Pu- 
blica no mesmo dia uma Pastoral na Matriz com 
a:comminaçao de: excomunhad maior a todos os 
que; tendo administrações das Aldeas Indianas 
permanecerem nellas.. | 

|. He julgada a Pastoral mais que escandalosa. 
Grassa na Cidade grande tumulto. O Corpo do 
Senado à vista da fermentaçao e alvoroço con- 
grega logo em conselho todos os Cidadaos mais 
respeitaveis. Ponderz-lhes que o Alvará naquella 
sala apresentado pelo Padre Visitador nada ex- 
pressava sobre as administraçoens do Pará cistri- 
buidas pelo Capitao-Mor Bento Maciel: que a 
4 amara avisara o Ministerio dessa distribuiçao, e 
que auda naô recebera resposta nem Decreto a 
-este respeito: que por isso se assentara em espa- 
«ar o seu cumprimento até a vinda do 'Governa- 
«or e Uapitad General do Estado em quem resi- 
“ghavao a sua obediencia, naô obstante entenderem 
que nas administrações do Maranhao se naó po- 
Giao encerrar as do Para por serem ainda intei- 
ramente separadas as duas Capitanias pela diver- 
sidade e independencia dos respectivos governos: 
“que o Padre Visitador fóra entaô deste. sentir, 
mas que naquelle momento naó só menosprezava 
o socego publico mas procedia absoluto com enor- 
me offensa da Authoridade Soberana: que antes 
“da positiva declaraçao da Corte cabalmente infor- 
mada se naô devia usar do Alvará porque a exe- 
“cuçao delie afrouxando os Indios da sujeição so- 
cial daria. lugar a voltarem para os seus primitti- 
vos costumes bem distinctos por horriveis ferégzas: 
que o Padre Visitador com à siiã fulninaças de 
aráthema vexava os Icaes Vassallos do seu “Piíus 
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eipe, os quaes ha tres annos combatidos de Tg. 
trangeiros auxiliados pelos naturaes primarios e 
“anteriores habitantes e occupantes do paiz susten- 
tivad-se da sua propria constancia defendendo as 
terras, de que haviaó sido descobridores, conquis- 
tadores, e povoadores, sem mais outro adjutorio 
que o da sua fidelidade: e que o mesmo Padre 
vulnerava os interesses reaes de todos, e lhes es- 
tragava a felicidade impugnando o effugio do Al- 
Vará, e por consequencia impossibilitando a subsis- 
tencia com a liberdade absoluta de tantos homens, 
que ainda que vestidos de estupida bruteza com 
tudo sad o primeiro azo da defensa da conquis- 
ta pelas suas forças e sciência do solo patrio. Suas 
dida a Assemblea destas razões desata 0 caso re. 
solvendo que se peça aô Padre Visitador a ces- 
Saçao da sua monitoria, protestando os males, que 
possaô affectar sensivelmente a cauza publica quan- 
do persevere na censura. Desce « Padre do seu 
proposito. Repoem-se o povo no pacifico remanso. 

Em Janeiro (1626) os Carmelitas Calçacos 
da Cidade de Sao Luiz do Maranhao começaõ a 
fabricar na Cidade de Belem do Pará um Con-. 
Vento fa) proximo a6 -Alagadiço da Juçgara e per. 
to à ourela do mar com o destino de formar 
com o de Muranhao uma Vigararia Provincial 
subordinada e connexa com o Capitulo Provincial 
de Lisboa. 

Em Marco parte o Padre Visitador para o 
Maranhão. Lavrad os Religiosos de Santo Anto- 


ms mn e ce open qem Lead 


(4) Para esta fundação doou o Capitao Mor Ben- 
to Muciel Parente a sua cnza sita no fim da rea 
do Norte, que terminava na proximidade do dito 
dlugadiço. 3 É 
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nio o seu primeiro Convento no entad suburbio 
da Cidade à lingua d'agua. Falésia 

Patentead-se os moradores descontentes. do Ca- 
pitaô-Mor pela destemperada severidade, com. que 
administra o governo politico: porem elle de. quan- 
do em quando servindo- se da industria das entra- 
das nos sertões. do Amazonas aô resgate de escras . 
vos adoça a regideza para naô: exacerbar os- ani- 
mos, e manter assim a publica. tranquillidade; 

Nos principios de Abril os Padres: da Compa- 
nhia denominada de Jesus: requerem: aô. Senado 
da Camara permissad para erguerem.um Colegio 
na Cidade. ()ppoem-se o: Procurador em nome 
- do povo dizendo que estando a Uidade ainda no 
seu primordio, e nella havendo. ja: um: Convento 
de Carmelitas, e outro: de Capuchos, naô: convi- 
nha conceder licença para fimdaçao de mais Or- 
dens Religiosas. Padece rejeiçaô. a. supplica dos 
mencionados Regulares.. 

Refere-se aôó Capitaô-Mor que: alguns. Princi- 
paes dos "Topinambazes: celebrando. uma dessas 
grandes festas, em que usualmente os esperta o. 
sumo da mandioca fermentada. alardeárão valenti- 
as, com que podiaô facilmente: destruir os Portu- 
gueses. Devaça-se desta borracheira: e condem- 
naô vinte e quatro: a morte- natural: para: sempre. 
Cuja pena o Capitaô- Mor manda ext cutar em um 
mesmo dia a ferro pelas: maos de: outros. Indios 
inimigos dos Topinambazes, O povo. encara com 
indignaçao este furioso: procedimento, com geuta 
naturalmente ebrifestante.. 


1626 — 18508.. 


Governo geral do Maranhao e Gran-Pará isen 


fe 


? ia UAM pdr 
to de obediencia ad Governo Geral do Estado de 
Brazil, 2 

16526 — 1636. 


Primeiro Governador e Capitad General do Esta- 
do do! Maranhad e Gran-Pará Francisco Coelho de 
Carvalho, Fidalgo da Caza Real: munido de Patente 
de 23 de Setembro de 1623 toma posse da jurisdic- 
cão em 3 de Setembro de 1826 na Cidade de Sad 
Luiz, assento designado dos Governadores do Es- 
tado: sendo a cauza da demora em vir para o seu 
governo as instancias, que em Pernambuco lhe 
fez o General Mathias de Alboquerque para que 
o ajudasse na defensa *aquella Capitania, e em 
desassombrar o Brazil das Armas Hollandezas 
commandadas pelo General Jacobo Willekhens, o 
qual tinha occupado por interpreza a sua Capital 
a Cidade de Sao Salvador da Bahia, em 10 de 
Maio de 1624. | 

Oitavo Capitao-Mor Manoel de Souza de Eça, 
Cavalleiro do Habito de Santiago: apresenta no 
dia 6 de Outubro de 1626 a sua Patente Regia, 
e recebe do seu predecessor Bento Maciel Pa- 


a) 


citicarrega ao Capitao Pedro Teixeira resgates . 
de escravos Indigenas bravios para o trabalho ma- 
terial da Capitania: Parte este Capitao da Cidade | 
com um Religioso Capucho, vinte e seis Soldados, | 


e avultado numero de Índios. Chega à Aldea dos 
“Fapuyusús: sabe que estes tem trato com os In- 
dios "Tapajós no rio, que delles extrahe o nome: 


endereça-se para lá: entra nelle obra de doze le- : 
Ç 


goas: descobre em um sitio alcatifado de viçosa | 


relva, amenisado por uma nascente de agua a ma- . 
is cristalina, e cercado de frondosas arvores, os . 
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“Tapajós ja noticiados desta visita pelos seus ami. 
gos Tapuyusús, a quem elle generosamente su. 
bornara. Acha benevolo acolhimento, e um trato 
menos bronco; o qual segundo as suas pesquizas 
lhe pareceo verosimil terem-no adquirido nas pos- 
sessões Castelhanas, onde haviao estado. Detem-. 
se alli pouco tempo: aquista algumas esteiras de: 
palhinha e pacarás (a) de gentil. matiz, e poucos, 
escravos, porque os Tapajós raras vezes tolerad 
o uso de se commutar homens por mercadorias, 
— Em Abril (1627) assoma do Maranhao o Go- 
vernador e Capitaô General do Estado: rezide. 
cinco mezes, e durante este tempo instruído dos, 
negocios particulares da Capitania emprega os me- 
ios, pelos quaes avalia a probabilidade do resul, 
tado das medidas que lhe cumpria tomar. Veda 
os resgates de escravos Indianos: e dissimula cora 
as administraçoens, que acha repartidas, attenden-, 
do á publica necessidade. Concede á Camara, 
uma legoa contada da Cidade, como centro, para 
pascigo publico, e para aforar em utilidade é au- 
gmento das rendas do Concelho, e da terça do 
Rei. 

Jim Novembro o Capitao-Mor expede para, o 
rio Pacajá o Capitaô Pedro da Costa Favella a 
fazer uma corréria disfarçada com o intento de: 
socegar e sujeitar aô Governo da Capitania todos 
aquelles Índios, que sabia estavaô levantados. 

Pedem os moradores da povoaçao da Véra Cruz 
do Gurupi a fundaçad de um Convento de Car- 
melitas dando para ella sitio, e duas legoas de 
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(a) São uns pequenos Bahús de folheta de mudeira 
leve coberta por dentro e por fora de palha teci- 
du, a qual he tirada das novas brotas do Pucumans. 


terra. Foi indeferido cito lesado RS e 

- Recebe o Capitao-Mor em Janeiro (1628) or= 
dens do Governador oppostas à expediçaó do Ca- 
pitaô Favella. 

Chega Feliciano Coelho, filho do Governador, . 
incumbido pelo Pai de conhecer por inspecçao 
ocular a Capitania, e inquerir da administraçao 
della. Participa-lhe que por ora deixa de exami- 
nar o procedimento do Capitaô-Mor porque sa- 
bendo que na foz do Amazonas se achavão situa- 
dos Inglezes e Holtandezes lavrando tabacos, é 
mercadejando com os Papuias se determinava a 
guerrea-los. Os inimigos avisados do apresto da 
expediçaôd retirao-se subitamente; e desta arte à 
frustrad. 

Recolhe-se à Cidade o Capitaô Favella deixan- 
do os Pacajás quietos. 

Nega-se o Capitad-Mor a pôr o cumpra-se em 
uma Provizao de Feliciano Coelho sem que pri- 
meiro lhe mostre a faculdade, que tem para ex- 
pedir papeis d'aquella natureza. He meramente 
por isto processado e remettido prezo para o 
Maranhao. | 

tm Julho encarrega Feliciano Coelho aos Ca- 
pitaens Pedro Teixeira e Bento Rodrigues de Oli- 
veira resgates de Sylvicolas em virtude de uma 
Provizad novissima do Governador do Estado: na 
qual vinha disposto que o Padre Frei Christovaô 
de Lisboa deveria indicar os sertoens, de que con- 
viesse desembrenha-los. Partem os referidos Ca- 
pitaens nao obstante o largo escripto, em que o 
dito Padre declara serem as entradas naquelle 
momento danosas à estabelidade dos Indios man-- 
sos. Perpetrao-se atrozes delictos, que aquelles 
dous Ofliciaes nao podem evitar, 
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A noticia delles concita o Gove 
tado a tolher totalmente os resgates suffocando à 
Regia Provisaô, que Os permittia em diferentes 
casos. Reforma a sua ordem prohibitoria vencido 
pelos clamores do povo, reduzindo somente à 
duas entradas por anno operadas com licença sua 
preliminar, e ministerio dos Missionarios Capuchos. 

- Recebe em Janeiro (1629) o Senado da Cama- 
ya esta determinaçad. Dirige-se logo por carta 
official ao Padre Frei Christovaô como primeiro 
Superior do Convento Capucho. Elle escusa-se 
da commissao com o fundamento de que as leis 
da sua Communidade o embaraçaôd. Recorre aô 
Governador do estado para que elle dissipe a ul- 
tima clausula da sua inhibitoria, Cuja clausula- 
em vez de ser anichilada he ratificada com o ame- 
aco de graves penas. 
"Fumultuaó-se os moradores: apinhoaó-se arrebata- 
damente junto à porta da Camara: bradaô que o” 
Senado ileve ser o constante propugnaculo que: 
se opponha a todos os procedimentos arbitrarios 
e imprudentes das Authoridades civis: e que pre- 
sentemente se impossibilita a subsistencia- aôs ha- 
bitantes, e que por isso se vêm no urgente aper- 
to de despejar a Cidade, carregando sobre o Se- 
nado como cabeça da Republica a desgraça del. 
Ja. Atalha o mesmo Senado as sequellas da tur- 
baçaô do povo, segurando-lhe o remedio em no- 
vo recurso aô Governador do Estado, a quem 
immediatamente passava a endereçar uma Repre-' 
sentaçaô robusta. 

Cede o Governador da sua insistencia sobre o 
cumprimento do Alvará concernente aôd resgate 
de Silvicolas, providenciando de modo que fica 
restabelecida a ordem publica com jubilo universal. 


rnador do Es 
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Restitue-se ad exercicio do seu cargo o Capi- 
taô-Mor Manoel de Souza de Eça depois de has 
ver padeeido uma suspensaô menos justificada de 
hove mezes na Cidade de Saó Luiz: do Maranhad: 

Em: 21 de Junho [1629) effeitua o: Capitao Fam. 
vella o: mandado do Governador do Estado de ir 
atacar os: Estrangeiros, que se estaô aproveitan- 
do da ilha dos Tucujús com tanto detrimento 
dos interesses da Capitania. Desembarea. supe- 
perando a opposiçaô, que lhe fazem: posta-se 
perto aô Forte denominado do. Torrego: abre trin- 
cheira: para o bloquear: manda o. seu Alferes 
commettido: de tomar um comhoio, que os inimigos 


esperavad: levanta: o bloqueio por que se vé car 


recido. de: muniçoens, e retira-se para a Aldea de 
Gurupá: a esperar os soccorros Ja pedidos ad Cas 
pitiô-Mor. 

Tem noticia o Governador do Estado na Ciila- 
de do Maranhao: nao: só: do: successo: desta: expe- 
diçao, mas ainda de que em: varios rios, que pe- 
la margem septentrional do: Amazonas se compa- 
ginad com elle, existiad: embarcaçoens estrangei- 
ras cuja tripulaçao chatinava com os gentios. 
Ordena. aô Capitao Pedro Teixeira que para 
Jogo se una com todas: as: forças da: Capitania na 
Aldea. de Gurupá aó Capitao. Favella;: e que am» 
bos «alli se dirijaô: á ilha dos Tucujás.. 

No primeiro. de Setembro. parte da Cidade de 
Belem o Capitad. Teixeira. Desembarea aó pé do 
Forte: do Torrego: a despeito da energica: opposi- 
çaô dos. inimigos. Trincheira-se a pouca. distancia 
dos muros: opera assaltos frequentes: corta os 
comboios; bate as sortidas: concede suspensao de 
armas. para parlamentear: refusa a pedida proro- 
&nçaôo do armistício, entendendo que durante elle 


28 
gd se tendo concluido O alguma se fazia 
esta nova requisiçao com o intento de pairar o 
tempo no aperto em que o inimigo se achava, 
Destaca um Corpo bastante para effectuar um a- 
“4aque directo sobre agente, que vinha com o fim 
de soccorrer os bloqueados. O estrago feito por 
-esta operaçaô gela a constancia de Gemes Porcel 
«debaixo de cujo mando estava o Forte: e vendo- 
se este Irlandez urgido a render-se propoem que 
se lhe outorgue sair com todos os seus haveres, e 
passagem franca para Lisboa. He nomeado o Ca- 
pitaô Ayres ds Souza Chichorro Commissario pa- 
ya receber o Forte, e a Artilharia que o guarne- 
ce, e as muniçoens. 

Extrahe-se do Forte a Artilharia, e suas anne- 
xidades: e derroca-se-lhe os muros por uma promp+ 
ta e imteira demoliçao. 

Nono Capitao-Mor Luiz Aranha de Vasconcel- 
los, Cavalleiro do Habito de Christo: succede em 
18 de Outubro de 1629 ao Capitao-Mor Manoel 
de Souza. de Eça. | 

Depois de arrazado o Forte do "Torrego trans- 
muta-se o Capitao Teixeira para Gurvpá a innos 
var as forças á sua Tropa. Buscaó-no pertinazes 
os inimigos em duas nãos de grande lotaçaô, Pre- 
tendera postar-se em terra: padecem nesse empe- 
nho tanta resistencia que a maior parte fenece na 
praia, e o remanecente do morticinio consegue em» 
barcar-se todo golpeado. O fim desditoso desta 
accaô falos enfiar deploravel retirada. 

Regressa em Dezembro o Capitao Teixeira pr 
ra à Cidade de Belem sutisfeito de uma victoria 
cabalmente nao ambigua. “Tres dias antes de che- 
gar derrama inteira vuina nos Ingahibas, que -des- 
tros no mistçr de assaltadas fraudulentas o acom» 
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mettem em désafronta dos Estrangeiros.” 
- Em Janeiro [ 1630] os habitantes da Cidade 
lamentaô-se do Capitao-Mor aô Governâádor do 
Estado. o) - 
Expede o Governador ad Ouvidor Geral Anto-, 
nio Vaz Borba o, mando para suspender o Capi- 
tao-Mor e empraza-lo para proceder a uma jus- 


-tificaçao legal no Maranhao. Recommenda á Ca- 


mera a conservaçaô da ordem e socego publico; 
dá-lhe noticia da imvasaô das Armas Hollandezas 
em Pernambrco: avisa que manda seu filho Feli- 
ciano Coelho com poderes delegados para dirigir 
a defeza do Pará pondo a força armada em me- 
dida de empregar-se ventajosamente na proteeçaõ 
do paiz: e communica o nascimento de um Prin- 
cipe de Hespanha, ordenando que sejaô dadas as, 
festivas demonstraçoens, que merece taô relevante, 


motivo. E 
& Decimo Capitaô-Mor Jacome Raimundo de No- 


ronha, Fidalgo da Caza Real, e Provedor-Mor : 
da: Fazenda. Confere-se-lhe a posse do cargo aôs: 
29 de Maio de 1630 em virtude da nomeaçaô, que 
delle fez o Governador do Estado para substituir 
ao Capitao- Mor Luiz Aranha de Vasconcellos. 
Derrama a voz popular pela Cidade o voato de 


“que os Hollandezes coadjuvados de quinhentos 


Inglezes estaô fazendo assento na ilha dos Tucus 
ús. 
: O Capitao Pedro da Costa Favella he mandado 
por ordem do Capitaó-Mor á dita ilha para saber 
noticias exactas da posiçao dos inimigos, e da - 
força com que guardao esta posiçao. Informa que 
duzentos Inglezes se achaô fortificados no rio 
Philipe, e que dos Selvagens seus Alliados rece- 


- hem soccortos, com que se reforçao, RA -s 
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Manda o Governador do “Estado ad Capitads 


Mor que marche para entrar no territorio dos 'Fu.. 


cujús, theatro constante de bellicos conflictos: e 
dá-lhe “a júrisdicçaô de General do Estado tanto 
para organisar a força, como para a empregar na 
expulsao dos Estrangeiros, e conduzir-se como 
meihor lhe parecer á vista dos accidentes, que o 
tempo futuro lhe possa apresentar. 

Undecimo Capitao-Mor Antonio Cavalcante ' de 
Alboquerque. Provido de nomeaçao do Governa: 
dor do Estado recebe de Jacome Raimundo ' de 
Norcnha o governo da Cupitania aóôs 28 de No- 


vembro de 1630. 


Sai da Cidade de Belem no dia 28 de Janeiro 
(1631) Jacome Raimundo de Noronha com trinta 


e seis canoas bem chusmadas e guarnecidas de: 


Fuzilaria e Frecharia, e algumas peças de cam- 

anha commettidas aôd Capitaô de Artilharia Mas 
noe) Pires Vreire nesse momento elevado a Sar- 
gento-Mor. Dentro de poucos dias pisa O terreno 
dos Tucujás sem os Britavicos o precisarem à 
disparar um tiro, Posta os seus commandados pes 
rante o Forte de Philipe. Principia os ataques 
quasi à madtente: e balda todas as meuidas militas 
res tentadas pelos inimigos, 

No dia da ultima peleja quando a noite no Ceg 
todo espalhava as pardas sombras foge em um 
Lanchaó e duas canoas a maior parte dos advers 
envios com o seu Chefe Thomaz, homem acredi- 
tado pelo seu valor nas Campanhas da gnerra de 
Flandes: e rendem-se com promessa, de hes salo 
var as vidas os qué naó desamparárad o Forte: 0 
qual he demolido até os alicerses. 

O Capitao Ayres de Souza Chicorro segue 04 


fugitivos: e consegue ' aborda-los, e senhorcar-se 


> 
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deles. 35 ; | ção 

Retira-se Jacome Raimundo de Noronha depos 
is de partir generosamente os despojos pelos Sol- 
- dados, excluindo-se de ser quinhoeiro porque pa- 
ra elle era de sobejo a gloria de ter obtido hon- 
rado exito daquella facçao. 4 

Assoma Feliciano Coelho à Cidade de Be: 
lem em 10 de Março revestido da autho- 
ridade de Vice-Gerente do Governador do Es. 
tado, seu pai. Dá por acabada a commissad de 
Jacome Raimundo com o feliz successo della se- 
gundo determinavao as novas Instrucçoens do 
Governador, ; 

Chega da Cidade de Saôd Luiz do Maranhao o 
“Capitao Luiz do Rego Barros, Primo do Gover. 
nador, com uma Companhia de Infantes 4 frontei- 
ra do Gabo do Norte com a incumbencia de vi- 
giar os movimentos dos Estrangeiros, e aprovei- 
tar aô mesmo tempo qualquer opportunidade - de 
incomoda-los pelys seus flancos e pela sua reta- 
guarda, e segregar os Tapuias da sua confedera- 

Reforça Feliciano Coelho (1632) o Capitaô Fax 
vella, Commandante do presidio de Gurupá, com 
uma Companhia commandada pelo Capitad Mi. 
guel de Siqueira. Passa a Cameta, onde faz as. 
dispoziçoens de Soldadesca, prosvisoens, e petre- 
chos. Parte no dia 19 de Junho com duzentos e 
quarenta Soldados, e cinco mil Indios fortissimos 
no manejo do arco, em uma cáfila de cento e 
vinte e sete canoas. Castiga somente uma parte 
dos feroces Ingahibas, insulanos da foz do Amazorias, 
porque a outra escapa fugindo para os Ingle- 
Zes, que guarnecicô um novo Forte chamado de 
Camaú, e construido por elles ao pé dos. dous 
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Torrego e Philipe ja demolidos pelos Portúgues. 
zes. Estancia-se em um logar pouco afastado dº 
aquelle Forte. Manda assignar sitio para a aber- 
tura-da trincheira pelo Capitaô Chicorro acom- 
panhado do Capitao Pedro. Baiaô de Abreu com 
“trinta Soldados, e duzentos e cincoenta Indios. 

Na noite do dia 9 de Julho, em que o Capi* 
taô Chicorro parte a dar conta do estado da obra, 
o Capitaô Baiao de Abreu, que ficou com dez 
Soldados e todos os Indios, ataca de viva força 
o Forte, e dentro de poucas horas consegue a 
rendiçao delle. 

He avisado immediatamente Feliciano Coelho da 
tomada deste Forte; e de que Rogero Fray Com- 
mandante delle regressava sem o auxilio de qui- 
nhentos homens de Londres, que elle fôra espe-. 
rar na foz do Amazonas em uma não para os 
guiar. - Ordena aô Capitao Chicorro que vá com-' 
bate-la. 

Este Official no dia 14 do dito mez de Julho 

“aborda a não, rende-a, e disfere sobre o Capi- 
tao Rogero golpes taô poderosos que lhe levaô 
de remate a vida. | 

Desta guisa o Commandante em Chefe Feli- 
ciano Coelho sem alongar-se da sua estancia lo. 
gra dous triumphos no breve periodo de cinco 
dias. De ambos se gratula, e rende graças o6 
Ser Eterno, Supremo regulador do Universo. 
Manda arrazar o Forte de Camaú. Carregado de 
despojos inclusa a não, recolhe-se à Cidade: e 

“pouco depois à de Saô Luiz do Maranhao. 

Verifica-se em Janeiro (1623) o aparecimento 
do navio; que o defunto Fray esperava de Lon- 
eres no anno precedente, Saô aprehendídos quatro 

- homens, que pojárad em terra, e remettidos* pa- 


ra o Maranhaô Kohds esta uniformemente 
que aquelle soccorro de Soldadesca, petrechos, 
€ muniçoens de guerra era enviado a6 dito Ro- 
gero pelo Conde de Brechier, o qual a expensas 
suas mandava plantar uma povoaçaõ na adjacen- 
cia do Forte de Camaú: e que no porto de Fle-. 
xighen ficavaô ja fretados alguns navios de gran-” 
de porte por conta dos Estados Geraes ( em que 
tambem entravao levantados da Inglaterra) para 
O transporte de “Tropas destinadas á conquista do 
rio Amazonas. 
“Esta notícia coetanea com a de estar Pernam- 
buco dominado pelos Hollandezes coloca o Go-. 
vernador em grande cuidado á cerca da defensa 
do Jstado. Torna a nomear seu filho Feliciano 
Coelho Commandante Supremo das Forças da 
Capitania do Pará. A cuja Capital elle chega em 
12 de Maio (1633): e logo reforça a Tropa situ- 
ada em Gurupá debaixo das ordens do Capitaô 
Favella, recommendando -a este que procure ou 
a sujeiçao dos Selvagens coadjutores dos Estran- 
geiros sem remangar das armas, ou o exicio del- 
les se os meios de induzimento es naó captar. 
Íncumbe o Governador a este seu filho a transe 
plantaçao da Cidade do Pará para um novo sítio, 
que deverá escolher na forma da Resoluçaôd do 
Gabinete de Madrid'tomada com previo conhe- 
cimeuto da conta, que dera o mesmo Governador 
“em Dezembro de 1627. Logo no começo de se 
pôr em obra este: mandado he suspenso pelo em-. 
baraço clamoroso dos habitantes, os quaes nad 
considerando receptiveis as razoens de ser a Ci. 
dade uma infante povoação, e composta de do- 
- micilios pouco estimaveis, e mal situada, refusad 
positivamente dar prasme aó- projecto. Ema 
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é CRE CRRERENI é pi Luiz do Rego Bars 
ros: Constituído neste cargo por. Patente Regia 
toma: posse delle aôs 22 de Junho de 1633: sue- 
cedendo a Antonio Cavalcante de - Alboquerque, 
“qué governava a: Capitania na suspensaô e em- 
pp onia do Capitao-Mor Luiz Aranha de, 
Vasconcellos, 

“Em 14 de Dezembro (1633) o Governador. do 
Estado passa concessad de todas as: terras do; 
Cametá a seu filho Feliciano Coelho (a) para fa- 
zer nellas uma Capitania. | 

A imprudencia e pouca circunspecçaô, com que 
o Capitaô-Mor procede nas cousas do Governo, 
e o emprego de meios violentos para exercer a 
“sua authoridade, concitaô odio universal. 


Em Janeiro (1634) suspeita o Capitao-Mor re. 
boliço e alvoroço na Cidade: e receoso de po< 


der aplacar a torvaçaô ausenta-se de improviso 
para o Maranhaô deixando nomeado Feliciano 
Coelho para a successaô provisoria, a qual elle 
engeita. a TA 

Decimo terceiro Cepitao-Mor Antonio Caval- 


cante de Alboquerque. Succede a Luiz do Rego 


Barros aceitando o governo da Capitania demo- 


vido pelas activas instancias tanto de seu Sobri-: 
nho Feliciano Coelho como de muitos outros pre-, 


zadores da tranquillidade civil, 
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(a) À este mesmo filho ja elle em 1627 havia 
doado com O titulo de Capitania a Povoação do 
Gurupi denominada Vera Uruz pelo dito Gover- 


nador: cuja doaçao não foi confirmada pelo Mo-. 


narcha, mas sim transferida ao Filho de Gaspar 


de Souza em remuneraçao dos serviços, que este. 


praticára no seu governo geral do Brazil, 


a. 


a 
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“ Em 29 de Marco ia assoma na Cidade de 
Belem Luiz do Rego regressado do Maranhao: 
onde desculpou a inconsideraçao do seu aparta- 
mento da Capitania com a necessidade compul- 
soria de buscar a toda a diligencia a mudança 
de clima para remedio das suas queixas. 

Na manhãa do dia subsequente he chamado à 
Sala da Vereaçad o Capitao-Mor Alboquerque, 
e alli notificado da parte do povo para que nad 
se abstenha do cargo por elle conferido, e con. 
firmado por Feliciano Coelho, Losotenente do Go- 
vernador do Estado, sem expressa determinaçad 
deste: O Capitão-Mor com o intuito de represar 
excessos mais resaltados, que possaô derivar-se 
daquele desacordo da Camera, segura a sua 
continuação no exercicio do mesmo emprego até 
superior ordem, O Procurador Matheus Cabral 
requer aó Concelho que de nenhum modo. se to- 
leve nova admissao da pessoa de Luiz do Rego 

orque sem consentimento do Governador do 
Estado deixara a Capitania segundo a mesma 
ipi irao de Juizo, que muitas vezes o impel. 
ja a transcender os limites da jurisdiccad que 
exercia. Os Cidadads da Ordem Militar, Justiça, 
e HFazenda, todos se expressad na mesma consos 
nancia com o dito Procurador, e acrecentao em 
voz alta que se Luiz do Rego sugeerido do seu 
pequeno partido empregar força para recobrar a 
authoridade de Capitao-Mor elles todos se empe- 
nharaó em repelli-lo quanda a destreza nada con- 
siga. Disto lavra-se o competente Termo, que to- 
dos subscrevem: e de tudo a Camera dirige Con- 
ta 30 Covernidor doEstado, o qual sabedor de 
uns e outros procedimentos manda que Antonio! 
Moniz: Barreiros passe-a fazer todas as investigas 
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goens e actos judiciaes que julgar conveniertes 
para vir no conhecimento de quem sad os authos 
res da inquietaçaô a fim de evitar novos aconte- 
cimentos de semelhante natureza, e proceder cons 
tra os mesmos casos como for de direito. 

Dao indício de rebelliao os Indios Aldeados, 
sendo instigadores della os Fopinambazes com os 
Indios da Aldea de Una. He evitada pelos mes 
ios, que acertadamente procurou o Capitaô-Mor. 

Funda-se em Dezembro a Villa de Cametá 
apropriando-se-lhe o nome de Villa Viçoza. de 
Santa Cruz do Cametá, e perpetuando-se-lhe o: 
mesmo: Orago da Matriz, que fôra inaugurada a 
Sad Joaôd Baptista. 4 

Decimo quarto. Capitao-Mor Luiz do Rego Bar- 
ros. Reassume este seu posto volvidos. dez mezes 
depois da sua rejeiçao: dentro de eujo tempo à 
desaffeiçao patenteada - a este Official, e que pa- 
recia proficiente, muda de face de tal sorte que 
os animos ha pouco desaffectos revertem à sua 


antiga confiança: e por consequencia em Janeiro: 
(1636) deixao de ter a mais minima repugnancia 
em recebe-lo à vista do mandado do Governador 
para que em virtude da demonstração. da Devas» 
sa fosse restituído a6 cargo. 

Porta-se comedido na jurisdicçaô. Aquista qua- 
si geral apreço pelo exemplar desprezo de re- 
vindicar oflensas daqueles, que se tinhaô dade 
por altamente offendidos delle. 

Nos principios de Maio visita o Governador do 
Estado a Cidade de Belem. Passa no primeiro de - 
Setembro 4 Villa de Cametá para convalecer de 
queixas da saude na suavidade do clima. .A mor- 
te lhe decepa o fio da vida aós 15 do mesmo 
mez: e nesse dia conduzem o seu cadaver para 


terneitião: 


à Capella-Mor da' Parochia aonde o sepultaS se 
gundo o rito da Igreja Catholica Romana. 

Manifestad-se ingratos os moradores ao defun- 
to Governador. Inconstantes. desfigurad agora a 
prúencia e bhadureza, que antes veneravad: e até, 
a"inveja de alguns roinpé em Vozes envenenadas, 
contra o despacho de tia Conimenda da Ordem 
de Christo, com que fóra atttúdido pelos seus 
Servicos, cad ds 

Parte da Vila de Cametá a toda a pressa para 
à Cidade de Sao Luiz do Maranhad Antonio Pors 
trio; morador: da mesma Cidade, é homem da 
cevadeira do Provedor-Mor da Fazenda Real Jas 


| come Raimundo de Noronha, para dar-lhe a no- 
D  ticia do óbito do Governador do Estado. 

dê O Cabo do“Norte em 14 de Junho (1635) he 
DD constitúúda earuma Capitinia e Donataria de Beus 
EE to Maciel Parénie por Philipe IV de Casteila. * 
Toe DEM 
E z 

ca 1639 — 1638. a 
= Governador intruso do' Estado do Maranhao e 


Gran-Para Jacome Raimundo de Noronha, Pros 
vedor-Mor da Fazenda Real: à quem o Senado 
da Camira da Cidade de Sao Luiz do Maranhao 
elege para succeder a0 fallecido Governador, é 
lhe dá no dia 9:te Outubro de 1636 a solemne 
josse do Governo do Estado, permittindo-lhe tam- 
bem o exercicio de Provedor-Mor. 

No dia 21 de Outibro (1636) chega á Cidade 
de Belem-o"Capitad Francisco de Azevedo, hon- 
ralo coin 'a intima confidencia e amizade do Go- 
vernador intruso, e-por este mandado com Pros 
curaçao sua," Trata immediatamente dê alhciar & 
atrahir ad seu partido- diversos moradores, illudht- 
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do-os pelas aparéntes razoens disfárçadas debaixe 
da capa do publico interesse, com que se esmera 
em surprende-los e excitar-lhes o temor de que 
venha a ser tal a urgencia das circunstancias que 
possa produzir novidades de algum modo altera- 

“«SMoras da Ordem Social. Convoca o Senado da Ca- 
mera no dia 23 do indicado mez: e o instrue da 
“objecto daquella extraordinaria convocaçaô apres 
sentando a copia do assento, que se formalizara 
na Camera da Capital do Estado à cerca da pos- 
se do seu Constituinte para que seja registada 
como documento da obediencia, e norma das for- 
halidades necessarias. 

A Vereaçaô convida o Capitao-Mor: o qual nad 
comparece por estar de cama, e diz que comtude 
se querem escutalo do leito mesmo os ajudará 
com o seu parecer na proposiçaô, que hia cons» 
tituir o objecto da deliberaçaô. Dá-se a Camera 
por desatada do apparecimento do Capitaô Mor, 
e chama o povo pela voz do Porteiro aó logar 
ordinario das suas Actas Municipaes. 

O Capitaô-Mor sai da cama: veste-se accele- 
radamante: apresenta-se no Senado: ouve os seus 
Membros, que lhe propoem o negocio. enfeitado 
com as cores de agradar, e responde proferindo 
francamente que na morte do Governador Fran. 
cisco Coelho de Carvalho, as Capitanias do Ma- 
rauhão e (Giran-Pará nao ficárão ermas de adminis» 
traçao legitima, pois ambas se achaô providas de 
Capitaens-Mores, a quem compete tomar conta 
do governo cada um na sua: que naô cabe nos li- 
mites da authoridade «da Camera da Cidade de 
Sao Juiz do Maranhaõ, nem he da sua priva- 
tiva competencia devolver a pessoa alguma o go- 
verno geral do Jistado: que este he o seu sentir; 
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“mas sendo impugnado na sua estranheza. de. uma 
“secção talvez sem exemplo nos Fastos das Socieo 
“dades Civis naô hesita nem levemente em sujei- 
tar se a maioria decidida dos votos livres dos Of. 
ficiaes Militares, Pessoas nobres, e Homens bonus 
“E vendo que uns e outros sobre este artigo se. 
“uniformaôd com elle no seu modo de pensar reti- 
ra-se da Assemblea com a maxima parte della, 
que obsequente o segue, 

Os Vereadores permanentes nos mesmos senti. 
“meios, que lhes haviao inspirado, nao se enleiad 
com este estorvo: clamao logo que obedecem a 
Jacome Raimundo; de Noronha escolhido e apro- 
vado para Gove ator pela Camera da Capital 
“do Estado, e pessoa, que por honrada e senti- 
“mentos em geral os mais louvaveis deve merecer 
de todas as classes de. Cidadaos o conceito de 
ser apto para cumprir o encargo de promover e 
segurar a felicidade dos. povos. De quanto alli se 
ha passado escreve-se o assento, que rubricad 
com a sua assignatura os que tiverao parte neste 
acto: e o Juiz Ordinario Joao de Mello exclama 
-aO povo que reconhevad Jacome Raimundo de 
“Noronha por seu Governador e Capitad General 
«até ulterior. providencia da Corte de Madrid, à 
«qual se vai dar conta desta medida provisional 
filha das circunstancias. 

Requer o Capitaô-Mor á Corporaçao Munici- 
pal um documento authentico do seu parecer so= 
«bre a aceitaçaô do governo intruso. 

Communicaôd os apaixonados do novo governo 
aos do Maranhao a nova deste requerimento. 

Manda o Governador emprazar o Capitao- Mor 
para comparecer na Capital do Estado em termo 
- Perenptorio, 


Decimoquinto Capitao-Mor “o. Capitao Franciss 
to de Azevedo. Por nomeação do Governador 
“succede a Luiz do Rego Barros na administra» 
“cao da Capitania, da qual toma posse no mnies- 
mo dia 24 de Dezembro de 1636, em que par- 
te para o Maranhaô o seu predecessor sem divi- 
'isar o mais minimo abalo no animo dos seus ad. 
herentes, os quaes todos ja se haviao * bandeado 
para a parte, que viaô no g0z0 des: afogos da 
fortuna. 

No dia tres de Fevereiro de 1637 vê-se o Ca- 
pituo- Mer Azevedo assaltado -por uma dor interna 
Vchemente: suzmentad-se-lhe as refregas do mal, 
cuja causa he descorhecids: nenhum alivio con- 
segue a applicaçao dos medicamentos: e breve- 
mente a alma despede-se. 

Decimo: sexto Capitao-Mor o Capitaô Ayres de 
Souza Chicorro: o qual authborizado pelo Gover- 
nador começa no dia 17 de Março de 1657 a exer-, 
citar este logar, que vagara pelo fallecimento do 
Capitao Azevedo. 

Poem-se o Governador em vigilancia: e com 
ella faz abortar os perfidos intentos de uma con- 
juraçaô organizada na Cidade - de Sao Luiz, -e 
disposta a empregar a força para despoja-lo da 
administraçaõd. 

Da grande moderaçaô, com que ele pune os 
Coniradores, noô lhe resulta se nao o credito 
de homem prudente e humano. 

Aparecem na Cidade de Belem dous Leigos 
Castelhonos da Ordem de Saô Francisco Krei 
Domingos de Brieba e Frei André de "Toledo, : e 
ceis Soldados: os quaes, tendo sahido da Cidade 
de Sao Francisco de Quito para a Provincia dos 
Encabellados com os Missionurios da sua Ordem 


A 
HE 39:] Gi OSS pu Crane do 
em companhia do Capitao Joad de Palacios, sé 
xetirárao alli nao para q mesma Cidade como 
praticárao os seus Missiofarios mas para ondé 
«lésse a corrente do rio e'a sorte depois que os 
Sylvicolas bravios arrancárad a vida envolta em 
sangue aô dito Capitao. Sao largamente favoreci 
-dos pelos moradores, que os albergaô penetra- 
dos de admiração. Caminhao depois para a Cida- 
É «de do Maranhao, onde descrevem" ao Governador 
-a viagem, que fizeraô a esmo desde o rio Agua- 
A “rico (a) até o Pará: e affirmao que naô duvidas 
x ceficituar a reversaô pelo mesmo caminho para a 
A Capital do Reino de Quito havendo mais compa- 


& bheiros, cujo numero tire aôs feroces Sylvicolas 
E “à vontade de os saltear. 
: - Como fosse rejeitada a proposta embarcad-se 
o “para a Europa. 
Depois de ter recusado redondamente o Gover- 
a nador a oferta d'quelles Leigos quando estes lhe 
4 -propunhaôS mostrar pelo Amazonas uma derrota pa- 
raa Real Audiencia de Quito, accende-se em seu 
E animo o desejo de se fazer celebre pelo desco- 
ds brimento desta parte do Estado facilitando assim 
E “novas utilidades: e delibera-se a realizar uma ex- 
e -pediçao do conhecimento do Amazonas até à Ca- 
pHal de Quito, dirigindo o seu juizo na formaçaô 
deste projecto pelas noçoens cazuaes, que obtive- 
d ra «dos referidos Leigos. 

Na presença da determinaçao do Governador 
“para este primeiro e consideravel descobrimento 


—— — 


(a) He neste que foi morto pelos Selvagens o Va- 
«pitao Joao de Palacios tendo sahido da Povoacad, 
que ha pouco tinha plantado na confluencia do Cos 
«ca com 0. Napo. 
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fluvial os habitantes pouco seguros - do exito do 
projecto murmurao contra elle, taxando-o de pou- 
co menos que insensato. do 

Mitiga o Governador estas murmuraçoens in- 
discretas dizendo que por meio desta inspecçaõ 
Geografica a primeira que se intenta na regiao do 
“Amazonas se ha de obter a importantissima van- 
tagem de uma alliança ' com as numerosas relés 
Tudianas dos sertoens ditatados do mesmo rio; .e 
desta arte impossibilitar aos Hiollandezes a na- 
vegaçao de um rio, pelo qual elles podem esta- 
belecer um trato directo com as minas de ouro & 
prata do Perú, paiz do Universo o mais a2bun- 
dante dellas. Commette a direcçaô desta grande 
empreza ao Capitad Pedro Teixeira dando-lhe a 
Patente de Capitao-Mor da Força militar destina- 
da 2ô conhecimento do Rio Amazonas com pode- 
res de Capitaô General Governador do Estado : 
e nomea a Bento Rodrigues de Oliveira Coronel, 
a Philipe de Matos Cotrim Sargento-Mor, a Pe- 
dro da Costa Favella e Pedro BaiaS de Abreu 
Capitaens de Infantaria, todos subordinados aô 
Chefe da exploraçãõ. ? 

No dia 25 de Julho (1627) surge diante da Ci. 
dade do Pará o Capitaô Pedro Teixeira com tôó- 
dos os Officiaes nomeados no MaranhaS para a 
expedição exploradora. 

à Dissaboreão-se os habitantes com esta nova. 
A Corporação Municipal depreca aô Governador 
que fique reservada esta ardua diligencia para ou- 
tro ensejo, pela razão de que eraô necessarias to= 
das as forças para a defensa da Capitania sempre 
requestada e perseguida de armas € invasoens 
estrangeiras. 

A resposta exhortando a Camera a naõ pertur- 
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bar com. os seus pedimentos as disposiçoens da 
administraçad” interna faz decair toda a esperança 
de suspender a viagem. 

Dá principio Pedro Teixeira á execuçao da sua 
ingreme empresa sahindo da Villa de Cametá ads 
98 de Outubro em quarenta e cinco canoas com 
setenta Soldados, mil Índios de frecha e remo, 
com os quatro Officiaes supramencionados, e com 
um Capitao mais, tres Subalternos, um Ajudante, 
dous Sargentos, um Almoxarife, e um Escrivao da 
Viagem. 


1638— 1641 


Segundo Governador e Capitad General do Es. 
tado do Maranhad e Gran-Pará Bento Maciel 
Parente, Fidalgo da Caza Real, Cavalleiro do 
Habito de Christo, e perpetuo Senhor e Dona- 
tario da Capitania do Cabo do Norte. Nomeado 
pelo Monarcha para o referido governo recebe 
em 27 de Janeiro de 1638 de Jacome Raimundo 
de Noronha a superior authoridade, que elle es- 
tava exercendo. 

Publica o Capitaô General Governador do Es- 
tado a Resoluçao de 8 de Junho 1625 do Gabi- 
nete de Madrid, que permitte as administraçoens 
dos Indios forros: a qual empenhadas sollicitaço- 
ens haviaô dilatado até ao momento de lhe ser 
confiado o cargo actual. Em observancia da ordem 
do Ministerio manda sujeitar a um exame legal 
a conducta de Jacome Raimundo de Noronha of- 
fuscada pela sua espontanea ingerencia na succes- 
sao do governo geral do Estado por morte do 
Capitaô General Governador Francisco Coclho 
de Carvalho, 


PARA 
O Juiz Syndicante; diante de qugn. os “depois: 


mentos das Testemunhas qualificao Jacome Rai- 


mundo de Noronha de culpado em ter posto em 
pratica todos os meios que a sua ambiçao lhe sug- 
gerio para inspirar nas duas Cameras a delibera- 
£a3 de oinvestirem da authoridade administrativas; 
declara na sua pronuncia segundo o grão de ere- 
dibilidade das mesmas Testemunhas e seu gran. 
de nuntero ter sido desprezada a manutençao da 
órdeim legitima; censtituir crime contra a Suprema 
Authoridade a designaçao de successor no gover- 
no simultaneo «Paquellas Capitanias; serem nulas 
todas as Provisoens durante esta successao; e de- 
ver o culpado suportar prizad e remessa da sua 
pessoa pará a Corte: porque em taes cireuastanci- 
as rniaô pode deixar de existir a necessidade de 
elie nao continuar na mesma localidade. : 
* Decimosetimo Capitao-Mor Feliciano de Sonza 

e Menezes, Cunhado do Capitad General Gover- 
nador do Estado, e por elle commettido do exer: 
cício deste emprego. Dá-lhe posse no dia I7 de 
Abril de 1658'0 Capitad Ayres. de Souza Chi: 
chorro: o qual movido de forçosas razoens: para 
resignar o logar havia requerido a demissao delie. 
tim o dia oitavo de Novembro sente o, Capitao-+ 


Mor a visitaçao da morte. x 


Decimooiravo Capitad-Mor o Capitao Ayres de 
Souza Chichorro. "Pendo deixado este cargo ha 


seis mezes e vinte dias impellido por motivos par, 


ticulares, cede do sei proposito, e novamente sucs 


cede nelle aos 9 de Novembro de 1638 em ob-- 


sequio do serviço do Monarcha e do Publico, se- 
guado o abalárao aqueles que bem sabiao ser-es* 
te argumento para elle de-grande força. 


“Decimonono Capitao-Mor Manoel Madeira: 6 .. 


ii 4 rd di ei 
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qual servira no Reino de Angola, e agora com 
Patente Regia toma posse do novo cargo em 26 
de Abril de 1639 das maôs do Capitao Chichor- 
ro, a quem o Capitaô General Governador do Es-,; 
tado dá o emprego de Capitao-Mor da Villa de 
Cametá para que naô fique inactiva a sua capacié 
dade militar « politica. 

Entra na Cidade do Pará aôs 12 de Dezembro 
o Capitaô Teixeira de volta da sua viagem à Ci- 
dade de Quito: da qual havia sahido no dia 16 de 
Fevereiro (1639) tendo chegado alli nos fins de Se- 
tembro do anno precedente. Neste regresso o a- 
companharao dous Religiosos da Companhia de 
Jesus o Padre Christovaô da Cunha, Reitor do 
Collegio de Cuenca, e o Padre André de Artie- 
da, (a) Professor de Theologia no Collegio de 
(a) Estes dous Jesuitas forao nomeados pelo seu 
Provincial o Padre Francisco de Fontes em con- 
sequencia da proposta de Belchior Soares de Poa- 
go, Fiscal da teal Audiencia de Quíto, dando as- 
sim comprimento à insinuoçao do Conde de Chin- 
chon Vice-Rei do Perá: o qual tendo consultado 
os Proceres da Cidade de Lima sobre o aviso, 
que lhe dera a dita Mudiencia do aparecimento do Ca- 


pitas Teixeira, resolvera que este Portuguez com 


toda a sum gente tornasse pelo mesmo caminho 
pira o Pará: que se lhe désse todo o necessario 
para a tornada: que nao concinha demora-los por 
que tad eximios Soldados e Capilaens erad neces- 
surios à sua. Capitania infestada de Hollandezes: 
e que juntamente sendo possivel fossem na sua com- 
panhia dous homens idoneos, que possad fazer as 
creditaveis em Castela o que diarizarem nesta 


viagem, eo que reluturem do descobrimento da 
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Quito; e dous Religiosos da Ordem Calçada de' 
Nossa Senhora das Mercês o Padre Frei Pedro 
de la Rua Cirne, e o Padre Frei Joaô da Mer- 
cê. (a) ag 
q As pessoas da primeira classe vaô a sua caza 
“Para o felicitarem pelo bom successo da sua em- 
preza fluvial: a qual naó obstante ter sido conse-' 
quencia da navegaçao fortuita antecedentemente 
executada pelos Leigos Castelhanos fugitivos dos' 
Encabellados, lhe assegura em todas as idades o 
respeito e admiraçaô de todos aquelles homens 
que instruídos na enredada e perigosa hydrogra- 
fia do paiz compararem a grandeza do projecto 
com o genio laborioso deste pouco experto na- 
vegante. Todos os moratiores o festejad: e nas 
suas demonstraçoens jubilosas nao se manifestado 
inferiores aôs da Cidade de Quito, os quaes igu- 
almente o recebérad com admiração e pasmo, 
e agasalhárao bem, mostrando a magna satisfaçao” 
que experimentavaô aô ver no seu tempo, e por” 
Vassallos do seu Rei, descoberto o rio Amazonas, 
e navegado desde a sua ria no Oceano Atlantico: 
até 4 aquella parte do grande e riquissimo Perú. 
Bem merecia todos estes sinaes de contenta- 
mento e regozijo a gloria, que recebiaô os mos» 
radores da Cidade do Pará em ver a sorte de 
um seu nacional mais fausta que a de Pizarro, 


— 


— — ——s "> Amor 1 ms ame e 


expedição Porlugueza. Elles fizerad esta jornada” 
& sua custa, sem que a Real Audiencia de Quito 
lhes désse a muis minima ajuda de custo. 

(1) A morte lhes tirou em caminho dous compa- 
nheiros da mesma Religiao, o Padre Frei Diogo: 
da Conceição. eo Padre Frei Affonso de Arne: 
jó Superior: dos tres. , TR 
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Orellana, Orsua, e Aguirre, (a) em sulcar a mas 
gestosa corrente do Amazonas na maior parte da 
extençao do seu curso, patenteando nesta nave- 
-gaçao maxima constancia, muito esforço e fadiga, 


e desempenhando com reflectida prudencia uy 
j 


«los artigos do seu Regimento em assentar 08 
amites de Portugal na foz do rio Napo, pelo quai 
se restifuio aô Pará de volta da sua viagem, é 


nao abaixo delle na foz do rio Aguarico ou do 
Ouro, pelo qual proseguira o seu caminho para 


o ultimo termo da sua diligencia, e muito me- 


nos na foz «do rio dos Encabellados jacente ma- 
is abaixo aonde na hida postára os Capitaens 
Costa Favela e Baicô de Abreu com uma por- 
q2ô da força militar debaixo das ordens do pri- 
meiro para alli tomatem pé com o nome de Fran- 
ciscana em memoria da tuga dos Leigos Francis- 
canos depois da morte violenta do Capitao Joad 
de Palacios, e naô sahirem deste assento sem or 
dem especial. O que exceutarao sem quebra 
do valor, e sem estragar a fidelidade durante on- 
ze mezes em uma localidade doentia, e sendo- 
lhes precizo indagar mantimentos, e taes que nad 
eraô suficientes para sustentar a vida. 


- 7 a —— ue. qui ce) 


(a) Es'e naõ acertou a sahida no Oceano pelo d- 
muazonas, mas ne ilha da Trindade pela Guyana 
ao Norte da Nova Granada. Orsua desceo do 
Perú pelo Jutahi, e metteo se pelo Juruá: entre 
cujos rios se acha hoje o Logar de Fonte-Boa, 
uma das Povoiçoens littoraes do Alto Amazonas 
chamado Solmoens. Orellana passou do rio Napo 
ó ilha da Trindade pela parte superior da Cordi- 
lheira do Perá. E Pizarro nao ultrapassou do 
qo Cuca no lerritorio dos Cofunes, 


e mm mm 
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Peépois de breve detença passa 0 Capitao Tei- 
xcira à Cidade de Sao Luiz: na qual perante o 
Capitao General Governador do Estado dá satis- 
facaó positiva aôs encargos da sua commissad a- 
presentaado a relaçaô da sua viagem. 
1º Os dous Jesuitas ficad no Pará á espera de 
monçao para a Europa. E no em tanto dao-se às 
indagaçoens relativas à costa, que corre para O 
Oriente da Cidade: e ordenaô em corpo debaixo 
da forma, que entendêrad conveniente á impor- 
tancia do assumpto, a grande somma de aponta- 
mentos feitos assim em viagem como na Cidade 
para melhor communicar o perfeito conhecimento 
do longo transito do rio Amazonas, e dos vastos 
terrenos, que as suas aguas 1egaô. 

Um Pataxo Hollandez armado em guerra, € 
bem abastecido de mercadorias proprias para O 
engodo da gente selvatica, remonta o Amazonas 
até á visinhança da Fortaleza de Gurupá com o 
intento de perturbar a Capitania achando no ani- 
mio dos Indios algum pendor para a rebellhaô. 

O Commandante da Fortaleza Joad Pedro de 
Caceres só com a Guarniçaô della procura o di- 
to Pataxo; opera rapida abordagem; senhorea-se 
inteiramente delle; e distribue com generosidade 
o despojo. 

Queixas de ter o Ceapitao-Mor traspassado as 
linhas e os limites da propria authoridade sad en- 
dereçadas acremente aô Capitao General Gover- 
nador do Estado. Y 

Vigesimo Capitao-Mor o Senado da Camera. 
O qual no dia 16 de Fevereiro de 1640 entra 
no exercicio deste ministerio em virtude do Ca- 
pitaô General Governador do Estado lhe ter en 
carregado a Capitania, suspendendo do governo 
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della as Capitão-Mor Manoel Madeira, e empra- 


zando-o para responder judicialmente na Capital 
do Estado aôs aggravos, de que fôra arguido. 

Vigesimo primeiro Capitao-Mor o Capitão Pe-' 
dro "Peixeira. Elle no dia 28 de Fevereiro (1640) 
apresentando na sala da Vereaçao a Patente da- 
da pelo Governador do Estado recebe nesse mess 
mo dia o governo da Capitania com universal pra- 
zer dos moradores. 

Confere o Governador do Estado aó Capitão 
de Infantaria João Velho do Valle o emprego de 
Capitão-Mor de Gurupá e Amazonas, é da Ca- 


Ppitania do Cabo do Norte, com o intuito de se- 


gurar o Estado ameaçado de invasoens Hollandezas. 
Partem em Março para Hespanha os Jesuitas | 
Christovão da Cunha, e André de Artieda, mu- 
nidos de uma attestação passada aôs tres do dito 
mez pelo Capitio-Mor, e de todos os papeis; 
que escrevêrão para dar conta do descobrimento 
a El-Rei pelo seu Real Conselho das Indias 
na forma expressada na Regia Provisao dada pe- 
la Real Audiencia de Quito aos 24 de Janeiro de 
1639. 
- O Capitao General Governador do Estado re- 


"mifte todas as culpas assacadas aô Capitaó-Mor 


Madeira logo que este chega á sua presença, 
Manda-o restituir aô Pará em uma Caravela com 
sessenta Soldados e doze cazaes Colónos, tudo 
destinado para a Capitania do Cabo do Norte. 

O dito Madeira de acordo com o Piloto muda 
de rumo e toma a derrota das Indias de Castel. 
la no presuposto de vingar-se do Governador Sem 
attentar que desluzia a sua honra com a de- 
serçaô do cargo, de que havia prestado juramens 
to;de preito e homenagem. j 
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Magoa-se o Governador deste procedimento da 
um Official que elle considerava animado das vire 
tudes, de que se compoem a verdadeira honra: e 
môrmente de elle cahir neste desar quando as 
circunstancias do momento exigiad o contrario. 
Decile-se a despedir um Barco para as supra- 
mencionadas Conquistas com o disignio de obter 
que dali se transmitta sem detença para a Cor- 
te de Madrid o seu aviso da ne cessidade de soc- 
corros para reforçar a pouca Tropa do Estado 
exposto aó risco de ser aggredido pelos Hollan- 
dezes com forças superiores. Cujo avizo elle fez 
com a mira de servir de argumento urgente se- 
gundo a façe des successos, ou para dar grande 
vulto 4 defeza no caso do mimigo naà penetrar em 
força na Cidade, ou para desviar de si toda a 
suspeita de ter cedido antes de ser forçoso lar= 
gar. Applicado totalmente à manutençad dos ser 
us cobedaes cura pouco das disposiçoens defen- 
sivas. Expede para o Pará oitenta Soldados: e 
ordena aô Capitaô-Mor que realize um recluta- 
mento, que baste a levar a Guaruiçaô da Cida- 
le a6 mesmo pé. em que ella estivera no go- 
verno do seu predecessor Francisco Coelho de 
Carvalho, e que a Tropa veterana deve presi- 
diar a Capitauia do Cabo do Norte, de que he 
Donutario. 

Dá-se execnçao a esta deliberacao sem se of 
ferecer à contemplação do Capitao General Gos 
vernador reflexcens algumas: talvez porque as 
circunstancias e maneiras do mesmo Governador 
induzissem alguma desconfiança no Capitao-Mor 
de que eilas n20 seriaô tomadas em considera 
ad. 

Impetra o Capitaô-Mor successor no carga 
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porque intenta partir para a Corte a fim de ver 
se he recebido com agradavel sombra, e por 
conseguinte se os brios, que o assinaláraô tanto 
no serviço do Estado, merecem aô menos um 
galardao, que lhe dé confiança de maiores adian- 
tamentos, 


1640— 1808, 


- Os Portuguezes no primeiro de Dezembro de 
1640 salvaô a Patria do pezadissimo e intoleravel 
iugo Castelhano, arrancando das maôs Iberas o 
Sceptro Portuguez, e restituindo a successao do 
Reino á Cáza Serenissima de Bragança pelo 
conhecimento de que nella estava a Soberania da 
Coroa de Portugal segundo a ordem dos grandes 
Manarchas, Chefes e Heroes da sua longa, bri-' 
lhante, e sempre memoravel Ascendencia. Na 
110a6 pois do Duque oitavo de Bragança poz a in- 
victa fidelidade Portugueza com a voz de Rei 
Dom Joaô IV. o Sceptro, que empunhárao os 
seus Excelsos e Reaes Progenitores, a fim de que 
haja um Monarcha Portuguez, que illumine e ani- 
me os povos estabelecendo um governo nacional, 
constante, solido, e capaz de premiar os bons, e 
castigar os mãos. 

O Padre Mercenario Frei Pedro de la Rua 
Cirne, que com o seu companheiro da mesma 
Religiao se havia deliberado naô ir para a Eu- 
“ropa em companhia dos dous Jesuitas continuan- 
do a viagem que com elles fizera da Cidade de 
Quito, mas fazer assistencia perduravel no Pará, 
começa a edificaçad de uma Igreja e Convento 
da sua Ordem junto ad mar entre o Convento” 
dos Capuchos e o cutovello da fronte da terras 


A 
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- Vigesimo segundo Ch Pins Mor Francisco Cora 
dovil Camacho, Cavalleiro do Habito de Christo, 
e Provedor-Mor da Fazenda Real do Estado. 
Foi nomeado pelo Capitão General Governador 


«do Estado para este emprego: e delle toma pos- 
“se no dia 26 de Maio de 1641. 242 


Prepara-se o Capitão Pedro Teixeira para ef. 
“feituar a sua viagem: à qual o induzira a neces- 

sidade de allegar serviços 0 Ministerio Hespa- 
nhol, e exigir mercês, que sejaô premio dos 
serviços allegados. He no em tanto salteado de 
uma doença aguda, na qual cessa de o animar 
a vida, 

Perdéraô vs habitantes um preclaro conterraneo, 
que a Lei austera da estavel Natureza naô con- 
sente que jamais recobrem. Eiles lamentad com 
Sinaes de vivo sentimento a perda de um homem, 
que desde que se marcou campo aôs primeiros 
tectos do Pará sempre incançavel nas bellicas fa. 

digas, e nas exploraçoens Topograficas, expoz a 
vida com brio denodado por engrandecer a Pas 
tria, 

Recebe o Capitaô-Mor no dia 13 de Junho 
(1641) Ofícios do Capitao General Governador 
do Estado, nos quaes lhe narra que por seu So- 
brinho Pedro Maciel Parente chegado u!timamen- 
te de Lisboa tivera do Ministro Portuguez Avi- 
sos em que lhe participa estar jurado e obede- 
cido pela maioria da Naçaô considerada na sua 
totalidade o Duque de Bragança Rei de Portugal: 
que no Estado “do Maranhao e Gran-Pará so- 
mente sejão tratados como inimigos Mouros é 
Castelhanos:; que elle Governador fôra confirma- 
do no mesmo governo pelo novo Rei: que o in- 
dicado seu Sobrinho viera despachado Capitao- 
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Mor do Pará: e finalmente recommendalhe as 
formalidades da Acclamação e juramento pelo the- 
or praticado em Cabo Verde, de que ajuntava 
copia para ser observada. Nesse mesmo dia e!l 
congrega a Camera no logar ordinario das suas). 
assembleas, e vai alli tomar assento acompanhar 
do de Olliciaes Militares, e dos Cidadaos mais 
distinctos. 

A Vereação findo o discurso, com que abrio 
o Capitad-Mor aquelle acto, declara que vai pa- 
ra logo tratar de annunciar a Acclamação do 
mando e senhorio de um Rei natural, e feste- 
ja-lo com todas as demonstraçoens possiveis de 
alegria, deixando passar sem estranheza justa a 
EE omissão do aviso, que aô Capitão General cum- 
pe pria fazer à aquelle Governo Municipal em um 
o negocio de tão grande momento. 


E Os habitantes sentem grande jubilo aô verem- 
a se chamados a reconhecer com publica e solem- 
a ne pompa por sen legitimo Soberano aquelle 
pi) Principe, que a Providencia havia destinado pa- 
a ra salvar a Naçad Portugueza da ultima ruinas: 
E e tiverao a satisfaçao de render-lhe o mais au- 


4 thentico testemunho da sua vassalagem, apertan- 
do á face dos Altares pela santidade do mais sa- 
à grado juramento os vinculos, que os uniad a es- 
te Excelso Assertor da liberdade Nacional, ado- 

ê ravel objecto do seu amor e do seu respeito. 
No dia 16 de Dezembro [1641] entra na Ci- 
dade do Pará um morador da de Sao Luiz do 
Maranhaó. com a lastimosa notícia de estar oceu- 
pada pelos Hollandezes a Capital do Estado. El. 
le refere com individuação ao Capitaô-Mor que 
no dia 25 do mez precedente dezoito vasos da 
Armada Hollandeza sob o mando de Joaô Corel: 
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les deitárao ferro no Ace da Cidade: e mil ha- 
mens [ metade da força ) desembarcáraó no Sto 
da Ermida de Nossa Senhora do Desterro. Qué 
«Joao Cornelles á testa delles marchando sobre a 

Cidade fizera alto, e convocara o Governador do 
“Estado para uma conferencia, na qual desculpando 
emphaticamente o desembarque assentara que O 
Governador continuasse nas suas operaçoens go- 
vernativas, e que désse uma parte da Cidade 
“para Quarteis da sua força. Que mandara saltar 
em terra a outra metade da Soldadesca deixada 
a bordo para sustentar o desembarque ; e proce- 
dera depois com aleivosia barbara a escorchar à 
Cidade chamando a taô indigna rapina desaba- 
famento militar. Que se dirigira para a Forta- 
leza de Saô Philipe, cujas portaso Governador 
do Estado lhe franquecou, e mandara despregar 
ufanas as cores Hollandezas abatendo as Reaes 
Insignias de Portugal. Que tratara aô Governa- 
dor como vil prisioneiro; e entregara novamente 
a Cidade à ambiçao torpe da Soldadesca. Que 
arrancara uma contribuiçao de cinco mil arrobas 
de assuear de cinco Engenhos na terra firme do 
Itapicurá. Que tambem mettera o Logar de Ta- 
puitapera a saco logo depois que d'alli veio en- 
tregar-se-lhe Pedro Maciel Parente suadido do 
exemplo do Governador seu Tio: acçaó torpissi- 
ma pois se achava de jornada para apossar-se do 
emprego de Capitao-Mor do Pará e com nume- 
rosas mercadorias vendidas a credito E finalmen- 
te que fizera desaferrar para o Oceano sem de- 
signada derrota um navio [a] reputado quasi in- 
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(a) Em poucos dias de singradura relegando-se as 
conjuncturus do bojo, e dando pussagem à ugua 
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capaz de serviço levando a seu.bordo cento e 
cincoenta Portuguezes, que lhe eraô suspeitos. 

A enumeraçao destes melancolicos factos he 
comprovada no dia subsequente com o testenu- 
nho de oito Soldados fugitivos de Tapuitapera [a]). 
que naô quizerao unir-se aô Capitao-Mor Peg 
dro Maciel Parente quando este espontanea e 
vilmente se foi meter nas maôs do adversario. 

Começa o Capitad-Mor a tomar as medidas 
mais energicas e oportunas para facilitar a publi- 
ca defeza. Chama em soceorro da Cidade aôs 
*apitaens- Mores do Cabo do Norte, e da Villa 
de Cametá, Joaôd Velho do Valle, e Cipriano 
Maciel Aranha, que ha poucos dias havia succe- 
dido a Ayres de Souza Chichorro, 


1641] — 1643, 


Nenhum Portuguez exercita o governo geral do 
Jostado do Maranhaô e Gran-Pará desde 27 de 
Novembro de 1641 até 12 de Julho de 1643: in- 
terrupçaô esta devida unicamente à deshonrosa 
desgraça do Capitao General Governador do Es- 
tado Bento Maciel Parente, que entregou fraca e 
vergonhosamente a Uapital aos Hollandezes sem 
fazer a minima resistencia, cingindo-se à ordem 
da Corte para tratar hostilmente só aàs naturaes 
de Mourama e aôs Vassailos de El-Rei Catholico 
sem reftectir que os mesmos insultos f.itos aô ter- 
ritorio da sua jurisdicçao o authorizavad para os 
sem poder ser estorvada, viraõ-se compellidos a to- 
mar a Ilha de 8. Christovao: da qual transferi- 
rão-se para Lisboa. 


(4) Villa de Alcantara. 
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repelir opondo uma resistencia efficaz. Durante à 
referido intervallo de tempo governa a Capitania 
do Pará o seu respectivo Capitao-Mor: e a do 
Maranhao Pedro o Politico por sobrenome: de cu- 

Si governo fôra encarregado por Joao Cornelles 
o mesmo dia 81 de Dezembro, em que este se 
recolheo a Pernambuco com a sua armada, dei- 
xando no porto da sua perfida conquista quatro 
navios, e na Cidade seis centos homens de guar- 
niçao e levando comsigo o General Portuguez (a) 
para fazer infame alarde da perfidia da sua invasad, 
Assoma aô porto da Cidade em Março (1612), 

e aloja-se no Convento de Santo Artonio o Ca-. 
pitaô-Mor do Cabo do Norte Joaô Velho do Val- 
je com duas Companhias dirigidas pelo Sargento- 
Mor Pedro Baiao de Abreu e pelo Capitaôd Pe- 
dro da Costa Favella, cada uma composta de qua- 
renta Soldados, e com quinhentos Indianos des- 
trissimos em menear o arco commandados por Of. 
ficiaes tambem Indianos; tendo decorrido dous me- 
zes desde que fôra chamado para se adunar & 
Guarniçao da Cidade. Dá parte da sua chegada 
aô Capitao-Mor Camacho, e aô Governo Munici- 
pal. Declara-lhes que naô se fornecendo a sua 
Fropa de muniçoens de boca, e naô se obedecen- 
do a elle como Chefe supremo da guerra segun- 
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(4) Morreo no principio de Fevereiro de 1642 
na Fortaleza do Rio Grande do Norte para onde 
o havia mandado prezo o Conde de Nazau Ge- 
neral das Armas de Pernambucco. Assim termis 
now infelizmente Bento Maciel Parente na idade 
de setenta e cinco ennos a sua carreira militar é 
politica por lhe acanhar os brivs o amor das vi- 
Guias é» 
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do a Provisao do Bora do Estado Bento 
Maciel, se retira immediatamente para a sua Cas 
pitania. 

Responde a Camera que offerecendo-se aôs se- 
us olhos a citada Provisaó attende-la-ha confor- | 
me for justo: e em quanto aôs viveres que a suas 
quantidade actual era insufliciente para satisfazer 
aôs diarios fornecimentos: e que neste caso. fos- 
sem aboletados os Soldados para que assim peze 
menos aôs moradores o dispendio de os aprovi- 
siowar. 

Esta disposiçaô excentrica da "Tropa offerecida 
pelo Governo Municipal naô convem as vistas de 
Joad Velho que intenta aquistar e manter a obe- 
diencia com a presença da sua Soldadesca cons 
glomerada onde lhe convenha. Passa-se de noite 
pura o sitio de Una escapando aôs pelouros, com 
que o varejou a Fortaleza, que hoje se denomi- 
na Castello, Innova no dia subsequente a mesma 
proposta com maior entono. 

A resposta da Camera he identica à primeira. 
Ella requer novamente a Joaô Velho que venha 
reforçar a Tropa que se vê obrigada a operar de- 
fensivamente na Cidade ameaçada de uma invasaõ 
segundo referem as derradeiras noticias annuncia- 
das pelo Alferes Manoel Cordeiro Jardim nuper- 
chegado do Maranhaõ: o qual conta que estaô no 
Gurupi os Hollandezes esperando uma esquadra 
de Pernambuco para a conquista do Pará. 

Recuza-se Joaô Velho a esta reuniao porque 
ainda lhe nao consentem o governo das Armas. 

Offerece-lhe ultimamente o Governo Municipal 
mantimentos, e quartel na distancia de uma legoa 
da Cidade, e em sitio accommodado 4 urgencia 
das circuastancias, Remove a oferta com rejciças 
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desabrida: manifesta-se  acremente - queixoso: 6 
volta para O Cabo do. Norte depois da sua em» 
bravecida insania vomitar injurias contra os Ve- 
, readores. 

Durante este porfioso debate mostra-se o Ca- 

itao-Mor Camacho sem affeiçao de partes nem 
aceitaçao de pessoas; e simultaneamente naô se 
descuida das disposiçoens para estar prompto a 
receber o inimigo. 

No dia 19 de Julho (1642) aboca a barra do 
Pará, e surge nella um navio Hollandez, de que 
era Capitaô Jaques Vandiquier: o qual manda di- 
zer sô Capita)-Mor que vem da ilha de Sao Chris. 
tovaô, (a) e que se dirige para Lisboa com o de- 
signio de servir a El-Rei de Portugal. 

Exige-se-lhe o passaporte para ter a possibili- 
dade de entrar seguramente no porto da Cidade. 

Levanta ferro, e desce a lança-lo na ponta do 
Mosqueiro condescendendo com a vontade do Ca- 
pitaô-Mor Pedro Maciel Parente seu passageiro 
com mais quarenta Soldados pertencentes 20 nu- 
mero dos que na invasaô da Cidade de Sao Luiz 
do Maranhaôd tinhaô sido arrojados ao Atlantica 
em uma embarcaçaô pouco apta para singrar. Re- 
colhe a ancora por novo pedimento de Pedro Ma- 
ciel, e surde avante até ficar na distancia de uma 
legoa da Cidade. 

Recebe a Camera uma carta de Pedro Maciel 
na qual recamada de expressoeus entonadas exi- 
ge a submissao da Capitania de que he Capitad 
Mor por Patente Regia: e responde-lhe que com- 
pareça na sala daquelle Governo Municipal onde 
será despachado como for de justiça. 
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(a) Uma das Pequenas Antilhas, 
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Desembarca Pedro Model escoltado por dez 
Soldados armados: agasalha-se em uma caza par- 
ticular; é della faz aviso 20 Senado, Este solta o 
negocio dizendo que tendo dado ja conta aó Cra- 
binete de Lisboa do seu comportamento com os 
invasores da Capital do Estado jamais pode ad- y 
mitti-lo como Capitao-Mor sem que o “Soberano 
se digne declara-lo assim á aquelle Senado de um 
modo” expresso e anthentico. 

Este acordo de raiva o escorja. Embarca; des 
sanda para a Bahia do Sol o que o navio tinha 
canjado; e forma estancia com a denominaçao de 
Sao Pedro de Alcantara em uma ilha, (a) da qual 
extrahe o nome a dita bahia. Escreve aô irinao 
Joad Velho do Valle Capitao-Mor do Cabo do 
Norte que elle insofrido naó sabe conformar-se 


-com a opiniaô de que da dissimulaçao e do silen- 


cio he que sai a vingança, como de escura nuvem 
pr o relampago: que a sua colera quer. obrar 
às abertas e declaradas: e que para isso o convi 
da como igualmente oftendido a unir-se-lhe para 
a vingança em commum com elle. 

Effeitua-se esta coadunaçao. E fica a estancia 
da Iiha do Sol reforçada em sessenta Soldados e 
grande quantia de Indigenas domesticados. 

O Governo Municipal mais cuidoso no estado 
das cousas requer de novo a Pedro Maciel que 
venha coadjuvar a Cidade, cuja Guarnição nad 
passa de oitenta homens mal aparelhados de ars 
mas: e que nao facilite a eversao della com a de: 
suniao, que está occasionando, por quanto pode 
desenvolver-se geral apartamento dos Ludianos ja 
desassossegados por esse motivo. 
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(4) Neila se achu hoje u Villa de Coilares. 
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O coraead de Pedro Maciel nad se acha-em 
iva lhe disturba o sen- 


harmonia com a razaô: a ral ! 
so para antepor a vingança ad bem publico, e por 
isso a sua resposta hé não sô renitente sobre ul- 
trajante, mas ainda orgulhosa a ponto de vedar ad 
“«Senado da-Camera escrever para a Corte pelo 
navio de Jaques Vandiquier porque todas as suas 
cartas haviao de desfigurar a veracidade dos fac- 
tos. Tanto descomedimento excita no Hollandez 
grande detestaçao. Elle se offerece para portador 
dos Ofícios. 

Intima Pedro Maciel 4 Camera que se faltar 
com o provimento da sustentaçao elle hirá buscar 
as muniçoens de boca aonde as houver. 

Todos estes procedimentos perturbativos enca- 
ra o Capitao-Mor Camacho sem demover-se de 
sua systematica neutralidade porque parenteava 
com Pedro Maciel. 

Uma enfermidade rebelde a medicamentos in. 
vade aô Capitaô-Mor, e lhe extingue a vida (a) 
aôs 15 de Setembro de 1642. 

Vigesimo terceiro Capitao-Mor o Governo Mu- 
nicipal. Elle foi nomeado pelo defunto Capitao- 
Mor Camacho para lhe succeder no governo da 
Capitania, cujas funçoens e poderes assumio no 
mesmo dia do seu fallecimento. 

Cresce a altivez dos dous homens da estancia 
da Ilha do Sol com a morte do Capitao- Mor Ca» 
macho: cujo parentesco até entad sopeara maio- 
res despropositos, 

Não cessa a Camera de insistir na repulsa das 
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[4] O Historiador Berredo pretende que afliicço 
ens moraes precipitárao efectivamente o wstunle 
da sua morte. 
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insolencias intermináveis: e ao mesmo písso com 
a mais cuidadosa e activa vigilancia providencea 
quauto julga poder conservar jllesa a Capitania 
na perigosa situaçao, em que a vê, Recebe en 
Outubro (1042) de Antonio Moniz Barreiros, Com: 
mandante em Chefe dos colligados para a Emir 
s:6 dos hiollandezes da Capital do Estado, uma 
carta de communicaçao de que naquella Cidade 
se coadunára uma facçaôd patriotica, a qual ja ti- 
nha desbaratado os inimigos no rio Itapicurú; é 
tomado o Forte do Calvario jacente na boca des- 
te rio, e presentemente occupado o Convento dos 
Carmelitas da Cidade, cuja oceupaçao era afflic. 
tiva aôs Hollandezes porque de alguma sorte 08 
encantoava no recinto da Fortaleza de Sao Phili- 
pe porco distante do referido Convento: e na 
mesma carta pede o dito Muniz Barreiros auxili- 
os para os esforços de uma taô magna empreza, 
em que os moradores do Pará ela analogia de 
circunstancias locaes, e fórcça de relaçoens moraes 
e politicas, tem razoens imprescriptiveis para igu- 
almente se interessarem. 

Para logo participa a Camera esta notícia im. 
portante com todas as suas circunstancias essen- 
ciaes á estancia da Ilha do Sol, da qual estava 
como segregada velas contestaçoens de Pedro Ma- 
ciel, e Joaô Velho do Valte, os quaes nó lhe 
sugerindo a sua mente pretextos plausiveis para 
esquivarem-se do serviço coaljuvante, que se 
lhes indicava, enbarcao em suas canoas unica- 
mente aprovisionados de dezeseis arrobas de pol. 
vora e pouca bala com cento e treze Soldados 
de que eraô Capitaens Ayres de Souza Chichor- 
ro, Bento Rodrigues de Oliveira, e Pedro da Cos. 
ta Vavella, esete centos Indianos debaixo do com- 
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mando dos seus Principaes, e vogaõ todos para 41 
Cidade do Maranhao. 
Nos primeiros dias de Novembro (1642) apare. 
“cem na Cidade de Belem sahidos da de Saô Luiz 
o Sargento-Mor Marcos Correa e Antonio Fer- 
“os, moradores da segunda das referidas Cidades; 
e expedidos pelo intruso Governador Hollandez 
com a copia solemne do Tratado de "Tregoa de 
dez annos negociado na Haya em 12 de Junho 
de 1641 por Tristaô de Mendonça Furtado, En- 
viado de Portugal junto dos Estados Geraes das 
Provincias unidas. O dito Governador pondera que 
da exactidaô na observancia deste Tratado ser 
guem-se mutuos proveitos. 
O Governo Municipal vê com toda a evidencia 
que aquelle Governador quebrauta o remettido 
“Pratado naô se retirando da terra: e que a remes- 
sa do mesmo "Tratado debaixo da exposiçao das 
consequencias proficuas, que pode trazer comsi- 
go a execuçao delle naquelle momento he uma 
ardileza, a que recorre pungido pelos revezes e 
aperto, em que o tem posto a esforçada coaduna- 
çao dos Portuguezes. Mas considerando que do 
assentimento aó assumpto destes papeis só pode- 
rá resultar uma situaçao palliativa do socego pu- 
blico, e naô perigo algum ou suspeita de adhe:. 
saô aô partido Hollandez quando com a expedi: 
cao subsidiaria para a Capital do Estado tinhaô 
posto fóra de toda a duvida que aquella Camera 
nao favorecia a perfida .conservaçaoS dos inimigos 
jcualmente offensiva da dignidade Nacional e dos 
Direitos de El-Rei, acorda e forma assento do 
acordo, o qual consiste em nao publicar o "Prata: 
do da Tregoa por naô vir dirigido pelo Ministe- 
rio Portuguez, e observa-lo segundo mereciud a 
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asalicia e audacias da PE insaciavel destes 
homens tao fraudulentos. Sobre taes principios 
dá resposta aós dous Enviados. 

Nos fins de Março (1643) aferra o surgidonro 
da Cidade um Pataxo, que traz o Capitao Folici- 
ano Correa da Bahia de Todos os Santos com as, 
muniçoens de guerra, que o Capitao General Go- 
vernador do Estado do Brazil Antonio Telles da 
Silva poude arredar das poucas, de que se via 
2provisionado para a defensa, 

A Corporaçaô Municipal expede para o Mara- 
nhaô o Capitaô Antonio de Deus [a] com a maior, 
porção daquelas muniçoens: e aproveita o Patas 
xo mandando nelle á Corte de Lisboa o Capitaõ 
Paulo Soares de Avellar recemchegado do Mara. 
nhão com a incumbencia de representar a El-Rei 
que a Capital do Estado se acha em luta com os 
Hollandezes empregando tola a sua força moral 
quast destituida de meios de guerra contra inimi- 
gos fisicamente mais fortes: e dando aô mesmo 
Capitad papeis de igual assumpto pelo que toca- 
va à Capitania do Pará, 

No ultimo de Maio volvem á sua Estância ou 
Acantonamento da Ilha do Sol os Capitaens-Mo- 
res Pedro Maciel Parente e João Velho do Val. 
le com a maior parte da gente, com que forão 
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(a) He aquello que primeiro pizou o silo Paraense 
no primeiro dezembarque ordenado peio Capitaõ 
Mor fundador da Vapital do Pará quando este 
buscando sitio para “erguer o novo maritimo se 
sento rechaçava us Cabildas Selvaticas, que o vi- 
nhao accommetter Pelos serviços que desde entuô 
Jez nesta conquista mereceo ser galardoado com 
o posto actual, 
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sdjuvar os Colligados do Maranhão: e de eujo am: 
xilio desertárão estando em 'Tapuitapera para ou- 
de se haviao passado com os ditos Coliigados di- 
rígidos por Antonio Teixeira de Mello, que era 
“o Chefe da guerra defensiva por falecimento de 
Antonio Moniz Barreiros, sendo o motivo des» 
ta deserçaô a carencia de muniçoens pare a oppo- 
siçao de inimigo tão pujante: motivo sem força 
irrepulsavel porque á vista dessa mesma carencia 
de muniçoens mais deterior faziao o estado de pes 
rigo dos seus bravos companheiros privando-os 
da sua cooperaçao mecanica nos combates de ar- 
ma branca. 

Em Junho os Religiosos Carmelitas com o in- 
tento de fundar Convento [a] na Villa de Came- 
tá tomaô posse da Igreja de Sao Joaô, e de cem 
kraças de quadra no terreno, que em nome do 
Donatario e de El-Rei lhe deo o Capitaó-Mor da 
mesma Villa Cipriano Maciel Aranha. 


1643— 1614 


Primeiro Governador e Capitao General do Es- 
tado do Maranhaô e Gran-Perá por nomeaçao de. 
ELRei Dom João IV. e Patente de 4 de seteme- 
bro de 1642 Pedro de Albuquerque, natural de 
Pernambuco, Fidalgo da Caza Real, e Cavulleiro 
do Habito de Christo. Dá-lhe o Governo Mu- 
nicipal da Cidade de Belem do Pará a investidus 
ra do governo do Estado aós 13 de Julho de 
1643 concorrendo a este acto os habitadores tans 
to das ultimas condiçoens da Sociedade, como das 
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(ay He desconhecido o motivo. que obstou «jjeitas 
ar-se q juvrica deste Convenio 


“gJasses mais elevadas, ni commovidos de ales 
gria. Elle havia sabido de Lisboa no dia 29 de 
Abril para o Maranhaô: em cuja bahia nad quiz 
entrar por falta de noticias do verdadeiro estado 
da terra. Trazia cento e cincoenta Soldados, e 
copioso abastecimento de muniçoens e petrechos 
de Guerra, algumas mulheres, tres Iichgiosos 
Carmeiitas, e quatorze Jesuitas. O navio Real seu 
conductor abocando a barra do Pará varou enfu. 
nado na vela por cima de uma das restingas de 
area, de que ella he ouriçada, e assoberbado pe- 
las ondas em pouco tempo se despedaçou: a ma. 
ior parte dos que nelle vinhas forao envolvidos 
nos estragos do navio, perecendo us submersos 
nas ondas, e outros trucidados vas maos dos In- 
«lianos Aruans da Ilha de Joannes, que nisso bum 
mostrárao a indole fera do seu crucuto genio e 
duro instincto. 

- Pela pouca saude, de que gozava este Gover- 
nador, elle naô podia emparelhar com o pezo de 
um governo necessitado a dar promptas providen- 
clas a tantos negocios e -occurrencias urgentissi- 
mas. Nesse mesmo estado 2chacoso desenvolve à 
sua idoneidade para a jurisdicçao administrativa. 
Desaprova. a correspondencia entretida com os 
Hollandezes na forms da proposta do respectivo 
Governador. Soccorre a Antonio Teixeira de Mel. 
lo na guerra da expulsão destes aleivosos invaso- 
ses de maneira que manifesta ser isto 0 principal 
objecto dos seus cuidados. A sua saude começa 
em Janciro (1644) a deteriorar-se com O seu mir 
uisterio perturbado em demazia de cuidados, fadi- 
gas, e desvelos muito superiores ás suas forças 
Úzicas, 

Ms moradores vendo isto; e sabendo que ain: 
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Sa na3 se havia acalmado o rabido delirio dos 
dous Capitaens-Mores acantonados na Ilha do 
Sol; e querendo preservar a tranquilidade publi- 
ca das orgulhosas traças da ambiçao de homens 
tu6 odiosos pelos seus procedimentos de taô fu- 
uesto exemplo fazem que o Procurador da Came- 
ra requeira da parte do Povo que jamais elles se- 
jaô admittidos a emprego algum da Capitania, e 
que se dirija 26s pés do Throno a mesma peti- 
ção com o addimento de ser comprehendida na ex- 
clusão deprecada toda a prole dos Macieis. 

O Capitaô General Governador do Estado com 
cautelosa circunspecçaô trata de extinguir estes 
receios publicos nomeando em 30 de Janeiro pa- 
ra o substituir no Governo a Feliciano Correa, e 

ara seu collega no mesmo cargo ad Sargento- 
Mor do Estado Francisco Coelho de Carvalho 
chamado o Sardo por ser desta pinta, e para naó 
ser equivocado com o Tio, a quem he purelho 
no nome e adjecção de appellidos. 

A enfermidade, que padecia este Governador, 
enfraquece-lhe o estame da vida até que em ma- 
os da morte o fio estala aos 6 de Fevereiro de 
1644: o seu caduco resto acompanhado do Corte- 
jo de dó, no qual se divisad magoas «que provad 
evidentemente a estimaçaô, com que o honravao, 
he conduzido á Igreja de Nossa Senhora do Car- 
mo por entre luctuosas alas que empunhao bran- 
dões; pousa sobre o leito funerario, e fechado O 
féretro tem o final encerramento na lobrega man- 
sao aberta na Capella-Mor. 


1644— 1646. 


Governo provisional de Feliciano Correa, tomam: 
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do parte nos actos deste governo o Sargento-Mor 
do Estado Francisco Coelho de Carvalho, na for- 
ma disposta em 30 de Janeiro de 1644 pelo de- 
funto Governador e Capitao General do Estade 
Pedro de Albuquerque. 

“Assoma em 25 de Março (1644) a fausta noti- 
cia de que o Maranhao quebrara os afrontosos fer» 
ros, em que gemera crutlmente atado por espaço 
de vinte e seis mezes. Os seus habitantes sob o 
mando do estrenuo Antonio Teixeira de Mello 
desassonbrárao o territorio Nacional da presença 
dos seus opressores, mostrando uma heroica cous- 
tancia durante o luctuoso periodo de dazesete mo- 
zes de certame com forças taô superiores em nus 
mêro e meios de guerra, As hostilidades effeitua- 
das por numerosas embuscadas bem dispostas na= 
quelle terreno apto ás tramas ardilosas da guerra 
clausurando os inimigos entre os seus baluartes, 
e naó lhes permittindo mais do que coroar em 
turmas as muralhas os compelliraô a tomar o re- 
curso da evasaô, que praticaraô no dia 28 de Fe- 
vereiro (1644) para a Ilha de Saô Christovaô em 
quatro navios, dos quzes tres eraô pouco capazes 
de mareaçaôd por insufficientemente aprestados, e 
um da Ilha do Faial que acabava de fundear na 
enseada de Aracagi impellido de um temporal 
que o naó deixou montar a viagem paraa Bahia 
de Todos os Santos. 

Os moradores da Cidade do Pará exultantes de 
jubilo bemdizem o Ser dos Seres ante os Al- 
tares pela victoria outorgada aôs valorosos feitos 
dos seus Conterraneos. ad 

Aôs desvelos e fadigas, que permittia a neces- 
sidade de expulsar os Hollandezes do seu usur- 
pado dominio, tem succedido um socego, em que 
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Fespirad as dias Capitanias sem mais desgosto 
do que/ verem de tempos a tempos perturbada q 
administração interna pelo Ouvidor Geral Fran. 
cisco Barradas de Mendonça, primeiro Bacharel 
despachado neste emprego para o Estado do Ma- 
vanhao, e homem de indole inquieta, cuja preci- 
pitaçao de juizo o impelle a transcender os limi- 
tes da jurisdicçad do Logar, que prepotente 
exerce. : 

Levantaô os Religiosos Carmelitas (1645) na 
Villa de Gurupá um Conventinho uo mesmo si- 
tio, que lhes designara em 1639 o Capitao Ge- 
neral Governador do Estado Bento Maciel Pa- 
rente, o qual alem disso havia dado duas lego» 
as de terra. 


1646 — 1645. 


Segundo Governador e Capitao General do Es- 
tado do Maranhao e Gran-Pará o Sargento-Mor 
do mesmo Estado Francisco Coelho de Carva- 
Jho o Sardo. Toma posse do Governo em 17 de 
Junho de 1646 na Cidade de Sao Luiz, e dá ho- 
menagem nas maôs do Presidente do Governo 
Municipal conforme declarava o Regio Diploma. 

Vigesimoquarto Capitao-Mor o Capitad Pau- 
lo Soares de Avelar. Foi nomeado para esté 
cargo pelo Capitao General Governador do Es- 
tado: e começou a exercita-lo desde o dia 28 de 
Julho de 1646. 

Em cumprimento da determinaçaô do Governa- 
dor despoja do Logar de Ouvidor Geral o Ba- 
charel Francisco Barradas de Mendonça contra 
quem os habitantes tinhao dirigido queixas amar» 
gas aô Soberano, 
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Recebe do din ) Camera um Officia 
adherente com a copia de uma Curta de doaçad 
de 27 de Outubro de 16145, pela qual El-Rei Dom 
Joao IV. determinou que os Principes primogeni- 
tos da Coroa de Portugal tivessem o titulo de 
Principes do Brasil para o possuirem em titulo 
somente, e se chamassem dali em diante Princi- 
pes do Brasil, e Duques de Bragança. 
—  Vigesimoquinto Capitad-Mor Sebastiao de Lu- 
cena de Azevedo. He o primeiro que em nome de 
El-Rei Dom Joao IV. se apresenta authorizado 
para este emprego com um Diploma assignado pe- 
lo seu Regio punho. Recebe o mando das maôs 
do Capitaô Paulo Soares de Avellar. 

Volvidos poucos mezes descontenta o Capitaõ 
Mor aos moradores pela dureza e desabrimento 
com que maneja o cargo. 

tm Maio (1647) pessoalmente informa os Ve. 
readores e Proceres da Cidade congregados nã 
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sala do Governo Municipal que por avisos do 
Commandante da Fortaleza do Gurupá lhe constá 
que entre os torroês jacentes na foz do Amazo- 
nas estaô fundeados oito navios Hollandezc-, é 
tratando de alliciar e atrahir a0 seu partido todos 
os Indianos das terras da banda alem deste rio 
até aquelles mesmos que saô á dita Fortaleza com 
mais firmeza addictos, para oppugnarem primei- 
ramente a ella, e depois a Cidade se o successo 
da primeira operaçaôd for ditoso. - E conclus esta 
participaçaô declarando que cuidem de eleger nes: 
soa, em cujas maôs depositem a regencia da or- 
dem civil, e a segurança da Cidade: porque elle 
só defende a Fortaleza, da qual fez preito e me- 
nagem. 

O Governo Municipal e os Proceres respondem 
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que naô hesitão nem levemente em guerrear” 08 
Hollandezes: que elle pela qualidade de seu Com- 
mandante tem a obrigação de os dirigir, e orde- 
nar as medidas mais convenientes para a defeza 
da Republica: que he grão descredito em quem go- 
verna faltar com a sua pessoa, e seu poder ás 
aflicçoens dos subditos sobre tudo aós que pelo 
Keij e por seus uteis arriscado o salvamento das 
suas vidas: e que não queira tisnar a conhecida 
fidelidade daqueles Cidadaos, e promover com 
tao desairoso abaridono desgraças incalculaveis, & 
a confusaô da Anarchia, 

De nenhum pezo julga o Capitsô-Mor a expo- 
siçao destas consideraçoens: dá o ceso por decir 
dido fundando-se nas suas razoens, que lhe pa- 
yecem de bom conselho e de melhor prudencia ? 
e retira-se do Congresso. Ordena que as Urder- 
nanças encorporadas com a Infanteria entrem em 
actividade quanto á vigia e guarda da Fortaleza 

Os Vereadores da Cidade protestão pelos de- 
garranjos de familias, e estragos de propriedades 
rusticas e urbanas, e males ainda maiores que pos 
dem resultar de elle naó dispor & defeza de toda 
a ordem social. 

Nao demovem os clamores o Capitao-Mor a mu- 
dar do seu sentir 

Parte para o Maranhaô o Juiz Ordinario Ama- 
ro de Mendonça Furtado a expor de viva voz aô 
Capitad General Governador do Estado a desor- 
dom e desharmonia destas acçoens, os oprobrios 
e oppressoens, de que se viad afrontados os mos 
radores, e a necessidade absoluta de amparo par 
za a tranquilidade publica, e conservacaô do mas 
ro membro do Estado como era a Capitania do 
“aráo, 


— Esta deliberáçaS da Camera suscita no espirito 
do Capitad-Mor a consideração do partido que 
mais convem tomar. E assentando que devia ata- 
car em pessoa os inimigos trata para logo de as 
promptar a gente de guerra, e as canoas do seu 
transporte. Eucaminha-se a Gurupá: alli mat- 
cha sobre o sitio de Maricari oceupado em força 
pelos Hoilandezes commandados por Bandergús: 
€. 0s ataca com taô activa rapidez e impulso que 
elles atonitos e desordenados lhe cedem o campo, 
e os loiros do certame, Recolhe-se á Cirlade su- 
adido de que os queixosos descartar-se-hiao do 
seu descontentamento vendo profligados os inimi- 
gos. 

Mas o odio por muito incendido naô se resfria 
a ponto de permittir a reconciliação. Todos ainda 
descarregaõ rancores sobre elle. Os clamores aô 
cessaó: e estes impellem o Capitao General Go- 
vernador do Estado a vir ao Pará naó lhe ser. 
vindo de remora a saude debilitada pelas moles- 
tias. 

Elle dissimula os maôs feitos do Capitao-Mor 
em recompensa do serviço, que fisera em afu- 
gentar os EHollandezes. 

Repetem os moradores em Janeiro (1648) as su- 
as queixas. 

Vê-se o (Governador prectisado a mandar pro- 
ceder a uma syndicancia: na qual o Cupitao- 
Mor he pronunciado. Confina-o na Villa de Gu- 
rupi somente para abonançar a agitação publica. 
Dá-lhe successor no manejo da Capitania pela no= 
meação do Capitão Ayres de Souza Chichorro : 
em cuja Patente o declara independente do Ca- 
Ppitão-Mor do Maranhão até o Monarcha resolver 
a Conta, que a este respeito lhe devera dar sem 
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detença aleuma. RR motivo desta determi- 
naçao a lembrança das alteraçoens, que houve- 
rao no Estado por morte do primeiro Governa- 
dor e Capitao (General seu “Tio com a usurpaçad 
que fez do governo Jacome Raimundo de No- 
ronha investindo-se nelle por meio de sua inílu- 
encia ou constrangimento de spotico, e não pela 
intervenção da voutade geral do Povo livre e es- 
pontaneamente pronunciada. 

Aôs 15 de Fevereiro de 1648 o Góveinaddie 
rende a alma ao seu Creador com todas as dis- 
posiçvens de um verdadeiro Catholico; tendo ad- 
quirido direitos à saudade dos seus concidadaos. 
A inhumaçaô do seu corporal despojo fez-se-na 
portada da Igreja dos Religiosos de Santo Anto- 
nio segundo uma das mandas do seu testamento. 


1648— 1649 


- Vigesimo sexto Capitaó-Mor o Capitaô Ayres 
de Souza Chichorro O qual começa o seu man- 
do no dia 15 de Fevereiro de 1648 com autho- 
ridade naô subordinada ao Maranhao conforme a 
sua Patente conferida pelo defunto Goveriador 
e Capitao General Francisco Coelho de Carva- 
lho o Sardo. 

Procede com prudencia e madureza nas cou- 
sas do Governo, 


1649— 1652. 


Terceiro Governador é Capitao General do Es- 
tado do Maranhao e ExanaPará por despacho do 
Gabinete Luiz de Magalhaens, Fidalgo da Caza 
Ecal, Commendador de Santiago de Ganha na 
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Ordem de Christo, k Clpitas de Infanteria do 
Jixercito. Principia aôs 17 de Fevereiro de 1649 
na Cidade de Saô Luiz -o exercicio do poder 
executivo, que em suas maôs o Monarcha depo- 
sitára. 

Vigesimo setimo Capitao-Mor Tanacio do Re- 
go Barreto, ex-Provedor-Mor da Fazenda do Es- 
tado, e Cavalleiro professo na Ordem de Sao 
Bento de Aviz. Em virtude de Patente Regia 
succede aô Capitaôd Chichorro no dia 17 de Ju- 
lho de 1649. 

O Governador e Capitaô General poem em 
execuçao a ordem da Corte para enviar em direi- 
tura a Lisboa o suspenso Capitao-Mor Sebastiad 
de Lucena de Azevedo, que se achava confinado 
na Villa de Gurupi pelo seu predecessor Fran- 
cisco Coelho de Carvalho, 

Expede o Capitao-Mor no dia 24 de Agosto 
(1649) uma grande Bandeira, da qual nomeou ca- 
beça a Bartholomeu Barreiros de Ataide com a 
Patente de Capitao-Mor pura a descoberta das 
minas do rio Aguarico ou do Ouro. Descoberta, 
que lhe fôra recommendada por ordens positivas 
do Governador sosquinado a este intento pelos 
habitantes do Maranhao: em cujo animo a viagem 
de Pedro Teixeira a Quito havia implantado a 
cobiça de minas, e o afinco de as buscar apertan- 
do os Governadores para effeituar a exploração 
dellas, 

O actual tendo mais vacaçoens da providencia 
politica que os seus predecessores para satisfazer 
esta pertinacia realisou o projecto nao por espe- 
rar grandes resultas delle, mas por aprazer aôs 
cobiçosos, a quem nao poude persuadir dos pe- 
Figos e damnos das minas, sobre tudo do estrago 
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que ellas devem causar à populaçaô Indiana. já 
consumida em taó poucos annos só com o leve 
trabalho rural. E por isso ordenou que o cabeça da- 
quella Bandeira fizesse tambem descimentos de 
Sylvicolas no maior numero possivel pois que es- 
tes no sein sentir erão mais uteis aôs povos. 

Recolhe-se à Cidade [1650] o Chefe da assos 
ciaçao- mineira do rio Aguarico mallogrado das su- 
as afanosas lidas em ambas as diligencias, que 
lhe foraô commettidas; tendo-lhe sido a fortuna 
tao contraria que naó só lhe vedou obter porçaó 
alguma tanto de Indigenas como desse dos metas. 

“es o mais resplandecente e illustre, mas ainda o 
constituio assumpto de uma Devassa, pela qual 
vendo-se mal conceituado padeceo taes desgostos, 
que lhe abreviáraó a vida, 

Desfelca-se tambem a reputaçaô do Governa- 
dor no mão successo desta pesquiza metallurgica; 
e principalmente nos resgates dos Indianos, por- 
que estando prohibidos nao podia ordena-los se 
naô nas circunstancias apontadas na Lei. 

Abroga o Governador a jurisdicçaôd aó Capitad- 
Mor: e o submette a um exame jurídico em con- 
sequencia de uma representaçao insistente dos 
Cidadaos sobre o seu escabroso meneio da autho- 
ridade, e sobre os meios illicitos de que somente 
cuidava para cevar os interesses da conveniencia, 

Funda-se na visinhança do Convento dos Mer- 
cenarios sobre o lado oriental da rua de Santo 
Antonio dos Capuchos uma Igreja da Misericor- 
dia, e junto della a respectiva Santa Caza: cujo 
patrimonio por pequeno naó pode dar todos os 
auxilios assim á humanidade desemparada e afflic- 
ta como á humanidade opressa com o anathema 
da vindicta publica, | 

Vigesimo oitavo Capitao-Mor o Capitao Ayres 
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de Souza Chichorro. Toma posse no dia 19 de 
Junho de 1650, apresentando a nomeaçaôd dada 
pelo Capitao General Governador. 

Dirige (1651) o Governo Municipal da Cida- 
de a El-Rei uma Representaçaô do maior nume- 
ro dos habitadores: na qual descrevem as circuns- 
tancias suscitantes da necessidade de ser o gover- 
no do Para independente do do Maranhao. [a] 


1652— 1655. 


Governo confiado a Capitaens-Mores com isen- 
çao da obediencia aôs do MararhaS em virtude 
da supressaô do Governo Geral decretada no Res- 
cripto de 23 de Fevereiro de 1652, que constitu- 
io autocephala a Capitania do Gran-Pará, 

Primeiro Capitao-Mor Governador do Pará Tg- 
nacio do Rego Barreto. O qual tendo sido tirado 
antes de fenecer o triennio no tempo precedente 
à supressao do Governo Geral veio inteirar-se 
dos dous amos que lhe faltavao: porque examina- 
dos com mais apuramento os capitulos sahio claro 
que os delictos que os inimigos lhe imputárad 
eraô em parte falsos e em parte de pouca gravi- 
dade civil. A Camera, a quem nenhum ressenti- 
mento faz desistir da lealdade, dá-lhe a investidu- 
ra do governo no dia 5 de Dezembro de 1652. 


4 re 
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(a) Pouco depois de entrar no Tejo o navio con- 
ductor du referida representação foi bloqueado o 
porto de Lisboa sem motivo nem razaõd alguma por 
uma Esquadra Ingleza Commandada pelo Almi- 
rante Blake, que logo teve a fortuna de prear 
quinze navios, que na boa fé da paz hiaô opulen- 
dos do Bruzil. 
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Em 22 do referido mez intenta o Capitads 
Mor a execuçao de um dos Capitulos do seu 
Regimento que prescreve a liberdade de todos 
os Indianos que até entaôd tenhao vivido com o 
nome de escravos. 

Ferve dos homens o tumulto: delles se atulha 
a porta da caza da Camera, e obrigado a Verea- 
çad a representar aô Capitao -Mor as razoês vigos 
rosas que os determinao a exigir- a cessaçaô de 
uma tal medida até novas ordens do Monarcha. 

Refrea o Capitaô-Mor a começada execuçad 
do Capitulo da liberdade dos Indianos: e dispo- 
em que em quanto o Soberano naô reformar es- 
te Capitulo todos os Indianos que até à aquelle 
momento eraô possuidos como escravos se con- 
servariaô por administraçao debaixo do titulo de 
libertos, e que d'alli em diante padeceria gravissi- 
ma pena todo aquelle que operasse novos res- 
gates. 

Os habitantes toleraô esta segunda clausula, e 
refusad a primeira. 

O Capitao- Mor a revoga logo: e assim conse- 
gue lenir a commoçao popular. 

Apresentaô-se na Cidade em Janeiro (1653) 
dous Commissarios dos moradores do Maranhaô 
que vaô à Corte tratar da mesma materia da es- 
cravidaô dos Indianos. ; 

Aduna-se-lhes com igual commissão o Capitaôd 
Manoel Guedes Aranha escolhido e designado pes 
la Camera do Pará: e partem todos para Lisboa 
no mesmo navio, em que vieraô os do Maranhao, 

Alcançao os Padres da Companhia denominada 
de Jesus em 26 de Janeiro (1653) a permissaôd de 
erguer um Convento ou Collegio inaugurado a 
Santo Alexandre na Cidade sobre a ourela do 
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mar e junto à ori; da naó sem alguma im= 
Ppugnaçao ainda dos habitantes: pois que se vio 
obrigado o Reitor Joad de Souto Maior a assignar 
nos Livros dos "Termos dos Acordaos do Colce- 
lho Municipal em termo sobre nao entenderem 
eile e seus suctessores nos escravos dos mora- 
dores nem na administração dos Indianos liber- 
tos. 

Em Junho [1653] erige-se a Cuza da Alfande- 
ga no terreno - ijacente ao que foi concedido aôs 
Regulares “da Companhia para a edificaçaô do 
seu Collegio, 

Chega aô Pará em 24 de Novembro (1653) o 
Padre Antonio Vieira revestido da authoridade de 
Superior das Missoens; e apresenta ad Goverio 
Municipal a Carta Regia de 21 de Outrbro de 1652, 
que lhe'dá a faculdade de evangelizar, fundar 
Igrejas, Missoens pelo sertvô e paragens, que 
lhe parecerem convenientes, levar Indianos com- 
sigo, e descer das florestas os Sylvicolas, ou dei- 
xa-los .em-suas Aldeas como julgar por mais ne- 
cessartio à sua conservaçao. 

Os moradores intimas ao Procurador da Came- 
ra que sejaôd expulsos da Capitania os Jesuitas 
por naô serem precisos. Este Cidadao, a quem o 
seu emprego incumbe promover os interesses da 
Povoação, naô pode esquivar-se de requerer co- 
mo o Povo exige. 

Responde a Camera que manda chamar o Pa- 
dre Antonio Vieira, e que: se elle contra a ex. 
pectaçao da mesma Cumera nao entrar na mo- 
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(a) Na ponta do sitio desta Fortaleza as per- 
cussoens e reflexoens da corrente do canal tem uma. 
força escavante extraordinaria. Ei 
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deraçad devida tomará N gui proporcionadas, 
ás representaçoens e supplicas: e desta sorte amai- 
na a ingente furia da muitidad. Depois desta res- 
posta finge a Camera embaraços para pairar o 
tempo neste negocio. 

No principio do anno de 1654 o novo Procn- 

rador da (Camera recomeça a proposta do seu 
entecessor, porém ja reduzida à unica clausula de, 
que o Padre Vieira ratifique o termo da adminis» 
traçaô dos Indianos que assignara o seu prede. 
cessor o Padre Joao de Souto Maior no começo 
do anno precedente. 
“ Acalma a Cumera de algum modo as instancias, 
com que se pretendia providencia, ponderando: 
que estando sangrado o Padre era necessario es- 
petar que elle se restabelecesse para o negocio ter, 
despacho na forma requerida. 


“do dia-24 de Março (1654) a morte toma de 


assalto o Capitsô Mor sem deixar aparelhar-se 
para ella, nem nomear successor no governo da 
Capitania, - 

Segundo Capitao-Mor Governador interino do 
Pará o Sargento-Mor da mesma Capitania e Pra- 
ca Pedro Correa, Morgado da Ilha Graciosa, e 
Sobrinho do grande Pedro Teixeira, que abrio 
subida intacta do Amazonas a Quito. A Camera o 
encarregou das obrigaçoens deste officio, dando- 
Mie posse em 30 de Março de 1654 por ser o 
Oficial de maior graduaçao militar, que havia. 

Uma enfermidade grave apodera-se da pessoa 
do Crpitao-Mor: o seu mal se agerava de dia em, 
dia: elie conhece que o instante da morte se lhe. 
evisinha, mas tranquillo depois de depositar as 
chaves da Fortaleza nas maôs do Capitao de Inc, 
fáúteria Domingos Machado acaba ads 8 de Mar 
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jo de 1654 ii ] morte com a iídifres 
rença propria de quem profe-sa a Religiao do E- 
vangelho. | 

Assume a Camera: o mando das Armas. Resen- 
te-se da ingerencia que nelle quer ter o Capitao 
Machado: mas aô mesmo tempo parece-lhe que 
com a entrega das chaves se tinha transferido igu- 
almente a este Official a authoridade de mandar 
a Guarniçaõ. 

Pretende tambem, e com grande instancia o 
Capitao Francisco Ferreira o governo da Capita- 
nia. 

Ordena o Governo Municipal aôs dous Capita- 
ens que exhibao as suas Patentes. E como só a 
de Domingos Machado era assignada pela Real 
mao o da por empossado, mas sem ter a seu car- 
go a providencia politica, e por conseguinte sem 
jurisdicçao sobre os Cidadaõs. 

Regista-se aôós 3 de Junho (1654) nos Livros da 
Camera a Provisaó e Lei de 17 de Outubro de 
1653 sobre o cativeiro lícito dos Sylvicolas obtida 
pelo Procurador do Pará Manoel Guedes Aras 
nha. 

Embarca-se no dito mez de Junho o Padre 
Antonio Vieira para Lisboa a fim de buscar alívio 
ás afiliçoens que sentia vendo desfigurada na Cor- 
te por aquelle Procurador a conducta dos seus 
Missionarios,. e ante a pratica da nova Lei sem 
exercicio util o seu desejo de evangelizar. 

Chega á Cidade em Outubro [1654] o Desem- 
bargador Joad Cabral de Barros vindo de Lisboa 
commettido de uma Syndicatura em ambas as 
Capitanias” 

Perturba-se a quietaçao publica com a reno- 
ração da competencia entre os ambiciosos do gas 
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vemo indiviso. id 
---A Vereação he de parecer que se eleja um Ca- 
pitaô-Mor Governador interino. 1 neste dictame. 
concorre o Desembargador syndicante. 
“ Congregad-se para esta eleiçao aôs 9 de Se- 
tembro na Santa Caza da Misericordia os Verea- 
dores, o Clero, Nobreza, e Povo: e he conferi. 
do aquelle emprego ao Capitad Ayres de Sou-. 
za Chichorro por una bem pronunciada, mvioria: 
de votos. 

Terceiro Capitad- Mor Governador interino de 
Pará o Capitaã Ayres de Mouza Chichorro. “Po- 
ma posse do-cargo no dia 10 de Septembro de- 
1654 em consequencia da nomeaçao civil: ao ac» 
to de cuja posse assistem todos contentes por se 
verem reunidos á obediencia de um homem, que 
até alli cinco vezes tinha merecido ser eleito pe- 
los moradores para este lugar pela prudencia e. 
discriçao, com que sempre: exercia as. obrigaço- 
ens inherentes a elle. 

Na presença da noticia dos insultos, que por- 
barbara: maldade estao perpetrando nas Fazendas. 
dos moradores os Indianos Aruans e Ingahibas fa- 
vorecidos dos Hollandezes; e da ousadia, com que 
até ameacao a propria Cidade, quer o Capitao- Mor 
a interposição do parecer nad da multidao do Povo 
sempre pouco atilada e nada prevista mas dos Ve. 
readores e Cidados muis distinctos. capazes de 
aconselhar. Em Assemblea destes homers expla- 
na a magnitude dos maôs feitos, com que os Te- 
feridos hudiavos oprimem as Fazendas sitas nas 
suas visinhanças forçando muitos proprietarios a 
abandona-las com grave prezuiso seu e da Capi- 
tania. Assenta=se uniformemente que ha legitima 
roz00 para os castigar do que obrárao inimigamens 


o 
te suspendenio os effeitos de Humanidade que 
com elles se ha praticado: e que seja incumbido 
da facçao o Sargento-Mor Joao Betencomt Mo- 
riz, o qual naó deverá cessar as operaçoens offen- 
sivas sem ter a felicidade de senhorear-se das 
suas habitaçoeus e de os capacitar da superiori- 
dade das armas do homem social de maneira que 
movidos. do: justo terror dellas Peçuo a paz, e pro- 
mettao viver em alilinça estavel. 

Sai da. Cidade-o indicado Official com setenta 
Arcabuzeiros e quatro centos Ludianos combaten- 
tes de arco: em cunoas chusmadas dos competen- 
tes remadores. Salta, na costa boreal da [ Gran 
de de Joannes: toma posiçao apoiada sufficiente- 
mente : munda o seu immediato com a máior por-. 
ça da força. a propor a vaz, e outorgar o perdaõ 

eral «e com boa fé volverem aó abrigo € lealda- 
de dos Portuguezes. 

Sad desutendidas estas propostas: e fizem a- 
quelles Indianos a guerra tado apertadamente que- 
o Destacamento. sofre perda de gente, e vale-se- 
da retirada rompendo. com disforme temeridade o 
envolvimento completo, em que se via posto.. 

A obstinaçaô dos Iigahibas e Aruans sempre 
avivada pelos Hollandezes naô se circunscreve a 
isto: ella os conduz 'a buscar o Sargento-Mor Mo- 
niz, de quem recebem q destroço que nao espe- 
ravads. ; 

A perda de gente nestes combates e nas doen- 
ças, que grassando à maneira de contagio nad as 
mainavaõ, provoca aquelle Commandante a ir mas 
is cedo abalar Sylvicolas para os descer e conver- 
ter à Fé, e ficarem mais sujeitos segundo lhe es- 
tava prescrito nas suas Instrucçoens. 

dille voga para o vio Jari, que se entorna ng 
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Amazonas pela sua margem septentrional. Reques 
ta e attrahe para adjutorio da Capitania os guer- 
readores Aruaquizes debaixo da clousula de os 
“vingar dos Anibaes seus inimigos acerrimos. 

Tenta primeiramente a sujeiçaô dos Anibaes 
com propostas conciliadoras de amizade e provei- 
to reciproco. Porem naô os achando dobradiços: 
e vendo que mui ufanos com a enorme differen- 
ca do numero se arrojado a desencurralar-se do 
seu tapume de grandes tóros para o atacar, trava 
aspera peleja, e nella ficaô perdidosos com tanta 
alegria e regozijo dos Aruaquizes que estes can- 
tando o epinício nelle o cognominad ,, Uarini pu- 
“tira,, que no idioma Portuguez quer dizer flor da 
guerra. Este esforçado Official, que sempre cam- 
peara com fausto Marte, considerando a sua “Tro- 
pa assombrada com a guerra e doenças, «e que 
com ella assim debilitada se teimoso instar nos 
certames com outros Tribus montezinhos se verá 
forçado a representar um papel imenos digno do 
que ja tinha representado, e do que convinha á 
sua reputaçaô, regressa immediatamente para a 
Cidade, onde entra com uma grande turba de 
prisioneiros, 


1655— 1772 


A Capitania do Gran-Pará cessa de ser auto- 
cephala, e forma outra vez com o Maranhao o 
Governo Geral, que tendo sido suprimido pelo 
Rescripto de 23 de Fevereiro de 1652 he agora 
recomposto por outro Rescripto de 25 de Agosto 
de 1654. Para esta restauraçaô moveo aô Gabine- 
te Real a consideração nao só dos graves damnos; 
que da divisad do listado se tinhad seguido ad 
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serviço, mas ainda de dr as representaçoens dos 
habitantes nao trazendo em si fomento da razao, 
e somente contendo grande edubo de hyperboles, 
mostravao a toda a luz que naô foraô iustigadas 

“verdadeiramente por violencias qualificadas, mas 
sim pela altiveza da prisca liberdade, que elles 
naó queriaôd ver temperada pela authoridade ad- 
ministrativa de um Governador e Cupitad Gene- 
ral, porque o espirito do seu orgulho nao concor- 

“dava com o da subordiniçao. 


1655— 1656 . 


Primeiro Governador e Capitaô General do 
Estado do Maranhao e Gran-Pará, André Vidal 
de Negreiros, Fidalgo da Caza Real, Commen- 
dador de Saô Pedro do Sul, e Alcaide Mor das 
Vilas de Marialva e Moreira. Investio-se na 
governança do Estado aôs 11 de Maio de 1655 
na Cidade de Sad Luiz do Maranhao. 

Decorridos tres mezes depois de recebido o 
bastaô em sinal do investidura passa. á Ci- 
dade de Belem do Pará, na qual faz entrada so- 
lemne nos principios de Setembro: e na sala do 
Governo Municipal innova a posse debaixo de 
formalidade identica á que se praticou na Cabe- 
ça do Estado. 

D'ahi a poucos dias vai à Nha Grande de Josn- 


Fa 


nes. (a) Intenta perlustrar com alguma miudeza q 
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(a) Está assentada dez legoas aô Norte da Cida- 
de defronte do urchipelago, que occupa o ambito da 
Jovz do “Tnazonas, e entre a extremidade da ribei- 
Ta austral deste rio, e a costd oriental adjacente 
á barra da Cidade. O Padre dAulouio Viera lhe 


TBe a pi 
seu circuito: mas Phil projecto na consi=' 
deraçad de que esse reconhecimento aguarentava 
o tempo aô expediente de algumas providencias, 
de que a Capitania carecia. Limita-se a conhecer 
pela propria inspecçaô uma parte da costa austral;' 
€ tendo-a entad considerado com vistas politicas 
nao duvidou asseverar que a localidade da Aldea 
dos Joannes he onde a Capital do Pará se de- 
ve altear, abandonando-se para logo o sitio on- 
de ella ainda pouca acrecentada e enobrecida 
de casas-tem seu assento. Volta à Cidade. E 
propoem a El-Rei a translaçao desta para o di- 
to sítio da Hha Grande de Joannes, indicando aô 
mesmo tempo a conveniencia de uma Povoaçad 
edificada na Ponta do Mel actualmente do Pi- 
yheiro como ha tempos he denominada depois (a) 
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dá uma situaçao fisica errada, pois na Carta diri- 
da à Rainha Regente na menoridade de seu fi- 
lho El-Rei Dom dfonso Sexto em data de 11 de 
Fevereiro de 1666 afirma que a dita ilha está a- 
travessada na grande boca do rio das «JImazonas. 
Deo-se a esta ilha tres denominaçoens. À de Jo- 
annes nome appellativo de uma dus relés Indianos. 
4 de Nheengahibas nome generico que denota In- 
digenas de linguas difjerentes e difjicultosas. E a 
de Marajó nome privativo da parte mais viçosa e 
austral da ilha: cujo nome sendo tomado do rio 
Marajó-assh, que rega esta parte, o vulgo o faz 
transcendente a toda a ilha sempre que a enuncia. 
A segunda denominação cahio em desuso ha muto 
tempo. 
(a) Desde Y701; em que o Governador Interino o 
Tenente General Fernao Carrilho concedeo a ses 
maria das terras, que correm do Igarapé Pará 


E PR a 
que naquélte “sitio construio uma Fazenda Sebago 
tiaô Gomes de Souza, 

Desagrada o'projecto da mudança da Cidade 
para a Ilha Grande de Joannes: e murmura-so 
dos que induzirao neste erro ao Governador. 

Eixpede o eua Gentral Governador um core 
po de "Tropa sob o commando do Sargento-Mor 
Agostinho Correa para a Ilha Grande de Joannes 
com o fim de fazer guerra por entradas ás diver- 
sas Cabildas bravias, que vivem no ambito e CO. 
raçaô della, quando- pela sua fereza e barbaria 
nao queiraô atar amizade e concertar alliança, que 
se lhes manda propor pelos Missionarios Jesuitas 
Jonô de Souto Maior, e Salvador do Valle. 

Todos aquelles Sylvicolas admittem a paz, me. 
nos um dos Principaes que naô comparece, nem 
restitue a imagem de Christo crucificado, que o 
primeiro dos indicados Missionarios lhe havia man- 
dado em fé da verdade e paz, com que esperava 
por elle. 

Primeiro Capitao-Mor do Pará o Sargento-Mor 
Luiz Pimenta de Moraes. Foi encarregado deste 
governo pelo Capitao General Governador do Es. 
tado: deo homenagem, e tomou posse delle no 
mesmo dia 8 de Dezembro de 1655. em que o 
dito General começou de caminhar para o Mara- 
nhao. 

Tem o Capitaô-Mor vehemente necessidade de 
ir a Lisboa: e pede aô General successor. 

Soa grande descontentamento de se nad ter, 
descoberto minas nos rios Tocantins e Uanapú, 
tendo-se empregado nessa pesquiza muito dinhei- 


curi até à dita Ponta entrando pelo rio Mauari 
acima obra de huma legoa, 


—— 


[84] | 
ro, e muito affan. O Padre Vieira na primeira, 
“Dominga da Quaresma discursou largamente SG» 
bre este objecto mostrando quanto erad prejudi- 
ciaes as minas de ouro e prata; e descrevendo €& 
amplificando os perigos internos e externos, que 
de tal descoberta podem resultar; e demonstran= 
do com exemplos tirados da Hespanha e do Rei- 
nado de Salomaô os inconvenientes das minas, e. 
quaes poderiao ser os uteis; e em conclusaô die 
zendo que foi grande favor e providencia do Céo 
que se nao descobrissem, e que era errada e de- 
sencaminhada a esperança dos que emprendem 
taes exploraçoens. 

Segundo. Capitaô-Mor Feliciano Correa. Entra 
no exercicio deste emprego no dia 16, de Agosto 
de 1656. 

Recebe a Camera da Cidade uma Provisao de 
920 de Julho de 1655 na qual o Soberano confere: 
ás pessoas honradas a mercê antidoral de que go- 
zem dos mesmos privilegios outorgados aôs No- 
bres da Cidade do Porto em attençao aô grande 
zelo e fidelidade, com que se houverao no tempo: 
da desgraçada dominaçao Hollandeza na Cidade 
de Sao Luiz do Maranhao, e com que ajudaraõ. 
a sacudir o jugo, e recuperar a liberdade. Entre 
cujos privilegios se contem o de que nem el. 
les nem seus filhos sejaó alistados nas Ordenan-. 
ças; as quaes devem compor-se somente dos pos 
ulares 

Instruido o Governador de que a costa he rase 
teira e pouco segura para a navegaçad; e de que 
os bancos, alfaques, restingas, coroas, constituem 
a indole hydrografica da entrada do Pará; e de 
que os navios, que demandad este porto, alem do 
risco de encalhar em algum dos baixos ou tom: 
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er-se em algm dos rui tem o de escorrer a 
oca do canal da Pijoca, e ir ás Ilhas de Sota- 
vento, ordena aô Capitad-Mor que com toda a 
brevidade na execuçao mande alçar na ilha contigua 
á bahia Virianduba (a) sobre o ponto de que se pos- 
sa pesquizar o mais amplo prospecto do mar uma 
Atalaia que por meio de tiros de peça de Arti- 
lheria sirva de marca e ponto certo, que oriente 
a entrada para o porto do Pará a toda a embar- 
CaçaO que apareça, 


1656—1658 


Governador interino do Estado do Maranhad e 
Gran-Pará o Sargento-Mor Agostinho Correa à 
quem o Capitao General André Vidal de Negrei- 
ros nomea para seu successor em virtude da fa- 
culdade que El-Rei lhe conferira para quando lhe 
coubesse a primeira das duas futuras successoens 
no govermo de Pernambuco ou do Reino de An- 
gola com que generosamente lhe retribuira os se- 
us serviços e merecimentos; e o investe do go- 
verno com homenagem em suas maôs no mesmo 
dia 23 de Setembro de 1656, em que parte por 
terra a succeder no governo de Pernámbuco aó 
Mestre de Campo Genera) Francisco Barreto 
mudado para a governança do Estado do Brazil, 


1656— 1662 
Administraçad e Governo da Rainha Dona Lui- 


za Francisca de Gusmao na menoridade de seu 


as emas mma 


(a) Assumio o nome de Salinas depois que alli sa 
formárao Marinhas de sal. 


e 


Chega em laio.(1657) à Cidade do, Parávo As 
viso de que no dia 6 de Novembro de 1656: a» 
morte rematara os dias a El-Rei Dom: Joao IV. 
de feliz memoria opprimido com uma molesta sus . 
pressao. 

Putenteaô tristeza, os, moradores; napenda deste. 


seu, Augusto, Libertador e Saberano, 

O Governo Municipal trata das exequias comia ; 
maior magnificencia possivel: e encomenda a cera» 
tos Cidadaôs a fabrica do Tumulo. Foi o Prega- 
dor o Prior dos Carmelitas Krei Romao de Santo 
Alberto, que deo conta de muitas noticias das sin- 
gulares virtudes, de taô grande, Sujeito. 

Naô se descuida o Governador interino, de apa=:, 
relhar-se de antemaô para a defensa do Estados, 
ajuizando que cresceria o perigo da luta com «08 
Castelhanos depois da morte de um. Rei, que tan-; 
to havia trabalhado para manter a liberdade. Por- 
tugueza nad obstante. o critico complexo , das cirs; 
cunstancias, em que se achou entre sediçoens do 
mestiças, entre os trabalhos, de uma guerra viva) 
e prolixa, na qual se devia. defender. com. forças 
desiguaes, e entre as agitaçoens das dependencias, 
que entaô tinha na Curia de Roma para a expes- 
diçaô das Bullas dos Bispos nomeados por elle. 

cortezania e brandura deste Governador cons: 
titue aprazível o seu mando. 
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1658— 1662 
Segundo Governador e Copitad General do Ess 1º 
tado do Maranhuo e Gran-Pará Dom Pedro de 
Mello, Comendador da Ordem de Christo das, 
Coumendas de Santa Maria de Auchete ce dou 


a 


da 


cirraé difiDo not nouiteA babisasdha nbgsdcdá 
Gulfar. Recebe o bastao na sala, da Camera de 


Sad Luiz do' Maranhad das maos do Sargento-. 


Mor Agostitiho Correa aôs 16 de Junho de 1658, . 


O Capitio-Mor, e o Governo Municipal rece- 
bein Officios do Capitao General Governador do . 


Estao, nos quaes lhes recomenda que se pre- 
vihao para delfender a Capitabia das aggressoeus 


: 


Hollandezas como lhe tôra determinado pela Rai- | 


nha Regente, a qual havia mandado apregoar a 


guerra com os Estados Geraes das Provincias U. 


nidas pelas suas arrogantes e imperiosas preten- 
çouens. Respondem qué achaô uos habitadores q 
animo por extremo bem disposto para a defensa 
do' paiz: e que he necessario fazer entradas pe- 
las terras dos Gentios da Ilha Grande de Joan- 
nes antes que elles se unao aôs Hollandezes, com 
quem até agora haô tido communicaçad contra a 


fé ido que promettêrao em 1655; pois que a Ca-. 


pitania pode ver-se em perigo effeituando-se a sua 
uniao e concurso. F 

Terceiro Capitao-Mor Marçal Nunes da Costa, 
Cavalleiro do Habito de Christo, Começa o exer- 
cicio deste cargo no dia 19 de Setembro de 1658, 
ja dissolvido por ulterior mandado do Governa-, 
dor“o retardamento da posse por elle de ante- 
maó previnido ao Governo Municipal. 

Dentro de poucos dias este Capitaô-Mor justi- 


fica' com os sens modos escabrosos as primeiras. 


duvidas da Governador, que proteláraô a inves» 
tidura do carga. 


] 


Chegáô Cartas do Governador em que relata , 


que convidara varios Cidadaos a propor sobre a. 


matéria da ultima carta missiva da Camera os 
conselhos que a sua sabedoria lhes dictasse: e 
que tudos auimados do zelo do bem publico reco 


88 ' 
nhecêraõ a necessidade a du os- Nheengahi- 
bas antes que elles se colliguem com os Holtan- 
dezes; e aprováraô a medida de romper a guerra 
visto que elles quebrantaôd a fé devida ás convens 
çoens que fazem: porem que elle naô impugnan- - 
do este expediente por lhe parecer acertado nad 
o abraça ja, e manda primeiramente propor a paz 
á aquelles Sylvicolas na forma do conselho do Pa- 
dre Visitador Geral Antonio Vieira, que tambem 
se offerece para o pôr em obra, 

Em Agosto (1659) vai este Padre á Ilha Gran- 
de de Joannes acompanhado de seis Mosqueteiros, 
dos Principaes das Áldeas mais visinhas da Cida- 
de, e de um Official Superior, de cujo nome a 
Historia naô faz mençaô. [a] Assenta as pazes com . 
largos aparatos e formalidades dentro de quatorze 
dias com as Cabildas dos Nheengahibas. 

Aggravados os moradores com a falta de servos 
queixaô-se decisivamente dos Regulares Missiona- 
rios, que estavaô exercendo com poder absoluto 
nas Aldeas uma jurisdicçao politica, que lhes naô 
era permittida, e que dá a entender que aquellas 
Aldeas em vez de Missoens sao Colonias dos mess 
mos Regulares, 

O Governo Municipal dirige á Rainha Regente 
uma conta ou Representaçaô em que depreca que 
os Missionarios nas Aldeas só tratem de pastorear 
as almas: porquanto o mando temporal que sem 
autorizamento exercitad, e a transgressao da Lei 
de 9 de Abril de 1655 restrictiva da de 17 de 
Outubro de 1653, gerao excidio universal da Ca- 


pitania. 
em 
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(a) E nem o mesmo Padre o diz na conta, que 
fleo em 1] de Fevereiro de 1660 4 Rainha legentes 


ê [89] se 
"Estas queixas publicas, contra as quaes o Pq. 
dre Vieira empenha as suas diligencias com os 
Ministros do Supremo Governo, e com alguns dos . 
Nobres da mais alta Hierarchia, saó tidas por 
amplificadas, e por isso desatendidas. 

O Governador emprega meios prudentes para 
evitar que estalem tormentas E ARE 

Pede a Camera da Cidade á da Capital do Es- 
tado no dia 12 de Janeiro [1660] o enlace dos in- 
teresses de ambas as Capitanias: e que para de 
algum modo acudir á situaçao civil se estabeleça 
correspondencia epistolar eftectiva logo que hajaô 
accidentes que devao ser removidos ou corregidos 
por energicas providencias, ou medidas provísio- 
naes. 

He aceitada a proposta depois de ella ftuctuar 
entre algumas hesitaçoens. 

Agradecem os Vereadores do Pará aôs do Ma- 
ranhao a consideraçao que se dignárao ter com a 
supplica que lhes dirigiraô: e aô mesmo tempo 
relataô que os Missionarios Jesuitas pela sua in- 
gerencia no governo dos Indianos tem concitado o 
odio dos povos, e promovido gravame incompor- 
tavel: e pedem que queiraô ser seus Procurado- 
res para obter do Capitaô General o remedio a 
males tao ponderosos, asseverando que se a pro- 
curaçaô fôr rejeitada elles e o povo se verao im- 
pellidos a abandonar os seus lares fugindo á der- 
radeira miseria, que para todos a largos passos 
caminha. Recebem a resposta, que os prevme de 
que naô será aceitavel a Representaçaô se ella 
fôr alguma especie de congerie de argumentos e 
frazes que pela sua falta de decencia e de mode- 
raçaó sejaô objecto da censura de toda a gente 
sizuda e bem criada, 


eg 
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- “No dia 15 de Janeiro (1661) os .novos .Nexeas 
dores unisonos com os seus predecessores no syge 
thema protectivo da povoaçao endereçao ad Pa- 
dre Antonio Vieira, Superior e Visitador Geral das 
Missoens do Estado, uma representaçaô recamas- 
da de razoens indestructiveis, e reforçada pelo ze. 
lo da Fazenda Real, a qual desfslece com a exis. 
tencia de Cidadaós, que vivem em grande esca- 
cez de fortuna por falta de serventes para todo o 
genero de trabalho material. Pouco satisfeitos da 
carta reversal do dito Padre datada de 12 de Fe. 
vereiro formalizaô no dia 15 do mesmo mez uma 
impugnaçaô eneluctavel, e a elle a mandado pelo 
Escrivao da Vereaçao Manoel Ribeiro Porto em- 
og com o Procurador do Conselho Manoel 
raz, 

Da resposta oral, que dá aquelle Jesuita incons 
cusso nos principios, que servirad de baze ad as- 
sumpto da referida reversal, lavra certidaô solem- 
ne o mencionado Escrivao. 

“Delibera o Governo Municipal com a maior 
parte dos Cidadaõs constituídos em grande digni- 
dade assim nas ordens Civil e Militar, como na, 
ordem Ecclesiastica, que o Vereador Manoel Cor: 
deiro Jardim revestido do caracter de Commissas 
rio d*aquelle congresso vã no Maranhaô represene 
tar aô Capitaô General Governador do Jistado, 
que os Nheengahibas ainda estao como dantes 
addictos as horrorozas praticas dos Antropofagos 
taô communs entre os povos barbaros, e que vi- 
vem insociaveis no seio da mais torpe ignorancia, 
em pasmada tristeza, e naô alumiados pelas sans 
tas leis do Christianismo: e que este ha sido o 
resultado da paz, que tanto se jactava ter conse- 
guido sem estrepito de armas o Padre Visitador: 


TA 

&Geralo Antonio: Vieira, o .qual jamais se arreda do 
seu systhema monopolico sobre os Indianos [ad 
extremamente oftensivo da pecessidade : publica, 
cuja lei de certo para elle naô he suprema. 

Deliberao tambem que o retrato do as pecto de 
todas estas circunstancias, que. aggravao o Pará, 
seja levado aô Gabinete Real por Antonio de 
Albuquerque. Maranhad residente em Lisboa; o 
qual ha de empenhar-se no patrocinio desta caus 
sa nao só como filho de Jeronimo de Albuquers 
que primeiro conquistador do Maranhao, mas- ain= 
da como quem rociou este paiz com o seu sans 
“No dia 9 de Abril [1661] saô expedidos no nas 
vio de Agostinho Duarte os papeis, que devem 
ser conduzidos à suprema. Magestade do Throno: 
e no dia 17 de Maio faz-se à vela para o Mara« 
nhao o Vereador Jardim. 
- Recebe a Camera no dia 21 de Junho uma res 
questa amplissima do Padre Vieira na qual expen- 
de que navegando para o Maranhao encontrara no. 
acto de atravessar a bahia do Cumá o Almoxari- 
fe Domingos. Fialho, e delle recebera um maço de 
cartas. do Goyernador, cujo conteúdo o obrigara a, 
arripiar 0 caminho-para a Villa do Gurupi, e alli 
para a Cidade porque eraôd avisos de que o Povo 
furibundo contra os Regulares da Companhia, os 
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« (a) «Assim os tenho denominado em mais de um 
lugar neste Compendio em razao de se ter dado & 
“America o nome de Indias Occidentaes pelas suas, 
riquezas, e poríter sido descoberta quasi no mes- 
mo tempo que as Indias Orientaes, grande Regiaõ, 
da sia, da qual se deriva o nome do rio Indo, 
que a banha: o Ganges corta-a pelo meio, 


| “A 
expellira do seu Collegio e constrangera o reg- 
pectivo Superior na sala das Sessoens Municipa- 
“es a abrir mao do governo temporal das Aldeas 
Indianas, sem que a tudo isto o mesmo Governa- 
dor podesse aplicar alguma medida reprimidora. 
Faz depois a descripçaô de uma situaçad espe- 
rançosa das Missoens. Pondera que tudo se perde 
se a mesma concussao civil tiver igual desenvolvi- 
mento no Pará. E propoem com termos suasorios 
a conveniencia de que naô venhaôd a cumpliciar- 
se os Cidadaos no delicto dos do Maranha6: re- 
flectindo que como o suceesso está ainda em pu- 
ridade he facil dispor os meios de cautella capa- 
zes de remover todos e equaesquer accidentes, que 
possaô derrocar a paz serena. 

Na presença da indicada requesta os Vereado- 
res pospondo tudo á perseverança do secego pu- 
blico, daô immediatamente as providencias que 
julgaô preservativas de discordias intestinas. No 
dia 23 de Junho respondem aô Padre com digoi- 
dade, acerto, e inteireza. (a) Tambem escrevem 
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(a) As tres citadas cartas de 15 de Janeiro, 15 
de Fevereiro, e 23 de Junho de 1661 dirigidas aô 
Padre Antonio Vieira, e transcriptas nos Annues 
Historicos do General Berredo, formao um monu- 
mento, que ennobrece os Fastos do Governo Ju- 
nicipal da Cidade do Pará pela recionabilidade 
que nellas lustra e pela galhardia com que desirve 
à belleza aparente das razoens Paqueile mesmo Je- 
suita, cuja fertil imaginação, e inexplicavel teme- 
ridade o tinhaa tevado de Pregador no gosto de 
um seculo, que só appleudia Poesias Lyricas e con 
ceitos Poeticos, a Arbitrista e Ministro Político, 
dundo ideus, e formundo planos para defender é 
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ay Governador promettendo-lhe que para conter 
o povo quieto nenhum interesse ou temor será 
bastante para affasta-los da linha dos seus deves 
res. Censgraôd os disturbios da Cabeça do Estado 
na rejeiçaô dos Regulares da Companhia: e de- 
claraô que esperaô da Rainha informada pelos ses 
us Procuradores mandados á Corte o termo de 
tao geral e alto descontentamento. | 

Em 7 de Julho [1661] o Vereador Manoel. 
Cordeiro Jardim, que havia sido expedido aô Mas 
ranhaô, entrega á Camera a resposta do Gover- 
nador. | 

Achando o Governo Municipal nesta carta de 
Officio que a permissaô de entrar no sertao das 
terras do Amazonas ainda ficava subordinada ad 
Juízo do Padre Vieira, argue acremente aquelle 
seu Membro de faltar ad môór artigo das suas Ins- 
trucçoens; e manda que elle fique recluso na pro- 
pria caza naô julgando receptivel a desculpa de 
que por obliteraçaô da memoria lhe tinhao ficado 
nas maós do Governador os papeis expressantes 
desse negocio, nem o oferecimento de os ir bus- 
car à sua custa precipitando demoras para provar 
sobejamente que naô tivera inercia alguma no tra- 
to da sua commissad., 


Cm, tum mem 


prosperar o Reino: e cujo credito em summa pas- 
sou no conceito de El-Rei Dom Joao IV. a ex- 
cessus taô grandes e tao rapidos que jano anno de 
1647 erao mandados ver por elle os negocios tra- 
tados no Concelho de Estado, fazendo-o o mesmo 
Monarcha censor dos Votos dos Ministros, e que 
no mesmo anno fôra mandado ás Cortes da Lu 
ropa a fim de dirigir 08 Embaxadores que residi- 
so nellas. 


id 
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« Poucos dias cia a Corpóração Municipal 
manda extinguir a reclusaô do Vereador Jardim, 
e restitui-lo ao emprego. Rim rias email 
- O exemplo das turbulencias da Capital do Es: 
tado inficiona o Povo do Pará a ponto deo fazer 
arredar da obediencia. ss Ro 

No dia 13 de Jniho congrega o Governo Mus 
nicipal na sua sala todos os Principaes da Cidas 
de. Esta Assemblea patentea a mais decidida de- 
saprovaçaoS das altereçoens do Povo. Os Vereas 
dores mostraó-se sentidos de que toda a Capitas. 
nia sabendo que elles haviao mandado Procuras 
dores á Corte para alli impetrarem dos Ministros 
da authoridade Soberana o remedio. dos males 
presentes, se deliberassem os moradores. da, 
Cidade a copiar aquelles seus desatinados conter. 
raneos, desprezando o unico recurso, que com J€a. 
te à lealdade. Ordenad que o povo eleja tres o 
mens nobres geralmente bem: conceituados. para 
que na qualidade de adjuntos da Camera tomem 

arte no assento, que fôr mais consentaneo 20 
do publico, Procedem logo a colligir os votos 
na forma desta disposiçad, Continuao nisto até o 
dia 16: no qual recolhendo-se aos Paços do Con- 
selho depois da Procissao do Anjo Custodio | vis. 
xao o povo em commoçao violenta clamando que 
lhe nomeassem Juiz a Diogo Pinto. 

Dá o eleito o juramento nas maos do Ouvidor 
da Capitania Antonio Coelho Gasco: Ta) e de- 
cresce o tumulto que para lhe tolher o violento 
(a) Foi o primeiro Jurisconsulto despachado pa 
ra este lugar; o qual teve Regimento igual ad dos: 
Ouvidores da Comarca do Maranhao dado em, 25 
de Outubro de 1669, 


a ad 


“et it e e ve 1 a e mia 
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*progrésso “a Camera consentirá tia nômicaças des 
te empregado a pesar de conhecer que a repre. 
sentaçao municipal 'sé conserva nella; e que os 
Juizes do Povo nad constituem parte “nécessaria 
do Corpo Politico; e que só o Monarcha quan» 
do quer distinguir alguma Cidade ou Villa por 
uma honra especial conferida ou por sérviços aba- 
disados ou por consideraçoens particulares he quem 
concede que a Corporação do povo tenha um dos 
seus membros mais distineto com essa denomi- 
naçad, o qual unido aós membros da classe popu. 
Jar goza de algumas distineçõens, ercorporando-se 
conva Camera. Levanta-se a Vereação, a que 
assistirad os Cidadaos em numero, que enxame: 
ava a sala. | 

O povo em assuada penetra o Collesio de San. 
to Alaxdro ; apodera-se do Padre António Vi- 
eira, e o manda tornear de gente armas, e 
conduzir para o Maranhao. 

Manda ro Capitaô-Mor no dia 12 de Agosto 
[1661] publicar por um Bando a reclamação fei- 
ta pelo, Governador no dia 23 de Julho 'sobré 
quinze ou vinte papeis firmados em branco, que 
dera aô: Padre Antonio Vieira, Visitador Geral, 
quando paítio: para o Pará, onde em razao da 
longinquidade naô podia prestar-lhe promptamen: 
te algum favor ou soccorro de Escoltas, e auxii 
lio. para. Missoens e empreza da ampliar a Fé, é 
estender 0" sacrosanto: Evangelho : é manifesta que 
assim o fizera. por especial confiança attendendo 
aô que lhe representou o mesmo Padre sobre 6 
regunen das Aldeas e Povoçoens tanto para obe- 
diencia dos. Indianos como dos Portuguezes, e es. 
perando que elle mao sobejaria cad seu dever em 
cousa alguma do Regimento dado pelo Soberano 


25 
E conclue asseverando que nestê expediente - nag. 
se olvidou da submissao e lealdade juradas, pois 
que elle he totalmente Vassallo e propugnador do 
Jistado : e por isso pede certidoens desta sua re- 
clamaçao, dando tudo o que se achar lavrado nos 
referidos papeis por nullo, irrito, e vad. 

Dirige a Camera da Cidade ao Governador a 
conta do reboliço e alvorôco do dia dezeseis de 
Julho; e de que os Regulares da Companhia es- 
tantes nas Aldeas as desamparáraôS logo que sou- 
beraô do objecio do tumulto, refugiando-se todos 
na Fortaleza de Gurupá menos dous: dos quaes 
um fôra para o Convento dos Capuchos, e o ou- 
tro para caza de um morador probo. | diz ma- 
is que ella acode às Aldeas abandonadas: e por- 
que aventa novas agitaçoens trata de resguardar- 
se de perigos, que merecem cuidado á vista da 
pequena força fizica da Capitania. Recebe Offici- 
os do Governador nos quaes elle depois de reco- 
mendar-lhe que trabalhe por estabelecer a paz e 
a submissad ás Leis, que mantem a ordem; e de- 
pois de mostrar-se desagradado de que se malo- 
grassem as previas diligencias do seu zelo todas 
tendentes a estabilitar os interesses reaes da Ca- 
pitania, relata que tivera o dissabor de ver che- 
gar á aquella Cidade o Padre Vieira fechado em. 
um globo de homens armados, e ser estanciado 
pelo Povo em carcere privado: que «issimulara a 
sua boa vontade porque se via desfalecido de for- 
ga suficiente para reprimir taes desconcertos: que 
apalpara com rogativas obter dos amotinados que 
mudassem à retençao do Padre para o seu Col- 
legio, mas que nada conseguira: e finalmente que 
o mesmo Padre tendo intentado do recinto do car 
core serenay a vigiencia da multidao com escritos 
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concionatorios fôra mettido immédiatamente em uni 
Pataxo com os mais Regulares, é Os arremeçárao 


“para Lisboa dentro de poucos dias. 


* Fundea no porto em Dezembro uma Caravella 
mandada pelos alvoroçadores do Maranhaô para. 
transportar a Lisboa todos os Jesuitas que ainda 
persistissem na Capitania. 

* Chegao de Portugal aó Pará no curso de Fe- 
vereiro [1662] o Bacharel Diogo de Souza e Me- 
nezes, Ouvidor Geral, e o Procurador do Mara- 
úhao Antonio Barradas de Mendonça, que fôra á 
Corte tratar das dissençoens e abalos com os Re- 
gulares da Companhia. 

“ Insistem os habitadores da Cidade em dar ex. 
pulsoria ads Jesuitas manifestando-se pouco satis- 
feitos com a confirmaçoô das notícias transmittidas 
à Camera pelo seu Procurador em Lisboa Autos 
nio de. Albuquerque Maranhao. Commettem ad 
supradito Antonio Barradas a prizao dos Padres 
que estavaô fora da Cidade para que todos collec- 
tivamente sejaô arrojados para Lisboa na mesma 
Caravella enviada do Maranhad com esse desti- 
no. 

Dirige-se o incumbilo desta diligencia à Forta- 
leza de Gurupá; onde estavad acolhidos os Pa- 
dres das Aldeas. 

Logo após delle fogem para a mesma Fortale- 
za os Padres do Collegio com o seu favorecedor 
Manoel da Vide Souto Maior. 

Naô consente na apprehensas dos Jesuitas o 
Capitao da Fortalesa Paulo Martins Garro: e o 
mesmo pratica o Ouvidor Geral Diogo de Souza 
que alli se achava por obrigaçoens do seu cargo, 
Mas este Ministro nao se contenta só com este 
faziento. Sai da Fortalesa com quatro canoas 


fortificadas de gente: accommette “as do Proéuras. 
dor Barradas : senhorea-se delle, e do seu Escrie 
vaô, e cinge ambos de ferros. Soberbo. desta: in- 
sania passa a dar-lhe incremento escrevendo ad 
Governo Municipal da Cidade que elle na quali- 
dade de supremo Magistrado publico. prohibe as 
funçoens forenses: e determina aô Juiz do Povo: 
Diogo Pinto, e aô seu Procurador Manoel Lopes 
que desistad dos seus cargos, os quaes naô tem, 
connexaô immediata com a administraçad: e econos: 
mia dos outros empregos da Capitania, mas antes 
saô inuteis e até instrumentos perigosos de que se 
servem os malintencionados em occasioens impor». 
tantes prevalecendo-se da sua ingerencia: no meio 
do Povo para o revolucionar contra as Leis e con-; 
tra as providencias mais beneficas: e sem dar a 
mais ténue razaô do seu espantoso procedimento 
na prizaô da Procurador do Maranhão prescreve 
absoluta obediencia a todos os seus mandos. 

Lé a Camera esta carta no dia 23 de Fevereis 
ro (1662). A-consideraçao de tantos absurdos a 
commove. Olha para o repouso dos povos como; 
quem tem a seu cargo as conveniencias da Po- 
voaçaó a que preside: procura, e consegue amai- 
mar o ardor popular, que começava a reverdecer: 
chama o Juiz do Povo e o Procurador, e os suade 
a despojarem-se dos seus empregos. 

Impugna o Ouvidor da Capitania Antonio Co- 
elho Gasco as ordens do Ouvidor Geral relativas; 
4 intermissao das funçoens dos Magistrados na 
puniçao dos crimes, e na decisaô das contestaços 
eus civis dos Cidadaôs, com o fundamento 
de naô ser permittida pelas Leis; e de não e- 
xistir Decreto especial do Monarcha, unico re- 
gulador da Moral Social, Ji recomenda que tag 
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ordens nad “sejad cumpridas: e que se dê instrica 
çaô de tudo: aô Governador, a quem só reconhes 
ce por Ministro supremo como Loco-Tenente do 
Reiaante. | 

De novo as paixoens violentas: apartad a multi. 
dad do caminho legal pedindo clumorosa “o seu 
Juiz, e Procurador. 

Ambos lhe sao restituidos, e recebidos com si- 
naes «de 'satisfaçad e alegria alem de toda a exa- 
geração. 

Em quatro de Março apinhoa-se o Povo á grans 
“de porta dos Paços do Concelho. Manda aô seu 
Procurador que suba é represente que o Gover- 
no Municipal tendo aprovado ja uma expediças “ 
para a soltura do Procurador Barradas e sen Es- 
erivad era preciso que ella partisse sem detença 
aleuma, e que fosse confiada ad Capitao Pedro da 
Costa Favella, capaz extremadamente de salvar og: 
que alli sofrem: a situaçao mais violenta, a que a 
força e a prepotencia: os podiao constranger. 

No dia subsequente a Camera envia ao Govers 
nador a participaçao das publicas perturbaçoens e: 
tumultos com a especificação da sua origen. 

Marcha a expediçao a libertar os prezos em 
“Gurupá, que se achaó na impossibilidade de invo- 
çar a protecçao das Leis Sociaes. 

“Tem o Capitad Favela a fortuna de encontrar 
a-maior parte dos Regulares no ultramuro da For- 
taleza, e em paragem naô coberta por ella: e as- 
sim escapado do perigo manifesto, a que o expo- 
sera O agastamento popular conduz aqueles Re- 
ligiosos para a Gidade com o fim de que esta a- 
panhadara lhe fosse estimada em desconto de naõ 
executar O principal e unico objecto da sua missad. 

4) Povo nao: querendo ter os Padres em custos: 
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dia no proprio Collegio, manda-os com boa guars 

da para a Caravella: a qual na6 proeja nesse mes- 

mo dia aô Oceano por deliberarem os levantados 

que elia naô desamarrasse do porto sem “a apari- 

çaô de dous Jesuitas, que faltavad. 
F 


1662— 1667. 
“Terceiro Governador e Capitaô General do Esc 


“tado do Maranhao e Gran-Pará, Rui Vaz de Si- 
queira, Commendador de Saô Vicente da Beira 


na Ordem de Christo. Recebe o bastaô das maos: 


do seu predecessor Dom Pedro de Mello no dia 
26 de Março de 1662 em a sala do Governo Mu- 
nicipal da Cidade de Sao Luiz do Maranhao sen: 
do o acto da sua posse no mesmo momento della 
precedido de uma ardideza do Povo, que o com 
pelle a assinar no Livro das Actas do Municipio 
um assento a respeito de naô trazer ordem algu» 
ma do Gabinete Real, que estorve a expulsao dos 
Regulares da Companhia, 

He instruida a Camera da Cidade pelos Offici- 
os do Governador de ter elle succedido no gover- 
no geral do Estaão, pesando desde entaô sobre 
seus hombros o encargo de promover e segurar 
a felicidade dos povos: e tambem de que recebéra 
no dia 27 de Março (1662) as cartas missivas ad 
seu antecessor à cerca das agitaçoens violentas, 
em que a plebe se engolfara mal contente e de- 
sabrida com a prizaô obrada pelo Ouvidor Geral 
Diogo de Souza nas pessoas do Procurador Bar- 
radas, e do Escrivao do Povo. A este respeito 
diz-lhe mais que nesse mesmo dia congregara uma 


Assemblea das Authoridades Municipres, Empre- 


gados Publicos, c Cidadaos alteados do nivel das 


x 
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pessoas do povo: a qual ea que 6 Ouvidor 
Geral e es da sua sequella fossem conduzidos pa- 
ra o Maranhao e alli julgados segundo a estima» 
çaô da probabilidade resultante do Processo con- 
tra elles: e que nesta occasiaô tambem deveria) 
Ir os Padres da Companhia asilados na Fortaleza - 
de Gurupá. Que a primeira parte desta proposta 
fóra julgada digna de prompta verificação; e a ses 
gunda refutada pela consideraçad de que a con- 
junctura, em que estavaôd os moradores com os 
Jesuitas, podia expor a novas perturbaçoens a or« 
dem publica, Que finalmente ainda proposera que 
os Padres fossem recolhidos à Cidade, e conser- 
vádos sob a custodia do Capitao-Mor até que se 
ordenasse a ultima medida mais apropriada ao cas 
so, Todos adoptáraô sem objecçaô este expedien- 
te. 

Quarto Capitao-Mor Francisco de Seixas Pinto. 
Veio da Corte despachado veste emprego. Suhio 
do Maranhad com quarenta Soldados para serem 
inscriptos pa Lista da Guarnriçao. Recebeo o go- 
vero da Capitania no dia 16 de Abril de 1662 do 
seu antecessor Marçal Nunes da Costa: e obri- 
gado pelo Povo assinou um “Termo de naô estor- 
var a expulsaô dos Padres da Companhia guarda- 
dos na embarcaçaô deputada a leva-los para Por 
tugal, Nessa occasiad us circunstantes requintad 
pas alegrias para amofinar o velho Capitaô-Mor 
incorrido em seu desagrado. 

Remette à Corporaçaô Municipal o Capitao-Mor 
dous Officios do Governador, e uma carta de Dom 
Antonio Luiz de Menezes Conde de Cantanhede 
primeiro Marquez de Marialva datada de Lisboa 
aos seis de Fevereiro de 1662, a qual tinha por as- 
sumpto o extremoso acontecimento da 'expulsad 
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dos Jesuitas: a cujo respeito pondera “que cons. 
vem nad fazer o mesmo com os que ainda res 
manecerem para que 0 recurso a6 Throno ache jus. 
tiça-e razaô, e elle possa constituir-se seu Agente, 

Comprazem-se os Vereadores da recepçao des- 
ta carta por ser escrita por aquelle mesmo varad 
de alto renome, que descendente de Avós victos 
riosos nas Gamgeticas planícies e phagas  Africa-- 
nas se vio rodeado de palmas e louros adouirio 
dos nas Linhas Wlvienses (a) aos 14 de Junciro de 
+659. 

O Capitaô-Mor sagazmente consegue dos mos 
radores a permissão de virem 'os Regulares para 
terra, e recolherem-se em uma caza particular 
até chegar o momento da partida da Caravela, 
ficando elle responsavel pela entrega deles. 

Em tres de Maio [1662] os habitantes da Ci 
dade fazem veembarcar a inaior parte dos Jésu- 
itas sem lhes poder dissipar a desconfiança de 
uma nova trama para a conservação delles todas 
as persuasoens empregadas pela Camera. 

Sai da Fortaleza do Gurupá para a Cidade o 
Ouvidor Geral Diogo de Souza com Munoel da * 
Vide Souto-Maior seu collega nas prizoens do 
Procurador Barradas, e do Escrivco do Povo. 
Elle se deliberou a faze-lo assim antes que o 
Capitao-Mor o mandasse buscar na forma ordenas 
da pelo Capitao Genersl Governador do Estados 

O Povo da Vidade, que se achava offendido: 
tanto das prizoens como da applicaçao da pena 


) 
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(a) Por serem formadas diante da Praça dEl. 
vas ; elas erao defendidas por outras de circume 
vallação , e Fortins, e por um exercito muito nus 
gieroso, e bem municiados 
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de acontes à dous individuos fio mesmo Gurupá 
com arbitraria e inteira aberraçao do Codigo Ci» 
vil, agita-se de tal sorte com wu chegada deste 
pensionado do ser odio que o Capitao-Mor para 
o cobrir do patente furor o resguarda na Forta- 
Jeza, da qual com extrema cautela o faz con- 
duzir fu'tivamente para o Maranhao. 

Requerem os moradores 4 Camera que revali- 
te o -Capitao-Mor o termo por elle firmado no 
momento da sua posse para nao impedir de mos 
do algum a expulsoria, que dao aos Jesuitos. He 
deferida esta petiçad, 

Responde a Camera ao Marquez de Marialva 
que o seu cuidado em conduzir o Povo a recon- 
ciliar-se com os Regulares da Companhia fôra 
frustraneo porque o: odio se havia exacerbado coní 
às notícias assomadas de Lisboa na ultima mon» 
go de que a Rainha Regente só depois de com 
batida das reflexoens, que os seus Ministros of. 
fereciao á sua contemplaçaõd para serem tomadas 
em consideração, he que cessára de insistir na 
remessa de um corpo de duzentos homens para 
cistigar os sacrilegos expulsantes: e de que o 
Povo grande iislate havia commettido em remet- 
ter para a Corte o Padre Antonio Vieira mui ca- 
paz de meter a verdade no meio das paixoens 
e dos interesses, e mui attondido de muitos da 
primeira classe Hierarchica da Nobreza, e dos que 
occupad os lugares do Gabinete. Porem que 
naô obstante o azedume dos moradores naquel- 
Je momento grande toda a Cumera só por lhe 
dar gosto porá o derradeiro esforço para ener- 
var a pretençad affincada dos amotinados. 

Neste mesmo ensejo formaliza-se para o Mi- 
misterio a informaçad dos barulhos acontecidos por 
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causa dos Jezuitas: e pede-se que as Missoeng 
do Estado: sejaô repartidas por todas as Religi- 
oens delle para que feneça o escandalo de dirigir 
um tao amplo pasto espiritual uma só casa Reli, 


josa. 
js Nos fins de Maio desamarrao e soltaô velas 
para lisboa as duas embarcaçoens do transporte 
dos Regulares. 

A Camera naô as quiz deter até que chegas- 
sem as cartas de Oficio do Governador para O 
Ministerio, como elle havia ordenado. 

Uma das embarcaçoens, que conduzia sete Je- 
suitas, regressa dos baixos por abrir agua, 

Vui a bordo della o Capitao-Mor, e os traz 
para terra, e os acolhe em uma casa, que 0 Po- 
vo designou. i 
- Chegaõ-no dia 18 de Junho aô Capitaô-Mor. 
Officios do Governador. Convoca logo para a 
Matriz de Nossa Senhora da Graça as Authori- 
dades Municipaes, os Prelados das Religioens, e 
os Cidadaôds mais alteados que os outros pela or- 
dem politica. Lé 2 este congresso uma carta da- 
tada de dous de Junho, de cujo contexto o esti 
lo dá a entender a todos que a moderaçao, com 
que o Governador tratára as tormentas populares, 
naô se fundava no projecto de adquirir o povo 
por condescendencias: mas fôra puramente ardis 
leza para melhor regular a marcha circunspecta e 
pacífica das disposiçoens políticas, que deviao di- 
rigir a adherencia dos povos á ordem e 4 obedi- 
encia, e firmar com estas a sua geral felicilade.: 
Lé mais um Perda6 geral de todas as turbulenci- 
as até 4 aquelle momento. He applaudido este pro» 
cedimento com grande encômio. E ultimamente lê 
ma provisao, que o encarrega da administração: 


de todas as Aldeas domesticas. Os Vereadores; 
que desde-a fuga dos Regulares tinha em suas 
maôs esta administraçao, sentem dissabor perante 
o dever de a entregar porque nisso perdem res- 
peitos connexos com a respectiva dependencia, e 
os imteresses da conveniencia. Todos os mais ajui- 
ZuB que o Governador tomára este experiente en- 
tendendo que atalhava os clamores do Povo, € 
acudia ás necessidades sociaes. Lavra-se termo 
da aceitação dos Jesuitas admittindo-se as mesmas 
condiçoens, posto que desconhecidas, que assellon 
no Maranhao a Junta dos principaes Cidadaôs ce- 
lebrada na Caza da Misericordia aôs 29 de Ma- 
io proximo passado, Separa-se a Assemblea. 

O Capitaô-Mor, a Camera, os Empregados pu- 
blicos, e muitas pessoas da classe popular, em 
obsequente ajuntamento vaô à casa, em que os 
sete Jesuitas tinhao sido depositados, e os dirigem. 
ao seu Collegio com acatamento e demonstrações 
de prazer. 

16621667. 


Administraçad e Governo de El-Rei Dom Af- 
fonso VI, o qual se declarou investido na posse 
do Governo do Reino e de seus vastos dominios 
no dia 21 de Junho de 1662, 

A Camera considerando a necessidade da con- 
firmaçao do perdao geral dado pelo Governa- 
dor, e aô mesmo tempo a benemerencia dos 
habitantes para que a seu respeito. o Supremo Go- 
verno tenha contemplaçad com as circunstancias, 
escreve no dia 26 de Julho [1662] uma dilatada 
conta aô Monarcha; na qual depois de expender: 
que foraô causas verdadeiramente eflicientes das 
reiteradas agitaçoens do Pará as cartas do Padre 


[1063 | A 
Vieira aô Bispo do Japao; a recusaçao positiva do, 
mesmo Padre em desapegar-se da administroçag, 
temporal das Aldeas dos Indigenas aspirando: sems; 
pre a infiltrar-se nos negocios mundanos; os. acas 
nhamentos de fortuna de muita gente por falta de: 
Indianos para o mister ancillar e lavouras a fuga 
dos Padres das Aldeas seguida da deixaçaô dellas: 
suggerida aos Indigenas pelos mesmos. Padres; q) 
exemplo da cabeça do Estado reforçado com. ins; 
duzimentos e até ameaças se nao se fizesse q; 
mesmo que lá se vesolvesse; e a improvidencia; 
com as representaçoens dirigidas ao Ministerio, 
«que foraô subtrahidas muitas vezes dos olhos e da 
attençaô da Regente, e abandonadas aô arbitrio 
dos; favoritos e dos que saô o orgao do Thirono: 
lembra que os moradores edificárao este maritimo: 
nssênto; que expelliraô muitas vezes da costa. as) 
Holiandezes; desalojaraô-nos do Cabo do Norte; 


“e fixárad a possessao no meio: dos cuidados pun- 


gentes, que causavad as guerras estranhas, e in= 
ternas com Indigenas indomitos, aleivosos, antros 
pofagos, .e bellicosos, sem poupar despezas, des- 
velos, e sangue, e sem protecçaô e alento da Me- 
trópoli do Reino de que tanto necessitavaõ, e que: 
tanto convinha á felicidade dos Portuguezes assim 
Europeos como Americanos, Sobre estes ;meritos 
aponta mais que a renda publica podendo ter au- 
gmento sendo empregada meramente na gerencia. 
regular vê-se cerceada pelo acrescimo da despe- 
Za com a maior parte do honorario do Governa: 
dor, do Ouvidor Geral, do Provedor-Mor, e da 
Vigario do Maranhao, sendo esta Capitania: mais: 
antiga, [a] e mais populosa que o Pará, E refiec 


roma vie terre 


——— 


” 
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4a) Foi principiada em Maio de 1594 por Mis: 
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te que em galárdaos Pon io dá-se à aquels 
les moradores os tres quartos dos resgates “feitos 
no território do Amazonas; e faz-se nao socit à 
gente do Pará aôs ditos resgates: debaixo: do man: 
do de homens do Maranhao quando no Pará os 
ha' melhores é mais praticos na Topogiifia, mas 
ainda fornecer canoas providas de niantimeritos: e 
de femeiros para as impelr convenientemetite; 
guias, € interpretes; tocando deste geito todas as 
fadigas e dispendio- aos: moradores: do Pará, é os 
uteis: aós-do Maranhao alem do que adquirem por 
meios indignos e indecentes. Fecha pedindo que 
se dê'mais valor á authoridade do Capitao: Mor 
com a criaçao de uma jurisdiccad independente 
do General do Estado determinando o seu exer- 
cicio, o modo é 6s casos em que tenhia logar pa- 
ra prover os oflícios e Capitanias, que vagarem 
do menos por tempo de seis mezes, e com acre- 
centamento do posto ao título de Capitró e Gb> 
vernador ainda que subalterno ao do Maranhao 
como he' o do Rio de Janeiro, de Periiambuco'e 
Parahiba no Estado do Brasil. Tulo isto apos 
la com as“razoens, que lhe parecêrad proprias a' 
demover o Real Animo a deferir-lhe, affirmando 
que-assim o merece a'effectiva necessidade dos 


e 
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Hifault, que-aportera nascostas do Maranhao em 
1590; e que entao fóra' convidado pelo Iúliano' 
Ovyrapivé para ah estabelecer assento: e no anx 
no de 1612 continuário a Uolonia com o nomé 
de Saó Luiz'os Francezes Ravardiere, Nicolair 
de Harláy, e Francisco de Racili, todos munio 
dos pela Rainha Mariade' Medices de uma Car 
ta ide seus Lugar-Tenentes. dutóda do primeire 
ale Outubro de 16104 e cu vu a E srs 
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povos do Pará, os quaes nad devem viver depti- 
midos, mas no goso de uma liberdade cordata e 
nobre porque todos os povos em que o homem 
he verdadeiramente homem chegaõ a grande es= 
plendor. V 

Recebe a Camera segunda ordem do Governa- 
dor para que eleja dous Procuradores, os quaes. 
sem morosidade partaô para a Capital.do Estado. 
onde devem assistir a uma conferencia que vai 
effeituar-se para deduzir as medidas proviziona- 
es, que mais convem uô. regimen. particular de 
ambas as Capitanias. 

Sao commettidos deste serviço os Capitaens re- 
formados Braz da Silveira, e Sebastiaô Pestana. 
de Vasconcellos. 

Em Fevereiro (1663) começa a grassar uma 
epidemia febril pelos Indigenas, que os apouca. 

Em virtude das ordens do Governador cuidoso 
do desgosto geral pela carencia de serventes tra- 
ta-se de expedir varias Missoens. escoltadas por 
Mosqueteiros para sua segurança na execuçao dos. 
descimentos e resgates dos escravos nos sertoensg 
do Amazonas, e de alguns dos rios a elle tribus 
tarios. 

Uma destas escoltas commandada pelo Sargen- 
to-Mor Antonio Arnau Villela, que com o Missi- 
onario Frei Raimundo da ordem das Mercês en- 
trou no rio Urubú (al para ir ás terras entranha- 

[a] Difunde-se no Amazonas da banda do Nor- 
te pela sexta boca, ou entrada do rio Saracá cha- 
mada drauató Este rio Saracá Sente por entre 
ilhas he uma massa de aguas do Amazonas e do 
rio JInibá, que passa por um grande lago perta 
da referida Aldea de Suracã. 
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las nos parallelos ita á foz do Oyapock- 
e aô Cabo do Norte, teve a desdita de perder 
uma parte dos seus companheiros, com o seu Com- 
mandante e o Alferes Francisco de Miranda, nas 
maôs dos Caboquenas e Guanevenas guiados pe- 
los seus Principaes; cujas aparencias de paz e a« 
misade induziraô em desacerto aquelle desfortu- 
noso Official Superior. Deste desastre escapa o. 
Missionario e o seu companheiro mal ferido, e 
mais alguns Mosqueteiros e Indianos amigos que 
à pressa montaô as canoas. 

Ficao senhores do campo aquelles Sylvicolas 
ferôces: e naô se contentando de ter levado a 
melhor com'o seu ardil e industria emprendem 
dar mais pasto á sua aleivosa truculencia, e par-. 
tem em quarenta e cinco canoas para a Aldea de 
Saracã, onde sabiaô que estava o Alferes Joaôd 
Rodrigues Palheta. Pouco antes de chegarem a 
esta Aldea avistao o dito Alferes com dezoito 
Soldados e duzentos Indianos em cinco canoas; o 
qual noticiado do infortunio do Sargento-Mor Vil. 
lela, e da marcha destes barbaros taô repugnantes 
a unirem-se pelos laços sociaes, sai 40 encontro 
delles, e impetuosamente os obriga a combate na- 
val no mesmo rio em que uma parte poem-se 
em completa fugida, e a outra padece rapida de- 
golaçaõ. 

Chega o Governador á Cidade no dia 7 de Se- 
tembro [1663]. A Fortaleza o festeja com salvasz 
a Camera o recebe debaixo do Pallio: todo o 
cortejo o segue aós Paços do Concelho pelo me- 
io das alas de Infanteria que bordao as rnas do 
seu transito: assina a sua posse no Livro das Ac. 
tas: um dos Vereadores ora discretamente discur- 
sando como pela continuaçad do seu governo se 
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pode esperar: das suas 'virtudes felicidades “parade 
estado: soao avelamaçoens dos circutistantes: pas> 
sa 'á Matriz “onde se entoa o Hymno gratulatório: 
da igreja Catholica: e recolhe-se ad Patacio da 
sua residencia; “o rn 

“Com todos'-os súteessores deste "Goverriador 
se ficou praticando “ekta “mesiha sólemnidade de 
recebimento: o qual até entaô se fazia somente: 
com o préstito-de todas as pessoas qualificadas. 

Informado o Govermmador de que 'o Capitao-Mor 
em materia de Indianos punha “em alhiança os se- 
us interesses e 0s dealguns morádores; e'que as- 
sim abusava da Provisaõ, que lhe endereçara no 
mez de Junho de 1662 para administrar as Als 
deas dos Indigenas traspassa esta administração 
ão Sargento-Mor Manoel Guedes Aranha, pessoa 
reconhecidamente modelo de hovra, probidade, e 
lealdade. | 

No dia doze de “Janeiro (1664) regressa por 
terra o Governador para a Capital do Estado, dei- 
xaudo providenciados algúns casos, e traçadas as 
medidas, que lhe' parecérao necessarias para dar 
guerra ou castigar em outra oportunidade a gran- 
de injuria que o Estado recebêra com a morte do 
Sargento-Mor Villela no rio Urubá, a qual ele 
ainda nad dava pór bem indemnisada com os mor» 
taes golpes descarregados pelo Alferes Palheta, 

De ordem do Governador trablada-se no. fim 
de Janeiro a Povoação do Gurupi para o Caité, 
onde ergue tectos no lugar hoje chamado de Vi: 
mioso. 

Em Merço (1664) recebe a Camera um Off- 
cio do Governador contendo tres Provisoens Re- 
gias: duas datadas de 12 de Setembro de 1663, é 
umade 18-de Outubro. do mesmo anno, No Uflá- 


eio; determina -se «que ella mande aí “Maranhao ds 
dous Procuradores que assistírao ad assento for. 
madono ano de 1662, para entrarem no cancer. 
to das ultimas medidas com maduro exame, visto 
naô tercobtido inteira aprovaçao dos moradores da 
Capital do Estado a Provisao de 18 de Oitubro 
de 1663. Das Provisoens reméttidas a primeira 
cotifirmava “o perdaô concedido em nome de El- 
Rei pelo Governador. A segunda declarava 1.º 
Nuô pertencer a nenhiúma das Religioeus do Es» 
tado a »jurisdicçao temporal. 2.º Tocar a todas 
elas a jurisdicçaõ espiritual porque todas devem 
ministrar a vinha do Senhor: 3.º Competir ad 
Ordinario com os Prelados das Religioens a esco- 
lha e desiguaçao de Religioso para Vigariar as 
Aldeas. 4, Dever-se praticar com as Indianas 
serventes o que dispoem as Ordenaçoens á cer- 
ca idos Orfaós. 5.º Nad ser licita à administraçad 
das Aldeas dos Indigenas fórros a nenhuma Res 
ligiad. 6.ºcCompetir às Cameras do. Estado tans 
to a eieiçaô annual de um Repartidor dos In. 
digenas, que devem servir, e ser pagos na forma | 
do Capitulo XLVIH do Regimento idos Govere 
nadores, como a nomeaçao de um Padre da Re- 
ligiada que tocar por turno, e de um Official 
Militar, para as entradas nos sertoens aô resga- 
te de escravos quando sejaô necessarios. 7. Pro. 
ceder-se com todo o rigor da Justiça “contra qs 
Govermadores, “Capitaens-Mores, Ministros, e Of. 
ficires Militares, que praticarem os ditos resga» 
tes para si 8º Guardar-se a Kei de )655,€ o 
Regimento dos Governadores, 9.” Finalmente po- 
derem eontinuar nas Missoeas os Jesuitas na for 
ma ja expressada; menos o Padre Antonio Vieira 
por naé ser justo e prudente que elle volte aõ 
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“Estado. E a terceira manda que se restitua ads. 
Jesuitas as Igrejas e Parochias por elles funda- 
das, e que eraó possessaó sua até ad momento, - 
em que fórcô expellidos. 

No começo de Abril congrega o Governo Mu- 
nicipal na sua caza os Prelados das Religioens, 
o Capitaô-Mor, o Ouvidor, o Provedor da Fa- 
zenda do Estado, e a maxima parte dos Cidada- 
os distinctos. Communica-lhes as tres novissimas 
Provisoens Regias, e a Carta de Officio do Ga- 
vernador que as conduzia: e faz sobre ellas al- 
gumas observaçoens, e pede que todos os que 
alli tem parte na deliberação juiguem as consi- 
deraçoens que foraô apontadas, e sé podem pul. 
Jular alguns damnos do uso da Provisaô em for- 
ma de Lei. Sem discrepancia de pareceres jul 
ga-se que em nada sofre o interesse publico com 
a aceitaçad da Lei: e que naô se achando mo- 
tivos contrarios à sua observancia era ociosz à 
jornada dos Procuradores á Capital do Estado, 
Lavra-se disto assento. | 

Apresenta o Procurador da Camera um papel, 
em que o Povo requer a publicaçaô da Lei; naô 
tolerando contrariedades, pois que as protesta des- 
de ja para que em tempo algum prejudiquem o 
Pará quando o Maranha6 ;as queira praticar; é 
advertindo que mostrando Ja praxe da Lei algum 
embaraço aôós meios de optlentar a terra se recor» 
ra aô Monarcha, cuja indefectivel justiça e bene» 
volencia naóo deixará de o remover. 

Fôrao presentes aô Governador todos estes ac» 
tos pelos Officios da Camera. 

Elle responde em data de 17 de Maio (1664) 
estranhando á Camera desferir -se “da sua orbita 
formando uma congregação das authoridades py 
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blicas, tanto porque os grandes ajuntamentos na& 
sao os depositos da perfeição humana, como DOr- 
que o cumprimento da sua ordem naõ era materia 
de glosa para consultores; e novamente manda que 
sem a mais minima sombra de objecçao ou nota 
se faça o que está determinado; advertindo que 
qnando a Camera naô expessa brevemente os 
Procuradores tomará a resoluçao que mais conve- 
nha, e della será ele o portador vindo pessoal, 
mente pô-la por obra no Pará. 

Nomea logo a Corporaçaô Municipal para Pro. 
curadores da Capitania os Capitaens Feliciano 
Correa e Pedro da Costa Favella sem repulsa 
do Povo. Ambos estavao nas suas habitaçoens no 
campo. O primeiro desatende a nomençao: e o se- 
gundo com bastante lenteza se prepara para a 
jornada. 

Bm Agosto assoma o Governador na Cidade, 
Tranquilio diz aôs Vereadores que ja expedira 
para a Corte as duvidas do Maranhad concer- 
nentes à Lei sem o concurso dos Procuradores 
do Pará: e generoso desvia os olhos da sua lap- 
guida obediencia deixando de refutar as tristes 
razoens, que elles allegavad em desculpa: e nao 
assim com o Capitad-Mor a quem increpa de 
tibio nas funçoens que lhe tocao como cabeça da 
Capitania, e que exigem vigor na mola da juris- 
dicçaô do cargo. Acha esquipadas as canoas, e tu- 
do apercebido como tinha delineado o anno pas- 
sado para o castigo dos Selvagens do rio Uru- 
bu: e nao podendo marchar naquelle momento 
com a expediçao nomea por seu Tenente Gene- 
ral a Pedro da Costa Favella para a capitanear: 
o qual sai da Cidade no dia seis de Setembro 
com um corpo de quinhentos Indianos commanda- 
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dos pelos Principaes seus natúraes: Shperiores; é 
outro de quatro Companhias debaixo do mando - 
cos Capitaens de Infanteria Francisco Paes, Joad 
Duarte Franco, Francisco da Fonseca é Gouvea; 
& Francisco de Valladares Souto Maior, fazendo 
este ultimo as funçoens é vezes de Ajudante do 
“Fenenté General, é o primeiro de Sargento-Mor; 
aô qual assistem como: Ajudantes Manoel Coelho, 
Antonio. Correa Lobo, Manoel Coutinho, Antonio! 
Manso: tudo trausportado em uma Esquadrilha de' 
trinta e quatro canoas, 
ChegiFáveltá à Aldea dos Tapajós, onde encor- 
pora com as suas forças muitos Principaes de Al- 
deas domesticas que desentranha das selvas, em 
que tomárao asilo com a sua gente frecheira fu- 
gindo dos Cabogquenas e Guanevenas- do rio Uru: 
bá. No dia 24 de Outubro prosegue sua marcha,: 
tim quatro de Novembro parte dá Cidade o Go- 
vernador apôs a expedição com o designio de a 
subsidiar de mais perto levando comsigo o maior/ 
numero de gente que poude pôr em pé de guerra 
porem apenas chega à Aldea (a) do Xingá objec- 
tos de providencia politica o chamao- com urgene 
cia à Cidade. E por isso descontinúa a marcha e- 
despede o Sargento-Mor Antonio-da Costa a re- 
frescar a expedição, sendo preciso, com a gente; 
aque submette aó seu mando. | 
No dia 25 de Novembro sai em terra o Com- 
mrandante Favela no primeiro porto dos inimigos 
gepara da expediçaS uma parte suficiente para a” 
edefensa das canoas; fecha uma porçaô da ribeira 
do rio com uma barreira de arvores désmoucha- 
(4) Chamava-se antigamente Mdea de Maturá p' 
hoje he Villy de Porto de Mós: à 
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«das + penetra iasoflorestas com. o grosso da foréa 
perto das primeiras Aldeas dos : Caboquenas topa 
no; dia sete de Janeiro com cestes. Tapuyas coadu- 
mados com os Guanevenas «6 outros, que vivem 
nas; fauces pedregosas dus serranias. do Pari, os 
quaes ja sabedores la facçad: vinhas sobre ella tus 
multuariamente, em numerosos: batidos : fere a pe» 
leja: soltaô os Selvagens horrido alarido, que res 
tumba na abobada da espessura: cresce o-bellis 
co furor da expediçad, que Jhes: encurta a força 
material, e implacavel os acossa na fuga; em que 
Os precipita o destroço, ) 
vrbavella va extineçao: destes truculentos Indige- 
has naó suspende a furia, que lhe folda a alma : 
prosegue a offensad associando neste empenho o 
Sargento-Mor- Antonio. da “Costa que lhe apparecé 
em tal ensejo. Novamente os avista em pinhas 
compactas, que o fulminad com'chuva de frechas': 
subito inflamuado arroja-se a elles como homem 
de fevera: ensopa a terra com o sangue de-sete 
centos Selvagens mortos: aprisiona quatro centos; 
faz baquear trezentas Aldeas envoltas em turbilho- 
ens de labaredas: e assim decide o certame; e 
Volta coma alegria fulgurante da “victoria nos 
fins de Março [1665] para a Cidade; onde osmo- 
radores applaudem a expedição pelos seusnobres 
extremos, etributao ao seu Chefe os mais - vivos 
sinaes de reconhecimento porque  venturosamente 
tirou de uma vez toda a oceasiad de temor a 
quantos quizerem entranhor-se naquellas matas. 

Nesta ovaçad tambem teve parte o Governador 
porque concorreo pelas suas disposiçoens de gen- 
te de guerra, e providencias de subsistencia e mos 
bilidade, para que se tomasse a mais cabal vingams 
ça de Sylvicolas tao nefarios, Es 
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+ No dia einco de Junho torna o Governador pa» 
ra a Capital do Estado. Ettyr 

Quinto Capitao-Mor Feliciano Correa : que en- 
tra no exercicio deste posto aós cinco de Junho 
de 1665 por nonieaçaó do Governador: o qual nes- 
se mesmo dia tinha supprimido o uso da authori- 
dade aô Capitaô-Mor Francisco de" Seixas Pin: 
to pela culpa de ter alentado com a sua desidia 
e negligencia a inexecuçao das ordens tocantes ad 
objecto de uma das Provisoeus Regias remettidas 
á Camera. Eca 

No curso de Agosto dá-se principio à construes 
çaôo de um pequeno Forte cordiforme á lingua 
d'agua immediato à Cerca do Convento dos Mer: 
cenarios: a cujo Worte avinculárao o nome de Saô 
Pedro Nolasco quiçá em consequencia de visinhar 
com este Convento. O projecto desta Obra foi de- 
tica-la à defeza deste porto maritimo; mas reali 
zou-se debaixo de tal plano que he ella mais im» 
portante pela sua posicaô que pela sua aptidaó para 
o fim, a que era destinada. 

Sexto Capitao- Mor Antonio Pinto da Gaia, Sar- 

ento-Mor de Infanteria, e Cavalleiro da Ordem 
de Christo. Succede neste emprego por Patente 
Regia a Feliciano Correa no dia 21 de Janeiro 
de 1666. 

Desassocega-se a Cidade com os manejos per- 
turbativos de alguns impacientes de esperar da 
Lorte a soluçaôd das duvidas, que derao occasiad 
no anno de 1664 a ser impedido o uso da Provi- 
sao de 12 de Setembro de 1663 com força de Lei. 

No dia treze de Junho (1666) o Procurador da 
Camera dilizencea da parte do Povo na sala da 
Verpaçab que se ponha termo aó impedimento 
Cuquella Lei tad nccesseria à generalidade --dos 
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moradores, e se atalhe desta sorte as funestas re». 
sultas que ainda podem brotar. 

» A Camera congrega em conselho o Capitaô-Mor, 
o Ouvidor, diversos Officiaes Militares, Emprega- 
dos publicos, e pessoas de maior representaçaôd: 
relata na. presença delles todos a exigencia feita 
pelo Procurador do Municipio Adao Correa a fa- 
vor dos habitantes: e affirma que o estorvo da Lei 
naô aproveitará nunca á solida felicidade do poyv. 
Discursa-se sobre a materia, que constituia o par- 
ticular objecto da consulta d'aquelle congresso; a 
pluralidade dos Cidadaõs alli reunidos, que naô 
se deixa arrastar por vozes apaixonadas, nem por 
uma primeira e irreflectida impressad por ellas oc 
casionada, persuade que este gravissimo negocio 
deve ser conduzido aô exito mais feliz por via 
de recurso aô Governador corio indispensavelmen- 
te preciso à fidelidade e honra de Portuguezes. 

“Este parecer naôd agrada ás Authoridades Mu- 
nicipaes, e à multidaôd; e alem disso lhes atea tan- 
to a perseverança na empreza que no dia do Cor: 
po de Deus, ultimada a Procissao, vagaõd collegi- 
almente pelas ruas com o estandarte tendido:; ex- 
carcérao de caza o Vereador mais velho, que nel. 
la se achava recluso ha cinco mezes por ordem 
do poder Judiciario: e rematad os desatinos da 
fermentaçao e alvoroço publicando a Lei entre 
applausos estrepitosos. 

Satisfeito o Senado da Camera de ter franqueas 
do desejos e pretençoens sem medida dirige ad 
Governador pelo expresso, que logo expede, a 
copia do requerimento do seu Procurador aduna- 
da a um Oficio, em que lhe dá conta do acon- 
tecimento desculpando os desacordos em que se 
geslizárad com a idea de que a publicaçad da 
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“Eei mas embaraçava ii; -refórma, mas- antes 4! 
justificava mais. qrn5SLdio lb sk oia 
* Este faeto he da classe daqueles que: provas 
a todas as luzes que tanto os que govermad' coma 
Os que sao governados estad sujeitos à" enganos, 
à paisbens; E q. entes > ro atra a SH po 

“endo o Governador desapreciada a sua” authos 
ridade, e assim abalado o freio saudavel que manz 
tem a veneraçad dos Superiores, chama á sua pres 
sença o Procurador, e dous Vereadores. 

Todos se apresentaS na Capital do Estado mes. 
nos um dos Vereadores, que busca a Corte para 
escudar-se com a Eoide soberana. ds sa | 
— Trata o Governador de que naô exhale explo- 
sad alguma do despeito que nalma 6 punge; An: 
tes de resolver unia questad taó seria axaniina q 
sangue frio a razao, combinando as razoens, é 
attendendo a todas as circunstâncias dignas dese 
rem tómadas em consideraçao para o acerto € jus= 
tiça da sua decisao: Julga que nad deve proroms 
per em clausulas de extrema vehemencia: e sof- 
fre-se de usar da extensao da authoridade por, 
sua Magestade concedida em suas particulares 
Instrueçoens, contentando-se somente de ter mos 
lestado com a viagem aquelles Membros da Cas 
mera. ass 

Em Março [1667] recebe o Capitao-Mor a Lei 
controvertida, que o Governador lhe rensetteo pa- 
ta faze-la publica coma clausula restrictiva dos 
mesmos pontos, que tinhao sido alvo das duvidas, 
Manda registala no Archivo da Camera antes de 
proceder à fo-malidade da publicaçao, 

Impugna acerrimo o Procurador Manoel Lopes 
por parte do Povo a publicação ordenada pondes 
gando que os moradores tinhaô recebido a mesma 


emas 
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testado pelo prejuiso subsequente às modificaçoens 
requeridas pelos habitantes do Maranhao: e que 
às reformas das Leis só pertencião ao Chefe su. 
premo do Corpo politico da Monarchia Portuguezas 
" Omitte o Senado da Camera responder a esta 
impugnação: avisa somente 4d Capitao-Mor da: 
ratificação “dos protestos ja celebrados, e de que 
ficad registadas as ordens do Govermador: as qua- 
es sem mais debate [vrad executadas debaixo da 


direcção do” Capitao-Mor. 
1667— 1688. 


* Regencia do Infante Dom Pedro comecada no 
dia 23º de Novembro de 1667, em que El-Rei: 
Dom' Affonso VE fechado no seu Quarto do Pa- 
lacio do Terreiro do Paco, e confinado em um: 
segredo' peló dito'seu irmao acompanhado de uma» 
parte da Nobreza e de um nímeroso ajuntamen- 
to de pessoas do' povo; assiguára uma coactade- 
sístencia, pela qual ficavad transferidos o Reino: 
e o Governo delle na: pessoa do mesmo Infans 
te. O Congresso das Cortes” transportou “o alto e 
supremo podér para o Infante Dom' Pedro pelos 
Avto de Jtramento, que lhe prestou em 27 de 
Júneiro' de 1665, depondo a Dom Affonso Sexto: 
como pretexto de tyranno, e conservando-lhe odes» 
pido, nú, e fantastico titulo-de Rei, tudo na for-. 
ina' do Parecer espiritual: do: Jesuita: Nuno da Cu. 
gha, Reitor do' Collegio' dos Irlandezes. 


1667 — 1671 


Quarto Gevernador-e- Capitud. General do Es 


tádo do Maranhao e-Gran-Pará Antonio de Alba 
querqueCoelho de Carvalho, [a] Commendador 
da Ordem de Christo das Commendas de Santa 
Maria da” Villa de Cêa e Saô Martinho das Mous 
tas, e Donatario das Villas e Capitanias de Cas 
metá e Cumá. Entra no exercicio das funcçoens 
do seu imminente cargo aôs 22 de Junho de 1667; 
em cujo dia lhe entregou o bastaô o seu prede- 
cessor Rui Vaz de Siqueira na Capital do Es- 
tado. E, 

“Censura o Governador de mal applicada a maô. 
do seu antecessor aó leme do Governo. A tante 
o impelle o seu orgulho, e o presumir muito - da 
sua habilidade intellectual sem reflectir que o Pu- 

blico he Juiz severo, e que elle para avaliar aô 
justo factos e procedimentos de publica notoriedas 
de n20 carece de examinar os conceitos alheios; 
nem ha de mudar de opiniaa pelo que apaixona-. 
da ou maliciosamente disser contra o seu prede- 
cessor. ÀS injustiças, com que reciprocamente os 
homens se trataô, e as injurias, que uns 2ôs ous 
tros dizem, recahem sobre elles mesmos em des- 

credito d'aquelle, que as proferic ou praticar, 

- Esta indelicadeza do Governador, e o seu ant 
mo incapaz de refrear por meras reflexoens pru- 
denciaes os impulsos da sua indole fogosa, precipi- 
tao a viagem de Rui Vaz de Siqueira; que como 
homem dotado de principios de moralidade e de 
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(a) Filho legitimo de Francisco Coelho de Car- 
valho, primeiro Governador e Capitao General do, 
Estado do Maranhas e Gran- Pará quando este 
em 1626 foi formado das duas Capitanias, e se 
parado do Estado do Brazil em virtude do Der 
ereto de 13 de Junho de 1021, 
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Sentimentos de A ai E gcnda “por “mais temá 
Do reprimir os impulsos da sua justa indignação , 
nem naquelle momento desagravar-se, embarca 
logo no navio da Marinha Nacional ja: léstes a 
desaferrar do porto, sendo acompanhado até à 
barra de um Ajudante de Ordens do Governadors 
à quem manda dizer pelo mesmo Official que: na 
Cidade de Lisboa o aguarda para lhe pedir a sas 
tisfação proporcionada à desmedida ardencia do; 
Seu genio, % 
Na carta do Governador datada de Maranhao 
aôs tres de Agosto (1667), que no dito mez foi 
entregue aô Senado da Camera, este he noticiado 
de que El-Rei em 29 de Abril de 1667 ordena. 
ra que a respeito da replica do Procurador do 
Maranhao sobre a servida dos Indigenas nada sé 
olterasse do que ultimamente estava disposto, ces- 
sando a intervençao dos Vigarios na repartiçao 
dos “Papuyas para os trabalhos familiares porque 
essa compete aô Membro mais velho do Governo 
Municipal: e tambem de que o Governador naô 
ebstante esta disposiçao Regia quer que até à pros 
»ima futuridade de Janeiro a dita repartiçaô se 
opere por quem elle designar, e naô pelo indicado 
Vereador: o que assim determinava por estar in- 
cumbido de metter em ordem esta materia venti- 
lada e debatida ha tantos annos: e por isso na 
mesma conjunctura declarava que a sua jurisdic- 
gaô ficava preeminente tanto para fazer executar 
pelo referido Vereador a repartição dos Indigenas, 
como para dar despacho às queixas dos chefes de 
Pociedade familiar; os quaes devem recorrer a 
elte ou a quem o substituir no cargo para que as- 
sim naô hajaô. mais perplexidades, desconcertos, e 
perturbaçoens da harmonia entre os Cidadaos; em 
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summa que .aô poder govern: yo: e coereitivo dos 
Capitaens Generaes do Estado toca dirigir o des 
sempenho de todas as ordens da Corte, e proces 
der contra os Indianos, e lançar maô delles quan» 
do fôr conveniente aó Real Serviço, devendo to- 
dos obedecer sem objecçad alguma nem contro- 
versia, porque do contrario faraó vir sobre si gran» 
de prema. É al 

Confronta a Camera a Resoluçao do Gabinete 
Real com os addimentos, de que veio escoltada,a 
carta do Governador, e nao lhe he abstruso Tres 
conhecer o impeto natural do seu caracter ardems 
te pelo estilo, em que a mesma carta fôra conce- 
bida. Naôú faz sobre essas clausulas o mais minis 
mo desenvolvimento de pensamentos porque can- 
cada das turbaçoens da Cidade lhe falta o animo 
para entrar em polemica discussao, | 

Setimo. Capitaô-Mor Manoel Guedes Aranha, 
que de ordem do Governador começa a pratica 
das obrigaçoens do seu cargo aôs tres de Setem- 
bro de 1667, no qual succedeo a Antonio. Pinto 
da Gaia privado da authoridade pelo mesmo Go 
yernador lego que ligeiramente soube que o Jui- 
zo da Auditoria o declarara obrigado a prizaô é 
livramento pela querela, que delle dera um Luiz 
Nogueira. 

O Governador com esta rispidez alheia do seu 
Regimento, que lhe prescreve antepor medidas de 
moderaçao e prudencia à severidade das Leis, e 
aliviar a oppressad dos povos para naó exacer. 
bar -lhes os animos e manter assim à publica tran. 
quillidade, busca confirmar os habitantes na intel. 
lgencia de que elle tendo a força e o poder fisi- 
co estará sempre a geito de fazer efficaz a sua 
autoridade politica submettendo ao seu imperio q 
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inerme e fraco... ê 

“Este desabrimento de maneiras offuscava “algu. 
mas boas qualidades : c em parallelo disto à prus 
dencia, a honra, o atilado entendimento e sisuda 
reflexao do seu antecessor erad differenças mui 
salientes € caracteristicas, que distinguiao um é 
outro.. 

Principiao os moradores em Fevereiro [1668] 
a experimentar magna carencia de Indigenas para 
os trabalhos ruraes, para o commercio interno, e 
para 0 mister ancillar ; porque o Governador dis- 
poem delles alem do que lhe concedem as derra- 
deiras ordens do Ministerio: e molestamente ob- 
servad a perspectiva de varias Bandeiras, que pe- 
netraô o interior das florestas do Amazonas e do 
Tocantius debaixo do nome de descimentos sendo 
verdadeiros resgates contra a ultima disposiçad re» 
gia, segundo a qual a escolha e designaçad dos 
- cabeças dessas Bandeiras he privativa da Corpo- 
raçaô Municipal: resgates, que se multiplicavad 
só para utilidade particular, e ainda lhe acrecenta- 
vaô uma: quantiosa: extracçad: de cravo. 

A Camera escreve em Março aó: Governador 
sobre o descontentamento publico, .e as causas 
delle. Nesse escrito expende que naô está per- 
suadida de que elle tenha permitido procedimen- 
tos illegaes e arbitrarios sempre odiosos aôs go- 
vernados ; mas que attribue essas graves violen- 
cias aôs cabeças das: Bandeiras. 

: Val. foi a encoberta que deraa os Vereadores À 
sua narrativa deixando de empregar expressoens 
desenganadas porque recorrendo a quem era a 
verdadeira origem. do mal-naô lhes convinha offe- 
recer a verdade rosto a rosto, mas só de perfil, 
Coimtudo este axtificio: foi ephémero, Pouco depa- 
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is do enviamento desta carta saô chamados 4 sa” 
la da Vereaçad os Principaes de muitas Aldeas 
para se lhes dar instrucçao do novo theor de re» 
partir os seus Vassalos: e declara-se a Antoniy 
de Carvalho, filho natural do Governador, e tam- 
bem convocado, que o mesmo methodo de distri-. 
buiçao comprehendia as Povosçoens Indianas dá 
Capitania de Cametá, que elle governava na qua- 
lidade de Loco-Tenente do Donatario. ; 

Oitavo Capitad-Mor Paulo Martins Garro, qué 
he investido desta authoridade superior no dia 
primeiro de Abril de 1668 em virtude da Patente 
dada pelo Governador aôs 20 de Outubro de 1667; 
quarenta e sete dias depois de ter sido encarre- 
gado do governo da mesma Capitania o seu an: 
tecessor Manoel Guedes Aranha sem que na tra- 
dicçao eserita se possa achar o motivo de nomea- 
çao taô propinqua, nem o de tao larga detença 
para se effcituar a posse. Ê 

Recebe do CGapitao-Mor a Camera uma cartá 
do Governador em que a censura tanto pela in: 
formaçao do desgosto dos habitantes, posto que re: 
vestida de formulas mui particularmente estudadas 
do mais affectado cuidado na Ordem Social, como 
pelas ordens, que deo aós Principaes das Aldeas: 
e lembra-lie que Antonio de Carvalho deve ser 
tratado como seu filho, que he, e como sua de 
juro e herdade a Capitenia de Cametá, 

Lê a Camera em Junho (1663) dous Avisos 
transmittidos pelo Governador: um, que participa 
que o Rei Dom Affonso Sesto fôra desenthroni> 
sado pelo lufante Dom Pedro seu irmao, o qual 
com o titulo de Regente até à morte do Rei go: 
vernará o Reino: e o outro que dá noticia da Paz 
celchrada com a Hespenha em 13 de Fevereins 
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te 1668, tendo sido pacteada em Lisboa, e pedi. 
da pela mesma Hespanha , que reconheceo a inde- 
pendencia de Portugal, e delle recebeo Ceuta. (a) 

Esta independencia e direitos da Casa de Bra- 
-gança aô Throno de Portugal tinhas sido abando- 
nados no Tratado de Paz dos Pyrineos contra os. 
principios da boa e sã Política, que naó devia 
desprezar o astuto e recondito Cardial Mazarino 
tanto a bem de Portugal alliado da França, como 
para sua propria gloria. Porem se os Portugue- 
zes; viraô na dita negociação dos Pyrineos os seus 
mais importantes interesses postergados com tan- 
ta. má fé: tambem souberao mostrar aô universo 
mundo com as batalhas das Linhas dº Elvas, Amei- 
xia), Ribeira de Aguiar, e Montes Claros, (b) que 
naô dependiaô absolutamente de apoio forasteiro 
para compellir a soberba Ibéria a reconhecer os 
cireitos e independencia da Lusa Terra, e os da 
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(a) Cidade assentada na costa da Barbaria no 
Fieino de Féz aj pé do monte Abila, defronte de 
Cribraltar. Tinha sido tomada por El-Rei Dom 
Joad Primeiro a Salebensala, Senhor Jouro, em 
J4 de Agosto de 1414, 

(b) É primeira das indicadas batalhas foi ganha: 
da pelo Marquez de Marialva no dia 14 de Ja- 
neiro 1639 a Dom Luiz Mendes de Haro, primei - 
ro «Ministro de Felippe Quarto. A Segunda por 
Dom Sancho Manoel Conde de Villa Flor no dia 
8 de Junho de 1663 a Don Joaô de Austria. À 
terceira pelo Visconde de Fonte Arcada Gover- 
nador das Armas da Provincia da Beira no dia 
8. de Julho de 1684. E a quarta pelo Marquez 
de Marialva no dia 17 de Junho de 1665 aô Mars 
quez de Caracena, 
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Dinastia Bragantina aó Throno e Sceptro do uf- 
timo Occidente Europeo. 

A Camera, eo Povo festejaõ a Paz: e naõ: 
commiserad-se de um Principe despojado da sta 
Autoridade e Primazia que sempre lhes provocou 
o amor com beneficios. Ella dirige aô Regente em 
data de 14 de Agosto (166%) os clamores dos ha- 
bitentes contra o Capitao General Governador do 
Estado, que com imprudencias e asperezas incom- 
portaveis os empuxa para uma convulsad politi- 
ca, 

No começo de Outubro apresenta-se o Gover- 
nador pela primeira vez na Cidade do Pará; e he 
recebido pelos moradores com affectadas demos: 
traçõens de prazer. Informa-se das necessidades 
do Povo; e providencea o que lhe parece, sendo 
uma dessas providencias a expediçao de uma gran- 
de Tropa de resgates sob o mando do Capitad 
Pedro da Costa Favella. Regressa para a Cidade 
Metropolitana do Estado nos fins de Dezembro 
sem deixar transluzir a má vontade, com que en- 
trara no Pará, 

Em Fevereiro (1669) a Vereaçad da Cidade re- 
presenta, ao Governador que a segurança dos In-' 
digenas muito padecia com as violencias e insul- 
tos praticados por algumas Partidas, que discor- 
riaô pelas abas do rio Amazonas: e que para ata- 
lhar procedimentos taô offensivos da tranqnillida- 
de interna, que deve ser objecto perennal da pro- 
tecçaô do Governo, o verdadeiro remedio era man- 
dar uma nova Partida que as faça retirar todas, 
sendo este o unico castigo, ave merecem, e que, 
naô he justo condonar. Assim o escrevco a Came- 
ra mais pela vontade de lesar o Governador em 
Seus interesses individuaes que pelo intento de 
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perorar a caúsa dos Enilianos, Em cum: rimento 
da ordem de preparar a Lista de tres essoas , 
qne no seu conceito fossem proponiveis para a 
nomeação de Commanilinte da Partidá requerida 
que o Governador ha de conferir 4 unia delas 
aponta Balthesar de Seixas Coufinho, Dom Gás- 
par de Contreiras, e Braz dê Sotza sem con- 
troverter a pertinencia desta eléicad. 

Designã o Governador o terceiro. Envia-lhe as 
ordens precisas: mas com diversos pretextos pa- 
valiza-lhe a sahida. e 

Nono Capitaô-Mor Feliciano Correa, que em 
9 de. Junho de 1669 por nomeaçad do Governa- 
dor succede tia governança da Capitania a Paúlo 
Martins Garro, que obteve licença para ir a Por- 
thgal. | RS 

O Senado da Camera recebe do Governador a 
Dotícia da Paz de Portugal com os Estados Ge 
rães das Provincias Unidas, ficando a estes as 
possessoens' Portugimezas, que oceupavad na Afria 
ca, e na Asia (a): recebe tambem úma Carta Re. 
gia de 15 de Outubro de 1668, que dispoem que 
haja annualmente no primeiro de Dezembro em 
memoria de gratificação na Igreja principal Missa 
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[a] Nessa parte do globo, que habitamos, eraõ 
eles possessores por conquista desde 1630 da ilhea 
de Java ad sudoeste du de Sumutra: de Malaca: 
dus Malucas [ Ternate, Tidore, e Bocham]: é de 
Ponto Gale, Malca, Negombo, e Colombo na ildics 
de Ceylao: tendo tomado a primeira destas terras 
em 1640; a segunda em I641; a terceira em I614; 
ea quarta em 1656. E na Africa oecupavio Sad 
Jbrge da Mina desde 1630, e o Cabo da Boa 
Esperança desde 16956, 
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e Procissaôd solemnes ni do Collegio, 
dos Vereadores e salvas de artilhcria das Forta- 
lJezas da Cidade para que estimulando a imagi- 
naçao dos Portuguezes avive nos seus peitos a do- 
ce satisfaçao, que devem conservar, do prodigioso 
amor da Patria, e da firmeza de caracter, com que, 
naquelle ditoso dia se começou a defender a in- 
dependencia nacional, e 3 legitima successao do, 
seu Principe e Senhor natural Dom Joao IV. 
"Com o intento de esquadrinhar minas de ouro 
ou prata Gonçalo Paes e Manoel Brandaô girá- 
ra6 e corrêrao as florestas do rio Tocentins en- 
tre a foz do rio Araguaia, e a paragem onde o 
mesmo Tocantins começa a mostrar-se abrolhado 
de penedos e cataratas: e vagueando nesta pes- 
quiza encontrárad arvores de cravo e canella, das 
quaes troncerao una porçaô para certeza apodic- 
tica da existencia destas plantas nas terras d'a- 
anelle rio: tendo achado tambem nas campinas 
das Mangabeiras Castanheiros de cincoenta e do» 
us palmos de circumferencia, e consequentemen- 
te de dezesete e um terço de diametro, 

Em Março [1679] reláta por escrito a Camera 
aô Governador que a causa publica ha sido mal 
servida por empregados remissos no comprimento , 
de seus deveres, e tem sofrido grande perda com 
o quebrantamento da Lei dos justos cativeiros € 
repartiçaô dos Indianos libertos; mas que ella to- 
snará medidas correctivas de uma e outra. cousa, 
"Tambem escreve á Camera da Capital do Estado 
ponderando-lhe que muito convem aôs Corpos 
Municipaes das duas Cidades um laço moral: por- 
que ordinariamente surdem e obrao actuosamente 
os males sociaes quando os Cidadaôs omnigenos 
paó observao uma conducta homocentrica, e nad. 
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fazem convergir todos di di esforços para ur 
mesmo fim. Dirige aô Gabinete Real diferentes 
supplícas, das quaes a mais provocatoria de repa-. 
ro era a de que podessem as Cameras do Pará - 
e Maranhaô emprazar os Governadores e envia» 
los à presença do Reinante acompanhados de un 
dos Vereadores ou Juizes Ordinarios quando en- 
tendessem que assim o demandava o bem publico, 
É para esta pretençaô ser coroada do exito dese- 
jado escreve ao Duque de Cadaval para o dem: 
ver a empregar o valimento, em que se achaya con 
o Regente. Pede aô Governador resposta das repre- 
sentaçoens persistentes em cima do bofete do seu Ca- 
marim a fim de informar accuradamente o Ministerio 
à cerca da resoluçaó, em que está de dar execuçaS 
ás ordens Regias se tiver a protecçaôd do Governos 
Recebe carta do Governador, na qual este lhe es+ 
tranha severamente que haja tentado unir aôs se- 
us desatinos a Camera da Cidade metropolitana 
consumindo o tempo em facciosas inlueçoens! 

tesponde a isto lamentando-se de que pretenda - 
pôr mordaça ás suas representaçoens justas sem 
lhe importar o juizo dos outros homens fiado só no 
proprio, quando devia ter em lembrança que o Di: 
vino Mestre perguntara aôs seus Discipulos em 
que conceito o tinhao os homens. [a] E na carta 
[o] He o evangelho da Missa da Cadeira de Sad 
Pedro, Consulte o “Leitor este evangelho e verá 
que o sentido litteral visivelmente o mesmo que o 
mishico das duas perguntas do Divino Rederiptor 
do Genero Humano uos seus Discipulos foi torci- 
do pela Camera para o applicar dó Capitao Ge- 
neral Governador do Estado. Bem podia eile neste 
cuso retorquir o apontado documento com « venas 


im 0 a e o mia es Gem, rm mes ed 


Rs 
xeversal da das Vereadores da Cidade do Maras 
nhaô diz que se abstem deter com elles mais 
communicaçao alguma sobre interesses publicos 
visto que no seu gremio gozao da preferencia os 
particulares. 

Decimo Capitao-Mor Antonio Pinto da Gaia, 
que he outra vez revestido da authoridade deste 
cargo no primeiro de Abril de 1670, tendo sofri, 
do a privaçao delle durante dous annos e meio 
ordenada pelo Capitao General Governador do Es- 
tado no primeiro anno do seu governo, 

Deixao muitos Portuguezes. a agricultura ' de 
Portugal, e começao a empregar os seus capita- 
es na cultura das terras do Pará para fazer pros» 
perar esta, nova patria. 

Representa a Camera com vehemencia da pars 
te do povo aô Capitao-Nior contra Antonio de 
Carvalho, filho natural do Governador: e. lhe re- 
quer a prisao e conducçao deile para Lisboa com 
o processo das culpas, que lhe imputao. 

ASA o Capitad-Mor proferindo que ella 
incumba essa diligencia a um dos Juizes Ordinas 
vios; e se for preciso arrimo, da força armada 
que o depreque, e lhe será dado, 

Aceita a Camera este apoio do offerente: e 
“achando prompto para executar as suas ordens a 
Salvador Gomes da Fonseca, Sargento-Mor da 
Praça, o encarrega de conduzir de, Cametá pre- 
so o. sobredito Antonio de Carvalho, a quem, exs 
prime em carta que se poupe à ignominia da co- 
acção vindo, espontaneo responder na sala da Ver, 
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randa e nunca desmentida sentença. do nosso Di 
vino Mestre quando disse Quem julga o. seu pros, 
uno, julga-se a si proprios. 
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reação aôs gravissimos ns de que o argue 
o Procurador do Concelho. 

Resiste o arguido escorado na authoridade do 
pai. He vencida a repugnancia pela força, sen- 
do trazido á Cidade, e apresentado á Vereaçaõ, 
que lhe faz cargo de tudo quanto lhe tinhaõ ir- 
rogado. Confessa a maior parte da articulação, é 
que tudo obrara de ordem de seu pai. Lavra-se 
assento desta manifestaçad, que assiguad o con- 
fitente, os Vereadores, a Nobreza, e Emprega. 
dos publicos, todos convocados para presenciar 
este exame. 

De tudo faz participaçao a Camara ao Gover- 
nador: diz-lhe que naquelle caso tomará a deter- 
minaçaô, que lhe parecer mais adequada aô bem 
geral: e que espera que nisso convenha um Go- 
vernador, que tem mostrado clara e positivamen» 
te ser o Typo e o Protótypo da severidade pu- 
- nindo delictos muito menos graves. Suspende O 
castigo com que Antonio de Carvalho deveria set 
purificado. Assenta e a resposta do Gover- 
nador. Naô a obtem, Novamente a exige: e tem 
a mesma resulta, 

O Governador, que somente aguardava a nova 
successad no Governo Municipal para patentear 
aôs que tomáraô parte activa na prizao do filho a 
sua ira de um modo proporcionado ao grão de 
influencia, que de ordinario o rancor tinha nas de- 
cisoens do seu entendimento, caminha por terra a 
toda a diligencia em Fevereiro (1671) para a Ci- 
dade do Pará onde entra de noite a furto. 

Nao logra as suas medidas com a mesma faci- 
lidade com que as havia traçado: os mais culpa» 
dos, que lhe conheciad a radicada malignidade, 
prevenirao este lance buscando guarida nas selvas 
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“que guarnecem o Amazonas. i 

Vai o Governador pessoalmente no alcance de 
alguns até à Fortaleza do Gurupá, Regressa «al- 
l coma nocao de que a actividade delles em achar 
acolhida zombara da sua em os prear. lixpede 
duas grandes Propas, uma de resgate para o rio 
Amazonas aô mando de Hilario de Souza de Aze- 
vedo, e outra de guerra e descimento de Sylvie 
colas agrestes debaixo da direcçaô do Sargento- 
Mor Francisco de Valfadares Souto Maior, para 
dar mais alguma consistencia ás Aldeas. Effeitua 
no principio de Maio o seu regresso para a Ca- 
pital do listado, 

1671— 1678. 


Quinto Governador e Capitao General do Esta- 
do do Maranhao e Gran-Pará Pedro Cezar de Me- 
nezes, Mestre de Campo da Guarniçaô da Praça de 
Campo Maior. He installado no governo pelo seu 
predecessor Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, que lhe entrega o bastao na sala do Go- 
verno Municipal da Capital do Estado aôs nove de 
Junho de 1671. 

Da Corte havia partido o Governador informa- 
do plenamente do theor impolido, com que Anto- 
pio de Albuquerque tratara a Rui Vaz de Siquei- 
ra depois que este lhe transferira o basta6: e pa- 
ra satisfazer-se dos insultos feitos 2 um seu ami 
go velho manda que todos rendaô aó seu anteces- 
sor demonstraçoens mais que-ordinarias de Tes- 
peito, e elle proprio pratica desde o momento da 
posse quantos lanços de estremosa urbanidade lhe 
parectrao necessarics para O levar como levou aô 
ponto de expressar que os estranhava. Entaô lhe 
disse que nunca soube intentar ataques contra min” 
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guem porque estava persuadido de que erao de- 
pressivas do sen credito pessoal expressoens ve- 
sabonadoras do caracter alheio: e que o tratava 
daquella maneira por assim cumprir a todo o Ci- 
dadaô constituido na dignidade de Governador, e 
porque jamais era decoroso rasgar cortezia aô seu 
antecessor, expondo-se á desaprovaçad e censura 
da gente sisuda e bem creada. 

Custa a Antonio de Albuquerque digestir a no- 
ta de esquecido da delicadeza e generosidade pro- 
prias dos homens de bem: e nesta urgencia de 
soffrimento mette-se a bordo de um navio, que 
desaferra do ancoradouro muitos dias antes do 
aprazado para se fazer à vela. 

No dia 15 de Fevereiro (1672) demanda o por- 
to da Cidade um navio com o distinetivo no tope 
grande que annunciava trazer a seu bordo o Ca- 
pitao General. As bocas de fogo das Fortalezas 
fazem o cortejo da etiqueta: o povo corre ad lo- 
gar do desembarque: o Governador caminha por 
entre muitos espectadores, que o recebem sau- 
dando-o com repetidos vivas: eo Senado da Ca- 
mera o investe do governo com a solemnidade 
estabelecida para todos os que se apresentaó com 
um Diploma assipado pelo Regio punho a fim 
de serem collocados na sumidade governativa do 
Estado, 

Nos principios de Maio volta o Governador pa- 
ra o Maranhao. Nesta tornada encontra na ponta 
da ilha da Atalaia sobre ferro um Correio, que 
lhe entrega Avisos do Ministerio para prevenir o 
Estado contra quilquer invasaô, que possa ser 
intentada pela parte da Inglaterra, ou da Fran. 
qa; ou da Hollanda, actualmente oceupadas em 
armamentos sem darem a entender qual seja q 
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“objecto dos seus projectos hostis: mas que he 


verisimil que a tempestade estalle nas possesso- 
ens Americanas Portuguezas, nas quaes todas 
aquelas Poteneias tem os olhos postos. Dall 
mesmo expede para a Cidade de Belem estas 
moticias allumiadas pelas suas ordens sobre as dis- 
posiçoens defensivas, que se devem activar. 

Os habitantes immediatamente empunhao de- 
sassombrados as armas. “Podos os que nao per- 
tencem à ordem municipal, economica e civil, 
reunem-se para a vigia e guarda do seu terri- 
torio. 

Assomaô em Fevereiro (1673) novas ordens de 
Governador; e em virtude dellas se desvanece a 
ordem de serviço, em que estavaô empregados 
os moradores. 

Diversas Cabildas selvaticas do rio Focantins 
principalmente a dos Guarajús pedem a6 Gover- 
nador protecção com que se adarguem contra a 
perseguição, que lhe fazem as Bandeiras da €Ca- 
pitania de Sao Paulo. 

Chega «da Capital do Estado ad Pará o Capi- 
taô Francisco da Mota Falcao nomeado pelo Go- 
vernador Commandante de uma Partida de acudio 
mento ás referidas Cabildas. 

O Capitao-Mor com tanta actividade e energia 
dispoem a sua marcha que consegue faze-la sair 
mo ultimo de Março. 

No dia 15 de Junho apparece o Governador na 
Cidade do Pará: e nella estabelece a sua residen- 
cia, tendo vindo para isso resolvido a fim de go- 


war de um paiz cujo aspecto o embelleza, e em 


cujo solo a natureza assoalha com tanta pompa 
innumeras plantas todas proprias para satisfazer 
as preçcisoens e delicias da Sociedade. 
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“Volta do rio o i Capilao Falcas com 
um descimento de Selvagens bellicosos; os quaes 
sem o menor constrangimento quizeraô o vinculo 
da fidelidade e obediencia as Monarcha Portuguez: 
e refere ad Governador que na visinhança da 
confluencia do rio Araguaia estao infestadas As 
selvas do "Tocantins por um Mestre de Campo da 
Capitania de Saô Paulo chamado Pascoal Paes de 
Araujo, que he o cabeça de uma Bandeira de 
Paulistas, e que atribula os Indigenas Guarajús 
som a escravidaô, e que se acha disposto a me- 
dir as forças com as de quem se abalançar a re: 
trahi-lo do apoderamento d'aquellas relés de Syl- 
vicolas distinctos por sua indole taô romba. Biz 
mais que elle bem desejou ver de mais perto se 
o braço do Mestre de Campo Paulista coufirma- 
va o ardor das respostas oraes dadas a duas cor- 
tezes mensagens, que lhe fez: mas como neste 
£aso as suas Instrucçoens nada lhe expressavaõ 
era grande desserviço ter referta com elle sem 
mandado do seu Governador. 

A Camera da Cidade do Pará naô só informa- 
da pela da do Maranhad de que esta obtivera do 
Governador o comprimento tanto da Lei de 12 de 
Setembro de 1663, como da declaraçad de 29 de 
Abril de 1667 impedidas por intelligencias, avessas, 
mas ainda aconselhada para que se aproveite do 
mesmo beneficio procurando fazer cessar o gran- 
de mal da deficiencia de Indianos serviçaes que 
pesa sobre os povos, delibera-se a apresentar ad 
Governador o transumpto da Lei e da respectiva 
declaraçao: em cujo transumpto elle poem o Cum- 
pra-se como no Maranhao o havia posto no ori. 
ginal. Contentes as Authoridades Municipaes com 
o decremento da jurisdicçao, que o cumpra-se da- 
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Ya aô Governador na repartição dos Indigenas li. 
bertos, communicao logo este fausto obtenimento 
ao povo, o qual exulta de alegria, applaude, e se 
espraia em gabos. Resolvem depois os Membros 
da Camera fazer a publicaçad da Lei, julgando 
que sem ella naô estava seguro este punto de ma- 
xima importancia no seu conceito. Oppoem-se a 
esta deliberaçao o seu Procurador Francisco de 
Sarges com a maioria dos Cidadaôs considerados. 
na sua totalidade; e consegue atalhar a execuçad 
do Acordaô reflectindo que os interesses e as ne- 
cessidades da Capitania padeciao magno prejuiso 
com a publicaçaôd da Lei sem se esperar a rês- 
posta aôs Ofíicios, que sobre este objecto se ha- 
Viaô dirigido à Corte,” 

Folga o Governador com este assento por elle 
assoprado porque prudentemente entendéra que 
desParte ficava tudo abonançado. 

Os Vereadores porem tenazes em seu orgulho: 
so empenho aguçaó-se em fascinar o Procurador 
e a muior parte dos contraditores; os quaes todos 
aturdidos e offuscados por aparentes razoens, que 
excitárad o temor de maximos damnos na ordem 
social, mudaô de parecer, e constituindo-se o prin. 
cipal instrumento de uma intriga destramente ur. 
dida e disfarçada debaixo da copa do publico in- 
teresse exigem ordem de cegar o ultimo assento 
no termo de tres dias, A Junta Municipal ajuizan- 
do ecphemerica a duraçaô desta resulta dos seus 
manejos clandestinos aproveita-se do estido da il 
Jusao: chama a conselho todas as notaveis pesso» 
as: e obtem decretoriamente que se publique a 
Lei sem intervenção de outra authoridade. 

O Governador sabendo de um facto desta indos 
Je que passava as barreiras da ordem, em que con. 
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siste essencialmente a felicidade publica, manda 
prender de golpe a bordo de uma pequena em- 
barcaçad o Presidente da Vereaçao Manoel Cor. 
deiro Jardim e o Vereador Alexandre do Cunha, 
principaes motores do torpe attentado, e remette- 
os aôà competente Ministro do Estado. 

Na Carta Regia dirigida à Camera em data de 
21 de Novembro de 1673, e recebida em Maio 
de 1674, he ella reprehendida severissimamente 
porque sem mando do Governador congregara 
Junta para dar á execuçao a ultima Rescluçaô Re- 
gia sobre a Lei: porque de seu motu proprio pus 
blicara a mesma Lei como se naô tivesse Supe- 
rior de quem. pendesse: porque faltara aô que ti- 
nha ajustado com o Governador na occasiao do 
papel das propostas da jurisdicçao dos Tapuyas do 
Gurupá e dos Ingahibas, que naó estao Aldeados, 
assinado pelo povo e por todos os que exerciaô 
lugares na ordem administrativa: porque desencer- 
rara dos matos os Gentios sem a forma estatui- 
da: porque no que concerne a estes particula- 
res naô dera conta à Suprema Anthoridade da 
cauza que tivera para o fazer assim: e porque 
executara ordens sem previo consenso do Gover- 
nador, e decidira recalcitrantre o que elle orde- 
nara: pois ainda que as Leis sobre os Sylvi- 
colas concedaô ás Cameras do Estado eleger Re- 
partidor e Cabos das Partidas nao devem ellas sem 
interposiçaó do Governador operar estas eleicoens, 
e expedir 'Fropas aô sertao, nem congregar em 
Junta os Cidadaôs para este assumpto. E termina 
o Regente dizendo que prescreve aô Governador 
que faça logo promulgar a Lei se nao estiver 
promulgada: e que ella sirva de norma em quan- 
to nao houver vova disposiçao legal: e adverte 
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que nao toca aô Governo Municipal a repartiçad 
dos Indianos de Gurupá e dos Ingahibas, e que 
nao haja falta nas pagas dos que saô serventes dos 
habitantes porque se lhe tem feito algumas quei- 
Xas, enaó quer que os Indigenas tenhao vida con- 
- goxosa ou padeçaô a mais minima oppressao, pois 
que nada mais deseja tanto como segurar por Le- 
is prudentes e justas a liberdade, o socego e a 
prosperidade dos Povos, que a Providencia com» 
inetteo aô seu paternal dominio. 

O Governador diante desta taô expressa e aus 
thentica desapprovaçao do Regente corroborada 
pela desattençao conferida às subsequentes repre- 
sentaçoens, com que o Senado procurara cohoness 
tar a sua conducta, julga que tudo isto com a prix 
zao e enviamento dos dous Vereadores para Lisboa 
o anno passado era suficiente para desafiusar os 
Membros do Corpo Municipal de poder continuar 
excessos capazes de lacerarem a paz e socego pu 
blico; e que naô seria indiscreta a sua generosis 
dade em repôr uva antiga consideraçaó todos os 
que se deslizáraô em arrogar uma authoridade des ' 
cisiva bem certo de que as circunstancias das si- 
tuaçoens e dos tempos he que decidiaô todos os 
negocios politicos do mundo, 

Undecimo Capitao-Mor Marçal Nunes da Cos: 
ta. Entra no exercicio do cargo aos 80 de Julho 
de 1674. He elle o primeiro a quem se passou 
Regimento do logar, mas com a clausula de po 
der ser observado somente quando esteja distane 
te o Governador. E como achasse a Pedro Cezar 
de assento no Pará supondo-o no Maranhaô, on» 
de os Governadores faziao a sua residencia, dis 
saborea-se grandemente com esta translaçaô, que 
o priva do theatro da sua vangloria, e que cons: 
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titue inactivas à deibrtda e insuavidade do seu 
mando ja experimentadas no periodo de tres an- 
mos e sete mezes decorridos de Setembro de 
1658 a. Abril de 1662. 

Manda o Padre Provincial dos Carmelitas de- 
molir o Conventinho, que a sua Ordem tem na 
Villa de Gurupá; porque os moradores, e mesmo 
a Guarniçao da Fortaleza, fugindo da peste que 
alli grassa, e raô havendo mais rendimentos do 
que o pe do Altar e as esmolas dos Devotos, fr. 
cavaôd os Religiosos sem subsídios, e sem os emo- 
lumentos precisos para alimentarem-se. 

Com a chegada de Antonio Rapozo Tavares, 
Presbitero do Habito de Sao Pedro, vindo de 
Lisboa commettido da inquisiçoo do rio "Tocantins 
e pesquiza de metaes preciosos, descontinta O 
Governador os preparativos para effeituar o cas- 
tigo do Mestre de Campo Paulista, que cativou 
os Guarajús, e bravateou ad Capitad Falcao. Pos 
rem como 'as ordens da Corte exigiao que o Pa- 
dre fosse escoltado por gente de guerra dá-lhe a 
“Tropa, que já estava prestes, 

No fim de Dezembro parte o Padre Tavares ex- 

-tribado no auxilio do dito Paulista, batendo-lhe no 
pensamento certeza sobre certeza de avultados the- 
souros. No dia 4 de Janeiro (1675) sai da Villa de 
Cametá. Impacienta-se com a navegaçai alanosa do 
cataratoso Tocantins. Surge diante das terras dos 
Guarajús. Interha-se nas florestas. Sabe dentro dé 
joucos dias que he fallecido o Mestre de Campo 
Desen de minas, e rigoroso grangeador de Syl- 
vicolas: cessao de refulgir todas as esperanças que 
em sua mente erguera a auricidia: volta para a 
Cidade aggravado de tantas fadigas estereisz e rex 
golhe-se a Portugal deixando mais um testemunho 
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aôs povos de quad cheio he de perigos e “incois: 
venientes o seu afinco de buscar minas, é de que 
as suas terras saô essenciakimente Botanicas; nag 
sad para maos mincivas; sad para maôs agriculta- 
ras pelo -seu grande sueco, pelo clima de - peren- 
nal Primavera, e pela immensidade prodigiosa dg 
aguas fluviaes: tudo apto para afiançar a uberda- 
de de um paiz. 

A sete de Janeiro (1676) chegaô aô Pará en- 
viados pelo Ministerio cincoenta cazaes Açorianos 
com duzentas e trinta e quatro pessoas de ambos 
OS SEXOS. 
“Os habitantes condoidos de que toda esta ger-. 
te Parochiana da Feiteira na ilha do Faial vira 
traustornada a sua fortuna com a perda dos seus 
lares convertidos em borralho e cinzas pelas vivas 
chamas de um furibundo arrojo volcanico, apres- 
sad-se a reccbe-los em suas casas até que as tes 
nhzô proprias, 

A Camera no dia 22 do mesmo mez de Janei. 
ro designa 26 Arrumador no lado oriental da Tra- 
vessa da Misericordia o sitio, «em que parallela- 
mente à rua dos Martires se deve marcar campo 
aôs domicilios dos Açorianos nuper-chegados, é 
vé traçar a rua, a que dá o nome de Sao Vicer- 
te, o primeiro dos dous mencionados no Murtirc- 
logio, de quem reza a Igreja naquelle dia. 

He avisado o Governador no dia 29 de Agos- 
to (1677) pelo Jesuita Francisco Velloso de uma 
conjuraçao formada na Cidade de alguns Proce- 
res e povo, e afervorizada por muitos Religiosos 
e Clerigos para se apoderarem da sua pese 
soa, e de que o momento escolhido para este lan- 
ce futal era o da assistencia ad espectaculo de uma 
Comedia no dia subsequente, vespera de Sud Rai 
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mundo Noninato, na Picua do Convento dos Mer: 
cenarios, pelos-quaes já se achava convidado. Com» 
munica mais o mesmo Jesuita que Antonio Pa. 
checo de Madureira fôra quem lhe manifestara o 
segredo desconfiado de alguns da conjuraçao, em 
que havia entrado para se ver intacto do castigo, 
que julgava indefectivel pelos crimes commettidos 
no Amazonas quando ali dirigira uma grande “Pro- 
pa de resgates, 

O Governador menos temeroso do perigo re- 
velado que attento & conservação do respeito ad 
governo cujas redeas sustenta por authoridade de 
Kl-Rei passa-se logo pará a Fortaleza da Cidade 
com o Ouvidor Geral do Estado 'Thome de Al 
meida de Oliveira, muitos Cavalheiros e Pessoas 
distinctas; e manda encorporar dentro della toda 
a Infanteria sem rumor, dando-se a ordem de boca. 

Nao obstante esta cautella na junção da Soldades- 
ca os conjurados por muitos e pelo taô limitado 
recinto da Cidade enxergárao logo o movimento e 
souberao qual era o assinado ponto de reuniao. 
Alguns com o Juiz do Povo Joaô dos Santos, 
Official de Carpinteiro, e seu sobrinho Francisco 
dos Santos, fugirao para o Convento das Mercês; 
no qual o Governador os manda prender pelo Ou- 
vidor Geral coberto de um grande reforço de In- 
fanteria. 

Vendo-se o Juiz do Povo neste termo estreito 
evade-se delle pela destreza dos Frades. 

O Ouvidor julgando que à Vereador Matheus 
de Carvalho de Siqueira seria dos menos cuipa- 
dos aceita-lhe a asserçaú de que fica preso: mas 
elle quebranta a sua palavra de henra occultando- 
se no mesino Convento dos Mercenarios, que tam 
hem o acoutad. Alli mesmo encontra-se com 0 
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Padre Antonio Eameira da Franca, Vigário da 
Matriz, “com o irmao deste Francisco Lameira, 
ambos cunhados do dito Vereador, e ambos envis= 
cados de furia da sediçao: he reprehendido por 
elles com expressoens proprias do desembaraço 
do seu génio, e ameaçado pelo Vigario com uma 
faca, como se a sua vida fosse incompativel com 
a pessoal segurança deste Padre. Porem o Magis- 
trado assestando-lhe aô peito uma pistola prende 


| 


os dous sem perigo da sua pessoa, e sem receio 


de lhe ser brandido o raio Ecclesiastico por ter 
commissad do Vigario Geral Domingos Antunes 
Thomaz para aprehender os individuos da Ordem 
Clerical imterventores na revolta, e os conduz pas 
ra a Fortaleza onde ja se achava o Vigário Ge- 
ral espontaneamente unido a6 Governador. 

Nesta occasinô sai do Convento pela banda do 
mar o Vereador Siqueira com o Juiz do Povo e 
seu Sobrinho, e embarcaô -se todos em uma mop= 
taria para Val de Caens, Fazenda dos mesmos 
Mercenarios. Manoel Guedes Aranha, que da For- 
taleza os vê, monta rapidamente outra canoinha: 
segue-os de voga arrancada: é no momento de as 
balroa-los lançaó-se os tres no agua, e entrarnhao- 
se na balsa, tudo com tal presteza que escapáraõ 
até de uma espingardeda, que Manoel Guedes 
poude effeituar querendo privar algum delles da 
vida, e que acertou de ferir um dás remeiros, que 
os seguiao na fuga, | 

Fórao tarsbem presos o Padre Bartholomeu 
Galvad da Rochas, e um 'Tangerino do Habito dé 
Christo chamado Affonso: este vindiço declarou 
que fôra convidado a casa do Juiz do Povo, oh- 
de achara uma companhia composta de Simao da 
Costa de: Souza, Cavalleiro da: Ordem de Suns 
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tiago, que havia sido criado do Governador e seu 
Secretário, e do Pádre Bartholomeu Galvao, e de 
outros individuos, que naô conhecêra po, ser ha- 
bitante novel; e que vendo naquele ajuntamento 
um preto, a quem chamavao Antonia de França 
se retirara immediatamente, ignaro do objecto de, 
tal conciliabulo. 

Averigua-se a confissaó do Tangerino: desco- 
bre-se nella perfeita veracidade: é fica elle deso- 
nerado de culpa. Em prover neste caso gasta-se 
o dia: é á noite recolhe-se o Governador ao Pa-. 
lacio da sua; residencia acompanhado de todas as 
pessoas, que o rodeáraô na Fortaleza: e vendo- 
as permanecer na mesma continuidade parece- 
lhe isto guarda e naó cortejo, em que se desve- 
lem segundo inculcavao: Desagrada-lhe: e dissi- 
mula, guardando um systema passivo. 

Chega preso de fóra da Cidade o Juiz Ordi- 
nario Hilario de Souza de Azevedo, um dos Ops», 
timates da Capitania, e he encerrado na Forta- 
leza, onde Soldados o velado. | 

Volvido algum tempo dous filhos do referido 
Juiz Ordinario o substituem na prizao pára ga- 
rantir a palavra, que seu pai dera de ir buscar 
a Simao da Costa, seu amigo, é seu favorecido, 
que se achava na Ilha Grande de Joannes, para 
onde se retirara descontente do Governo, e don- 
de vinha á Cidade a miudo com todo o rebuço 
a fomentar o Club, em que se tramavao maqui- 
naçoens contra o General. 

- Apresenta-se Hilario de Souza vindo da dili- 
gencia sem o objecto della como se esperava de 
um homem, que sempre reconhecêrao animado 
de sentimentos de honra, e brio, Sao desencer-. 
rados da Fortaleza os filhos, e elle attendido com 
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“homenagem da Cidade. ja pirar sta eim 

Immediatamente he mandado o Capita5 Joa6 
Houdrigues Palheta a fazer a mesma apprehensas 
de Simao da Costa na Ilha Grande de Joamnes. 
Traz o delinquente: e com elle Simao Pedroso, - 
que encontrou na mesma casa. 

He desobrigado da prisao Hilario de Souza de 
Azevedo por inculpado: e igualmente os seus do- 
us filhos que afiançárad a sua promessa. Todos 
os mais reclusos na Fortaleza assim Ecclesiasticos 
como Seculares saô transferidos para a Fortaleza 
de Gurupá: e o Padre Bartholomeu Galvao da 
Rocha, Simao da Costa de Souza, e Antonio Pa- 
checo de Madureira, relegados para Portugal, sen- 
do os dous ultimos na opiniad mais verisimil os 
primarios suscitadores dos conventiculos.' 

Nao se descobre mais confederados. desta . rais 
vosa sediçao apezar de muitas diligencias prati- 
cadas com toda a miudeza, e de Bandos nao só 
promittentes de acrecentamento de postos :e ou» 
tros premios, e de remissaô da culpa a quem de- 
Jntar os sens consocios, mas ainda comminantes 
“e gravissimas penas à aquelle que os emparar. 

Parece ter sido odioso á fortuna este estabele- 
cimento colonial desde a nascente. Muitos factos 
e passagens querem suadir que elle tem sempre 
de encontro o fado adverso, Vé-se Pedro Cezar 
de Menezes primeiro General, que deixa a Ci- 
dade de Sao Luiz assento dos (Governadores do 
Estado para vir morar na do Pará, ser alvo” de 
uma nefaria conjuraçaô, tendo suportado uma cons- 
tante desharmonia das authoridades subalternas, que 
lhe constituiao o Dastad cravo de martírio Vê-se 
Wrancisco Coelho de Carvalho primeiro. General 
depois de criado o Govérno Geral do Estado mor»: 
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rer odiado no Part, e tanto que foi objecto de 
“clamores uma commenda de rendimento mediano, 
com que foraó remunerados os serviços, que fizera à 
Naçaô. Vê-se Francisco Caldeira de Castello Branco, 
Capitad-Mor do descobrimento do Gran- Pará, e fun- 
dador da sua Capital, ser deposto do Mando por uma 
sublevaçaô, cingido de um grilhao, e assim remetti- 
do para Lisboa. É vê-se frequentes agitaçoens que 
atribulao uma Povoaçao infante, perturbando-lhe a 
uniaS de seus interesses ea combinaçao de seus tras 
balhos, retardando-lhe o progresso da industria, « 
fazendo impraticavel todo o commercio activo. Cer- 
tamente a hora do dia tres de Dezembro de 1615, 
em que os primeiros povoadores do Pará pizáraô o 
solo desta plaga foi hora nefasta, á qual prezídio tra- 
gico algum astro perverso tecendo de infortnnios à 
sorte dos habitadores desta regiao. O mesmo His- 
toriador Berredo persuadido de uma observaçad 
semelhante principia os seus Annaes norrando que 
o Estado do Maranhad ,, restituido ad seu legiti- 
mo Soberano ha cento e vinte annos, os fataes 
influxos de inimigo Planeta o conservado ainda nas 
mantilhas; quando podia ser tao agigantado nas 
riquezas, que como emporio dellas se visse res- 
ps da grandeza do Mundo ,,. Note-se que 

erredo numera cento e vinte annos depois da 
restituiçaô do Maranhao á Coroa Portugueza: no 
que me parece que elle padeceo equivocaçao a 
naó ser erro do Copista ou do Compositor n9 
prélo: pois que a sua Historia referindo succes- 
sos politicos e militares acontecidos na vasta serie 
de cento e oito annos principiada em 1610 e fe. 
chada em 1718, entre cujos successos se apresert- 
ta o de que em tres de Novembro de 16]5 o Se- 
vhor de la Ravardiere entregarg ao General Por- 
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tuguez Alexandre de Moura a Fortaleza em nome 
do seu Monarcha com toda a artilheria, muniço- 
ens e petrechos de guerra, sem por isso El-Rei 
ficar obrigado a lhe pagar nada da sua Real Fa- 
zenda, segue-se que desde esse momento reentrou 
na possessao do Chefe supremo da Naçaô Portugue» 
za esta consideravel e preciosa parte dos seus Dos 
minios na America, e por tanto no anno de 1718 
em que o Historiógrapho remata a sua Cronica, 
tinha cento e tres é naô cento e vinte annos a 
reversao do territorio aô seu genuino dono. 
a « 


1678— 1682. 


Sexto Governador e Capitao General do Estas 
do do Maranhad e Gran-Pará Ignacio Coelho da 
Silva, Fidalgo da Caza Real, e Capitaô-Mor da 
Capitania da Parahiba por despacho posterior á 
reforma geral da Oflicialidade pela regulação do 
exercito immediata á concluzao da Paz em 13 de 
Kevereiro de 1698, tendo servido na memoravel 
guerra da Acclamaçaô no posto de Capitad de 
Couraceiros. Yoma posse na Metropoli do Esta» 
do aós 17 de Fevereiro de 1678. 

Quatro mezes se dtem o Governador curando 
do ordinario expediente administrativo: é come 
as ordens do Ministerio lhe assinavaô para seu do» 
micilio a Cidade do Pará passa-se para ella, & 
recebe do seu predecessor Pedro Cezar de Mes 
nezes (a) as redeas do Governo aôs 20 de Julho 


(a) Havia governado o Reino de Angola em 
1641: e nesse tempo os Hollandezes apossárad-se 
ga Cidade de Sao Paulo de Loanda com notoria 
infidelidade porque ja se tinha assentado. tregoa € 
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na forma do ceremonial estabelecido. Nao honve 
neste ponto notavel demonstraçao de regozijo 
porque os habitantes tinhao melhorado de opini- 
ão, € viad-se impressionados do discernimento e 
prudencia, com que Pedro Cezar se houvera pe: 
Fante as concussoens civis, conflictos do poder, e 
guerra surda do interesse particular contra à com» 
mum utilidade. À 
- Em Agosto ordena o Governador ads Agricolas 
que ponhao em acto a Provisaô do primeiro de 
Dezembro de 1677 plantando cacão e baunilha, e 
augmentando o numero destas Plantas quanto fôt 
possivel. | 

Depois que se effeituon a partida de Pedro 
Cezar para Lisboa começáraS a entrar fio gozo. 
dos seus tectos os Profugos e os refigiados nos 
matos em consequencia da conjuraçad movida por 
Simao da Costa: cujo conhecimento Jurídico cahio. 
em frouxeza à vista da indiferença do Governa- 
dor: ordinario procedimento nas mudanças pes- 
soaes do governo quando uns na3 dao sétia attene 
çaô às disposiçoens dos outros, Tudo descãé com 
O tempo, e com oq descuido. 

Expede o Governador em Janeiro (1679) uma 
Partida de Infanteria para o Maranhao, e vrdens 
ao respectivo Capitao-Mor Vital Maciel Parente, 
filho natural de Bento Maciel Parente, que foi 
Governador do Estado, para que unindó com a 
dita Partida a tropa que bastasse a fazer a força 
de cento e cincoenta: Soldados, e adunando-lhe 
quinhentos Frecheiros, fosse aó rio Pataguasú, que 
tem o seu despejo no de Sad Francisco, reduzir 
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suspençad de armas entre El-Rei de Portugal 6 
os Estudos de Hollanda. 
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os toscos Sylvicolas das florestas Vaquelle rio a 
reunirem-se em Sociedade moral. É depois que” 
marchasse sobre os Taramambezes, indigenas an- 
tropophagos, que vivem na muis horrivel feridade,, 
e que sao cossarios da costa de barlavento mui 
perigosos aôs navios, que fundead perto da coroa. 
grande, pela sua agilidade em nadar e mergulhar; 
a qual he taô extremada que na sua nadadura fa- 
zem digressoens vastas, e na duraçaô dos. mergu- 
lhos excedem aós Buzios Mexicanos das pexquei- 
ras de perolas. A 

Assoma na Cidade aôs 87 de Julho (1680) o 
Primeiro: Bispo do Estado do Maranhaô e Gran- 
Pará Dom Gregorio dos Anjos, Conego Secular 
da CongregaçaS de Saô Joao Evangelista, e Dou- 
tor em “Theologia. Faz a sua entrada publica com. 
universal jubilo dos habitadores, que bem o paten- 
teao nas honras e agasalhos com que o recebem. 
Elle era Bispo eleito de Mulaca. Foi trasladado: 
para o Maranhao, onde chegou em Julho do an= 
no proximo passado, e subio 4 Cadeira. da Die- 
cese do Estado erecta por Bulla do Summo Pon-' 
tifice Romano Innocencio XE. em o anno de 1676: 
á instancia do Infante Regente do Reino. Em cus 
jo» anno foi constituido em Provincia Ecclesiastica. 
o: Estado do Maranhad-e Gran-Pará, cessando a 
sua dependencia espiritual: da: Prelazia de Per- 
nambuco: estabelecida pelo Papa Paulo V. em Bul- 
la de 15 de Julho de 1614 no tempo da insultuosa: 
e cruel oppressaô do jugo de Castella, 

Abre o Bispo a sua visita pastorak e observa 
que os seus Diecesanos prestaô bastante adhesad- 
à sua exposiçao dos sublimes Dogmas Espirituaes. 
da Moral sagrada do Evangelho. 

Manifestao os liabitadores intimo dêscontenta-. 
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mento vendo (1681) ala nova repartição dos Ta- 
uyas libertos, a qual a0 mesmo tempo veda abso- 
ntamente os cativeiros. fLsta disposiçao exige del. 
les o mais amaro sacrifício das suas precisoens e. 
interesses, porque todos considerad que naô po- 
dem ter posses se naô pelo suór dos Indianos: €& 
por isso jamais deixao de pôr em pratica tudo 
quanto a sua ambiçao lhes suggere para dominar 
os homens dos matos e vconstitui-los em classe 
operaria, que satisfaça as suas necessidades, pra-. 
zeres, caprichos, e vícios. 

O Senado da Camera receoso das obras, que 
poderiaô sair de um desafogo de ressentimentos 
posto em harmonia com as affecçoens do animo 
do povo convoca as classes da hierarchia social 
em conselho geral: manifesta o motivo que occa- 
sionou a necessidade de fazer pendente a sua re- 
soluçao definitiva do voto daquelle congresso: e 
propondo como indispensave) um Procurador que 
vá à Corte tratar da materia com os Ministros do 
pato Soberano, pergunta qual era oseu parecer. 

odos approvad sem discrepancia a medida indi- 
cada, e encarregad o Capitao Francisco da Mo- 
ta Falcao desta negociaças, a que ligavaS a maior 
importancia, bem persuudidos de que para o de- 
sempenho desta ponderavel missad era assás pro- 
prio o caracter pessoal do dito Official. 

Recebe o Governador uma Carta Regia data- 
da do primeiro de Abril de 1680, na qual se lhe 
prescreve todo o cuidado em promover a cultura 
e fabrico do anil tanto por conta da Real Fazen- 
da, como pela dos moradores. . 

Espalha-se de tal sorte pelos habitantes (1682). 4 
o aborrecimento da condueta do Governador que 
ehega a ser universal. Tal foi o resultado da cres<“ 


ea 
pidao do, seu genio, desconfiado e incapaz. de. pes, 
sar as razoens de pessoa alguma na balança do, 
seu, entendimento, porque, jamais as adoptava nad. 
sendo conformes, à sua maneira de, pensar e sentir. 
Entre tanto nad. se deve dissimular que nelle res»: 
plandece nao menos que o zelo assiduo do servi-., 
ço -do Principe o amor da publica utilidade: elle. 
nao só larguea os soccorros, que os Cidadaôs lue.. 
pedem para as suas obras, mas tambem assiste; 
pessoalmente a ellas para que haja. mais, aetivida- 
de nos trabalhos, e se animem, as pessoas, que, 
vivem em estado excentrico. da, indigencia,. a al-; 
tear muros de edificios, que aformosentem o pros-; 
pecto da Cidade: e repara as Igrejas, que o; 
tempo tinha danificado, e as ornamenta quasi tos. 
das do necessario com moderação, e dispendio;: 
Seu. ” 

Nestas acçoens offerece. a sua, conducta, um. 
contraste mui singular. E com tudo ellas naô tem. 
a felicidade de adoçar os coraçoens, ou de entibis.. 
ar o odio desafiado pelas suas imprudençias € com. 
diçao azeda: quando aô mesmo tempo mostrava; 
moderaçao, naô se dando por, offendido da liber-. 
dade, com que algumas vezes lhe fallavao: como, 
aconteceo com o Prior do Carmo Frei, Joao da, 
Ençarnaçao, que sendo perguntado por elle - com, 
que licença erigia a Engenhoca (a) de Santa The: 
reza de Monte Alegre, lhe, respondeo que. com 
a de Santo Elias: e em, outras .occasioens nao o: 
estimulavad excessos, que os que, se, contemplado, 
superiores nao costumad tolerar. 

[a] Sita, pouco abaixo, do Igarapé Bujarú, e do 
Sitio do Tom Jardim e Vulverde, tudo dos mes: 
mos. Curmclilas, o) 
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“Setimo: Goverhador e Capitais - General do Es 
tado  do-Maranhad e Graw- Pará Erancisto de Sá 
de Menezes, Doutor em Leis. “Poma posse do” 
governo: na Salada Vereaçao da Cidade: de S. 
Luiz do Maranhao aos' 27 de Maio de 1682; 

Antes de ser constituido Subdelegado: ow Res: 
presentante: do' Soberano neste Estado tinliá ser: 
vido com gloria-no tempo em que os portugues 
zes andáradva braços com' os -Hespanhoes para 
defender cavsuac independencia ce a legitima sues 
cessudodo- seus Principe Dom Joao Quartos e: 
tinha exercido: o liga: de Veresdor “da Cidade 
de» Lisboaze finalmente» tinha assistido corno Se: 
cretario de Embaxada a Francisco de/Melio: (a) 
que: com' o caracter de Embaxador á Corte de: 
Londres negociou um: "Tratado, pelo qual se vio 
Portugal: reduzido: a ssatellite: do façanhoso “Dy-. 
ranno Oliveiro- Cromwel) que entaô exercia o seu 
protectoriato da: Inglaterra como tratamento de: 
Alteza em consequencia: das dissençõens: civis da 
famosa Albion, que-ainda- hoje: se deve envergo- 
nhar: da tyrannica: morte: de: Carlos Primeiro. 

Chega o Governador ad Pará no dia 20 de: 
Outubro dé. 1632: e -nesse mesmo dia: recebe o“ 
bastao damao do seu antecessor Ignacio Coelho: 
da Silva, ouvindo ressoar applausos mentirosos 
dictados pela-astuta malicia de alguns Cidadaôds 
disfinctos. 

Cuida logo o Governador de dispor o“ estabe- 
lecimento do. Estanque das mercadorias criado pe- 
lo Alvará de 12 de Fevereiro dé 1682: e para pro. 
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(a):Depois Conde da Ponte; e “Marquez de Saúde, 
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mulgar esta Lei, como fizera “na Capital do Es.“ 
tado, sendo preciso taxar as producçoens do paiz 
porque erao de maior grandeza, extensaó, e apreço 
que as do Maranhaõ, ajusta tudo adormentando 
todas as ponderaçoens de graves inconvenientes: 
a este respeito, e faz a promulgaçao da Lei do 
estanque geral no dia 28 do mesmo mez da sua” 
apariçao na Cidade. | 

Ao referido Alvará o Regente tinha dado a sua 
Regia approvaçaô movido das observáçoens, que 
lhe fez o Ministro de Estado para que podesse. 
entrar no espirito de um negocio, sobre o qual o 
mesmo Ministro havia escutado consultivamente à 
voz de Pedro Alvares Caldas Commerciante de” 
grosso trato em Lisboa, desejando animar o esta-. 
do de languor do commercio do MaranhaS é Pa-. 
Vá, Que ameaçava a sua proxima aniquilaçao. E pa- 
ra preencher as vistas do Ministro o dito Come 
merciante lembrou como medida conveniente a 
criaçaô de um Estanque dos diversos ramos de 
Agricultura e Industria, que os faça ter na circu- 
laçaô mais superior apreço; e que elle se offerecia - 
para formar com outros Commerciantes um con- 
trato pelo espaço de vinte annos, no qual seriaô 
estancados todos os artigos do trafego mercantil 
tanto de Portugal como do Estado do Maranhaó, 
inclusos os escravos Africanos, Pareceo ao Minis- 
tro tao digno de ser adoptado este projecto que 
sem demora deo os passos necessarios para que 
elle se realizasse fazendo-o presente à Authori- 
dade Suprema. 


1683. — 1706. 


Beinado de Dom Pedro II. que deixou o titu- 
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lo de Regente do Reino no dia 12 de Setembro: 
de: 1683 em que falleceo El-Rei Dom. Affonso V E, 
seu irmao nos Paços de Cintra, onde viveo nove 
annos depois da sua reversao do Castello da Ci- 
dade de Angra, Capital do Archipelago Açoriano, 

Os socios da companhia monopolica e seus 
commissarios. fazem-se contravenientes do Alvará 
do Estanque falsilicando (1683) as medidas, ven- 
dendo as mercadorias por maior preço do que a- 
quelle a que se achavao obrigados pelas condiço- 
ens do seu. contrato, e faltando ad artigo da in- 
troducçao annual de quinhentos escravos Africa- 
nos pelo preço de cem mil reis cada um. Tao ese 
candaloso procedimento suscita os clamores dos 
Povos; os quaes com tudo naô deixado de comedir- 
se esperando. da. benevolencia: do: Monarcha o re- 
medio: destes. damnos, 

Sabe o Governador (1684) que no Maranhag 
Manoel. de Beckman proprietario de um Engenho 
de assucar no-rio Mearim, Portuguez transplan- 
tado, Patricio.da Capitania, e oppresso da perda 
de sua fortuna em gravames injustos do passado 
governo, e desgostoso: do presente, era a alma 
dos. conciliabulos, que se faziao: contra: elle por 
causa, do. Estanque, e que dirigia: os animos dos 
homens mais. poderosos inflamando. os resolutos, 
” inspirando coragem aôs timidos, para induzir á 
insurreiçad. os habitadores Ja irritados contra o 
mesmo. estanque, e contra as Missoens dos Re- 
gulares da Companhia, as quaes elles todos res. 
putavaô adversas ás suas precisoens dos braços. 
dos “Fapuyas, 

Com ficticios preparativos de jornada: para a 
Cidade cabeça do Estado faz correr o boato da 
sua proxima partida entendendo. que só isto bass 
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taria para bridar os agitadores. 

Apresenta-se no Pará em Março [1684] o Pa- 
dre Wrei Luiz Pestana, emissario espontaneo dos 
levantados do Maranhad: e entrega um maço de 
cartas aô Bispo, que ainda se achava de visita 
nesta parte do Estado. 

Recebe a Camera uma carta, e um largo re 
latorio da Camera da Capital do Estado: Acha 
nestes papeis verificada a notícia de ser o Estan- 
que a razao suficiente da commoçaô: e de que 
o excesso desta se abalisíra com a organisaçad 
de uma Junta, a que deraô o nome de ' 'res Ego 
tados: da qual as primeiras deliberaçoens foraôó de 
depôr o Governador, eo Capitao-Mor Balthasar 
Fernandes; expulsar os Jesuitas; extinguir o Ess 
tanque; e encarregar a Camera da providencia 
administrativa, dando-lhe para adjuntos tres ho- 
mens nobres da escolha do povo. Manda regis-. 
tar os sobreditos papeis. Leva os originaes ad 
Governador; e os lê; e lhe certifica a fidelidade: 
dos habitadores para o isentar de vacillaçao sobre: 
este assumpto, promettendo que todos hao de ser: 
firmes em obedecer-lhe, e cooperar para a effe.: 
ctuaçaô do castigo, que os sediciosos tem conci- 
tado contra si se elles brevemente naó se manis 
festarem arrependidos de sorte que se façad bes 
nemeritos de perdaõ, 

Agradece o Governador aôs Membros da Ve. 
reaçao estas expressoens, e suas maneiras: nas 
quaes lhe parece entrever sinues assás caracteris- 
tiços «de estarem penetrados de sentimentos nobres 
e leaes: e diz -Jhes que immediatamente vai pôr -se 
em pontos de partida a fim de acudir em pessoa 
20 Maranhao, e dar pulso à obtençaó da ordem, 

Vetermina-se, a Camera a dissuadilo deste” 
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passo: e para mais'o mgir apresenta-lhe mma sup- 
plicatoria em nome do povo para que nad se ar- 
rede do Para, aonde he precisa a sua presença 
por ser terra coufinante por quasi toda a parte 
com visinhos poderosos, que dao mais cuidado 
que a revolta da cabeça do Estado, cujos morado- 
fes podem ser repostos na anterior quietaçaô por 
meio de um Oflicial militar de reconhecida capa- 
cidade, a quem se incumba esta missao: para a 
qual ja propoem a Amonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, que tanto por ser neto, filho, e so- 
brinho de Governadores do Estadó, como por ser 
homem que aô bom senso ajunta a honra e a pro- 
bidade, he digno de ser commettido desta impor- 
tante diligencia. 

No primeiro de Abril (1684) chegaô ao Gover- 
nador Cartas de Henrique Lopes da Gama, Ca- 
pitao-Mor da Villa de Alcantara, e da Camera da 
mesma Villa, em que lhe daô parte de terem ap- 
provado a supressaôd du Estanque, e encarado com 
neutralidade a expulsas dos Jesuitas, repulsando 
redondamente tudo o mais que os insurgidos ti- 
nhaó praticado, e queriao que fosse seguido in- 
teiramente. 

Nomea o (Governador a Antonio de Albuquer- 
que ja indicado pelos moradores para metter a Cas 
pital do Estado em socego e obediencia; e o expe- 
de para Alcantara, de que seu pai era Donatario, 
- com as Instrucções adequudas á critica situaçao dos 
habitantes da Cidade de Sao Luiz, e com Ofícios 
para a Camera, é Capitão. Mor Gama da citada Villa. 

Nesta oceasiao o Senado da Camera da Cidade 
do Pará responde em data de 8 de Abril á Ca- 
mera da Metropoli do Estado estranhando que 
ella resvalasse em desatinos que a constituissem 
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criminosa; e ponderando que nunca appareceriag 
excessos capazes de disturbarem a paz e o soce- 
o publico se ella recorresse a quem no Estado 
le o vice-gerente do supremo Chefe da Naçaô; 


supplicando-lhe e propondo as providencias para. 


Jenir os males, que entendia provirem dos Padres 
da Companhia, e do Estanque: a cujo respeito já 


o Governador antes de estalar a inquietação bh = 


via transmittido a6 Monarcha na sua correspors 


cdencia official com o Ministerio as participaçoens 
de que os Assentistas: annulavad o contrato com 
a violaçao de tudo que pactearady e que sendo 
admoestados sô produziaô razoens. coloreadas, e 
nada de observancia exacta. A.esta resposta ajun- 
ta um esboço apographo dos pensamentos, que 
occorrérao a Pascoal. Pereira: sobre o «augmento 
do- Estado, e estabelidade dos interesses, que pcs 
dem brotar de-se dar mais quantiosa- saca ás mer» 
cadorias do alongado paiz do. Amazonas, onde a 


natureza dadivosa esparge ás maos cheias opulen» - 
cias vegetaes: e pede que os Cidadaôs entendir 


dos submettendo o assumpto. deste escrito a um 


exame serio e circunspecto digao se o julgado de- 


alguma utilidade para entao ser levado à Sobera, 
na Presença do Chefe que rege o. Corpo politico 
do Estado: devendo-se obrar em-tudo isto com 
placido socego, pois sem elle naô ha liberdade 
compativel com a ordem. E finalmente censura 
que se lançassemas tramas occeultas té o Pará com 
o desígnio de fazer os seus habitantes socios na 
enormidade de mãos feitos: e assevera que elies 


todos antes perderad os seus haveres eas vidas,. 


do que copiarem tao illicita. resoluçaô, . estragar 
do o respeito do Poder “Supremo na desobeciens 


cia ad seu Poder delegado: e que anituados des 
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tes sentimentos lhe tinhuo requerido que nao fos- 
se aô Maranhao para naô arriscar à pessoa des- 
te Loco-Tenente do Monarcha; e esperao que 
na primeira occasiso venhad novas do seu cabal 
arrependimento, em cujo caso devem contar com 
o perdaõ. 

Chega ao Fará em Junho uma parte dos Jesui- 
tas, que em Domingo de Ramos os habitadores 
da Cidade de Sao Luiz alli arrojárao em dous 
Barcos: e referem que os Piratas tendo feito pre- 
sa delles os largárad depois na costa media entre 
as duas Cidades do Estado. 

Partem do Pará para o Maranhao nos principi- 
os de Agosto Hilario de Souza de Azevedo, e 
Miguel Bello da Costa, Cavalleiro do Habito de 
Christo, e Sargento-Mor do Estado, que vai suc- 
ceder aô Capitao-Mor Balthasar Fernandes no 
mesmo cargo, de que fôra despojado pelos levan- 
tados, e tambem implantar nos animos sentimen- 
tos de socego publico, e ganhar o mesmo Cau- 
dilho dos rebellados por amigo, empregando os 
meios de seduceçad e corrupçao. 

Recolhem-se aô Pará nos fins de Setembro Hi. 
lario de Souza de Azevedo, e Antonio de Aibu- 
Querque de Carvalho; este sem conseguir esvaecer 
a absoluta recusa da permissao de ter conferencia 
com os (Governadores instituídos pela sediçaô, e 
aquelle despedido por Manoel Beckman, cabeça 
dos rebeldes, mui pouco satisfeito do dialogo que 
com este manteve, 

Em 12 de Abril (1685) o Governador manda 
comprir a Provisaõ Regia de dous de Setembro 
de 1654 a qual determina que se plante nas 
abas das Povoaçoens arvores de canela e cravo 
da mesma qualidade descoberta em 1669 no ria 
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“"Pocantins. No principio de Maio parte para a 
Villa de Alcantara acompanhado de Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho a esperar nes 
ta Vilu o seu successor; do qual segundo o avi- 
so que tinha naô tardaria o apparecimento na Ca- 
pital do Estado. ; 


1685-- 1657. 


Oitavo Governador e Capitad General do Es- 
tado do Maranhaô e Gran- Pará Gomes Freire des 
Andrade, Tenente General da Cavalaria da Pro» 
vincia do Alemtejo. Recebe do Senado da Came- 
ra da Cidade de Sao Luiz do Maranhao o gover- 
no aós 16 de Maio de 1085. 

Foi escolhido e designado para aplacar as agi- 
taçoens do Maranhao oceasionadas do Estanque, 
dando-se-lhe nas TInstrucçoens particulares mais: 
poder que o ordinario: e na sua Patente expres- 
sou-se que se lhe mandaria successor logo que 
avisasse de estar comprida a sua missad aplaca- 
dora. 

Este Governador assomando no dia 15 de Ma-. 
io à embocadura da barra naô poude ferrar o an- 
coradouro por assoprar um vento rijo contrario 

ue o forçou a surgir ancora entre os baixos. D'al- 
l mesmo quiz instruir-se do-verdadeiro estado do 
espirito publico: e como na viagem formára bom 
conceito de Francisco da Mota Falcao e Jacinto 
de Moraes Rego, moradores o primeiro da Cida- 
de do Pará e o segundo da do Maranhao, man- 
da-os pojur em terra encarregados de vêr que 
novas ou rumor susurrava na Cidade. He infor 
mado pelo primeiro dos dous enviados, que volve 
ás seis horas da tarde, de que ha socego porque 
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69 sedieiosos so do cabia com esperanças 
de bom exito das procuras do seu Deputado 4 
Corte "Fhomaz Beckman. 

No dia subsequente com a luz da Alva apre- 
sentaô-se a bordo o Procurador e o Escrivaõ da 
Camera: e da parte desta daô 2% Governador a 
boa hora da sua chegada; e pedem-lhe que naôó 
desembarque nesse dia por ser preciso dispor a 
solemmidade do seu recebimento, e preparar a 
sua pousada porque o Palacio da residencia dos 
Governadores padece ruina, de cujo reparo he ne- 
cessario cuidar, Retivao-se levando a certeza de 
que o Governador desembarca de tarde porque 
assim o demanda o estado da sua saude, e de que 
tem deliberado morar na Casa da Camera em 
quanto se repara o Palscio. 

Acabavad de sarpar o ferro, e desferir as ve- 
Jas, quando chega de terra Francisco Teixeira de 
Moraes, filho do Procurador da Fazenda Real; e 
communica ad Governador da parte do pai e do 
Sargento-Mor Miguel Bello da Costa que Mano- 
el Beckman inflado e imperioso traçava com os 
da sua sequella naô tolerar a sua entrada sem 
preceder a isso o perdao geral para os rebella. 
dos. 

Manda o Governador dar fundo; e para logo 
sair na lancha: o Capitao Manoel do Porto e o 
Alferes: Nicolau Nunes com cincoenta Soldados (a) 
para tomar a todo o risco um “dos Fortes ou Bate- 
rias destinadas para: defeza da Cidade, e depois 
effeituar a sua junçaô com à Enfanteria da terra, 

(a) De cento e trinta que trazia, só estes pote 
de tirar, porque: os mais estavão quast tudos em. 


ferimos, 


e 


e — —s. mma 


Em seguimento da partida da lancha a Fragata 
nao turda em achegar-se aô porto. AR: 
Esta aproximaçoo do Navio, e a coetanea en 
corporaçaô do Capitao Porto à Guarniçaô da Ci- 
dade reforçada com alguns moradores della e da 
Villa de Vianna dirigidos pelo Juiz Ordinario Gas 
briel de Moraes Rego e Gabriel Pereira da Silvas 
ubala tanto os revoltosos, como ns neutraes, e os 
impelle a buscar a usual acolhida na espessura. 

Desembarca o Governador sem o mais minimo 
empacho. É com as formalidades do costume a 
Camera o investe da governança, asistindo ad 
acto da investidura pacato o povo. 

Iostruido cabalmente o Governador da insurrei- 
caô ; e nao podendo pôr em actividade o Desem- 
bargador Manoel Vaz Nunes, que com elle viera 
ide Lisboa para devassar dos concussores da or- 
dem publica, por se achar mui doente, ordena ás 
Authoridades judiciaes da terra a reclusaô de Ma- 
noel Beckman em carcere. Porem vendo que es- 
te author e urdidor das perturbaçoens publicas as 
visado pelas ditas Authoridades saira em salvo, e 
que após elle muitos outros individuos lhe .copia- 
vaôd a evasaó para baldar o castigo, que sobre si 
viaô instante, trata de sustar esta desapariçaô pu- 
blicando na forma das suas Instrucçoens o perdaô 
geral exceptos os cabeças, (a) e de mollificar os 
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(a) Com pena de forca fórao julgados pela 
Alçada Manoel Beckman, Jorge de Sampaio, e 
Francisco Dias de Eiró: com degredo por dez 
annos, e com açoutes pelas ruas Belchior Gonçal- 
ves: com reclusao em seu Convento o Religioso, 
que do pulpito da Cathedral na primeira Domin- 
g% de Quaresma provocou os malintencionados $ 
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habitantes para os trazer a06 tranquilo uso dos 


“seus deveres. 


SOhega à Villa de Alcantara o antecessor do Go- 
vernador no dia 26 de Maio (1655) : e embarca-se 
logo para a Cidade metropolitana. 

Recebe Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho nas: suas Cartas de Lisboa o despacho 
de Capitao-Mor do Pará. Da nas. maós do Gover- 
nador o juramento de preito e homenagem 20 So- 


—— 


e 


— e mm em 


es 


com a deportação: para o medsterranco da Capi- 
tania, e privação da sua Igreja, o Parocho com- 
prehendido-na mesma commoçao: e com soltura q- 
companhada: de pena pecuniaria para as despezas 
da Alçada Eugenio Ribeiro. Maranhao, e outros. 
O Governador firmou estas sentenças sufocando 
a piedade com a integridade propria de cargo, El. 
Je assim punio- os reveltusos como pai, cujo fim 
he a emenda, e não como. tyranno, cujo fin he 


a destruição. — Conscio dos verdadeiros principi- 


os do Direito Social procedeo. como se tivesse li- 
do o que muitos unnos depois escreveo Pascoal 
Jozé de Mello expressando-se essim. ,, Custigue-se 
o crime de muitos, de sorte que nud seja a mes- 
ma a condição. dos culpados, e dos innocentes; e 
tempere-se de modo que o medo chegue a todos, e 
o castigo a poucos “, À este respeito. tambem. Fi. 
langiere no tom. IV. div. TM PI. cap.6. diz 
» Uma puniçao, que nao he ratificada: pelo voto 
geral, he inutil: e uma punição inutil he sempre 
iWjusta: porque o objecto da Lei naà he vingar as 
Suciedade, mas. preserva-la. dos males, a que po 
deria expo la a impunidade culpadass. O que fis 
ca referido de Pascoal José de Mello pode ver- 
se na sua obra Instul. Jur. Crim, til À. S. 2d 


o 


berano, que lhe confiou este emprego: e volve é 
Capital da sua Capitania com Francisgo de Sa de 
Menezes. que se destina a tratar de seu apresto 
para o Reino. | 

Duodecimo Capitao. Mor Antonio de Albuquere 
que Coelho de Carvalho. Apresenta a sua Paten- 
te aô Governo Municipal no dia 25 de Julho de 
1685: e nesse mesmo dia lhe transfere a author 
dade o seu antecessor Marçal Nunes da Costa. - 

A Camera, que nesse momento recebe uma Car. 
ta Regia assás honrosa e gratula pela coustante 
esquivança do Pará ás tormentas do Maranhao al» 
terado em grande sobrevento, nomea seu Procura- 
dor na Corte aó ex-Governador Francisco de Sá 
de Menezes prestes a partir para Lisboa: sendo 
o fim desta nomeaçaô, que elle bonissimamente 
aceita, esforçar as suas novas pretençoens no Ga- 
binete Real, e dar aô eleito uma certeza apodies 
tica da satisfacçao, que em'seus aúimos derramara 
a lenidade e justiça do seu governo, 

Manda o Governador recolher ao Maranhaô os 
Regulares da Companhia, que alli tinhao sido ave-. 
xados na occasiad dos abalos motivados pelo Es- 
tanque geral, o qual elie repoem no seu estatuido 
36. Restitue aós empregos todos os depostos pe- 
E sublevados. Convoca a Camera da Cidade do 
Pará para que congregada em Junta com a do 
Maranhaô, ambas animadas do verdadeiro zelo da 
cauza publica explanem o que entendem á cerca 
do Estanque. Na Carta de Offiício desta convoca- 
cao diz-lhe que ele para deliberar sobre o que 
lhe cumpre fazer como Governador nao tem mne- 
cessidade nem obrigaçad de ouvir os Membros da 
representação municipal em Conselho : consulta-os 
por prudencia, e para tactear 0 estado das neces 
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sidadés sociaes, e das cispusiçõens em que deves 
ria considerar o espirto dos povos que SOVErnas 
Va: em summa porque julga proprio para fa- 
cilitar 6 acerto na escolha das medidas, que em tao 
melindrosas circunstancias «compria. tomar para 
manter a ordem, e promover a felicidade do Es 
tado, que tinha a seu cargo. 

No congresso dos Governos Municipaes das Ca. 
beças do Pará e Maranhad ouve o Governador 
argumentos insoluveis sobre a avareza dos sordi- 
dos commerciantes, que com os seus rejeitaveis 

lanos dados ao Ministerio pozerao tudo em come 

ustaô para obter um fantasma, que só servia de 
empecer a felicidade publica com os funestos limi- 
tes impostos à circulaçad; a qual he tanto mais 
proveitosa quanto menos circunscripta he. Ouve 
ainda a especificação dos graves damnos, que se 
tem experimentado com «a maliciosa infracçao dos 
Contratadores e seus Commissarios; e sobre tudo 
dos gravames emergentes do vicio permanente e 
imtrinseco do Estanque, com o qual nao he possi- 
vel animar a reciproca prosperidade dos Portus 
guezes Americanos e Europeos, nem ligar em:bas 
ses e principios indissoluveis a grandesa e exten- 
sãaô das producçoens do Pará e Maranhao, .e o 
consumo nestas Capitanias dos productos da Nas 
tureza e das Artes de Portugal. Acha que.os dis- 
cursos saô escorados com razoens ineluctaveis; e 
que coincidem com o seu sentir sobre a conveni- 
encia de .congraçar 0 interesse gerál dos “Portus 
guezes com a segurança dos principios de um 
Gommercio livre, favorecido, .e ampliado. Poem 
remate á conferencia .com aaboliçaô do Estanque, & 
com o justo deferimento a varias representaçoenss 

No dia 18 de Julho:(1686) entra o Governador 
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na Cidade do Pará. Observa que a sua chega- 
da raiou de alegria o animo dos habitadores, e 
colhe o grato imcenso de Elogios. 

Queixas reiteradas e provadas contra o torpe e 
fatal escandalo, com que na casa do Ouvidor: Ge- 
ral Antonio de Andrade de Albuquerque a injus- 
tiça e a venalidade meigas se abraçao, fazem que: 
o Governador o despoje de todos os empregos 
que servia, e que o relegue para o Caité 

No mesmo dia o lugar deste Magistrado he subs- 
tituido por Antonio Ferreira Ribeiro, Capitao-Mor: 
da Villa de Santa Cruz de Cameta, e Cidada6 da: 
mesma Cidade, que ja havia exercido nella accu- 
radamente os melhores cargos do. serviço publico 
e policia interna. 

Em Agosto remette o Governador a6 da lha 
de Cayenna (a) os Francezes que foraô prisiona- 
dos no territorio do Cabo do Norte. Dá conta a 
El-Rei deste seu procedimento, e da resposta dºa 
quelle Governador; o quak sustenta a entrada e: 
commercio, qne os Vassalos do Rei Christianissi- 
mo procuraô ter nas terras do Pará: bem coma 
tambem faz presentes aô Soberano as medidas que: 
qulea mais conspirantes para atalhar o plano am- 

icioso, que reverbera por entre o véo, que os 


com 


(a) Era conquista Hespanhola. Os Francezes « 
becupárao em 1635: foraô expulsos pelos Hollan- 
dezes : tornárão a occupa-la expellindo os Ingle- 
zes, que a tinhão empolgado das mãos Hollande- 
zas: segunda vez a despejúrão forçados pelos 
Hollandezes commandados pelo Almirante de Ze 
tunda Jacobo Binkes: e finalmente em 19 de De- 
zembro de 1676 sob o mando do Conde de Liss 


êries conseguem arreigar -se. 
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astutos Francezes pretendem lançar á Uzurpaçad, 
que intentao. Destas medidas a primeira era q 
construcçaô de Fortalezas tanto para impedir que 
entrem quaesquer INaçoens nas terras sometidas 4 
potestade do Throno Portuguez sem as condiço- 
ens necessarias para isso. como para dominar os 
Aborigenes da parte do Norte depois de persua- 
didos com as dadivas, que os custumaõd acurvar: 
e a segunda era o resgate de outros muitos Sel. 
vagens a quem sôo pungente estimulo da fome os 
faz interromper o languido lethargo, em que sub 
mergidos passaó as fugitivas horas. Propoem e ob- 
tem do Governo Supremo o Haver o Peso para 
a Camera do Pará em razaô de serem modicas ag 
rendas, que constituem o patrimonio do Conce- 
lho. 

Propoem-se Antonio Lameira da Franca a la- 
yrar uma Fortaleza maritima com o nome de For. 
taleza da Barra e sagrada a Nossa Senhora das 
Mercês sobre a extremidade do banco mergulhan- 
-4e de pedra que se estende de Val de Caens pa- 
ra baixo: cuja extremidade coberto pelas aguas 
ascendentes no fluxo do mar estando proxima ad 
canal dos navios, e distando da Cidade tres mil ses 
te centas € vinte e cinco braças craveiras, era ap 
ta para a construcçao da dita Fortaleza e para ser 
uma barra determinada, que abalise um necessa- 
rio espaço maritimo “entre ella e a Cidade, visto 
que a barra natural jaz remota da vista da mes- 
ma Cidade. E que em contemplaçao ás pagas e 
jornaes para a compra e conducçaô de tudo o que 
era preciso para a constituiçao material da obra 
pedia que se lhe désse o commando vitalicio da 
proposta Fortaleza. Consegue a permissão da be- 
nignidade do Governador: e começa a dar prin- 
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dipio 4 Eibrica desta fortlicaraS desenhada vem 
fortna rédonda cóm 'acanhamento “e perfil insufi- 
crehte. 

Estabelece o Governador na Aldea dos To- 
agia da ilha “do Sol afastada “da Cidade 
ve legoas um Registo a bem da arrecadaçaô dos 
rerdimentos da Alfandega servindo os Soldados 
de Guardas que 'a bordo dos Navios em "quanto 
eles nao fundeao no porto da Cidade vigiem so. 
bre os extravios das mercadortas, que se possaó 
inténtár em contravençao das Leis. 


1657 — 1690 


“Nono Governador e Capitas General do Estado: 
do Maranhad e Gran-Pará Artur de Sá de Me- 
neézes, Comniendador “das 'Commendas “de “Bad 
Pedro de Folgosinho da Ordem de Christo e de . 
Santa Maria da Meimoa da Ordem de Aviz, se 
“Capitão de Infanteria'do Terço de” Setuval. “Po- 
Mia api do 'góverno na Metropoli do' Estado aos 
06-de Março de 1687. Re 

A este ' Goverwador tinha “ordenado -o Sobera- 
“no que não entrasse ' na governança do Estado em 
“quanto 'o"seu antecessor 'se' nad 'retirasse para 
Portugal: 'e na Carta Regia eridereçadava»Gomes 

“Freire em “data de' 21 de' Dezembro de 1686:0 
“apontava explicitanerite nestes termos. Nú tempo 
“que vos dvtiverdes nesse Estado, que será todova- 
“quelle, que vus for possivel, 'conservareis o: gover- 
“no delle. 

“Esta mesma determinaçaô vinha tambem expres- 
“sa ha Crédencial para “a Camera do Maranhad., 
“Mas Artur de Sã mui pouco “apráazido della ven-, 
“do que'o “seu predecessor estava no Pará diz ad 
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Presidente da Camera que por deslembrança sua 
Me ficára a bordo a Carta de crença. O Gover. ' 
no Municipal o imveste da authoridade governati- 
va sem ja menor sombra de duvida dispensando 
a prioridade indispensavel da apresentaçao da di- 
ta carta. Rise | j 

Depois da entrega deste Diploma vulga-se o 
seu contexto. / embora, 
- Peja-se Artur de Sá de ter desattendido o 
mandado do -Monarcha. Larga o governo, “Envia 
um Jixpresso com Carta para Gomes Freire: na 
«qual lhe dá parte da sua chegada, e pede-lhe 
“canoas para trausportar-se aô Pará, 

Kelo mesmo lixpresso a Camera escreve alle. 
gando razoens para descargo da facilulade, com 
aque dera a posse. VDescargo que foi rebatida 
com. menor vehemencia que a que mereceo & 
desculpa do Capitao-Mor Balthasar de Seixas, que 
governava o Maranhao na ausencia do Governá- 
«dor, e. que na mesma occasiad igualmente escre- 


vêra a Gomes Freire. 
- No dia oito de Junho (1697) chega Artur de Sá 
«de Menezes à Cidade do Pará. Recebe do séu 
antecessor, no Palacio “dos Governadores gasalha- 
do provído e concertado de todo o necessario 
com. abastamento e delicadeza. He tratado com 
sinceridade mormente na communicação especift- 
«cada das noticias e experiencias alcançadas no exer- 
“ciclo do-cargo. Communicaçad, que fez Gomts 
- Freire em virtude das ordens do Ministerio sem 
“omittir reflexoens proprias sobre o numero neces- 
sario de Fortalezas, que o. Reinante mandá plan- 
“tar marcosta do Cabo do Norte; e sobre o modo 
delaborar-a nova, Missao dos Jesuitas sem come 
apetencia de jurisdiçoens. com a dos Capuchos “do 


- 
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Santo Antonio tanto para manter a sujeição dos 
Tapuyas Aldeanos da foz do Amazonas, € ferir 
paz e amisade com os Selvagens reductiveis á ct 
vilisaçao por meio da propagaçao das luzes do 
Christianismo, como para conseguir que os Missi- 
onarios Francezes nao tenhao trato pi com 08 
Aruans e Marauanazes, e que os Aborigenes do- 
miciliados naô procurem descurvar a cerviz aô ju- 
go de Portugal: e finalmente sobre a necessidade 
de repôr os Tapuyas nas Aldeas e Roças, de que 
os tinha distrahido a revolta da Capital do Estado. 
Objecto este mui recommendado por El-Rei a- 
lem de exigir uma informaçad cabal para deter- 
minar o que mais consentaneo for aô seu Real 
serviço, 

Designa Gomes Freire o dia 14 de Julho para 
transmittir aô seu successor o uso do poder de- 
legado. fspera-o nesse dia á porta da sala da 
Vereacad deixando de o acompanhar de Palacio 
para alli pelo pretexto de molestia. Entrega-lho 
o bastaô: e na sahida para a Matriz sendo rogado 

or Artur de Sá para caminhar emparelhado com 
elle debaixo do Pallio segundo o costume recusa 
o logar offerecido, e faz-se acompanhador addiccio- 
nando-se à lucida turba da gente nobre. 

Inquieta-se o animo do Governador, e desgos- 
ta-se o seu melindre com os passos dv seu ante- 
cessor neste dia pouco compativeis com o decoro 
conveniente a um e outro e mesmo á Sociedade. 
Porem as suas reflexoens prudenciaes lhe suffo- 
caô a manifestação dos sentimentos, que o des- 
peito lhe inspira no fundo d'alma. 

Em um dos navios, que no dia 23 de Julho le- 
vantao ancóra para Lisboa, retira-se Gomes Frei- 
re, tendo grangeado affeçtos no breve espaço de 
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um anno, que residio no Pará. 

A Camera lenbrada de que as pinturas e as 
estatuas, que formaô as soberbas Galarias inau- 
guradas aôs grandes homens, sempre foraó tidas 
pos um premio digno dos seus claros feitos; tam- 

em quiz reconhecida à memoria de Gomes Frei- 
re ter o seu retrato pendurado na parede da ca- 
beceira da mesa da Vereaçao; e deliberou que 
tendo ella de agradecer aô Soberano o Regimen- 
to de 21 de Dezembro de 1686 para as Missões, 
que trouxe o Governador Artur de Sá de Mene- 
zes, e tendo de indicar a necessidade de ser es- 
cutado Gomes Freire sobre alguus artigos care- 
centes de outra disposiçao para cabal utilidade do 
indicado Regimento, se expressasse na mesma 
Carta quanto os habitantes sentiad a falta de um 
Governador, que sabia conhecer bem as circuns- 
tancias em que convinha disfarçar crimes, mas 
que nenhuma admiítia para punir a virtude; e se 
désse parte de que se recommendava ao Procu- 
rador na Corte a remessa do seu retrato para 
que este patente na sala da Camera seja um pe- 
rene monumento, que avive na vindoura idade a 
lembrança da inteligencia, benignidade e atten- 
çaô ás obrigaçoens do Officio assim Militar como 
Politico, e da dignidade, firmeza, e decencia bem 
que discretas acima de toda a expectaçaô, com 
que mereceo ser grandemente applaudido. 

Nos principios de Março (1635) passa o Gos 
vernador ao Maranhao. 

Em. Abril o Capitaõ-Mor manda edificar uma 
Fortaleza com a denominaçad de Santo Antonio 
de Macapa no mesmo sitio do Forte de Camuú 
construido pelos Inglezes; e a elles tomado em 


1652 pelo Tio Feliciano Coelho de Carvalho, e 


O À 
por este immediatamente prostrádo té Os Elinefiv 
Es. | 

No fim de Outubro apresenta-se o Goveérrid: 
dor no Pará de volta do Maranhao. Organiza 
no méz subsequente a Secretaria do Governo 
estatuida por ordem Regia. Recebe O Alvará dé 
99 de Março de 1688 que regula a cultura dó 
cravo, e o peso dos, cantdos desta dróga: é 6 
Decreto dé 23 do dito mez e anno, que lhe pres: 
creve a sua residencia na Uidade de 8. Luiz do 
Maranhao cabeça do Estado como lhe fôra ex- 
presso em seu Regimento. 

Fallece ads onze de Maio (1689) na Cidade 

Jetropolitana o Primeiro Bispo Dom Gregorio 
dos Anjos. He sepultado junto à Séde Episco- 
pal no Présbiterio da Capella Mor da Cathedral. 
O seu zelo da jurisdição espirítual é ordinaria foi 
mui estranhado em uíma ordem Regia porque Os 
seus effeitos muitas vezes degenerárao da santi: 
dade de sua origem; e porque sempre Os seús 
impulsos não erao contidos nos limites -da razao, 
da virtude, e da religio niesiha: principalmente 
na emenda é corrégimento das forças feitas aos 
sets Diecesanos sem querer estar pelas sentem: 
ças dadas no Júizo da Coroa, intemperando túda 
com a falta de respeito ás Leis, unico paltadio 
ES CT Tr. ; Vo: fo 
da liberdade civil, 

O Governador revolvendo no pensamento '& 
instrucção, que lhe dera o seu predecessor, tra- 
ta de seguir-lhe a pista: e adquire a “estima 'de 
todos em universal pela energia, com que “dicta 
as providencias em pró dôs habitadores, +e “pela 
inteireza, com que te patentea estar todo devos 
tado a fazer justiça constante e impárcial, "dando 
assiin à conhecer que sabe “que *elta “he'o prinéis 
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pio, de que depende a duraçad da Maquina Sa- 
cial; e que quando a authoridade se enfraquece, 
e se desvia, a obediencia se debilita, e segue-se 
a indiferença e o despreso. 


1690— 1701. 


Decimo Governador e Capitao General do Estar 
do do Maranhad e Gran-Pará Antonio de Al- 
buquerque Coelho de Carvalho, Capitadô-Mor da 
Capitania do Pará, filho de outro Governador par 
no nome e appellidos, que no empunhar o bastad 
foi o quarto em tempo depois que o Pará res 
compoz com o Maranhaô o Governo Geral. 

Artur de Sá de Menezes faz-lhe solemne en 
trega do governo no dia 17 de Maio de 1690. 

Entristeceria, e magoaria mais aôs habitantes 
esta successad se Antonio de Albuquerque quan- 
do exerceo o cargo de Capitaá-Mor naô tivesse 
ministrado esperanças bem fundadas de ter quali- 
dades capazes de constituir pouco sentida a falta 
de um Governador como Artur de Sá, que jama- 
is usou da authoridade para fazer mal, 

Parte o Governador para o Maranhaô em Jus 
nho (1690). 

Decimoterceiro Capitaô-Mor Hilario de Souza 
de Azevedo. Principia no dia 27 de Agosto de 
1690 as funcçoens deste emprego, que vagára pe- 
do accesso de Antonio de Albuquerque, e que es- 
te lhe confiara dando logo conta a El-Rei desta 
momeaçao, . 

Em Fevereiro (1691) vem o Governador aô Pa- 
xá para despedir os navios do Reino. Acha ainda 
e seu predecessor; o qual na mesma monçaô se 
Fetira. Regressa em Junho para o Maranhao dei- 
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xando o Wapitao-Mor Azevedo ja confirmado no 
cargo por Patente do Monarcha, e o transumpto 
della depositado no Archivo da Camera aós qua- 
tro do referido mez. Recebe no curso de Agosta 
de Pedro Ferrol, Governador da Ilha de Cayenna, 
uma Carta, em que lhe assinala o rio Amazonas 
derradeira meta das terras de uma e outra Coroa, 
designando todo o territorio boreal do mesmo rio 
possessao da Monarchia Franceza. Respotde laco- 
nico é firme deixando de tocar na futilidade das 
razoens, com que intenta derrocar a posse de um 
senhorio fundado em titulos os mais authenticos e 
judisputaveis, que compete aos respectivos Princk- 
pes Soberanos decidir sobre a substancia do que 
na sua carta se contem; e que a elle na qualida- 
de de Governador e Capitao General do Estado 
do Maranhao e Gran-Pará só lhe cumpre entre- 
ga-lo aô seu successor na mesma integridade, em 
que o recebéra, e em que tem sido conservado 
por todos us seus predecessores: Os quaes sobre 
nad desconhecerem os ultimos confins Portugue- 
zes, que abalizao a vastidaô das terras ad Occi- 
dente e Norte do Amazonas, nunca tolerárao ap- 
pariçoens de Francezes na Guyana Portugueza , 
nem calculárao a força defensiva do seu governô 
pelo numero dos Soldados, que lhes obedeciad, 
mas sim pelo indomavel valor dos seus compatri- 
otas sempre arrostador do numero € do poder. 

Esta magnanima resposta nao foi reluctada nem 
por meio de escritos Officiaes, nem por meio das 
Armas: cuja Rhetorica naquelle momento talvez 
o Governador de Cayenna a julgasse ineficaz pas 
ra pleitear o processo, € verificar a sentença do 
Padre Vieira expressada na sua Historia ido Fu- 
turo, Livro ante-primeiro. Os ftcinos e os Imperk; 


U7I E 
es nao os dá, nem os dio a espaddfída Jusli= 
ça, se nad a justiça da espada. 

Reapparece o Governador no Pará (1692) com 
o fim de assistir à expediçad dos navios para o 
Tejo. 

Nesta occasiad a Camera endereça a? Real 
Throno o pedimento da prorogaçao do actual Go- 
vernador expondo que a isso a demovem a honra 
e probidade, com que elle procede no encargo, 
que sobre seus hombros pesa de fomentar a feli- 
cidade dos povos do Estado. 

Começaôd os Secretarios de nomeaçaô Regia a 
ter assento em cadeira raza quando fazem a leitu- 
ra ou as informaçoens dos requerimentos, e escre- 
vem o expediente dos negocios do governo. Fa- 
culdade esta, que deo a Provisao de 17 de Abril 
de 1691 expedida em consequencia da represen- 
taçad do Secretario contra o Governador que o 
constrangia a conformar -se com o pristino  costu- 
me quando os Secretarios eraô da nomeaçao dos 
Governadores, e pertencentes à sua familia, e 
que por isso naô tinhao assento nas occasioens 
em que aó pé deltes secretariavad. 

Em Junho (1692) estabelece o (Governador na. 
boca do rio Cajuna da costa oriental da ilha gran- 
de de Joannes uma Pescaria sedentaria de Tai- 
nhas e Gurijubas, que lhe fôra aprovada em Pros, 
visaô de 12 de Março de 1691, tendo-a propos» 
to nos principios de Junho de 1690 como precio- 
sa para a Real Fazenda por haver observado o 
proveito que algumas pescarias volantes colhiaô 
de tempos a tempos da immensa quantidade, que 
ha dos mencionados peixes naquellas paragens ; 
notando-se nas Gurijubas duplicada utilidade em 
pazao da sua optima grude, que he superior a to= 
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»ãas as iethyocollas conhecidas. Volta no dia 16 de: 
Agosto para o Maranhao a esperar o successor, 
ájuizando que elle nao tardaria. | 

* Recebem os Vercadores da Cidade em Maio 
(1693) o Aviso da reconducçao de Antonio de Al- 
buquerque no governo do Estado com uma avul- 
tada ajuda de custo remuneratoria da sua bene- 
merencia. Destarte foraô igualmente attendidos O 
pedimento da Camera, e o serviço publico. 

- Em Novembro apparecem na Cidade do Pará 
nove Religiosos da Provincia Capucha de Nossa 
Senhora da Piedade vindos de Lisboa por ordem | 
Regia para missionarem a Gentilidade. Forao pa- 
ra Gurupá aonde o Capitao-Mor da Fortaleza Mas 
noel Guedes Aranha os alverga em uma sua boa 
casa em quanto naô se ultima o Hospicio erecto 
à esquerda da Povoaçad sobre a ribanceira, que 
defronta com os escolhos pouco empinados acima 
da agua na visinhança do porto. Cujo Hospíicio o 
Rei lhes dera depois de o ter mandado fabricar 
para uma Missad de Capuchos da Arrabida ol 
Carmelitas descalços que naô se verificou. 

Dá-se o predicamento de Villa com a denomi- 
gaçaS da Vigia e o Orago de Nossa Seuhora da 
Nazareth 4 Aldea de Uruytá assentada na aba di- 
reita do rio Tabapará, cuja boca demora perto 
o do Itapoã no Jado oriental da Bahia do 
Sol. 
Em todo o amno de 1694 nad surgem no funde- 
ádouro do Pará navios de Portugal. Soffrem os 
moradores a carencia de todos os generos mais ne- 
cessarios nos usos da vida. Até falta o vinho par 
ra as Missas. 

Atad-se no porto dous navios chegados de Lis- 
boa (1695). O consumo popular acha nelles pouca 
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provisaô, porque vindo só a buscar fretes nad tras 
zem as mercadorias em quantidade de que possaõ 
os habitantes prover-se. 

Os Religiosos Carmelitas fazem amanhecer a luz 
do Evangelho em as numerosas variedades de ru. 
des Sylvicolas do Rio Negro: e por consequencia 
estabelecem a primeira e mais essencial base pa. 
ra elles abandonarem o seu extremo abatimento na 
escala da civilisaçao. No que certamente operad 
grande serviço naô só a Deos e à Igreja se naõ 
tambem aô Estado porque arrancando aquelles ho- 
mens naturaes da selvatiqueza e nullidade, em que 
vivem, augmentad o numero dos habitadores acti- 
vos, que podem com o seu trabalho possivel dar 
existencia à maior somma de productos necessari- 
os, uteis, e agradaveis. 

J.avra um grande andaço de bexigas, 

Recebe a Camera o Alvará de 7 de Fevereiro 
de 1695, que authoriza as duas Instrucçoens dos 
Provimentos da saude e peste para o porto do 
Pará: nas quaes o primeiro Vereador he incumbi- 
do da inspecçaôd sobre a conservaçao da saude e 
visita dos navios com o nome de Provedor e a 
Jurisdiçaô cumulativa á Camera. 

Em Março (1696) o Governador passa do Ma- 
ranhaô aó Pará com o proposito de informar-se 
pela sua inspecçaô ocular da costa do amplissima 
territorio, que decorre desde o Cabo do Norts 
até á boca do rio Pará, : 

Surgem no porto navios de Portugal em Maio, 
Desvanece-se » mingoa com a exuberancia da im. 
portaçao. 

Chegao à Cidade do Pará tres Companhias de 
Infanteria de Pernambuco por ordem do Ministes 
rio. Naô havendo com que lhes pagar pela pou- 
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euidade dos reditos publicos o Governador convos 
ca os Vereadores e mais pessoas da governança 
civil e lhes propoem a necessidade de arbitrar 
os meios para o estipendio desta Tropa. Resol- 
vêrao que o meio mais leve era vender -se a agnar- 
dente da terra a dez tostoens a canada: [a] e 
que das canoas, que vogassem para o sertaô com 
o destino de colher cacao, salsa, e cravo, pagas- 
se cada uma dous mil reis de novo imposto: cu- 
ja quantia junta aos dous tostoens, que acreciaõ 
a cada canada de aguardente, offereciao para pa- 
gamento das Companhias nuper-chegadas com a 
clausnla de que este subsidio duraria tres annos 
se antes de findar este periodo nao diminuir o 
vacuo existente nos cofres da Fazenda Real. 
Em Julho lança o Governador a primeira pes 
dra em um angulo da frontaria da Igreja do se- 
mundo Convento, que os Carmelitas principiad a 
Fibricar de taipa de pilaô. Sai da Cidade no dia 
9 de Dezembro para o rio Pará em uma esqua- 
drilha de sessenta canoas, ordenando ao Capitaõd- 
Mor que deposite o exercicio da sua autho- 
sidade nas maos do Sargento-Mor José Velho 
de Azevedo, e que marche após a sua pessoa com 
um bom reforço. Desce do Pará para Gurupá nos 
fins de Abril [1697] com a saude imperfeitamente 
restabelecida de uma doença aguda, que nao lhe 
permíttio continuar a digressaô inspeccionante. 
No mesmo Gurupá uma febre maligna aós 15 
de Maio corta o fio dos dias do Capitao-Mor do 
dará Wilario de Souza de Azevedo, homem dota- 
do de boas qualidades moraes, 
“No ultimo do dito mez sente o Governador uma 
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(u) Estava a vito centos reis nesse momento, 
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impressaô penosa occasionada pela noticia de ter 
sido invadida aleivosamente a Fortaleza de Santo 
Antonio de Macapá pelo Marquez de Ferrol, Go- 
vernador de Cayenna, o qual sem este titulo da 
primeira classe Hierarchica da Nobreza era o mes- 
mo Pedro de Ferrol, que ha seis annos tinha es- 
crito sobre a divisad geografica do seu territorio 
pelo rio Amazonas, - 

Pouco depois do apparecimento desta nova as 
presenta-se aôú Governador Manoel Pestana de 
Vasconcellos Commandante aquella Fortaleza 
com a sua (Guarniçaôd. Nao he recebido com boa 
sombra porque ja sabia o Governador que o de- 
sastre tinha nascido da ignavia ou da perfidia des- . 
te Official segundo necessariamente se deprehen- 
dia da sua conducta na presença do inimigo, con- 
tra o qual naô disparou um só canhonaço, deixan- 
do de seguir a maxima de que he mais glorioso 
acabar no. Campo com as armas na maô, do que 
ser obrigado a po-las em terra diante do inimigo. 

Vê o Governador na carta do de Cayenna que 
este colorea a invasaô debaixo dos mesmos princi- 
pios, com que no anuo de 1691 intentou alargar 
o horisonte da sua Colonia té ás ribeiras da Guy- 
ana, que o Amazonas lava com as suas correntes, Pa- 
ra recobrar a Fortaleza organisa imjnediataménto 
um Corpo de cento e sessenta Soldados e cento 
e cincoenta Indianos Frechantes : nomea Commari- 
dante a Francisco de Souza Fundaô : escreve uma 
carta reversal à do Marques de Ferrol para Jus- 
tificar mais o intentado recobramento, na qua! lhe 
exprobra a aleivosia da tomada de Macapá, e lhe 
intima que se nao desoccupar para logo esta For- 
taleza hirá pessoalmente bani-lo dos muros della, 
e faze-lo tornar aô curto ambito da sua Guyana, 
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que sô em ser paludosa muito se distingue ma Ges 
ographia física da America equatorial: e despede 
a Fundao dando-lhe a reversal, e determinando-lhe 
que naô comece a oppugnaçad da Fortaleza sem 
o preludio da reméssa da mesma reversal ao Gos 
vernador Francez. 

Apôs esta expediçao o Governador ainda man 
da em reforço della um pequeno soccorro às or: 
dens de Joao Muniz de Mendonça. E no dia qua- 
tro de Julho volve à Cidade para cuidar de maix 
vigorosos meios de força fisica, com que possa se- 
gurar melhor a fausta conclusaô da começada em» 
preza, 

O Commandante Fundaõ com marcha rapida ob+ 
tem em pouco tempo chegar aos arredores de Ma» 
capá: aloja-se na ilha fronteira a tiro de canhaõ 
servindo -lhe o arvoredo de muro: manda aó Sols 
dado Miguel da Silva que vá prear na enseada 
uma canoinha que servia aôs Francezes para pes» 
car, e caçar e fazer avisos. 

A nado a procura o Soldado, e tra-la por bai- 
xo de um granizo de pelouros miudos fulminados 
dos merloens da Fortaleza. 

De improviso aproxima-se Funda aô inimigo, 
Posta a sua gente em distancia da Fortaleza ad 
alcance de pistola, cobrindo-se com as delgadas 
saredes de uma pequena casa de Olaria. Chega- 
he neste momento o pequeno soccorro de Joaô 
Moniz de Mendonça. Assalta pelo lado, que me- 
lhor lhe pareceo, omittindo a entrega da reversal 
ao Marquez de Ferrol na forma que lhe fóra pres» 
crita: perde no principio do assalto dous Solda- 
dos: e manda tocar a retirada. A isto brada Joaô 
Moniz com resoluçao parelha no garbo marcial, 
“com -que havia tomado uma das portas,. que. ja 


mad era: tempo «de abrir mao do ataque emprehen- 
dido com acceleraçao. Esta golharda  advertencia 
acompanhada com o exemplo faz. tal impressad 
mos animos que encende-se o esforço nesta bel. 
dicacliuteçe com tal grão de energia que bem de- 
pressacos muros forad forçados, e seus defensores 
Tendidos com a mercê das vidas depois de pers 
derem onze. 
Assoma o Governador ma Cidade ais dez deJu- 
lho vindo de Gurupá. Acha a nova de ter chega- 
do ad Maranhao nos penultimos dias de Maio o 
Segundo: Bispo «do Estado Dom Frei Timotheo do 
Sacramento da Ordem dos Eremitas de São Pau- 
lo da -Congregaçaô da Serra dº Ossa, que fôra tras- 
Jadado em 1691 da Diecese da ha de Sao Tho- 
mé, pora que tinha sido eleito; e de ter eficitua- 
do a sua entrada solemne em uma das Outavas do 
Espirito Santo, Mas nad acha carta deste Bispo, 
em que lhe désse parte da sua vinda como era do 
seu dever. Naô obstante taô notavel omissao ex- 
pede um Official Militar da sua particular estima 
a congretular o Prelado: da sua chegada e pros- 
pera saude, ea entregar -lhe uma polida carta sos 
bre o mesmo pentde s mia mais força ar- 
mada para firmeza do bom -successo da expediçad 
recuperadora de Macapá; e escreve a6 Ministro 
de Estado á cerca do apoderamento insidioso des- 
ta Fortaleza: mas nesse mesmo momento tendo à 
satisfaçao de saber que ella ja estava recuperada, 
e de ver na Cidade a Tropa Franceza, que a 
defendia, amplifica os Officios com a narrativa des- 
te glorioso feito dº Armas, e com a participaçaõ 
de que vai remetter promptamente a Guarniçao 
rendida para a Capital da Guyana Franceza. 
Erige Manoel da Mota de Siqueira, Moço Fi- 
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“dalpo da Casa Real, uma Fortaleza no cume da 
colina adjacente à Povoaçaô do Tapajós. He cons- 
“tituido Governador desta Fortaleza por El- Rei, que 
tambem lhe faz a mercê antidoral do Hiabito de 
Christo por tres vidas em aftençad aô serviço de 
ter fabricado a dita Fortaleza, e as tres Casas 
Fortes de Pauxis, e das bocas do Rio Negro, e 
Pará. 

Concita o Bispo ua sua visita geral no Mara- 
nhaô alteraçoens publicas prendendo os seculares 
na Cadea, e vexando-os com multas extremosas, 
nao consentindo processo e defeza segundo a Or- 
denaçaô do Reino. 

Delibera-se o Governador por um juizo vagaro- 
so e maduro a solicitar reverente e politicamente 
'o saneamento das queixas dos habitantes. Deduz 
da repetiçaô dos clamores que nada tem obtido. 
Indica que procurem o natural recurso , que o sys- 
tema da Legislaçao offerece contra os abusos da 
“authoridade do Sacerdocio. 

Tornaô-se mais disformes os bulicios (1698) por- 
que o Bispo naó para nas vexaçoens, confundin- 
“do o seu regimen exterior com o temporal do 
Estado. 

Julga-se o Governador necessitado a enviar aô 
Maranhao o Ouvidor Geral Matheus Dias da Cos- 
ta para restabelecer o socego ou por meios urba- 
nos e razoens suasorias empregadas pelo juizo, 
dexteridade e rectidao do Magistrado, ou por me- 
ios de Justiça no Juizo do Coroa. 

Volta'o Ouvidor aô Para; e relata ao Governa- 
dor que achára na mesma prema as partes quei- 
xosas ainda depois de terem obtido provimento em 
seu aggravo nos recursos de força: que escrevé- 
ta aó Bispo a requerimento do Procurador da Co: 
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roa tres Cartas pedindo-lhe que mandasse soltar 
todos os culpados de primeiro lapso, ou que en- 
viasse (os processos dos delictos como dispoem o 
Regimento dos Ouvidores: que o Bispo despre- 


os oppressos: que o Bispo instara contra esta sol- 
tura comminando censuras: que volvido o termo 
peremptorio sem ser obedecido publicara excomun- 
gado o Ouvidor, e incurso na Bula da Cea: que 
elle prevenira este passo appellando em tempo oc- 
casionado da declaratoria perante o Padre Frei 
Antonio do Calvario, Commissario da Provincia 
Capucha de Santo Antonio: que o Bispo vendo 
rebalsados os seus procedimentos por este expe- 
diente se fizera mais agro a ponto de arremeçar 
um geral e Jocal interdicto: que elle Ouvidor pe- 
dira ajuda militar ao Capitao-Mor Joao Duarte 
Franco, e obrigara aô Bispo por meio da occupa- 
çaô das Temporalidades : que sendo illusoria esta 
occupaçaô pelo respeito dos Soldados aô Prelado 
o entaipara atravessando as portas: que entaô les 
vantara as censuras, e elle o entaipamento, ambos 
concertados em submetter a materia á disposiçaô 
do Monarcha fazendo subir à Real Presença pela 
competente Secretaria de Estado todos os papeis; 
e que regressara ficando tudo pacificado, e elle 
satisfeito do que obrara porque julgava naô ter of- 
fendido a disciplina externa com abusos da juriss 
dicçaô de Cezar. 

Decimoquarto Capitao-Mor Joao de Vellasco 
Molina. Entra na posse e exercicio desta occupa- 
çaô aóôs 20 de Julho de 1698. 

Este Official havia entrado no Maranhad; e nad 
achando alli o Governador desferio daquelle por= 
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to pararo Pará, em cuja barra perdeo-se otavio 
- com toda a carga e vinte e sete pessoas , escapando 
deste naufragio o dito Capitao.Mor, e alguns: outross 

O Governador soccorre: generosamente aôs naus 
fragos: e remette aô Capitao-Mor uma avultada 
soma de dinheiro para apparecer-icom decencia 
devida á sua situaçao. Jo o 

Adoece perigosamente o Eri em Agosto. 
Confessa-se a um Religioso da Provincia da Pies 
dade: recebe o Sacramento Eucharistico: declara 
neste acto que à cerca do seu procedimento judis 
cial nas contestaçoens do Bispo esperava ' resolus 
çaó do Soberano muito a seu favor: porem quan. 
do assim nao fosse que o Vigario da Matriz cés- 
se em seu nome a satisfaçao particular ou publi- 
ta, e que para a multa “se lhe for irrogada hypos 
thecava todos os seus haveres.: Fallece” no dia 5 
ce Setembro deixando eterna saudade nos a 
ens de muitos, 

Patentea o Vigarioe' outras pessoas alguma hes 
gituçad em soterrar o cadaver: em logar “sagrado. 
Desvanece-se a duvida: e nesse mesmo: dia faz-se 
o funeral, e sepultaõ-se os: restos mortaes na Igre-. 
ja de Nossa Senhora do Montedo- Carmo segun 
do o rito da Igreja Catholita Romana, tendo for= 
mado o combôói funebre os Religiosos Carmelitasy 
os Mercenarios, o Coadjutor com alguns Clerigos, 
E mitos Citadads, que lhe chorárao a morte, 

Chega em Junho (1699) a definitiva Soberana 
esoluoi ao sobre as controversias do Bispo, Ei-Rei 
estranha haver dado“o-Ordinario motivo a pertur- 
baçoens tao essandalosasy e vecommenda-lhe: que 
alli em diante nao desattenda mais as certas tuts 
tivas, e se abstenhy de transcender ca gurisdicçad 
dus) Cancues, Concilios,-e-Uoncordutas; coque os 
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inilividuos que estiverem reclusos os mande logó 
soltar, porque: na retençaô deiles se continua a 
mesma força. No Aviso para O Governador ordes 
pou-se que elle chamasse á sua presença O Ou 
vidor e os Adjuntos, que tinhao concorrido . para 
aquelas desordens, e os reprehendesse severamen- 
te em seu Real nome, dizendo-lhes que se dava 
por muito mal servido: pois que ainda no caso de 
serem as: censuras menos justificadas nunca se de- 
via proceder com tanta rigidez contra um Sacer- 
dote titulado de Magno na Hierarchia Eeclesias- 
tica, porque as Leisvlas'Temporalidades tanto naó 
permittem., Em cujos termoscos mesmos: Ministros 
incursos em anáthema fossem deprecar absolvição 
“o Bispo: comtoda a humildade» e com a mesma 
recebessem qualquer penitencia: imposta. E no 
Aviso dirigido ao Prelado expressando-se as mes- 
mas- ideas: do: precedente se conelue advertindo 
que o Bispo se haja taó moderada. e prudente- 
mente que pareça só Pastor applicando ás suas 
ovelhas a medecina espiritual, que lhes for neces- 
saria para: a saude, e naô as penas que possaô 
parecer castigos para a vingança: da paixad do a- 
nimo, devendo sempre ter em consideraçad a dig- 
uidade dos Magistrados publicos ; porque - quanto 
maior fosse a offensa tanto mais louvavel e, virtu- 
oso ficará sendo o seu comedimento. 

Parte o Governador para o Muranhad: Alli dá 
publicidade aós: supramencionados: Avisos para ge- 
Derica satisfação do escandalo. ms 

Edificad-se: os habitantes vendo tanta inteireza 
no Monarchas Não assim .O Bispo cuja odio mais 
Se Jrrila coma: resoluçad Regia, Agitado de pai- 
xoens, das quavs a explosao seria melhor que nad 
tivesse exhulado, manda: inmediatamente uma ems 
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barcaçaõ ligeira aô Paio com úma Pastoral datas 
da de 26 de Julho (1699) para o Vigario da Ma- 
triz a fim de notificar aó Vigario Provincial, aó 
Prior e mais Religiosos do Convento do Carmo 
que dentro de tres dias, que lhes assina pelas 
Ares canonicas admoestaçoens, se abstenhad da ce- 
“Jebraçaô dos Ofrcios Divinos, cerrando as portas 
da sua Igreja, que se acha inquinada com os res» 
tos mortaes do Ouvidor Matheus Dias da Costa; 
e aós seus Diecesanos que nao entrem nella aliás 
rocederá contra todos. 

Obedecem os Carmelitas como humildes filhos 
da Igreja: mas recorrem aô Bispo pedindo-lhe 
que os despene WPaquelle interdicto, ou lhes dê 
vista do processo da Pastoral suspensa a execu- 
çaô della por quanto se tinha obrado contra di- 
reito natural pela notoria falta de citaçaô. 

Tanto esta supplica, como as subsequentes, fo» 
rao todas desattendidas pelo Ordinario. Atea-se- 
lhe a sauha; e vibra as excomunhoens de Clemens 
te VIII. de Martinho V. e da Bulla da Cea so- 
bre o Prior do Carmo do Maranhao e seus Cons 
tituintes do Pará porque requerem provimento aô 
Juizo da Coroa. 

He entao que se vê o Commissario Provincial 
de Santo Antonio Frei Manoel de Sao Boaven- 
tura, Conservador Apostolico, excomungar o Bis- 
po, e este tambem anathematisar aquelle e seus 
Religiosos porque lhe turba a sua jurisdicçao E- 
piscopal. 

Com toda esta inflexibilidade do animo se em- 
penha o Bispo em renkir sem inclinar a vontade 
à execuçao da Carta Regia, que lhe prescreve a 
cessaçao de todas as censuras e do interdicto da 
Igreja do Carmo do Pará. Vem para esta Cidade 
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ma qual assoma aôs 25 de amo (1700), e naô 
se demove da mesma obstinação. hi 

" Porem os Religiosos Carmelitas funda n no 
parecer dos Doutores da Universidade de cd 
bra a quem consultaraô, e na nprare ee Fados 
Regia, abrem impacientes as portas da greja, « 
começao a exercer O ministerio do ge 
no serviço dos Altares aôs 21 de Abril, oito di- 
as depois da appariçao do Governador pouco con- 
valecido de uma perigosa enfermidade, que o as- 
saltara no Maranhaô, 

Aô terceiro dia da abertura da Igreja do Car- 
mo divulga o Bispo outra Pastoral roborando. o 
interdicto com clausulas de extrema vehemencia 
demonstrativas de que tinha por illicita a ingeren- 
cia da Soberania e Poder Real na soluçaô de 
uma causa puramente espiritual, patenteando-se 
assim ja esquecido de que a decisao do, Monar- 
cha, a que se havia sujeitado, era o unico fun- 
damento da sua primeira Pastoral interdictoria. 

Em Junho pede o Governador aô Rei succes- 
sor ou licença para ira Portugal buscar remedio 
nos ares patrios às queixas que padece na saude, 

Veudo o Bispo que naó cessad os recursos aôs 
Juizes dos Feitos da Coroa sobre a materia das 
forças; e que correm annotaçoens, que illidam a 
sua Pastoral, desenganado de que o chuveiro das 
suas excomunhoens tinha cahido sobre fantasmas 
sem realidade remata a serie de seus insignes 
desacordos embarcando-se acceleradamente para 
Lisboa nos ultimos dias de Julho. 

Passa o Governador aô Maranhao em 20 de 
Dezembro. Nos principios de Abril (1701) rece 
be Cartas do Reino, e nellas a permissaô de 
dx à Portugal com tempo designado, e tres Mers 
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Vo Re ETA gel Santar Ildefonso de 
Val de Telhas da, Ordem de « hrsto, outra da At 
aa pg e Sines, e vutra do senhorio do 

outo de Util e do “dos Fornos d: Judiaria e 
Rua dos Cavalleiros da Villa de Sejuval. * Acha 
Igualmente no mesmo maço a noticid Oficial de 
um “Tratado provisorio concluido com a Corte de 
Paris em 4 de Março de 1700; no qual a Fran- 
ça Ssusta coniicionalmente as suas pretençoens 
motivadas pelo Marquez de Ferrol sobre a con-, 
troversa designaçao dos limites das duas Guyanas 
Portugueza e Pranceza. “A cujo respeito para 
melhor dirigir as opinioens no Conselho de El- 
Rei Christianissimo à Corte de Portugal tinha 
munido o seu Embaixador e Ministro Plenipo- 
tenciario de duas Memorias escritas, uma pelo 
Conde da Ericeira Dom Francisco Xavier de 
Menezes, e a outra por Gomes Freire de' An 
drade; as quaes por suas energicas razoens e for- 
ça irrefragavel de suas provas muito ajudárada | 
trazer aquela differença importante sobre os li- 
mites das duas Guyanas a uma composiçad pre- 
cursora de outra mais satisfactoria. 

Participa em conversaçao determinada o Gover- 
rador a Fernao Carrilho, que all se achava des- 
de 1699 despachado em Logar-Tenente pára go- 
vernar o Estado na sua ausencia, que vai aó Pa- 
rá dispor a sua viagem em consequencia da licen- 
ça outorgada para ir aô Reino; e que sobre a 
Administraçao Civil, . Militar, e Economica, lhe 
assa a dar a informaçaó inteira. Parte para a 
Cidade de Belem. Chega a esta Capital do Gran» 
Pará no dia 22 de Maio. 

Representaô os Vereadores aô Governador que 
o desamparo, em que a-sua separação 08 collgs 


[187] 
ca, he por extremo sensivel, 

Elle thes dá consolaças com a promessa de 
breve demora. Proeja a Lisboa no dia 11 de 
Julho. ; poi 

Nesta monçad a Camera saudosa do seu juse 
to Governo dirigio ao Rei uma carta escrita no 
dia 5 do referido mez: na qual lançou elogios, 
que tanto acreditao os elogiadores como o elogi- 
ado, e deprecou que informando-se o Soberano 
do seu ex-Governador acuda ás necessidades da 
Capitania com as medidas, que elle suggerir, 


1701 —1702. 


Governador interino do Estado do Maranhaôd e 
Gran-Pará Fernao Carrilho, Tenente de Mestre 
de Campo General, e Logar-Tenente do Gover- 
nador do Estado. A Camera da Cidade de Saô 
Luiz o investe do governo provisional aos 30 de 
Junho de 1701. | 

Em Julho apresenta-se na Cidade do Pará o 
Doutor Miguel Monteiro Bravo vindo de Lisboa 
despachado em Ouvidor Geral, e Provedor da Fas 
zenda Real da Capitania. 

Assoma em Novembro o Governador interino na 
Cidade de Belem. Acha a novidade de haverem 
trucidado os Aruans da Ilha Grande de Joannes 
em Setembro do mesmo anno ads seus Missio- 
narios os Religiosos da Provincia Capucha de 
Santo Antonio Frei José de Santa Maria e Frei 
Martinho da Conceiçoo. Expede no dia 30 de 
Dezembro uma Partida composta de sessenta Ar- 
cabuzeiros e duzentos Frecheiros sob o mando de 
Manoel Cordeiro Jordao para castigar aquelles fes 
roces e deshumanos Indigenas. j 


e 
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Jordas entra pelas terras dos Aruans: acomimet-. 
té-os: -e deste acto de guerra tira o effeito de al- 
gum morticinio, e de aprisionar cincoenta, que Tes 
mette em 21 de Fevereiro (1702) para a Cidade, 
e tambem os cadaveres dos dous Missionanios com 
os habitos danificados, mas as carnes illibadas de 
corrupçaô sem que po espaço de cinco mezes; 
eue jazéraô insepultas, Jhe-tivesse tocado um-bicho, 
fera, ou ave carnivora de tantas que alli se mos 
vem. Continúa no castigo da fereza destes terriveis 
hospedes das selvas nad se contentando com o es» 
trago, que ja tinha operado: e recolhe-se no ulti- 
mo de Maio satisfeito da retribuição, que deo aó 
insulto commettido contra os Missionarios. 

Remetté o Governador á Camera a “Copia “do 
Aviso sobre-o cuidado que deve terse em que. 
os Missionarios observem a disposição das Car- 
tas Regias de um e tres de Fevereiro de 170h 
para que mais naô continue o abatimento, a que 
reduzem os Principaes, Sargentos:-Mores, Capi- 


tacas é mais Officiaes das Povoaçoens Indianas, 
fazendo-os remeiros ou jacúmaúbas e pilotos das 
euas canoas: pois que se deve guardar as hon» 
vas e os privilegios respectivos aos seus postos, 
como igua mente -estima-los e honra-los, por quan- 
to só desta maneira he que pode estabelitar se 
a civilisação entre elles. Publica “o «assento do 
Desembargo do Paço á cerca da inexecuçao das 
Cartas Rogatorias sobre as censuras apaixonada- 
mente dardejadas pelo Bispo profugo: o qual fi- 
nalmente obedecêra à que lhe dirigira aquelle Sus 
premo Tribanal do Reino para. levantar os ana- 
temas declarando por TEditos que todos erad 
pullos. 

O mesmo Bispo chegando à Corte, e sendo mal 
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recebido: dor Monsrcha assim pelo abandono “da 
Igreja e Diecese, como pela insolita e escantalo- 
sa tenacidade, com que desprezara as recomment- 
daçoens do Poder Soberano, que impera no secu- 
lar e politico do Estado, se haviá retirado para 
uma pequena Quinta suburbana da Villa de Se- 
tuval, aonde falleceo. 

Em 9 de Junho envia o Goverhador à Real 
Presença pelo Conselho Ultramarino uma propos 
ta, em que apontando o incremento das Fazendas 
de criaçaô principiadas ha pouco tempo pelos Mere- 
cenarios na Ilha Grande de Joannes julgá diante 
deste exemplo ser ventajoso tanto aô Real servi- 
ço, como aô beneficio da causa publica, que os 
Proprietarios ruraes possuidores de vacaria e ga» 
do cavallar sejaô encaminhados a transferir um e 
outro para aquella ilha a fim de que venha a ser 
povoada de Fazendas de criar animaes taó bene- 
meritos; pois que os campos saô de tao viçosó 
pasto que bem podem sustentar numerosas e lone 
&us manadas: circunstancia que nao se acha ná 
terra firme, aonde o gado, “que os moradores pos- 
suem nas suas Roças, naó rs qi por serem pot» 
co ferteis em pastagens. Recebe um Aviso do Mis 
nisterio, que lhe prescreve que naô ponha em ef. 
feito as demoliçoens da Fortaleza de Santo An 
tonio de Macapá e do Forte da hoca do rio Aras 
uari capituladas no Tratado provisional dé 4 dé 
Março de 1700. 


1702— 1705. 
Undecimo Governador e Capitad General - dá 


Estado do Maranhao e Grai-Pará Dom Manoel 
Rolim de Moura, Capitao de Infanteria. Toma 


resmas a ane erre 
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Posse do governo na Uidade de Saô Luiz aôs 8. 
“de Julho de 1702 segundo os antigos estilos € 
usadas ceremonias, 

Passa aô Pará onde faz a sua entrada publica 
no dia 10 de Agosto. 

Agitao-se em Janeiro (1703) duvidas sobre as 
arremataçoens de alguns Contratos, que O Ouvi» 
dor Manoel Monteiro Bravo dera por celebradas | 
contra as ordens Regias, que determinado a con 
currencia do Governador na decisad destes nego» 
cios. 

Munda-o chamar o Governador para tratar da 
soluçao de taes duvidas. E vendo que esta cons 
vocaçao he desobedecida suspende-o de todos os 
empregos que exercitava, e os confere provísio- 
palmente a pessoas de reconhecida capacidade. 

Retira-se o Ouvidor para Maranhao. 

O Governador em observancia da Ordem do 
Ministerio de 27 de Outubro de 1702, que appro- 
va a proposta de Fernao Carrilho, manda que os 
lavradores do Termo da Cidade, que tem gado 
vacum e cavallar, o passem todo para a Ilha Gran- 
de de Joannes, onde escolheraô terreno para cur- 
raes e logradouros, pedindo depois Carta de data 
aó Barao Donatario (a) da mesma ilha a fim de 
que na forma da sua Doaçao lhes seja concedida, 
e à demarcação effeituada pelo seu Procurador e 
Logar-Tenente. Em Dezembro poem em execu- 
ção a Carta Regia de 30 de Janeiro de 1703 que 
regula a nova composiçao da Secretaria do Go- 


me mo * cesso —— 
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[a] Com este Baronato e Donataria condecorow 
ElRei Dom Affonso VI. o dosto, honrado, e fiel. 
Conselheiro Antonio de Souza de Macedo seu Ses 
ercturio de Estudo. 
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verno e designa o ordenado annual de duzentos 
e quarenta mil reis para o Secretario, o qual até 
alli naô percebia vencimento algum da Fazenda 
Real. Recebe em Maio (1704) Aviso de se ter 
concluido no anno precedente contra a França um 
Tratado de Alliança offensiva e defensiva com à 
Inglaterra por meio do seu Embaxador Methuen: 
o qual fez entrar Portugal na guerra da Successad 
da ET Concebe e realisa as medidas pa- 
ra a defensa do Estado. 

Volta aó Pará o Ouvidor suspenso: e vai mo- 
rar no Collegio de Santo Alexandre dos Regula- 
res da Companhia: 
| O Governador reflectindo que na sua ordem pa- 
ra o dito Ouvidor encostar a vara havia sido am» 

do de sobejo, quando devêra proceder contra el- 
le só pelo lado da Administraçaô das rendas pu- 
blicas, a que tocava a materia, em que houve ino- 
bediencia, quer agora que elle reempunhe a va- 
ra naô obstante naô ter ainda chegado da -Sobe- 
rana authoridade resoluçaô alguma a este res- 
eito, 

Rejeita o Ouvidor esta nova determinaçad. Fa. 
vorecido dos Jesuitas retira-se a furto para Lis- 
boa em uma embarcaçaô, que para logo fez-se à 
vela. 

Vê o Governador assim desattendida a sua 
authoridade, e díssimula. Escreve aô Ministro de 
Estado dando conta da retirada furtiva do Ouvi- 
dor: e de que os Missionarios Castelhanos da 
Provincia de Quito se achaô na parte superior do 
Amazonas chamada Solimoens, missionando os 
Cambebas. No dia da partida dos navios. de Por- 
tugal caminha para o Maranhaô, Volve so Pará, 
onde entra aôs 22 de Julho (1705). Recebe ordem 
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positiva de entregar o Governo do Estado ad Cá 
pitao-Mor do Pará em uma Carta Regia, que 
the dirigio Dona Catherina Rainha de Inglater- 
ra, Escocia, França e Irlanda, Infanta de Portu- 
gal, Regente deste Reino na ausencia da Corte 
de seu Irmao o Rei Dom Pedro TI. que se acha- 
ya na Campanha contra os Exercitos de Castella 

ara proclamar em Madrid Carlos de Austria. 

Os Cidadaos de todas as classes patentead à 
“mais decidida desaprovação de que a referida Se» 
nhora pela suspensao do Ouvidor praticasse tanta 
severidade com um Governador, que os povos pres 
zavaôd como o unico propugnaculo, que se opunhá 
a todos os procedimentos arbitrarios das Authori- 
dades civis: e requerem-lhe que mnaô entregue 0 
Governo sem ulterior deliberaçaô do Monarcha 
perante uma informaçao do estado das cousas, à 
qual deverá servir-lhe de base para se conside- 
rar prudente e naóô accelerada como he verosimil 
que fosse a da ordenada resignação do Governo. 

Nenhum assentimento presta o Covernador à 
estes intentos: nada o persuade a que deva cet 
der. Elle antepoem a todas as consideraçoens a 
obediencia: e cumpre o mandado com bastante 
desprazer dos habitantes. 


1705—1707. 


Governador interino do Estado do Maranhad é 
Gran-Pará Joaôd de Velasco Molina, Capitao-Mor 
do Pará. Entra no exercicio do cargo no dia 13 
de Setembro de 1705 nad só em virtude da ja 
dita Carta Regia da Rainha da Gran-Bretanha 
endereçada ao seu predecessor Dom Manoel Ro 


Hm de Moura, mas tambem-da-que-a mesma-Se 
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nhora"lhe havia - dirigido. 

Despede-se o ex-Governador para o Maranhas 
no dia 13 de Fevereiro (1706) com o designio de 
esperar alli o novo Governador, que sabia estar 
ja nomeado, e de ir por terra à Bahia para se res 
tirar na Frota para Portugal menos exposto a ser 
presa dos navios de guerra da França. 

Erigem' os Religiosos da Conceiçuo da Beira e 
Minho sem permissao do Ministerio um peque- 
nino Hospicio debaixo do titulo de Sad Boaven- 
tura no sitio denominado o Porto do 'Tiçao den 
tro das sessenta braças, que deo José Velho pa- 
ra esta fundaçao contadas do Igarapé da comes 
día "dos peixes bois hoje denoninado de Saõ 
José. O: dito Hospicio nenhum estudo e primor 
custou á Architectura. 

Cartas do Maranhao instruem o Governador de 
que alli se está formando uma conjuraçaôd contra 
elle fautoricada pelo seu antecessor para. nova» 
mente investir-se na sua anterior jurisdicçao. Es 
creve para a Corte dando parte hyperbolica des- 
ta novidade com o fim de alardear destimidez em 
buscar os perigos, e de amplificar o serviço na 
restituiçao da tranquilidade publica, Passa apres- 
sadamente à Capital do Estado, levando com sis 

o o Ouvidor da Capitania Antonio da Costa Coe- 
fo que tambem o quizacompanhar por se per- 
suudir de que o Ouvidor do Maranhao Manoel 
da Silva Pereira era o cabeça da conjuraçao. 

O susto e o ciume do Governo apertárao tan- 
to o coraçad do Governador que nao lhe permit- 
tírao nem 26: menos reflectir na inverosimilhança 
da denuncia para a-conhecer por malintencionada 
e perturbativa do socego publico. Era incrivel que 
fosse o autor da conjuraçao, nem tivesse nella a 
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minima parte um General que resignou O Govers 
no por obediencia aó mandado da Rainha Regen- 
te renitindo à vontade civica da continuaçaô da 
sua authoridade; e que à vista dessa mesma von 
tade naô lhe era necessario empregar maquinas 
çoens e meios de seducçao para se restabelecer 
no Governo. 

Porem o Governador naô segue esta logica pro-. 
pria de toda a pessoa dotada de senso commums 
capacita-se de tao palpaveis contradicçoerns e de 
taô evidente calumnia: e deixando-se impressionar 
de todos os incentivos ordena aô Ouvidor Cos 
ta Coelho que conheça juridicamente do caso. 
4» Obedece o Ministro a esta ordem tanto do seu 
agrado. Approva que o Governador só por mes 
ras presumpçoens oriundas do rancor mande en- 
cerrar na Enxovia cingidas de ferros muitas pes- 
soas das qualificadas da terra, e na Fortaleza da 
Barra com apertadas ordens o Ouvidor do Mas 
ranhao Manoel da Silva Pereira. 

Requinta o Governador nos desvarios passando 
ordens para ser prezo o seu predecessor: o qual 
para logo se recolhe aô Convento dos Religio- 
sos de Santo Antonio para desviar do povo, que 
o estimava, a occasiad de alvoroços: tendo até 
entao andado por differentes partes do Termo da 
Cidade seguro na veneraçaô publica, 


1706--1750. 


Aós nove dias de Wezembro de 1706 acaba à 
vida presente El-Rei Dom Pedro II. He seu suc- 
cessor no sceptro seu filho Dom Joaô, quinto Rei 
ideste nome. 


f 


[195] dê 
17071718. é 

Duodecimo Governador e Capitao-General dó 
Estado do Maranhao e Gran-Pará Christovad dá 
Costa Freire, Senhor de Pancas, e Mestre dé 
Campo da Infanteria Auxiliar do Termo de Lis- 
boa. Recebe o bastaô aôs I2 de Janeiro de 1707 
na sala da Vereaçao da Metropoli do Estado naó 
das maôs do Governador interino Joao de Vellas- 
co Molina, que pretendia fazer esta entrega fun- 
dado na Carta da Rainha Regente que o encar- 
regara do Governo, mas da maô de Dom Mano- 
el Rolim de Moura segundo lhe fôra prescrito na 
Patente por El-Rei quiçá para assim demostrar 
que ainda o reconhecia por legitimo Governador 
e Capitao General do Estado, e nessa qualidade 
como a unica pessoa authorizada para fazer legi- 
tima entrega da jurisdicçao que tinha exercido. 

No dia seguinte aô da posse determina o Go- 
vernador que se abra devassa da conjuraçaõ par- 
ticipada aô Ministerio pelo Governador interino. 
Elle mesmo tambem aô mesmo tempo examina o 
caso. Acha-o menos verdadeiro: e manda soltar 
todos os presos, nao estando ainda ultimado 6 
exame jurídico. 

Esta soltura primeiramente foi caracterisada dé 
ter o fundamento em contemplaçaô politica, e de- 
pois de concluida a devassa em justiça rigorosa, 
porque nenhum dos oppressos se achou qualifica- 
do de réo de tal dilicto. 

No dia 9 de Abril apparece o Governador na 
Cidade do Pará com o seu antecessor Dom Ma- 
noel Rolim de Moura ja resolvido a fazer desta 
Cidade a sua viagem para Lisboa tendo deixado à 
primordial intento dea effeituar da Bahia de Todos 
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es Santos: e com sessenta. dos cem Funchalenses;, 
que tinhao vindo da Ilha da Madeira para preen- 
cher as praças vagas da Infanteria do Estado. haz: 
no mesmo dia a sua entrada solemne acompanha- 
do do dito Dom Manoel. Rolim: o qual na sala 
da Administraçao Municipal Jhe entrega o.bastaô 
da mesma maneira que praticara na Cidade de Sad 
Luiz: costume este sempre observado em ambas. 
as Cidades. 

Decimoquinto Capitao -Mor- Pedro. Mendes Thos 
maz Sargento-Mor de Infanteria. Em consequen-. 
cia da Patente, com que o Soberano o tinha de: 
signado para a occupaçaô deste cargo, O Gover- 
nador lhe toma homenagem da. Capitania : e no: 
dia 14 de Abril o seu antecessor Jouô de Velias-. 
co Molina dá-lhe. a investidura. 

Parte para Lisboa Dom Manoel Rolim. de Mou. 
ra no dia 10. de Julho levando. Procuraçaô da Car 
mera por parte do Povo para todas as suas de- 
pendencias do Gabinete Real. Procuraçaô, que lhe- 
fôra dada em prova: do- respeito e apreço devido 
às suas virtudes, pelas quaes mereceo ficar nume- 
rado entre os bons Concidadaos, que vierão do 
Reino a governar o bastão de General. 

Da o Ministerio aô Pará mais um Magistrado 
com a denominaçaô de Intendente das Colonias , 
Commercio, e Agricultura pura fiscalisar a policia 
das Povoaçoens. ja. fundadas, e das, que novamen- 
te se plantarem; e para animar. e al na par- 
te pratica e theoretica da doutrina rural os cultiva- 
dores descabidos e atrazados; e propor os meios. 
facilitantes da industria mercanul. 

Poem em pratica o Governador as ordens aper- 
tadas da Carta Regia de 6 de Dezembro de 1709 
a favor da liberdade dos homens boscai ejos. 
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Rebentad clamores genericos. 

Conhece o Governador por experiencia a preci- 
'saô de methodo diverso para fazer exequivel a re- 
ferida Carta Regia. Determina outras medidas que 
concebeo para satisfazer -aôs idolatras do interesse 
pessoal. Eixpede para o rio Amazonas uma grande 
Tropa de resgate de homens naturaes debaixo do 
mando de Ignacio Correa de Oliveira. Regressa para 
o Maranhao no dia 19 de Dezembro. Transmitte em 
Janeiro (1708) aô Capitaó-Mor -e ao Governo Mu- 
nicipal a participaçaô, que fez o Ministro de Esta- 
do da morte do Rei Dom Pedro 11. acontecida 
aôs 9 de Dezembro de 1706, e da Acclamaçao de 
Dom Joao V. no primeiro de Janeiro de 1707: e 
ordena que se pratiquem os actos publicos concer= 
nentes a um e outro acontecimento, Entra no Pa- 
xá aos 8 de Junho para cumprir ardem Regia 
de mandar immediatamente notificar aôs Religio- 
sos Castelhanos o seu poritual despejo das terras 
«dos Cambebas, que jazem muito dentro do hofri 
sonte dos deminios do Sceptro Portuguez. Escre- 
ve logo aó Commandante da Tropa de resgate de 
Sylvicolas Ignacio Correa de Oliveira, que entaô 
estava no rio Solimoens, enviando-lhe a Patenté 
de Capitaô, e ordenando-lhe que elimine do ter- 
vitorio dos Cambebas os Missionarios estranhos, 
se que soccorra as Aldeas visinhas subordinadas aq 
Governo do Estado, como convem na actual guerra 
viva em que se achaôó empenhadas as duas Poten- 
cias da peninsula da Iberia. Colloca a primeira 
pedra no alicerce do segundo Convento, que os 
Carmelitas começaô a edificar junto aô segundo, 
que pela sua estreiteza naô lhes serve, 

Prepara-se no Solimoens o Capitad Ignacio Cor- 
rea aprovisionando com NR seu a Tropa e 
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os Indianos delibenidos a dita, Sabe que os 
Castelhanos noticiados do objecto dos seus prepa- 
rativos o esperaô em força de duzentos homens 
de guerra, e de um consideravel Corpo de PFre- 
cheiros. Dirige-se á principal Povoaçaôd dos Cambe- 
bas. Nella intima a ordem evacuatoria aôs Missiona- 
rios Pedro Bolarte, Antonio Escovo, e Mathias Las 
pso, todos Regulares da Companhia da Provincia de 
Quito, e ao Padre Joao Baptista Sana, que na au» 
sencia do Padre Samuel Fritz fazia as vezes de 
Superior das Missoens de Sao Paulo, Sao Jo- 
aquim, e Santa Maria Ilaior. Trata generosas 
mente os Cambebas. Consegue aduna-los à Soci: 
edade Civil, E sai alli satisfeito de tudo isto 
depois de se retirarem os Jesuitas Castelhanos 
sem a menor opposiçao porque naô tinhao a fore 
ça armada, que se dizia. 

Pedem em Juiho [1709] os Vereadores da Cir 
dade a El-Rei que alongue os dias da adminis: 
traçaô do actual Governador. 

Pouco depois da participaçao do bom remate 
da diligencia do Capitad Ignacio Correa chega & 
noticia do Governador em 30 de Setembro que 
um trôço da Tropa de Quito acabava de vingar 
a expulsao dos seus Missionarios do rio Solimoens 
invadindo, talando, e arrasando as Aldeas missio- 
nadas pelos Carmelitas do Pará; e que conduzi- 
ra para o proprio torraô quatro Portuguezes, de 
cujo numero fazia parte o sobredito Capitad, O 
qual andava na descoberta e resgate de homens 
naturaes, sua primordial incumbencia. 

Aprompta o Governador dentro de treze dias 
uma Esquadrilha de vinte e uma canoas: guarne- 
ce-as de cento e trinta Soldados, e tresentos Ta- 
puyas bellicosos: nomea Commandante desta 1x 
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pediçad com a Patente de Sargento-Mor José An- 
tunes da Fonseca: e fa-la marchar no dia 14 de 
Outubro. Passa ad Maranhad nos principios de 
Março (1710). | 
“+ Faz no rio: Xingú o Intendente das Colonias, 
Commercio, e Agricultura o seu primeiro ensaia 
de lavrar com arado para semeadura de trigo, 

Decimosexto Capitao-Mor Joaô de Barros da 
Guerra. Succede a Pedro Mendes Thomaz no dia 
19 de Abril de 1710. 

Em Maio tem o Governador ordem de continu. 
ar no governo por mais tres annos: e no mez su- 
bsequente uma Carta do Sargento-Mor Fonseca, 
que muito o contenta porque lhe participa que 
debellara os Castelhanos apoderados do districto 
dos Cambebas, e que aprisionara quinze, incluso 
neste numero o Superior das Missoens Joao Bap- 
tista Sana. Determina aó referido Sargento-Mor 
que largue para Quito os seus prisioneiros logo 
que tornem os quati» Portuguezes detidos pelos 
Castelhanos. Para expedir esta ordem tinha che- 
gado ao Para no dia 13 de Julho. Parte em 29 
de Dezembro para o Maranhaô. No começo de 
Julho (1711) apresenta-se no Pará com o intento 
de esforçar a defensa da Capitania com as pre- 
vençoens, a que se vê obrigado pelos Avisos, que 
em Abril do mesmo anno lhe tinhao vindo pela 


Bahia de Todos os Santos, de que a França a | 


prestava uma Armada para invadir alguma parte 


cla America Portugueza: segundo se conjecturava. 


Nao obstante achar bem tomadas as medidas pe- 
Jo Capitad-Mor ordena: que se reforcem os pre- 
pídios dos Fortes do Amazonas; e que se postem 
DPestacamentos em certas: Aldeas do mesmo rio a 
fim de-baldar qualquer interpreza intentada da 
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parte dos Trancezes de Cayenna, «e de tolher a 
entrada delles nas ditas Aldeas para que naô sus- 
citem perigosas perturbaçoens nos Tapuyas Alde- 
anos. Cria em Dezembro uma Companhia de 
Artilheria expondo ad Ministerio a necessidade 
desta criaçao. 

Chegaô aô Pará em Janeiro (1712) duas Com- 
panhios de Infanteria remettidas de Pernambuco 
pelo Governador Dom Fernando Martins Masca- 
renhas de Lencastro de ordem da Corte para fas 
zerem o serviço com as cinco Companhias francas 
da Capitania. 

Constando Officialmente aô Governador em Ju- 
nho que a Armada Franceza ja tinha voltado pa- 
ra a Europa tendo invadido a Cidade do Rio de 
Janeiro no dia 23 de Setembro do anno proximo 

assado , escorchando e talando tudo, sem que Du 
Guay--Trouin Chefe desta facçao achasse no Go- 
vernador e Capitaô General Francisco de Castro 
Moraes o devido retorno, para o qual existiao os 
meios sufficientes, manda remover para a Cidade 
uma grande parte da Tropa, que havia feito pos- 
tar em diversos pontos para o serviço effectivo da 
defensa que felizmente naô tivera eftcito, Parte 
para o Maranhaô no dia 21 de Novembro. 

Surgem navios de Lisboa (1713), que daô a no- 
ticia de se estar tratando em Utreckt de amainar 
o estado tempestuoso da Europa. 

Reapparece no Pará o Governador nos princi- 
pios de Agosto. Recolhe em Palacio as Armas mal 
guardadas em um Armazem contiguo ao da Polvora: 
e manda construir outro para este meio de guerra 
em um largo da Campina, que delle assumio o no- 
me. Volve ao Maranhao no dia 19 de Outubro 
(1714) depois de providenciar sobre varios casos, 


[20H . 
e de dar despacho a muitas partes que havia a 
requerer, como quem sempre apontava o sentido 
no bem publico. 

Recebe do Capitao-Mor a Camera em Setem- 
bro (1715) a noticia extrahida textualmente pelo 
Governador do Aviso do Ministerio de se ter pos- 
to termo á guerra da Successaôd da Hespanha, ge- 
ralmente conhecida debaixo da denominaçao de 
»» Guerra da grande Allansa,, pelo tratado do fa- 
moso Congresso de Utreckt publicado em Lisboa 
a seis de Abril de 1715, que fôra concluido em 11 
de Abril de 1713 segundo o exigia o estado da 
Europa depois da Paz de Riswick : em cujas com- 
plicadissimas negociaçoens tinhaô entrado como Mi- 
pistros Plenipotenciarios o Conde de Tarouca e 
Dom Luiz da Cunha, os quaes -conduzirad es nes 
gocios da Naçaô naquella universal pacificaçaôd aó 
onto de restituir-se aós Portuguezes tudo o que 
aviao perdido, e de se fazer definitiva a posse da 
parte da Guyana, que jaz entre o rio Oyapok 
e o Amazonas, e de uma parte da margem seps 
tentrional do rio da Preta com a Colonia do Sa 
cramento estabelecida em 1680 a despeito da ope 
posiçao dos Castelhanos pelo Governador do Ria 
de Janeiro Dom Manoel Lobo. De acordo com o 
Capitao-Mor festeja apparatosamente o Tratado, e 
a Paz. é 

Chega do Maranhao o Governador aôs 14 de 
Fevereiro (1716). Envia á Camera uma Copia da 
Provisao do Conselho Ultramarino de 15 de Abnil 
de 1715 que manda criar a Quvedoria Geral e Ju- 
izo dos Feitos e Execuçoens da Fazenda, 

Decimosetimo Capitao-Mor do Pará José Velho 
de Azevedo, Tenente General de Artilheria. 'To- 
ma posse do novo emprego em virtude de Paten- 
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é legia ads 11 de Junho de 1716 sem d concura 
So do seu antecessor Joaô de Barros da Guerra, 
que havia perecido no rio Madeira de uma peque- 
na fracçaô da grenha de um Cedro que lhe cahio 
em cima vindo de volta com à Partida confiada aô 
seu commando para castigar os ferinos Sylvicolas 
denominados Torás, habitadores do rio Mahissi à- 
baixo do rio Jamari, ambos tributários do mesmo 
Madeira : cujos 'Torás hostilisárao as Aldeas de Cas 
numá e Abacaxis; e depois dé batidos pedirao à 
paz, e sujeitaraô-se á condiçaô, que lhes poz O 
Governador, de fixarem a sua residencia na segun 
da das indicadas Aldeas, 

Parte o Governador para o Maranhaô levando 
o Capitao Joad do Amaral com a sua Companhia 
e um avultado numero de Indianos de combate 
para os encorporar à Tropa, que projecta expes 
dir para castigar os Aranhis e Barbados e outras 
cabildas de Selvagens, que naquella Capitania des- 
valijaô e mataôd os navegantes. 

Visita o Pará em 24 de Dezembro (1717) o Ter- 
ceiro Bispo do Estado Dom Frei José Delparte, 
Prinitario Calçado da Ordem da Santissima Trin- 
dade da Redempçao de Cativos, e Mestre da Sa- 

rada Theologia. Os habitantes o recebem com as 
legria, reverencia, e estimaçao. Reside seis mezes: 
e sempre occupado em ungir os relaxados costu- 
mes com orthodoxa doutrina. Elle havia chegada 
aô Maranhaô no. dia 4 de Junho, e feito a sua en- 
trada publica aôs 12 do mesmo mez. 

No dia 21 de Fevereiro (1718) torna a appare- 
cer o Governador na Cidade do Pará, sua residen 
cia amiudo. 

Aporta no dia 19 de Julho uma Embarcaçaõ da 
Real Marinha commandada: pelo Capitad de Mar o 
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Guerra Francisco Lopes de Souza, d (qual dá a6 
Governador uma Carta de Bernardo Pereira de 
Berredo seu successor no Governo: e diz-lhe que 
o deixara no Maranhao, omle entrara no dia 1á 
de Junho, é pretendera transferir- se logo ad Pará 
para entregar-lhe as Ordens que trazia, e receber 
instrueçoens, com que possa baldar os seus des- 
cuidos, mas que naô realizara este seu intento su» 
adido de que devia primeiramente oceorrer ad in- 
teresse do bem publico com algumas providencis 
às. 


l718—1722. 


Decimoterceiro Governador e Capitao General 
do Estado do Maranhad e Gran-Pará Bernardo 
Pereira de Berredo, Fidalgo da Casa Real, e Ca- 
pitad de Cavallaria do Exercito. A Camera da Ci 
dade de Sao Luiz entrega-lhe o Governo na Sa- 
la da sua Junta aôs 18 de Junho de 1718 na for- 
ma da Carta de Crença do Soberano, e Carta Pas 
tente, que exhibe, 

Parte para-o Pará, aonde chega no fim de Ju- 
lho: e no primeiro de Agosto pratica) a sua ins- 
talaçaô os Vereadores com todas as solemnidades da 
inalteravel usança. Trata o seu Predecessor com 
polidez e respeitosa estima até o momento da sua 
desapariçad para o Reino, a qual .se effeituou no 
mez subsequente. Vai à Ilha Grande de Joanes, 
Conceitúa a parte chamada. Marajó mais superna 
fiá força das substancias que o resto da Ilha, cus 
jas terras avalia mui pouco aptas para os produc- 
tos agrarios mais communs, umas por secas, ous 
tras por paludosas, Na volta examina a Bahia (de 
Manto Antonio, rio Maguari, e Ponta do Pinheiro. 
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Conhece a solidez e boa Dai do terrena 
da Fazenda dos Carmelitas denominzda de Nossa 
Senhora do Livramento, e assentada nas correntes 
do Guajará que lava a Cidade. E contemplando a 
relaçaô local deste terreno com a ilha da Tatuo- 
ca e Ponta do Mosqueiro, ajuiza distar o Pinhei- 
ro da Tatuoca pouco mais de tres legoas, ea Ta- 


tuoca do Mosqueiro ja maior amplitude do tiro de 
canhaô. Mostra aó Ministerio como plantando-se 
uma Povoaçaôd n a referida Fazenda, e consa 


truindo-se duas Fortalezas, uma na ilha da Tatuo- 
ca, outra na Ponta do Mosqueiro, se pode naô sô 
melhorar a defensa da Cidade, mas ainda talvez 
conseguir-se pelo andar do tempo a transmigraçaô 
da pluralidade dos habitantes para o novo povoa 
do sem a opposiçaô, que patenteáraõ nos annos de 
1533 e 1655 em semelhante projecto para outros 
sitios nao estando a Cidade como entaõ [a] aformo- 
sentada com casas mais estimaveis, e com cinco 
mil visimhos, entre os quaes numera-se quasi a 
quarta parte que tem mais que medianos bens da 
fortuna, Recolhe-se em Dezembro aô. Marauhaõ. 
Volta aó Pará em Agosto (1719). 

A Camera da Villa da Vigia dirige um requeri- 
mento aô Rei, em que pede a admissao de vinte 
pessoas para o vereamento da terra com os mes» 
mos privilegios, que tem os da Capital. 

Scientes desta rogativa os Vereadores da Cidade 
lhe resistem ponderando que os habitantes da Vigia 
naô tinhao operado serviços merecedores da mer- 
cê exorada. E alem disso que elles em despeito da 
bondade do sitio da Villa naô acrementad o-numero 
dos domicílios pretextando falta de meios, e naô 
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concertad os que se arruinao, nem acabad os que 
principiao. . 

Manda o Governador (1720) ad Capitao de Tn- 
fanteria Diogo Pinto da Gaia escoltado por suffi- 
ciente numero de Soldados perscrutar o rio Ara- 
guaia, que descarrega suas agoas no Tocantins pe- 
la margém esquerda deste. Eile remontou o de- 
signado rio obra de cento e oitenta legoas ; e naô 
proseguio a perscrutaçao porque o enleou o te- 
mor. 

Estabelece--se em Março (1721) a Mesa da AL 
fandega criada pela Ordem Regia de 19 de Ju- 
nho de 1720. 

Em 6 de Agosto pede a Camera a El-Rei um 
Medico para Director da saude publica: e como 
o patrimonio do Conselho por inasido naô podes- 
se subministrar o ordenado ou mantimento deste 
Medico offerece a importancia annual de tres mil 
cruzados na moeda da terra, que os moradores 
mais dinheirosos espontaneamente constituem. 

Envia o Govérnador para registar-se no Archi- 
vo da Camera a Lei Geral de 29 de Agosto de 
de 1720, que inhibe aós Governadores, Magistra- 
dos publicos, Officiaes Militares até Capitao inclu- 
sivo, mercadejar em cousa alguma. Dirige á pre- 
sença de El-Rei uma Representaçao sobre o ras 

“mo da Economia politica chamado Administraçao 
de Fazenda: em cuja representaçao demonstra 
quaes tem sido a extensao do mercado, e a dos 
productos do trabalho, e quaes devem ser os mes 
ios para o progresso da circulaçao das producço- 
ens naturaes commerciaveis da Capitania, e dos 
generos da maior e geral necessidade, e artigos de 
manufactura. E ao mesmo tempo descrevendo a 
Conta Geral da Receita e Despeza, e o estado 


divida activa e passiva, faz observaçoens e nos 
tas para darfa conhecer com clareza e individua- 
ção a origem de cada um dos Impostos e Rendi- 
ira que constituem as diferentes verbas dá 
eceita, e as Leis em que se fundas. A leitura do 
jecto financeiro do Escocez Law adoptado: em 
Í França no anno de 1718 pelo Duque d” Orleans 
; Regente do Reino lhe suscitou o vensamento de 
- um systema de finanças adaptado. ad peiz, pela 
“qual igualando-se a receita à despeza; restaurans 
do-se o credito publico ; activando-se a arrecaíla- 
tao dos Rendimentos ; e fiscalisando-se a contabis 
lidade ; elle espera que se ha de chegar ao graô 
de, prosperidade a que. se deve elevar a Capitania 
para hombrear com as do; Brazil; as quaes se à 
natureza destinou para figurar na Scena da Opw 
Jencia, nad reservou para, o Pará destino menos 
brilhante. Só a grande desigualdade de circunstan- 
cias do modo, de pensar dos respectivos: habitados 
res tem sido a unica causa da desigueldade da ris 
queza industrial entre ellas; e a regiao do Ama- 
zonas. 
Em quanto pois nao verificad os Ministros do 
Boder Soberano o indicado projecto o genio indas 
or e activo do Governador naô lhe permitte as 
ndonar este artigo taô importante da ardua tares 
“Sa do seu ministerio : elle desprega suas forças pas 
xa adiantar o commercio, e por consequencia as 
xendas, que engrossem o thesouro Real, de que vi» 
vem as classes pensionarias da Capitania. 
"Entra o Jesuita Manoel da Mota pelo rio "Par 
cajunas, um dos concorrentes com o Tocantins, em 
observancia da Ordem Superior pas missionar; ass 
sun os Selvagens de quem o citado rio assume a 
nome, como os Guaranizes, e outras cabildas. de 
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homens de pele avermelhada, '9 
Castiga o Governador a crueza e feridade, com 
que se rebelaraôd, e assassindrad o Missionario 
Carmelita Frei Antonio de Andrade os agriopha- 
gos (a) Júmas do Lago de Cupacá adjacente ad 
rio Juruá, um dos numerosos confluentes da mar- 
gem austral do Solimoens. Naô se limita somente 
a empregar o sew prudente juizo e zelosa recti- 
daô: no exercicio das funcçoens do cargo; tambem 
pretende transmittir 4 mais remota posteridade nos 
ticias do Estado do Maranhao e Gran-Parã, fo- 
mando por empresa esbaçar-lhe -a historia das sucs 
cessivas variaçoens da sua situaçad moral e politi=. 
ea nas horas desempecilhadas dos negocios á vista 
dos documentos, que collige dos. Archivos publicos 
de ambas as Capitanias, e dos soccorros precisos 
para liquidar perfeitamente os factos e acçoens, 
que na sua obra debaixo dô titulo de Annaes Ekis- 
toricos: intenta relatar. Em Março (1722) recebe 
do seu successor uma Carta de aviso: e parte pa= 
ya o: Maranhao a espera-lo. 


17220-— 28. 


Decimoquarto Governador e Capitao General do 
Estado do Maranhao e Gran-Pará Joaôd da Maia 
da Gama, novissimo ex-Governador da Parnaiba 
"Poma posse do Governo aôs 19 de Julho de 172% 
na Cidade do Sad Luiz do Maranhaó. 

Parte o Governador com o seu antecessor para 
o Pará em Setembro (1722). No fim deste mez 
assoma na Cidade de Belem: e no principio de 
Outubro faz-se na sala do Governo Municipal a 
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* [a] Que se nutrem de animaes ferozes. 
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gua installaçaô pelo theor AM usado. . 

Continãa o ex-Governador Berredo na gua lx 
Doriosa fadiga de revolver e comparar manuscritos, 
que na organisaçao dos seus Annaes Historicos do 
Estado do Maranhad e Gran-Pará lhe devem ser. 
vir de fundamento à sua narraçaô, e reflexoens. 
Nisto gasta quasi um anno, 

Em 20 de Setembro [1723] representa a Cames 
ra a El-Rei que assistindo ella, o Governador, o 
Capitaoó-Mor, o Ouvidor, e um grande concurso 
de povo de um e outro sexo á festividade de Nose 
sa Senhora de Belem, Padroeira da Cidade, todo 
aquelle Catholico Congresso sofrêra muitas palavras 
vituperosas do Orador da Solemnidade o Padre da 
Companhia Jeronimo da Gama: o qual em vez de 
louvores 4 piedosa e singular Maria, venerando 
objecto da festa, e de doutrina propria do Santo 
"Templo, de que se tirasse algum aproveitamento 
solido para a vida Christã, só tratou de faser soar 


do pulpito as mais insolentes censuras contra os. 


circunstantes patenteando o veneno, que tinha res 
concentrado em seu peito tençoeiro com os mora 
dores: cuja-probidade e honra crestou chamando- 
os Regulos e gente de pouca importancia. Estas 
taó indignas injurias todos soportárad sentidos e 
vexados com serenidade de apimo por serem mui- 
to humildes, e por esperarem a vingança de taô 


desmerecidos aggravos da providencia politica do 


Monarcha, que sendo taô orthodoxo e exemplar 
em tudo o que toca á Religiad e á Igreja sabe 
conter a sua piedade nos limites da razaõ. 

Com o fim de descobrir o Marco ou Padraó , 
que o Imperador Carlos V. mandara coliocar na 
doz do Rio Oyapok, expede o Governador o Ca- 
pitao de Iufanteria Joao Paes do Amaral ladeado 
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de uma escolta proporcionada para este objecto. 
Recebe um Aviso do Ministerio, que o faz scien- 
te de que a Capitania do Pará foi separada e dese 
membrada da Diecese do Maranhao, e constituida 
em Bispado suflraganeo aó Patriarchado de Lis- 
boa por Bulla Apostolica de 13 de Novembro de 
de 1720 á instancia doc Reinante; e a Matriz de 
Nossa Senhora da Graça erecta em Cathedral com 
todos os direitos, honras, e privilegios, de que 
gozad as Sés Episcopaes do Reino. Igualmente 
lhe dá a saber o mesmo Aviso que o Soberano 
ha determinado a fabrica de um vasto e custoso 
monumento para a Sede Episcopal: cujas despe- 
zas e obreiros ja a munificencia Regia tinha re- 
gulado para que esta nova Basilica nao fosse se- 
gunda na traça a nenhuma fóra das correntes do 
| Tejo. 
w Agradece a Camera aô Soberano a benignida- 
“de, que usou com seus Vassallos do Pará elevan- 
do de seu moto proprio a Matriz da Cidade a 
Cathedral: e faz elogio às virtudes e letras do 
Bispo eleito segundo as noticias, que delle teve. 

Regressa o Capitao Amaral nos fins de Dezems 
bro do rio Oyapok dous mezes depois de que ha- 
via partido para aquelle confim da costa da Guyas 
na Portugueza. Dá parte aô Governador de que 
achira o Padraô; e que era de marmore branco, 
tendo uma lenda na parte immediata ad plintho 
datada de 1543, que declarava abalisar os Domi- 
nios da Hespanha dos de Portugal ad Oeste do 
meridiano da ilha de Santo Antao a mais septen- 
trional do Archipelago de Cabo Verde segundo a 
linha de demarcação determinada em Tordesillas 


no anno de 1494, e confirmada pelo Papa Alexan- 
dre VI. 
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- Surge no porto da Cidade ais 90 de Agosta 
[1724] o Primeiro Bispo do Gran-Pará Dom P réi 
Bartholomeu do Pilar, Religioso Carmelita Caleas 
do, Mestre na Sagrada Theologia; que subíra & Ca- 
deira da Diecese do Amazonas em virtude da apre. 
sentaçaô do Monarcha pela Bula, que principia 
- = Apostolatus officium= do Beatissimo Padre Cle- 

mente XI. Summo Pontifice e Cabeça de toda a 
Republica Christãa: e que trouxe de Lisboa o Re» 
verendo Doutor Antonio Troyano, priineiro Arcê- 
diago, e dezoito Padres destinados para as outras 
Dignidades, Canonicatos, e Beneficios. Organisa na 
forma da Carta Regia de 24 de Maio de I724, é 
do Decreto de 26 do mesmo mez e anno, o Cor. 
po Capitular, que segundo a Bulla da erecçaõo da 
Cathedral == Copiosus in Misericordia = deve coma» 
por-se de quarenta Ministros repartidos em tres 
Jerarquias: a primeira de quatro Conegos gradu- 
ados, Arcediago, Arcipreste, Chantre, e Mestres 
Escolla; a segunda de Conegos simplices dez da 
Ordem Presbiteral, seis da Ordem Diaconal, 6 
quatro da Ordem Subdiaconal; e a terceira de 
dezeseis Beneficiados, [a] Toma posse no dia 21 de 
Setembro com extremo jubilo, veneraçad e estims, 


(a) Tem mais a Cathedral pura o seu serviço 
e oficios religiosos nove Oapellaens Cantores : on» 
ze Capellaens dcolitos; dous Mestres de Ceremo» 
nias, um do Bispo, e o outro do Cabido: quatro 
Thesowreiros, dous dos Pontificaes, e dous do Ca 
bido: um Organista : dez Acolitos : seis serventes, 
dos quaes um he Porteiro da Massa, tres são 
Guardas, e dous são Sineiros: e um Armador 'que 
he pago pelo rendimento applicado às despezas da 
Sacrísiia e reparos da Igreja. 


F, 
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cordial dos seus filhos espirituaes. À ra da soleme 
ne procissao, que odorárao com flores e folhas as 
romaticas: as alcatifas de seda pendentes das Jas 
pie o arrumamento das Companhiás de Infan. 
teria: e o arco levantado no Largo do Carmo jun» 
to a boca da rua do Norte: tudo foi demonstras 
«aó publica de uma eximia alegria, e do quanto 
presavad o seu Prelado. No dia subsequente aó da 
posse começãrao as funcçoens do Culto Divino na 
Capella de Sad Joad Baptista, onde o Bispo cols 
locou a Sede da sua jurissiçao porque a dita Cas 
pella estava servindo de Parochia da Senhora da 
Siraça desde que a respectiva antiga Igreja se a- 
chava derruida para se fabricar outra. ; 


44 Manda o Governador [1725] especular o Rio Mas 


deira pelo Sargento-Mor Francisco de Mello Pas 
lheta: o qual ultrapassa doze cachoeiras, e chega 
até à garganta do rio Cayuyabas, que desemboca 
na margem direita do rio Beny, continuação do 
mesmo Madeira. 

Opera-se vo Rio Branco a primeira descobers 
ta e resgate de Selvagens, 

Recebe a Camera uma Carta Regia datada de 
2 de Junho de 16214, que lhe prescreve que assis- 
tindo o Senado a alguma festividade assim na Sane 
ta Igreja Cathedral como em outra qualquer Igres 
ja a que haja de hir o Bispo ou o Cabido, nella 
pao ponhaô cadeira mas somente um banco de es» 
paldas coberto, em que o Ouvidor, Juiz e Verea- 
dores se assentem; e os mais individuos, de que 
se compoem a Mumicipalidade, estaraô em pé: e 
O banco será em tudo semelhante ad dos Benefie 
ciados, o qual se collocará sempre fora da Capel- 
Ja-Mor, e do logar em que estiver o Coro. | 


lixpede o Governador a Belchior Mendes de 
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Moraes para soccorrer as Povoaçoens Indianas da 
Rio Negro, e devassar do Principal dos Manãos 
denominado Ajuricaba, e dos seus irmaos Dejari 
e Bebari, que estad comprimindo com acçoens 
guerreiras a parte superior do dito rio de tal ma- 
neira que se vê o Governador na precisaô de dar 
conta a El-Rei. 
Requer a Camera em 26 de Agosto [17206] ad 
Soberano vinte e quatro Indianos da Aldea de 
Cayá da Ilha Grande de Joannes para o trabalho 
da conducçao do gado vacum da mesma llha para 
o Açougue da Cidade. Havia ja onze dezenas de 
annos que durava nesta plaga o assento dos Por 
tuguezes: é em todo este tempo naô houve Avou- 
gue nem Ribeira. Em quanto os visinhos fôrao 
poucos em numero, e muitosos Indigenas do mis+ 
ter anciilar para buscarem o alimento, nad se sen- 
tia falta delle : porem depois que se trocou esta 
Tazaô Arithmetica do numero dos moradores e do 
numero dos Indianos aceirados padecêrad-se mui- 
tas necessidades, que ainda as fazia maiores a fal. 
ta de gado vacum, cuja criaçaô só no amo de 1703 
he que principiou a ser cuidada na Ilha Grande 
de Joannes, E quando ja havia bastante gado naó 
havia quem o transportasse: e os Criadores ma- 
tavad alguma rez, que vendiao por preço inac- 
cessivel aôs pobres. Na urgencia destes objectos 
dad propoz Francisco Rodrigues Pereira á 
/ereaçao que elle daria a carne necessaria forne- 
cendo-se-lhe vinte e quatro Indios para conduzir 
o gado da Ilha Grande de Joannes. Os Vereado- 
res apresentárao aô Governador a proposta; e pe- 
diraô-lhe o concedimento do indicado numero de 
Judios, pois que a necessidade commum era evi- 
dentissima, O que sem duvida se conseguio; e se 
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estabeleceo o Contrato do Açongue com os Indi- 
os, que se mandou dar da Aldea de Cayá, e prine 
eipiou a venda da carne pela Pascoa de 1726. 
* Eavia o Governador em Junho [1727] uma for- 
ça armada sob as ordens do Capitad Joao Paes 
do Amaral para no Rio Negro encorporar-se a 
Belchior Mendes de Moraes, e alli segundo a de» 
terminaçao do Gabinete de Lisboa profligar os 
Manaós, que conduzidos pelo seu Principal Aju- 
ricaba em grandes Esquadrilhas de cancas com 
bandeira dos Estados de Hollanda estavao prati- 
cando estragos com as suas frequentes incurso- 
ens nas Aldeas, e aprisionando os habitadores del- 
las, e alicnando-os como escravos aôs Hollande- 
Zes. | 
Dá o Bispo os Estatutos da sua Cathedral nu- 
merados de um a sessenta e seis authorizado pe- 
la Bulla do sobre dito Chefe visivel da Igreja 
Romana que começa ,, Copiosus in Misericordia ,, 
“na qual o Pai commum espiritual lhe encarrega 
esta instituiçad com a brevidade possivel. 
Constroe Luiz de Moura a Casa Forte do rio 
Guamá defronte da segunda catarata aô remon- 
tar este rio. He promovido a Capitao della pelo 
Governador segundo a clausula, com que se pro- 
poz a edifica-la. : 
Executa-se a Ordem Regia de eregir um novo 
Curato na Ermida de Nossa Senhora do Rozario 
da Campina pertencente a uma Confraria de ho- 
mens pretos com a congrua ordinaria dos mais Vi- 
garios, Cuja ordem fôra obtida pelo Bispo : o qual 
havia representado a El-Rei Padroeiro e Governa- 
dor e perpetuo Administrador do Mestrado, Ca- 
vallaria e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, 
que a Cidade se achava mui populosa, e com úma 
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5ó Fregúezia* motivo por quê erad os habitinies 
della muito ral providos de consolação espiritual, 
de que necessitavao nas suas enfermidades, naô 
sendo possivel que um só Parocho ainda tenda 
Coadjutor possa administrar os Sacramentos com 
promptidao. . 
- Funda em Março [1728] o Jesuita Joaô de Same 
paio uma Aldea perto á catadupa de Santo An- 
tonio do Rio Madeira. Remonta esté rio: e vin- 
fadas todas as dezesete catadupas penetra o Kia 

amoré até trilhar as Aldeas dos seus consocios 
da Provincia do Perú: os quaes o informarao dé 
que o berço do Mamoré jaz na visinhanca de Sans - 
ta Cruz de La Sierra. idas 

Recommenda o Governador aôs Missionarios dos 
rudes Sylvicolas a exacta observancia da Provisao - 
de 12 de Outubro de 1727, que determina que el- 
les ensinem aos seus prosélytos a lingua Portugues 
za; cessando de uma vez de prohibirem os Jestl- 
itas nas Aldeas o uso da mesma lina com o fim 
de difficultarem a commaúnicaçao dos Indianos com 
os Brancos: e tambem que mandem amestrar os 
Indigenas na pratica daquelles officios fabriz, que 
costumao dar emprego aós braços dos outros has 
Ditantes. Recolhe-se 40 Maranhao. 
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- Decimoquinto Governador e Capitad General do 
Estado do Maranhaô e Gran-Pará Alexandre de 
Souza Freire, Mestre de Campo de Auxiliares. 
Entrega-lhe o seu antecessor Joao da Maia da Gas 
ma a authoridade administrativa na Sala da Jun- 
ta dos Vereadores da Capital do Estado aós 14 
de” Abril de 1725, 
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“ Decimooitavo Capitao-Mor do Pará Ântoniá 
Marreiros. Succede neste cargo aô Tenente Ge 
neral de Artilheria José Velho de Azevedo no dia 
15 dé Agosto de 1728. | | 

Passa o Governador em Outubro aó Pará. Man- 
da ladeado de quinze Soldados e dous Sargentos 
a Belchior Mendes de Moraes nuper-chegado do 
Rio Negro com prisioneiros feitos na facçao con- 
tra o Principal Ajuricaba dos Manaôs remontar O 
Amazonas, e entrar pelo Rio Napo até abicar & 
foz do Rio Aguarico ou do Ouro para all desco- 
brir o sitio, que denominou Franciscana Pedro 
Teixeira Capitao-Mor das entradas e descobrimen- 
to de Quito e Rio Ainazonas, e averiguar nesse 
ultimo limite se ainda subsiste o Padrad posto pes 
lo dito Capitad--Mor voltando de Quito para o Para, 

Celebra a Camera em fevereiro (1729) com à 
classe media e popular segundo a proposta do Go- 
vernador um Termo, em que se assentou que por 
um anno somente pagassem cinco por cento às ca- 
noas, que se destinassem á extracçao das drogas 
do sertao. 

Ordena o Governador que comece a arrecada- 
çaô do Dizimo e quatro por cento do gado vacum 
e cavallar estabelecida pela Provisaô de 2 de Ju- 
nho de 1728 do Conselho Ultramarino. Erige umas 
casas de um pavimento, e uns Telheiros feitos de 
boas madeiras do chaô e do ar à borda do mar 
defronte do Palacio da sua residencia; e lhes da 
a derominaçao de Casa das canoas. Ella compre- 
hende repartimentos, uns para o agasalho dos Ta- 
puyas remeiros, outros para Armazens de muniço= 
ens navães e mantimentos, e o resto para a conse 
trucçao e guarda das canoas. 


Em Janeiro (1730) dá conta Belchior Mendes de 
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Moraes aô Governador o achára o Padraô do 
Rio Napo: e que o fizera instaurar por assim o 
exigir o seu estado de ruina: de cuja instauração 
apresenta o Termo, que mandou lavrar perante as 
pessoas, que o assignáraó, sendo uma dellas o Pa- 
dre Joaô Baptista Juliaô, Superior das Missoens 
Castelhanas, que andava de visita. 

Retira-se o Governador para a Cidade de Saó 
Luiz do Maranhad em Agosto (1731). 


1732— 1736. 


Decimosexto Governador e Capitao General do 
Estado do Maranhao e Gran-Pará José da Serra 
Chefe de Esquadra do Corpo da Marinha Real, 
“Toma posse na Capital do Maranhao e do Estado 
aos 16 de Julho de 1732, recebendo o bastaô do 
seu predecessor Alexandre de Souza Freire com 
as ceremonias, que em semelhantes actos se cos- 
tuma. 

Decimonono Capitao-Mor do Pará Antonio Du- 
arte Barros. Entra no exercicio do cargo aôs 27 
de Julho de 1732, em que lhe faz a entrega del- 
te o seu antecessor Antonio Miarreiros, 

Em Janeiro (1733) apresenta-se o Governador 
na Cidade de Belem. | 

Recebe ordem do Governador o Provedor da 
Fazenda Real para comprir a Carta Regia de 11 
de Dezembro de 1731 que manda pagar as con: 
gruas, e ordinaria da Sé em salsa, cravo, € cacãa; 
segundo o pedimento elevado aô Throno pelo Col. 
legio dos Conegos. 

Morre no dia 9 de Abril às onze horas e meia 
da manhãa o primeiro Bispo do Pará Dom Frei 
Bartholomeu do Pilar de uma molestia, a que nad 
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me soube dar nome: A lido às oito horas da 
“noite do mesmo dia na Cathedral dentro do Pres- 
biterio da parte do Evangelho com as ceremonias 
estabelecidas para os Bispos. 

Pede a Camara em 28 de Setembro aó Monar- 
cha a extinçao do imposto temporario de cincô 
por cento das canoas do commercio sertanejo se- 
gundo o assento feito no Governo de Alexandre 
de Souza Freire com a expressa condiçao de ser 
por um anno somente. 

Fundao os Religiosos Mercenarios na Villa da 
Vigia um pequeno Hospicio dedicado a Nossa Se- 
nhora da Conceiçao a pedimento da Camera é Po- 
vo da mesma Villa para ensinar os filhos dos mo- 
radores a ler, escrever, ce as quatro operaçoens 
fundamentaes da Arithmetica, € tambem Gramatica 
Latina, Filosofia, Theologia, e Solfa. 

- Recebe 0 Governador uma Carta Regia datada 
de 8 de Agosto de 1732, que recomenda a pro- 
pagaçao da planta canella, e a do café: e que pa- 

“za fomentar o estabelecimento e incremento destas 
culturas concedia doze annos de isençao de Direi- 
tos aos cultores das ditas PD em 
Março (1734) o alagadiço adjacente aô Palacio do 
Governo por onde passa um esteiro ou pequeno 
Igarapé, que do mar entra no Alagadiço da Juça- 
ra (a) pelo sitio em que está a Casa do Aver do 
Peso: e com o dito espaço forma a grande área 
do -Largo do mesmo Palacio. 

Fabricaô os Religiosos Carmelitas na Villa da 
Vigia uma pequena Igreja perto ás cazas em que 
no anmo de 1733 haviad erigido um Oratorio ; e 
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(a) Assim chamavão ão pautuno, que hoje deno- 
minão Pirá, 
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Me dad o nome de Hospicio. Para esta fundaças 
à Camera da Villa tinha outorgado terras na en. 
seada para a banda da Barreta: mas como ficayad 
alongados cuidaroó os Religiosos de fazer a fun. 
dução no corpo da Villa escolhendo a melhor lo« 
culidade. 

- Recommenda o Governador aos Paes de Fami- 
lia que dém direcçao recta às faculdades moraes 
de seus filhos pelos meios da educaçad e da ins- 
trucçad ; porque ambas saô as que criaô, fortificad 
no coraçaôd humano os sentimentos virtuosos, e 
constituem os saôs costumes assim publicos como 
domesticos, unica base solida da boa ordem soci- 
al.e Falo, ÀLerbra aô Ouvidor Corregedor da 
Comarca que um Magistrado publico alumiado, 
imparcial, e probo, e mesmo absolutamente incor- 
ruptível, realça estas qualidades apreciaveis se es- 
cusa uma desnecessaria multiplicidade de pleitos: e 
que por tanto convem muito que elle usando do 
criterio, pelo qual conhece os homens, atalhe os 
damnos que podem provir de accusaçoens malig- 
nas em Juizo concordiando os desavindos, para 
que destarte naô consigaô os homens preversos , 
Xelhacos, calumniadores, e entrigantes , inquietar 
os homens bons. Extingue em Março. (1735) 0 cos 
tume de entrarem nas Igrejas em Quinta é Sexta 
Xeira de Endoenças os populares em trajes de pe- 
nitente com espadas desembainhadas: e tambem 
o costume de andarem alguns Cidadaôs acompa- 
nhados pelas ruas de escravos armados, | Morre de 
uma febre maligna no dia 20 de Março de 1738, 
Ao seu funeral e exequias assiste a Camera, Cas 
bido, e Prelados Locaes com os seus Religiosos. 
O cadaver foi sepultado na Cathedral junto ás 
grades da parte de fóra, porque o Cabido naô 
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quiz désignar outro logar. 7 

1736— 1787. | 

Governador interino do Pará Antonio Duarte 
Barros, Capitaô-Mor da mesma Capitania, Entra 
no exercicio do emprego provisorio aos 21 de Mar- 
ço de 1736 em consequencia do segundo acordo 
da Camera presidida pelo Doutor Ouvidor Geral 
em o Palacio do Governo no dia dv fallecimento 
do Governador. Acordo que se tomou naô porque 
Julgassem o Capitao-Mor apto para o governo, mas 
para naô estragar a expressa disposiçao do Regi- 
mento dos Capitaens- Mores como aconteceria se 
prevalecesse o primeiro consenso, pelo qual ja o 
Sargento-Mor da Praça lhe havia entregado as 
chaves della para reger somente a gente de guer- 
ra sem ingerencia alguma na Administraçao Poli- 
tica e Economica. 

- Ghega aó Pará em Maio um Medico com a deno- 
minaçaô de Fisico-Mor da Cidade mandado pelo 
Ministerio. 

No primeiro navio para Lisboa escreve a Came- 
ra aô Ministro de Estado ponderando-lhe os gra- 
ves inconvenientes dos Governos interinos, e pe-. 
dindo a El-Rei a mercê de mandar brevemente 
Governador, pois o Capitaô-Mor Governador pro- ; 
visional só tem incapacidade e abusos enormes. 

Apparecem pela primeira vez na Cidade do Pa-. 
rá varias producçoens naturaes do Rio Branco. 

No dia 23 de Novembro celebrando-se a Missa 
da Hora de Terça pendenceiao no Coro os dous 
Governadores do Bispado o Arcediago Francisco - 
Xavier Salgado [a] e o Arcipreste Luiz Borges: 


[a] Foi o successor do primeiro Arcediago 0. 
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elles fustigao-se com o qe e fugindo. q 
Arcipreste cai junto. ad Altar da Senhora Santa 
Anna com duas feridas, que ali lhe fez com uma 
faca o Arcediago. Desta guisa profanada: a Igreja, 
e suspensos os Ofbcios Divinos passou o Cele- 
brante da Missa. a ir consummar o. Sacrifício in: 
cruento e Eucharistico na, Ermida do Senhor San» 
to Christo sita na immediaçao da Fortaleza prin 
cipal, Os dous referidos Mursados foraô havidos: 
por publicos excomungados, | 

Recebe a Camera em Junho (1737) uma Carta 
Regia. de 16 de Maio, de 1736, que manda. estar 
belecer o: Estanque do Sabaô. 


1737— 1747. 


Decimosetimo; Governador e Capitaô General do 
Estado do Maranhaôd e Gran-Pará Joad de Abreu 
Castello Branco, Fidalgo da Casa Reab, e Com- 
mendador da Commenda de Collos: da Ordem: de 
Sao Thiago, "Toma posse do Governo no dia 1% 
de Setembro de 1737 na Cidade de Belem co: 
mo lhe fôra determinado pela. Corte, a: qual ens 
taô julgou que os: negocios politicos: exigiad nela 
a-presença do Governador. Foi retirado do Gover- 
no da ha da Madeira sendo encervegado do Go» 
verno. do: Estado: do Maranhaô, que proximamen- 
te havia vagado por fallecimento do Chefe de Es- 
quadra José dy Serra, 

“No dia dous de Outubro abre-se. a sepultura do 


— a arma e, 
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Doutor Antonio Froyano s o qual renunciow por ser 
promovido pelo Cabido de Ersboa Sede vacante (8 
Governador, Provisor, e Vigario Geral: do bis= 
pudo do Maranhão Sede vacuntes 
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Bispo Dom Frei Bartholomeu do Pilar: dobrao os 
sinos de todas as Igrejas: cantá-se o Memento 
sobre o cadaver, que se achou descoripaginado : & 
cobre-se a sepultura com uma nova campa de pe- 
dra com epitaphio. 

Principia a Camera no dito mez a obra de uma 
mova Cadea na rua, que desemboca tio Largo do 
Palacio da banda da Casa do aver do peso. Sup» 
plica em 4 de Novembro a El-Rei que não se 
estabeleça o Estanque do sabao. 

Responde o Governador no dia 18 de Novém- 
bro aos Padres Carlos Brentano, e Nicolau de la 
“Torre, Procuradores da Província de Quito da So- 
ciedade de Jesus na America, sustetitando dignas 
mente com razoens de insuperavel força que 08 
ultimos limites da parte ceia do Amazonas 
estavad assinalados com o “Padrao collocado pot 
Pedro Teixeira defronte da embocadira do Rio 
Aguarico ou do Ouro, que conflue com 6 rio Nas 
po; e naô aonde os figurao os seus vads desejos 
de amplificar o territorio allegando um direito as: 
sentado em baze fantastica de tal modo que parece 
nao só offensa do bom senso, mas ainda preversidas 
de habitual. Em Março (1738) manda constrnit um 
Fortim [a] na ponta septentrionel de uma ilha jacens 
te obliquamente contra a Fortaleza da Barra. 

No referido mez propoem Antonio Gonçalves, 

[a] Fundárao-no sobre estacnda: e derad-lhe o 
formal de un parallelogramo, cujos lados ieiores 
erao de vinte braças: Não o concluirao. E assim 
permaneceo guarnecido de cinco peças de Artilheria 
até que o mar começando a desmorona-lo obrigou 
a desartilha-lo. Deste Fortim assume o nome à 
ilha. 
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Capitad Superintendente das Obras e Fortifica: 
çoens da Capitania, a coustrucçaô de uma For- 
taleza sobre a boca do Igarapé Curiaú na margem 
esquerda do Amazonas abaixo de Macapá segun- 
do a planta [a] do Engenheiro-Mor de Portugal 
Manoel de Azevedo Fortes existente na Secreta- 
ria do Governo: e que para a despeza desta obra 
elle proponente dá a somma, em que ella impor- 
tar, com a condiçaô de ser o seu primeiro Gover- 
nador. [b| 

Chega no din 26 de Julho [1739] ao: Pará o seu 
Segundo Bispo Dom Frei Guilherme de Saô Jos 
st, Religioso de Thomar: e faz a sua entrada pu- 
blica e solemne no dia dez de Agosto conforme 
prescreve o Ceremonial. 

Cumpre o Governador (1740) a ordem do Minise 
terio do primeiro de Abril de 1729, determinando 
aô Prior do Carmo que mande demolir o Hospi- 
cio da sua Ordem edificado na Villa da Vigia. Ex. 
pede o Capitao Francisco Xavier de Andrade com 
uma Partida de Infanteria a explorar o Rio Bran- 
co. Poem em uso a Provisaô de 4 de Abril de 
de 1739 do Conselho Ultramarino, que o authori- 
za para vedar aós buscantes das produeçoens im- 
mediatas da natureza o ádito para as florestas dos 
rios da costa de Macapá, Curiaú, Peritua, Carapa- 
nátuba, e Arauari ; todos copiosos de varias plan- 
tas, mormente de cacão, a fim de que possaô ir 
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(4) Era um Forte de fúchina e terra com uma 
pallissada dupla, e amplidao capaz de conter à 
Guarnição, e os habitantes. 

(b) Foi regeitada toda « proposta a pesar de a ter 
apoiado o Governador pelo modo que lhe pareceo pros 
prio q demover o animo de El-hi u deferir lhes 
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todos os 'annos aôs indicados rios duas ou tres ca- 
noas com Soldados naô só para conduzirem os pro- 
ductos naturaes aquele districto defeso, que sao 
destinados á compra do Fardamento (z) da Propa, 
mas ainda para apprehenderem os Francezes de 
Cayenna, que encontrarem nas referidas terras. 
(Renonimenda às Cameras da Cidade e das Villas 
(174i) que façao cessar o estrago, que operao nas 
baunilhas, os pesquizantes: de drogas decepando-- 
lhe os cipós e os ramos, pois que: este maleficio 
se acha prohibido com-graves penas pelo Alvará 
de 24 de Maio de 1740. 

Chega da Villa Bella da Santissima Trindade (b) 
ao Pará (1742) Manoel" "Telles morador do Mara- 
nhaô com Joaquim Ferreira Chaves e outros : sen- 
do esta a segunda volta [c] que elle faz d'aquel. 
las Minas pelo Rio Madeira, às quaes fôra chati- 
nar ouro com mercadorias de especulaçao. 

Desce o Amazonas [1744] com permissaó do Ga» 
binete Portuguez Mr. de la Condamine, Socio da 
Academia Real das Sciencias de Paris, para re- 
colher-se á França de volta de Quito, Cidade do 
Perú: onde com outros Astronomes Francezes € 
Castelhanos trabalhára nas grandes operaçoens pra- 
ticas executadas da maneira a mais rigorosa para 
a determinaçao da verdadeira figura da Terra. (d) 
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ve» (0) O Pão de munição pogava-se nesse tempo em 
Tainhas do Pesqueiro da Hha Grande de Joan- 
nes, dando-se duas por dia a cada Soldado. 
(b) Hoje Cidude de Muto Grosso. 
(c) Consta dos Jnnaes da Camera da Cidade 
de Mato Grosso. 
(d) O Rei Christianissimo Luiz XV. á vista da 
supplica da «Icademia leal das Sciencias de Pa- 
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/ Funda o Jesuita Eq Malagrinta [1745] um 
Seminario para a educaçao dos filhos dos habitan- 
ris sollicíta e obtem do Rei Catholico Philipe V. 
licença para entrarem na Provincia de Quito da 
America Meridional alguns Academicos da sua 
Corte, a fazerem alli como lugar mais convenien- 
te as observaçoens Astronomicas e Geometricas, que 
julgad precisas para medir alguns graós do Mes 
ridiano junto ao Equador, dos quaes cotejados com 
os calculados em França e na Laponia perto do 
circulo polar esperao inferir. a verdadeira figura 
e magnitude da Terra: ponto este summamente 
util para «a Geografia e Navegaçao. Forão nomes 
ados os Academicos Astronomos Mrs. Godin, Bous 
guer, e Condamine. O Ministerio da Hespanha tams 
hem quiz que concorressem nas dilas operaçoens € 
observaçoens Oficiaes Castelhanos da Armada e ins 
telligentes nas Mathematicas: e para isso ordenou aós 
Commandantes e Directores do Corpo e Acade- 
min de Cavalleiros Reaes Guardas Marinhas que 
propozessem dous, em vs quaes não só se achas: 
sem as luzes de uma boa educação e politica pa» 
ra conservar amisade e reciproca correspondencia 
com os «Astronomos Francezes, mas ainda «à pros 
porção necessuria para poderem executar todas as 
observaçõens e experiencias conducentes ad assum- 
pto, e as mais que nesta occasião se lhes recom- 
mendasse. Os nomeados partírao da Bahia de Ca- 
diz com o novo Vice-Rei do Perú o Marquez de 
Villa Garcia em 20 de Maio de W35: e desem- 
barcárão na Cidade de Cartagena das Indias em 
9 de Julho do mesmo annno: e chegárão & cá 
dade de Quito em 29 de Maio de 736; ten A 
passado por Portubelo, Panamá, e Guayaquito 


di [2257 
tes:; obtendo para este estabelecimento a doaçad 
de uma: Casa, que: dá commodo para pouco mais 


Dom Jorge Joad da Ordem de São João, e Com- 
mendador de Jiliaga, e a seu companheiro, unidos 
com os seus Collegas Francezes estubelectrao em 
1736 perto à Povoação Yarugui qo Nordeste da 
Cidade de Quito e distante della quatro legoas 
entre as cordilheiras da Pechincha, Guamani, é 
Pambamarca, «a baze para a serie Trigonometri- 
ca. das: observaçoens, que se praticárão com bas- 
tante delicadeza e prolixidade afim de ter os 
Quartos de circulo. em socego. Não obstuite q 
grande esmero, e os mazximos trabalhos de oito an 
nOosy que duráxao asoperaçoens, ainda hoje se nad 
sabe ao certo qual seja a verdadeira figura da. 
Terra. Os antigos Geometras a suppunhao esferi- 
ca fundados na observaçao da forma circular da 
sembra- do nosso; Planeta. sobre o disco da Lua nas 
vccasioens de seus. eclipses, e na conformidade dos: 
augmentos ou diminuíçoens da altura; meridiana 
das Estrellas quando partindo da mesma latitule 
se anda o mesmo caminho sobre diversos meridia» 
nos: Newton q suppoem uma. Elipsoide abatida nos 
polos: Huyghens uma esferoidetambem abatidanospo- 
tos: Bouguer e de Maupertuis duô diversu fizuracur- 
vilinea ads: meridianos: terrestres; ed Membert a 
suppoz: de figura pouco differente da esferica. 
Condumine escreveo q viagem filosofica, que fez navegando de 
Quito para o Amazonas, do qual vio a extensao até onde elle se 
abisma- ro amplo bojo do Oceano: e a Relaçaõ abreviada desta 
viagem foi impressa nas Memorias da Academia Real des Seiens 
cias do anno de 1745. Nw Hespenhe tumbem se deo é luz em 
dous volunes- de foko: q Relaças Historia da viagem. feita pelos: 
«Astrononos d'aquelle Reino á America Meridional. Cuja Reia-. 
gao he dividida, em Livros, tendo cada um no frontispício uma 
dstimpa ou Vinheta, que representa o seu assumpto particular 
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de vinte Seminaristas, e st duzentas vacas e uma 
porçaô de terras, e algumas esmolas para patrimos 
nio do mesmo Seminario. 
“Propoem aô Governador [1746] Gaspar Barbo- 
sa Lima, grande pesquizador das selvas, que está 
prompto na6 só a mostrar arvores de Cascarilha, 
que elle descobrio nas serras do Parú, mas ainda 
a fazer um consideravel provimento deste podero- 
so expulsante de febres. Naó foi aceitada a pros 
posiçao. "Talvez algum motivo politico tolhesse na- 
quelle momento a exportaçao de um vegetal taô 
precioso : (a) porem como he desconhecido naô se 
pode ajuizar do predominio que teria para descul- 
par a recusaçao: ainda que muitas vezes motivos . 
politicos naô douraô feitos, que naô sofrem descul- 


pa. 
1747— 175. 


Decimooitavo Governador e Capitaô-General 
do Estado do Maranhas e Gran-Pará Francisco 
Pedro de Mendonça Gurjaô, Commendador da 
Ordem de Christo. Substitue-se 4 Joao de Abreu 
Castello Branco recebendo delle o bastaô na sa- 
la do Senado da Camera da Cidade do Pará ads 
J4 de Agosto de 1747. Foi mandado passar da 


e comprehende alem das observaçõoens Astronomicas e Geometricas, 
objecto principal da missaô, o debuxo dos mares por onde nave. 
gárao, e das terras, por onde transilárao, com as suas particu,, 
taridades dignas de allençaó + como costumes, propriedades e na, 
tureza de seus habitantes, climas, lemperie, plantas, e outras es 
peculaçoens curvosas de Historia Natural, 

[a] Lim um papel inedito vimos a asserçao de 
que um Missionario Carmelita descobrira Quina 
no Rio Solimoens: mas não expressa nem o nos 


me do Missionario nem o logar da descoberta. 


227 

Elha da Madeira com ! ie: PA caracter de (Go 
vernador para o Estado do Maranhad. 

Representa à Camera em 15 de Novembro a 
El-Rei contra o Procurador dos Indianos. Em- 
prego este que no precedente anno se havia cri- 
ado para sollicitar as causas da liberdade, e tudo 
o mais a bem e proveito dos mesmos. 

Assiste o Governador no dia tres de Maio (1748) 
& funcçao que fez o Bispo com o Cabido de lan- 
gar a primeira pedra do alicerce da Cathedral; 
que -se vai fabricar no mesmo sítio da antiga Ma- 
triz de Nossa Senhora da Graça defronte do Col- 
legio de Santo Alexandre dos Padres da Compas 
nhia; e depois à Missa de Pontifical; que o Biss 
po disse com Sacramento exposto para magnificar 
a-solemnidade da mesma funcçad. Dá noticia a6 
Ministerio de que. descéra ha pouco peló Rio Ta- 
pajós ao Pará um Mineiro de Mato Grosso cha- 
mado Joao de Souza de Azevedo: sendo elle quem 
encetou por acaso esta navegaçao quando acom- 
panhando nó anho de 1747 ad seu conterraneo 
Phscos] Arruda na cata de paragens auriferas pe- 
Jas terras septentrionaes de Mato Grosso entrara 
no Rio Arinos: onde o seu Amigo tivera a fortu- 
na de -minerar ouro aós quatro de Julho do mes- 
mo anno, dia de Santa Izabel, circunstancia que 
o fizera attribuir este nome á aquellas minas. E 
que tendo estantado a veia partira o seu compa- 
»heiro para Mato Grosso a fim de apresentar aô 
Intendente das Minas a amostra do cavado ouro 
que devia ser enviada para a Corte: e que elle 
nad o acompanhara porque se havia proposto a 
ver se deparava com o mesmo metal em algum 
dos Rios adjacentes. Com este proposito seguio o 
curso do Arinos, que despeja as aguas no Tapa- 
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jós pela sua margem ad e aó longo della 
Yogou uma grande distancia, e entrou em um Rio; 
que appellidou Tres Barras em razaó de apre- 
sentar tres áditos formados na embocadura por 
duas ilhas. Neste rio cavou ouro; do qual deo de 
amostra sessenta e quatro oitavas. O mesmo Mi 
neiro Azevedo relatou que apesar de ser penhas- 
coso o Tapajós se pode vir de Mato Grosso ad 
Pará em cincoenta dias, e do Cuiabá em quarens 
a UA de aluguer uma casa sô pé do Palacio 
da sua residencia, e della fiz Armaria para as 
Armas mal guardadas no dito Palacio ja muito ar- 
ruinado: as quaes nelle havia depositado o Se. 
nhor de Pancas no anno de 1713 removendo-as 
do antigo Armazem da Polvora. 

Desvanece-se o Seminario de educaçaô funda- 
do em 1745 pelo Padre Malagrida da Companhia 
de Jesus no extremo da rua do Açougue da ban- 
da do Convento de Santo Antonio dos Capuchos 
à borda do mar. 

Voltao de Mato Grosso pelo Rijo Madeira Mi- 
guel da Silva, e Gaspar Barbosa Lima que alli 
tinhao hido a mercadejar impellidos pela cobiça 
do ouro. 

Regressa em Agosto o segundo Bispo para 
Portugal por lhe ser aceita a renuncia que fez 
do Bispado. Ê 

O cortejo da etiqueta feito pelas Fortalezas no 
dia 9 de Fevereiro (1749) annuncia a chegada de 
Lisboa do Terceiro Bispo do Fará Dom Frei Mi. 
guel de Bulhoens, digno filho da Sagrada Ordem 
dos Pregadores, O Povo o recebe com prazer, e 
concorre à sua posse, que se effeitua no dia 15 
do referido mez, 

Devolve-se na Capitania um sarampo com taô 
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maligna qualidade a Clii commus 
nicado de uns a outros priva da vida com tal ac- 
celeraças que logo se infere ser o achaque epide- 
mico. Este mal saltea mais ads escravos, e aôs 
Indianos, e por isso as lavouras e culturas ficáraô 
com mui apoucado numero de lavrandeiros. 

Principiaô os Religiosos da Piedade de Gurupá 
a fabrica de um Convento da invocaçao de Sad 
José na Cidade perto ao Igarapé da comedia dos 
Peixes-bois, que perdeo esta denominaçaô depois 
de erecta uma parte deste Convento extrahindo 
delle o nome. 

Concitaô os Jesuitas contra o Bispo uma subles 
Vaçaô por elle querer executar a Bulla ,, Apostos 
licae servitutis ,, (a) de Z0 de Dezembro de 1741 
do illuminado Padre Benedicto XIV. de feliz re- 
cordaçaô entao Presidente na Universal Igreja de 
Deos, e tambem as urgentes e apertadas ordens 
expedidas pelo Monarcha na conformidade da ex- 
abundancia de providencia Pontifícia manifesta da 
narrativa da referida Bulla sobre a liberdade dos 
Indianos impiamente usurpada pelos Regulares da 
Companhia. Os quaes fazendo-se absolutos senho- 
res do governo espiritual e temporal delles, e pal- 
liando isto por tantos annos com o sagrado véo do 
zelo da propagaçaôd do Evangelho, e da dilataçao 
da Fé Catholica, e prohibindo todo o ingresso 
dos Portuguezes nas suas Aldeas debaixo do pre- 
texto de que os Seculares irino perverter a in- 
nocencia dos costumes dos Indianos, priváraô os 
povos de obreiros para a Agricultura e trafego 
mercantil: e por isso os reduziraô á extrema mi- 
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Va] Tanto pelo seu assumpto, como pela sua ele- 
gmcia, he digna de maximo apreço. 
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seria nos generos de negocio e nos mantimentos 
ficando assim em estado de languor a communíi- 
caçaS dos productos do trabalho geral para oc- 
correr ás necessidades: communs des homens. O 
Bispo tendo feito muitas diligencias previas antes 
de tratar da indicada Bulla porque sabia como ti 
-nhaô sido postergadas as Bullas de Paulo IH. e 
Urbano VHI. e as Leis promulgadas em diversos: 
Reinados, (a) que defendiao a escravid:ó dos India 
genas, e vendo que ainda se impedia o effeito 
da ultima providencia Apostolica expedida sobre 
a Concordata do Soberano e de Benedicto XIV. 
pao participa à Corte taô estranha desordem, te- 
mendo que a notícia de um taô escandaloso fa- 
cto altere a tranquilidade do animo de El-Rei; 
que entcô se achava gravemente enfermo. 

“No principio. de Maio (1749) na forma do. De» 
ereto de 12 de Junho de 1748 principia a cor. 
rer o dinheiro amoedado de ouro, prata e cobre: 
da mesma“inscripçaô, peso, valor, lei, typo e de- 
nominaçaô estatuidos para a moedagem do Bra- 
zil. Até entaô o dinheiro. circulante, que havia pa- 
“va as regulares e diurnas despesas: eraô novellos, 
de algodao e outros generos: os quaes tinhas. 
valor fixo é estimaçao de especies cunhadas, e 
com elles se pagava ais Empregados de todas: 
as classes as quantias de seus ordenados ou man- 
timentos. Destarte naquelles tempos vivia os 
moradores conformes aó sentir de Plínio, o qual” 
condemnava o uso da moeda, que dizia ter sido 
inventada só para destruiçaô da vida, e louvava a 
commutaçad das cousas umas por outras, 
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(a) Sad as de 1570, 1587, 1595, 1609, 161L, 
1647, 1655, e 1680. À 
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Deste aoitocbenidisa td os Governadores 
em ditheiro metallico todo o seu soldo de seis 
mil cruzados: do qual até entaôd percebiao de Lis» 
boa oito centos mil reis em effeitos, é o resto no 
Pará. Alem do mencionado: soldo tem propinas e 
emolumentos, que fazem parte de sua vivenda. 

No fim de Maio escreve a Camera a El-Rei 
agradecendo-lhe a Lei da circulação da moeda Bra- 
gilia em logar dos generos e drogas. Requer env 
7 de Dezembro aôó Ministerio que venhas mais! 
navios buscar carga porque he grande a quantida= 
de dos generos, e se está” perdendo muito cacãó, 
Cravo, cafe, salsa, assucar, e couros. E afirma que 
o Para já nad se acha como nos tempos  anterio- 
res aô anno de 1793, nos quaes' só havia carga! 
para tres navios, mas que do dito amno avante car: 
rega annualmente: seis a sete navios porque clic 
gou a ter em cultivo mais de sete centos mil pés' 
de cacad, e de dezesete mil pés de café. E que 
até a mesma Cidade segundo a enumeração da sua 
populaçao feita de ordem do Governador ja mos» 
“trava conter mil' chefes de familia, e seis mi) qui» 
uhentos e setenta e quatro visiuhos. 

Começaô os saques dé moeda do Erario de Lis> 
boa determinados pelo Regio Gabinete a fim do 
que tenhaô nelles acurrimento-as despesas institus 
idas, pois que menos da sua metade sorvia os ret 
dimentos, nao porque ellas constituissem grandé' 
voragem, mas porque eraô mui escassos os reditos' 
annuaes para alentar ou preencher as ditas despes 
sas. : 

Acaba-se em Junho (1750 0 edificio da Cadé- 
a: [a| sobre cuja fachada colocárad- entre as ja=' 
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[e] Com ella-defronta uma pequenina Capella 
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nellas por baixo do Campanario do sino de aco- 
lher [a] uma inscripçaô lapidar do nome do pre- 
sente Governador, e da era em que foi lavrado. 
Inscripçaô nisto incorrecta; porque o dito edificio 
principiou em Outubro de 1737. As pequenas ren- 
das, que constituiao o patrimonio da Camera, fo- 
raô a remora, que naô deixou ter acçaô continua 
o trabalho material desta fabrica: e por isso hou- 
veraô grandes interrupçoens, durante as quaes se 
tratava de agenciar ja contribuiçoens, ja subsidios 
do Monarcha. 

Participa o Ministro e Secretario de Estado ad 
Governador que o Papa Benedicto XIV. concedé- 
ra a El-Rei no dia 23 de Dezembro de 1748 pa- 
ra si e seus Successores o titulo de Fidelissimo ; 
e que em virtude desta doaçao caracteristica o So- 
berano tem o tratamento de Magestade Fidelissi- 
ma. (Grangeou-lhe esta distincçaô transcendente aôs 
seus Successores naô o ter imitado um Fernando 
V. de Custella, que obteve em 1492 o nome de 
Catholico por ter restaurado inteiramente e con- 
quistado o Reino de Granada, mas o seu coraçaõ 
extremamente zeloso da Religiad, e o seu animo 
com que largueava thesouros nao só com a mag 
nificencia do culto, mas ainda com a dos Minis» 
tros do mesmo culto, | - 
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inaugurada a Santa Rita de Cassia. Esta Capel- 
linha todas as Quintas Feiras de noite está aber. 
ta para os Devotos: e nos Domingos e Dias San- 
tos diz nella Missa de manhãa cedo um Sacer- 
dote muntido à custa do cofre do Concelho, à qual 
assistem os Presos das janellas do seu carcere, 


(a) Assim lhe chama a Ordenaçaõ. 
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1750-1777. 


Reinado de Dom José |. O qual assumio as res 
deas do Governo no dia 31 de Julho de 1750, em 
que falleceo da vida deste mundo seu pai o R.i 

idelissimo Dom Joao V, 

Cria-se em Junho (1751) um Almoxarife do Hos- 
pita! Militar. 

Responde o Governador á Ordem Regia de Je- 
var as sete Companhias francas (a) á composiçad 
de Regimento de Infanteria reguiar como em Por- 
tugal ponderando a El-Rei por intervençao do Se- 
cretario de Estado da Repartiçao que as ditas 
Companhias só se compunhao de Capitao e Alfe- 
res; e que os Regimentos do Reino tinhaô tres Of. 
ficiaes Superiores, um Ajudante, um Cirurgiao, e 
um Capellao; e como a adopçaô de todos estes 
postos exigia satisfaçaô dos respectivos soldos ; 
e os cabedaes, que se arrecadao no Almoxarifado, 
consistindo unicamente nos Dizimos. que tinhaó si- 
do deputados para o pagamento de soldos e sala-. 
rios, naó erao sufficientes para as novas despesas 
Militares porque tendo ja tantas applicaçoens naó 
podem contentar a todos os filhos das Folhas, co- 
mo estava acontecendo com as Congruas dos Co- 
negos e mais Clerigos obrigados a recitar as Ho- 
ras Canonicas, os quaes cobrad metade pelo Al- 
moxarifado do Pará, e a outra metade pelo da Cia 
dade da Bahia. 

1751 — 1759. 


Decimonono Governador e Capitaô General do 
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(a) Uma era de Artilheria, e seis de Infante. 
ria; e destas uma destinada como à presídio da 
pessoa do Governador. 
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Estado do Maranhao : é Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado, (a] Commendador de 
Santa Marinha de Mata de Lobos da Ordem de 
Christo, e Capitao Tenente da Real Marinha. Re- 
cebe o bastaô da mad do seu predecessor Frans 
cisco Pedro de Mendonça Gurjao aôs 24 de Se- 
tembro de 1751 na sala da nova Casa da Camera 
“da Cidade do Pará: a qual segundo as ultimas 
ordens da Corte dadas aô novo Governador. pas- 
sou a ser a Cabeça do Estado. i 
* Participa o Bispo á Camera em Carta de 98 da 
Outubro [1751] que no dia quatro do mez subse- 
quente celebra as Exequias do Rei Dom Joao V. 
na Igreja do Collegio dos Jesuitas. 

Em consequencia desta carta saô juntos no Pa- 
co do Conselho no dia tres de Novembro, e del. 
fe sahem os que por officio devem intervir na ce- 
xemonia de quebrar os Escudos pelo Rei defunto. 
De turde assistem os Vereadores ás Vesperas; e 
no dia seguinte à Missa de Pontifical, e Oraçad fu- 
nebre em louvor das virtudes que o Rei praticá 
ra. Faz-se no dia 18 do mesmo mez na Sala da 
Vereaçao o faustissimo acto da inauguraçao do Ii- 
gitimo Rei na presença da Nobreza e Povo, acom- 
panhando aós Vivas dos espectadores as vozes das 
bocas de fogo da Infanteria, das Fortalezas, é da 
Naô e Navios da Frota. As Authoridades Muni- 
cipaes dirigem-se collegialmente à Igreja dos Je- 


(a) Irmaô do Marquez de Pombal, que era do 
Conselho do Rei, Ministro e Secretario: de Esta- 
“do, Inspector Geral do Real Erario e nelle Logar- 
Tenente, do Soberano: em cuja-estimaçao e confi- 
unça, occeupava o primeiro logar, de que o faziá 
digno o seu genio incontestuvelmente. grandes 
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«exitas, é nella assistem á Missa de Pontifical, Te 
Deum, e Sermao; no qual o Bispo bem mostrou 
que era optimo Discipulo do Claustro devóto de 
Sao Domingos, donde sahiraô as excellentes re- 
-gras da verdadeira eloquencia dos Pulpitos que 

até entao havia cadacado. 
Reitera o (Governador em Junho (1752) as 
mesmas razoens do seu predecessor á cerca de 
ajuntar as Companhias francas em Corpo de Re- 
-gimento na forma da Constituiçad Militar do Rei- 
no.| Organisa quatro Terços Auxiliares commanda- 
dos por Mestres de Campo! Funda a Vila de Saó 
José de Macapá em sitio mais aô Norte do logar 
“em que esteve a antiga Fortaleza de Santo Antu- 
mio ; tendo encarregado o Desembargador Ouvidor 
“Joao da Cruz Diriz Pinheiro do-traçamento das 
yuas e demarcaçaô do Termo, e de assinar terre- 
no para as plantaçoens dos Povoadores ilheos Ac 
corianos a quem a Corte facilitára, e dera “meios 
de transporte. 
Estabelece o Bispoo Seminario Ecclesiastico 
«com sujeição ao Ordinario em virtude do Alvará 
de 20 de Maio de V75l da sua eriaçaô na parte 
primigenia do Convento dos Religiosos da Com 
panhia; e a esses encarrega a sua administraçaôd. 
Vai o Governador á Ilha-Grande de Joannes. Es- 
tondo na Aldea de Cayá; e acabando de dizer aôs 
circunstantes que El-Rei mandava ensinar os In» 
diunos a ler e escrever; e ordenava: que fallassem 
a lingua Portugueza - porque eraô seus Vassallos:, 
e queria premiar os que se fizessem benemeritos, 
vio aô Principal erguer as maos a6 Céo e desen: 
rolar uma parlenda no romance geral; e como 0 
nao entendesse perguntou a um versado nesta to» 


quella Indiana o que dizia aquelte Principal. Ress 
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pondeo, que, elle dava graças a Deos de ver che- 
gado o tempo, em que se acabaria a cegueira é 
ignorancia, em que eraô criados ; nois que os mes- 
mos Padres Missionarios que d'antes tratavao de 
lhes dar liçoens de ler e escrever, ja ha muitos. 
annos que descançeo desse trabalho. Ad que re- 
flectio o Governador: ,, 2 estes sao os homens dé 
quem se diz que naô tem juizo, nem saó capazes. 
de nada ! Delles se pode fazer una Naçao como. 
qualquer outra de que se possa tirar grande inte» 
resse;;. 

Em Janeiro (1753) manda o Governador cons- 
truir na recente Villa de Macapá Quarteis para 
certo numero de Tropa; e abrir uma valla que 
sirva de jazeda ás canoas, que estao expostas na 
no sem abrigo, e de despejo aô lago junto á 

illa da parte do Norte que he um manancial de 
molestias porque secando no Veraô inficiona os 
ares o seu podre lodaçal, de que se originaôd ma- 
Jinas e sezoens. Esta foi a primeira vez que tri 
Jhou Macapá; e tanto o enamorou a sua localida- 
de que chegou a expressar em um dos seus Ofh- 
cios para a Corte que aquella terra era um arre- 
médo das Villas de Cintra e Collares no Termo 
de Lisboa.! Dá o nome de Bragança à Villa de 
Souza no Caité, que assim se chamava por ser 
este o appellido do seu antigo Capitao Donatario : 
e como entaô por extremo pouco animada jazia 
pobremente entre ruinas pede ao Ministerio que 
a mande povoar F Hheos Açorianos para que 

A ÇA Ds rh o 
cresça e prospere.! Erige ad pé da Casa Forte da 
Hio Guamá a Viila de Ourem, principiando-a com 
cento e sessenta Indigenas tomados a diversos Con- 
trabandistas; e nella estabelece uma Escola da 
linguagem Portugucza para a Mocidade. | Ubtem 
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do Ministerio algumas familias e homens solteiros 
ilheos Angrenses e Michaelenses para lançar rai- 
zes de vivenda nesta Povoação.) Funda um Lugas- 
rejo com o nome de Tentugal 'quasi nas verten- 
tes do rio Caité com alguns Casaes a fim de te- 
rem canoas promptas para a communicaçao dos 
habitantes de Ourem com os de Bragança: e a 
trilha, que se dirigia da Casa Forte ao sitio da 
Povoaçaô. intermedia ás duas Villas pelo interior 
de um arvoredo de admiravel proceridade, conver- 
te em larga via com esplanadas de madeira, que 
servem de pontes nos baixos da estrada, pelos 
quaes se deslizad arroios de aguas claras e lim- 
pidas. (a) Recebe os Despachos de 30 de Abril 
de 1753, em que se vê nomeado Principal Com- 
missario e Plenipotenciario para as c-nferencias 
da demarcaçad de limites, e ordem de passar lo- 
go a prevenir na fronteira do Rio Negro os Alo- 
jamentos e os viveres que erad necessarios para 
alli hospedar os Commissarios de El-Rei Catholi- 
co, é se proceder com elles às Denrarcaçoens na 
forma do Tratado de limites de 16 de Janeiro 
de 1750 concluido em Madrid entre o Ministro de 
Hespanha Dom José Carvalhal de Lancaster e 0 
Plenipotenciario de Portugal Dom Luiz de Mel- 
lo e Silva Visconde de Villa Nova “da Cerveira, 
e ratificado em Lisboa aos 26 de Janeiro do mes- 
mo anno. 

No dia 19 de Julho entraó na Cidade dous Re- 
gimentos de Infanteria levantados de novo em 
Lisboa, um denominado da Cidade e o outro de 
Macapá por ser destinado a guarnecer a Praça 
«lepois de construida, e a dar Destacamentos para 
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[a] Esta estrada ha tido conservaçaô perennal. 


as fronteiras do Rio Negro, Rio Branco, e Rio 
Solimoens. O Soldo. e fardamento destes dous. 
Corpos determinou- o Soberano que viessem remet- 
tidos pelo expediente do Ministerio da Marivha- 
e Ultramar, 

Recebe o Vice-Provincial da Companhia a Or» 
“dem Regia em termos os mais urgentes para con« 
tribuir com todos os Indianos de serviço, e-com: 

o mais que nelle estiver para que o Governador- 
se transporte promptamente, e com decoro ad: 
lugar das Conferencias. 

W4Participa Francisco Portilho de Mello haver: 
conseguido um descimento de Cabildas agrestes 
do- Rio Matapí; e que fórmara com. ellas uma: 
Aldea denominada. Santa Anna; e que applicara- 
aquella gente á lavoura com actividade e brandu-. 
ra segundo as ordens do Monarcha: o qual sós 
quer Povoaçoens de Vassallos, qne trabalhem e- 
cuidem em adquirir cabedaes, abolindo. e extin- 
guindo a maxima preguiça do: pair, que he a 
causa efliciente da pouca substancia do. Estado, e: 
que totalmente he contraria 4 sua Real intençaô ,, 
e aô adiantamento dos povos. 

He a Camera instruida pela Carta Regia de 5 
de Maio de 1753 de que passa a ser presidida. 
por um Juiz de Fora criado na mesma data pas 
ra o Civel, Crime e Orphãos: .o qual servirá com 
os mesmos Escrivaens e Ufliciaes, com que ser- 
viaó os Juizes Ordinarios; cujos lugares ficado sups 
primidos com a criaçao deste Magistrado, 

Em Fevereiro (1754) requerem os habitantes aó 
Rei uma Companhia de Commercio, que anime 
com os seus cabedaes o cadaver da Capitanta +, 
e que promova nella a propagação da Eé,e o 
bem comnum dos seus moradores, e abra ad mese 
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mo tempo um caminho e um amplo espaço aS cone 
sumo das mercadorias, que da Europa se transs 
portaú à America para o uso dos outros povos 
que saô civilisados. 

Em Março envia o Governador tres Companhi- 
as de Infanteria para a nova Villa de Saô José de 
Macapá com. o Tenente Coronel Francisco Cor+ 
deiro da Silva Manso encarregado do governo 
della, dando-lhe Instrucçoens nao só à cerca da 
exactissima disciplina, em que deve manter a Tros 
pa, mas tambem á cerca da lavoura e cultura das 
terras; a cujo respeito recommenda que nao to- 
lere deleixo nos. povoadores, fazendo-lhes ver 
quantos damnos e miserias podem germinar do a- 
bandono das faculdades activas: do homem. Apon- 
ta-lhe os meios de obter fartura e abundancia ta- 
zendo os moradores plantaçoens naú acanhadas : é 
até exige que os Soldados que forem lavrandeiros 
sejaô louvados e licenciados, e tenhaôd possessoens 
de terreno: e finalmente sobre o modo de empre- 
gar os Endianos da nova Aldea de Santa Anna no 
trabalho geral da Villa. pagando-lhes o salario co- 
mo em Portugal aôs Jornaleiros.! Confia o gover- 
no da Capitania do Maranhao ad Brigadeiro Coin- 
mandante do: Regimento da Cidade Gonçalo Pe- 
veira Lobato em consequencia da Orden Regia 
recem-chegada, que estabelece um Governador 
daquella Capitania Subalterno do General do ÉEs- 
tado a fim de reanima-la do desfalecimento, em 
que cahio por ter sido entregue algumas vezes a 
ignorantes e pouco zelosos Capitaens: Mores, os 
quues ficárad extinctos pela mesma Ordem Re- 
gia. 

Da Aldea de Mariuá, lugar designado para as 
conferencias das demarcaçoens de limites desertas 
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os Indionos pelas inducçoens de dous Regulares 
da Companhia Antonio José, e Roque Hunderfund, 
que naquella parte preventivamente tinhao sido pos- 
tos pelo seu Vice-Provincial para promover a dita 
deserçaô. Igual desordem effeitúa no Rio Javari ou- 
tro Regular o Padre Manoel dos Santos, sobri- 
nho do indicado Vice-Provincial, onde declarou 
guerra aôs Religiosos de Nossa Senhora do Mon- 
te do Carmo, que exemplarmente estavad regen- 
do as Missoens d'aquella parte do Amazonas. Na 
Cidade tambem desertao os Indianos das obras 
do serviço do Rei, que se estavao fazendo para 
a diligencia das demarcaçoens. 

Publica o Govervador a Promoçaôd feita na Cor. 
te a 12 de Janeiro de 1754 dos Officiaes, que fô- 
raô contemplados segundo exactas informaçoens, 
a que o Monarcha mandou proceder sobre os se- 
us prestimos, serviços e antiguidades, Supera as 
dificuldades e as dilaçoens, que lhe oppozerad as 
desordens suscitadas pelas maquinaçoens dos Je. 
suitas, fazendo toúos os preparativos precisos para o 
luzimento e decencia, quea Commissad das demar- 
caçoens de sua natureza pedia, E deixando o Bispo 
encarregado do governo da Cidade parte para o 
Rio Negro no dia dous de Outubro com os As- 
tronomos Joaô Angelo Brunelli e Miguel Anto- 
nio Ciera, que no principio do actual Reinado tis 
uhaS sido chamados por nao haver Astronomos 
Nacionaes; e com os Engenheiros Gaspar Joaô 
Gerardo Gronfelts. Henrique Antonio Galluci, Do- 
mingos Sambucete, Antonio José Lande encarre- 
gado do Risco e Mapas que se tirarem dos ter- 
renos demarcados, o Secretario Joao Antonio Pin. 
to da Silva, o Major Gabriel de Souza Felguei- 
ras com um corpo de duzentos homens, um Pros 
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yedor, um E é e ui Empregados me- 
nores: tudo transportado em trinta e sete canoas, 
das quaes se destinguia a do General em ser to- 
da purpurea, |! Escreve em Julho (1755) para o 
Ministerio relatando que o Padre da Companhia 

teixo Antonio com o illusorio pretexto dos exer- 
cicios de Santo Ignacio havia posto à sua devo- 
çaô uns poucos de Officiaes, e dissera aôs Enge: 
nheiros que todos os provimentos que El-Rei 
mandava para se servir a mesa, que elle na Al- 
dea de Mariuá quer ministrar á custa da sua Fa- 
zenda Real, lhes pertencia a elles, e na mesma 
forma se lhes devia distribuir a frasca de cobre 
da cosinha; e que se assim se naó executasse era 
um roubo que se fazia a cada um delles: e que 
passára depois a persuadir a esta gente que O 
Governador sahira da Cidade sem ordem da Cor- 
te, e por um acto voluntario os mettia entre a- 
quella espessura brava, onde alem de innumeros 
incommodos, que nelas tinhao de padecer, haviad 
ultimamente acabar á fome: e isto sem mais obje- 
cto que a vontade do Governador quando as de- 
marcaçoens estavad desmanchadas, e se naô havi- 
aô nunca fazer. 

Em Agosto vemette o Bispo para a Corte uma 
porçao de pedras, que Antonio Villela do Amaral 
descobrira em 1753 no recosto de uma serra do 
rio Tapajós: das quaes a apparencia o levou a en- 
saiar a fundiçao de algumas, de que resultou uma 
pequena quantidade de prata. (a) “ 

OÓs moradores pobres e miseraveis continuado à 
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[a] Na Casa da Moeda de Lisboa nao se lhe 
achou sinal de prata: assim o referio o «lviso sos 
bre esta materia. 
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buscar dinrnamente o sustento nas frutas incultag 
com declarado perigo das proprias vidas por ha- 
ver pouca farinha, a qual se vende por preços 
exorbitantes desde o anno proximo passado, 

Manda o Bispo trasladar a ordem Regia de 
Chcorporar aôs Dominios da Coroa a Ilha: Gran- 
de de Joannes, e expedir a copia anthentica q 
Domingos de Souza Ferreira para seu conheci- 
mento e obediencia, como lhe cumpre na qualida- 
“le, que até entao tinha de Procurador e Logar- 
Tenente do Baraô Doratario da mesma ilha Luiz 
Gonçalo de Souza de Macedo, Alcaide-Mor da 
Villa e Castello te Freixo de Nemao, Commen- 
dador das Commendas de Santiago de Souzellos 
sa Ordem de Christo, e de Santa Eúfemia de 
Penellos da Ordem de Saô Bento de Aviz. 

Determina o Governador comprindo o mandado 
Regio de 14 de Novembro de 1758, que os En- 
genheiros escolhaô no Rio Branco sitio “proprio 
para plantarem nelle uma Fortaleza .sob a invoca- 
cao de Saô Joaquim: e que depois de concluida 
a sua construcçad passem a fazer uma visita mi- 
Jitar das fronteiras para formalizarem um Mapa 
das Fortalezas, que deve ter a Capitania assim 
para segurar os postos mais importantes e visi- 
nhos das possessoens estranhas, como para de- 
fensaô da Cidade e da sua Barra, 

Os Engenheiros erigem a determinada Fortale- 
za de Sad Joaquim na margem esquerda da foz 
do rio Tacutú, que se derrama no rio Branco pro- 
ximo às serras da Cordilheira, tendo escolhido a- 
quelle sitio por naô ser terreno de alluviaô como 
o da garganta do rio Urariquera, que he a conti- 
nuaçao do- Rio Branco; e como o da ponta de 
terra jacente entre o dito Urariquera e o Tacutú? 
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e por ser o canai deste segundo rio mais acces- 
sivel que o do primeiro, o qual he crespo de ca- 
choeiras, que interceptao a navegaçaô. Com esta 
“escolha entendérao ter satisfeito o intento da Ot- 
dem Regia, que manda defender a passagem ás 
Naçoens confinantes, castiga-las nos seus ingres- 
sus depredatorios, e registar os Curiosos na in- 
quisiçao d'aquellas terras que a isso se abalancem 
como Nicolau Orstman, o qual no anno de 1741 
veio do Essequebe pelo Rio Branco ao Rio Ne- 
gro. 

Manda o Governador crear Villa com o nome 
de Sao José do Javari uma das Aldeas dos Tucu- 
nas da margem austral do Solimoens mais visi- 
pha ao Rio Javari: e nella postar um Destaca- 
mento sob o mando de um Subalterno com des- 
tino de examinar as canoas, que por alli vogarem 
para a parte superior do Amazonas. 

Cria o Bispo uma Vigararia Geral do Rio Nes 
gro, momeando para ella o Doutor José Montei- 
ro de Noronha, a fim de facilitar aôs moradores 
a prompta administraçaô da justiça, e o conhecia 
mento e decisaô das suas causas, evitando-lhes as 
difficullades e demoras em recorrer à Capital por 
attençaô à distancia em que ficaô, e raras vezes 
de communicaçao daquelle distrito para a Cida- 
de! Benze revestido de Pluvial no dia 23 de De- 
zembro pelas cinco horas da tarde a nova Cathe- 
dral (a) que se acha edificada até o arco da Ca- 
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(a) O Bispo para ter entre os Altares da nave 
maior um dedicado a Sao Domingos constrangeo 
o Architecto a alterar a Planta fazendo constru- 
ir as naves lateraes diversas do primitivo desenho 
au altura e na largura. Admira que oecasionasse 
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pelia-Mor. No dia io faz a abertura 
transmutando para ella o Santissimo Sacramento: 
da Capella de Saô Joad Baptista, que até esse 
momento tinha servido de Sé, com solemnissima 
Procissaô acompanhada de todos es Religiosos, 
Magnates, e Povo: canta-se o Hymno Te Deum 
laudamos: seguem-se Vesperas solemnes, e a fes: 
tividade costumada do Nascimento de Christo. E 
das tres Oitavas festeja-se na primeira a Senho- 
ya da Graça, Padroeira da Cathedral, sendo Ora- 
dor o Reverendo Padre Mestre Frei Ignacio da 
Conceiçaô da Ordem de Nossa Senhora do Mon- 
te do Carmo: na segunda Nossa Senhora de Be- 
lem Padroeira da Cidade, sendo. Pregador o Re- 
verendo Padre Mestre Frei Francisco de Santo 
Honorio, Religioso de Santo Antonio: e na ter- 
ceira o Patriarcha Sao Domingos com Missa de 
Pontifical, em que pregou o Reverendo Padre 
Mestre Aleixo Antonio da Companhia de Jesus. 

Em Janeiro (1756) aó fundar-se a Villa de Bor- 
ba na Aldea do Trocano do Rio Madeira acha-se 
nella dous Religiosos da Companhia Alemaens 
chamados Anselmo Eckart, e Antonio Meisterbur- 
go, que alli estavao ba poucos mezes providos de 
duas peças de artilheria. 
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esté-deffeito um Bispo de notorio e exemplar ze» 
lo, e digno filho da Sagrada Ordem dos Prega 
dores: mas nada he mais facil ao humem do que. 
errar: desculpemos pois este respeitavel Prelado 
porque a devoçao ao seu Patriarcha nao lhe dei- 
gou ver o grave transtorno, que promovia em una 
edifício, cuja fabrica a magnanimidade e fervoros 
sa piedade do Senhor Rei Dom Joao NV. tinha 
ordenado que fosse esplendida, 
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De ordem emanada do poder Regio no dia tres 
de Março de 1755 saô mandados para Lisboa os 
Padres da Companhia Antonio José, Roque Hun- 
derfund, Theodoro da Cruz, e Manoel Gonzaga, 
que tinhao dado os maiores escandalos, e com el- 
les os dous Alemaens encontrados na Aldea do 
“Trocano. He advertido o Vice-Provincial sobre 
os absurdos da maioria dos seus consocios para 
os cohibir, naô dando o Monarcha por ora mais 
severas demonstraçoens porque espera que desta 
exabundancia da sua benignidade haja confusao e 
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sig” Por outra ordem de igual data sad restituidos 


os Religiosos Carmelitas à plena administraçaõ 
das Aldeas do Rio Javari, de que tinhaó sido ex= 
pellidos pelos Jesuitas com universal escandalo 
dos habitadores. f 

Páraô os Religiosos da Companhia na urdidu- 
ra das suas intrigas externas; e daóô-se aô uso 
das armas procurando sustentar-se no mediterra- 


neo da Capitania por meio da força de acordo | 
com os Padres Hespanhoes da mesma ronpeta | 


da Sociedade, que se achao estabelecidos na fron- 
teira do Norte. 

Institue-se a “Companhia “Geral de Commercio 
requerida em 1754, e confirmada pelo Alvará de 
7 de Junho de 1755 para occasionar e nutrir a 
fortuna individual dos moradores, e constituir caus 
daes as vertentes das rendas do Estado. 

Recebe o Bispo uma apertada determinaçao da 
Corte para que sem tardança publique a-Bulla 
Pontificia de 20 de Dezembro de 1741, que de- 
ctara livres todos os Indianos, e condemna com 
pena de excomunhad late Sententie cs que pra- 


ficarem, defenderem, ensinarem ou pregarem o cons 
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trario. Com esta ordem veio outra endereçada ad 
Governador para que este fizesse executar efficaz 
e exactamente todas as Leis e Ordens excitadas 
a favor da liberdade e bem commum dos Abo- 
rigenes, 

Chegando estas Ordens Regias ainda na ausen» 
eia do Governador em o Rio Negro teve o Bis- 
po por necessario espaçar o comprimento dellas 
até à chegada do General em razaô de que os 
Regulares haviaô passado a servir-se de meios 
violentos, os quaes achou o Prelado que faziaô 
aquella sua circunspecçao precisa. Disto expede 
a toda a diligencia aviso para o Rio Negro. 

A Officialidade dos dous Regimentos de Tropa 
Regular faz Compromisso na Ermida inaugurada 
aôó Senhor Santo Christo, erguida de taipa de pi- 
Jaó na adjacencia da Fortaleza principal da Cida- 
de, que depois teve o nome de Castello de Sao 
Jorge. 

Desce o Governador para a Cidade a buscar o 
remedio de algumas queixas, que -padecia, naô 
podendo continuar mais na espera dos Commis- 
sarios Hespanhoes, dos quaes norio Orinoco es- 
tavad sendo remora os Padres da Companhia em- 
penhados em baldar omnimodamente as Demarca- 
çoens; e vendo-se alem disso necessitado a vir 
animar com a sua presença a publicaçao da Bul- 
la e Leis Regias, de que o Bispo lhe dera par- 
te. Traz com sigo os Astronomos, os Engenhei- 
ros, e parte da “Tropa para naó atenuar º antemaô 
a Fazenda do Estado, e nao proseguir a magna 
oppressaô, que dava a todo o Rio Negro, Deixa 
somente debaixo das ordens do Major Felguel- 
ras o Provedor, o Thesoureiro, eos mais empre» 
gados na escripturaçad do Cofre da Provedoria 
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das Demarcaçoens. 

Nos dias 28 de Janeiro, 28 e 29 de Maio (1757) 
fazem-se com as costumadas solemnidades as pu- 
blicaçoens da Pastoral do Bispo para a execu- 
cao do Decreto Pontifício de 20 de Dezembro 
de 1741, e das Soberanas Leis emitidas, a pri. 
meira em 6 de Junho de 1755, que incontrasta- 
velmente estabelece a liberdade dos homens bos- 
carejos, e a segunda em 7 do mesmo mez e an- 
no, que robora a primeira, Publicaçoens estas, 
com que exultárao os moradores, vendo pelas 
providencias Pontificias e Regias dissipadas com 
mais facilidade do que o fumo com o sopro do 
vento as calamidades, que por tantos annos havi- 
ao afíligido todo o Estado. 

Chama o Governador os Possuidores de Fazens 
das de criaçaô de gadó na Ilha Grande de Jo- 
annes; e lhes propoem que se querem utilizar-se 
do gado achado do vento nos arrebanhamentos ge- 
raes hao de pagar sobre o Dizimo quatro por 
cento, e assiguar sem outra alguma consideraçaõ 
mais que a da sua vontade um Termo, que deve 
residir na Provedoria. Nenhum renuio : todos acce- 
déraô á proposta depois de se ter numerado ac» 
curadamente as manadas de todas as Fazendas: 
cuja numeraçaô, que foi remettida para o Minis- 
terio, passava de quatro centas mil cabeças, e des- 
tas oitenta mil evao dos Padres Mercenarios, ses- 
senta mil dos Jesuitas, cinco mil do Cabido da Sé, e 
dez mil do Capitao-Mor André Fernandes Gavinho, 

Recebe a Camera um Decreto Superno de tres 
de Julho de 1756, no qual a Povoaçao, a que el. 
la preside, se vê por nova mercé antidoral partí- 
cipe dos mesmos direitos e regalias da Cidade do 
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+S 2d o doi Pose Psê As é 4 
[248] 

Em Junho assoma no Pará a noticia de terem 
desertado da Aldea de Mariuá para as Missoens 
da Capitania de Omaguas dos dominios de El-Rei 
Catholico cento e vinte Soldados de menos obri- 
gaçoens, e de reprovado procedimento, em virtu- 
tude dos manejos clandestinos dos Jesuitas, os qua- 
es naó podendo obrar na honra e na fidelidade dos 
Ofliciaes obrárad comtudo maquelle numero de 
combatentes, que ainda ampliárao o crime rouban- 
do os Armazens Reaes de muniçoens de guerra 
e de outros muitos generos que nelles havia, e ti- 
ráraô da povoaçaô contribuiçoens raspando -a de 
modo que para comer foi preciso aos moradores 
mandar vir os viveres de longe. 

Dá o Governador um Regimento ou Directorio 
composto de noventa e cinco paragrafos todos pros 
prios de quem se via possuído de grandes ideas, 
e precisamente accommodados aô regimen dos In- 
dianos, que acabao de ser subtrahidos da adminis- 
traçao temporal dos Regulares pela Lei de 7 de 
Junho de 1755, que a manda exercer pelos Jui- 
zes Ordinarios, Vereadores e mais Officiaes de 
Justiça nas Villas, e peitos respectivos Principaes 
nas Aldeas, que nao tem connexaô com as Villas. 

De novo vai á Ilha Grande de Joannes. Observa 
que as Fazendas de gado estaô inteiramente solu- 
tas de toda a ordem economica: e reconhecendo 
sem que fique logar à menor duvida a necessida- 
de de as submetter a uma administraçao methodi- 
ca, e a um Inspector, que a faça guardar inalte- 
ravelmente, organisa um plano (a) sobre esta impor» 
tante materia, e o dirige à presença do Soberana 
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(a) “Approvado em «Aviso de J3 de Junho de 
1765. 
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para que obtendo a sua approvaçaô suprema pos> 
sa ser executado. 

Participa do Rio Negro o Major Felgueiras ad 
Governador um disforme motim dos Indianos da 
parte superior deste rio: os quaes conduzidos co- 
mo uma alluviaô pelo seu agitador o Indiano Domin- 
gos da Aldea de Dary (a) descérad o rio, entráraô 
talando armados a Aldea de Caboquena, (b) truci- 
dárao o Missionario Carmelita Frei Raimumdo de 
Santo Elyseu, e o proprio Principal Caboquena, 
e mais individuos, e Ae de todo a Igreja: 
& aqui subiraô para a Aldea dos Manaós, (c) rou- 
báraô os sagrados vasos, reduzirad a pequenas par» 
tes as Santas Emagens e o Sacrario, e incinerárad 
a Igreja e a Povoação: atravessárad para a foz do 
rio Padauiri, (d) onde estava refugiado um grosso 
de gente, que nesse momento escapa ás suas fero- 
cissimas façanhas, exceptos dous Soldados, fugindo 
a tempo para a Ilha “Timoni fronteira aô rio Chi- 
uará. Todas estas brutas cruezas e feridades exer- 
citáraô depois de terem praticado outras na Aldea 
de Dary ensopando tambem as maôs no sangue 
destes Aldeanos: e tudo para fazer vingança de 
haver tolhido o Missionario ja citado o concubina- 
to aó sobredito Domingos concussor das tres Al- 
deas referidas. 

Ainda naô saciados de tad horriveis incursoens 
projectaô outra na Aldea de Meriuá, que julgao in- 
defensavel com a deserçao da maior parte do Desta- 
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(a) Foi depois Lugar de Lamalonga, 

(5) Passou a ser Lugar de Moreira. 

(c) Hoje Villa de Thomar. 
(d) He de agua branca: e tem piassava, e mui 
ta salsa parrilha, : 
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| camento para as contíguas possessóens Castelhanas; 

es O Capitad Miguel de Siqueira na frente de uma 
força de cento e oitenta homens mandados pelo. 
Governador immediatamente sobre aquelles furtos 
sos instrumentos de carnicerias e devastaçoens vens 
ce de voga arrancada a longa distancia (a) da Cir 
dade do Pará á Aldea de Mariuá: e faz nelles su. 
premo estrago tanto no Alto como no Baixo Rio Ne» 
gro, sendo o maior numero pasto das espingardas, 
“e perdendo dos seus somente um Sargento, é um 
Soldado. 

Convoea o Governador os Deputados da Jun: 
ta (b) de Missoens: e estando todos congregados 
propoem que elte tinha Ordem do Monarcha pa- 
ra fazer Resgates, porem observando inviolavel- 
mente a Ordem de 28 de Abril de 1688: e assim 
que declarassem os Reverendos Deputados se ese 
ta Lei se podia observar na mesma forma que o 
Soberano determina. Assentárao uniformemente 
que era impracticavel a dita Lei, e que por esta 
causa nas Tropas passadas se nad observára com 
todo o rigor; porque assim poucos ou nenhuns se 
poderiad resgatar, e ficaria infructifera toda a des 
pesa, que se faz com cada uma das Tropas. Fo- 
raô tambem propostas tres Causas de Embargos, e 
Sentenças da Junta; uns do Mamaluco Celestino 
Barbosa, e Embargado André'Fernandes Gavinho; 
outros da India Laureana e seus Filhos, e Em- 
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(a) Trezentas é oitenta e oito legoas segundo a 


ordinaria navegação. 

(b) Compunha-se do General, do Bispo e na 
sua falta do Vigario Geral, dos Prelados dos se- 
às Conventos, do Ouvidor Geral, e do Secretario 


do Governo. 
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batgado 'Thomiz RR é outros da Matnilai 
va Marinha, é Embargado o Padré Caetano Elems 
therio de Basto: E todas as tres Causas forad 
sentenciadas que recebiad os Embargos, é os jul. 
gavad provádos, reformando as Senteriças embar- 
gadas, é mandando cumprir as do Desembargador 
duiz das Liberdades, condemnando os Embargas 
das has custas. Propuzéraoó-se outros Autos de 
Embargos, Embargante Domingos Luiz de Carva: 
lho, e Embargado o Cafuz Pato, os quaes se 
sentenciárao que sem embargo dos embargos, é 
que pagasse o embargante as custas. Antes de sé 
entrar a votar presentou o Padre Domingos An» 
tonio Reitor do Collegio da Companhia um Papel, 
em que sé dava por suspeito de votar nas Cau 
sas dé Liberdade, por ter o seu Collegio uma dá 
mesma natureza, cuja súspeiçaod lhé foi aceita, é 
em consequencia disso se retirou da Junta. Rece- 
be o Decreto dé 11 de Julhó de 1757, que man: 
da criar Capitania o Alto Amazonas com Go 
vernador porticular subalterno do Governador é 
Capitao General do Pará, é dar-lhe à denomina: 
gaô de Sao José dó Javari. Torna aó Rio Négro 
em I6 de Janeiro (1758) porque foi avisado pelo 
Plenipotenciario e Priméiro Coummissário Cas- 
telhano de que no anno subsequente se havia dé 
achar indefectivelmente com à sua Partida na Po- 
vVoaçaô dé Saô Fernando. Nesta viagem seguido 
do Ouvidor Corregedor Pascoal Abranches Mas 
deira Fernandes demandou as Aldeas missionadas 
pelos Jesuitas para praticar a Lei de 6 de Jinho 
de 1755, que lhe permittia converter em Villas 
aquellas que tivessem circuito capaz deste predi- 
camento, e em Lugares aquelas cuja populaçao 
fosse menos consideravel, ficando tudo sujeito -$ 
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jurisdicçao do Ordinario. Na nomeaçad destas nor 
vas Villas e Lugares para esquivar-se de ser ono= 
maturgo adopta as denominaçoens das que em 
Portugal pertencem á Coroa, Casa de Bragança, 
“Terras do Patrimonio da Rainha, Infantado e Or. 
dem de Christo. Nesta extensa digressao certas 
pessoas do seu sequito o recredrao com danças, 
e concertos de Psalterio, Rabeca e Viola, e ou» 
tros prazeres da graciosa humana sociedade. 

Apresenta Jocô Fortes Arzao so Bispo amos: 
tras de ouro e pedras cristalinas, que uchára no 
interior da espessura fronteira aô espaço penhas- 
coso do rio Madeira. 

Passa a Aldea de Mariuáã a ser Villa de Ber» 
cellos, e assento dos Governadores da nova Capis 
tania de Sao José do Rio Negro, substituindo o 
Governador esta derominaçao à de Sad José do 
Javari dada pelo Decreto da sua criaçao, porque 
entendéra que no Rio Solimoens naô se podia 
tanto como no Rio Negro encher bem as preci- 
soens, que o suadirao a informar o Ministerio de 
que elle pela sua propria inspecçaô tinha reconhe-» 
cido que sendo aquellas terras assás remotas da 
Cidade, e accessiveis por uma navegaçao afanosa, 
e que havendo nellas diversas Povoaçoens, que das 
vad esperanças de virem a ter em breve mais al- 
guma consistencia, e que tendo na sua confinida- 
de Hespanhoes inquietos e amigos de encurtar os 
limites ao Rio Negro era mui consentaneo € hi- 
dispensavel que ali se assentasse um Governo su- 
balterno, que desenfachando. os moradores das 
mantilhas da indigencia por meio da Agricultura e 
do Commercio convenientemente fomentados pos 
désse aô mesmo tempo comprimir com a sua pre- 
gença aquelles suspeitosos € nocivos visinhos, OW 
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oceorrer mais asinha e opportunamente a atalhar” 
o progresso do accesso para qualquer parte onde 
elles pretendessem fazer effectiva a edificaçao de 
algum Povoado, | 

Representao aô Bispo os seus Reverendos Dou 
tores Promotores e mais Ministros Elcelesiasticos 
que desde a criaçao da Diecése do Pará nao ha- 
certeza cabal da linha que a divide da Diecése 
do Maranhad. | 

Declara o Ordinario em Provisaô de 2 de Mas 
io que o rio Gurupi he a linha divisoria da Pro» 
vincia Feclesiastica do Pará, principiando a do 
Maranhao na margem direita ou oriental do dito 
“vio, e da margem fronteira a do Pará, 

Em 7 de Maio toma posse do Governo do Rio 
Negro o seu Primeiro Governador o Coronel Jos 
aquim de Mello das Povoas. 

Congrega o Governador em Junho na Capital 
do Rio Negro as pessoas, que devem compor uma . 
Junta de Justiça: A Devassa, que se tirou das hor- 
riveis barbaridades, com que os Indianos em 1757 
fizera das Aldeas do Rio Negro um espectaculo 
lastimoso digno de numerar-se entre os quadros 
das humanas desgraças, foi o objecto unico desza 
congregação. A Justiça applica a 1.ci a tres dos 
que levantando a labareda de taô repentino arrui- 
do deraô causa a todos os males, que depois vie- 
vad: e lavra-se o Acordaô, que os condemna á 
forca, Arma-se o patibulo na Aldea de Caboque- 
na ja com o predicamento de Lugar de Moreira, 
e nelle se cumpre a salutifera sentença. 

Regula-se em 22 de Agosto a Administraçao 
dos Dizimos dos frutos, e das Miunças. 

Em 24 de Outubro de ordem do Governador sa 
anscriptas na Matricula de Casas de aluguer as de. 
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Dona Thereza Luiza Maria de Betencourt viuva 
de Gaspar de Siqueira e Queirós, Caronel das: 
Ordenanças da Capitania e Cavalleiro da Ordem 
de Christo; e as (a) de Dona Catherina Ferreira: 
Moraes de Nazareth, viuva de seu Primo Fran- 
cisco de Siqueira e Qeiroz, Capitao da Nobreza, 
sitas no lado occidental da Sé perto às casas do; 
Mestre Pedreiro Manoel Joaú, para servirem de Pa-. 
lacio da residencia dos Governadores, porque o anti» 
go se achava descompaginado, e cahindo a pedaços. 
Apresentao-se em Janeiro (1759) na Villa de 
Barcellos o Plenipotenciario e Primeiro Conmis- 
sario Castelhano o Marechal: de Campo Gover- 
nador da Cidade Real do Orinoco Dom José de 
Kurriaga, o Segundo Commissario Dom Eugenia 
de Alvarado, (b) Coronel de Infanteria, o Vercei- 


— — qu ma vã 4 
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(a) Noventa mil reis era « quantia annual do a- 
luguer de ambas. 

(b) Este Oficial ja no pasto de Brigadeiro a- 
chou-se depois em 1762 na guerra do Pacto de 
Panília: e em uma noite de Outubro. do mesmo 
anno estando no. campo de Villa Velha commans 
dando um Corpo do Exercito, Castelhano foi sum 
prendido por um Destacamento da. Divísao do Hi» 
gercito Luso-Britunico composio de duzentos e cine 
cocuta Granadeiros, e-cincoenta Dragoens commun» 
dados pelo Tenente Coronel Lee, os quaes matá 
vao, e fizerad prisionciros todos 08 que ousárao re- 
sistir-lhe, senhoreárao-se inteiramente do campo, 
tendas , bagagens, € artilheria, que encraváro , 
e fazendo um consideruvel despojo, tornárdo 
passar O Pejo sem ser inquietados pelo Exercito. 
espanhol, que « duas legoas de distancia se à 


char a-acumpúdo sob o mundo do Conde de virando 


o 
ro Dom José Solano Danitia de Fragata da Aró 
mada Real, tres Mathematicos, quatro Engenhei-' 
ros, tres Desenhadores, um Instrumeutario, e um” 
Corpo de "Propa composto de cem Soldados, um 
"Fenente, dous Alferes, dous Sargentos, dezeseis' 
peças ligeiras de artilheria, e muitos Indianos de: 
voga e frecha. 

Já a este tempo estava principiada do Caciquia-' 
rr para baixo a Povoaçao de Sao Uarlos pelo Al- 
feres Domingos Simaó Lopes, que com o Sar-. 
gento Francisco Fernandes Bobadilha, e outros 
Castelhanos, tinha sido mandado pelo primeiro 
Commissario a saber do Arrais! Portuguez desti- 
nado: para: as Conferencias das Reaes Partidas: 
elles de caminho vieraô com praticas furtivas per- 
suadindo os Indianos à sua alliança, e formárao a 
indicada Povoaçao com o especioso pretexto de 

revenirem armazens, em que aposentassem as 

agagens da sua Partida quando descessem para 
o referido Arraial: e alongando-se o Sargento Bo- 
badilha: pelo Rio Negro agua abaxo alem da ser» 
ra: Cucuhi até à primeira Povoaçad dos Marabi- 
tanas alli se postou. 

Os Religiosos da Piedade, Missionarios da Ad- 
dea de Maturú pouco depois graduada com o no- 
me de Villa de Porto de Mós, retirao-se: para 
Portugal: com os: que residiao: no: seu Convento 
de Sad José na Cidade, dando à execução o A- 
viso de 5 de Fevereiro: de 1758, que: quebrou a 
sua existencia na: Capitania pelo motivo de um 
comportamento: pouco de acordo com os deveres, 
que a qualidade de Sacerdotes lhes impunha, 

Deixaô tambem-o-Conventinho de Saó Boaven- 
tura: os Religiosos da Couceiçao da Beira e Mi. 
nho: para recolhcrem-se ad Convento, que: a sua 
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Ordem possue na Cidade de Sad Luiz do Mara:; 
nhaô, em observancia do Aviso de 12 de Abril. 
do mencionado anno. 

Recebe o Governador aviso de ter successor 
no Governo a Manoel Bernardo de Mello e Cas- 
tro; e na Commissaôd das Demarcaçoens a Dom 
Antonio Rolim de Moura Governador e Capitaô 
General de Mato Grosso. Communica ads Caste- 
lhanos esta mudança que o Gabinete de Lisboa 
tem feito: suspende as conferencias, e retira-se : 
para a Cidade de Belem do Pará, deixando or-. 
dens particulares ao Governador do Rio Negro. 

No mesmo dia e hora da partida do Governa- 
dor volvem ao Orinoco os Commissarios Hespas. 
nhoes. | 


1759 --1763. 


Vígessimo Governador e Capitao General do. 
Tistado do Gran-Pará, Maranhao, e Rio Negro 
Manoel Bernardo de Mello e Castro, Alcaide-Mor 
e Senhor dos Direitos Reaes da Villa de Sernan- 
celhe, Commendador da Commenda de Saô Pes 
dro das Alhadas da Ordem de Christo, e Coronel 
Chefe do Regimento de Infanteria da Guarniçaô . 
da Praça de Cascaes. O Bispo Dom Frei Miguel 
de Bulhoens na qualidade de Governador interino 
entrega-lhe o bastaô na Casa das Actas Munici» 
paes aôs dous de Março de 1759. 

No primeiro de Abril chega do Rio Negro o 
ex-General Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado. 
A Camera pelo mesmo Vaso da Real Armada, 
em que se retira para Portugal o dito ex-Genes 
ral, dirige ao Soberano pela Secretaria de Estas 
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do dos Negocios da Marinha e Dominios Ultras 
marinos uma Carta; na qual expressa que pela 
Provisao de 11 de Março de 1757 vendo termis 
nada a prohibiçaô dos retratos dos Governadores, 
Vi existia desde o anno de 1689, dous annos 
epois de que os Vereadores 'aquelle tempo ha- 
Viaô dado parte á Corte da ordem por elles exa 
pedida aô seu Procurador em Lisboa para ena 
viar à Camera o retrato do Tenente General Goa 
mes Freire de Andrade: e querendo agora mani- 
festar ao publico quanto preza a pessoa de Fran: 
cisco Xavier de Mendonça Furtado, que acaba de 
os governar religiosa e saudavelmente, se delibe- 
rou a mandar vir o seu retrato, unico singelo mos 
numento, que pode erigir à sua Memoria, e que 
deve transmittir á posteridade a gratidao do Go- 
verno Municipal a um preclaro Cidadaô, que sem» 
pre patenteou interesse sincero por tudo que diz 
respeito aô bem publico, moderaçaô razoavel em 
conduzir os povos aô comprimento de seus deve- 
res, e prudencia atilada em se fazer amar delles, 
em summa que sempre mostrou de um modo 
mais energico quanto prezava a prosperidade da 
Capitania, e o augmento da sua populaçao, como 
primeiro principio da sua força e grandeza real; 

Manda o Bispo que os Meninos do Coro te» 
nhaô pousada no Seminario Ecclesiastico como 
Pensionistas, sendo quatro Seminaristas fixos e 
mantidos a expensas da Causa, e pagando os Por- 
cionistas annualmente a peusao de sessenta mil 
reis. Retira-se para Lisboa em consequencia da 
sua resignaçad da Cadeira da Diecése declarada 
no principio do anno de 1759. 
- Em 13 de Agosto (1760) recebe o Governa- 
dor um Aviso de 12 de Abril do mesmo anno; 
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que condiz os BRA Si, ornamentos e alfaias 
para a Igreja Parochial da Villa de Macapá, e 
para a Capella da Praça: e uma Provisao do Rê. 
gio Erario, que eleva a sete mil cruzados o sols 
do dos Capitaens Generaes do Pará, continuando 
as mesmas propinas e emolumentos primitivos: e 
um Decreto de 30 de Junho de 1759, qué dá & 
Capitania de Sao José do Rio Negro um Ouvi 
dor Corregedor, que tambem deve servir de Pros 
vedor da Fazenda Real: sendo o primeiro des 
pachado para este lugar o Doutor Lourenço Pes 
reira da Costa) Prendo, e remette para a Corte 
os Padres da Companhia na forma do Aviso exs 
pedido com a Lei de 3 de Setembro de 1759; 
gre os proscreveo, desnaturalisou e expulsou de 

ortugal e seus Dominios. Sequestra-lhes no Mus 
nicipio da Vigia as Fazendas denominadas Tas 
batinga e Sad Caetano; no Rio Mujú as de Bu: 
rajuba, Jaguarari, Gebrié, [a] um Cacoal no E 
rapé de Maria Nunes, e uma Fazenda no Rio 
Guamá pertencente ao Collegio do Maranhao: & 
na Hhaz Grande de Joannes as Fazendas de cri: 
ar gados vacum e cavallar, das quaes vende algu: 
mas, e as outras dá aô usofructo de particulas 


eu 4 moments enem ea ca ee red e e CET 


[4] Assim chamada por estar sita no rio deste 
nome ou Curussá como lhe chamavad outros: cujá 
boca jaz na borda do Curnapijó. que divide as 
terras do Gebrié da alha das Onças, que entesta 
com a Cidade. Hoje acha-se no sitio da mencio: 
nada Fazenda a Freguezia de Barcarena: da quil 
o districto comprehende o Igarapé Murucupi, Fw 
ro Atituba, ilha Xúrituba, rio Carnapijó, e o ligas 
rapé Acaraú. a 


E | 

ves com n clausula destes usofructuarios [a] as en- 
tregarem com o mesmo numero de gado quando 
lhes forem exigidas, 
-— He confirmada por Carta Regia de 18 de Ju- 
nho de 1760 a Vigararia Geral do Rio Negro cri- 
ada pelo Bispo Dom Frei Miguel de Bulhoens. 

Chega ao Pará no dia 34 de Agosto o seu Quar- 
to Bispo Dom Frei Joao de Sao José e Queirós; 
e no mesmo dia sobe á Cadeira da Diecése. 

tim Junho (1761) escolhe o Governador a Ribeis 
ra e praia do Hospício de Saô Boaventura para 
o Estaleiro da primeira Naó (b) que se vai consa 
truir; e manda alçar 'Felheiros, e as mais Offici- 
nas proprias da construcçad nautica, para a qual 
vierad de Lisboa os precisos operarios da Ribei- 
ra das Naós. Estabelece o Hospital Militar no 
Castello, e nao no sobredito Hospício como lhe 
tinha sido designado pela Carta Regia de 18 de 
Junho de 1760, porque lhe pareceo que os enfer- 
mos experimentariao incommodo com o estrondo 
dos instrumentos fabris. Remette para a Provedos 
ria dos Contos uma Copia da Carta Regia de 5 
de Setembro de 1760, que determina ad Proves 
dor dos Contos e Vedor da Tropa exercer juris- 
dicçaôd enntenciosa nas materias concernentes à Was 
zenda, Muda o Pesqueiro da Ilha. Grande de Jo- 
annes para a boca do Igarapé Araruna que na 
mesma ilha desemboca no mar a pouca distancia 
para baixo da Villa de Soure. ; 
Começa-se de lavrar uma Igreja magnifica inaugura» 
daá Senhora Santa Anna no lugar em que o lado ori- 
ental da Travessa da Misericordia he cortado pela 
tpiandemireçõão ja pentndas ; + 
(a) Contemplados he o nome, que se lhes deo, 

(b) Foi a Naó Belem, 


o e 


—a, 
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Rua de Sao Vicente. Esta nova Igreja he destinada w 
sera Parochial do Bairro da Campina, transferindo-se 
para ella a Irmandade do Sacramento estabeleci- 
da desde a criaçao da mesma Freguezia na po- 
bre (a) Ermida de Nossa Senhora do Rozario dos 
Pretos; com os quaes a dita Irmandade naô vivia 
tronquilla, nem sufficientemente accommodada pe- 
la estreiteza da mesma Ermida até nisso igual & 
primeira que demolirao em 1725: o que tudo cons- 

irou para buscar meios de fabricar Igreja propria. 

o conenrso das esmolas para esta obra tambem 
entrou o Governador com cincoenta mil reis todos 
os mezes durante o exercicio da sua actual juris- 
dicçad. O Desenhador Antonio José Lande foi o 
Arquitecto que deo a traça do Templo, e a poz 
em execuçaô, e que alem deste seu trabalho con- 
correo com dinheiro para as despesas da feitura: 
deste edificio que tanto o acredita. 

Recebe o Governador o Tratado de 12 de Fe-. 
vereiro de 1761, que annulla o de 1750 para que 
os limites sejaô nos termos do Tratado da pacifi- 
caçao geral de Utreckt. Vai à Villa de Macapá. 
Confere com o Major Gaspar Joaô Gerardo Grons 
felts e mais Engenheiros a fortificaçaô que se de- 
ve adoptar: e decide-se a construcçaô de uma obra 
de fachina para cobrir o bornejo da artilheria no: 
caso de algum desembarque que he o mais que 
por ora se podia fazer nos lugares mais expostos 
a este lance. Manda tambem fazer uma Atalaix 
na boca do rio Curisá ao Norte da Vila. Jidi- 
fica uma Officina de serradores de serra braçab 


O meet, 


(a) E tanto que as obras toscas dos tres lares, 
que tinha, erao furrudas de grosseiros papeis pu 
tudos, 
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para ministrar taboado de Cedro aô novo Arses 
nal da Marinha da Cidade, Organisa dous Ter- 
ços Auxiliares, um de Infanteria, e outro de Cas 
vallaria. Muda os pastoradouros do gado, conside- 
rando a sua verdadeira e util conveniencia. Au- 
grenta a Olaria fundada pelo seu predecessor. 
Volve á Cidade. Recebe uma Carta Regia de 
11 de Junho de 1761 para que o Hospicio de 
Gurupá, que fôra dos Missionarios da Provincia 
Capucha de Nossa Senhora da Piedade, seja 
ereeto em Collegio secular para a educaçaô dos 
filhos dos Nobres dºaquellas paragens, incluindo- 
se nessa classe os filhos dos Principaes, Capita- 8 
ens-Mores, Sargentos-Mores, e Capitaens das 
Povoaçoens Indianas. Em Junho (1762) manda 
postar no Lugar de Rebordello da ilha da Cavi- 
ana, uma das que dispartem a vasta garganta do ) 
Amazonas, um Destacamento commandado por 
um Sargento para apprehender os Contrabandis- “P 
tas Francezes de Cayenna por ser aquelle Logar 5 
o sitio a que mais facilmente vaô aportar. En. 
via à Camera da Cidade, e ás das Villas, a Lei JS 
de 22 de Dezembro de 1761, que exige dellas 
a Terça do seu patrimonio: e a Provisaô de 16 
de Junho do mesmo anno do Conselho Ultrama- 
rino que prescreve o Imposto de meio real em Vw 
libra de came do Açougue para as obras dos , 3 
Quarteis da Tropa. Escreve aô Coronel Nuno da (SS 
Cunha de Ataide Varona, Commandante de Ma: “º) 
capá, á cerca das conferencias, que tivera o mes- ; 
mo Coronel com os Engenheiros sobre o exame 
da Fortaleza e Villa para se projectar a obra de 
que necessita a sua defensa, dizendo que lhe 
parecia tudo prudente, mas que por ora naô se 
precisa porque exige muito tempo a construcçaú 
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de ima vbita taô ampla como he 4 de fortificar 
e mtrart à Villa pelã barida 'da terra: o que nao 
fediaçã d tempo flema pente que ha pára O tra 
alho tiaterial: e que por isso sé deve obrar na 
fórina das vrdetis do Monarcha para que só no 
espirito dellas se faça o que cabe na possibilida- 
de da Capitania, e da pressa que pede a conjuns 
cturá, Sem se passar à conceber obras com todas 
as leis e rigor da Arte de fortificar. Apptóvaa 
lembrança do referido Coronel de tirar as pecas 
de artilheria da Atalaia do Curiaú pará “servirem 
em pontos de nais importancia, e fazerem=se os 
sinaes de din com bandeiras de filete, e “de “nóis 
- fe com foguetes e cuxarras, e com a prevenção 
+ ST de via ou duas cavalgaduras pára um Postilhad. 
+ Própoém 4d Ministro e Secretario de Estado “da 
Muritiba e Ultratrar a extinccad do lugar de Ino 
tendente (Geral das Colonias, Comércio e Agri- 
ctilturá, porque 'a ignorancia dos que vem tencar- 
fegados déste emprego ntnca deixa de desgostar 
aôs Coiiimérciantes, e de vexar 'os Cidadaos 'hia- 
is útéis Como sad todos aqueles que se “applicad 
à dar vida dos Tidividuós da especie vegetal: que- 
“fo dizer que eurdô de ter plantios de lavouras; 
He tionicado para succeler no Governo de 'Ma- 
to Grósso 'a "Dom Afitorio Rolim de “Moura, 'o 
qual ne mudado para 'o Goverdo da Bahia. Pede 
a El-Rei a“dispensaçaô deste novo governo: por 
que as Suas molestias a tém constituido necessaria. 
“Pasta a Tereja, que os expulsos Jesuitas possui- 
fad fia Villa da Vigia, a sera Matriz segundo a” 
si ag da Carta Regia de 11 de Junho de 
1761. é 
“ Abrem-se ds alicerces” de “úm Palacio para a 
gestdéncia Vos Governadores “no” mesmo “sítio -do 
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antigo, que 0" Governador manda lavrar sem previa 
permissaô do Governo' supremo, a quem depois a 
pedio. Do plano, prospecto, «e edificaçao foi com- 
mettido Antonio José Lande. 

Chega ad Governador um Aviso para se pre- 
parar contra os Castelhanos confinantes com à 
Capitania, pois que na Corte de Lisboa o Em- 
baxador de Castella Dom José “Porrero tinha de- 
vlarado a guerra aos Portuguezes da parte de El. 
Rei seu Amo, com quem a França (a) concertá- 


e. DO O amem o 


(a) Com está Potencia a Inglaterra tinha rompi- 
do a guerra no Owrodlá em Dezembro de 1755 : 
daqui saltou este flagello para a viemanha, e de- 
pois fez-se geral, e assim se perturbárao os bellos 
dias, de que gozava-a Europa desde 1748, em que 
se celebrowo Tratado de paz de Aiz-la Chapelle, do 
quala Nação Ingleza ficara descontente, porque 
nelle via subsistir à cereuvda regulação definitiva 
dos limites das suas possessoens e da França na 
America Septentríonal a mesma incerteza que no 
Pratailo de Utreckt. FE como as vantagens nesta 
luta tinhao sido constantemente da parte dos Ingle- 
zes a França desejando seriamente a paz, mas sem 
grande detrimento, ealeulou que para fazer a sua 
rival mais tratavel era preciso que novos inimigos 
se-armassem contra Inglaterra: e por isso arran- 
jowcom a-Hespanha o iniquo Pacto de Familia, 
pelo qual esta -se obrigou “a declarar'a guerra aôs 
Inglezes, e a invadir immedwtamente , oceupar e 
asurpar o“Reino de Portugal. Jeordo este inaudi- 
to, que fez exclamar o Rei de Prussia , Oh Di. 
reito publico -quanto o “teu estudoche vao e inutil! ,, 
Do Manifesto du Corte de “Hespenha, e das Pro. 
memorius: que “o constituem, - se deprehende elara- 
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ra um famoso Pacto de Familia. Expede no prin: 
“Sipio de Janeiro [1763] para a Capitania do Rio 
Negro um Corpo de Tropa, e ordem aó Gover- 
nador o Coronel Gabriel de Souza Felgueiras pas 
ra postar Destacamentos Vigilantes, que guarne- 
çaô as margens do Rio Negro da cachoeira Co- 
Aicow para cima: e para expellir da Povoaçaô dos 
Marabitanas o Sargento Bobadilha da Partida Hes- 
panhola das Demarcaçoens: e para construir du- 
as Fortalezas, uma na adjacencia da Povoaçao [a] 


* 
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mente que no insano conceito da mesma Corte e 
de seus Aliados o cativeiro de Portugal era pri 
meiro do que a guerra. Vita 

(4) Está situada na margem esquerda ou aquilos 
nar do Rio Negro sobre a planicie de uma rocha, 
da qual partem a cachoeira Corucovi, vulgarmens 
te chamada do Bento, que juz defronte da praia 
grande, e a cachoeira, que está junta 4 Fortaleza, 
e que he notavel pelo boqueirad por onde passa à 
vea d'agua arremessando-se com maximo impeto 
Jfremente. MA Fortaleza he de figura pentagonal ir- 
regular, da qual o maior lado, que defronta com 
o rio, he unu cortina, que prende dous meios ba» 
luartes: no meio della está a porta, que serve si. 
multaneamente à Fortaleza e aos Quarteis, que a- 
braçao toda a cortina. Os outros lados deste pen- 
tegono nad tem flanqueamento ; elles sao uma sim: 
ptes parede de pedra e barro, que he o material 
de toda aquella fortificação: em torno della ha du- 
as porçoens de fosso que princípiao da direita e 
da esquerda da porta, cuja soleira está no plana 
natural do sítio que occupa a Fortaleza. Naô tem 
conhoneiras para mais de dez peças de artilheria, 
e vinda estas hao de ser de calibre inferior ao mes 
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de Sad Gabriel da Cachoeira, e a outra na Po- 
voaçaô (a) de Sad José dos Marabitanas. Em 
Junho recebe a participaçao da Corte com os pas 
-peis respectivos de que Martinho de Melo e 
Castro, (b) Embaxador Plenipotenciario em o 
Congresso, que se ajuntou na Corte de Pariz 
para a conclusao do "Tratado definitivo da paz en- 
tre a Inglaterra, França, Hespanha, e Portugal, 
tinha regulado com os Ministros dos tres pri- 
meiros corpos politicos todos os artigos della sem 
decremento algum das possessoens Nacionses aó 
Norte e Sul da America Meridional: e tanto-que 
“um dos Artigos foi a restituição da Colonia do 
Sacramento aos Portuguezes. No dia 10 de Fe- 
vereiro de 1763 fez-se a assignatura deste Tra- 
(icagenemae memo 
diano, e por tanto incapazes de contrabater. À Ca- 
sa da polvora he uma pequenina casa sem seguran- 
ga nem resguardo. 

(a) Está plantada na margem direita ow austral 
do Rio Negro dez legoas acima do rio Xité sobre 
terreno elevado de um cotovello de terra, que pou- 
co boja na grande curvídade da margem. Nesta 
Povoaçad jaz a Fortaleza do mesmo nome: a sua 
figura he um quadrado com quatro obras exterio- 
res chamadas Fortins, de cujo quudrado o lado 
sobre o rio he fortificado por uma cortina e dous 
baluartes com sew terrapleno, e tem os baluartes 
doze canhoneiras: o resto do recinto he um muro 
dividido em seteiras, e o lado opposto à cortina 
faz um Redente no centro. No meio do polygono 
defensivo está a Casa da potvora. Ha tambem 

entro do mesmo polygono um poço de pedra, que 
tem notavel copiosidade de agua. 

cb) Irmao do Governador, de que se trata. 


—. 
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fado: e nesse momento. o Ministro Portognez gos 

zou da prerogativa diplomatica de alternar a as» 

Matata com os das Potencias da primeira or- 
em. 

Lavraô-se duas peças de artilheria do calibre 
um debaixo da direcçaô do. Sargento-Mor de um 
dos “Ferços Auxiliares de Macapá Theodosio-Cons- 
tantino de Chermont. 

Chega no dia 15 de Agosto um Correio envias 
do pelo Governador do Rio Negro com Ofícios, 
nos «quaes o mesmo Governador participa ao Cas 
pitaô General Governador do Estado que cumpri 
va sem dilaçad a sua ordem de fecundar as mar 
gens do Rio Negro entre Sad Gabriel da Cachos 
eira e a serra Cucuhi. com Destacamentos para 
tranquilizar as Povoaçoens, pondo-as aô abrigo de 
algumas correrias, que os Castelhanos quizessena 
alquando effeituar ; e que mandando força para:res 
pulsar de Marabitanas o Sargento Bobadilha ja; 
naô o achára, porque elle pouco antes tinha aban- 
donado aquella Povorçao, daqual por inducçad sua 
todas as casas palhaças foraô queimadas pelos Ens 
dianos: e que nos pontos designados se-estava 
construindo as Fortalezas determinadas, 

Com estes papeis tambem recebe o Governador. 
uma Carta, que em data de -20 de Maio lhe diri- 
gira Dom José Iturriaga, Governador do-Orinoco, 
e Primeiro Commissario das Demarcaçoens; cujo 
assumpto era a pretençoô da.posse da parte supe- 
rior do Rio Negro, ea exigencia entonada de uma 
prompta evacuaçao das "Fropas dos districtos da 
referida parte, e a restituiçaô dos Indianos das Po: 
voaçoens pelo motivo de serem. elles da devoçad 
da Hespanha, e as terras dos seus mesmos domt- 
nios. Repelle em Carta reversal de 26 de Agosta 
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tudo quanto expendeo o dito Commissario : e pons 
dera-lhe que nao: cabe nas jurisdicçoens de um é 
outro tratar de semelhante materia; pois que ella, 
he uma empreza só competente ao poder Real, e 
amigavel convençaô dos respectivos Monarchas : & 
que vai pôr na soberana presença de El-Rei Fi- 
delissimo a carta, que motivou a presente respos- 
ta, Ordena aô Coronel Commandante de Macapá. 
Nuno da Cunha de Ataide Varona que persuada 
aôs habitantes o uso da telha pois que para isso 
he que labora a Olaria, que alli se acha erecta : 
que nao mallogrem as providencias em beneficio, 
da sua mesma utilidade com o pretexto de naô te- 
rem carpinteiros, madeiras proporcionadas aô pe- 
so, e outras cousas que mais parecem desculpas 
que razoens: e dispoem que 2ôs mais pobres man- 
de dar as madeiras competentes, e pô-las logo nas 
casas, cobrindo-as de telha, e que assim se vá 
desvanecendo o uso do tecto de Buss, que alem 
de pouca dura por ser de palha he contrario á, 
politica, com que o “Soberano quer civilizar as Po- 
voaçoens, e principalmente a de Macapá, peren- 
ne objecto das suas Reaes providencias, € recom-: 
mendaçoens dos Ministros do seu Gabinete: os 
quaes todos considerao ser maior e mais excelso 
o. poder de criar, que vir depois a destruir o ja 
criado. Determina em 9 de Setembro ao Ouvidor | 
que proceda a uma Justificaçao legal colligindo tor, 
das as provas existentes de terem os Portugues | 
zes penetrado o Rio Negro em diversos pisada 
sendo o Capitaó Pedro da Costa Favella o pris | 
meiro que nelle entrou no anno de 1639, para. . 
com estas prevas de certissima certeza qualificar | 
a possessaô do Rio Negro coeva do dominio de to || 
da à Regiao do Amazonas, e manifestar a antiguis 
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dade da navegaçao Portugueza pelo mesmo rió 
Negro estendida muito alem da parte (a) irrissada 
de cachoeiras: sendo igualmente certo que só no 
anno de 1744 he que os Hespanhoes tiverad no- 
ticia da posiçaô geografica do Rio Negro pela cu- 
riosa indagaçao do Jesuita Manoel Romaô, Su- 
perior das Missoens do Orinoco, que entrou no 
Cassiquiari, aonde encontrou uma Tropa Portu- 
gueza commandada por Francisco Xavier de Mo-. 
raes, o qual o conduzio ad Rio Negro, e desta 
arte o imstruio tanto da direcção Peste rrio, como 
de que elle era um dos do infindo numero, que 
forma a pasmosa Hydrografia do Pará. 


1763— 1772. 


Vigessimoprimeiro Governador e Capitad Gene- 
ral do Gran-Pará, Maranhao, e Rio Negro, Fer- 
nando da Costa de Ataide Teive, Commendador da 
Ordem de Sado Bento de Aviz, e Coronel da Ca- 
vallaria da Praça de Almeida. Recebe o bastaô da 
mao do seu predecessor Manoel Bernardo de Mel- 
lo e Castro na Sala da Vereaçao da Cidade do 
Pará aos 14 de Setembro de 1763. 

Para que se naó falte ás honras e respeitos, 


a 
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(a) Decorre da montanha do Jucamim até perto 
da foz do rio Içana; e occupa o espaço de setenta 
e seis legoas. O Rio Negro desde a sua foz no . 
mazonas até à serra Cucuhi tem de extensao du 
centas e vinte e tres legoas: de cujo numero tirados 
as setenta e seis do espaço oecupado pelos dezese- 
is penhascos restaõ cento e quarenta e sele legoas 
isentus de tao vudos empachos para as emburcaça- 
ms que fender aquellas correntes, 


[269] 
que se devem af seu antecessor, he elle o pri- 
meiro em os pralicar. 

Escreve o Bispo no dia 24 de Novembro a6 
Cabido communicando-lhe a. Real Ordem, que o 
chama à Corte: e embarca-se com o ex-(Gover- 
nador no Navio de Guerra, que no dia subsequen- 
te leva ancoras e proeja a Lisboa. 

Este Bispo havia mandado sustar a obra da Ca- 

ella-Mor da Sé em 1761 primeiro anno do seu 
Bispado. Saô desconhecidas as razoens que para 
isso teve: mas he certo que a este respeito foi te- 
merario e atrevido nas suas proposiçoens para a 
Corte e por isso concitou contra si a necessidade 
Me arrimar o baculo, e afastar-se da Diecése. 
“+ Vai o Governador no dia 27 de Novembro à 
Casa do Collegio dos Conegos, e lhes apresenta 
uma Carta Regia, em que o Soberano expressa 
que seria muito do seu Real agrado que na au- 
sencia, que o Bispo faz a seu chamado para o 
Reino, nomeasse o Cabido ao Doutor Geraldo Jo- 
sé de Abranches para reger a Diecése como Viga- 
rio Capitular, Assim se fez, Passa em Janeiro 
(1764) à Villa de Macapá. Approva os ultimos pla- 
nos da Fortaleza; cujo perimetro foi concebido 
segundo o systema de Vauban para o quadrado (a) 
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(a) Deo-se à perpendicular sobre o lado exterior 
do polygno defensivo hum oitavo do comprimento do 
mesmo lado. d fachada da Porta indica que a so- 
lidez ea força fazem o seu carácter architectonico. 
Foi armada esta Praça de oitenta e seis bocas to- 
nuntes de bronze e de ferro dos calibres desde do- 
us até trinta e seis: cujo armamento excede muito 
a quantidade media regulada para as Praças da 
vitava classe, e até he superior à que se costuma 
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de fortificaçao rasante com obras exteriores. Élté 
proprio designa para os quatro baluartes as suas 
respectivas denominaçoens, que forao Nossa Senho: 
ra da Conceição, Sao Jost, Sao Pedro, e Ma 
dre de Deos: e marda principiar a edificaçaôd à 
direita da Villa sobre a beira do rio no mesmô 
sitio da primeira obra de fachina, em que aindã 
sé trabalhava, e que lhe pareceo pouco apta á im- 
portancia da sua posiçaô, e ineficaz para a defeza dá 
mesma Villa plantada em distancia de trinta e seis 
legoas do Cabo do Norte sobre uma planicie, que sê 
estende até aô Rio de Vicente Pirçon ou Calçoene 
como lhe chainao os Aborigenes. Volve à Cidade, 
- Representao o Medico e o Cirurgiad (1765) aô 
Governador que no Hospital Militar collocado no 
Castelio pelo seu antecessor naõ obstante o metho- 
do empregado no tratamento das molestias, e 08 
recursos Medicinaes do paiz, era notavel o dispen- 
dio da Fazenda do Estado em remedios e alimen-. 
tos sem “com tudo se obter a melhora dos Enfer- 
mos; dos quaes uns falleciaô pelo ruim cofúmo- 
do e muito calor, sendo as casas pouco espaçosas 
€ soserraneas, e outros pouco avançavao na Tes- 
tauraçao da saude pelo ar menos puro, e menos 
respiravel. 
Escolhe o Governador tanto pelo sitio como pe- 
la extensaô a Casa de dous pavimentos erguida 
no AES EG 
computar para às Praças da sexto classe, como 
sao aquellas, cujo perimetro polygonál he um exu- 
gono ou octogono, Os edificios Militures, as Ca- 
cornas, 0s Armazens de viveres, o da pólvora, o Hos- 
pital, a Capella, e o Trem, todos estes accessoriós 
essenciaes tem uma excellente distribuiçao, e cons 


trucção. 
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ha pouco tempo por oe da Costa Bacellar 
o lado oceidental do Largo da Sé à borda Pagua 
para sua residencia quando viesse do seu Engenho 
de assucar à Cidade: e ordena aú Provedor/ dos 
Contos que a compre “pela avaliaçad (a) dosfliu 
vados segunão o seu intrinseco, localidade, € inte» 
resse, que della tiraria o possessor, e que depois 
foça toda a despesa precisa com a divisao interior, 
“Tabarnos com 'o seu apparelho competente, moveis 
e utensilios necessarios aôs Doentes. 

Examinao no dia 5 de Fevereiro (1766) os Ma- 
jores Engenheiros Gaspar Joad Gerardo Gronfelts, | 
€ Manoel Alves Calherros por pedimento do Ca- | 
bido ás paredes da Capella Mor da Cathedral: e 
certificao por escrito que sem dependencia de 
outro esforço se pode proseguir a construcçao das 
ditas paredes por terem a grossura sufliciente pa- 
ra soportar a abobada, 

Determina o Cabido que se contirne a obra da 
Capella-Mor. Recebe do Soberaao um Diploma 
do ânno proximo passado em que lhe faz a mer- 
cé do Habito de 'Christo para todos:os Padres, que | 
forem membros io seu 'Collegio. 

Eexpelle 'o Governador do Rio Tçá os Hespanho- 
és, que se achavaS estabelecidos com um Desta- 
camento na targem oriental pouco acima dospon- 
to, em “que se 'compagina com o Amazonas. Esta- 
belecimento que práticara6 para segurar o seu com- 
mercio com os 'Povos de Pasto 'e Popayan por a 
quelte rio, que -elles-chamao 'Potomaio. Determina 
aô Governador do Rio Negro que expeça fôscol- 
tas débaixo do manilo de Officiass de “Patente a 
roldar “sóbre'o Rio 'Branco por obediencia'á Ordem 
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(a) Setemil cruzados. 
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Regia de 27 de Junho de 1765, que regula e press 
creve a vigia deste rio feita por duas ou tres em- 
barcaçoens de baixo bordo bem guarnecidas, as 
quaes devem atalaja-lo desde as suas fauces até 
à Cordilheira, e tambem os Rios, que na margem 
do Poente descarregaó as aguas, deixando os que 
se lhe agermanao pela margem Nascental, porque 
os Hollandezes da Colonia de Paramaribo na Guy- 
ana ja se tem abstido da navegaçaô por estas par- 
tes. 

Constroem os Religiosos Carmelitas nova Igreja 
de abobada architectada por Antonio José Liande: 
para a fachada da qual mandárao vir de Portugal 
a cantaria e lancil. 

“Participa aô Governador o Alferes Francisco 
Coelho, Commandante do Destacamento da Villa 
de Sao José do Javari, que tendo observado que 
passavao algumas canoas para cima desta Villa 
sem procurar o seu porto para esquivar-se do re- 
gisto, elle a fim de naô mais ser illudido no obje- 
cto principal do seu destino tinha postado um Des- 
tacamento de nove Soldados e um Sargento na 
margem do Amazonas fronteira aô Rio Javari q'al. 
li distante doze horas de viagem para cima e qua- 
tro para baixo em uma paragem nominada “Taba- 
tinga junto a uma muralha natural aquella ribei- 
ra, que tem mais de tres braças de altura em rio ches 
io, e que he tal que frustra a força escavante das 
correntes do Amazonas a pesar do maximo Impe- 
to rompente, que elle alli exercita. E diz mais que 
depois de collocado o Destacamento perto a elle 
fundára o Sargento-Mor Domingos Franco uma Po- 
voacaô Indiana, à qual dera o nome de São Fran- 
cisco Xavier da Tabatinga. 

Confirma tudo o Governador: e manda alçar um 
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Forte [a] no ponto mais prominente da planicie 
em que foi construida a Povoaçaô, e que para eg. 
te Forte se mudasse o Destacamento da Villa, a- 
onde por esse motivo ja se fazia desnecessaria 
a existencia de Tropa. Transplanta o Registo es- 
tabelecido em 1686 na Aldea [b] dos Topinam- 
bazes para a Fortaleza da Barra por entender 
que esta fortificaçaô maritima nad he propria- 
mente dedicada á defeza do porto da Cidade, mas 
sim apta a ser um Kegisto para cima ou para 
baixo do qual os navios, que pretendem entrar ou 
sair nao devem passar sem primeiro se qualifica- 
rem nas circunstancias, que as ordens existentes 
exigem. Assina o Lugar de Santa Anna do rio 
Maracápucú, e as Villas de Arraiolos, Esposen- 
de, e Almeirim, sitas nos rios 'Focré, Aramucú, e 
Parú, e as que de novo se fundarem no interval- 
lo destas, para serem subordinadas ao Comman- 
dante de Macapá assim em objectos essencialmen- 
te Militares, como no ministramento de- Indianos 
para que naô falte a chusma á voga dos remos, 
nem braços aô serviço e trobalho material da For- 
taleza e Ribeira das Canoas. Remette à Mesa do 
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(a) Deo-se-lhe a figura de parallelogramo com à 
ludo menor sobre o rio: as muralhas sao grossos 
prós cravados a prumo de altura inferior à da me- 
diana estatura do homem, enao tem fosso. Dentro 
desta especie de curral estao nove peças de arli- 
lheria de bronze e de ferro, das quaes o maior ca- 
libre he de seis. Nao tem Casa da polvaráa  Defron- 
te deste forte esta o Quartel do Commandante ten- 
do à direita o dos Soldados e à esquerda a mura- 
bha natural da aba do rio. 


(0) Villa de Collares desde 758. 
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Conselho Ultramarino os papeis do contrato da 
pescado da Iiha Grande de Joannes proposto 
[1767] por Luiz Pereira da Cunha, e o seu pas 
recer, que mostra ser impraticavel que as rendas 
deste ramo da Real Fazenda cobradas na mesma: 
especie piscativa possaô ser administradas sem que: 
se volatilize grande parte nas maôs dos 'Empre- 
gados no recebimento dellas, e reducçaô a dinhei- 
Yo; e que por consequencia convem o contrato 
offerecido debaixo das condigoens, e ajuste de 
quantia, que parece justa. Dã tambem conta aô: 
Ministerio deste negocio, e da ferra do gado equi- 
no e taurino da mesma ilha. Manda construir o 
Palacio, cujos alicerces estavao em parte princi 
piados de ordem do seu predecessor: mas co» 
mo nos planos de Antonio José Lande notasse 
precisao de alguns additamentos recommenda-lhe 
nova traça de um- edifício bem architectado e suf. 
ficientemente vasto para que fique uma morada. 
congruente à dignidade e decoro dos Governado- 
ves é Capitaens Generaes, porque elles revestidos 
dos grandes predicados de distincçao, poder e au- 
thoridade, que o seu iminente cargo lhes confe-: 
xe, saô na Copitania os Subdelegados ou fltepre- 
sentantes do Reinante. Decide-se a realizar esta 
grande obra pela ver confirmada pelo Soberano, 
Dirige aós Presidentes dos Municipios da Capi- 
tania, e ad Governador do Rio Negro uma Cir- 
eular, em que recommenda energicamente que 
com actividade e intelligencia procurem aperfeiço- 
ar e ampliar as culturas ja existentes e outres de 
novo, devendo merecer entre as mesmas culturas 
muito particular attençaô as que dizem respeito à 
subsistencia do homem, como por exemplo a man- 
dioca, planta preciosa, cuja abundancia deve ser 
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extrémosa: É que igualmente tratem de inspirar 
o amor dos trabalhos agrarios, extirpando a pre- 
guiça para que naô pareça genial do paiz, e para 
que de maos dadas com o commercio interior pos- 
sao comribuir para a riqueza e felicidade do Es 
tado Funda (1768) com Indigenas tirados das tre- 
vas da ignoraúcia e da barbaridade, em que viviad 
no rio -Funantins, um Poyoado com o nome de 
Sao Fernando dentro do rio Içá um dia de via- 
gem acima da sua foz na margem septentrional 
sobre terreno excelso quasi alcantilado; que foi a 
mesma paragem, em que estiverao os Hespanho- 
es por elle expulses no anno de 1766: e alli igu- 


almente colloca um pequeno Destacamento. Re: 


cebe o Aviso de 30 de Novembro de 1767, que 
permitte o Contrato do peixe; mas com modificaço- 
ens respectivas aôs Indianos exigidos pelas con- 
diçoens .do Contratador tanto á cerca das" canoas 
pescarejas, como das canoas conductoras do pes: 
cado pará a Cidade: e que determina que na pre- 
sença do Inspector da Ilha Grande ide Joannes se 
“arrebanhem tes bois, e os cavallos para a ferra, 6 
que o mesmo Inspector cuide da apprehensaó dos 
salteadores, que ha tempos naô cessad de fazer 
excursoens sobre as manadas para rapinhar gado 
taurino, ,e 'descoser-lhe a carne para a secar e re- 
colher em pacotes, e de advertir aos Fazendeiros 
que naô sejaô tad assiduos no enxercar e fazer 
couros vacaris e de bois, lançando os escravos pe- 
los campos para matarem os touros e todas as 
mais rezes que encontraô, quando devem chacinar 
primeiramente os touros amontâdos e dificeis de 
ferra. Erige uma Villa [1769] no rio Anauarapu- 
ct ad Sul de Macapá e na mesma margem do 
imazonas com alguns Ilheos Funchalenses, e ques 
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renta degradados recem-vindos de Lisboa. Deo: 
lhe o nome de Villa Vistosa da Madre de Deos:. 
e prescreveo aô Ofiicial encarregado desta funda- 
çao e Commando que os povoadores alem do cul. 
tivo do algodaô, arroz, mandioca, milho e feijaô, 
cuidassem da criaçao de gado bovino para o que 
tinhaô alli optimas campinas no pacigo e na exten» 
sao, e tambem de extrahir lucro do- corte da pre- 
ciosa madeira Macacaúba, de que abundad os;siti- 
os circunvisinhos. Faz Capella e sepulcro nolUla- 
ustro dos Capuchos de Santo Antonio para depo- 
sito do seu corpo se fallecer no Pará. Capella e 
sepulcro de religiosa humildade. He esta da ins- 
tituiçao da Madre de Deos: abraça o largo treze 
palmos; e o comprimento mais de dezesete : tem 
um retábolo pintado na parede, e no alto um pai- 
nel da Madre de Deos: e no-meio do pavimento, 
que he de madeira, está o sepulcro, cuja campa 
he tambem de pão. Participa à Corte (1770) que 
o Governador do Orinoco e Primeiro Commissa- 
rio Hespanhol Dom José Iturriaga ferrenho na 
usurpaçao do territorio Portuguez começada no go: 
verno do seu antecessor, e calcando aôs pés o 
Tratado annullatorio de limites de 12 de Feverei- 
ro de 1761, instaura o arrogado Direito dizendo 
que para cima de Sa6 Gabriel da Cachoeira era 
injusta a posse de Portugal e tomada naó só vio- 
Jentamente com duas Fortalezas, que se plantárao 
uma na dita Cachoeira e outra pouco abaixo da 
serra Cucuhi, mas ainda com enganos aquistando 
os Indigenas, e que de tudo devem “ser desapos- 
gados os Portuguezes, porque tudo he do dominio, 
e senhorio de [l-Rei Catholico. Manda deter na 
Fortaleza da Barra aô Sargento-Mor Joao Fere 
reira Ribeiro: e ordena aô Desembargador Ouvk 


277 

dor quê faça prender E idea o Mulato Callia: 
tro escravo do referido Sargento--Mor, e proveda 
a exame nos termos légaes sobre a sua revelaçaô 
espontanea de um brinde suspeitoso ao Governo 
feito por seu Senhor no jantar, que dera no dia 
da Pascoa do Espirito Santo em sodalício de al- 
guns amigos e parentes, Encarrega do Comman- 
do de Macapá o Secretario do Governo Marcos 
José Monteiro de Carvalho Veiga Coelho. Publi- 
ca o Decreto de 30 de Julho de 1770, que isen- 
ta os habitantes de pagarem os meios Direitos dos 
generos, que exportarem das suas lavras. 

Chegaô aô Pará os habitantes da Praca de Ma- 
zagao (a) retirados della em 1769 por Ordem Re- 
gia depois de fazerem saltar as fortificaçoens aó 
tempo de abandonarem a Praça ao Rei de Mar. 7 
Focos, que a cercava; e mandados povoar esta Ca. 7. 
pitania formando no Amazonas uma nova Villa com 
a mesma denominação da Praça abandonada a fim 
de ajudarem a-defensa de Macapá quando. fôr pre- 
ciso. Disposiçao esta resultante do conselho profe- 
rido no Gabinete Real por Francisco: Xavier de 
Mendonça Furtado, que entao se achava encarre- 
gado da Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha-e Dominios Ultramarinos, 

Manda-o Governador em Janeiro (1771) constru- 
dr um Reducto de fachina á borda d agua perto aõ 
lado oriental da Cerca do Convento de Santo An- 
tonio com a berma circuitada de uma pallissada. 
A este Reducto deo-se o nome de Sao José. 
= Trata-se da erecçaô do Lugar de Santa Anna 
“plantado no rio Maracápucú naô distante de Ma- 
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(4) Fundada sobre o mar Atlantico nas frontei- 
xas de Duquella em o Reino de Marrocos: 
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capá em Vila de Mazagaó, para aiqual sa8 mana 
dadas cento e quatorze familias das que evacuárad 
a Praça do mesmo none, e cento e tres escravos, 
O Sargento-Mor Manoel da Gama Lobo de AL | 
mada, que servio com esta gente na referida Pra- 
ça, e que com ella veio de Lisboa, foi incumbi- 
do do seu arranjamento | | 
- Propoem ad Governador o Engenheiro Gron- 
felis um plano bem inferido da localidade do Piri; 
pantano e terreno de alluviad inteiramente hori- 
zontal conjuncto á Cidade da banda do Sul. El. 
le ajuizou que em vez de empregar trabalhos 
hydraulicos para obter a sua exsicaçad era; me- 

1or seguir o que lhe revelava a natureza, e aperfei- 
çoar o bosquejo da sua obra fazendo um lagantars 
que naturalmente occupassem as aguas da unda: 
çao do Rio, e as ascendentes no ftuxo do mar. 
Para este lagamar ou Caldeira ele dava tres ádi- 
tos: dous ja apontados pela natureza na paragem 
do Areal da Marinha, e na do Haver do Peso, 
e um que devia ser aberto no sitio, em que ho- 
je se vê a Casa do Pépe, e passar pela testada 
do antigo Cimiterio e da Igreja da Trindade err 
taô inexistente para se aproveitar a communica- 
çaô do Igarapé do Reducto ja principiada- pela 
natureza, que a levou na direcção do Pão Pagua 
até atravessar a boca da estrada, que hoje se cha- 
ma da Nazareth, e que entaô tinha ponte e por- 
taô. O perimetro do Jagamar, e Os áditos para 
elle deviao ter um caes de pedra todo cingido 
de uma ala de arvores fecundas interineadas de 
arvores de vrhato. Pura se fazer efectiva a pos- 
sibilidade deste plano elle lembrou que a despe- 
sa ge fizesse pelo publico obrigando os mórado- 
res a pagarem um tanto por cada remo das suas. 


canoas quer do commercio interior quer do trans: 
porte dos effeitos agronomicos, as quaes teriad 
no lagamar estancia segura e independente da guar» 
da dos escravos, pois que esta tocaria aó Registo 
da entrada quando assim conviesse a6 possuinte 
da canga, e nesse caso as velas, remos, e leme 
seriad recolhidos na Casa do registo. Este tribu. 
to deveria durar até cerrar o pagamento da des, 
pesa total: accrescentando o dito Engenheiro Ale: 
mao que se esta obra se executar elle assegura 
que a Cidade de Belem do Pará ficará sendo mas 
is bella que a Adriútica Veneza taô “celebrada. 
Este plano foi sobmettida à consileraçao dos Mk 
nistros do Poder Soberano para que merecendo 
O seu assentimento possa ser effeituado na forma 
por elles decidida. 

“O supramencionado Sargento-Mor Joao Fer. 
Feira Ribeiro demitte-se da vida bebendo peconha 
dous dias antes da conclusaõ dos procedimentos eti- 
minaes, a que se vio obrigalo o Ouvidor da Cos 
marca. Os papeis deste exame juridico recolhem.» 
se de ordem do Governador á Secretaria do Go. 
verno, 

Refere o Governador à Corte que as familias 
contempladas na disposiçad da Carta Regia de 
11 de Junho de 1761 nad tem querido aprovei- 
tar-se do Collegio de educaçao no Hospicio dos 
expulsos Missionarios da Piedade do Gurupá; e. 
que assim ermo está ja mostrando que “o tempo 
começa a obter os seus effeitos naturaes sobre | 
a estabelidade deste edifício. 

Termina à edificação do Palacio: [a] o qual he ' 
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(a) Este edificio naô se acha em contiguidade com 
algum outro: na sua architechura houve gosto, e cer 
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logo nlfaiado do preciso para o seu serviço e as 
dorno. O Governador persevera na mesma habita- 
caô reservando para o seu successor a prioridade 
da residencia no novo Palacio, 

Ordena o Governador que a Olaria, que elle 
mandára estabelecer em Sao José entre este in- 
completo Convento -e o Igarapé para ministrar 
telha, cal, ladrilho à construcçao do Palacio, con- 
tinue no mesmo trabalho para que .os referidos 
artefactos sejaô sujeitos à compra individual dos 
moradores em beneficio da Real Fazenda, 

— Yransmuta o Cabido no dia 8 de Setembro o 
Coro do Cruzeiro para o Presbiterio da Capella- 
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ta elegancia menos na commodidade da distribuiças 
interna das casas, que foi regulada pelo Governa- 
dor: he de tres pavimentos: tem espaçoso atrio, é 
snediano Jardim. No primeiro pavimento estao q 
Capella, diversas casas, Cozinha, Cocheira, e Ca- 
valhariça: no segundo onze grandes salas, oito a- 
posentos, e um salao, do qual a entrada exterior 
está no centro da arcada em que termina q ampla 
escada despartida no centro em duas, que fenecem 
na arcada do vestibulo, e que recebem luz de quatro 
janelas cujas ombreiras firmao-se no mesmo plano 
de uma varanda descoberta, que em bom tempo sera 
ve de dar serventia e passagem mais breve de um 
para outro lado sem ser preciso circular o corre- 
dor: e o terceiro he uma só casa que occupa o 
centro da bunda do Largo: e a parte opposta he 
toda uma varanda somente descoberta nas extremi- 
dades de cujo centro se desce para o Jardim por 
duas escadas de ladrilho reunídas em um taboleiro 
de sacada, sendo a dita varanda o remate do lado, 


que faz o fundo do edificio. 


Mor recem-acabada. (a) 
Convoca o Governador nos fins de Julho [1772] 
a pedimento do Arcediago Manoel das Neves uma 
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(a) Principiou a obra desta Cathedral em 1748 
como fica dito no discurso principal, e acabou em 
3771; em cujo espaço esteve parada cinco annos. 
Desde a frontaria até o Cruzeiro durou q construc- 
quo sele annos; ns Torres e parte da Capella-Mor 
seis annos, e o resto da mesma Capella cinco, e 
por consequencia fôrao dezoito annos o tempo do 
trabalho effectivo desta elegante Basilica : na qual 
abraça o largo da nave principal seis braças ; tem 
trinta raças e seis palmos o comprimento do limi- 
ar da portada ao retábolo do Altar- Mor: propor- 
ção a que os JIrchitectos chama quintupla, e a obra 
Dorica: da grade do Coro aô dito retábolo treze 
braças e meia, e de largura cincoenta e um palmos: 
de altura na vertical do fecho da abobada nove bra 
ças: e a estatura das Torres dezoito e meia, inclu- 
su a grimpa. O retábolo do Altar- Mor he obra de. 
talha aperolada com floroens, vasos, grinaldas eg» 
pirues dos fustes das columnas torcidas, metópas, . 
capiteis, bases, cornijas e seus dentilhoens, tudo dou-. 
rado, e os acroterios de cór de alabastro: os retá. 
bolos dos Altares do Sacramento, e da Senhora de 
Belem, sad igualmente de entulho da mesma cor 
do Jltar -Mor com os adornos todos dourados. O 
relúbolo do Jltar-Mor tem no alto um grande pai- 
nel da Senhora da Graça, obra do inelito engenho 
de Pedro Alexandrino de Carvalho. Os dez alta- 
res da nave tumbem tem paineis, que forco colloca- 
dos no principio do anno de 1779. E a Sacristia 
do Bispo he uma Capella, cujo tecto de volta de 
Murapunel he bem trabulhado, 


Assemblea de Ministros e pessoas doutas no Pg 
lacio da sua Fésidencia para ella expressar os se- 
us sentimentos á cerca de, dar posse ou nó ag 
Bispo Dom Frei Joao frade Pereira em vira 
tude da Procuraçad, Bullasde Provisad dirigidas 
da Corte aô Doutor Inquisidor e Vigario Capi- 
tular Geraldo José de Abranches; sendo a path 4 
xidade proveniente de naô terem vindo acompa- 
nhadas as Bullas e a Procuraçad de Carta Regia, 
e de estar governando o Bispado o dito Vigario 
Capitular por Ordem do Monarcha. Disse o Dou- 
tor Ouvidor Geral José Feijó de Mello e Albu- 
querque que se devia tomar posse na conformi- 
dade da Procuraçaô e Bullas nao obstante faltar 
Carta previa do Monarcha ou do Ministerio, fun- 
dando-se em que à eleiçao de Prelado tao admi- 
ravel fôra por beneplacito e momeaçao do Sobe» 
rano; e que sendo elle cheio de relevantes virtus 
des sem duvida havia dar parte aú mesmo Se- 
nhor da resoluçad que mandava para este Bispa- 
do: o que tudo corroborou este Ministro com ra- 
zoens a fim de se naô reter nem omittir a posse. 
O Doutor Juiz de Fora Francisco Xavier de 
Sampaio reflectio que se naô tomesse posse por 
nao vir a Procuraçao e mais papeis acompanha- 
dos do expresso consentimento Real, que necess 
sariamente se requer em semelhantes cazos: é 
allegou razoens conformes aó poderoso dominió, 
Suprema lÂudependencia, e Regalias do Monarcha 
inherentes á sua Real Coroa. Assenta esta Aga 
semblea que he mate forçado cingir-se a um me- 
jo termo: e foi que se tomasse posse, e que de: 
pois dela se estabelecessem os mesmos poderes 
elo Cabido na pessoa do Doritor Inquizidor Gé- 
raldo José de Abranches por ter vindo para es 
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te Logar por nomeaçao expressa do Soberana, r. 
- Resolve o Cabido no dia 3 de Agosto dar a 
osse aô Reverendo Inquisidor e Vigario Capitu-. 
ar Abranches querendo elle toma-la pessoalmen- 
te, mas que nad consentia que elle subrogasse É 
sua pessoa outra qualquer, 

Regula o Governador por authoridade da Car. 
ta Regia de seis de Julho de 1771 para as ofh- 
cinas e serviço do Arsenal da Marinha um Gone, 
tra-Mestre de Calufates, um Mestre Policiro, um 
Mestre Ferreiro, doze Olficiaes de Ferreiro, vin- 
te Oficiaes de Palieiro, cento e vinte Officises de, 
Mancebos e Aprendizes de Carpinteiro de macha-, 
“do, dez Serradores, seis Tanoeiros,  Sincoenta, 
serventes do Arsenal e das embarcaçoens, um Pas 
trad da Galeota, oito. Marinheiros da primeira 
classe, seis ditos da segunda, seis Grumetes da 
primeira classe, quatro Mandadores de Carpintei- 
ros de machádo, dous, Mandadores de Calafates,, 
e trinta Officiaes dos Mancebos e Aprendizes de: 
Calafate. Manda pôr em execuçad o projecto de, 
fazer que o mar cinja 0 ambito do Castello pro- 
fundando-se o fosso para o desaltear do nivel do, 
mesmo Mar, e converte-lo em aquatico sem ex. 
planada nem estrada encoberta, e revestilo de mu- 
xo de pedra liada com cal. Escreve ao Tenente 
Coronel Valerio Correa Botelho de Andrade, Go-. 
vernador Frovisional do Rio Negro, ma data de 20 
de. Março remettendo-lhe o Alvará perpetuo de 
Suecessad de 12 de Dezembro de 1770 para que 
o faça cumprir: ordenando-lhe outro sim que en-. 
fregue o governo, de que se acha encarre ájo por 
elle, às Authoridades que pelo dito Alvará devem 
governar na falta, ausencia, qu impedimento dos, 
Governadores; € que depois se recolha à Capital 
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No dia seis de Setembro o Arcediago Manoel 
das Neves sagra a primeira pedra da nova Capel- 
la de Saô Joaô Baptista, que os Parochianos da. 
Sé movidos pela sua piedade e Religiao mandado” 
fundar segundo o debuxo de Antonio José Lande- 
no mesmo sitio da antiga. O Governador assiste a 
este acto com os Corpos Ecclesiastico, Militar, e 
Civil: e lança no alicerce varias moedas de oiro: 
e prata. 

Presta o Sargento-Mor Manoel da Gama Lobo 
de Almada nas mãós do Governador preito e ho- 
menagem 2ô Soberano pela Fortaleza de Macapá, 
que foi servido confiar-lhe. 


1772 — 780. 


Vigessimosegundo Governador e Capitao Gene- 
ral do Estado do Gran-Pará e Rio Negro Joaô 
Pereira Caldas, Alcaide- Mor e Commendador de 
Sao Mamede de 'Troviscoso da ordem de Christo, 
e Coronel de Cavaltária do Exercito de Portugal. 
O seu predecessor Fernando da Costa de Ataide 
Teive na Sala do Governo Municipal -da Cidade 
de Belem do Pará aos 21 de Novembro de 1772 
pa maô lhe depoes o bastaô, é desta maneira lhe 
faz entrega da jurisdicçaô que exercia. 

— Com este Governador assomou O Quinto Bispo 
do Pará om, Frei Joaó Evangelista Pereira da 
"Terceira Ordem de Saô Francisco: é&'o Coronel 
Joaquim "Finoco Valente, Governador da Capita- 
nia do Rio Negro. 

No dia 28 do referido mez faz-se a ceremoma 
da entrada publica e solemne do Bispo ; à qual as 
sistem Os dous Capitaens. Gencraes e q Governa- 
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dor do Rio Negro. Esta procissad, em “que 69 
moradores vivo os symbolos da Dignidade e Go. 
verno espiritual, he presenciada com O mais vivo 
contentamento publico por terem a dita de ja di- 
visarem um novo Pastor na Cadeira da Diecése: à 
qual esteve viuva de seu “Prelado por espaço de 
oito annos volvidos desde 15 de Agosto de 1764, 
em que falleceo o Quarto Bispo Dom Frei Joad 
de Sao José e Queiros no Convento de Sao Joag. 
do Ermo no Bispado do Porto, para onde o Moe 
barcha o mandára confinar. 

Uma Junta de Fazenda, e uma Contadoria rege 
pectiva, criadas pela Carta Regia de seis de Ju. 
lho de 1771, succedem .no dia dous de Janeiro 
(1773) á Provedoria dosiContos (a) suprimida nô 
(a) Era sujeita ao Conselho Ultramarino: e com 
punha-se de um Provedor dos Contos, que tambem 
servia de Vedor da Tropa, e vencia o ordenado 
amnual de 3508000 reis; de um Almoxarifo com 
808000 reis; de um Contador dos Contos com 
804000 reis; de um Escrivao dos Contos com 5080) 
geis; de um Escrivao da Fazenda com 1608009 
reis;e de um Meirinho da Fazenda com 18$009 
reis. O Contador dus Contos tinha por supplemento 
do ordenado as propinas de vinte alqueires de sal, 
e uma Resma de papel por unno: e por mez cen- 
to e quarenta Tainhas secas, um cesto de Tainhas 
de moura, e vinte Aparús de peixe de moguem, 
«Is propinas do Abnoxarife era vinte alqueires de 
sul por anno: e mensalmente conto e sessenta Tai. 
pghas secas, e um Cesto de Tainhas de moura. É. 
as do Escrivao da Fazenda vinte alqueires de sal, 
ema Resmna de papel annualmente: e um Cesly de 
E Ep , a p: se" ds e 
dainhas de moura por mex. «À ticpartiçãó dos vira 
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Mestmo Real Diploma pelo justo e necessario mo- 
tivo das inveteradas desordens, que caracterisárad 
fle pessima a sua administraçaô nos negocios con- 
ternentes ás Rendas e Despesas do Estado. 

O Corpo desta Junta consta do Governador Presi- | 
dente della; de um Escrivao (a) da Receita é Despe- 
sa do 'Thesouro; de um Thesoureiro, de um Procus 
tador da Coroa e Fazenda; do Ouvidor Corregedor 
da Comarca, do Juiz de Fora da Cidade, é do In 
tendente da Marinha e Armazens Reaes. A Conta- 
doria compoem-se de um Contador;(b) de um. 
Primeiro Escripturario; de seis Segundos Escrip- 
turarios; de quatro Amanuenses; de seis Pratica 
tes; de um Porteiro da Junta da Fazenda; de um: 
Contivuo. da mesma; e de um Moço, que tambem 
serve de Correio. 

“Compete á Junta todu a jurisdicçao: voluntaria 
e àaô Juizo dos Feitos da Coroa e Fazenda a juris+ 
dicçao contenciosa na forma das Leis de 22 de 
re q e pi pe ri mp ma mma ti ma 
mazens era annexa ao Provedor dos Contos, e sus 
bordinada wo Conselho da Fázendu.. 

(a) Tem a ordinaria annual de 9008000 reis: o 
Thezoureiro 5008000 reis: e o Procurador da Cos 
roa e Fazenda 2408000 reis, e de propina 798200. 
A percepção das indicadas quantias he nus terças. 
do anno: ê 

(b) Percebe a Os dinaria: annual de 4508000 reis, 
e a propina de 798200, que pertencia ab Contas 
dor dos Contos por Provisao de 10 de Pevereiro 
de 1733: 0 Primeiro. Escripturario vence g008000. 
reis; cada um dos seis Segundos Escriplurarios 
1808000: cada um dos quatro Amtnvenses 144 8000: 
cada um dos seis Praticantes. [2080007 0 Porteiro 
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tivamente áiMesa da Junta a expediças de todos 
- 98 negocios toncernentes á Administraçad, Arre- 
cadaçao, e Distribuição da Fazenda, observando 
tanto as Leis, que regulad o theor do ingresso das 
Rendas quer sejaô de Transacçoens quer dos Sub- 
sidios e da Alfamlega, Contratos, Arrendamentos, 
e outros Reditos, como as que prescrevem a for- 
malidade segundo a qual pelo Cofre se deve pa- 
gar todas as despesas do Corpo politico do Esta- 
do para que sad deputados os Rendimentos. Pero 
tence-lhe igualmente verificar o Saldo dos Balan- 
gos e das Tubellas annuaes com o Saldo colligi- 
do dos Livros da Receita e Despesa do Thesous 
To: e se no Cofre existe toda a somma de dinhei- 
fo conforme a affirmação Arithmetica dos Balan- 
ços, que os Livros permittem. Nestes Balanços 
sao descriptas mui especificadamente as Rendas é 
as [espesas, que tem entrada e sahida pela 
Caixa. E nas Tabellas inscreve-se toda a Recei- 
ta e Despesa, declarando-se compendiadamente 
quanto á primeira com distinçaoó de cada um dos 
seus Artigos a importancia annual, e a somma dó. 
que entra por cada Artigo no anno, e o que fica 
em divida de cada um assim cobravel como em 
execuçao ou solida; e quanto á segunda o orçãs 
mento da importancia annual de cada Artigo dis- 
tinctamente, o que se dispende ou paga no anno, 
por cada Artigo, e o que efectivamente se fica 
devendo. He nesta Tabella das reducçoens da: Con: 
ta Geral que se deve addicionar consideraçoens 
economicas ou para o melhoramento da Receita 
conforme as urgencias do Estado sem notavel gras 
“ Yame dos Povos, ou-para: sulfocar qualquer dese 
pesa inutil, ou finalmente para a mais facil. e su» 


e o, 
Dezembro : 1761. Tambem toca túnica é priva- 
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Os Empregos da Contadoria, segundo “o Regi 
mento da sua Instituição destinao-se 4 prompta exe 
pediçao dos negocios pertencentes ao seu expedie 
ente, e á escripturaçao. das Contas da Fazenda 
debaixo das ordens do Contador. A escripturaçao 
e formulas de comptabilidade saô as mercantis por 
Partidas dobradas : cuja escripturaçao sem duvida 
he a mais isenta de erros e de razoens ilusivas, 
e a mais breve para o maneio de grandes som- 
mas. 

Nos primeiros assentos da referida Junta estas 
beleceo-se o methodo de Arrecadaçad; é criárad- 
se o lugar de Intendente da Marinha e Armazens 
Reaes e Vedor da Tropa regulando-se para. isso 
pelo Alvará de tres de Março de 1770, que criou 
um para o Arsenal da Bahia, e duas Provedorias, 
uma da Fortaleza de Macapá cujo pessoal consta 
de um Provedor Commissario, (a) de um Almoxa- 
rife dos Armazens, de um Escrivad dos mesmos 
e do Ponto dos Operarios, e de um Fiel; e a qu» 
tia da Capitania do Rio Negro composta do Ous 
vilor (b) da Comarca ja Provedor por Decreto de 
30 de Junho de 1759, de um Escrivad que tam: 
—— ge me me e 2 o mem 
(a) Deo-se-lhe o ordenado annual de 1008000 re- 
is: ad Almoxarife 208000: aô Escrivao SO$O00; é 


ao Fiel 608000. 


(b) Tem 6008000 reis de ordenado, e 1688570 de 
de ajuda de custo pela Provisaõ do Conselho Uls 
tramarino de 2 de Julho de 1759 em consideraçaã 
da falta de emolumentos. O Escrivad vence 1338000 
o Escripturario Ajudante 508000: e o «Llmoxaria 
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bem serve de Coniidde de um Escripturario Au 
judante, e de um Almoxarife. 

* Declara o Governador 4 Camera da Capital e 
ao Governador do Rio Negro que o Soberano 
pelo seu Real Decreto de 20 de Agosto de 1772 
constituio independente do Governo do Pará o do 
Maranhao dando a este um Governador e Capi- 
taô General; e mandou que o Governador do Pa. 
rá assinale a zona que deve discriminar uma Ca- 
Pitania da outra. 'Em virtude desta determinação 
elle designa o rio Turiassá para linha de demar- 
Caçao dos respectivos territorios do Pará e Ma- 
Fanhaô; devendo-se entender isto meramente quan. 
to aô Governo secular, pois que no pertencente 
ao Ecclesiastico toca aô Monarcha depois de in- 
formado legitimar a linha divisoria do Bispado pe- 
Jo rio Gurupi lançada em Provisaô de dous de 
Maio de 1758 pelo Bispo Dom Frei Miguel de 
Bulhoens. E que do lado da Capitania de Goiaz 
termina o territorio Civil do Pará na cachoeira no- 
minada ,,o Séco do Curuá,, que marca a sepa- 
raçao das duas Capitanias, e que jaz entre a ca- 
choeira de Santo Antonio e as Tres barras forma- 
das por duas ilhas: mas que a Diecése passava 
alem, e comprehendia o districto da "reguezia da 
Natividade nas Minas de Sao Felix. 'Sobmette os 
Regimentos de Infanteria ao Regulamento Militar 
de 18 de Fevereiro de 1763, resumo da Constitu- 
içaô Militar da Prussia, que em Portugal o habil 
Marechal General Conde de Lippe dera às Tro- 
pas Portuguezas por Lei e norpia, mudando intei- 
ramente a sua antiga Constituição Militar pela a- 
dopçao dos principios da 'Pactica Prussiana. Ex- 
pede para a Camera uma copia do Alvará com 


força de Lei de 10 de Novembro de 1772 que 


manda deduzir de cada cabeca de gado: boving: 
uma pataca para o subsidio litterario. asa 
Passa o Bispo a residir na parte mais nova do 
Convento, que foi dos Padres Jesuitas; em. vir=- 
tude da ordem Regia expedida á vista da conta: 
dada ad Ministerio pelo Governador Fernando da; 
Costa de Ataide Teive: o qual informou que tens 
do a Carta Regia de 11 de Junho de 1761 man 
dado estabelecer no dito Convento um Collegio: 
de Nobres, e que se désse para o seu uso a bi- 
vraria do mesmo Consemtofe todos os livros dise, 
persos e Livraria das Casas que os mencionados: 
Regulares tiverad na Villa da: Vigia: e que nad: 
se tendo realizado o novo Collegio porque os mos; 
radores naó mostráraô o interesse que deviad pas: 
tentear à vista de um estabelecimento, que tanta: 
podia conspirar para a boa educaçao de seus fic 
lhos: lhe parecia conveniente destinar aquella gran-' 
de casa para residencia dos Bispos, cessando por 
este modo a despesa, que fazia o Cofre publico: 
com o aluguer daquella em que elles assistiaõ. 
Remette o Governador em Outubro ad  Escri-: 
vao Deputado da Junta da Fazenda a Provisad, 
do Erario de 9 de Julho de 1773, que authoriza 
o methodo de arrecadaçad, e os lugares criados 
pela mesma Junta. Organisa, instrue, e disciplina: 
[1774] uma Guarda de Cavallaria de dous Offi-: 
ciaes, cinco Officiaes Inferiores, e quarenta Sol-, 
dados: os quaes todos sao praças dos Regimentos: 
de Infanteria, e por elles mesmos recebem os sal» 
dos. Ergue-lhe Quartel proprio no largo de Pa- 
lacio junto à boca da rua formosa vulgarmente; 
conhecida pelo nome do Paixaô, appellido do 'Thes, 
soureiro Geral dos Indios, que nella habitava. Cons: 
cede ad Governador de Macapá a qonstruoçao; AB: 


“uma Hospital (a) no lido da Ribeira das canoas que 
lhe -pedio fundado na benevolencia e conceitos 
que lhe merecia, 

Ergue a Companhia de Commercio no Lugar 
da “Fabatinga, ultimo termo occidental da Capitas 
nia no Amazonas, uma Casa e Armazens, tudo 
de tecto de telha, para tramar negocios mais ims 
mediatamente com os habitantes d aquelas. partesy 
-e-com os Hespanhoes 

Erige-se uma Ermida consagrada a Nossa Ses 
mhora da Nazareth na estrada do Utinga, Enges 
nho fundado por 'Theodoreto Soares na margem 
“direita do Igarapé Murtucú; cuja Ermida se acha 
ma distancia de “trezentas e noventa e seis braças, 
«do Largo da Polvora no mesmo sitio, em que vis 
iveo um homem pardo chamado Placido, unico mo 
vador daquele lugar, e que venerava dentro da 
sua casa palhaça a Imagem da Senhora da men- 
cionada invocaçai-em uma especie de armario en- 
feitado ; e aonde em certo dia de cada semana al- 
guns devotos hiaô rezar, e depor offertas de cê- 
ra. Depois do fallecimento deste homem passou a 
Imagem para o dominio de um Antonio Agostinho, 
cuja devoçao desejosa. de lhe dar um Santuario; 
decente poz diligencia e conseguio da Religiao e 
Piedade de algumas pessoas à sobredita ereçaõ, 
fazendo-lhe um largo quadrilatero de setenta e 
quatro braçtassde longor. Desde então à estrada 
assume o nome da Nazareth. ) 

Visita o Governador (1775) a Villa e Fortaleza! 

(a) Importou esta obra à Fazenda Real 3:5785273, 
reis alem de 2358352, valor dos mantimentos e, 
jornaes de vinte e cinco Indianos, que cortároo as 
madeiras. ) h i 


poco po PROSA 
de Macapá. Entre os obsequios urbanos, que cony 
elle pratica o Governador da Fortaleza, teve lo- 
gar distincto o Theatrinho, que para este festejo 
foi erguido debaixo de excellente disposiçad e a- 
ceio, e que assás lhe agradou: | Vê as Villas de 
Mazagao. e Vistosa da Madre de Deos. Volve à 
Cidade. Diffunde pelos Lavradores e Povoados In- 
dianos melhor planta de arroz; e anima a induse 
tria rural, Encarrega a Antonio José Lande o de- 
senho e a erecçad de um pequeno 'Fheatro bem 
ordenado junto aó lado oriental do Jardim do Pa- 
Jacio : e expressa -lhe nesse momento: que nisto 
espera ver a mesma actividade e intelligencia, 
que sempre tem: manifestado no: desempenho das 
difficeis obrigaçoens inherentes a un Architecto. 
“Aprehende (1776) a Colonia, que se estava edifi- 
cando no Rio Branco de ordem de Dom Manoel 
Centurion Guerrero de Torres, Governador e Com- 
mandante General da Provincia da Guyana e No- 
vas Povoaçoens do: Alto e Baixo Orinoco; o: qual 
traçava apoderar-se do Rio Branco com: o mesmo 
incessante: espirito: de usurpaçao, que praticara no 
Rio Negro Dom José Iturriaga em 1759. Da con- 
ta deste successo à El-Rei. 


1777— 1816: 


Reinado de Dona Maria Í. e sew Augnsto Tio 
e Marido Dom Pedro 1. que ella associa «ó 
"Fhrono. Esta Administraçaô publica conjuneta co- 
meça em 24 de Feverciro de 1777, em que pas- 
gou da mortal existencia á que he eterna a sia- 
gestade Augusta de El-Rei Dom José |. de gro 
riosa Memoria, Pai da Reinante. 

Concluida a obra da Capella de Saô Joao Ba- 


[293] ; 
ptista trata-se da sua sagraçaô no dia 23 de Jg- 
nho: e no subsequente dá-se principio aô uso é 
exercicio das funçoens do alto ministerio do Sa- 
cerdocio celebrando-se a primeira Missa solenne 
com assistencia do Governador. Na noite da Ves- 
pera acenderaóô-se fogos de prazer e vistas, que 
foraô operados debaixo da direcçao do Tenente 
Coronel Theodosio Constantino de Chermont. 

“Transmitte o Governador á Camera no primei. 
ro de Agosto (1777) o melancolico annuncio de ter 
fallecido El-Rei Dom José I. com a constancia 
propria da sua alma, e com a resignaçao de um 
verdadeiro Catholico: e reflecte que aôs habitan- 
tes do Gran-Pará compete deplorar taô magna 
perda: legrimas devem correr dos seus olhos, que 
exprimao a sua gratidao e o grão de sensibilidade, 
que podem excitar na sua alma tados beneficios 
politicos no sempre Memoravel Reinado de taô 
providente Soberano; e pelos quaes lhe devem 
tributar eternamente os mais vivos sinaes de sin- 
cero reconhecimento porque todos saô dignos de 
memoria alta, indelevel, doce, inestimavel, Escre- 
ve em doze de Setembro à mesma Camera para 
que se trate de festejar a subida da Rainha aô 
Throno. 

No dia 21 de Setembro o Governo Municipal 
em consequencia da participaçao de haver sido ac- 
clamada no dia treze de Maio de 1777 Rainha Fi- 
delissima a Augusta Maria É. digna filha de taó 
grande Pai celebra a Real ceremonia da sua Ae 
clamaçao na varanda mui decente no irterno e no 
proppedto: que mandou construir junto aó lanço 
longitudinal da fachada do Paço do Concelho : ten- 
do no dia antecedente annunciado a representaçaõ 
deste Acto solemne e magestoso com a possivel 
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- rútilante pompa. 

- Publica o Governador [1778] a extincçaô da: 
Companhia de Conimercio determinada pela Pro- 
visao Regia de 25 de Fevereiro de 1778; e “a “cri- 
açao de uma Junta de Administraçad dos fundos. 
da supprimida Companhia para liquidar as contas 
dos Accionistas, 

- Com vinte e dous annos é sete mezes de dura- 
çaô foi dissolvida a Companhia ou porque a sua, 
gerencia nao realizasse as vistas da Authoridade- 
Suprenia, que a fundou debaixo da sua protec- 
o e com Os necessarios privilegios, irrogando- 
he o augiiento da cultura e dos estubelecimen 
tos publicos do Pará como objecto fundamental 
da instituição, ou porque os Ministros do: poder. 
Soberano não a julgárao conveniente ao systema dá 
sua administração, Como quer que fosse nao ha. 
argumento algum capaz de lançar a minima som- 
bra de duvida sobre a verdade de haver cfféitu-. 
ado 'a Conipanhia todas as despesas do seu ins- 
tituto; é mettido no Pará doze mil quinhentos “e 
oitenta e sete escravos Africanos: 'e sea maio-. 
ria destes foi exportada para Mato Grosso deo 
causa a isso a falta de compradores locaes. Te 
igualmente sem tropeço algum de duvida que até 
“hoje se conservão abertas nos Livros as respec-- 
tivas complitaçõens mercantis: e que por “conse-- 
uilite os Accionistas estaô despossuidos de uma. 
parte dos cabedaes, que constituirao "bolsa com» 
mum:e que a Agricultura e o Commercio do Pará 
“por meio desta instituição snrdíraS damesquinhoz 
“e definihaneénto, em que jaziao, vindo em fim ia 
medrar com cabedal e creúito. De éntaôd para o 
distite cresceo o numero dos Lavradores e dos 
“Negódiantes: atirada dos generos commerciaes'ttz 


te mais apparente nas Praças de Lisboa-e Porto: 
e se o Commercio naó avançou como devia e podia 
tambem pad declinou. Neste mesmo amno da abo- 
liçao “da FU ompanhiaverad «tao copiosos os plantios 
“lo arroz “que'nas terras de Macapá aondeiha menos 
“Indianos e poucos escravos abraçou «quarenta: paul 
“alqueires a colheita “desta planta. y 
Manda o Governador (1779) terraplenar o Lar-. 
“go do -Pálaeio “da -sua residencia para: desvanecer 
“os Jenteiros“do lado: oriental; e praticar um meá - 
“40 soterraneo de vasad para 'uma parte «as aguas 
'do 'Piri que venha sahir aoimarspeto lado oceiden-» 
4alvda-Casavto Haver do Peso atravessando «o di- 
to lergo.”Renóva-os Qliagtaiss dos: dous sRegimen- 
“tos de Erfanteria edificando umantonga icasa-ster- 
rea; da qual todo o lauço sda frente cingido de um 
“póyal, aque chamas sapata; hecuma valpendrada 
“de curta largura sostida: em esteios de Acapiúies- 
«quadtiados, que servem de pilares. 4Diz cem! QRi- 
“cio endereçado 'á' Camera que para nad (ficarem 
“pura espectilaçao o seu pensamento cde afleiçoyr 
“um largo, em que os "Regimentos tenhrô a sus 
“parada particular, determina Ahe oque compreumas 
“sete-pequenas casas terreas e dous chaús frontes- 
ros: aós: (Quarteis, ;precedendo «avaliação (a)ena: for- 
ma do costume, e faça pagamento sacado do di- 
nheiro do Imposto “de meio uical da carne do A- 
cougue deputado para as obras dos Quarteis. Der- 
“rúba as róferidas casas: esvaece os profundos al. 
“gares e ailagadiços, «depositos de aguas e ode ou- 
“tras materias de -emanaçoens de scorrupto odor:. e 
destarte: forma: um Járgo c«desempeçadose apto ds | 
- Teunioens regulares ida Propa tando para a sua 
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instrucçad, como para o estabelecimento de Revis:. 
tas e Inspecçoens. Communica à Camera é a0 Go- 
vernador do Rio Negro o Tratado de Santo ll 
defonso de 1778 ultimamente concluido entre Por- 
tugal e Hespanha; o qual terminou a guerra, que 
se achava acêsa no Brazil desde 1774 entre am- 
bas as potencias, cedendo Portugal à Hespanha 
toda a margem septentrional do Rio da Prata com 
a Ilha de Saô Gabriel e a Colonia do Sacramene 
to, as has de Amnobom e Fernando Pó no Gol. 
fo de Guiné, e recebendo em troca uma parte do 
Paraguay jacente a Leste do Uraguay: e deixou 
subsistir o estipulado no Tratado de 1750 sobre 
a nova e definitiva regulação de confins no Gran- 
Pará. Dirige em 29 de Fevereiro (1780) ao Mi- 
nisterio uma Representaçaôd feita por alguus Cida- 
daús requerendo providencia á cerca de se ad. 
mittir na Camera da Capital do Estado para Ve- 
readores, Procuradores, e Almotacés, pessoas, 
que naô se mostraôd dignas destes e outros em- 
pregos sociaes. Remette aôs Prelados das Ordens 
Regulares o transumpto da Ordem Regia, que 
prescreve que nos Mosteiros se ensine gratuita- 
mente os duferentes ramos da Litteratura classica, 
e mesmo que hajaô Escolas primarias, 


| 17801788, 


Vigessimoterceiro Governador e Capitad-Gene- 
rol do Gran-Pará e Rio Negro José de Napoles 
Tello de Menezes, Cayalleiro da Drdem de Chris- 
to, e Tenente de Cavallaria da Praça de Almei-» 
da. Celebra-se a sua installaçaô neste emprego 
na Sala da Vereaçao da pop do Estado, ane 
de elle do seu antecessor Joao Pereira Caldas 


tecebe- o bastas, e o investido ná jurisdicçad 
do cargo aós quatro: de Março de 1780. 

+ Dá o Governador aô seu predecessor a Carta 
Regia de sete de Janeiro de 1750, e outros des- 
pachos mais da mesmá data: nos quaes elle he 
nomeado Governador e Capitao-General de Ma- 
to Grosso, e Plemipotenciario e Commandante 
Geral da Expediçad das Demarcaçoens, que se- 
gundo o Tratado do primeiro de Outubro de 
1777 deve trabalhar no Rio Negroce Mato Gros- 
so sobre a regulaçao dos terminos das possesso- 
ens das Monarchias Portugueza e Hespanhola na 
America equinocial. 

Para a execuçao desta importantissima diligen- 
eia à Corte mandow pôr effectivamente em acti- 
vidade todos os meios conducentes ásma concln- 
sao a fim de que césse de uma vez o fervor das 
reiteradas tentativas dos Castelhanos para em- 
polgarem territorios pertencentes aô dominio do 
Luso Sceptro. 

O mesmo Navio, em que veio o Governador, 
conduzio os Astronomos e Geografos enviados 
pelo Soberano para assinalar a linha de demar- 
caçao do respectivo: território, e prevenir quanto 
for possivel toda a futura contestaçaôd, que em 
si naô involva uma evidente infracção do Trata- 
do ultimamente concluido entre ambas as Potencias. 

Em consequencia destas ordens aprompfa-se o 
General Plenipotenciario para a sua Commissao. 
Nomeia o Tenente Coronel de Artilheria Theo. 
dosio Constantino de Chermont Commissario Su. 
balterno das Demarcaçoens: manda fabricar na 
Vila de Borba e na de Ega [a] os aposentos pas 


Des an 
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(a) Está plantada em terreny fucibvde ensopar- 


ma agásalho das Partidas de Demáreação: e parta 
para a Villa de Barcellos: Capital do Rio Negro 
«com toda a Expediçad, que se compoem do Com- 
nússario Subalterno, de cinco Engenheiros, de 
«quatro Astronomos, de um Secretario, de um Proc 
vedor e Officines da Provedoria, e de duzentos 
homens separados dus Regimentos: de Irfanteria. 

Envia o Governador á Camera uma Provisão 
do Regio Erario de 8 de Novembro de 1779; 
que manda dar emólumentos zo Juiz de Fora da 
Cidade e da AHandega: e ad Escrivad da Mesa 
trrande, que tambem servo de Jiscrivao da Res 
ceita do '"Thesoureiro da Alfandega, alem da gras 
tificaçao anual cento e trinta reis por cada des- 
pacho que lavrar de entrada ou de sahida, e 
sete mil e quarenta veis pelas quatro visitas dog 
Navios, a da entrada e descarga, a de prompto 
a receber, e prómpto a partir: e ao Meirinho da 
AMandega à quantia de cinco mil duzentos e oi- 
tenta reis pelas quatro visitas, conservando-se a 
propina paga pelo Pesqueiro da Ilha Grande de 
Soannes ua forma da Provisaó de 11 de Agosto . 
de 1758. | 
“—— Organisa o General Plenipotenciario na Villa de 
Barcellos [a] às duas Partidas de Demarcaçad 
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se com as chuvas, e pouco prominente & praia orie 
entul da larga foz do vio Pefe, que desemboca'na 
margem ustral do «Amazonas acima da boca do 
Sitio Negro noventa e tres tegoas. | ro A 

AVula de Borba está assentada sobre terra 
olta e ptana da margem direitas ou oriental do 
feio Madeira distante da foz deste 'rio obra ide 
minte e seis legoas: 


4a) daz na mungem austral do Rio Negro 
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wremerádas Terceira e Quarta sezundo as; Enstriuc-" 
goens do (inbinete, Real, que davad as denominas 
coens de Primeira e Segunda ás dos Astronomos 
er Geografos nomeados, para a execução, de igual 
diligencia no Meio-dia do. Brazil: a Terceira par 
ra operar em Mato Grosso composta dos, Enge- 
nheiros Ricardo Franco de Almeida Serra e Joa- 
quim José Ferreira, e dos Astronomos. Autanio 
Vires da Silva Pontes e Francisco José de A Imei, 
da e Lacerda: e a Quarta para trabalhar no Rio 

egro formada do Commissario Chermont, dos 
Engenheiros Henvique Joao Wilckens, Euze big 
Antonio de Ribeiros, Pedro Alexandrino Pinto de 
Souza, e dos Astronamos José. Simoens. de Car: 
valho e José Joaquim Victorio da Costa. Edifica 
(1781) um Palacio para a sua habitaçaó, e do Ou- 
vidor Corregedor e do Vigario Geral, porque acha 
ter pouca commollidade o Hospiício da Corpora- 
çao de Santo Elias chamado Palacete desde que 
servio de residencia aô Governador Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado quando alli esteve pa- 
fa as conferencias das primeiras Demarcaçoens, q 
«qual se contentou com elle, e somente cuidou de 
construir um bom Quartel para os Militares, um 
Armazem Real, uma Olaria, uma Ponte de madei- 
ra destinada á melhor passagem da colina, em que 
Jaz a Villa, para a colina da Igreja Matriz, um ex 
cellente caes tambem de madeira, e uns grandes 
edificios de uma Ribeira de canoas na aba do vis- 
toso e placido porta. 
em valle pantanoso entre dous combros: enja dis- 
dancia geografica ad ponto, em que este ria se a- 
germara com o Amazonas, he de oitenta e cingo 
degoas. 


” 
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À estas obras addicionou o General Plenipoten» 
ciario uma Casa para a tecedura de panuos de 
algodao. 

Levanta o Governador tres Legares: o primei- 
ro denominado Sad Bernardo da Pederneira na 
margem esquerda do Tocantins acima de Baiaô 
tres dias de voga moderada; tendo entre si e o re» 
ferido Lugar o Paranâmiri: o segundo na margem 
direita do Fapajós quast defronte daf Vila de Pi- 
nhel com duzentos visinhos, a que déo o nome de 
Aveiro: e o terceiro com a denominaçao de Nos- 
sa Senhora do Soccorro no mesmo sitio, em que 
desde muito tempo se achava postado um Pilotô 
Pratico da Barra e estabelecida uma Vigia, que 
tiiha por objecto expedir os avisos, que ao Gos 
verno se deviaô dar dos Navios, que apparecessem 
á vista d'aquella Costa, e evitar a fuga em canos 
as para o Maranhao. O dito sitio ainda guarda o 
nome de Salinas (a) pelas que alli possuio a Fa- 
zenda Real: as quaes naô produziao sal de boa 
qualidade talvez por falta de bons Marmoteiros, 
nem o davao em grande quantidade, pois que só 
no anuo de 1750 he que se conseguio o maior nu 
mero; que nao transcendeo mil e duzentos aquele 
res. a 

Apresenta-se na Villa de Ega a Quarta Parti 
da Hespeonhola com o seu Commissario, Dom ita- 


PD a a sed ndo cascas À 


(a) He districto sujeito à jurisdicçao da Vilia de 
Cintra. 4 bahia, sobre cujo oureta elle esti, tens 


de largura pouco mais de um quarto de legoa: O 


seu fundo he arenoso e aparcelludo: tem tres hor 
cas com canaes de pouca aliura, a primemna he q 
do Igarapé Sao Paulo, «a segunda do Iguruné Irine 
deua, e u terceira a do Igarapé Meramuipio. 


[801] 
mon Garcia de Lead e Piçarro, Governador de 
Mainas : de cuja Provincia entrárao na do Rio Nes 
gro pela Tabatinga, ultima das terras do Amazo- 
nas aô seu Occidente. (a) 

Visitao o Rio Branco o Engenheiro Ricardo 
Franco de Almeida Serra e o Astronomo Antonio 
Pires da Silva Pontes. Formas o Mapa deste rio 
e dos seus collateraes : notando uma communica- 
çaô das campinas do Rio Branco para o rio Re- 
punuri: a qual consiste em subir o rio Mahú, é 
passar deste aó-rio Pirara, e deste por terra transi- 
tar doze legoas para chegar aô rio Repunuri, e 
P aqui ás campinas. 

Ergue-se no dia cinco de Julho um Padraô na 
margem austral da parte superior do Amazonas 
chamada Solimvens em distancia de mil oito cen- 
tas setenta e cinco bracas a Leste da garganta do 
rio Javari por naô haver outro terreno mais imme- 
diato capaz de collocaçad para este monumento. 
O- seu verdadeiro logar he no alvco da garganta 
do Javari situada a quatro grãos dezesete nrinutos 
e trinta segundos meridionaes, é trezentos e oito 

rios, seis minutos e trinta segundos orientaes 
à Ilha do Ferro. Praticou-se assim este assento 
por causa da irregular undaçao do Javari naô per- 
mittir que o Padraô fossel collocade: com firme re. 
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(4) À primeira vez que estes Hespanhoes fôra 
à Igreja achárao objecto de admiração em um Or- 
£90 feito por um Curioso com canudos de Taboca: 
a cujo som as Indianas cantarao a Missa com al- 
guns indícios de genio armonico. Isto praticavao 
ellas em todos os Domingos e Dias Santos, e nos 
sabados cantuvao os Psalmos, Hymnos, e Antifo- 
mas das Completas, 


Baçad “as pontos eme cs da esfera dominante 
nesta demarcação : pois ficarixo invertidos os los 
gares tas 'inscripçoens do Padrao se a-de Portue 
gal defrontasse com a parte merillionál, eade 
Hespanha com 'a “parte septentrional, em razão da 
diferente undaçad, que orio traz. “E assim para 
evitar esta desconfórmiidade se attendeo uvicamens 
te'á vêa dorio, e se assentou o Padrao olhando 
a inséripçao de Portugal para a parte interior do. 
Fo no rumo de Es-sueste, e à de 'Hesparha pas 
taa parte superior no opposto tumo de Ves-Nos 
focste, “As inscripçõen's sao ' do 'theor seguinte: 


Para fututa memoria 


Na Fronteira do Estado do Gran- Pará: 

“e Maranhao, “e da Real Audiencia 

de Quito no Vice-Reinado de Santa 

Fé; 
3 “Nos gloriosos Reinados 


Da 'Muito Alta, Poderosa, e Augusta 
Rainha Fidelissima 


“De Portugal e Algarve 


“A Senhora Dona Maria L. e do 
Senhor Dom Pedro HI. 
“E do Muito Alto, Poderoso, e Augusto 
“Rei Catholico 

Das Hesporhas e das Indias 

O Senhor Dom Carlos IL. 


“ "Estes 'Padroens eraó de pão, (a) e de figura pi- 
(a) Haviao outros -de marmore, que nao fôrao 
nlçudos por causa «du dificuldade do transporte 
nos Igarupésepor terra. Tambem erao piramidaes: 
tinhao sobre «a cimalha a Cruz de Christo, e na 
frente da piramide logo abaixo da emalha as Are 
mas Portuguezas, e por baixo destas a epigra 
phe. Fipe sd 
Sub 
Joanne 'V. 
Lusitenorum 
Rege 
Pideélissimo. 


Sah 
Ferdinando VT, 
Hispania 
“Rege 
Catholico. 


E na'base 


No-perfil lateral da piramide 


Ex Pactis 
Finium Re- 
gundorum 
Conventis 
Madriti 
ddib. Janvar, 
IM A, COMES 
E-na base 
Justitia 
Et Pax 
Osculute 
“Sun, é 
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ramidal: tinhao quarenta SM palmos de altura 
incluso o engradamento. Fôrao delineados pelo 
Major o cp Eusebio Antonio de Eibeiros. 

A embocadura do Javari acha-se na direcçao 
do rumo Suduéste: e a sua navegação he com» 
mum ás duas Monarquias da embocadura para ci- 
ma até aô Marco que deve ser fixado na margem 
oriental e na direcçao verdadeira de Leste- oeste 
limite deste lado tirado do ponto medio (a) do Rio 
Madeira na forma do Artigo onze do Tratado de 1777 
ratificado em dez de Outubro do mesmo anno: é 
do referido Marco para cima he privativa a na- 
vegaçaS aôs Hespanhoes. 

He rendiio o Commissario Hespanhol Dom Ra. 
mon Garcia por Dom Francisco Requena Herre- 
ra, Tenente Coronel de Infanteria, Engenheiro 
Ordinario dos Exercitos de Sua Magestade Ca- 
tholica, Praças e Fronteiras, Governador de Mai- 
nas, e das de Quixos e Macas. 

—  Assenta-se em 16 de Setembro na ponta occie 
dental da boca do canal Auatiparaná, que tem 
cento e trinta braças de largura e oito de profun- 
didade na vêa d'agua, um Padraô sobre um en- 
gradamento para o eximir das maiores enchentes, 
as quaes naô ultrapassavao a raiz do pedestal, 
mas cobriaô todo o engradamento. O dito canal 
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(a) Segundo a condiçao de que us estabelecimen- 
tos, que estavaõ feitos, deviao ficar salvos, o dito 
ponto medio do Madeira deve ser no intervalo 
das duas cachoeiras Morrinhos e Salto do Theo- 
tonio, porque nesta se tinha plantado a Povoaçaõ 
de Santa Roza no anno de V728: a cujo ponto 
medio corresponde a latitude meridional de nove 


grãos e trinta e cinco minulgs. 
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he a communicaçao mais acsidenta] do Japurá pas 
ra o Amazonas pela margem contigua á septentri- 
onal do mesmo Amazonas. O Padraô devia ser 
alçado em uma e outra margem da boca do dito 
canal na conformidade dos Artigos VE e XIII. do 
ja mencionado "Tratado Preliminar de Paz-e Limi- 
tes do anno de 1777: porem naô poude assim 
executar-se pela razao de que na margem ops 
posta naô se achou terreno solido e firme por ser 
aquella parte do continente sujeita naturalmente 
a desmoronamento: perennal; qualidade que o vul- 
go denota com a expressaó,, de terras cahidas,, . 
Eis a razaôd porque se collocou um só PadraG 
na dita ponta occidental, e nella se escolheo a 
parte melhor e mais sobranceira aô Amazonas 
tanto da banda superior, como da inferior. 

A posição astronomica do referido canal Aua- 
tiparaná boca mais occidental do Japurá he o pa- 
rallelo austral dous grãos trinta e um mínutos cor= 
tado pelo meridiano trezentos e dez grãos e de- 
zenove minutos orientaes á [lha do Ferro. 

- margem occidental do Japurá he toda da di. 
visaô da Hespanha; e a oriental he toda de Por. 
tugal até aó Padrao de que ja se tratou: a nave- 
gaçad he commum ás duas Nacoens até ao Pa- 
draô, e deste para cima he privativa à Hespanho, 

Suspende o Governador no primeiro de Dezem- 
bro das funçoens de Magistrado, e prende no 
Forte de Sao Pedro Nolasco ao Juiz de Fora da 
Cidade o Bacharel José Justiniano de Oliveira 
Peixoto pelas suas multiplicadas e repetidas de- 
sordens, injustiças e maquinaçoens, que dinrha- 
mente tem praticado, renovado, e reproduzido co- 
mo Hydra insaciavel de iniquidades, sem o repre. 
sar em tantos desatinos criminosos os Óflicios ad- 


msonitorios, qhe lhe: dirigia sobre o exercicio: dá 
cargo: e por isso se vio precisado a usar contra 
elle da Carta Regia de 16 de Setembro de 1779! 
Erige em Fevereiro [1782] o Logar de: Penacos 
va abaixo do Igarapé de Una com gente collecti= 
cia da classe dos Índios e homens de-côr de mixta 
qualidade e mulheres de prazer de facil: colheita 
o mesmo sitio em que teve existencia a antiga 
Alea de nome igial aô do referido igarapé. Ten» 
do em vista o commercio é 6 resgate de oiro de 
Goiaz e Cuiubá manda plantar no rio Tocantins 
em uma situaçad agradavel da margem esquerda 
superior á de Saô Bernardo da Pederneira, e ima 
ferior à primeira cachoeira nomeada Tapaiunacoára, 
em Lugar denominado Alcobaça e amnexo a elle 
um Forte de fachina com o nome de Nossa Ses 
rhora da Nazareth, é artilhado de seis peças de 
calibre menor que ó mediano para evitar os exe 
travios do oiro e as fugas dos escravos de Came: 
tás desviar os Indigeras alpestres Timbira, Carajá, 
Apinagé, (Gaviad , habitadores Paquellas mars 
gens, de tentarem aggressoens sobre as canoas; 
e refocillar ós individuos que emprehenderem tag 
frdigosa navegação atravez de um vasto é desa» 
hrido deserto. Trata de animar por meio da per 
suasao os Commerciantes para travarem megocio 
pelo Tocantins e Araguaia com os moradores das 
ditas terras mineiras, assegurando-lhes que o seu 
cuidado he e será sempre facilitar os meios de em- 
prehender aquella navegaçao proveitosa; pela qual 
se póde augmentar o trato mercantil, que he 6 
emico seguro Paládion em que funda a esperança 
dos seus fados esta miseravel Troia. ' Participa a6 
Governador de Macapá o Sargento-Mor Manoel 
da Game que a Soberana o elevára ao posto de 
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Tenente Coronel; e É a aque elle sem demos 
ra alguma parta para a Capitania do Rio Negro, 
aonde tem de servir debaixo das ordens do Ge- 
neral Plenipotenciario das Demarcaçoens. Dá em 
27 de Março um methodo para o talho do Açou- 
sue da Cidade: e estabelece um Modelo de um 
iario da entrada e sahida do gado do Açou- 
gue, assim pelo que pertence aó Contrato da 
Marchanteria, como aó Dizimo, e ads Criadores 
ou Donos das Fazendas de criaçao da Ilha Gran- 
de de Joannes. 
L Em 29 de Março assina o Coimmissario Sus 
balterno Chermont com o Commissario Hespa- 
nhol Requena no Japurá o “Termo, em que as- 
sentáraô que se fizesse a exploraçaô dos rios Cu- 
miari e Apaporis, e se deixasse de explorar a parte 
superior do Japurá «alem «da «cachoeira do VUviá. 

Praticaô os Indigenas alpestres denominados 
Muras todo o genero de correrias sobre as cano 
as, que vogaô no Amazonas do Madeira para ci- 
ma: e tentaô algumas pequenas incursoens no Los 

ar de Imaripe no Japura, e no Logar de Alvel- 

s no Solimoens. 

Fallece o Quinto Bispo Dom:Frei Joaôd Evan» 
gelista Pereira aós 14 de Maio perto das seis ho- 
ras da tardecom o Sacramento da Extremaunçaõ 
somente por ficar logo baldado «de falla. Foi se. 
pultado no dia subsequente ma Capella- Mor dá 
Cathedral na parte da Epistoia segundo o Ceres 
monial respectivo. Resultou-lhe do corte de um 
calo em um dedo do pé cumprir mais cedo o jús 
à morte: ella o roubou ás praticas religiosas, e aàs 
seus Diecesanos para quem só vivia, e em cuja 
estima teve a consolaçad de acabar. 

Para memoria do caso, em que foi Protogas 
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mista o Juiz de Fora José Justiniano de Oliveira 
Peixoto, levanta o Governador -na estrada, que 
conduz à Nazareth, e em distancia de duzentas e 
oitenta e cinco braças da boca da mesma estrada 
no Largo da Polvora, um Obelisco de pão sobre um 
pedestal de pedra branca torneado de tres degrá. 
os; do qual em cada uma das quatro foces está 
entalhada uma lenda na Lingua dos antigos Roma- 
mos. À da face parallela á estrada he assim; 


Concordia 
Bone Fidei 
Et 
Felicitati 
Publica. 


A Camera da Villa da Vigia representa ad Go» 
vernador que aquelle Municipio carece de Sacer 
dotes: e que a Juventude nao tem quem lhe dê 
licçoens de ler, escrever e contar, e tambem de 
Grammatica Latina, como no tempo dos Padres 
Jesuitas, em cujas Escolas quarenta e tantos Dis. 
cipulos se tinhaô dignamente habilitado para o es- 
tado ecclesiastico, unico fim que os seus Pais se 
haviaô proposto : e destes dedicados aô ministerio 
do Sacerdocio foi uma parte exercer na Cathes 
dra) as funcçoens proprias do serviço dos Altares, 
E finalmente que os Padres Mercenarios tendo ce- 
Jebrado um Termo para a fundaças de um Hospi- 
cio; em cujo Termo se obrigáraó a instruir os filhos 
tos moradores na Arte de ler, escrever e contar, 
ga Lingua Latina, Filosofia Theologia, e Solfa, 
pao só se tinhão subtrahido a este encargo, Amas 
sinda tinhaô desemparado o Hospicio, levendo 
as Imagens para a Cidade, e deixando estragar 


| [309] 
: este edificio, a Cerca e a Rua, que as aguas es- 
cavaõ. 

Compelle o Governador aós Mercenarios para 
que cumpraô o Termo, que assinárao naquella 
Villa quando emprehendérao a fundaçad do seu 
Hospicio. 

Quasi todos os individuos das duas Partidas Por» 

tugueza e Castelhana das Demarcaçoens saô in+ 
vadidos por uma epidemia de enfermidades den- 
tro do rio Apaporis em uma Maloca de broncos 
Sylvicolas: chamados Curutús. Elles foraô tratados 
nas proprias Choças desta Maloca com um cui- 
dado, desvélo e humanidade, que fez admiraçaô a 
todos os Europeos, que alli se achavaó. Lavrou- 
se um Termo sobre a impossibilidade de continue 
ar na pesquiza do rio occasionada pelas referidas 
molestias : e partírao para a Villa de Ega a fim 
de se restabelecerem com a aura salubre. 
- Completa a Camera da Cidade o Cáes de San- 
to Antonio principiado pelos Religiosos Capuchos 
com esmolas, que requestárad dos moradores. Dis- 
pendeo alem do custo da pedra; cal e outros ma- 
terines a soma de um conto de reis, que deo 
aô Mestre Pedreiro Manoel José da Silva. Cons- 
troe tambem o Cães perto ás Officinas da Ordem 
Terceira do Carmo para o serviço dos visinhos 
Aaquella parte da Cidade. Obra esta, que arrema- 
tou o Pedreiro Estanislau da Silva, dando-se -lhe 
trinta mil reis por braça. 

Manda o Governador correr publico bando ; pe- 
Jo qual tolhe as casas de jogo como contrarias á 
decencia e honra, e como mananciaes de varias 
perdas: estranhando que as ditas casas se antepo- 
phao a tantos outros entretenimentos conhecidos 
pa sociabilidade dos homens, em cujo numero nad 
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eraô menos estimaveis os jogos do heroismo, em 
que a antiga mocidade inerme se adestrava. Envia 
em Fevereiro (1783) á Camera um transumpto da 
Provisad de 20 de Julho de 1789, que determina 
que o segundo Vereador seja o Memorista dos 
novos estabelecimentos, factos, e casos mas 
Is notaveis E dignos de tradicçaõd escrita, que tive- 
rem succedido desde a appariçao dos “primeiros 
Portuguezes transplantados, e forem succedendo: 
tendo a obrigaçao de apresentar o seu trabalho 
em Veresçaô, para depois de lido e examinado 
ser registado em um Livro para isso deputado, 
dando fé todos os Membros do Governo Munici» 
pal por eseripto de ter foda a veracidade a expo» 
siçaô d? aquelles factos e successos. E recommens 
da aôs Ouvidores em visita correccional uma par 
ticular inspecçaôd sobre tao importante materia. 
TIntenta a Camera adornar Largo do Palacio 
do Governo com um Chafariz, Pede aó Governa- 
dor o Engenheiro Joaó Vasco Manoel de Braun 
para o edificar, e dar a direcçaô a um conducto 
soterraneo, que conduza a este Chafariz a agua 
da fonte da Victoria. [aj Manda registar nos seus 
Livros uma Provisaô Regia de Joad Baptista Gos 
mes Substituto da Aula de Rethorica e Poetica 
da Cidade que Ike remetteo o Governador. 

Por vrdem da Corte he suspenso o “Tenente 
Coronel Chermont do emprego de Commissaro 
Subalterno das Demarcaçoens. E por nomeaçaô 
do General Plenipotenciario entra nesse emprego 
o Tenente Coronel Engenheiro Henrique Joaô 


» 
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(a) He assim chamada por estar nã Rocinha de 
uma Mamaluca nominada Victoria perto do sítio, 
em que hoje vemos «a dereja du Trindade. 
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' Wilckens. Foi o cinto indicada ordem o Tera 
mo datado do Japurá aos 29 de Março de 1782, 
que assinou Chermont, deixando de reconhecer 
o mesmo Japurá alem da cachoeira do Uviá para 
assar ao rio Apaporis, que segundo o disposto 
no Artigo XII. do Tratado de 1777 naó convinha 
para termino. | 
- Regista-se no Cartorio da Camera da Cidade 
uma Provisad do Conselho Ultramarino de 24 de 
Maio de 1783, que manda que o Juiz de Fora 
do Pará tenha precedencia quando acompanhar 
alguma Procissaô, em que vá Guarda Ílilitar. Res 
sultou esta Provisaô da queixa do Juiz de Fora 
Peuro Fialho de Mendonça, o qual querendo pre- 
ceder a Guarda da Procissaô do Corpo de Deus 
da Freguezia do Bairro da Campiua o Capitaô 
José Antonio Salgado lho impedira. [b] 

(b) «A prisao do Juiz de Fora José Justiniano 
de Oliveira Peixoto ordenada pelo Governador has 
via indisposto contra este alguns dos Membros do 
Conselho Ultramarino: e apparecendo naquelle Pri- 
bunal a referida queixa teve grande parte na de- 
cisaôó della a vontade de contrariar a judiciosa in- 
formaçao, que o mesmo Governador dera sobre o 
caso: Contrariedade dobradamente injusta porque 
nao se manifestou pela mesma guisa na resoluçad 
de cesos homólogos acontecidos pouco depois no 
Rio de Janeiro, e das controversias surdidas à cerca 
de prerogativas e precedencias da Oficialidade 
Militar aos Desembargadores da Relaçao entre o 
Vice-Rei, que se mostrava affecto a estes, e o Mas 
rechal de Campo Chichorro, que pugnava a toda 
a força pela propria classe zeloso da sua refub 
gencia. 
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[Vigessimoquarto Governador e Capitad Gene. 
ral do Gran-Pará e Rio Negro Martinho de Sous 
za e Albuquerque, Moço Fidalgo -da Casa Real 
Cavalleiro da Ordem de Malta, e Coronel de 
lafanteria do Exercito de Portugal. O seu ante. 
cessor José de Napoles Tello de Menezes trans- 
fere-lhe o bastaô na Casa da Junta dos Vereado- 
pre Cidade do Pará aós 25 de Outubro de 
1783. 

Com este Governador veio o Sexto Bispo do | 
Pará Dom Frei Caetano Brandaô da Ordem da 
Penitencia do Seraphico Padre Saô Francisco. 
Tomou posse no dia 29 de Outubro de 1783 por 
seu Procurador o Doutor Arcipreste José Mons 
teiro de Noronha: (a) e no primeiro de Novema 
bro pratica-se a ceremonia da sua entrada pus 
blicaz a cujo acto solemne assistem os dois Ges 
neraes, dando aôs habitadores o exemplo de ve. 
neraçaô e estima á sagrada pessoa de um  Prela- 
do, immediato Successor dos Apostolos, em q 
qual se reune a plenitude do Sacerdocio, e o pos 
der espiritual de reger os fieis da sua Diecese, 

Chega em Dezembro de Lisboa uma Expedi- 
çaôS Filosofica de Historia Natural authorisada por 
Aviso de 29 de Agosto de 1783: a qual se coms 
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(4) Este digno Sacerdote, natural do Pará, es- 
ereveo um Roteiro do Sertao da Provincia, de qua 
ha muitas coptas: e que bem merecia uimpres- 
sao, porque he uma Taboada itineraria verídica, € 
dá uma concisa noticia assim das Povoaçoens, qua 
entao havido, como das Cubildas de Indigenas als 


pestres, 
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oem do Doutor A ça) Alexandre Rodrignes 

erreira, de dous Desenhadores - José Joaquim 
Freire e Joaquim José Codina, e de um Jardi- 
neiro Botanico Agostinho Joaquim do Cabo [a]. 

Remette o Governador à Camera para sua no- 
ticia e registo nos seus Livros uma copia da Pro- 
visao Real de 23 de Agosto de 1783, que nomea 
a José Eugenio de Aragao e Lima Substituto da 
Aula de Filosofia Racional e Fisica: e 26 Esscri- 
vaô da Junta da Fazenda a Provisao do Regio. 
Erario de dous de Junho do mesmo anno, que 
prescreve á Junta da Fazenda do Maranhao a 
obrigaçad de enviar para a do Pará os rendimen» 
tos dos Bens dos proscriptos Padres Jesuitas a 
fim de que esta possa cevar as despesas da Ca- 
pitania com as quantias indispensaveis prudente» 
mente reguladas. 5 

' Continta a Camera (1784) o Cães de Santo 
Antonio com o disignio de o conduzir até onde 
junto aô Forte de Sao Pedro Nolasco corre a di- 
recçao da Travessa das Mercês./ 

| Estabelece o Governador o Pesqueiro de Villa 
ranca em virtude da Provisao de 28 de Julho 
de 1783 expedida pelo Ministerio na forma da 
proposta do seu predecessor José de Napoles: na 
qual este demonstrou quanto provocava um tal 
estabelecimento a extrema fartura de pescado que 
a natureza benefica liberaliza nos lagos jacen- 
tes em torno d'aquella Villa. 
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(a) O Doutor Naturalista tinha o ordenado de 
quatro centos mil reis: e os outros trezentos mil 
reis “cada um. d despesa das canoas, da esquipa- 
cao dellas, e das viluálhas, era feita pela Fazeas 
da do Estado, a 
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Parte parta 6 Rio É Expediçao Filosofis | 
ta de Historia Natural, 

Vai o General Plenipotenciario à Villa de Ega 
por ordem da Corte de 29 de Agosto de 1788 
sob 'ó pretexto de visitar os Povoados do So- 
limoens conferir com o Commissario Requena pa: 
ta o fazer comprir o Tratado de Limites proses 
guindo a demarcação pelo Japurá e Cumiari, é 
mad pelo Apaporis como emprehendéra atropel- 
lando o sentido obvio e litteral do Tratado: o 
qual pelo seu antecessor Dom Romon Garcia ti- 
hha sido entendido com mais genuinidade, pois 
que elle tendo examinado este ponto com toda a 
eircunspecçad reconhecêra que se devia remons 
tar a parte do Japurá alem da cachoeira da 
Uviá [a] até à distancia de duzentas e oitenta les 
———— 0". > 000 1.———— lo e — O qem 


nhado de penedos, pelos quaes correm as aguas 
arrebatadas fazendo inaximo 'bramido, e levantans 
do a grande altura uma chuva fina ou vapor 
gubtil. Forma-se este canal da cortadura ou apar» 
tamerito de duas serras, que nao sao das mais al. 
tivas do territorio, mas naquelle logar teraô desdá 
a superficié d”agua até ad vertice quarenta braças 
de altura, e não cem toezas (noventa braças) segun» 
do a avaliacao do Commissario Dom Ramon, Os 
dous lados do canal saô tambem de pedras ou la 
gens alcantitadas : -e o seu comprimento sera de 
duas legods pouco mais ou menos. Nad he 'só 
esta famosa cachoeira empinada junto á foz do 
Jumiari que notabiliza o Japurá: este he de to- 
dos os que se associad com O Amazonas o bai 
digno de particular reparo. Elle disparada cordir 


ER ME DE] [215] : 
goas contadas da ES oceidental do Japtirá; 
é que por esta distancia deveria passar à tinha 
divisoria. Diz mais o General Plenipotentiaio que 
o rio Cumiari [al aproximando-se mais aó rumo 
fio Norte do que o Apaporis, cuja direcção se 
Conserva parallela aô Japurá e Negro sem se en- 
contrar no seu curso as cordilheiras de montes 
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Meira dos Andes; e rola pelo espaço de mais de 
“quatro centenas de legoas braminido furioso entre 
firmes margens povoadas de arvores perpetua- 
mente frondejadas, e diffunde no Amazonas pela 
borda septentrional as suas aguas com um const- 
deravel augmento addiccional de outros rios seus 
afluentes. As abas da sua foz estaô assás apar- 
tadas: e entre ellas a natureza plantou uma ca: 
ferya de ilhas, em que se quebra o seu magno 
impeto rompente, vendo-se compellido a circum- 
fluir pelos ambitos destas ilhas, sendo os interval- 
los, que entre ellas medeiao, outras tantas bocas 
que lhe demarcou a natureza para que se despe- 
mhe com o respeito, suavidade e brandura propri- 
ds da sua sujeição tributaria aS Amazonas, rio q 
“Mais augusto pela copulaçao de infados rios caus 
delosos. 
(a) 4 este derad os Geografos das Demarcaçõens nd 
sua Cartao nome dos Enganos aludindo ads que teve 
o Commissário Chermont em concordar com o Com- 
missariv Hespanhol na exclusão delle admittindo 
em seu logar o Apaporis para a exploração. Nu 
imposição do dito nome abusárao do Artigo XT. do 
Fratado de Lonites: o qual ordenou que déssem 
nomes aos rios que os nv livessem: mas isto não 
se verificava com aquele ja conhecido pelo nome 
que lhe deo o romúnce Indiano. e 
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que positivamente manda o Tratado. sirvad de bas 
liza, deve ser admittido com preferencia ad mese 
mo Apaporis: pois tendo: o Cumiari a sua foz na: 
margem septentrional do Japurá, e a sua unda- 
çaô mais no rumo do Norte, tem as circunstans 
cias designadas expressamente no Artigo XII. do: 
Tratado. 

A todos estes argumentos e reflexoens assás ur-. 
gentes, com que o General Plenipotenciario bus» 
cava suadir o. Commissario Requena da absoluta. 
precisao de uma nova entrada vo Japurá, respons 
deo o mesmo Commissario com emperramento in: 
concusso. na recusaçao: ante a qual se lavrou um 
protesto, e ficáraô sustados os trabalhos da demar- 
caçaô até que os respectivos Monarchas aplainem 
“as dificuldades que os fizeraó cair na inactividade. 
Volta o General Plenipotenciario. à Villa de Bar- 
cellos. Manda explorar a parte superior do Rio. 
Negro pelo seu proprio Commandante o Tenente 
Coronel Manoel, da Gama Lobo de Almada. (a) 

Visita o Bispo (1755) as Igrejas e habitantes 
das Villas de Conde, Beja, Macapá, Mazagai 
Arraiollos, Esposende, Almeirim, Monte- Alegre,” 
Porto de Mós, Gurupá, Melgaço; e dos Logares. 
de Barcarena, Abaité, Cajari, Outeiro, Villarinha 
do Monte, e Carrazedo. Prega, crisma, reparte, 
esmolas, e consegue melhorar os costumes dos, 
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(a) O. districto da sua, Commandancia principi- 
ava no Logar de Santa Izabel jacente logo acima, 
da montanha do Jacamim, e acabava na serra Cu- 
cuhi da fronteira: a dita montanha dista da. foz 
do Rio Negro 126 legoas: Santa Izabel dista da, 
referida serra 96 legoas: e a mesma serra dista 
du fuz do Rio Negro 223 legoas, 
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devassos e perdidos na vida, mad com rigores. 
ecclesiasticos, monitorias, excomunhoens, mas 
com a brandura, suavidade, e desvélo santo de um 
Prelado que sabe praticar e explanar as doutri- 
nas colhidas no Evangelho e nas Epistolas dos 
Apostolos. e: 

Cessa o Tenente Coronel Wilckens de ser Com- 
missario Subalterno das Demarcaçõens: e he re- 
prehendido em nome da Soberana pelo General 
Plenipotenciario porque da sua visita do Japurá 
manifestou taes contradicçoens na Relaçaôd ou Di- 
ario e Carta de 21 de Julho que deo aô Ministes 
rio que este ficou por extremo desagradado. Suc- 
cedeo-lhe o Tenente Coronel Joaô Baptista Mar- 
tel. 

Nessa mesma occasiaô tambem o General Ple- 
nipotenciario de ordem da Corte estranha aô En- 
genheiro flusebio Antonio de Ribeiros o seu re- 
provado coimportamento com o Tenente Coronel 
Chermont quando por este se vio commettido da 
construcçao da Carta 'Topografica da parte do 

É Amazonas que decorre da boca mais occidental do 
Japurá à borda mais oriental deste rio, naó se dans 
«do por satisfeito das latitudes de Fonte Boa e A- 
uatiparaná; e estabelecendo uma correspondencia 
epistolar vehemente, em que se fartou de estig- 
mMatisar com epithetos indelicados e depressivos os 
Astronomos José Simoens de Carvalho e José Jo- 
aquim Victorio da Costa, aôs quaes instava para 
que elles explanassem com a maior claridade tos 
das as suas observaçoens astronomicas, pois que 
nas remettidas o seu entender notava algumas in- 
correcçoens e faltas. 

- Descontintao os Indigenas alpestres chamados 
Muras as suas hostilidades. Uma porçaô delles 


878: PE 
procura 2% Director P: ei de Tmáripe (a) Mas 
thias José Fernandes, e pede-lhe a aggregaçad 
das suas Mulocas à sociedade Portugueza. Ele os 
levou á presença do "Penente Coronel: Martel Com- 
esriçe das, demarcaçoens: com quem ferirao paz 
dando as palavras ,, Mathias Camarada ,, de ses 
nha para se conhecerem as canoas dos Portugue- 
zes e as deles A communicação desta senha dife 
fundio-se entre estes Sylvicolas cont rapidez tad 
semelhante: á de uma electrica faisca desprenilida- 
de Batavo aparelho que bem poucos dias volvidos" 
as canoas fórao abordadas jato rio Madeira, ja tor 
Solimoens por diversos individros des suas Cábil-' 
das proferindo 4 senha proposta. Elles- desde en 
taô tem patenteado grande prestança em sacar dos“ 
matos as drogas, «em trabalhar nãs 'salguçoers dos. 

ixes, e na extracção do-azeite dos ovos das 
“antarugas. o o e 

Pirige o-'Penente Coronel Manoel da Gama ad 
General Plenipotenciario a Corita do que praticou 
no setviço, ee the for determiitado “tio anno pres 
cedente. Nélin relata que a sua exploração nad” 
vessára dotio Temari, um dos que-se-entorao no" 

dupés pela sua margem direita, porque se vira” 
destituído de remeiros com a desapparição delles:' 
e que as Cabildas' geritilicas do mesmo rio “Penas 
ri nad lhe derao “positiva certeza de donde mana- 
vaio Udupés: é que roconhecêra duas comun 
caçuens deste O Tio (b) para“o” Jápurar ou 6a 

(a) Sétuado sobre um “cotovelo de terra entre os“ 
latros Abmanvio é Mundo: um da parte de baixo, ou" 
tro da parte de cima. 

4) adore “ás bocas dbs Fios Tiquié e Pururépa 
ranátenvvúnta ecseis cachoeiras: destus us quer 


ei ee 


BR. cs E” 
auietá “como lhe chathao os Hespanhoes;humia come 
minicação do vio Xié(a) para o Rio Negro. pela 

aíte superior ao Porte de Santo Agostinho” de 
Eron ttir oi Hesprinholagçerahas entrimunicação do Ho 
Gauabóris para os tios da Caribana, que féúdem 
o territorio ao Leste é Norté do Porte de São Gu- 
briel “da Cachoeivar  Opritheiro reconhecimento! 
deo acsaber que temontardo-sevo rio Maré, é 
nettendosse por am. braço” delle “chamado Uamitis 
e depois de dez dias de furca- nos remos destthio 
parcaúilo-se ma stht niatgem esquerda ce cariirhan- 
do-se por terra em elentanida: dono Manvoritá: por 
este se entraond Japurá: é bem assim remoritano 
do-se o Usupés' sempre inclinado é sta niargent 
direita “depois “der traspor a boca” do” rió Pururépas 
rand o do' mesmo ladose entra: pelo: to Unhiunhan, 
e deste se vá por terra ad rio Ussáparaná, o-quál” 
se derrama no rio" Apáporis,(b) e este no' Japurá, . 
Esta! he a conimunicação! mais alta do Uaupés pas” 
raro Japurá o o DIAIGUIA 4 
mnis “serabalizxas na-estatura desmeswrada: sad as 
do Ipanaré e' Pirá, e queittro não tem várâdowro' se 
núo por iterrá: 'O Uwupés he por extremo pisecoso * 
por ellevsó poem togar “caroas! de quarenta pars 
mos de comprimento; e sete de bocas e 'toldas de” 
phtha: Tu 
uy “Pem oito edethociras, “dus quaes no” tempo de 
visunte quatro 'pussuo -se“descarregando às canvas, 
e quatro sao pequenas, mas em rio cheio todas fio 
culo enegudas, ecupenas uma he visivel" e tem Sran- 
de' queda: | 

(by Alem “das cachoeiras Eih, Merimy e Cupas 

ti; “tema vssombrosa cadhocira da “Furna pelos: 
exvelsoso poros de que he jornadas. MUBU) 
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= No Apaporis abaixo da boca do Caranari e de 
dluas cachoeiras citeriores da dita boca o indefes- 
So escrttador encontrou uma espaçosa espelunca 
cavada pelas maos do Tempo na falda de um pe- 
nhasco de grande celsitude, que atravessa de uma 
margem à outra com um portilhao, pelo qual o rio 
arroja as aguas com fragor medonho, e com tal 
impeto «que deixa enxuto um consideravel ese 
paço do alveo entre a boca «a espelunca, é 0 
ponto da queda das aguas. 

No mesmo Apaporis, e tambem no Cananaris 
no "Piquié, que se devolve por terras cortadas 
de pantanos e amplos lagos, achou o dito Offici- 
al marcasitas e enxofre, cujos vieiros se encontra6 
na tabatinga ou em areia escura, e pedras com 
apparencia de prata, as quaes sendo acrisoladas 
no fogo negavao possuir a preciosidade-deste metal, 

Pelo que respeita á communicaçao do rio Xié 
para a fronteira Hespanhola na parte superior do 
Rio Negro soube-se que entrando pelo rio Xié 
e perpassando-se a primeira cachoeira sobe-se 
o rio Teuaupori braço do mesmo Xié sempre en: 
costado à sua margem direita até chegar a um 
terreno baixo, no qual se desembarca e por ter- 
ra se vai sair no rio Pamá, e por este se desce 
aô rio Tomon, cuja embocadura jaz na margem 
direita do Rio Negro acima da Povoaçaõ de Saó 
Miguel dos Castelhanos situada na margem esquer» 
da do Rio Negro acima do Forte de Santo Agos- 


tinho. k 
E relativamente á communricaçao do rio Cauas 


boris para a Caribana Hespanhola ella se obtem 
remontando-se o Cauaboris até sair no no [Mau 
racá: sobe-se este até 4 confluencia do rio Umas 
xiuani, pelo qual subindo sempre encostado à sua 


E o 
margem direita se entra no rio Bariá, e por este 
se vai à foz do Baximonur, a qual existe na mars 
gem oriental do Cassiquiari, que dá transito do 
Orinoco: para o Rio Negro pouco acima do For» 
te de Santo Agostinho. Nesta viagem desde o in- 
gresso no: Cauaboris até chegar ad mencionado 
Forte nao se dispende mais. de quinze dias. 

Cumpre atvertir que na confluencia do Umas 
riuani com o. Maturacá as aguas se dispartem des» 
cendo as deste para as terras do Pará, e as d'as 
quelle e de todos os seus collateraes para as ter- 
ras da Nova Grenada. 

O rio: Hia, que desemboca. na margem direita 
do Cauaboris, tambem offerece communicaçao por 
terra para o rio. Maturacá. Ile por esta mesma 
passagem que os Castelhanos tem vindo tratar na 
rio Hiá com os Mabiús Indigenas Selvaticos, 

Finalmente: deve-se saber que os rios. Ubatibá, 
e Xiabá, que retalhao o territorio do rio. Baximo- 
nuri, naô guisô. para o Orinoco: a natureza os 
debruça das Serras de Maduacá, e os. faz descar- 
regar as suas aguas. no Cassiquiari, pelo qual he 
ape se pode.ir ao Orinoco. 

Manda w General Plenipotenciario levantar uma 
Poxvoaçao Indiana na margem esquerda: da foz do; 
Cauaboris sob a invocaçao da Senhora das Caldass 
e estabelece um Destacamento com o objecto de 
observar e fazer aviso da descida dos Hespanho- 
es por aquelle rio. 

“Parte o Governador a visitar a Fortaleza de 
Macapá: e na volta paraa Cidade tambem vê a 
Villa de Mazagad. 

-Bixamina o Tenente Coronel Martel [1786] a 
conmunicaçao do rio Uaupés para o Japurá. pelo. 
ria Urucúparaná e pelo. rio Inviraparana, Elle 
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aichow que dia disiaçaa tio Uniuimnhan, é 06 
terceiro dia de voga deseendo-se na sua margem 
oriental; e fazendo-se o transito por terra em um 
até a margem do rio Ussáparaná, que desa- 

gua no Apaporis, e deste atravessando para o Ja» 
purá ou pelo rio Inviraporaná ou pelo tio Uru 
cúparaná, e depois descendo o Japurá, deste se 
pode passar ad Rio Negro tanto pelo Uanin bra- 
vo do Marié, como pelo rio: Mamoritá é pela peques 
ua passagem por terra entre o Uanin eo Mamoritá. 
Participa em Agosto o Governador á Camera 
que em 25 de Maio do mesme anno de 1786 
fóra Deos servido chamar á sua Santa Gloria o 
Augustissimo Senhor Dom Pedro IH. com todos 
os sinaes de verdadeiro Catholico em tudo con- 
formes ás suas virtudes: e ordena que se façao na 
Capitania as demonstraçoens Inctuosas por taó 
grande perda segundo a ordem expedida pelo Or- 
gaõ do “Fhrono para que assim se pratique. /Pe- 
termina lad Official Engenheiro Joao Vasco Mas 
noel de Braun que construa na Fortateza da Bare 
“ra-sobre o ao da muralha correspondente 4 Cas 
pella uma Casa de guarda da palamenta e cartur 
Xame para evitar o damno, que estes effeitos mi. 
Hitares recebem da humidade da casa mata, em 
que estaô recolhidos. 
Faz o Bispo'a segunda visita, que abrange og 
Bogares de Bemfica, Porto Salvo, Odivellas, Cott» 
deixa, Ponta de Pedra, Villar: as Villas de Cine 
tea, Nova dº El-Bei, Vigia; Collares; Soure, Sal. 
vaterra,; Monforte, Monsarás, Cametá, Braganca, 
Ourem: e as Freguezias de Nossa Senhora da 
Biedade do rio Irituia (a) e de Sad Miguel da Ga- 
tem a da 


(4) Funduda pelo Bispo Dor Prei Miguel des 
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«Choeira (a). Aôs A o da sependa destas Freg- 
guezias moradores dos Igarapés Jurujaia, Jabotim- 
“cacá e Jacundahi, concede que possaô desobri- 
gar-se da Quaresma na Freguezia de Sad Domin- 
«os da Boavista por lhes ficar mais perto que a sua, 
- Manda o “Governador em Fevereiro (1787) adu- 
nar-á Villa de Obidos o Logar de Arcozelo; (b) 
attendendo a que elle soffria detrimentos e íncom- 
modos de uma praga de grandes morcegos, que 
julgovaõ «ter baixado das Serras occidentaes do es- 
“pinhaço de montes do Parú 

- Visita o Tenente Coronel Manoel da 'Gama o 
“Rio Branco em virtude do Aviso de 27 de Junho 
de 1786, que lhe commettêra a inspecçad topo- 
graphica dos seus campos e serras por naô haver 
«conhecimento mais amplo do que aquelle, que ha- 
Viaô ministrado o Engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra e o Astronomo Antonio Pires da 
«Silva Pontes no Mapa, que levantarad no anho de 
A78L: cujo Mapa dirigido à Real Presença pela 
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Bulhoens em 1758 na Capella de Lourenço de Sou- 
za Pereira, que a offereceo com todas as suas al- 
Jaias, e um terreno quadrado com sessenta braças 
de cada quadra. 

(a) Tambem deve a sua fundaçao a«ô mesmo 
Bispo, e no referido anno de 1758; sendo assenta- 
da na margem direita do rio Guamá em um ter- 
reno de sessenta braças quadradas dado por «Ígos- 
dinho Domingues de Siqueira: o seu districto começa 
do Jurujaia para cima até ao Igarapé Castanhal. 

(b) Estante na margem direita do rio Curuáma- 
nema seis legoas por elle acima; cuja foz jaz na 
ourella esquerda do Amazonas duas legoas abaixo 
da Villa de Obidos. E 
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Secretaria de Estado competente naó mereceo as 
prazimento por dar uma idea confusa e indetermi- 
nada do seu objecto. 

- Elle discorreo sagaz pelo rio inteiro com inves- 
figaçao a mais prolixa: noô houve paragem em que 
nao devassasse os seus mais reconditos seios con 
duzido pela sua mui prevista curiosidade: até tre- 
pou aô alto da corda de serranias por onde pas- 
sa a linha de- demarcaçao, e deo uma Descripçaô 
deste rio e seu territorio com toda a especificar 
caô, ajuntando-lhe a respectiva Carta levantada 
pelo Doutor em Mathematica e Capitao Engenhei- 
ro José Simoens de Carvalho, que o acompanhou 
neste exame, e que tambem tirou a planta, Per- 
fl e Prospecto da Forte de Saó Joaquim (a) 

[a] He de pedra e barro: a sua figura um pa- 
rallelogramo, do qual um dos lados maiores está 
ao longo da margem esquerda du foz do-rio Ta- 
cutú, e tem quast em meia distancia um reitrante 
geclvu e pequenos, aonde nao consente mais de uma 
peça de artilheria para flanquear o restô do mes- 
mo lado: esta disposiçao tem igualmente o lado op- 
posto. Quanto ao pequeno lado em que está a por- 
ta elle apresenta umu pequena cortina em cujas ex- 
tremidudes estao dous meios baluartes : identica or- 
denança tem o tado fronteiro. O perímetro está di- 
vidido em dezeseis canhoneiras : destas só dez sao 
habitadas de peças de artitheria de ferro e de bron» 
ze de calibre de seis, de quatro, de tres e de um. 
À situaçao deste Forte foi mui bem escolhida: e as» 
sim o observou o exploredor Gama reconhecendo a 
ma qualidade tunto do solo da murgem direita da 
foz do rio Urariquera, que he a continuação do 
fio Branco, como o da poniu de terra entre a 
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Por este Mapa PAR IR debaixo da mais si» 
zuda e escrupulosa inspecçao se conhece que he 
falso manar o Rio Branco da Lagoa Parime comá 
asseverad os que em sua opiniao tem por exacta 
a Carta da America Meridional de Mr. dº Anville, 
Às unicas fontes, de que dimana o Rio Branco (a) 
sad os rios Urariquera, Uraricapará, Tdume, Ma- 
Jari, Parime, Surumú, e Mahú: e estes sete TIOS 
rompem dos jorros d'agua, que diurnamente nu- 
vens densas emborcaó nos cabecços e quebradas 
das encostas das montanhas meridionaes da Cor- 
dilheira, a qual jaz em quatro grãos de latitude 
boreal na direcçao do Oriente para o Poente en- 
tre as longitudes orientaes à Ilha do Ferro de 
trezentos e quatorze grãos e trezentos e dezoi- 
to. 
Taculú e Urariquera, e notando que o canal do 
Tacutú he muis navegavel que o do rio Urarique- 
ra, que he crespo de cachociras. À posiçao astro- 
nomica deste Forte he o parallelo boreal tres grãos 
e um minulo cruzado pelo meridiano trezentos .e 
alezesete grãos. 

[a] Is verdadeiras fontes do Orinoco seô os rios 
Parauã, Paravâmuexi, Caroni, e Anucaprá: clles 
ao oecidente da cordilheira despenhas-se. pela en- 
«costa septentrional, Estremando a cordilheira as 
vertentes do Orinoco das vertentes do Rio Bran- 
co segue-se que ella pode ser atravessada pela 
parte do occidente, e dar ingresso pelo Orinoco 
para o Rio Branco: e igualmente havendo um 
espaço intermedio jacente entre os rios Mahá, Ta- 
cutú e Repunuri, esse espaço naturalmente pode 
franquear communicaçao de Paramaribo para o 
ftio Brunco. 
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As montanhas desta cordilheira 'saô povoadas de: 
muitos animaes cerdosos, e embrenhadas por arvore: 
do, que saô a Aristocracia da vegetaçao: menos uma” 
Serra jacente a Leste, a qual por estar despida: de 
florestas, e calva de herva, lhe chamad a Pellada: 

O Rio Branco tem tres fauces: a primeira, que 
he a mais oriental, está na latitude meridional de' 
um grão vinte e oito minutos e na longitude de- 
trezentos e quinze grãos quarenta minutos; e dis= 
ta da segunda dous terços de legoa, e da tercei: 
ra tres legoas, a qual he conhecida: pelo nome de * 
furo ou.canal de Amayaú. E 

“As-margens sad cobertas de espessos matos até 
à primeira cachoeira: e todo este espaço naô dá: 
à navegaçaS embaraço algum. As praias e as Ilhas - 
differem das do Rio-Negro -em que as primeiras - 
sao mais largas e a côr' da area: mais vermelha e: 
grossa, e as-segundas: mais multiplicadas -e menos ' 
amplas. Só o impeto da corrente: he que” exige 
trabalho para: ser vencido tanto na enchente como” 
na vasante do rio, porque sendo como sad os ven- 
tos quasi sempre ponteiros naô se pode pôr em 
uso as velas, he preciso recorrer aôs varejoens “e 
& sirga. urto 

Sessenta e quatro legoas acima” da boca” mais” 
oriental do rio começao: as trabalhosas e arrisca- 
das cachoeiras e penedos, que sempre alvejao sal-- 
picados das aguas em todo o espaço, que se es- 
tende até ao Forte de Sao Joaquim. Íguzes pe- 
nhascos estorvao o rio Urariquera logo acima de 
Cayacaya: e crescem na quantidade da boca do: 
rio Uraricapará em diante. 

Da cachoeira de Sad Filipe décorrem' por uma: 
e outra banda até à cordilheira campos amplissi- 
mos. Nelles deslizad-se e volteaô varios Igarapes;» 


é'rios; e elevad-se serras isoladas, entre as: quas 
es numerao-se as de Cunauará e Curauti junto 
aó manancial do rio Majari; as de Andauari, e 
Chauida, oito legoas alongadas da cachoeira de 
Sao Filipe: os montes de Caraumá nao longe da' 
aba do'rio : e as serras Uaçari- e Picané, a pri 
meira quarenta'legoas affastada-da-margem, e a se- 
gunda trinta e' uma: o 

O Rio' Branco he copioso' de "Tartarugas, e ou» 
tras muitas especies aquaticas.' 

as selvas-e campos ha bellos' Mutuns;- Araça- 

ris;: Veados, Antas, Porcos e outros generos de 
Volateria e Monteria: Na espessura tambem a na- 
túreza apresenta' abundante cácão; baunilha, oleo: 
de Cupaáúba,- anil, e salsaparrilha:: mas esta só 
existe nas' serras da cordilheira: e finalmente o 
lindo paó de côr de laranja excellente para'obras 
de Marcenaria, 6 
: Asterras citeriores ás cachoeiras sad idoneas para: 
ociiltivo do café, algodão, arroz, anil, cacão e tam- 
bem'maniva: porem-esta planta nad he em:.toda 
a parte que se desenvolve, cresce e fruetifica. 

|Os campos” assim: orientaes: como' occidentaes 
do*rio seriaô igualmente aptos: para as" indicadas 
lavouras se nao fossem: sujeitos ás inundaçoens dos. 
-enxutros" da cordilheira, que saó portentosos: e se 
nao fossem infestados de” turbilhoens: vorazes: de 
gafanhotos tao avultados que tem pouco mais | de 
oito polegadas: de longura. 

Nos mesmos: campos ha sal mineral. E junto da: 
corililheira achad-se pedras, que induzem a crer 
a existencia do ferro. Ia tambem pederneiras de: 
varias cores; e de vêas fartas de moléculas de fogo, e 
formosos cristaes brancos, azues e rubros na grande: 
«serra que “delles assumg,o nome, e que jaz no yg-- 
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costo das serras da cordilheira em face do Orients 
te entre os rios Surumá e Tacutá. Nas abas dese 
ta serra observa-se bastante esmiril e piçarra, si- 
maes positivos entre os Mineralogistas praticos de 
haver betas de oiro: e o erguido cume da mesma 
serra forma uma planicie de extensa circumferen- 
cia horisontal circuitada e enriquecida de arvores 
«da primeira classe Hierarchica da Vegetaçao onde 
ha um vasto e profundo lago assas piscoso em 
torno do qual os broncos Sylvicolas fazem as su- 
as plantaçoens de mandioca. 

Os confins extremos do Rio Branco saô aquel- 
la porçao da cordilheira que jaz entre as verten- 
tes dos rios Urariquera e Uraricapará e a margem 
occidental do rio Repunuri: o qual tem o seu ma- 
mancial nos campos do Rio Branco, e mette as 
aguas no rio Essequebe, que tem a sua ria na 
costa do Mar do Norte, 

Subindo-se o Repunuri até ás suas vertentes, 
que estao no parallelo septentrional dous gráos 
cincoenta e tres minutos -cortado «pelo meridiano 
trezentos e dezoito gráos e seis minutos; e dellas 
gastando duas horas de transito terrestre se che. 
ga a0 Igarapé Saraurá, que desagua no sio Ta- 
cutú, ese entra no Rio Branco. Esta communi- 
caçai foi achada pelo supramencionado explorador: 
e nella naó se gasta mais de cinco dias para che- 
gar aô Forte de Saô Joaquim. 

Entra o Bispo em terceira visita, na qual com- 
prehende as Villas de Oeiras, Santarem, Borba, 
Moura, Barcellos, Thomar, Serpa, Silves, Faro, 
Obidos, Alemquer, Franca, Boim, Pinhel, Alter 
do Chao, Veiros, Souzel. Pombal, Portel, Melga- 
ço; e os Logares de Alvellos, Nogueira, Alva- 
raens, Moreira, Lamalonga, Poiares, Aixraô, Baye 
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ra; e; Aveiro. (a) | 

Taiito esta como as precedentes Visitas fóraô q 
assumpto de Cartas deste Bispo para um seu 

(a) Nao tiverad a fortuna de ver tao bom Pas- 
tor as seguintes Povoaçoens. Na Vigararia Geral 
da Comarca do Pará a Villa de Chaves: e os Lu- 
gares da Cuchgeira; Gurupi, Mondim, Muaná, Pi- 
riá, Rehordello, e Salinas. E na Vigararia Geral 
da Comarca do Rio Negro as Villas de Ega, Oli- 
vença; e os Lugares da Boa Vista, Carvoeiro, 
Castanheiro Novo, Castro de Avelans, Fonte Boa, 
Santa Anna, Santa Barbara, Sao Bernardo de 
Camanau, Nossa: Senhora das Caldas, Nossa Se- 
nhora do Carmo, Sao Philipe, Sao Gabriel da Ca- 
choeira, Nossa Senhora da Guia, Santa Izabel, 
Sad José, Sao Joaquim, Szô Joao Baptista do 
Mabé, Sao Jeronimo, Sao José de Marabitanas, 
Saó Joaquim do Coani, Nossa Senhora do Lou- 
reto: ou Maçarabi, Santa Maria, Sao Miguel do 
Iparava, Saóú Marcelino, Nossa Senhora da Na- 
zavreth do Curiana, Saô Pedro, e Saô Francisco 
Xavier da Tabatinga. 

Um Bispo, que foi o primeiro em ministrar pes- 
soalmente o pasto espiritual à parte maior da sua 
Grei espalhada pela superficie de uma vastissima 
Diecése, he de suppor que motivo pujante lhe 
embargasse ir ás supra-indicadas. Povoaçoens: en- 
tre as quaes tres saô das fronteiras, e distaô da 
Capital, a de Sao Francisco Xavier da Tabatinga 
940 Irgoas pela navegação, e 427 em linha rectas 
a de Saô José de Marabitanas 527 pela navega- 
çaó, e 400 em linha recta; e a de Sad Joaquim 
do Rio Branco 466. pela navegaçao, 263 em li- 
nha recta. 
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Amigo em Lisboa: as quaes depois do séu fina 
mento fôraó dadas aô claraô da publicidade. Nel- 
las se pode ver quanto este .veneravel Prelado 
amava as singelas feiçoens da Natureza. Pois que 
nao fórao indifferentes ads seus olhos; mas antes 
com pincel delicado copiou aô natural placidos 
ribeiros de limpidas fontes; exhalaçoens de alta 
fragroncia matinal; praias arenosas. em que diva- 


gaô catervas de aves de diverso matiz, melodia, . 


grandura e forma; montanhas cobertas de hirsutos 
bosques: amphiteatros de arvores de alta fronte; 
colinas embellecidas com Palmeiras; barbudas flores - 
tas; flores ffsonhas dispersas de um modo singular: 
barreiras altivas de finissima argilla de côr roxa, ci- 
trina, rubida, e alva; insectos papilionaceos, e 
outros molestosos: tudo lhe suscitou expressoens 
suaves e amenas, com que enriqueceo os paineis 
descriptivos de varias localidades cuja aprasibili- 
dade o encantava, e lhe desafiava admiraveis mo» 
nólogos endereçados aô Ente portentoso, Senhor 
Supremo do Universo. ars 
* Remata a vida o Tenente Coronel Martel Com- 
missario Subalterno das Demarcaçoens aós 27 de Ma- 
io na Villa de Barcellos para onde se tinha retirado 
da Villa de Ega por determinaçao do General Ple- 
nipotenciario em razao das rispidas controversias , 
que tivera com o Commissario Hespanhol: con- 
troversias, em que elle estimulado do comporta- 
mento de MRequena naô soube haver-se por 
que ainda naó tinha chegado áquelle gráo de mo- 
deraçao e prudente insensibilidade, que exigem os 
empregos políticos em muitas occasioens. 

Abre o Bispo o Hospital da Caridade (a) por 
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(a) He trivial a architectura deste edificio; a 
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ane fundado no lado ocettntl db Lar o da Sé à! 
-“êxpensas de invitas esmolas, que aquistou tanto! 
para esta piedosá fundação, como para um Reco: 


Ce-ceana 


sua fachada apresenta tres janéllas entre duas pors 
tás no primeiro pavimerito, cinco janellas de saca- 
da e balcoenús de ferro nó segundo, é duas dé pei- 
fóril no terceiro; ea planta consta de dous quar 
drados ligados por um paralltlogramo, éuja base ten 
ôs dous terços da largura do terreno, No primeiro 
pavimento” do quadrado dá frente sóbre o qual les 
vantáraS os dots sobrados está a casa, que sé' 
destinoa para à Botica, e o corredor da entrada : 
no segundo pavimento a sala do Cofigistorio dos 
Frmaos da Caridade, é a casa do cofre: é o terceiro 
he todo uma sala. No primeiro pavimento do quiadra- 
«do da espalda do edificio duas casas desigúaes pá: 
ta enfermarias quando seja preciso, uma galéria 
«com pilares e balaustres de madeira, é latrina' de 
facil escoamento e com vestíbulo entre as portas: 
debaixo deste pavimento lia outro tódo lageado, 
onde se acha a' cosimha' é aposentos dos escravos 
com janelas e porta para: um caes de cantaria 
com escada: no segundo pavimento ha uma 
sala é ottra menos larga, ambas' para enfermari: 
as sendo preciso, galeria igual á debaixo, e latri- 
na. O primeiro pavimento do parallelogramo, que 
une os dous referidos uattedoso he uma enfer- 
maria assoalhada de taboas' até à cixia, da qual o 
solho he de ladrilho: o segundo he uma grande 
casa e galeria, para a qual guiado duas escalas lar- 
gas reunidas em um taboleiro de sacada, uma” que 
principia na contiguidade da cancella da garrida 
fronteira à porta da entrada dó Hospital, e a'oui 
tra-da parte opposta. A dita grande casa hé uma 
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Jhimento, a que ja deo princípio. Na aberturz dese 
te Hospital, que foi no dia 24 de Julho, houve . 
um Triduo festivo ideado com. discernimento e re- 
alisado com seria e gostosa attençaô, e com a pos= 
sivel esplendideza; para a qual ad concorreo q: 
xecem-formado.. patrimonio (a) desta preclara ins 
tituiçaô de aliviar enfermos misera is propria. da, 
benevolencia e zelo verdadeiramente Apostolico: 
de um Varaô taõ consummado em virtudes e les 
enfermaria, . que tem vinte eum cubiculos sem por-. 
ta, mas que se fechaô com cortinas de Jençaria da; 
Asia, e suflicientes cada um para conter O leitos; 
e tem no fim da cuxia um Altar com retabolo de: 
talha dourada. e contornado de uma balaustrada x 
esta enfermaria. tem. sahida: para-0 Consistorio, pa» 
ra. as casas da parte que olha para: o mar,. e para; 
a galeria interior por duas portas, uma correspons 
dente aô centro da enfermaria, e a outra defronte; 
do lado direito do- Altar... À, enfermaria das Mus 
lheres he no terceiro pavimento, do. quadrado da; 
dianteira: a ella se val. por uma, escada , que da; 
galeria interior se derige por cima da casa do cor 
fre. Nesta mesma. enfermaria ha uma janela cos 
berta. com gelosia, da qual assistem as enfermas é: 
Missa, que se diz no sobredito Altar. 

(b)- Logo de introito consístio em propriedades, 
de casas; uma: Fazenda de criaçao de gado na 
Hha Grande de Joannes; outra na Ilha da Ca- 
viana, uma das que se denominao pelo nome com» 
mum. de Ilhas da foz do Amazonas; una Fazens 
da nominada. Guajará no Rio Capim, na quak 
lavrado setenta e oto escravos; e uma Olaria no 
Igarapé Tucunduba doada pelos Padres Jderces 
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tras. A condrcçao dos Pobrês enfermos para a 
Hospital no primeiro dia do Triduo formando-lhe 
magestoso séquito o Bispo, o Corpo Capitular, o 
Governador, as Ordens Religiosas e Terceiras, os 
Seminaristas, e os Optimates, e no segundo dia o 
ruidoso applauso das baterias das Fortalezas, dos 
sinos das Igrejas, e das'girandulas nos Largos da 
Sé e do Palacio do Governo, no mesmo momen- 
to em que o Prelado na mesa do Governador ces 
lebra com um fervoroso brinde a entrada dos Po- 
bres naquelle hospício consolador, sad dous actos 
que à Humanidade toma em honra; e que deviaõ 
suscitar em certos mimosos da Fortuna a advyer- 
-“tencia intima de que o primario dever natural do 
homem he procurar o seu proprio bem, e nao fe: 
char o coraçaõ ads seres inteligentes quando in- 
felices necessitosos, 

Começa o Commissario Requena em Janeiro 
(178%) a praficar passagem e commercio franco pe- 
los Registos de Esa para cima como se fossem 
proprios. “Prata de fabricar roças de farinha no Ja 
go de Cupacá, (a) e de estabelecer pescarias se. 
dentarias; e ergue uma Casa para Arsenal de ca- 
hoas, e outra para officina de farinhas, naqual col-' 
Joca quinze fornos, e dous Olficiaes para feitori- 
zar estes estabelecimentos. 

Dedica o Major Engenheiro Braun ad Gover- 
nador a Descripçaô Corografica, que fez do Esta- 
do do Pará. Nesta Descripçaô, que foi archivada 
na Secretaria do Governo, somente se mencionou 
4 situaçao dos Povoados, a sua distancia á Capi- 
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(a) decima e da mesma banda da Villa de Eca 
no Solimoens: cujo lago tem entre si e 0 rio Ju- 
ruá o lago chamado Curuá. id &R 
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tal, e -o numero dos seus habitantes. ol 
 Propoem os Commerciantes o imposto de dous 
por cento de exportaçad para as obras da Altatr 
dega e sua conservaçao. 

Communica q Governador aô Chefe da Expe- 
diçaô filosofica de Historia Natural o Aviso de 3 
de Outubro de 1787, que lhe estranha a demora 
no Rio Negro debaixo do pretexto de esperar or: 
dens do Ministerio: sendo certo que as excurso- 
ens Botanicas naô deviad esperar por direcçoens 
taô dilatadas para se determinar um Investigador 
da Natureza no que havia de fazer em comprimenr 
to da sua obrigaçao. Nota-lhe mais o Ministro de 
Estado naô só a negligencia no ensaiar a plantar 
cão da semente do linho canamo; e da "Feca, mas 
ainda a remessa, que lhe fizera taô somente de 
alguns peixes, bichos, e plantas achadiças, e al- 
* gums passaros todos. perdidos, naó podendo deixar 
“de haver em um paiz onde a Venus fisica rica os» 
tenta immensas producçoens preciosas, muitos fer 
nomenos extraordinarios ou anteriormente naô ob» 
servados, e muitas plantas, que certamente seriad 
kerborizadas por quem, com mais cuidado e pacir 
encia as esquadrinhasse. Nestes termos manda. que 
aquelle Filosofo Botanico passe aó, rio. Madeira, & 
em toda a extensao do seu, curso: investigue mi 
nas, € as producçoens dos rios como peixes, ar- 
bustos d'agua, conchas, pedras, das cachoeiras, & 
igualmente musgos, lichenes, grama, arbustos, plans 
tas, e amostras de, madeiras, 

Esta expediçaô filosofica ja. tinha girado, o, dise 
tricto da Villa de Barcellos, o. Alto Rio Negro, e 
o Rio Branco, 

“Recebe o Bispo, a Bulla, Apostolica, ,, Ingenior 
sa Reginarum Hlustriyo, »» dada em, Roma pele 
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Santíssimo Padre Pio VI, Presidente na Igrejy' 
Universal aos 13 de Novembro de 1787, a qual 
segundo a proposta do mesmo Bispo á cerca da 
Sâminuiçao da composiçad numerica do-Corpo Ca- 
pitular in limine fondationis abroga seis Canonica- 
tos, quatro da Ordem do- Presbiterado e dous da 
Ordem do Diaconato, e oito Beneficios. As con- 
gruas respectivas ads Logares supressos, que o 
Bispo sollicitára para o novo estabelecimento do 
Hospital da Caridade, forad negadas a esse desti- 
no e addiccionadas 4 Receita da Fazenda Real, 
que nisso adquirio 1:2808000 reis annuaes, que e- 
raô a importancia das mesmas congruas, 

Em Carta de 18 de Junho pede a Camera ad 
Governador que se estabeleça em uma das Hhas 
da Bahia de Santo, Antonio que:se julgar mais ido» 
nea um Lazareto: no qual sejad obrigadas a fazer 
quarentena todas as, embarcaçoens, que de qual- 
quer, parte conduzirem; escravos Africanos. para. q 
porto, do Pará. E pondera que em duas epidemi- 
as, successivas, uma de bexigas e a outra de saram- 
po, em tempos, ha pouco: preteritos morrérad cem 
mil. pessoas. Endereça: aô mesmo: Governador em 
27. Je Setembro uma, Representaçao dos; habitantes 
sobre a força e numero; dos Mocambos em turno 
da Cidade: e pede força armada paraos: desba- 
ratar. 

Nesta, representaçaôd  mencionárao-se os Mocam.- 
bos na ordem; seguinte. Um:no Igarapé de Una, 
para onde; ha tres caminhos, pelos quaes os Mio- 
cambistas torneao, a; Olaria: de Dom Joaôd Henri- 
ques de Almeida, saindo á estrada do Maranhaô, 
pela. qual entraô-na Cidade, encaminhando-se-tam- 
bem. para a; parte do; Utinga, atravessando: comia 
mesma: facilidade a; passagem: que: vai à Pedreira 
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de Manoel pino nas vertentes do,rio 
Mauari que descendo por este rio visinho à Pávo- 
açaô de Bemfica, e atravessando a pé do sitio*do 
Pinheiro, vem sair ás Ilhas, fazendo tambem cami- 
nho por terra e indo à estrada do Maranhaô, pe- 
Ja qual se communicad com os outros companhei- 
ros, e cortando pelo Igarapé Murtucá, vindo aô 
Guamá se reunem com os Negros fugitivos, que 
tem estancia na ilha de Manoel José Alvares Bane 
deira : Outro mais consideravel no rio Anajás com- 
posto de escravos, Soldados desertores, e de fo- 
ragidos: E quatro que estaô no rio dos Macacos, 
um delles nas terras de André Correa Picanço, 
e o outro nas de José Furtado de Mendonca, Juiz 
Ordinario da Villa de Chaves, os quaes todos es. | 
tao combinados com os supra-referidos. 

Manda a Camera em 20 de Dezembro afixar 
Edital na portada do Paço do Conselho para que 
os moradores tomem luto pesado durante tres me- 
zes, e alliviado outros tres na forma da Lei e 
Pragmatica de 24 de Maio de 1749 pela morte 
do Principe Dom José no dia 11 de Setembro do 
mesmo anno (1788). Morte inmatura, que cerrou 
em triste e negro véo toda a gloria, que o Genio 
Lusitano ja se augurava na soberba mente. 

Succede aô Governo Interino do Rio Negro 
depois da morte do Governador Joaquim Tinoca 
Valente o Coronel Manoel da Gama Lobo de Al. 
mada; a quem a Soberana confiára esta Capita- 
mia para que a fizesse feliz como esperava do seu 
entendimento, e da sua ingenita esfera de activi- 
dade. 

Apresenta Joaô de Amaral Coutinho, Procura- 
dor da Camera, aô Governador uma Taboa de 
Hlabitantes da Cidade, em consequencia de lhe ter 


sido commettida pelo Dad Governador a ertys 
meraçao exacta da sua: População mesclada de: 
homens Brancos, Pretos, Indianos;Pardos, Mama- 
lucos, Curibocas, e Cafuzes. (a) Nacindícada: Tá- 
boa dá o-Alistador de resultado mile: oitenta e 
tres Fogos, e dez mil seis centos é vinte Mora- 
dores livres e escravos: | 
Deposita;o General Plenipotenciario (1789) nas 
maos do Governador do Rio Negro a sua: com: 
missad da importantissima diligencia das Demar- 
caçoens em observancia da Carta Regia de 25 de 
Novembro: de 175%: e retira-se para Lisboa a fim 
de fazer uso dos remedios adequados para obstar 
ao progresso de suas inveteradas queixas. 
» Retira-se tambem' para Portugal o Bispo obe- 
decendo à ordem da eleiçao, que fez elle a So- 
berana' em 28 de Abril de 1789 para Arcebispo: 
de Braga em consequencia de saber que no Pa- 
rá elle sempre havia dado honra a seu faô dig- 
no posto, e tinha guiado com exemplos de suas 
[virtudes o Rebanho Christaô pelo trilho da San- 
Tidade. | 
"-s Em Janeiro (1790) o Governador e Commissa- 
rio das Demarcaçoens do Rio Negro faz marchar 
Tropas do rio: Iça e da Tabatinga para se apos 
derarem do Lago Cupacá aonde debaixo de. si- 
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(a) Esta heterogeneidade provem dos Brancos ha- 
verem allíado o seu sangue com o dos Cafres, e 
dos Indiunos: e da mesma sorte os ludianos com 
os Cafres. Da mescla dos Brancos com as Indi- 
enas procedem as Mamalucos: da dos Pardos 
com as Pretas os Cafuzes, a que em outras par= 
tes denominud Bujamés: e da dos Indianos cons 
es mesmas Pretas os Curibócas, 


mulados pretextos o Commissario Reiuera tinha 
introdusido a sua gente e feito varios estábelecir 
mentos. Veda-lhe as lavouras e corte de madeis 
ras de construcçaô, e a erecçaô de casas sem pre» 
via permissaô sua como Governador, que he de 
toda aquella parte do Amazonas. Dá licença a-to- 
dos os Castelhanos que quizerem volver ad sew 
territorio. Tolhe o ingresso nas terras citeriores 
da Tabatinga sem especial concessaô sua tanto 
aôs Hespanhoes como aós seus Indianos. E poem 
promptas na Tabatinga: canoas chusmadas de In= 
dianos Portuguezes para d'alli transportarem os 
meios necessarios 4 subsistencia da Partida: Hes> 
panhola. 

A acçao simultanea destas bem combinadas me- 
didas compelle o Commissario Hespanhol a des 
pejar da Villa de Ega com toda a sua Partida 
prorompendo em patentear aô Commissario Por- 
tuguez os sentimentos, que lhe inspiravao estas! 
medidas, e o desafogo de um: ressentimento, que 
deveriao ter acalmado' mais: serias e justas: consis 
deraçoens: devendo lembrar-se que elle pelás su- 
as insolitas disposiçoens: e estranhos factos: se: ha- 
via constituido um hospede insultuoso e de nenhu- 
ma: forma reconhecido a tanta polidez, e consuma 
da prudencia, e a' tantos sinaes de estima é defe- 
rencia, com que-a boa fé-e urbanidade Portugueza o 
tratára, e de que mui pouco se fizera digno pela 
gua dobrez e ousadia. | 

Deliberado o Commissario Hespanhol a voltar 
para: Mainas ordena o Commissario Portúguez que 
a sua Partida acompanhe obsequente e com todo 
o decoro a Hespanhola na sua retirada; e que naô 
ultrapasse: a' derradeira meta da Capitania no Ania* 
zonas, na qual ficará residindo até ordem ulterior; 


* Dá o Astronomo Paço Pires da Silva Pon. 
tes o resnitado das operáçoens da Terceira Par 
tida, que trabalhou em Mato Grosso: cujo resul 
tado foi uma Deseripçai Topografica do Rio Ma- 
deira desde a sua garganta na ourela direita db 
“Amazonas até Villa Bella da Santissima Trinda- 
de, e um Mapa formado segundo a configuraçao 
e observaçoens Astronomicas tanto do rio Má- 
“deira, como «dos rios Mamoré, Guaporé, Paraguay, 
Cuiabá, Jaurú, e outros da jurisdicçao de Vi 
Bella e Cuiubá. o 

Na indicada Descripçao vê-se o Madeira ter a 
“sua foz na posiçaS astronomica do parallelo aus- 
tral tres gráos vinte e três minutos e quarenta e 
tres segundos cruzado pelo meridiano trezentos e 
dezoito gráos cincoenta e dous minutos; e ter o 
Seu manancial mas montanhas que demoraô na la- 
titude austral de dezesete grãos trinta e três mi- 
nutos e na longitude de trezentos e dez grads 
trinta minutos ad pm E rio Quitoto quasi 
mo amago do territorio quê medeia entre Santa 
Cruz de La Sierra e a Cidade de La Paz, aon- 
de lhe daú o nome de Beny, (a) -e o conserva até 
«defronte do intervallo das duas cachoeiras Lages 
e Madeira abaixo da confluencia do Mamoré com 
D Guaporé, cuja confluencia dista da Villa de 
Borba duzentas e sessenta e três legoas. 

As cachoeiras principiao na Jatitude austral de 
oito gráos cincoenta minutos e na longitude de 
trezentos e treze Stãos quarenta e nove minutos 
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(u) Desta mudança de nome nada expressao às 
“Pratados de limites de 1750 e 1777: elles só sup. 
oem que o Mamoré e o Guaporé unidos he que 
formas o Madeira. | na 
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e trinta segundos: ellas sao em numero dezéses 
te, mas destas estad  doze- no Madeira e cinco 
no (Guaporé. A primeira de todas para quem vai 
contra a vêa d'agua jaz apartada da Villa de Bor- 
ba cento e sessenta legoas: e os nomes dellas 
consideradas na mesma ordem sao Santo Anto- 
nio, Salto do Theotonio, Morrinhos, Caldeiraô do 
Inferno, Giraô, Três Irmaós, Baredao, Pederneira, 
Araras, Ribeiraô, Misericurdia, Madeira, Lages, 
Pão grande, Bananeira, Guajará-assá, Guajará miri: 
esta ultima jaz defronte da boca do rio. Pacanova.. 


O Rio Mamoré: tem o seu principio fontanal- 


pouco arredado do manancial do rio Beny ou Ma- 
deira, e discorre pela Província dos Moxos até as- 
sociar-se com. o Guaporé: o qual rebenta de uma 
nascente naô mui distante e ad Occidente da do 
“rio Jaurá confluente do Paraguay. 


“ 


Todas as referidas cachoeiras occupaô: setenta; 


Jegoas de extensao: ellas subtrahidas de quatro 
centas e noventa, (a) que vaô da foz do Madei- 
ra a Villa Bella, restaô quatro centas, e vinte 
isentas de penedias. 

O ponto mais occidental:do Madeira he a bo- 
ca do rio Abuná, e dista da sua foz duzentas 
e vinte nove Jegoas. 

Remontando-se o canal do Madeira em uma 
canoa impulsada por cinco remos vinga-se em unia 
hora no periodo das chnvas mil trezentas cinco» 
enta e sete braças, sendo o movimento das cor- 
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(a) Segundo a navegação, porque em linha ree- 
ta sao trezentas e cincoenta e uma. Da Capital do 
Pará à dita Villa tem a navegação a vingar sete 
centas e setenta legoas, cuja extensao em linha re 
cla nao passa de quinhentas e cincoenta e umas 
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rentes de duas mil so a sessenta e uma 
braças na mesma unidade de tempo. E diz o 
Astronomo Pontes que ha dias em que no Ma- 
deira se nao empunha o remo, e se vai á vela 
desde as nove horas da manhãa até ás três da 
tarde. | 

No mesmo rio Guaporé estao-o Forte do Prin- 
cipe, o Presídio 'das Pedras Negras, o Lugar de 
' Cubatai, e Villa Bella. O Forte do-Principe dis- 
ta da Villa de Borba duzentas oitenta -e tres le- 
goas: o plano do seu sitio he taó sobranceiro que 
minca padece inundação a pesar da ciuelraniolido 
rio chegar a cinco braças de altura. O Presídio” 
das Pedras Negras esta “seis legoas a cima do ri-. 
acho de Saô 'Simaõ, e he elle o ponto mais er= 
guido da margem nascental. “O “Cubatao demora 
ro parallelo austral quatorze grãos trinta eum mi- 
mutos. E Villa Bella está situada na latitude meri- 
dional de quinze grãos, e na longitude de-trezen- 
tos dezesete gráose quarenta e dous minutos, De- 
ve a sua fundaçao ad Conde de Azambuja. 

As“terras do Madeira saô quasi todas prominen- 
“tes aô rio: ellas nao contem grandes-montanhas ou 
serras escarpadas: a sua costra he em partes pan- 
tanosa, e em partes coberta de aréa sobre casca- 
lho: tambem mostra paragens pedregosas, e outras 
compostas de piçarra dura, e de barro vermelho 
com aréa da mesma côr mesclada de greda. 

As matas sao preciosas pelas madeiras, de cuja 
abundancia o rio extrabe o nome; e tambem pelos 
frutos boscarejos, e pela multidad de brutos, mor- 
mente de porcos, os quaes devorad os reptis, que 
«aó numerosos e grandes ede largo bojo. Nao ha 
nellas tantas aves como em outras partes do Ama- 
zonas: bem como tambem nado .ha Phalanges de 
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formigas, que despojem a terra dos seus'ornatos: 
vicejantes. | 

“Ba nas florestas grande copia: de cacão, salsas 
parrilha, estopa, guaraná, anil, e oleo: de cupaú-, 
ba, porem: este em: pouca quantidade * faltad pese. 
quizas, que nos certifiquem a existencia do puxi- 
rk quina, e cravos | 

* Pode-se incluir na enumeraçad destas: producços 
ens naturaes as diferentes icthyocollas, manteigas) 
dos ovos das "Fertarugas: e Tracojass cuja manus 
facturação alem: de facil e pouco dispendiosa, he: 
assás interessante pelo valor venal, que sempre; 
tem. 

'Respira-se: um ar temperado. Naó he continuo; 
esse ardente bafo decabrazado, Suso: a: situaçaô» 
altiva do territorio; e à-penuria de grandes mon- 
tanhas, que 'embaracem a-circulaçao do ar, concora- 
rem para que os brandos. Favonios, que soprad: 
de todos os quadrantes; amenisem o ambiente, Ear, 
alguns-dos: mezes faz-se: sensivel; o: frio: sem que; 
comtudo a terra césse de gosar: do calor precisos 
& vida e'á vegetação. Raras: vezes o frio pluvial 
júverno reina com extremo rigor acompanhado de 
atmosfera: tonitruosa: durante. o cinto: espaço. de; 
tempo: revolvido de Janeiro a Abril, A Primavera: 
annuncia-se-por brandas chuvas, e por um leve: 
calor, que cresce gradualmente até aô fim de Jus, 
nho : os rigoresda Canicula seriao violentos sem; 
o vento Sudueste que os modifica: em todas as: 
Estacoens um: frio picante: e moderado se faz sens. 
tir de manhãa, e de noite. 

O theor observado desde o começo da naves. 
gaçad do Madeira até o presente na passagem dass 
carregacoens de fazenda-da Praça do Pará paras 

( Mato “Grosso; pelos yuradouros: dos saltos do: Lhess 


, 
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otonio, Girão e Ribeirao, (a) consiste em tirar ag: 
eunoas por terra nos ditos varadouros naô obstan- 
te o inconveniente de se destroncarem, E faz-se 
a passagem de meia carga, ou carga inteira por 
terra, nas outras cachoeiras entre tanto que as ca- 
noas remontao. o canal imovidas por sirga, postan- 
do-se gente em cada um dos indicados varadoue, 
ros, e collocando-se nelles canoas para fazerem 
as condueçoens de um para outro. Este methodo, 
tem-se praticado somente no varadouro do Theo-. 
tonto: e quanto ads dous outros as canoas sao ti- 
Hadas por Lerra naô. havendo embarcaçvens que 
cheguem. 

No Mapa, que acompanhou..a indicada-Descrip- 
çaô do Astronomo Pontes, nota-se que a natures 
za nao só foi extremamente profusa na Flydrogra- 
fia do Pará mas ainda deo tal disposiçao aô andas 
mento dos rios que por ellos se pode ir a muitas 
partes do continente Americano Meridional, A ma-, 
1 notavel destas communicaçoens aquaticas he a, 
do. Amazonas para o Rio da Prata pelo Madeira, 
Guaporé, Alegre, Aguapehy, Jaurú, e Paraguay, 
naô havendo. em. todoyeste caminho fluvial mais do: 
que uma legoa de tera (a) entre os rios Aguape- 
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(a) Nao he propriamente varadouro-como os do- 
us: precedentes porque elle permitte às canoas tran» 
siar de-sirga: porem entra no numero dus vara- 
douros pela necessidade dese fuzerem os transportes 
entre-ellee o Girão tanto por ser o canal muito peri- 
goso € estenso como por serem muito fatigantes as 
singus. 

(a) A” vista deste curto intervallo, que he a no- 
na parte aquele, que medeia entre os berços do. 
Jauru e Guaporé, o escritor da:Corografia Bra-- 


dia A. | 
ky e Alegre junto ás abas da serra Aguapehy, a 
qual demora na latitude austral de dezeseis grãos 
três minutos e na longitude de trezentos e dezoi- 
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gilica dirigio de maneira o seu entendimento ne 
conceito delle que chegou a afirmar expressamen- 
te na Introducçad desta sua obra pag. 10 sem he- 
sitaçao nem fundamento ,, Que o Brazil parece 
ser a maior peninsula do nosso Globo, cujo breve 
isthmo he a lingoeta de terra entre as matrizes 
dos rios Aguapehy e Alegre, que saô braços do 
Amazonas e do Prata,,. Esta inteligencia, com a 
qual se conformou o finado Visconde de Cayrá 
na sua Historia dos principaes successos politicos 
do Imperio do Brazil, julgo-a refutavel pelas se- 
guintes razoens, em que me fundo para «assim o 
exprimir. la Porque está fora do meu alcance 
comprehender como c rio Alegre dimanado da 
serra Aguapehy e confluente do Guaporé, que tem 
o berço nos campos dos Parecis e conflue com o 
Madeira, possa ser braço do Amazonas; e o mes- 
mo a respeito do rio Aguapehy, o-qual tendo tam- 
bem o seu principio fontanal na referida serra, e 
confluindo com o Jaurá, e este com o Paraguay, 
e este com o Prata, naôó nos habilita a considera- 
lo braço do mesmo Prata. Braço e Confluente sad 
no meu sentir dous termos entre os quaes existe 
visivel antinomia. 2a Porque só uma Carta 'To- 
pografica falsidica he quem pode authorisar a idea 
de parecer o Brazil a maior peninsula do nosso 
Globo. E a 94 porque se o Brazil he meramens 
te a regiao circunscripta pela chamada peninsula 
ents6 de qual dominio será a extensao do territo- 
rio, que medeia entre o Madeira e o Javari;a ex. 
tensao do territorio golpeado pelo Rio Negro -dess 
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to-gráos trinta minutos; e da qual estes dous ul- 
timos rios se debruçaô o primeiro para o rio Jau- 
rú, e o segundo para o Guaporé pouco acima de 
Villa Bella. 
1790 — 1803, 


Vigessimoquinto Governador e Capitad Gene- 
ral do Gran-Pará e Rio Negro Dom Francisco de 
Souza Coutinho, Cavalleiro da Ordem de Malta, 
e Capitao de Fragata do Corpo da Marinha Re- 
al. Com a apresentaçaô da sua Carta patente a- 
broga a jurisdicçao, que estava exercendo o seu 
predecessor Martinho de Souza e Alboquerque : 
e este em consequencia disso entrega-lhe o bas- 
tuô na- Sala, das deliberaçoens Municipaes da Ci- 
dade do, Pará aos I5 de Junho de 1790. 

Todos o cortejaô com as mais reverentes etiquetas. 

Em Julho remette o Governador aó Eserivad 
Deputado da Junta da Fazenda um Decreto de 
15. de Janeiro de 1790, e uma Provisao do Re- 
gio Erario de 12 de Fevereiro do mesmo anno. 
Nesta manda-se dar aôs Governadores e Capita- 
ens Generaes o sollo de quatro contos de reis 
ficando apagadas todas as propinas e emolumen- 
tos, que até alli constituiaõ parte essencial da suã 
vivenda: e naquelle determina-se ao Erario Re- 
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de a-serra Cucuhi até aó Amazonas; a extensaô 
do territorio fendido pelo Rio Branco desde a Cor- 
dilheira até aô Rio Negro; e a extensaó do ter- 
ritorio septentrional do Amazonas desde a Taba- 
tinga até à sua foz, e daqui até ao rio Oyapock, 
de cuja embocadura decorre o Littoral dj Brazil 
para a meta austral na margem esquerda da foz 
do Prata? 
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gio a remessa annual para o Pará de vinte contos 
de veis em dinheiro do systema monetal Brasilia- 
no, e à Junta da Fazenda desta Capitania que 
pode passar Letra de outra igual soma sobre “o 
“dito Erario, continuando a percepçaô das megmas 
quantias ja exigidas dos réditos do Maranlndid Or- 
dena aô Governador particular do Rio Negro e Com. 
missario das Demarcaçoens que fava recolher á Ci- 
dade do Pará o Tenente Coronel Theodosio Cons- 
tantino do Chermont em observancia do Aviso de 28 
de Abril de 1790. Extingue (1791) a Partida de Ca- 
vallaria criada sem ordem da Corte, e conservada a 
despeito do Aviso de 25 de Agosto de 1782, que a 
mandava dissolver. Estabelece outra de homens 
“tirados dos Corpos Auxiliares. Abre com oito 
obreiros uma estrada, que conduz do Utinga pa- 
xa um braço do Igarapé do Uaurá: (a) aonde cons- 
troe um Armazem geral da Polvora segundo q 
debuxo remettido da Corte para naô dar mais 
cuidado o temor das consequencias, que poderiad 
seguir-se da inflammaçaó da grande porçao deste 
producto chimico, que se achava accumulado no 
antigo Armazem tao proximo á Cidade se por 
qualquer incidente elle viesse a incendiar-se. En- 
dereça aôs Directores das Povoaçoens pelo Se. 
cretario do Estado e Procurador Geral dos India. 
nos Marcos José Monteiro de Carvalho Veiga 
Coelho uma Instrucçao, que o precisárao a forma- 
Jisar os mesmos Directores: os quaes pela maior 
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(a) 4 sua boca jaz na margem direita do Guas 
jará vulgarmente chamado Guamá três legoas aci. 
ma da Cidade: c o braço, em que existe o Arma- 
zem da Polvora, tem a sua entrada na margem 
direita do dito Igarapé. a 
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parte, eraô inexactos no comprimento.do. Directo- 
rio do: governo economico dos Tapuyas nad obs- 
tante as determinaçoens dos precedentes Gover- 
nadores, às quaes faltavaô sob differentes pretex. 
tos frivolos, que patenteavao a posse .reprehens 
sivel e abusiva, em que pretendem continuar. 

“A indicada Instrucçaô comprehendia articuladas 
mente: 1º A precisa exacçad dos Mapas de 
Populaçao. 2.º A preferencia das culturas tanto. 
do commum «como dos individuos á cata dos ge- 
neros da espessura. 3.º A indicaçao dos mezes 
ruraes, 4.º A necessidade. de agricultar cação; 
«café e urucú. 5.º A declaraçao de que “depois 
de extrahido o dizimo e a sexta parte do iprodu- 
coto da lavoura o remianecente seja applicado ás 
“obras do publico interesse da Povoaçad taesscos 
mo os desembrenhamentos dos broncos Sylvico- 
las, os dotes de Orfás, Donzellas “e Viuvas, os 
pagamentos dos Mestres e Mestras dos Rapazes 
(e Raparigas, as reedificaçoens “das Ierejas, e ou- 
tras --de semelhante importancia. 6.º A designa- 
çaô do numero individual das tripulaçoens das cas 
noas do commercio, e do tempo da sua. partida 
das Povoaçoens. 7.º A determinaçao de ir uma exe 
pediçao colhedora-das producçoens immediatas da 
a extrahir das selvas estopa, breu, sumas 
uma, gomma e rezinas durante que as raparigas 
e rapazes estejaô nas capinaçoens e colheitas dos 
cultivos. 8.º A exigencia de remeiter-se algodaõ 
descaroçado pelas Indianas casadas, e o arroz es. 
cascado pelas solteiras e rapazes a quem se pa- 
gue esta lida. 9.º A increpaçao de seremos Dire- 
ctores os que tem feito odioso «o diurnal trabalha 
a homens naturalmente indolentes como sao os Ta- 
puyas, ja convertendo a resulta delle em seu pe: 
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euliar proveito, ja dizendo-lhes que das roças dó 
commum: pertencem as producçoens ao Rei: e tu- 
do isto em desprezo do Alvará de 7 de Junho de 
1755. 10º A reprehensaô de estorvarem os Di- 
rectores, e até dissuadirem os Tapuyas do matri- 
monio, fomentando desta guisa a depravaçaôd de 
costumes, que he nelles mut vulgar, 11º. A 
providencia departidamente dada sobre os morado: 
res adjuntos &s Povoaçoens; e-sobre as canoas 
dos Chatinantes munidas das licençes indispensas 
veis. 12º. A insinuaçaõ das pescarias. para susten: 
to dos habitantes, e para as salgaçoens. 13º. Wi: 
nalmente a correcçao da pratica vbservada pelos 
antigos Ruricolas na plantaçao do cacão, café e: 
urucú, e na manipulaçao da massa da ultima plan-- 
ta. - 
Representaô aó Governador os Freguezes da: 
Parochia da Cachoeira na Ilha Grande de Joans- 
nes contra o Mestre de Campo; Custodio Barbo+ 
sa Martins, que impede a erecçao de domicilios: 
no espaço de trezentas braças dozdo em 1747 pes 
lo Capitao-Mor André Fernandes Gavinho e sua: 
mulher Dona Escolastica Josefa do Nascimento; 
fundadores da mesma Parochia na sua Fazenda da 
Jachoeira (a) para a quat o Bispo Dom Frei Gui: 
lherme de Saô José concedéra um Sacerdote com: 
o titulo-de Vigario Enconfmendado- para adminis: 
trar o pasto espiritual soccorrendo-lhe o fundador: 
com o mantimento da sua casa, menos a consigs 
naçaô de congrua que cada um dos-Freguezes des 
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(a) Situada em almargeal, e denominada assim 
por tero vio drari naquella paragem uma peques 
na cachoeira, que na enchente fica immersa sem 
impedir a passagem às canoas. 
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veria perfazer segundo a substancia da .sua fortu- 
tuna para constituir a modica importancia annual 
de quarenta mil reis. Teve depois collocaçao na 
ordem das Igrejas de Prebenda em consequencia 
“de petiçao attendida pelo Soberano; e d” ahi por 
diante foi assistida pela Fazenda do Estado com 
os necessarios ornamentos e -congrua identica com 
a que fica referida. Allegavaô mais que sendo os 
moradores em numero de mil e sete centos bem 
mereciao a protecçao das Leis, que recommendaõ 
«como reservadas as terras para a edificaçaô de 
“Villas e Logares conforme se achaô povoadas; é 
aque por isso naô se circunscrevem a pedir me- 
«ramente o fiel comprimento da doaçaô do defunto 
“Capitao-Mor Gavinho, pois que o seu actual de- 
«sejo alongava o pedimento a que seja sublimada 
a Parochia à graduaçao de Villa: para o que pro- 
mettiad construir casas dentro de dous annos, '6 
em tres os que menos cabedal possuissem, visto 
que em menor periodo naô se pode alçar edifici- 
Os em razaô do territorio ser pouco farto de ma- 
deiras adequadas, e das mais achegas. “E reque- 
rem um Official Engenheiro para assinalar o es- 
paço das ruas e praças da nova Villa, e os chaos 
de frente e fundo que deve ter cada visinho se- 
gundo as suas faculdades. 

Ordena o Governador que o herdeiro do Ca- 
pitaô-Mor Gavinho execute sem mais perplexida- 
de o acto da doaçad. Estaíue um systema de si- 
Jhaes de bandeiras para a Fortaleza da Barra e 
para outros pontos de Vigia, que com ella e com 
O Forte de Sao Pedro Nolasco se devem enten- 
der sobre a appariçao, entrada e sahida dos Na- 
vlos, e sobre outras circunstancias apontadas ne 
mesmo systema. Colloca no Arsenal da Marinha 
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um: Guindaste semelhante aôs do Arsenal de Liso 
boa: tendo primeiramente construido um cães de 


pedra, e Jageado todo o contorno preciso para as- 
manobras de força. Estabelece Córtes de madei- 


deiras de construcçaôd nautica nos Rios Acará. 
e Caraparú.' Indica aô Governo Municipal os me- 
jos de reduzir a effeito a obra da Praça do Pe- 
Jourinho, e nella um vendedoiro erigindo-se Bar-- 
racas é Telheiros para as. Vendedeiras, poupan- 
do-se a quantia. de seis centos e cincoenta mil re» 
is, que era. o ultimo lanço bradado em. Almoeda.. 
| Transmuta o Governador particular e Commis- 
'sario das; Demarcaçoens do Rio Negro. o: assento: 
do Governo da Villa de Barcellos para o Logar 
da Barra distante duas legoas: da diffusad do mes-- 
mo rio no: Amazonas, entendendo que a sua-situa-- 
çaô topografica era mais commoda e vantajosa pa-- 
ro o commercio interno. e para o. expediente da 
administraçaô. dos- negocios. publicos: Paquelles di-- 
latados sertoens. Passa a empregar os Soldados e: 
os Tapuyas em trabalhos, que produzao lucros ca-- 
pazes de jequilibrar com a despesa dos. provimen- 
tos dos viveres; vendo-se a isto. necessitado. pela 
inaniçao do cofre da. Provedoria, o qual semelhan-- 
te a um corpo despolpado naô lhe permittia, acu=- 
dir á sustentaçao das. pessoas, que compunhas a 
Partida de Demarcaçao, e principalmente «?aquel. 
las que estavao no Logar da Tabatinga, "ponto re» 
motissimo e dificil ao. accesso dos Chatinantes.. 
Manda aó Engenheiro e, Astronomo José Simo- 
ens de Carvalho que vá. determinar por observas 
çoens . astronomicas os rios Kié e Uaupés, e as 
communicaçoens do Rio Negro para o Japurá com. 
especial designaçaõ dos rios Tiquié e Pururéparaná,, 
tudo ja explorado por elle nos annos de 1784 e: 
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785. Igual diligencia commettée ao Engenheiro 
Busebio Antonio de Ribeiros para o rio Cauaboris. 

O primeiro destes Engenheiros executou a. or- 
dem subindo o Rio Negro, e descendo pelo Ja. 
purá ao Solimoens, e formalisando a Carta pela 
qual se pode assinalar com seguridade a linha di- 
visoria quando se tratar da demarcaçao por aquel- 
la parte. que he a mais consideravel, que daô os 
"Pratados de Limites. E o segundo depois de al- 
guma hesitação partio para o escrutinio e opera- 
çoens ordenadas: e de tudo naô dando: devidamen- 
te o explicito conhecimento he preso e remettido 
para a Cidade do Pará, em cujo porto falleceo no: 
mesmo» dia da sua chegada, | 

Wôraó- estas as duas operaçoens: que poude a- 
quelle Governador Commissario conduzir a efiel- 
to por ser o numero dos Soldados e dos Indianos 
naô sufliciente para os empregar cumulativamente 
nestas diligencias e nos trabalhos lucrativos, a que 
os applicava por falta dos fornecimentos. da 748 
pital do Estado. E destarte ficárao sem explora- 
çao os rios Atumá, Urubú, Trombetas, todos de- 
bruçados dos ramos principaes da Cordilheira do 
Rio Branco da parte do Levante, e o Rio dos 
Purús, que se julga ser o mais consideravel dos 
rios da primeira ordem, que se devolvem pelo 
territorio jacente entre o Madeira e o Javari, por 
cujo territorio deve atravessar a linha limite. 

Entre os: papeis expedidos pelo Ministro de Es- 
tado: para o Governo do Pará veio a admiravel 
“Carta de Lei da 19 de Julho de 1791 que rein= 
tegra a Monarchia na prerogativa da geral Pro- 
tecçaô de todos os Vassallos obstando à prepo- 
tencia dos Donratarios da Coroa e arrogada isen- 
çao de Corregedorias mas suas terras, e decla- 
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zando no preambulo que o fim das Leis he-a 
felicidade dos Povos para os manter em paz; em 
tranquilidade, eem Justiça. - 


117921799. 


Assaltada a Rainha Dona Maria T. de uma en- 
fermidade qualificada de "Theophobia pelos Me- 
«icos passa o Principe do Brazil Dom dJoaô seu 
filho a dirigir em nome della o timaô dos nego- 
cios. 

Recebe o Governador em Maio (1792) o De- 
reto de der de Fevereiro do mesmo anvo; no 
qual se declara que por impedimento de molestia 
da Rainha se deferira o exercicio da Administra- 
cao a seu filho Dom Joao para governar o Reino 
em nome de sua Moi e assinar por ella; Especie 
de Regencia introdusida por novas ideas de Pohi- 
tica. | Determina em seis de Agosto aóôs Encarre- 
gados da gerencia do Municipio da Capital a ar 
bertura de uma estrada de communicaçaó entre q 
Armazem de Saô Francisco do Uaurá ea Forta- 
leza da Barra: e pondera lhe que sendo a exten- 
sao desta estrada a terça parte da que no anno 
precedente se abrira do Utinga para o mesmo 
Armazem a Municipalidade a pequena despe- 
sa a fazer com os obreiros. “Envia para registar- 
se nos Livros da Camera o Alvará de 24 de Mar- 
co de 1792 que reprime as cavillaçõoens do Foro, 
com que se intentava iludir as Leis do Reino, 
que infligem Ê ena da Dizima aos que fazem 
má Demanda. Representa em 11 de Outobro ad 
Ministerio a necessidade da criaçao de uma Villa 
no centro da Ilha Grande de Joannes propondo 
para isso o Lugar da Cachoeira; mas que resigs 
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tia a esta fundaçad ax fa Barbosa Martins 
com a integra da Carta de data e sesmaria. e 
obstava que os moradores erigissem casas nas ter. 
ras da: Capella ja constituida em Freguezia ha mui- 
to cetiigo: |ecommmda aos Vereadores em dous 
de Fevereiro (1793) reabrir a estrada, que do 
Igarapé Uavrá guiava 4 Villa de Ourem: e repa- 
rar as pontes dos riachos, e dos valles, 

Edificado os Sylvicotas "Farianas conduzidos pe: 
lo seu Principal uma Aldea com a invocaçao de 


Sao Callisto em uma: Hha, que jaz no rio Uaupés- 


por cima das Cataratas. 

Faz o Governador translacaô do: Destacamento 
de Alcobaça: para a parte ulterior deste ponto, col. 
locando-o na margem direita: do: Tocantins em si- 
tio medio entre a primeira cachoeira: denominada 
Tapaiúnacoára, e a segunda: chamada Guariba, e 


fronteiro a uma pequena: ilha nomeada Arapapá. 


por ser frequentada pelos: passaros: deste nome, 
Dá ad dito sitio a denominaçao de Arroios, (a) 
; Fan plata da Villa de Chaves uma bôa porçaõ 
dos iridigenas chamados Aruans: para o rio To- 
cantins: aonde com- elles: funda na margem ilireita 
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(a) teima deste ponto e na adjacencia inferior 
da' cachoeira Guariba passa o canal: da navegação 


por entre dous: penedos celsos e quasi roliços : um 
chamado: Mauariroca, e o outro Uaimitácuruba. 
dd summidude do- primeiro que he o mais alteroso, 
está coberta de plantas arbustivas: e alli vao os 
Mauaris incubar os seus ovos. E o segundo tem 
junto a st outro penedo de modo que nao veda a 


passagem da corrente por entre um e outro: e por: 
ésso lhe deraô aquelle nome que no idioma Portus 
guez corresponde a estas palavras Velha trempes 
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um Póvoado! cómo nome de Murá acima do, Lus 
gar de Baiao entre a Pederneira e o Paranâmiri 
superior à cachoeirinha estante na sahida de Ma- 
tacurá.! Determina em tres de Julho que se esta- 
beléça uma Feira geral nos fins de. Setembro: de 
cada anno nos dias em que se costuma. festejar 
Nossa Senhora da Nazareth, e no Largo da sua 
Ermida: e que isto se faça publico por. Editaes. 
Insinãa à Confraria nesta Ermida constituida que 
d'alli por diante deve solemnizar a festa do seu 
Orsgo com Novena, Missa cantada e Procissao: é 
que a Imagem da Senhora na vespera «do primei- 
yo dia da Novena será depositada na Capella do 
Palacio do Governo a fim de ser transferida no 
dia seguinte de tarde em uma berlinda para a sua 
Ermida, e nesse momento precedida por devotos 
de ambos os sexos concertados em alas, uma de 
mulheres em seges, e duas de homens a cavallo; 
e que elle pessoalmente se adunaria a este reli- 
gioso sequito indo tambem a cavallo logo após 
do vehiculo da Imagem.! Constroe um terrapleno 
de trezentas e vinte braças de comprimento e 
tres úc largura para servir de caminho mais com 
modo que o antigo denominado da Olaria por pas- 
sar perto da Olaria de Manoel José da Cunha 
Administrador da extincta Companhia de Corr 
mercio. Este terrapleno «começa do fim da rua dos 
Martíres na visinhança do Reducto de Sao José, 
e atravessa todo o espaço de vasa atoladiça que 
medeia entre.o mar e a Rocinha do Medico Ben: 
to Vieira Gomes, e tem duas pontes de pão .so- 
pre os Igarapés do: Reducto e das Almas. 

Recebe o Governador Aviso de naô poder con: 
tinuar por mais tempo Portugal o seu espirito de 
paz; e a sua recusaçao á Liga das, Potencias Bor 
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reaes, que em 1701 se alliançáras em Pilnitz con 
tra o sanguinolento systema politico adoptado pe- 
la França desde a sua para sempre lamentavel re- 
voluçao, vendo-se agora necessitado a pôr termo 
à sua repulsa entrando na mesma Confederação, 
e dando auxilio a El-Rei Catholico, cujas frontei- 
ras fóraô invadidas pelas Phalanges do Jacobinis- 
mo na Campanha do Roussillon.. Escreve em do 
us de Agosto 4 Municipal authoridade que tendo. 
a ordem do Gabinete Real recommendado toda a 
defeza possivel contra os Francezes he necessa- 
rio que a Vereaçaô convoque os Cidadaús mais 
abastados de bens para contribuirem com escra- 
vos para o trabalho material da defeza da Cidade, 
tendo ja dado principio a cerca-la pelos arredo- 
res com um parapeito de fachina e terra cireuita- 
do de um largo fosso, ea cobrir com Revelins as 
embocaduras dos caminhos, e pela parte do mar 
com uma palliçada forte de acapú capaz de con- 
ter em respeito a Tropa inimiga, que pretender 
desembarcar por entre os raios fulminados da bo- 
ca dos canhões assestados nas Fortificaçoens, nas. 
Lanchas canhoneiras e nas Baterias fluctuantes.. 
Edifica uma Bateria duradoura denominada de San- 
fo Antonio quasi perto aà Reducto de Saô José: 
e outra transitoria na ilheta dos Piriquitos defron- 
te da Olaria de Topaná abaixo da Fortaleza da 
Barra: de cuja ilheta está cingido o canal dos Na- 
vios, que demandaô o surgidouro. Manda constrn= 
ir fornilhos para balas ardentes na Fortaleza da 
Barra e no Castello da Cidade a fim de que es- 
tas fortificaçoens reunaôd em si todos os meios pre- 
cisos para repellir efficazmente qualquer ataque 
peslA Colar na foz do Rio Oyapock final termo 
da Guyana Portugueza sobre o grande Oceana 
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Atlantico uma Esquadrilha de cinco Barcos guare. 


úecidos de quatro peças de artilheria de calibre 
seis cada um, e governados por Officiaes Subal: 
ternos e Ófficiaes Inferiores dos Regimentos de 
Infanteria, tudo sujeito aó mando de um Capitao 
para dºalh andar de armada no rosto do littoral das 
duas Guyanas entre o Cabo do Norte e o Rio 
Aprouak com o objecto de atalaiar os Francezes, 
e impedir o seu ingresso no territorio Portugnez. 
Alguns Francezes possessores de bons estabeleci- 
mentos ruraes como Mrs. Carmell, Grenoullier, Sa- 
lut receosos dos escravos, que se declaravaô igu- 
aes aôs Brancos pediraô a permissao de transmi- 


grar para o Pará, e o conseguirad do Governa- 


dor; o qual ordenou aôó Tenente Lazaro Valente 
Marreiros Commandante de um dos Barcos, que 
andavao na dita facçao nautica, que os transportas- 
se para a Villa de Bragança, onde deverad resi- 
dir até ulterior determinaçaô sua. 

Vé-se a Cidade contagiada e contaminada de 
uma mortifera epidemia de bexigas, que faz sobe- 
jo estrago. Debalde nvs esquinas das ruas peças 
de artilheria vaporaó fumo a fim de se atalharem 
os progressos de taô desastroso contagio: este me- 
io de desinfecçaô naôd tem o menor efeito. 

Chega no dia 17 de Junho (1794) o setimo Bis- 
po do Pará Dom Manoel de Almeida de Carva- 
lho, Presbitero Secular e Doutor em Canones. 
No mesmo dia este Supremo Pastor da Diecése 
toma posse por seu Procurador o Arcediago Joa- 
quim José de Faria: e no dia subsequente faz a 
sua entrada solemne., 
| Sao expulsos da Cidade os Padres Mercenari- 
os para os seus Conventos do Maranhao em con= 
sequencia da representação, que havia feito o Bis- 


Serasa 
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po Dom Frei Caetano Brandao com o fim de ses. 
rem applicados os seus bens juntamente com as 
congruas de seis Canonicatos e oito Benefícios des» 
falcados do pessoal do Cabido por proposta sua, 
parte aô Hospital da Caridade, e parte ao acaba- 
mento da obra do Recolhimento começado na ad- 
jacencia do Arsenal da Marinha e à manútençad 
da subsistencia e doutrina das Recolhidas, 

Por Aviso de 24 de Março de 1794 sequestra a 
Junta da Fazenda aos ditos Religiosos a Fazenda 
de Val de Caens, a de Santa Anna na ilha deste 
nome na foz do rio Arari, a de Saô Pedro, os Res 
tiros Saó Joad, Saô José, Guajará, Sao Jeronimo, 
a Fazenda de Saô Lourenço no Paracauari ordi- 
nariamente chamado Igarapé Grande, e a Roça de 
nominada Sao Macario adherente a esta Fazenda; 
as quaes todas fóraô avaliadas em 232:5988770 re» 
is: e começou-se a recolher aos Cofres do Gover- 
no os rendimentos de toilas, fazendo-se escritura- 
çaô distincta. A Igreja que elles tinhaô na Cidade 
entregou-se à Irmandade Militar do Senhor San- 
to Christo que desoccupou a Igreja de Santo 
Alexandre dos proscriptos Jesuitas para o uso da 
Confraria da Santa Casa da Mizericordia, a qual 
a pedira em razaô da sua se achar em necessi- 
dade de reparaçao. A prata sorvêrao-na os bai- 
xos da "Tijoca com a Charrua Sao Joao Magna- 
nimo, recem-sahida do Estaleiro do Pará que a 
transportava para Lishoa. 

Em Carta Regia posterior mandou-se arremas 
tar o que se julgasse de administraçad menos util: 
e que a Junta da Fazenda désse parte especih- 
cada de tudo aô Erario Regio para o Principe Go- 
vernante Interino mandar fazer a applicaçao, que 
mais conveniente fosse aôs fins da Bulla Pontifi- 
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cia de 12 de Novembro de 1787'sobre a edificas. 
çao do Recolhimento principiado pelo Bispo Dom 
Frei Caetano Brandao, e sobre outras obras pi 
as. (a) 

Communica o Governador á Junta da Fazenda: 
pá pela Provisad de 18 de Abril de 1794 se a- 
cha determinado à Junta da Fazenda do Mera- 
uhao que annualmente envie para a do Pará qua- 
venta contos de reis completados pelos residuos 
da Despeza e pelo Cofre do Fisco ja applicados- 
“o mesmo fim pelas Provisoens de dous de Junho 
de 1783 e de 18 de Julho de 1789. Indica em 30 
de Março (1795) aó Ministerio que a nova Vílla, 
de que trata o seu Officio de 11 de Ovtubro de 
1792 seja plantada nas terras das Fazendas dos ex- 
puisos Mercenarios, attendendo a que poderia ser= 
vir de demora a esta fundaçaôd a falta dejannuens 
cia de Custodio Barbosa Martins.' Forma na par- 
te do Convento dos ditos Mercenarios proxinia ad 
Acougue um deposito de armas, de peças de ar» 
tilheria, de aparelhos de bateria, e de muniçõens 
das bocas tonantes, aproveitando do antigo arma- 


(a) Diz-se queo Bispo Dom Manoel de Almeida 
na esperança desta applicaçao principiára a Casa 
pia, e sustentára à sua custa, e com auxilio de al- 
gumas esmolas os Seminaristus e as Educandas : 
mas como podia elle contar com a dita applicaçao 
se em V804 em que trouxe do Sertad as menmas 
Gentius, e as depositou em uma casa na rua do 
Açougue com o nome de Recolhimento ja tinhao vols 
vido oito annos sem ver o mais leve ândicio de se 
efeituar a applicaçao dos bens dos Mercenarios 
segundo a Bullo supracitada, que a Senhora Rais 
ha Dona Maria lo impetrou! 
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zem as' estantes: do mo os almafrios dos ars 
tificios de fogo, os taboleiros dos tacos, os xadre- 
ges das balas, as clavijas das bolsas e baldes de 
sola, e os encostos das armas: e dá a este depo- 
sito o nome de Parque, cujo governo confiou pri 
meiramente aô Major Engenheiro Joao Vasco Ma- 
noel de Braun, e depois ao Major José Thomaz 
Serra ex- Ajudante de Ordens do seu predecessor. 
Fundo o Logar de Sao Joao do Principe no Rio Ja- 
purá./ Muda a Alfandega da immediaçao do Cas- 
tello para o primeiro pavimento do Convento das 
Mercês inclusa a Sacristia e menos a parte do 
Claustro ja occupada pelo novo Parque. 

No curso de Agosto (1796) aliena-se em arres 
miataçao por 64:1068131 reis a Fazenda de Val de 
Caens e a de Santa Anna dos expellidos Merce- 
nários por entender-se menos proficua a sua ad: 
ministraçad : e encorpora-se aos Proprios da Cos 
roa todas as outras Fazendas com cento e oiten- 
ta e seis escravos, quarenta mil quatro centas e 
setenta: rezes de gado grosso bicorneo, e cinco mil 
duzentas e sessenta e duas cabeças do cavaliar. 

Como as ordens da Corte recommendassem ad 
Governador o Registo do rio Pocantins e o in- 
cremento e policia das Povoaçoens fundadas nes 
te rio pelo Governador José de Napoles elle man- 
da em Junho (1797) estabelecer junto á grande 
cachoeira da Itaboca (a) um novo Registo reunin- 
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en 


(a) Corre paraltelamente a esta grande cachos 
eira rio arriba uma ilha chamada Tocantins supe- 
rior na grandura à extensa ilha do Jutahi, que 
no mesmo vio jaz citerior a ella. Todas as ithas 
deste rio quer grandes quer pequenas sao abundos 


sas em unimaes de volateria e-monteria erth ara 
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do a elle os moradores da Pederneira e Alcobaa: 
ça: entendendo que deveria alterar aquelles estabe- 
lecimentos quiçá para distinguir-se por novidades 
inteiramente suas ou para mostrar que o que es- 
tava feito naô era bastante para acautellar os ex« 
travios do ouro e a deserçaô para Goyaz, repre- 
sar a fuga dos escravos de Cametá e as invaso- 
ens e insultos dos Selvagens, e facilitar a navega- 
çaô dando repouso e refresco ás pessoas, que se em- 

garem em taô dilatadas como afanosas viagens, 

RO Ajudante do Regimento da Cidade Joaquim 
José Maximo incumbido da pratica desta ordem. 
achando no designado lugar inconvenientes fisicos 
arduos de esvaecer passou com o prásme do Go- 
vernador a collocar o Registo para baixo d' aquel. 
la cachoeira na margem adjacente aó Igarapé A. 
rapari e fronteira á ilha Tucumanduba:; cujo Re- 
gisto se ficou chamando da Itaboca nao obstante 
ficar apartado della. 

Pouco tempo depois o Governador desgostoso 
desta situaçaô transmutou o Registo para uma ri- 
banceira de cinco braças de altura na margem di- 
reita do Tocantins entre o seco do Bacabal e a 
Praia do Tiçad, onde tem à vista a foz do rio 


vores uteis: especialmente a ilha Tocantins, na 
qual vegeteo Castanheiros, Bacabeiras, Umirizei- 
ros, Bacurizeiros, Palmeiras denominadas Uauás- 
sú, e Jauari, Tamboris, Cedros, Iaúbas, Acaraúis 
bas, Muraúbas: quanto a animaes, alli pastao Tai- 
titús, Antas, Porcos, Viados, Onças: achao ciba- 
to os Jacamins, Mutuns, Inambús: os Jabutis sad 
muvumeraveis: e tem um pégo, do qual se pode ex» 
trahir muitas Tartarugas, Tracajás,-e Pirarucúss 
e ulé-tem no centro um campo agradavel, 
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Araguaia: e deo-lhe e aa de Saô Joad de A- 
raguaia, (a) 

Remette o Governador particular do Rio Negro 
ao Ministro e Secretario de Estado dos Negoci- 
os da Marinha e Dominios Ultramarinos a segun- 
da porçaô do anil fabricado na forma que o mes- 
mo Ministro lhe havia considerado em Carta de 
13 de Novembro de 1783. O dito Governador 
cuidou tanto na manipulaças desta fecula coloran- 
te que no tempo decorrido de 1786 a 1797 forne- 
ceo o Laboratorio de Lisboa por conta da Real 
Fazenda de seis centas e setenta e sete arrobas 
e seis arrateis: exportando os particulares por sua 
conta no mesmo tempo e por impulso do mesmo 
Governador sete centas e trinta e seis arrobas e 
tres arrateis. 

'Recebe o Governador um Aviso de 14 de Setem- 
bro de 1796, no qual se lhe prescreve que annual- 
mente remetta à Secretaria de Estado uma exacta e 
individual informaçaô do estado político da Capitania 

(a) 4 Barraca da Guarda Turca assentada nas 
Fronteiras da Morea, de que trata Chateaubriand 
no seu linerario, frisa bem com o Registo de 
Jraguaia. Do qual tambem a situação nao foi bem 
escolhida por ter em rosto de si umas Ilhas, que 
lhe podem occultar o transito das canoas, que quei- 
rao dispensar-se de ir ao Registo. O melhor pon- 
to no voto dos Praticos he o Boqueirao do Fau- 
hiri entre a Praia Alta ea Praia da Rainha: 
tanto porque nenhuma canoa pode passar se nad 
junto a elle, como porque tem na sua adjacencia 
fartura de caça, e lagos piscosos, mormente o La- 
go vermelho, que habita os pusillanimes Sytvico- 
tas chamados Cupélodos, 
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com-as mais circunstanciadas Relaçoens, Mapas 5 
Listas assim Civis como Militares do augmento da 
Povoação, da Agricultura, da Industria e do Com 
mercio, das rendas actuaes da Fazenda Real, e de 
todos os mais objectos que constituem um Estado 
feliz e prospero; donde se possa? tirar a benefi- 
cio do mesmo estado as maiores e mais estaveis 
vantagens, devendo ser o mais particular cuidado 
a administraçao da Justiça e a fiel e pontual ar- 
recadaçao dos impostos e tributos.! He prevenido 
em Aviso de tres de Novembro de 1796 de que 
subsistindo ainda o Tratado de estreita alliança que 
a Corte de Hespanha contrahio com a França 
convem muito que a Capitania esteja disposta com . 
a maior cautella para poder evitar todo e qualquer 
insulto ou sorpreza da parte das Potencias Belli- 
gerantes. Expede em Julho o Capitaô do Mato 
José do Rozario Ribeiro encarregado de desco- 
brir algum caminho, que das vertentes do rio Cas 
pim ou de algum braço ou confluente delle con- 
duza aos estabelecimentos mais vccidentaes do 
Piauhy. E isto com o intuito de ter uma commus- 
nicaçao para os campos d'aquella Capitania ou das, 
Aldeas Altas, dos quaes possaôd vir os gados aà 
mercado do Pará, He-lhe recommendado em or: 
dem secreta de 24 de Julho de 1797 grande vi: 
gilancia sobre todos aqueles individuos que por 
alavras ou por conciliabulos e especialmente pe- 
A manifestaçad dos falsos e desastrosos principi- 
os, que tem infestado toda a Europa, podérem de 
qualquer modo desassossegar o Governo: sendo 
evidente a todas as luzes que he muito mais acer» 
tado prevenir graves mofinas affastando da Socie- 
dade aquelles que as podem effeituar do que to- 
lerando-os de introito expor-se depois a proces 
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der contra elles com : ul rigorosos e áuste- 
ros castigos. Toca pois  prudencia nao usar de 
meios extraordinarios se naô depois de pleno é 
exacto: conhecimento de Rc Remette em 28 de 
Outubro para o Muzeu de Lisboa sessenta e oito 
productos da natureza, e seis preparaçoens da 
Arte. (a) 
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(a) Eis o catalogo a que reduzimos a Relaçaô 
dos indicados productos. Algodao da planta Mar- 
garita. Jlgodao do Gapohicá. Algodoim. Ararabo- 
a (cobra). Irirambá, [ave]. Acurau (ave). Jlgodo- 
im agreste. Aranha caranguejeira. Aracuan (ave). 
«Almecega branca. Bahú de Morutim. Buzios dos 
cumpos e lagos. Bizouro dourado. Borboletas. Bi- 
zouro azevichado. Casulo de Aranha. Casulo de 
slranha caranguejeira, Cotia. Centopea. Casulo de 
Lagarta: Colhereira (ave). Carará (ave). Camales 
ad. Cauaná (ave). Casulo do cacho de Pindoba e 
Bossú. Caracaraes (ave). Cardeal [ave]. Cangalá 
Lave). Curauá. Feijoens vermelhos de uma arvore. 
Feijoens miudinhos da mesma côr nascidos em um 
cipó. Gaviao Real. Garça Real. Gapuhi bravo. 
Guariba preta. Japim (ave). Jacaré, Ipecaconha, 
Jaburúmoleque, [ave] Jacurutá. Jaramacará, (plan. 
ta). Lagarta pequena. Mauari, (ave) Matâmatá. 
Tartaruga. Ninho de eabas. Dito de Japá. Dito de 
Japim. Novello de fio de algodad margarita. No» 
vello de fio de algodoim. Novello de fio de algodo- 
im agreste. Ostra. Ovos de Inambú, Sororina e 
Pomba. Ovos de Jacaré. Peles do peito do Pato 
curtidas. Pato do mato. Picapaó grande e peque- 
no. Papa arroz. Papagaio, Preguiça. Pavad. Pomes 
da. Picaflor. Renda de Curauá. Socô, (ave). Sas 
sacura Dujujá (ave). Tromba de espadarte. Tatí 
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Sas estabelecidos para o Arsenal da Marinha 
por assento da Junta da Fazenda de 17 de Mars 
ço (1798) os empregos de Pagador Geral de Mar 
e Terra, de Apontador dos Operarios: de Terra, 
e outro das obras do mar, e de um Guarda-Por- 
tao. 

Expede o Governador do Rio Negro o Tenente 
Leonardo José Ferreira à testa de uma Partida 
de Infanteria para comprimir o descomedimento 
dos Indigenas do Rio Branco, que ja pela se- 
gunda vez se achavao em tal reboliço que truci- 
dárao o Director, os moradores e os Soldados do 
Destacamento: (a) e depois deste truculento morti- 
cinio acolhérao-se aos ultimos recessos da Cordi- 
lheira. Inutil lhes foi esta guarida porque lá mes- 
mo o referido Official lhes levou a morte na las 
mina da espada. Setenta e tantos, que fóraô pou- 
pados, vierao presos para a Barra do Rio Negro: 
e todos os mais, que naô concorrérao para dar 
436 mofina sorte áquelles malayenturados, tive- 
yaô o destino de residir uns na recente Povoa: 
çav (b) dos Parintins, outros na Villa de Borba, e 
outros no Logar de Alvellos: e deste Logar e da 
Villa transplantáraô-se alguns Casaes para repo- 
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PI ugdo PR) nho raso ARE 
Femtem (ave). Urubú-tinga (ave). Veado do ma- 
to 

(a) Ainda se chama Praia de sangue a do Po- 
voncao, em que se praticárao tao brulas eruezas. 

(by Foi plantada em uma das ilhas jacentes pou- 
co acima do sítio denominado Maracáassílapera 
na ourela ducita do Amuzonas. Do indieado sitio 
e da margem occidental do vio Nhamunda, que con 
Junde as suas aguas no mesmo JIndzonas, começã 
a Capitania do Rio Negro. 
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voarem o Rio Brarco, 

Heduzem os Indígenas Muras a cinzas os Pa- 
droens da demarcaçaS do Javari, e da beca mais 
occidental do Japurá. (a) 

Recebe o Governador do Rio Negro um Avi- 
só de 17 de Julho de 1797, que lhe diz que naó 
faça a Real Fazenda contratadora porque essas 
operaçoens a depauperao; e que naô procure en- 
riquecer-se no seu actual cargo como tem feito 
muitos Governadores. 

Este Aviso foi concitado pelo Governador do 
Estado na sua correspondencia secreta ou reser- 
vada increpando aquelle Governador seu Subalter- 
no de escorchador do salario dos Indianos, de ar- 
bitrario nas operaçoens da Fazenda, de empolga- 
dor de uma ampla fortuna, e de que nao se con» 
tinha nas justas raias das suas attribuiçoens. 

A boa escolha, que o Governador do Rio Ne. 
gro tinha feito do Logar da Barra para assento 
do Governo, unida á sua energia excitada pela 
ambiçaô de glorio, que he talvez o mais podero- 
so movel de todas as acçoens humanas nas empre- 
zas arduas, produzio uma distincta prosperidade 
de commercio e cultura. Este homem vefiladeira- 
mente amigo do bem publico nao cessava de pro- 
mover com pasmosa actividade tudo quanto cons- 
pirar podésse para a felicidade dos habitado- 
res. De anno em anno surdiao estabelecimentos 
novos, e todos proficuos. Alli se padejou paôd de 

(a) Tem pouca crítica, e pouca noticia destas 
Demarcuçoens os que asseverão que isto se attribu- 
to ads Indianas para encobrir que os Padroens fô- 
rão arrancados e lançados aô rio de ordem do 
Governo, 
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arroz moido em Atafona movida por bestas: Estas 
beleceo-se uma Fabrica de pannos de algodao de 
rolo : na qual haviaô dezoito teares e dez rodas 
de fiar com vinte e quatro fusos cada uma. Fez 
se uma Fabrica de calabres e cordas de piassa- 
ba (a) para as canoas, Construio-se uma Nora pa- 
Ta ministrar agua á excellente Fabrica da fecula 
“do anil, e a uma Horta, cujas plantas regadas aú 
theor da Europa recebiad facilmente das aguas o 
effeito da sua benefica influencia na fertilisaçao do 
“solo «disposto em alforbes. Estabeleceo-se uma Os 
Jaria, cujo arranjamento de amassaria, estendedou- 
To, e fornos calcimatorios e de torrefacçaô da telha 
e ladrilho, era por extremo bem concebido. Agri- 
-cultou-se arroz no Rio Branco; do qual se culhi- 
ao mais de mil e duzentos alqueires annuaes. Cri- 
ou-se uma Oficina de velas de cera para provi- 
mento das Igrejas das Villas, Julgados, e Povoas 
'çoens: cuja cera vinha em pad do Solimoens. La» 
vrou-se a terra com arado para a sementeira e 
“cultivo do anil. Estabeleceo-se um Açougue regu- 
kar em que se talhava e vendia carne de vaca 
“vinda do Rio Branco, em cujas campinas immen- 
“sas e pingues o mesmo (Governador a despesas 
“suas havia posto gado vacum de excelente quali- 
“dade, cavallar e muar importado das terras dos 
Hesparhoes na certeza de que a visivel bondade 
Paquelles campos assalitrados faria crescer rapi- 
damente a producçaoO destes animaes a ponto de 
e emas tu ni e e e e e e e ps re mem a À 
(a) Ha grande abundancia destas Palmeiras nos 
rios Marié, Curicuriaú, Padauiri, e Murauhiá : tos 
“dos afluentes do rio Negro, os dous primeiros pe- 
Ta sua margem meridional, eos; dous ultimos pe- 
la septentrional, | 
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ajue naô só chegaria para alimentar os moradores 
do Rio Negro mas ainda para estes exportarem 
para o Pará, Estabeleceraó-se dous Pesqueiros no 
Rio Branco, um na margem esquerda vinte e du- 
as legoas acima da sua embocadura, e o outro 
na margem direita defronte da boca do rio Ua- 
mauau. E -fôrao extrahidos do estado insocial para 
a nossa uniaô politica os Mondurucás Sylvicolas 
bravos e temidos das outras Cabildas alpiestres , 
que dispersas vivem nas rudes selvas e nas incul- 
tas brenhas da Capitania, 

Eis o espectaculo, que ateou no Governador do 
Estado do Pará uma inveja perfeitissima, que por 
sextremo o indispoz contra um homem verdadei- 
-xamente zeloso do serviço do Principe e amante 
-da publica utilidade: de cujo genio criador rece- 
ava que a noticia chegasse a concitar na Corte 
a lembrança de o fazer seu successor no governo 
do Estado: epara baldar esta possibilidade trata- 
va de cortar pelo credito e merecimento Paquel- 
de. homem denegrindo e offuscando a sua pessoal 
reputaçao perante o throno de seu Soberano na 
certeza de ser acreditado por um irmao, (a) que 
messe momento occupava um dos logares; do Ga- 
-binete, e de naó ser desconcertada a sua calumnia 
e acirrada intriga pelas Cartas Officiaes do Ga- 
ma buscando como buscava intercepta-las para 
mais empecilhar a verdade. 

Ao supramencionado Aviso respondeo o Go- 
vernador do Rio Negro com um lInventario au- 
thentico da notoria escacez da sua fortuna. Era 
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e Secretario de Estado dos Negocios da Marinlia 
e Dominios Transmarinos. 
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esta a unica resposta que devia dar um Cidailad 
como elle de genio desinteressado e independen- 
te, que sempre surdo ás vozes da ambiçao nun- 
ca duvidou desprezar as riquezas. Porem na sua 
alma desde a recepçao do Aviso se tanchárad 
amarissimos dissabores, que vertêrao angustias pe- 
nosas nos seus dias, e que fizerao effectivamente 
decadente a sua existencia, 

Publica o Governador o Alvará de 10 de Mar. 
ço de 1797 que trata do imposto indirecto do pa- 
pel sellado estabelecido para occorrer ás graves 
despesas do Estado, e subsidiar e manter o cre- 
dito publico, e exigido por urgentes motivos, qua- 
es particilarmente os da satisfaçao e fixaçaó das 
dividas fluctrantes produzidas pela desastrada guer- 
ra que acaba de fazer termo, e os do mantenimen- 
to da maior força publica, com que o Estado de- 
ve sustentar-se aô livel politico da Europa. | O 
systema deste imposto foi deduzido da experien- 
cia e princípios praticos da administraçaô das ou= 
tras Naçoens.| Erige um Jardim Botanico (a) nas 
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[a] He um espaço quadrado, e cada quadra de 
cincoenta braças, todo cíngido de vm vallado com 
tapume vivo de limao, cujo centro um poço 0e- 
cupa com parapeito de alvenaria que o contornea 
e com uma bomba para a irrigaçao das plantas, o 
qual he coberto por um grande tecto de telha a- 
coruchado. Desta casa pavimentada de ladrilho 
vermelho e alvo e guarnecida de poiaes partem 
renques de plantas domesticas e forasteiras ja cli» 
matisadas, que se cruzao com outras, e dentro dos 
quadrilateros que ellas formas existem latadas co- 
bertas de varias flores, que em torno adereçaó a 
espaço interior, « algumas drogas necessarias a6 
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terras de SaóHosé pertencentes à Fazenda Real por 
doaçao de Hifírio de Souza e sua Mulher: e assim 
executa a Carta Regia de 4 de Novembro de 1796, 
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homem, que prova desmancho na saude. N20 he 
preciso ter lido 'Tournefor, Adanson, Jussieu e 
Avellar Brotero para notar que este Jardim Bo- 
tanico naô tem a mais remota analogia com qual» 
quer estabelecimento do mesmo genero. Falta-lhe 
a competente extensao, uma distribuiçao metho- 
dica, e uma alyverca para as plantas aquaticas, e 
carece de muitas plantas uteis e interessantes, e 
as mais raras das peregrinas, e mesmo algumas 
das mencionadas por Aubelet na sua Historia das 
Plantas da Guyana. A maioria das que vegetad 
no Jardim consta de algumas das terrantezes e 
das ja cultivadas em Cayena donde vierad e de 
outras triviaes das matas do paiz, e de facilimo 
cultivo pela proximidade do clima em que nascê- 
raô. O dito Jardim chegou a ter dentro do seu 
recinto duas mil trezentas e sessenta e duas plan- 
tas, cujas especies eraôd as seguintes. Abricut de 
Saô Domingos: Abieiros: Algodoeiros: Anil manso: 
Araticú: Arvores de paô; Ateiras: Assahizeiros: Ba- 
naneiras:  Bacuris: Baunilhas grandes e pequenas: 
Barbatimao: Biribas: Bacateiros de Cayena e da ter- 
ra: Cacdo: Café: Canelleiras: Cedro branco e verme- 
lho: Cajueiros: Canas de assucar da India e da ter- 
ya: Caruateua: Caúpiranga: Carrapato: Castanheiros: 
Casca preciosa: Cupaúbeira: Cravo grosso é fino da 
terra e da India: Cajú do mato: Caranás: Curaua 
vermelho e branco: Cuieiras: Espongeiras: Piguel- 
yas: Goiabeiras da terra e de Mato Grosso: Gen- 
gibre amarello: Herva babosa: Herva santa: Her- 
va cidreira: Jacas de Cayena-e da Bahia: Jambo: 
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que mandou. estabelece-lo para, aperfeiçoar e. amé 
pliar com actividade e intelligencia as: culturas. ja 
existentes, e animar as novas, quaes as da Pi. 
menta, Canella, Arvore do paô, Jalappa, Barba 
dine, Noz muscada, Linho canamo, Teca, Cravo 
da India, e outras especiarias, praticando-se pris 
meiro em pequeno as culturas destas plantas, que 
depois hajaô de ser diffundidas por toda a Cas 
pitania. Confia a delineaçao deste seminario é 
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Jaramacarú: Jasmins de Cayena, do Cabo da Boa 
Lisperança, e de Italia: Larangeiras grandes e pe» 
quenas: Limoeiros doces e azedos: Malicia de 
Preto: Mandioca: Mogorins: Mangas: Maracujás 
de Cayena: Mangabeiras: Morus Papyrifera; Nas 
nás pintados: Padá: Páo de Moquem: Parreirass 
Patauá: Pimenteiras da terra: Pupunheiras: Puxiri 
grosso: Quina do Surinam: Rosa papoula: Salsa- 
parrilha: Sapotilhas: Sorvas: Siringueiras: Tama 
vindos: Urucú: Umaris grandes e pequenos. 

Fora do recinto e perto a elle existem quatro: 
centas e quarenta e uma plantas, que saô Abuirass 
Angelim: Andirobeiras: Anani: Angélim de pedras 
Biribás : Coqueiros: Cruatás: Cutitiribás: Gumati. 
Castanheiro: Cupiuba: Cupaúba: Cumarú: Carai- 
puzeiro: Cajueiro: Caranaúbeiras: Guariuba: Ju 
tahi-assú e mirii Ipiuba: Jassapucaia: Jacariubas 
Louro vermelho e branco: Massaranduba: Mara: 
pajuba: Marapaúba: Marajuba: Macacaúba: Mus 
vuxi; Merajuba: Pão de rosa: Piquiá: Piquiaranas 


Pão de arco: Pão de candieira: Pão vermelhos 


Pão mulato: Pão amarello: Páo pintado: Pão ros 
xo: Paracuúba: Pão de macacos Pão Santo: Sor 
va: Sapupira: "Patajuba: Ucubeira: Uacapá: Uas, 
panim:, Upiuba: Uacapurana. 
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educaçao de plantas, e a direeçad delle. com 0 
ordenado de 208000 reis por Mez e 400 reis 
quotidianos de comedorias a Mr. Grenoullier um 
dos emigrados Francezes da Ilha de Cayena re- 
sidentes no Caité por ter notícia de que elle era 
um bom Engenheiro asi Estabelece a Me» 
sa da Intendencia da Marinha, que fôra criada pes 
la Carta Regia de seis de Outubro de 179714 Man- 
da executar o Alvará de 12 de Agosto do dito an» 
no que ampliou o governo dos Armazens dos man- 
timentos, materiaes e muniçoens, confiado aô Ins 
tenente da Marinha pelo Alvará de tres de Mar- 
ço de 1770. /Nomeia os empregados da adminis» 
traçaô do Correio Geral criado pelo Alvará de 20 
de Janeiro e Provisad de 5 de Março de 1798 
para facilidade e segurança da communicaçad do 
trato mercantil e correspondencias amigaveis.) En- 
via o Porta- Bandeira do Regimento da Cidade 
Francisco José Rodrigues Barata a Paramaribo 
Capital da Guyana Hollandeza pelo Rio Branco 
entregar ao Doutor David Nassi uma Carta do 
Ministro de Estado dos Negocios da Marinha. De 
cuja carta era o assumpto um agradecimento hon- 
roso dos soccorros e despesas da passagem para 
Lisboa que os da Naçaó judaica Portugueza alli 
domiciliados prestarao aôs Portuguezes apresados 
pelos Francezes e por estes descidos naquele 
paiz: e aô mesmo tempo um chamamento benig. 
no, que os determinasse a estabelecerem-se firmes 
mente em. Lisboa, aonde sem a mais minima. dif. 
ferença gozariao da protecçao das Leis, cujo fim 
he a conservaçao e harmonia entre os membros 
da Sociedade civil. No Jtinerario dado a este Por. 
ta-Bandeira designou-se a communicaçad do Riga 
Branco para o Essequebe achada por Manoel-da 
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- Gama em 1786. | Faz partir em Junho o Major 
Francisco Nunes com um Cabo de Esquadra, se» 
Is Soldadoste vinte e um Tapuyas, para a mes: 
ma descoberta de uma communicaçaod do Rio Ca- 
pim para o Piauhy, de que no anno precedente 
encarregára o Capitao do Mato José do Rozario 
Ribeiro; o qual nad deo noticia, que vga Sa a 
possibilidade do objecto da sua diligencia. !Dissol- 
ve o Directorio dos Indianos - á cerca do qual ti 
nha dado á Corte Instrucçoens, que fôraó confir= 
madas na Carta Regia de 12 de Maio de 1798. 
Poem em acçao as providencias dispostas na dita 
Carta para haver commercio e navegaçad do Pas 
rá para Mato Grosso. Sujeita os Indianos a uma 
especie de formatura Militar organisando com el» 
Jes sete Corpos denominados Ligeiros, compostos 
de Companhias e commandados por Mestres de 
Campo: o primeiro na Cidade: o segundo na Vil. 
la da Vigia: o terceiro na Villa de Cametá: o 
quarto na Ilha Grande de Joannes: o quinto nas 
Viliss de Portel, e Melgaço: o sexto na Villa de 
Gurupá: e o setimo na Villa de Santarem. No. 
“Rio Negro regula tambem dous Corpos desta qua- 
lidade. He instruído pelo Ministerio de que em 
Aviso de 16 de Abril de 1798 se ordenou aô 
Conde de Rezende Dom José de Castro, Vice- 
Rei e Capitaô General de Mar e Terra do Esta- 
do do Brazil que promovesse e auxiliasse a sahi- 
da dos escravos bons e robustos para a Capitania 
do Pará ficando livres de pagar Direitos de entra» 
da no Rio de Janeiro todos aquelles que houve 
rem de ser exportados para o Pará, aonde he pre- 
eiso dar incremento á Povoaçao e com ella á cul. 
tura, trabalhos, e industria. E igualmente se lhe 
communica que os Navios, que desaferrarem de 
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Africa directamente para E puxá transportando esa 
cravaria, sao isentos de pagar Direitos de entrada 
e sahida. 

Esta providencia do Governo Supremo foi pro- 
vocada pala Conta do Governador: na qual elle 
conhecedor das necessidades do paiz por ter o re- 
ea dos factos demostrou o descahimento da 
avoura pela deficiencia de braços para os traba- 
lhos della: que o Pará via-se abundoso de homens 
que vegetao em uma miseravel choça torneada de 
algumas arvores fecundas, e de outros que nem 
disto saô possessores, os quaes todos logo que se 
lhes facilite escravos e meios de se estabelecerem 
ainda que tenhao de indemnisar e retribuir com a 
importancia dos auxilios nao duvidad aceitar as 
terras, que se lhes derem para agricultar. 

Recebe o Governador um Aviso de 30 de Julho 
de 1798 em que sg lhe determina que segure o 
Norte do Para até ao Rio Calçoene: [a] o qual 
tinha sida estipulado para limite das Guyanas Por- 
tugueza e Franceza pelo Tratado feito no mesmo 
anno a pesar de naô estar ainda ratificado pela 
França. Trata de examinar na forma prescripta 
pelo Ministerio todos os uteis que os districtos dos 
Municipios rendem, e outros fundos communitati- 
vos da Capitania, para pôr na Soberana Presen- 
ca uma individuada informaçao dos ditos uteis e do 
modo mais laudavel de os applicar e converter em 
utilidade publica dos habitantes dos districtos on- 
de elles nascem: e de mandar ao Reino alguns 
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(a) Segue-se ao Cabo do Norte, e jaz tres le- 
goas apartado do de Mayacaré, e tem entre si e 
o Cassipure o rio Quananí. Este rio Calçoene he 
denominado Vicente Pinçon nos Mapas, 
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Mancebos, que vaó instruir-se pára depois voltas 
rem a exercer na Capitania os empregos de Me- 
dicos, Cirurgioens, Contadores, Hiydraulicos, &c. - 

Apresenta-se o Major Francisco Nunes da-sua 
diligencia. Refere aô Govermador que reinontara 
o rio Capim até aô Arraial de Santa Cruz; do 
qual vogara pelo rio Suribujá, braco do Capim: 
que da parte superior deste braço transitara por 
terra até à maior proximidade das vertentes do 
rio Gurupi onde vira os Gentios Amanajós: que 
Paqui atravez de tabocaes, ribanceiras, charaviscas 
es, penedias, longos tremedaes e Sylvicolas fero» 
ces, chegara á beira do rio Pinaré, construira ca- 
noas de casca de pão, e nellas descéra até à Vila 
Ja de Monçaô onde entrára a três de Novembro; 
de cuja Villa se dirigira 4 Cidade de Sad Luiz 
do Maranhaõ, e nella fôra bem recebido do Capi- 
tao General Governador Dom Diogo de Souza. 
E conclue dizendo que o Rio Capim nao tem cur. 
so extenso; e que por isso naõ dá toda a facilida- 
de de transito para as Fazendas de criaçao de 
gado do Piauhy ou das Aldeas Altas. 

Do resultado desta empreza fica o Governador 
mui pouco aprazido porque via frustrado o seu 
plano de constituir a Capital do Estado menos de. 
pendente das Fazendas de gado da Hha Grandé 
de Joannes. Elle tinha cogitado que nad era pos: 
tivel crescendo a populaçao haver gado, de que 
ella subsistisse com fartura ainda no caso das Fa. 
zendas nao diminuirem, e de serem melhor admi- 
uistradas. Que nestas circunstancias convinha-exa 
tremamente prevenir estes males para o fúturo, 
ou buscando-se outros pontos da Capitania, nos 
quaes se cuidasse da criaçao do gado como se fez 
cum 1702 na subredita ilha, ou facilitando a condues 
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çãS das fezes do Piauhy k Aldeas Altas: e dest? 
arte haveria gado que sem fallencia em todo à 
tempo alimentasse o povo, e até com mais segu- 
tança da que se pode suppor á cerca do gado da 
Hha Grande de Joannes; da qual apossando-sé 
qualquer Naçao, que se proponha a executar pro- 
jectos hostis contra esta Capitania, priva para los 
go os moradores da Cidade do provimento de cara 
hies. 

Recebe o Bispo um Aviso de dous de Agosto 
de 1798 que lhe ordena que faça cancelar e aver= 
bar a Carta que lhe fôra endereçada pelo Bacha- 
rel Luiz Joaquim Frota de Almeida, Juiz de Po- 
ta da Cidade do Pará, e que gira em Autos pu- 
blicos, na qual o dito Magistrado trata o Governa- 
dor de Chefe de revoltosos, e que com igual de- 
sacordo tinha sido junta aós ditos Autos. 

Este incidente he o motivo de naô se reunirem 
varios Cidadaos nas Casas da residencia do refe- 
rido Juiz de Fora por elle convocados para ou- 
virem um Discurso dictado pelo seu zelo patrio- 
tico por pccasiad do nascimento da Serenissima 
Senhora Dona Maria Izabel Infanta de Portugal; 
ea OraçãO sobre o mesmo assumpto, que em 
seguimento daquele Discurso havia recitar Ben 
to de Figueiredo Tenreiro Aranha natural do Pas 
tá, e um dos que pelo seu talento e letras honra- 
yaô a sua patria. 

Pouco depois da recepçad do indicado Aviso 6 
Bispo retira-se da Cidade para uma Fazenda de. 
nominada Pernambuco (a) que.os Religiosos Car. . 
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(4) 2 primeira denominoçao foi a de Noesa Sex 
hhora do Estrólta do Monte Erbano, que lhe de- 


rao os Carmelitas logo que recevêruo esta Pazen- 
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welitas possuem no Rio Guajará erradamente no« 

“MBinado Guamá pelo vulgo. 
"Manda o Governador alistar para o assento de 
um Logar com a invocaçao de Sao Joaô do Crato 
na boca do rio Jamari afluente do Madeira entre 
o lago Tucunaré e a proximidade inferior das ta- 
choeiras povoadores tirados das familias Indianas 
do Rio Negro e dos desterrados de Portugal com 
o intento de constituir Villa esta nova Colonia lo» 
go que ella chegue a ter alguma consistencia. 
Manda igualmente fornecer os Colonos de uten- 
silios e ferramentas de lavoura e de oficios mes 
canicos, alguns gados, e sementes de vegetaes, 
que lhe pareceo poderiao produzir naquellos 
terras.; Levanta na ouréla do mar entre o Castel- 
lo e os fragmentos da Ermida do Senhor San 
to Christo derruida pelo deleixo dous fornos de 
calcinaçao e um Armazem respectivo com tanque, 


1799— 1816. 


A enfermidade da Rainha Dona Maria T. ten. 
do-se sugmentado recahe o Soberano Regimen 
da Monarchia nas maôs de seu filho o Principe 
do Brazil Dom Joao debaixo do Titulo de Princi- 
pe Regente, 

Eficitua o Governador do Rio Negro em Maio 
(1799) a sua translaçao do Logar da Barra para 
a Villa de Barcellos na forma do Aviso de tres 
de Agosto de 1798, que lhe prescreve fixar a sua 
capital morada na dita Villa; da qual na6 poderã 
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da do seu Doador Lourenço Malheiro Correa em 
cuju posse teve o nome de Engenho de Santa Cruz 
de Tauúpuranga, 
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mudar o assento do governo sem que nisso conve» 
nha previamente o Capitao General Governador 
do Estado. 

Assenta o Governador em Junho no rio Guru 
patuba e junto à raiz da montanha sobre cujo vi- 
so está situada a Villa de Monte Alegre ima Fa- 
brica de serrar cedros para o Arcenal da NMari- 
nha, naô pelo meio de maquina, mas por meio de 
serras braçaes: e arbitra para o Administrador o 
mantimento de cento e vinte mil reis, Manda adu. 
nar aôs Proprios da Coroa o Cacoal de Villa Fran- 
ca, que antes da dissoluçaô do Directorio dos In- 
dianos pertencia aô Commum dos Indigenas d'a- 
quella Povoaçaô: e dá-lhe um Administrador com 
o ordenado ou mantimento igual ao do Adminis- 
trador da Fabrica de serirar cedros de Monte A- 
legre.: Nomea ao Dontor Luiz Pinto de Cerquei- 
ra Ouvidor interino do Rio Negro: e manda exer- 
cer as funçoens deste cargo no Logar de Sad 
Joad do Crato com a especial incumbencia de 
dirigir a boa ordem desta Colonia nuper-funda- 
da, que julgou necessaria para facilitar o passo de 
um deserto duro, rude, selvagem, que faz a ma- 
ior porçaô do arco de circulo maximo compre- 
hendido entre a Cidade do Pará e Villa Bella de 
Mato Grosso; e refrear as incursoens dos Caste- 


ro.?Cria uma Companhia de Pedestres destinada 
aó serviço de policia e diligencias do Arsenal da 
Marinha: para cuja organisaçao a de Mato Gros- 
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so lhe serve de protótypo.! Recebe uma Provisag 
de 11 de Maio de 1799 que manda fundar uma 
Villa na Ilha Grande de Joannes em logar que 
parecer mais adequado; e cria para ella o logar . 
de Juiz de Fora. Nao cura desta fundaçao reser- 
vando-a para, quando assomar O Magistrado, que 
fôr nomeado. Estatue perante o Aviso de 15 de 
Abril de 1799 um Regimento Provisional para as 
Escolas publicas da Capitania acompanhado de u- 
ma Relaçao dos Mestres, que devem ter, e de 
uma Pauta dos seus respectivos honorarios. 

Pelo dito Regimento Provisional veio a Cidade 
a ter duas Escolas de Primeiras letras e tres de 
Jer humanidades, e um Substituto para estas tres: 
e uma Escola de primeiras letras cada uma das 
Villas seguintes: Cametá; Vigia, Monsarás, Bras. 
gança, Melgaço Cintra, Macapá, Nova Villa do 
interior da Ilha Grande de Joannes, Monte Ales 
gre, Santarem, Gurupá, Oeiras, Barcellos. 

Desce da Provincia de Mainas para a Cidade 
do Pará o Primeiro Commissario Hespanhol das 
Demarcaçoens Dom Francisco Requena: aô «qual 
a Corte de Hespanha havia permittido o regres» 
so para a Europa e o Principe Regente de Por. 
tugal a faculdade de passar por estas suas pos- 
sessoens, De ordem do Governador do Rio Ne. 
gro o acompanhou o "Tenente Coronel Engenhei- 
ro José Simoens de Carvalho com a recommens 
dação secreta de dirigir a viagem de maneira que 
elle nao visse povoaças alguma, nem podesse to- 
mar nota “Popografica de qualquer ponto do A» 
mazonas, 

Destina-lhe o Governador para sua morada à 
Fazenda de Val de Caens. Alli o teve como em 


custodia até proseguir a viagem, permitindo-lhe 
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vir à Cidade só de noite, e-acompanhado de um 
Official da Propa Regular quando intentava fazer» 
Jhe visitaçaô, na qual tambem era recebido pelos 
Cidadaôs mais qualificados que segundo a disposi- 
cao do Governador o esperavaõ em grande. cere- 
MoriialRedebe a Carta Regia de 19 de Agosto 
de 1799 depois de haver remettido para a Secre- 
taria de Estado o Regimento Provisional das Es- 
colas publicas! O dito Diploma confere aô Grover- 
no Civil e ao Ecclesiastico a nomeaçao dos; Pro- 
fessores para as Cadeiras dos estudos menures, e 
a suprema inspecção sobre ellas, alem da exigen- 
cia de examinar-se o quantitativo actual e o 
augmento possivel do Subsídio Literario, e o mu- 
mero e qualidade das Cadeiras necessarias, con- 
tando de mais com uma Cadeira de. Arilhmetica, 
Geometria e Trigonometria, onde possaô. formar- 
se bons Contadores, e bons Medidores, afim. de 
que se nao sinta a falta, que ha de boas Contado- 
res, e que as medidas das Sesmarias se façao com 
a necessaria exacçao, alem da utilidade que ha em 
haver Geometras e Topografos capazes de Jevan- 
tarem Planos, e até darem convenientes descrip- 
goens dos territorios e dos rios com a nota dos 
trabalhos, que nos mesmos podem caber. Manda 
vir do Rio Negro para a Praça de Macapá o Te- 
nente Coronel Engenheiro Pedro Alexandrino Pin- 
to de Souza pela urgencia da guerra, a” que se 
via obrigada a Naçaô pela segunda Liga contra 
a Republica Franceza. E a mesma consideração 
da inactividade das Demarcaçoens, que o fez em- 
pregar este Official Engenheiro na dita Praça, 
foi tambem a que pouco depois o levou a chamar 
o Doutor em Mathematica José Joaquim Victorio 
da Costa; e a encarrega-lo de levantar a Carta 


[380] 
do Amazonas desde a sua ria até á Villa de Obi- 
dos: cujo intervallo abrange duzentas e quaren- 
ta e oito legoas., 

Verteo a vida com mostras do seu grande cara- 
cter e christandade em 27 de Outubro o Gover: 
nador do Rio Negro Manoel da Gama Lobo de 
Almada, Brigadeiro de Infanteria. Seu corpo des-. 
ceo aó féretro: e a terra cobriv o cadaver de 
um varaô egregio, que na qualidade de Gover- 
nador de Macapá, e na de Commandante do Al- 
to Rio Negro, e na de Governador e Uommissa- 
rio das Demarcaçoens da Capitania do Rio Ne- 
gro praticou serviços proprios de quem era do- 
tado de um espirito capaz de conceber grandes 
projectos, e da constancia necessaria para execu- 
ta-los com firmeza. 

Em Janeiro (1800) começao os Conegos e mais 
Ministros da Sé a receber por inteiro as suas 
congruas do cofre da '"Thesouraria do Pará em 
virtude da Provisao do Regio Erario de 26 de 
Outubro de 1799, cessando a obra da Provisao de 
19 de Abril de 1751, que mandava dar aos ditos 
Mursados metade das suas congruas pela Junta 
da Fazenda da Bahia, e a outra metade pela do 
Pará. 

Saô presas as Parteiras no Convento de Saô 
José menos a Mai Valeria, cuja prisaô he no Re- 
ductô. Nenhuma deixa de ser palmatoriada: e de- 
pois a dita Valeria e duas outras conduzidas de 
noite à beira do mar alli saô adornadas no cóllo 
com um afogador de pedras de alvenaria, e com 
elle vaô padecer perpetua immersaô nas ondas. 
Todos estes actos se obrao de ordem do Gover- 
nador, a quem suadiraô de que ellas occasionárad 
a morte no parto da sua amada, quando a verda- 
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deira cansa de em nos circunstancias ella fenecer 
a vida foi a ciosa curiosidade de saber se o Gos 
vernador estava no baile de uma casa onde vivia 
a Dama, que ella suspeitava ter intentos de con- 
quistar o coraçao do seu amante. Com a morte 
desta mulher elle se entristeceo sobremaneira por 
que lhe tinha achado graças, que muito podérao 
em seu animo, No dia do funeral o comboi fune- 
bre foi tao numeroso quanto a lisonja mais extre- 
mosa o podia fazer. Igual concurso houve nas sum- 
ptuosas exequias, que se fizerao na Igreja dos 
Religiosos Carmelitas onde foi sepultada. A ra- 
zaô e a decencia pediaô que este Governador co- 
brisse com misterioso véo a sua fragilidade. Mas 
se elle naô manteve em segredo a sua galanteria, 
tambem o objecto della nunca gozou influencia 
nem valimento que a fizesse comparavel com uma 
Condessa de Salisbury, de quem teve causa a 
Ordem da Jarreteira, ou com uma Madame Pom- 
padour na Corte de Luiz XV. Todavia este de- 
sar e a empreza de offender a verdade e a hon- 
ra pessoal do finado Governador do Rio Negro 
tisnad o seu governo de modo que nao podem 
obliterar delle esta deformidade muitas acçoens 
acertadas, com que regeo a Ordem Civil. 
Propoem o Governador em 29 de Julho a necessi- 
dade da criaçaô de uma Comarca e Onvedoria, de- 
clarando Cabeça desta Comarca a Villa de Santarem, 
e quaes as Villas comprehendidas na sua jurisdic- 
çao e quaes as da antiga Comarca do Pará, e a 
distancia em que cada uma das Villas fica da Ca- 
beça da sua respectiva Comeredinia, Recebe uma 
Carta Regia de 28 de Fevereiro de 1800 que au- 
thoriza o seu Regimento Provisional para os Pro- 
fessores publicos das Aulas dos estudos menores, 
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Relata em Officio de 15 de Setembro aô compe- 
tente Ministro do Gabinete Regio que na Déca- 
da do seu governo construira quatro Fragatas de 
“quarenta e quatro, tres Charrnas, tres Bergantins, 
doze Chalupas Artilheiras e muitas embarcaçoens: 
de baixo bordo para a navegaçaô interna da Ca- 
pitania, tendo mais de dous mil operarios Indianos 
empregados no corte, na condueçad e no embar- 
que das madeiras, é na construcçao dos ditos va» 
sos da Real Armada, nas disposiçoens da defesa: 
da Cidade, nas embarcaçoens armadas, e nas ex- 


pedídas a diversas diligencias. Demostra que os 


reditos da Capitania a pesar de nao se poder cer- 
ceur a despesa para augmentar a renda publica 
tiverao o nicremento de 479:240$813 reis aduzi- 
'dos no cofre da Receita geral pela percepção de: 
“Pividas fiscaes procedentes de Contratos, Fran» 
“sacçoens, e Arrendamentos : que se remettera pa- 
“ra os Arsenaes do Exercito é Marinha 93442 pa- 
ós de construcçao, quantidade superior à de 
“48852 (a) enviada pelos Governadores José de Na- 
“potes Tello de Menezes, e Martinho de Souza e 


= 


(a) Compoem-se este numero de 38910 paós de 


construcçaos para o vJrsenal da Marinha, e de 


948 para o JIrsenal do Exercito: cada hum dos 
paós para a Marinha custou 78646 reis, e cada 
“um dos que fôruo para o Exercito 58520. No pri- 
meiro numero de 98442 paós declarado no discur- 


"so principal entrárao 68908 para a Marmha, e 


94534 para o Exercito: o custo de cada um dos 
“primeiros foi de 58607 reis, e o custo de cuda um 
dos segundos 28976. Quasi todos os paós, que fô- 
rao para o Arsenal da Marinha, tinhao grandes 
dimensoens porque erao-distinados para Niaóss 
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Albuquerque: que poupára aô Erario de Lisboa 
a remessa do subsidio de 259:512$606 reis, cuja 
quantia junta á da percepçaôd das dividas faz a de 
738:7534419 reis, em que interessou a Real Fa- 
zenda: que para a despesa e pagamento. de divi- 
das sahira do Thesouro a soma de 107:9538281 
reis, a qual confrontada com a de 85:1638808 reis 
efieituada no periodo volvido de 1780 a 1789 mos- 
tra maior desempenho» das rendas publicas na 
quantia de 22:7898476 veis. E finalmente que & 
Praça exportara 81084388 arrobas e onze libras de 
cação, e 908703 arrobas e quatro libras de algo- 
dao, quando a exportaçao dos mesmos generos 
no anterior decennio, isto he no intervallo de 1780 
a 1789 (a) tinha sido em cacão 6198239 arrobas 
e vinte e oito libras, e em algodad 578914 arro- 
bas e dezeseis libras. Recebe um Aviso de 10 de 
Maio de 1300, em que se lhe diz que a bem 
entendida Polícia, com que os Reis preteritos. 
governárad sempre os seus vastos Dominios, e. 
que nunca discernirao differença entre os Portu-. 
guezes- transplantados e os nascidos nas suas di- . 


“versas possessoens, tendo estatuido ha muito tem- 


po o principio de se conservarem sempre nos 
Corpos Militares do Brazil um grande numero 
de Officiaes nativos de Portugal; e conformando- 
se o Principe Regente tambem com o que a este 
respeito se acha taô justamente estabelecido he 
servido ordevar qne examine o numero actual 
dos Officiaes do Reino que ha em cada Corpo, e 
que proponha os que julgar ainda necessarios; e 
igualmente o systema, que para o futuro poderá. 


+ me 
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(a) Nesse tenpo a exportaçao era de doze q 
treze navios: depois passou à ser de vinte cinco. 
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seguir-se de maneira que só hajá de mandar-se 
aquelles que forem indispensaveis para o serviço 
sem prejuiso dos Officiaes dos Regimentos natura. 
es da Capitania. Responde pedindo um Corpo de 
Artilheria com 0 seu competente Parque, e tam- 
bem uma pessoa habil, que applicada unicamente 
á Diciplina Militar e Economia tanto da Tropa 
Regular, como da Auxiliar faça executar as Rea- 
es Ordens ja promulgadas, e as que se emittirem 
a semelhante respeito. 

Achando-se á espera da resoluçaô do Principe 
Regente sobre'o seu destino o Tenente Coronel 
Engenheiro José Simoens de Carvalho, que acom- 
panhara do Rio Negro ao Pará o Commissario 
Hespanhol, he commettido pelo Governador de 
levantar a Carta Topografica da Ilha Grande de 
Joannes, e a do Termo da Capital do Estado. 
Na primeira destas Cartas mostrou elle que dos 
trinta e cinco rios de nome conhecido, que dispá- 
raô do ambito da Ilha, o que tem curso de maicr 
extensad he o Ararí, cujo manancial he um lago 
do mesmo nome, o qual naó dista muito dos Mon- 
dongos: e que destes se pode passar à costa bos 
real pelos campos do rio Arapixi: como tambem 
das vertentes do Paracauari he possivel ir à Pon- 
ta de Mauari, e das dos rios Cururá e Jurarápa- 
raná aô rio Cajuna, e daqui á Ponta do Carmo 
da mesma costa boreal. Os Mondongos saô um 
pantanal, que só he transitavel em um ponto no 
tempo que medria entre metade de Novembro e 
o fim de Dezembro: este pantanal corre prose- 
guido da Fazenda da Ponta de Mavari até à nas- 
cente do rjv Cururú, que forma por este modo 
uma barreira sem interpollaçoens. 

Nomea o Governador em Fevereiro (1801) aôó 
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Tenente Coronel José Antonio Salgado Governa- 
dor interino do Rio Negro. Manda sustar a des- 
pesa da expediçaô das [Demarcaçoens: as quaes 
se achavaô sem proseguimento diligente e activo 
tanto por falta de ordem da Corte, como pela 
distracçaô dos agentes dada por elle proprio para 
outros trabalhos perto de si. 

Assim termináraô as Demarcaçoens do Pará: 
nas quaes a Naçaô Portugueza perdeo na parte 
occidental e septentrional do Amazonas um con- 
sideravel territorio. Na parte occidental desde a 
Tabatinga até aô Marco de Pedro Teixeira na 
foz do rio Napo usurpáraô os Castelhanos muitas 
centenas de legoas e numerosas Cabildas de ho- 
mens boscarejos como convence a Carta do Capi- 
tao General Governador do Pará Joaô de Abreu 
Castello Branco escrita aôs 18 de Novembro de 
1737 em resposta aô Reitor do Collegio dos Pa. 
dres Jesuitas Hespanhoes de Quito, e ao Padre 
Carlos Brentano Missionario da Aldea de Sad 
Joaquim de Omaguas. E na parte septentrional 
se apropriaraô os mesmos Castelhanos da porçaô 
do rio Negro, que decorre da serra Cucuhi para 
cima, e tambem do Cassiquiari, que faz o passo 
do Orinoco para o Rio Negro, e que era o limi- 
te natural antiquissimo como mui bem o prova a 
Carta do Governador e Capitao General Manoel 
Bernardo de Mello e Castro dirigida a5 Marechal, 
de Campo Dom José Iturriaga em data de 26 
de Agosto de 1763 por occasiao dos estabeleci- 
mentos, que os Hespanhoes principiavad a fazer - 
no Cassiquiari e no Rio Negro. É com o mes- 
mo espirito de usurpaçaô começáraô em 1775 a. 
formar Colonia no Rio Branco; e pretendiao a” 
posse tanto da margem oriental do Guaporé, na 
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qual nunca houve Povoaçao Castelhana, como do 
“Tio Madeira desde o ponto em que elle da ban- 
da do Amazonas começa a ser cataratoso: e por 
isso faziad incursoens na parte superior do rio 
Purús e de outros, que se encorporaô com as cor- 
rentes amarellentas do. Amazonas, os quaes pelos 
Tratados de Limites devem ficar comprehendidos 
na linha divisoria Leste-Oeste do Madeira ao Ja- 
vari. 
Nao satisfeitos pois os Castelhanos de terem 
perdido os. Portuguezes tanto terreno na parte oc- 
cidental do Amazonas pelo Tratado de 1777 que 
naô melhorou o de 1750; e naôó contentes os mes- 
mos Castelhanos de terem empolgado a parte su- 
perior do Rio Negro e o Cassiquiari, impondo e 
incutitido terror e silencio nos Portuguezes com a 
pujança, que a Casa de Bourbon entad lo- 
grava, ainda entráraô na parte superior do Ama- 
zonas em 1780 com o pretexto da Demarcaçao se- 
gundo o Tratado de 1777, e se introduzirao na 
Villa de Ega, na qual residiraô dez annos com 
bastante audacia, e conseguiraô do Commissario 
Subalterno. Theodosio Constantino de Chermont 
um capcioso e indigno “Termo celebrado em 29 
de Março de 1782; por cujo Termo se jactáraô 
de estar transmutada a linha limitte para o Rio 
Negro, comprehendendo a maior parte deste rio 
para a Hespanha, e deixando à Naçaô Portugue- 
za a quinta parte do Amazonás, E para segurar 
a posse do Riv Negro tinhao mandado construir 
neste rio a Fortaleza de Santo Agostinho pelo Ca- 
pitao Antonio Barreto, o qual principiando-a no 
anno de 1781, e faltando-lhe dinheiro para as des» 
pesas o mandou bnscar na Cidade de Santa Fé 
pelo Tenente Manoel Astor, ue 4 


Tendo-se principiado a DemarcaçaS com reco- 
nhecimentos e operaçoens condicionaes cahio loga 
em apathia porque nada se podia fazer sem que. 
às difficuldades suscitadas da parte dos Hespanho- 
és fossem trazidas a uma composição satisfactoria 

ara ambas as Cortes. Esta apathia ou inactivida- 
de talvez se originasse nao inteiramente da saga- 
cidade do Commissario Requena, mas da falta de 
previos exames feitos por Praticos idoneos, que 
déssem noçoens do que havia a reconhecer e exa- 
fninar. Porque se estes exames, e a noticia da sas 
gao propria para entrar sem risco de molestias nog 
differentes rios, tivessem precedido aôs reconheci- 
mentos accuradamente praticados pelos Geografos 
nos territorios por que devia passar a linha diviso- 
ria naô surdiriao subtilezas e chicanas da parte do 
Commissario Castelhano: o qual nao podia deixar 
de ver que a sua Naçaô interessava em que se 
nad pozesse em acto o Tratado Preliminar: sen- 
do aô mesmo tempo tambem verosimil que elle 
proprio na qualidade de Governador da confinan- 
te Provincia de Mainas se interessasse em tolher 
o conhecimento das terras que os Portuguezes 
deviad possuir. 

E com effcito pelo referido Tratado de 1777 
inteiramente conforme aô de 1750 em resarcimen- 
to do territorio que a Coroa Portugueza devia ce- 
der na margem boreal do Amazonas entre a Pa- 
batinga e a boca mais oceidenta) do Japurá tinha 
“de aquistar muito maior dominio, que ihe devia di- 
Tatar a linha divisoria remontando o Japurá ou se- 
us confluentes até divisar o ramal de serras que 
se eleva entre os dous rios Orinoco e Amazonas: 
e tinha de receber na parte alta do Rio Negro 
“nao só quanto os Hespanhoes haviaô empolgado 
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& sombra do Tratado E si mas ainda todo O 
torraô, que se espande até à Cordilheira, que cor- 
re na latitude aquilonar de quatro grãos. | 

Recebe o Governador um Aviso, que o instrue 
do verdadeiro estado das relaçoens políticas entre 
Portugal e Hespanha: e de que a fluctuaçao dos 
Ministros e Conselheiros do Gabinete em propen- 
der mais ou menos para o conceito da impossibilida- 
de de evitar-se a guerra com a Hespanha tinha ces- 
sado no momento em que El-Rei Catholico mandá- 
ra retirar de Lisboa o seu Embaxador Duque de 
Frias; o qual effectivamente sahira da Corte de Lis- 
boa no dia 19 de Fevereiro de 1801; e mormente na 
chegada da noticia da declaraçaô da guerra publica- 
da contra Portugal no dia 28 do sobredito mez. E re- 
commenda-lhe energia nas disposiçoens defensivas. 
Dá aôs Terços Auxiliares a denominaçaô de Re- 
gimentos de Milicias: estabelece e fixa a sua dis- 
ciplina militar; muda o prisco titulo de Mestre de 
Campo em o de Coronel: tudo na forma do Al- 
vará do primeiro de Setembro de 1500: e cria na 
Ilha Grande de Joannes uma Legiao Miliciana 
composta de Infanteria, Cavalaria, e Artilharia 
Ligeira. Recebe uma Carta Regia de 14 de Ja- 
neiro de 1801 que determina que elle de acordo 
com o Bispo escolha e faça construir um ou mais 
Cemiterios publicos em sitio fora da Cidade para 
nelles serem soterrados. os individuos que fallece- 
rem sem excepçaô alguma de pessoa.| Manda cons- 
truir na Travessa da Piedade perto do cruzamen- 
to desta com a Rua das Flores um chafariz en- 
terrado de duas bicas de pedra, para as quaes, se 
desce por duas escadas de cinco degraôs de ladri- 
lho em uma e outra quadra, Com esta pequenina 
obra, em que nao apparecem vislumbres de Ars 
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chitectura, julgou suprir de algum modo a carens 
cia de Chufarizes nao obstante as tentativas do 
Governo Municipal e dos Governadores para que 
houvesse um que adornando a Gidade disparasse 
a mais pura agua, e de tal sorte copiosa que cons- 
ituisse desnecessario o uso dos poços. (a) 
(| Desce o Ouvilor interino do Rio Negro Luiz 
into de Cerqueira da Volonia de Sao Joao do 
Crato para as Povoaçoens do Amazonas em de- 
manda de soccorros, de que necessitava. Enferma 
“gravemente na Villa de Silves: e d'alli impetra li- 
cença para curar-se na Cidade. 

He encarregado o Capitaô de Granadeiros do 
Regimento da Cidade Marcellino José Cordeiro 
do Commando do Registo do rio Madeira, e das 
Instrucçoens relativas á sobredita Colonia: e parte 
para ella no dia 28 de Julho, 

Expede o Governador uma esquadrilha de Cha- 
lupas Artilheiras sob o mando do Tenente Coro- 
nel Manoel Liborio de Mariz Sarmento com o 
destino de cruzar entre a Bahia do Sol e o Car 
bo do Norte. Estabelece nessa occasiaô uma no- 
va convençaô de signaes mais extensa que a pri- 
meira, tanto para se communicarem entre si e com 
as Fortalezas e Vigias, como para elle dar as su- 
as ordens a uns e outros. Istes sinaes eraô de 
dia bandeiras, e de noite tiros de peça, lanternas, 
tigelinhas, e foguetes, Envia para a Secretaria de 


———.. 


(a) De tempos ha muito preteritos os Governa- 
dores bebiao agua mui cristalina e mui pouco sedi- 
mentosa de um grande jorro, que rebenta borbulhan- 
do em uma paragem arenosa no lado direito e per- 
to da boca do Igarapé Domingús, que se derrama 
no mar quasi defronte da Fortaleza da Barra, 
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Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar um 
Mapa da populaçad da Provincia formalizado ses 
gundo o escantilhao remettido pelo Ministro e Se- 
cretario de Estado Dom Rodrigo de Souza Cou- 
tinho. Esse Mapa mostrava que a populaçao da 
Provincia era de 808000 habitantes: a Cidade de 
128500: Cametá de 78900: e o resto de 598600. 
Chega de Lisboa no curso de Janeiro [1802] 
mandado pelo Ministerio o Cirurgiaô Francisco 
Xavier de Oliveira (a) para verificar a observaçaô 
da algalia, e fazer as velas desta composiçao. 
Communica aô Governador o Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios da Marinha e Do- 
minios Transmarinos o Tratado de Paz de I4 de 
Junho de 1501 entre Portugal e Hespanha assi- 
nado em Badajôs aôs seis deste mez e anno en 
tre Luiz Pinto de Souza Coutinho, Conselheiro, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros (b) e Dom Manoel Godoi, Principe 
da Paz, Primeiro Ministro, e General em Che- 
fe dos Exercitos de El-Rei Catholico. Neste Tra- 


mu. 


(a) O Ministerio mandou dar a este homem à 
gratificação de 18500 reis diarios por conta do 
Estado. 

(b) Naô tinha entao a seu cargo os Negocios da 
Guerra porque o Coronel Francisco de Borja Gar- 
ção Stockler (hoje fallecido no posto de Tenente 
General e Barad da Villa da Praia ) encarrega- 
do das correspondencias militares e expediente do 
Quartel General do Exercito debrixo das ordens 
do Duque de Lafoens Marechal Generul se acha- 
va servindo o logar de Secretario das immediatas 


pd do Principe Regente relativas ao tixer- 
cito. 
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tado cede Portugal á da a Praça de Oli- 
vença (c) com o seu territorio. E à França pelo 
“Tratado. de 29 de Setembro de 1801 ratificado em 
Madrid'a 19 de Outubro do mesmo anno cede q 
parte da”Guyana, que se estende do Oyapok aó 
rio Carapanátuba, que se mescla com o Amazo: 
nas entre a Praça de Macapa e o rio da Pedrei- 
ra, ficando o dito rio Carapanátuba como limite 
das duas Guyanas, 

Estabelece o Governador a venda da polvora 
na forma estatuida pelo Alvará de 21 de Abril de 
1801.º Confisca uma Escuna e um Patacho do Com- 
mercio Inglez Americano. Prende em Sao José 
os Mestres e a marinharia. Manda arrematar par- 
cialmente em hasta publica com as solemnidades 
da Lei e estilo parte das mercadorias contidas nos 
volumes da carga; e dar a outra parte em paga- 
“mento de soldos e ordenados a alguns Ofkciaes: 
Militares e pessoas das repartiçoens administrati- 
vas: e remeite para Lisboa os ditos Mestres e 
tripulaçoens com o processo respectivo a esta | 
confiscaçao: e para que ella naô fosse considera- 
da como um documento de indecorosa ambiçaô, 
torpe interesse, declara que assim procedéra em 
attençad ao Aviso de dous de Abril de 1798, que 
recommenda a inadmissao de Navios estrangeiros 
a venderem os seus generos e mercadorias, ex- 
portando os effeitos e producçoens do paiz contra | 
(c) Os Hespanhoes rompendo. a Cumpanha neto 
Alemtejo no dia 20: de dHuio de 1801 com osinves- 
timento das Praças de Blvase Campo Maior in 
timárao às de Olivença e Jaromenha, cujos (os 
vernadores fraca e vergonhosamente se renderad 
sem fazerem a ininima. resistencia, 
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as Leis e Ordens Regias, que vedaô um tal coma 
mercio;e que nao consente que Navios estrangei- 
ros jamais calem ancora no surgidouro do Pará 
com o falso pretexto de arribadas forçadas, e mer- 
cadejem com notoria infracção das Leis, prejudi- 
cando aos interesses do Commercio Nacional. Pro- 
move a edificaçaôd de uma nova Ermida diante do 
rosto da primeira, que foi inaugurada a Nossa Se» 
nhora da Nazareth, e que pelo resultado da des 
belidade dos materiaes exigia reparaçaô. Dá para 
a portada o lancil ja sinzelado, que os expulsos 
Mercenarios tinhao mandado vir de Lisboa para 
a portaria do Convento, e que foi mutilado por 
que a sua proporçao dupla naó correspondia á 
fronte da Errada) Manda construir na ilha de Bra» 
gança uma pequena Bateria de fachina, e guarne- 
ce-la de um Destacamento fornecido da Praça de 
Macapá para annunciar por meio de um Expresso 
dirigido á dita Praça a entrada do inimigo. Esta 
ilha, (a) que divide os dous optimos canaes da foz 
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(a) Nao foi bem elegida para a estancia de uma 
tal Vigia porque nao se pode divisar alli o in 
gresso de qualquer embarcaçao por encobri-lo à 
ilha do Curuá. O inimigo pode entrar pelo rio da 
Pedreira e fazer boa descida na margem direita 
deste rio. Tambem pode remontar o rio Jrauarã 
e descer a salvo pa margem meridional em o los 
gar chamado a Prainha pouco antes de chegar á 
primeira cachoeira, e «alli começar a marcha. Os 
melhores pontos para collocaçao de Vaigias sao à 
parte austral da ilha Assahiluba, ea da foz do 
Arauari que defronta com a ilha do Bailique e esta 
com a des Cutias; desta guisa, as Vagias nad só 
podem satisfazer o seu fun, mas igualmente obsexa 
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do Amazonas descobertos no[ mesmo anno (1802) 
naó tem altura que a isente de a sobrepujarem os 
fluxos do mar; e jaz aó Nascente das ilhas Peni- 
tencia, Maracá, Tururi, Bailique, Porcos, Jaburú, 
Panema, Limaô, Curuá, Assahituba, que formao uma 
corda parallela á costa, que corre do Cabo do 
Norte para o Sul. | Ordena ao Capitaô Manoel 
Joaquim de Abreu que ultimada a sua diligencia 
explorante dos rios que emborcao o tributo un- 
doso na costa do cabo do Norte passe immedias 
tamente a entrar no Cassipure alé & maior 
proximidade das suas vertentes habitadas de 
Indigenas alpestres, e que d'alli depois de chaci- 
nar parte do gado vacum conduza o que podér 
para Macapá, de cujos campos em 1761 aquelles 
sylvicolas tinhao rapinhado algumas rezes, que 
fóraô a semente da grande manada, de que esta 
no desfruto, Prefez a ordem do Gabinete, orde- 
nando aô Tenente do Regimento de Infanteria de 
Macapa Lazaro Valente Marreiros mui amestrado 
em costear as Guyanas e o Archipelago da foz 
do Amazonas, que vá esperar defronte da ria do 
Oyapock, e ser o guiador dos Ofliciaes France- 
zes encarregados pelo seu governo de examinar 
a Costa aquistada pelo derradeiro Tratado: mas 
em conversaçaô, que em particular tiverao ambos, 
lhe confiou o segredo, recommendando-lhe que 
para os desgostar e impellir a uma retirada preco- 
ce sem obter noçaô alguma os faça perder anco- 
ras calando-as em paragens incomportaveis pelas 
enormes aguages, que anaçaô as ondas em alto 
remoinho, 

var o canal boreal do Amazonas. que corre entre 
as ilhas do Curuá e Gurijaba. 


E = | 

Fe preso na Cadea o Conego Vigário Geral 

José Ribeiro por naô apresentar no Juizo da Co- 
roa o Livro, em que notára o irregular comportas 
mento do Padre Filipe Jaime protervo com a a- 
misade do Governador, e que havia entregado ad 
Bispo, de cuja mao o nao podia haver para cum- 
prir a exigencia do mencionado Juizo, a que O 
Padre discolo tinha recorrido, resultando por isso 
20 dito Prebendado ter a sentença de degredo pa: 
ra Mato Grosso. Elle sahio da indicada prisaô pa- 
ya aquella Capitania descalço, e com o Breviario 
na maô (a) 
— Principia José Antonio Abrantes a lavrar na 
proximidade do Cemiterio ad Nordeste do sitio 
Suburbano da Cidade chamado Aldea, uma Igre- 
ja inaugurada á Santissima Trindade para cuja fa 
bios elle tinha recorrido ás fortunas de certos 
moradores, que naô hesitárao em auxiliar a devo 
ta empreza deste homem ministrando-lhe o dinhei- 
ro suficiente para realizar com a decencia neces» 
saria a concepçaô deste Templo em tao boa situ 
açad. 

Estabelece o Governador uma Administraçao da 
venda do Salfda primeira lotaçaô dos Navios per- 
tencentes ao Pará na forma das ordens passadas 
á Real Junta fp Fazenda da Marinha em 19 de 
Maio de 1799. Ordena aô Capitao Marcelino Jo- 

(a) 4 Ordem Regia annullante do procedimen- 
19 do Juízo da Coroa o Governador atabafou nã 
Secretaria: onde depois a vio o Bispo sendo De- 
putado do Governo de MSuccessao: é logo lhe fez 
dir comprimento, mandando regressar o virtuoso 
desterrado, o qual fallecendo em viagem nao teve 
o gosto de lornar a ver à sua patria, 
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«é Cordeiro Commandante da Colonia de Sad Jo: 
mó do Grato que a transplante do Jamari para on- 
de julgar melhor localidade, attendendo a ter-lhe 
representado este Official o magno embaraço de 
conseguir permanencia o nascente estabelecimen- 
to por nad ser o sitio propicio à vivenda dos po- 
voadores em razao da progressiva mortandade de- 
vida ás sezoens com corrupçao e convulsoens. 

Em oito de Agosto transmigrao-se os escapados 
“à truculencia das sezoens para o sitio de uma Ma- 
Joca de um Capitao Mura distante dous dias de 
viagem para baixo do Jamari. Neste sitio, que pa- 
“Teceo aó dito Commandante. mais commodo e a- 
“vantajado, (a) e de clima mais amigo da humani- 


“dade, praticou elle no dia 14 de Agosto o primei- 


To arranjamento de Armazens e outras obras indig- 
pensaveis: e no dia 5 de Novembro fez começar 
«os trabalhos da edificação de uma Igrejinha, e mam- 
dou postar uma Patrulha de Vigia na cachoeira 
«do “Salto do “Fheotonio. 

De ordem da Corte vê-se o Governador na o. 
-“brigaçao de visitar o Bispo, e entrar nos limites 
-de um profundo acatamento, e;nao perturba-lo ma- 
às com caprichos particulares ou quaesquer outras 
«gonsideraçoens; pois que todas devem arredar-se 
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(a) Pascinou-o a bella apparencia da tocalida- 
de. Ali elle fechou ocireuto de seus dias em 46 
íle Junho de 1803 victima das enchentes do Ma- 
dleira : as quaes supposto nao cauzassem naquele 
sibo as mesmas .sezoens, que levavao de remate a 
vida no Jamari, com tudo nao deixavao de occa- 
«stonar males pouco menos destruidores, ede fazer 
girar nuvens de insectos, cuja mordedura suscita» 
uva chagas insquaveis. 
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e dar logar aô respeito competente aô Baculo da 
Igreja, o qual a ordem politica de acordo com a 
ReligiaS manda reverenciar. Elle para fazer mais 
notoria e solemne a sua obediencia a esta Supe- 
rior determinaçao convoca os Officiaes dos Corpos 
Militares de Linha e Milicias ao Palacio da sua 
habitaçao, declara-lhe o objecto do chamamen- 
to, e com elles dirige-se ao Palacio do Prelado aon=: 
de por este he recebido com a ingenuidade pro- 
pria da sua alma nobre e generosa. Ultimada a: 
visitação retira-se 0. Governador com. o mesmo sé-- 


merum 


quito.e com o Bispo, que de nenhum modo quiz: 
privar-se de addir a sua veneravel pessoa aô cor- 
tejo. Recebe um Decreto de 21 de Maio de 1802,. 
que manda coadunar na Thesouraria do Pará por 
emprestimo feito debaixo da legalidade especifica- 
da -no mesmo Diploma todas as somas clausura-- 
das nos cofres dos Defuntos e Ausentes tanto do 
Pará como do Maranhao e Piauhy: e um. Aviso: 
de 23 de Julho do mesmo anno, que esvaece a: 
«aliligencia das Demarcaçoens, e manda que os Ot- 
ficmes da respectiva Provedoria dém contas á Jun-- 
ta da Fazenda, e que o Secretario das Demarca- 
çoens apresente na Secretaria do: Governo do Es-- 
tado todos os Registos, Papeis e. Mapas para-se- 
rem archivados; 

Assoma na Cidade em Janeiro (1803) um Re- 

imento de Infanteria denominado: de: Estremoz,. 
composto de dous Batalhoens, sob' o mando do: 
Coronel José 'Thomaz: Brun, que o- Ministerio fi- 
zera: marchar do: Rio de Janeiro para accrescen-: 
tar a força armada da Capitania: porque conside- 


rando nas disposiçoens do Governo Francez pou-. 


ca compatibilidade com a permanencia do socego 
da luropa, juígou preciso de antemaô fazer as 
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prevençoens, que a sua prudencia lhe indicava co: 
mo indispensaveis para a segurança dos limites 
com a Colonia de Cayena. 

Este Regimento he alojado no segundo pavi- 
mento do Convento, que foi dos Mercenarios: e 
o Regimento de Macapá, que até entaô alli esti- 
vera aquartelado, marcha a estanciar-se na Villa 
de Chaves assentada na Costa septentrional da 
Ilha Grande de Joanues vulgarmente nominada Con» 
tra-costa. Nessa mesma occasiad se estabelece na 
dita Villa uma -Provedoria. 

Dissolve o Governador a Guarda de Cavalaria 
Miliciana, que elle criara após da extincçad da de 
Tropa Regular em 1791. Recebe um Decreto e 
Provisao do Conselho do Almirantado de 25 de 
Janeiro de 1803 que confirma a nomeação do Pa- 
traô Mor por elle feita para o Arsenal da Marie 
nha:jum Alvará de 17 de Dezembro de 1802 so- 
bre promoçoens dos diversos postos dos Regimen- 
tos de Milícias, que o inteira de que nao deve 
distinguir nem cores nem nascimentos: (a) e um 
transumpto do “Tratado de Amiens (b) de 1802, 


” 


em me, 


(a) A este respeito eis as expressoens do indi- 
cado Alvará:,, Sendo porem muito conveniente 
aô meu Real Serviço, e inteiramente conforme aàs 
principios da Razaô e Direito Natural, que eu 
procure como Pai comnum de todos os meus Vas- 
sallos desterrar de seus apimos a odiosa preocupas 
çaô, cow que muitos ainda considerad a differen- 
ga das cores como um principio, de que devem. 
resultar diversos direitos entre aqueles, em quem 
se naô dá a uniformidade deste accidente ,,. 

(Db) Desta negociação collectiva, em que o gover» 
po Francez quiz absolutamente sanccionar as pa 
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em que a França cede a Portugal toda a porçaé 
da Guyana jacente aô longo da margem/ direita; 
ou meridional do rio Arauati, que descarrega as 
aguas na latitude aquilóonar de um grão é um ter. 
go (a) perto da ilha nova ou da Penitencia. Desde | 
à embocadura deste rio até aô seu berço, e des 
te uma linha recta tirada para a extremidade ori- 
éntal da Cordilheira do Rio Branco he a tinha 
divisoria, que por este Tratado deve ser perdus 
ravel. 

Escreve o Governador ás Municipalidades de 
Monte Alegre, Santarem e Obidos, para que pro- 
voquem e animem a plantaçao das Cacaoseiras; ad. 
vertindo que aindá que as terras firmes das suas 
respectivas Jurisdicçoéns banhadas pelo Amazonas: 
naô tenhao aptidad para a indicada planta suprem: 
mui bem esta qualidade terrea as varzeas e as: 
zes parciaes, resultou uma sementeira de confisaõ, 
da qual tirou paftido o dito Governo: o cançaço: 
da guerra, a desfalcaçaôd das finanças, a pouca har- 
moxia dos Soberanos, e a falta de planos e pro 
videncias, forçárao a assinor um tratado fantastico» 
de paz universal, em que terminou o-Congresso: 
de Amiens muito menos permanente que o de 
Westphalia, que durou cinco annos: e no qual 
congresso nao se discutindo as opposiçõens, que 
ge excotfraó entre os tratados de Basle, de Leo- 
ben, de Tolentino, de Seltz, de Paris, de Bada- 
joz, de Madrid &e. e fundando-se unicamente eme 
fodis os tratados parciaes, nao se podia fixar Os 
destino da Europa, e segurar a solidez politica das- 
Potencias. É 

(a), Vinte cinco legoas ad Norte da Praça de: 

acapá. 
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ae. ço 
ilhas pertencentes aôs seus territorios por adjacen 
eia. E remettendo uma Instrucçao especificada sos 
bre o respectivo trabalho agrario pondera que a 
pristina doutrina rural observada pelos agricolas 
de entaô deve ser removida; e seguir-se a que 
Mais conveniente a experiencia tem verificado por 
observaçoens repetidas, abandonando-se o uso dos 
canteiros dentro do mato, e de roçar, queimar e 
alimpar o solo do espaço destinado para o crava- 
mento das estacas á linha: e empregando-se pe- 
quenos paneiros empalhados para depois de bro- 
tarem as pevides os enterrar no logar das estacas, 
e antes do periodo das chuvas ter prompto”o ter- 
Feno, cuja balsa deve ser desbastada derrubando 
e atorando as arvores maiores, chapotando as pe- 
quenas, e conservando as medianss para ensobra- 
Fem o recente plantio, e desta guisa substituir as 
Pacoveiras das quaes a plantaçao convem omit- 
tir, br í 
1803— 1806. 


Vigessimosexto Governador e Copitaô General 
do Gran-Pará e Rio Negro Dom Marcos de Nos 
ronha e Brito, Conde dos Arcos, Commendador 
da Ordem de Christo, e Capitao do Regimento 
de Cavallaria da Praça dº Elvas. Aós 22 de Se 
tembro de 1803 na Sala da Governança Senatoria 
da Capital do Pará o anterior Governador Dom: 
Francisco de Souza Coutinho no: momento de trans 
mittir-lhe o bastao beija esta insignia da publica 
Authoridade, e diz-lhe: ,, Este bastaô, que agora 
passa a ser empunhado por melhor maô, eu ores- 
peitei, e fiz respeitar ,,. A estas expressoens im= 
mediatamente se ouvio pronunciar a seguinte ress 
posta. Eu o-recebo com o firme proposito de 
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etir que a França cede a Portugal toda a porças 
da Guyana jacente aô longo da margem) direita 
ou meridional do rio Arauari, que descarrega as 
aguas na latitude aquilonar de um grão e um ter. 
go (a) perto da ilha nova ou da Penitencia. Desde 
à embocadura deste rio até aô seu berço, e des: 
te uma linha recta tirada para a extremidade ori- 
éêntal da Cordilheira do Rio Branco he a linha 
divisoria, que por este Tratado deve ser perdus 
ravel. 

Escreve o Governador ás Municipalidades de: 
Monte Alegre, Santarem e Obidos, para que pro- 
voquem e animem a plantação das Cacaoseiras; ad.- 
vertindo que aindá que as terras firmes das suas 
respectivas Jurisdicgoéns banhadas pelo Amazonas: 
fiao tenhao aptidaõd para a indicada planta suprem: 
mui bem esta qualidade terrea as varzeas e as: 
Zes parciaes, resultou uma sementeira de confusaõ, 
da qual tirou paftido o dito Governo: o cançaço 
da guerra, a desfalcaçaôd das finanças, a pouca har-- 
moxia dos Soberanos, e a falta de planos e pro- 
vVidencias, forçáraô a assinar um tratado fantastico» 
de poz universal, em que terminou o-Congresso- 
de Amiens muito menos permanente que o de 
Westphalia, que durou cinco amnos: e no quak 
congresso riao se discutindo as opposiçoõens, que” 
ge encontraó entre os tratados de Basle, de Leo» 
ben, de Tolentino, de Seltz, de Paris, de Bada- 
joz, de Madrid &c. e fundando-se unicamente em: 
todos os tratados parciaes, naô se podia fixar Os 
destino da Europa, e segurar a solidez politica das- 
Potencias. 
(a) Vinte cinco legoas ao Norte da Praça. de: 
Macápá. 
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E 
ilhas pertencentes aôs seus territorios por adjacens 
tia. E remettendo uma Instrucçao especificada so= 
bre o respectivo trabalho agrario pondera que a 
pristina doutrina rural observada pelos agricolas 
de entaô deve ser removida; e seguir-se a que 
mais conveniente a experiencia tem verificado por 
observaçoens repetidas, abandonando-se o uso dos 
canteiros dentro do mato, e de roçar, queimar e 
alimpar o solo do espaço destinado para o crava- 
mento das estacas á linha: e empregando-se pe- 
quenos paneiros empalhados para depcis de bro- 
tarem as pevides os enterrar no logar das estacas, 
e antes do periodo das chuvas ter prompto”o ter- 
reno, euja balsa deve ser desbastada derrubando 
é atorando as arvores maiores, chapotando as pe- 
quenas, e conservando as medianas para ensobra- 
rem o recente plantio, e desta guisa substituir as 
Pacoveiras das quaes a plantaçao convem omit- 
tir. dá É 
1803— 1806. 


Vigessimosexto Governador e Capitao General 
do Gran-Pará e Rio Negro Dom Marcos de No- 
ronha e Brito, Conde dos Arcos, Commendador 
da Ordem de Christo, e Capitao do Regimento 
de Cavallaria da Praça dº Elvas. Aós 22 de Ses 
tembro de 1803 na Sala da Governança Senatoria 
da Capital do Pará o anterior Governador Dom 
Francisco de Souza Coutinho no momento de trans= 
mittir-lhe o bastao beija esta insignia da publica 
Authoridade, e diz-lhe: ,, Este bastaô, que agora 
passa a ser empunhado por melhor maô, eu o res- 
peitei, e fiz respeitar ,,. A estas expressoens im= 
mediatamente se ouvio pronunciar a seguinte res= 
posta. ,, Eu o-recebo com o firme proposito da 
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promover e segurar a felicidade dos Povos Para- 
enses segundo as Soberavas determinaçoens de 
Sua Alteza Real taô sollicito neste objecto que 
«té no acto da minha despedida em Audiencia pu» 
blica naô cessou de o recommendar,,, . 

TA0 sair o Governador da Casa do Senado da 
Camera para a Sé seus ouvidos sao cheios de ac- 
clamaçoens, vivas, e applausos: e as Damas das ja» 
nellas sobre elle arremessao recendentes flores matis 
zando destarte aó mesmo tempo as folhas odori- 
feras que alcatifao a rua. À sua nobreza da mais 
alta hierarchia: a sua gentileza viril: a sua atten- 
çaô benevola e outros altributos que pode criar 
a naturesa, e esmaltar a graça; tudo excita na ge- 
neralidade dos habitantes um vivo afecto, e uma 
hilaridade que se manifesta por varios modos até 
entre os individuos da mais minima condiçaô, os 
quaes publicamente lhe cantado em tosca toada 
Jaudaticias Cóplas, 

Com este Governador mandou o Principe Re: 
gente o Missionario Barbadinho Italiano Frei Fran» 
cisco de Alva Pompea com dous (Companheiros 
Religiosos da mesma Ordem Franciscana. 

Mandou tambem o Coronel do Regimento de 
Artilheria da Praça de Elvas Jeronimo José No- 
gueira de Andrade no posto de Brigadeiro: a 
quem confiou a Disciplina Militar e Economia da 
"Tropa estipendiada, e das Milicias da Capitania, e 
a Inspecçaó das Fortificaçoens, com individuadas 
Instrucçoens, cuja copia foi dada ao Governador 
para as fazer observar exacta e litteralmente sem 
modificação ou restricçao alguma. 

Nesta mesma conjunctura veio um Corpo de 
Artilheria de Linha de quatro Companhias orga: 
pisado segundo a Carta Regia de 26 de Abril ds 
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1803, e sobmettido aô us do Tenente Coro 
nel Manoel Marques promovido a este posto de 
Capitao, que era do Regimento de Artilheria de 
Elvas; e a Lente da Aula particular do mesmo 
Corpo, que marchou com a sua lotaçaô incomple- 
ta para ser inteirada no Pará. 

Vieraô tambem remettidos do Arsenal Real do 
Exercito varios Artifices destinados para o Trem 
de Artilheria criado pela sobredita Carta Regia; 
e pela mesma commettido ao Primeiro Tenente 
do Regimento de Artilheria d? Elvas Antonio Lu- 
iz Pires Borralho entaô elevado a Major do novo 
Corpo de Artilheria, e a Director do mencionado 
Trem. Vieraô igualmente dous Parques de pé de 
Exercito do calibre de tres e seis, € quatro Obu- 
zes de seis e nove pollegadas, com todo o trem 
competente a estas bocas tonantes; e instrumentos 
Geograficos, e os do Artilheiro theorico-pratico, 
tudo da fundiçaô e canstrucçad do insigne Te. 
nente: General Bartholomeu da Costa: e para o 
uso dos Alumnos da Escola de Artilheria uma 
pequena e escolhida Bibliotheca Militar compos- 
ta das producçoens seientificas fa] pr dir 
Mor do Reino Manoel de Azevedo |Wortes: dos 
Livros, que fôrao prescriptos no: Plano dos Estu- 
dos publicos promulgado em 1763: das obras, que 
servem de texto aô ensino do curso completo da 

(a) Um Fratado magistral de Fortificaçao, e 
ataque e defeza de Praças com o titulo de En- 
genheiro: Portuguez: um Tratado sobre o moda: 
de levantar Cartas Geograficas e Topograficas: e: 
um “Fratado de Filosofia racional, Algebra, e Geo- 
metria theoretica, intitulado Logica racional, geo» 
-metrica, e analitica, 
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Academia Reil da Marinha; (2)e da -Académia 
Real de Fortificaçaô, Artilheria, e Desenho: ([b] 
“e de Regulamentos Militares, Novas Ordenanças, 
e Compendios da Pratica criminal do Foro Mi- 
Jitar. | 

Em seis de Outubro [1803] escreve o Gover. 
nador aos Encarregados da gerencia e administra- 
caó dos negocios do Municipio da Capital sobre 
o Piri, terreno de alluviaô muito baixo inteiramen- 
te horisontal, em que dúas vezes por dia pene- 
trao livremente as aguas na preamar: e sobre a 
inanição, em que matao as vezes transportadas 
da Ilha Grande de Joannes para o nutrimento dos 
amoradores por falta de um pastio, aonde o gado 
innove as forças quebrantadas pela demora ine- 
vitavel, e pelo mão trato na sua conducçao, E 
«ordena que sem detença alguma se passe a der 
signar nos arredores da Cidade o pastio, e effei- 
tuar o ensecamento do Piri para que desapareça 
este productor de insectos de toda a especie, e 
jamais por elle seja o ar impregnado de vapores 
pestiferos, que enervao o Corpo, produzem con- 
tagioens perigosas, e as mais das vezes mortife- 
xas, e que originao as sezoens e outras enfermida- 
des endemicas, que abreviaô a vida dos habitan- 
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(a) Foi criada pela Carta de Lei de 5 de 
Agosto de 1779. Nela se ensina um curso com» 
pleto de Mathematicas igualmente adaptado para 
servir de fundamento commum á navegaçao, e 'ás 
architecturas naval, amilitar, hydraulica, e civil, e 
scjentia das Minas e à artilheria. 

(b) Foi estabelecida em 1790 para servir de 
complemento ad planotraçado nos Estatutos da 
Academia da Marinha. dá 
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tes. Bapede pára'o Escrivao" Deputado da Junta 
da Fazenda o Decreto “de 14 de Novembro de 
7802 e Provisao do Erario de 15 de Jimho de 
1803, que mandao dar anvualmente aos Goverha- 
dores e Capitaens Generaes o vencimento de 
quinze mil cruzados. 

Da exsicaçad do Piri he commettido o Capitad 
Engenheiro e Ajudante de Ordens do Governo 
Joaú Rafael Nogueira, Oflicial do mais distincto 
merecimento: e'da divecçao do trabalho material 
o Capitaô de Ligeiros Domingos José Frazao. [3] 
O Engenheiro fez sair do referido paul tres Jon- 
gas e largas estradas de passeio agradavel orladas 
“de renques de arvores Mongubeiras, Tapereba- 
“geiros, e Larangeiras, e cingidas de valas de ês- 
“gote, que facilmente “agalomerad as aguas junto 
da Travessa de Caetano Rufino em uma só córe 
“rente, que passa por baixo da estrada do Arsenal da 
“Marinha, e sai ao mar pelacalha de uma Eelusa 
fabricada perto à preamar, Ás tres indicadas és- 
“tradas fórao construidas de terras semelhantes a 
“cascalho transportadas da vibe, celcadas e 
affeiçoadas em uma iconvexidatié doce e inilepen- 
“dente de ser empedrada para ter estabilidade, (b) 
“Das mesmas estradas a mais 'esterisa faz angulo 
“obtuso no seu ertizamento coma que do Largo 
de Palacio envia à Sao José: angulo feito de pro. 
posito para evitar a monotonia cetsiirada velo fa- 
moso Deliile na súaiobra dos Jardins. No dito 

(a) Por este serviço foi galardoado com oposto 
de Mestre de Campo dos mesmos Ligeiros, “que 
lhe obteve do Principe Regente o Governador.» 

(b) Durou ella vinte e un annos:e durdria sen 
pre se escapásse do descuido. rt BURT 
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Academia Resl da Marinha; (a) e da Academia 
Real de Fortificaçaôd, Artilheria, e Desenho: [b] 
“e de Regulamentos Militares, Novas Ordenanças, 
e Compendios da Pratica criminal do Foro Mi- 
litar. 
Em seis de Outubro [1803] escreve o Gover. 
nador aos Encarregados da gerencia e administra- 
caú dos negocios do Municipio da Capital sobre 
o Pirj, terreno de alluviaô muito baixo inteiramen- 
te horisontal, em que duas vezes por dia pene- 
trao livremente as aguas na preamar: e sobre a 
inaniçao, em que mafaO as rezes transportadas 
da Hha Grande de Joannes para o nutrimento dos 
moradores por falta de um pastio, aonde o gado 
innove as forças quebrantadas pela demora ine- 
vitavel, e pelo mão trato na sua conducçad, E 
«ordena que sem detença alguma se passe a des 
signar nos arredores da Cidade o pastio, e effei- 
tuar o ensecamento do Piri para que desapareça 
este productor de insectos de toda a especie, e 
damais por elle seja o ar impregnado de vapores 
pestiferos, que enervao o Corpo, produzem con- 
Aagioens perigosas, e as mais das vezes mortife- 
xas, e que originao as sezoens e outras enfermida- 
des endemicas, que abreviaô a vida dos habitan- 


e 
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(a) Foi criada pela Carta de Lei de 5 de 
Agosto de 1779. Nela se ensina um curso com» 
gpleto de Mathematicas igualmente adaptado para 
servir de fundamento comum à navegaçao, e 'ás 
architecturas naval, militar, hydraulica, e civil, “e 
sejencia das minas e à artilheria. 

(b) Foi estabelecida em 1790 para servir de 
complemento aô plano traçado nos Estatutos da 
Academia da Marinha. a 
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tes. Bepede paro Escrivao"Deputado da Janta 
da Fazenda o Decreto de 14 de Novembro de 
1802 e Provisao do Erario de 15 de Jumho de 
1803, que mandao dar anpualmente aos Goveria- 
dores e Capitaeris Generaes o vencimeito Ue 
quinze mil cruzados. 

Da exsicaçao do Piri he commettido o Capitad 
Engenheiro e Ajudante de Ordens do Governo 
Joaà Rafael Nogueira, Oflicial do mais distincto 
merecimento: e da diveeçao do trabalho material 
“o Capitad de Ligeiros Domingos José Frazaó. [a] 
O Engenheiro fez sair do referido paul tres Jon- 
gas “e largas estradas de passeio apradavel orladas 
“de renques de arvores Mongubeiras, "Tapereba- 
“geiros, e Larangeiras, e cingidas de valas de és- 
gote, que facilmente agolomerad as aguas junto 
da Travessa de Caetano Rufino em wma só córe 
“Frente, que passa por baixo da estrada do Arsenal da 
“Marinha, e sai ão mar pelaccalha de uma Eclusa 
fabricada perto à preamar. Ás tres indicadas és- 
“tradas fórao construídas de teyras semelhantes a 
“cascalho transportadas da vibe, celcadas e 
affeiçoadas em uma convexidale doce e inilepen- 
“dente de ser empedrada para ter estabilidade. (b) 
“Das mesmas estradas a mais esterisa faz angulo 
obtuso no sew ertizainento' coma que do Largo 
de Palacio “envia a Sao José : angulo feito de pro- 
posito pára evitar a monotoiia censirada velo fa- 
“moso Delille na sua obra dos Jardins. No “dito 
(ee Ali me E 

(a) Por este serviço foi galardoado com o posto 
de Mestre de Oampo' dos mesmos Ligeiros, 'que 
lhe obteve do Principe Regente o Governador. 

(4) Durow ella vinte eum annos: e duraria sen 
pre se escapasse ao descuido. pi rrt BtIonnÇS 
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eruzzmento fixárad-se assentos de madeira de 
Acopú, e formárao-se paredes dos arbustos ver- 
des escuros e resp!endentes, que produzem as 
brancas e fragrantes' rosas mogorms e as do Ca- 
bo. da Boa Esperança vulgarmente chamadas Flor 
de General. 

O pastio foi; estabelecido no grande terreno 
de submersao jacente a Leste do sobredito Arse- 
nal: eujo terreno foi tambem fendido de valas 
ensecantes abertas à balde de vallador e á pás 

Parte o Bispo a visitar os Povos: do: Arazo- 
nas e do Rio Negro. 


| 


| Apresenta-se na Cidade com permissad da Core 

te de Lisboa o Naturalista Sieber, Ajudante do 
Conde Hoffmansegg para fazer pesquizas, Bota- 
nicas,- por meio das quaes - possa arranjar uma 
boa quantidade «de productos naturaes, com que 
opulente naô só a Collecçno: entomologica do ex- 
pressado Conde, mas ainda os Museus de Jis- 
toria Natural da O nimarsidade de Berlin, e de 
Upsal, e tambem fazer a maior adquisiçao pos- 
sivel de passaros, pela qual se possater idea da 
Ornithologia particular do: paiz. 

Manda o Governador em Janeiro (1804) Jevan-- 
tar Soldados na: Capital, e na Ilha Grande de 
Joannes para completar o Corpo de Artilheria, e 
reencher as praças; que devem vagar nos tres 
tegimentos de Infanteria por terem umas findado: 
o seu tempo de serviço, e acharem-se retidas de- 
baixo das Bandeiras contra a Lei de 23 de Feve- 
reiro: de 1797, que naô devia: ser illudida, e as ou= 
tras servido. demasiados: annos. como se devesse 
ser sem. limite o seu tempo de serviço; o que era 
-desnecessario- sobre injusto: á vista do numero. de: 
homens reclutaveis, que existia. nos, districtos. da: 
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Ospitania, e quedevia servir de allívio tanto aôs 
voluntarios como aós reclutados por authoridade 
da Lei! Fornece a Tropa regular de panno e ma- 
is effeitos necessarios para o fardamento: e deter- 
mina que este seja feito segundo o antigo projec- 
to para os uniformes, mas semelhante na feição aô 
do Corpo de Artilheria. À esta mudança tambem 
sad sujeitos os Corpos Milicianos. 'Recommenda aó 
Brigadeiro Commandante das Tropas que aô mes» 
mo tempo que as instituir nas Leis da Disciplina, 
da “Tatica, e da Economia Militar ponha os Re- 
gimentos de Milícias a par dos Regimentos de 
Tropa regular na pericia ena disciplina, instruin- 
do-os em determinados dias no manejo jdas armas; 
pas marchas, e nos movimentos elementares das 
evoluçoens.! Aponta aô Ministro dos Negocios UI. 
tramarinos em 26 de Março o Coronel Engenhei- 
ro José Simoens dé Carvalho para Governador 
da Capitania do Rio Negro: e pede (a) que o as- 
 Oempemeees — —— «O qem enem mms at a mm meme 

(a) Eis a integra do Offcio a este respeito. ,, O 
Brigadeiro Manoel da Gama Lobo de Almada, ul- 
timo Governador do Rio Negro, e que devia ser 
o modelo dos servidores de Sua Alteza Real na 
America, mostrou o caminho para a prosperidade 
e riqueza d'aquelle governo: Razoens, que me 
saô desconhecidas, cortárao em flor as mais bem 
fundadas esperanças de grandes vantagens, que 
ja pricipiavao a apparecer em consequencia do 
prudente systema e judiciosa ordem d? aquelle hon- 
rado Governador, e reduzíraô esta Capitania ad 
presente estado. Seguir pois aquelle systema e or= 
dens quanto he compativel com as actuaes cir- 
cunstancias he o que ha a fazer ja ja na minha o= 
Piniad: e por isso peço a V. Exa em primeiro los 


gento deste governo torne a ser noLugar. da Bars 
ra, como tinha sido até à data de dous de Agosto 
de 1798. Assim o escreveo; porque encantado das, 
brilhantes descripções, que: do- Rio- Negro lhe da- 
va este Engenheiro, e mais do firme tom que: as 
fortalecia vas vozes e no exterior de um homem, 
que alli fôra Astronomo das: Demarcaçoens, tinha 
colhido faustas ideas da apparencia: Determina ad: 
Senado da Camera que faça perecer o damnoso 
costume de arrojar aô rio as immundicias: da Ca-. 
pital, os entulhos e outros: objectos de igual natu- 
reza, que progressivamente podem damnificar o” 
gar a ordem necessaria para que o novo: Govere:. 
nádor ( que outra vez: recommendo a V. Ex? er 
que cada vez me parece mais habil)) faça a suas 
residencia bem como aquelle outro na; Fortaleza: 
da Barra: cuja posiçao central sendo sempre jule: 
gada a mais apropriadaopara as Capitaes aquela: 
particularmente o-he por se achar na confluencia- 
dós dous rios Solimoens e Negro; donde por isso: 
he facil partir a acudir a qualquer das fronteiras: 
mais notaveis; onde ha. abundancia dos. generos: 
necessarios: para a-subsistencia e commodos; onde 
mesmo se mandao agora buscar para a actual Cas. 
pital com incrivel despesa da Real Fazenda; e» 
rúina dos generos: e onde finalmente. he muitos 
mais breve é facil a communicaçao com toda-a: 
Capitênia, e mesmo a que deve haver desta: com: 
aquelia. Devendo eu ainda ajunter a tudo isto que; 
a razaô se houve uma para a mudança daquela: 
residencia da Barra onde a tinha o dito, Govere 
nador para Barcellos onde actualmente: está he 
completamente desconhecida a todos, e de certos 
transcende, e escapa à minha comprehensad:s, 
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fundo dar-vistosas bahia-sobre cuja beira; seceleva q | 
Cidade de Belem. (Cria, as Missoens de Villa No- 
va da Rainha, Maués e -Canumá cujas: povoaço- 
eus devem a sua inchoativarou primordial assento; 
arprimneiralao Capitad de Ligeiros: Jose; Pedro 
Cordovil, que-tensloseffeituado o descimento: de: al 
guns Selvagens: Mondrucús para edificar um Pos 
voado, que appellidou “Topinambaranas, e dando 
parte desta sua feitura 20 Governador, este ser- 
vindo-se' do; dispositivo: da Carta Regia de |2 de 
Maio de. 1798, que nullificou o Directorio dos In. 
dianos, fez; do: dito povoado mma: Missad debaixo 
do mencionado titulo, que encarregon a Frei Jos 
sé das Chagas, Religioso do Carmo Calçado, com 
a especial: recommendaçao de os tratar com aga- 
salho decente e inalteravel, e de os guiar pouco, 
a.pouco a que conheçaô a: humanidade e tomem 
sobre seus hombros o jugo da Razaô, e da Jus- 
tiça: a segunda aos Capitaens de Ligeiros José-Ro- 
drigues Porto. e Luiz Pereira da Cruz, que a plan- 
tárao com duzentas- e quarenta e tres familias: dos; 
mesmos Mondrucús e Maués desinternadas. suaso- 
riamente das terras comarcãas: e a terceira a Joaquim - 
de Anvers da Costa Corte Realj'que desembrenhou 
das matas e montanhas visinhas cérto numero de hos, 
mens boscarejos, e os veio domiciliar no mesmo sitio 
original da Aldea dos Abacaxis povoada: e funda- 
da pelos, Padres: Jesuitas: os quaes a transplantá-.. 
raô depois para a foz dorio Abacaxis, assim cha- 
mado em razaó dos Indigenas deste nome sens ; 
habitadores, onde ainda se conservad no gremio 
do-mato os-curtos restos-da Igreja e do Hospicio . 
dos mesmos: PedriAM escuro Pirí campo a hor- 
tas, que; devem: ser cuidadas: pelos Regimentos de: 
Infanteria em seu peculiar proveito: e: um: largo, 
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circular na estrada do Jardim Botanico para ren- 
dedoiro das plantas hortadas: de cujo largo suprie 
me a dita estrada construindo outra na continuaçao 
rectilinea da estrada, que do largo de Palacio alli 
gúiava, e em direitura aô edificio de Sad José 
propinquo aô mesmo Jardim, e onde se estavaõ 
fazendo as preparaçoens necessarias para Aloja- 
mento do Corpo de Artilheria.! Convida os mora- 
dores mais amoedados a fabricarem casas de re- 
creio (a) nas estradas do Piri. Acha verdadeiras 
mente singular o theor de trajar das Mamalucas e 
mulheres pardas, e digno de ser visto na Corte. 
Manda retratar algumas por Antonio Leonardo, 
Pintor recem-chegado de Lisboa, o qual para que 
achassem gratas visoens nestes retratos copiou 
com destro pincel o vulto de tres, pintando a pri- 
meira junto de um pavilhao natural, tendo nao Jon. 
ge um rio visinho de uma montanha, cujo vertice 
embrenhad broncos matos, dos quaes cahem rega- 
tos reunidos em cascata: a segunda ao pé de um 
banco de verdura guarnecido de flores ao lado de 
uma silvana morada no meio de uma veiga que 
trilha serpeando um igarapé debriçado de uma 
floresta: e a terceira diante de um Cafuz, que lhe 
está vendendo uma pera de Assahi, 

“As ditas mulheres usaô de uma saia de delgada 
caça, 'ou de seda nos dias de maior luxo, e de 
uma camisa cujo toral he de panno que mais som» 
brea do que cobre os dous semiglobos que no se. 
io balançando se devisaô entre as finas rendas que 
contorneao a gola, Estas roupas sao quasi uma 

(w) A promplárao-se os materines: e tiverad ou 
tro destino por ser retirado o Governador para 
oulro Governo, | 
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clara nuvem que ondeando inculcea os moldes do 
Corpo. Botoens de ouro ajustao o punho das 
mangas da camisa: pendem-lhe do collo sobre o 
peito cordoens, collares, rozarios e bentinhos do 
mesmo metal: a madeixa he embebida em bauni- 
lha e outras plantas odoras entretecidas nos den- 
tes de um grande pente de Tartaruga em forma 
de telha com a parte convexa toda coberta de uma 
lamina de ouro lavrada, sob cuja circumferencia 
oscillao meias luas, figas e outros diches de igual 
preciosidade & da lamina: e na testa pela raiz do 
cabello circula um festaô de jasmins, malmeque- 
res encarnados, e rosas mogorins. Neste guapo 
alinho, e descalças realças estas mulheres seus attra- 
tivos naturaes, e conquistad vontades entranhando 
na alma meiga illusad, que o repouso lhe quebra. 

Na carta, que escreve o Governador por acom- 
panhar os referidos retratos para Lisboa, elle se 
manifesta embevecido na Geografia fisica do paiz 
expressando na sua descripçad que a Capitania 
do Pará he a mais extensa e a melhor de todas 
as possessoens da Coroa Portugueza na America 
Meridional: que possuindo terras ufanas da sua fe- 
cundez he um dos mais deliciosos paizes do mundo: 
equea pesarde estar situada no centro das calmas 
equatoriaes, respira-se com tudo um ar temperado 
que parece haver uma primavera perennal (a) En- 
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[a] Tem esta temperatura em razad das matas 
dilatadas e vicejantes, que derramad o fluido vital; 
da innumerabilidade de rios de grande e mediano 
cabedal, que vertem fresquidao por toda a parte; 
dos multiplicados lagos e bubias; das chuvas co. 
piosas; e dos ventos | dominantes, que despontas 
dos quadrantes do Norte e Leste: tudo isto 
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ctomenda na-mesma carta qué he remettat bonecise 
«moldes de vestidos de Mulher a fim de que as 
do Pará se regulem por «lles abandonando o a» 
trasamento em seu trajar á moda Europea. A mes. 
ma reforma se opera entre os homens, que depo- 
-em as casacas de chita e de seda, e adoptado os 
trojos do uso corrente na Capital do Reino. 

Restitue-se o Bispo á Capital de volta da sua 
visita pastoral, 

O Governador o vai comprimentar por “essa dg. 
casiad com o apparato dos dias de maior solen= 
nidade, Tanto nesse momento como em outros ja- 
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-xeunido liquida e apura os ares e modifica o “eli. 
ma astronomico da Culade do Pará de feiçao que 
naó se experimenta “a intensidade de calor segun- 
do a lei da diminuição do fervor Solar do Equa- 
dor para os Polos computada pelo Baraô de Hum- 
boldt, As noites sao ordinariamente assás frescas: 
e na declinacad das tardes ha uma mediana fres- 
cura da atmosphera, Nas manhãas. desde que “a 
Alva branquea o Oriente até que o Astro Criador 
assinale a ojtava hora do dia ha uma ames 
idade suave e deliciosa: fora deste espaço ma. 
tutino a mesma amenidade he muito variavel, e»0 
fluido ambiente ijncende-se gradualmente ora ma- 
is ora menos, e mormente nos dias em que o 
Sol aô meio dia passa entre o Zenith e o Jóqua- 
«Jor, em cuja transiçao ele mais furioso vibra so- 
bre a terra os seus ardentes raios aquecendo dél- 
Ja o seio. Sendo igualmente certo que a atmos» 
phera agora encalmada outrora sostida em humis 
dade e em vapores nitrosos induz ordinariamente 
breve corrupçao na carne, no peixe, € em outros 
AENCrOs, 
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mais deixa de patentear amisade e trato affecinoso: 
e venerabundo com o prelsdo. Elle sabe que a ites 
ligiao he o primeiro fundamento ou base assim 
da moral como da Grdem Social: e por isso nad 
se descuida de prestar a este respeito exemplos, 
que inspirem em todos igual [procedimento. Fe 
segando este seu caracter sizido e honesto que 
elle preza os homens, que em virtade das suas 
faculdades moraes praticao e dirigem as suas ac- 
coens virtuosamente; e pune sem demora. qual. 
quer facto desviado dos principios da probidade; 
que: elle pessoalmente observe. 

Estabelece o Bispo em uma casa da rua: do; 
Açougue a educaçao das Meninas Gentias, que; 
fez sacar do coraçaô das selvas, 

Manda o Governador restituir ad. exercicio da 
«cadeira de Filosofia o Professor José Eugenio de 
Aragad e Lima, que ha pouco havia regressado 
do seu desterro de Sao Joao do Crato [a] em 
virtude da determinaçad do mesmo Governador, 
que desejando pôr em acçao todos os motivos ca- 
pazes de accender na Mocidade Paraense o en- 
thusiasmo litterario, e a ambiçaô de gloria, naô 
quiz tolerar a ionctividade deste Magisterio occa- 
sionaia por um castigo illegitimo, e prejudicial à 


— —— —a 


aid ais Fiada CGA 
» (a) dlli se achava relegado por effeito do nefas 
vio manejo de uma baixa intriga, que aleivosa enc 
trançava calumnaias contra elle e contra o seu amis 
go o Juiz de Foru Luiz Jouguim Frota de dl. 
meida, o qual sabia proferir as vozes da verdade, 
nao conhecia medo nem lisonja, e por isso ncd se 
prestava a curvar o joelho diante do Governador 
Dm Francisco fascinado pelos artifícios de hs 
spens hypocritas; egoistas, e liso ngeiros, 
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mesma Mocidade, porque a privava de instruir-ser. 
na sciencia mais precisa para dissipar a ignoran- 
cia absoluta. Honra esta Aula assistindo à sua 
abertura: cujo acto elle depois de ter ouvido du- 
as Oraçoens, uma do respectivo Professor e ou- 
tra do Senhor Romualdo Antonio de Seixas en- 
taô iniciado na ordem Clerical e hoje: Arcebispo: 
da Bahia, fecha com um breve discurso oral to- 
do encaminhado a aceroçoar a cultura das letras, 
advertindo que os Mancebos se appliquem deve- 
ras aós estudos para na6ó virem a ser Pseudo-Sa-: 
bedores, os quaes de quantos homens ha saó os: 
mais juuteis e os mais nocivos. | Determina aó Se-- 
nado que mande immediatamente assinalar as ruas; 
com o seu proprionome nas esquinas, e distinguir: 
os domicílios pelo numero inscripto na; verga da: 
porta principal, devendo-se marcar os nomes. com: 
Jetras cabidulas, e os numeros com algarismos da 
Numeraçaô actual, tudo alvo em campo negro. Prens 
de na Fortaleza da Barra aô Coronel do Regi- 
mento de Milicias da Villa de Cametá Hilario de: 
Moraes de Betencourt por haver posto em prisaó: 
um Sargento do Regimento de Estrethoz messa-- 
geiro expedido do Quartel General. para o Juiz: 
Ordinario Paquela Jurisdicçao pelo motivo do mes: 
mo Sargento abstrahir-se de apresentar-se-lhe, 6 
de fazer-lhe declaração da diligencia a que hia, 

Assomao na Cidade dous Principaes dos Sylvi- 
colas Moundrucús seguidos de uns poucos. dos se- 
us vassallos, O objecto desta: vinda he visitar e 
conhecer o Governador: Este os: recebe com as 
maneiras proprias da sua admiravel urbanidades. 
ergue-lhes para seu aposento: uma casa palhiça 
com rapidez incrivel perto do lado oriental do, Pa-- 
lncio da sua: residencia: nomea assistente da, hose: 
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pedagem a um Tenente de Tropa regular cognos 
minado Cabeça de Bagre para fazer ministrar sem 
fallencia da cosinha de Palacio todos os dias o ne- 
cessario repasto: e trata-los de modo que todos 
achem bom gazalhado e gostosa hospitalidade. E 
os dous Principaes comem a seu lado na me- 
sa aonde manifestaô notavel aptidao em copiar os 
“outros commensaes no uso do talher e nos brin- 
«es nunca estancando -os copos porque ássim o 
viaô praticar. 

A estes Mondrucús se deve o presente conheci- 
mento da arvore Ararani; cuja folha convertida 
em cinza serve de medicamento antidropico. 

Entra em exercício a Escola de Praticos da 
costa do Pará criada pelo Alvará de quatro de 
Fevereiro de 1804, 

Nao consente o Juiz de Fora José Marques 
«la Costa aô sair a Procissad do Corpo de Deos 
da Igreja Cathedral que os Ajudantes de Ordens 
acompanhem o Governador declarando que entre 
o Pallo e o Collegio dos Vereadores o logar era 
mui distincto, e que somente-o pode oceupar quem 
se achar posto na summidade governativa, Re- 
tiraô-se estes Officiaes 20 aceno do Governador: 
e vaô-se collocar nas alas do Cabido, das quaes 
os naô removeo o Mestre de Ceremonias. 

Propoem o Governador (1505) aô Ministerio pa- 
ra Governador do Rio Negro a José Joaquim Vic- 
torio da Costa, que fôra um dos Astronomos “da 
diligencia da regulaçao de limites; e que estava 
exercendo o logar de Intendente da Marinha e 
Armazens Reaes, Proposta, que fez perante a par- 
ticipaçaôd de ter fallecido de uma indigestao de 
ovos de Tartaruga em o Logar de Villa Nova da 
Biainha o Coronel José Simoens de Carvalho, .que 
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caminhava a tomar posse do dito governo. dose 
mina que se cumpra pontualmente a Provisao de: 
16 de Março de 1804, que manda prestar á. San- 
ta Ioreja do Pará a quantia de um conto. de reis 
anvuses para alfaias, paramentos, e mais cousas. 
extraordinarias: e desta moneira desdá o nô das 
duvidas suscitadas pela Administraçao do Thesou- 
ro da Capitania sobre os sobejos da Fabrica da 
dita Basilica) Envia ao Escrivao Deputado da Jun- 
ta da Fazenda uma Provisad de 22 de Setembro. 
de 1804, que prescreve a cessaçaô do empresti- 
mo dos Cofres dos Defuntos e Ausentes, que ha- 
via exigido o Decreto de 21] de Maio de 1802. 
Recomenda que haja uma verdadeira fiscalisaçao; 
na despesa do Estado, e uma vigorosa arrecada- 
çao na receita publica: mormente na Inspectoria: 
da Jiha Grande de Joannes, onde| segundo os Ma- 
pas do Friennio de 1801 a 1803 à producçao da 
vacaria rendeo aó Dizimo no acto: da ferra o nu-- 
mero de 98499 rezes: (a) numero pouco correspon- 
dente a0 de 226 Fazendas (b) de criaçao existentes: 
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(a) Cada uma-nesse tempo. custuva: 48000 reis s: 
- e anteriormente 18800 reis no anno de 1756. 

(b) Destas haviao 86 na Costa boreal. chamada: 
Contra-costa; e 140 nos districtos do interior e 
ma Costa oriental e meridional: e nomeadamente 
ellas se achavad situadas entre os rios Cajuna e 
Ganhoaõo, na Ponta do Carmo, na de Camarao- 
tuba, na de Mauari, no vio Cambá, no Igarapé 
Suo Míguel, nos braços de Camará chamados Ta- 
porúquaras Cararaquara, Quió, Cararapó, no bra- 
co do vio Paracanari denominado Maratacá, nos 
Seperará, nos braços: do vio vIrari appellidados: 
Murtucúmiris Tarunás; Muuá, Goapi, dIncjás-qár 
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“em toda. a ilha, e rinferior ad do-Triennio de 1796 
a 1798 que foi de 108000 cabeyas e que prodit- 
zio 40:0008000 de reis..Manda sair da Cidade 
dentro de vinte e quatro horas ao Brigadeiro Com- 
mandante das Tropas honestando esta ordem com 
a necessilade de ir inspeccionar as Fortificaçoens 
quando o verdadeiro motivo desta improvisa e pe- 
remptoria partida nascia de ter colhido nelle o in- 
tento de intrometter-se nos negocios do Governo 
“e usurpar os encargos, simulando aô mesmo tem- 
po para com a sua pessoa toda ,a sorte de urba- 
-nidade, consideraçao e respeito. Vai à escola de 
- Filosofia observar se os Discipulos colhem todo o 
fructo da habilidade e perícia de quem os instrue: 
e aquelles em quem distingue qualidades e talen- 
“tos, que caracterizao O seu espírito, gratifica-os 
com uma meia dobra pendente de um laço de fita, 
que serve de simples medalha honorifica : e des- 
te modo patentea a crença, em que está de que 
o premio he quem tem excitado o amor de adi- 
- antar em conhecimentos, e originado o progresso 
das Artes e das Sciencias. Expede para a Capi- 

“tal de Goyaz o Capitaôd do Regimento de Estre- 
“moz Manoel José Xavier Palmeirim a comprimen- 
tar o Governador Dom Francisco de Assiz Mas- 
carenhas; e pedir-lhe que favoreça os tratos mer- 
cantis entre os mercadejantes de ambas as Ca- 

- pitanias e a percepçaô das dividas Meta, Per- 
mitte ao Bispo que mande pendurar na presença 
da Imagem de Nossa Senhora de Belem uma a- 
lampada de prata de obra perfeita, que fôra a- 


ts pe e a a e e me 


ri, e em dezenove dos rios, que dispárao do am- 
bito da Ilha sobre as bahias dos Bocas, de Para- 
ccuúba, de Mortigura, « do Sol, e sobre a vVimazonas 
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ehada no vaô (a) de uma parede do segundo pavi 
mento do Palacio Episcopal quando na reparaçad 
deste os Pedreiros abriraô uma porta para serven- 
tia da Camara do Bispo para outras casas. Dá 
parte aô Ministerio do achado, e da permissao. 

Adoece na bahia do Sol o Brigadeiro Comman- 
dante das Tropas de uma indigestao de marisco, 
que fez tirar das fauces de um dos rios da cos- 
ta ulterior da expressada bahia Jogo que teve no- 
ticia de ellas serem mariscosas. e para a Ci- 
dade com licença do Governador! Expulsada a 
doença deixa-se manente em casa deliberado a 
naô se apresentar cedo. Durante esta volúntaria 
e caprichosa intermissao do giro na sua circuns- 
cripta esphera de actividade dá-se a formalisar u- 
mas Instrucçoens (b) para os Officiaes de Infan- 
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(a) O escondrijo foi obra dos Jesuitas para es 
quivar alheia posse, * 
“(b) Versavao sobre os assumptos seguintes. Des 
Jwaçoens preliminares: Adarmes das espingardas e 
balas: Adarmeiros para calibrar ou adarmar as 
espingardas: Fôrmas e moldes do fabrico de balas: 
Preparação de cartuxos com bala ou com zagulo- 
tes. Generos necessarios para a construcçao dos 
carluxos: Roladores para os cartuxos: Medidas ou 
carga para os cartuxos: Córte do papel: Modo 
de encher: Fecho ow empacotamento dos cartuxos: 
Nomenclatura dos fechos da espingarda, do cana 
e da cronha: Methodo de despeçar e recompor à 
ploca dos fechos: Methodo de alimpar, arrecadar, 
e conduzir o armamento nas diversas dilipencias 
do Serviço: e um Mapa das dimensoens das Bs» 

ngardas du Armaria do Trem, as quaes erao da 
girtilheria do Pará, e do Alemtejo, de Caçados 
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feria: e convida para seus Cooperadores a Ma 
noel Marques Tenente Coronel Commandante do 
Jorpo de Artilheria de Linha, e aô Segundo Te- 
nente Aggregado a este Corpo Antonio Ladislau 
Monteiro Baena. Aó primeiro coube a tarefa da 
formaçao de umas Taboas do tiro da espingarda 
armada ou naó de baiorkta semelhantes ás de Jo- 
aô Luiz Lombard, Professor da Jiscola de Arti- 
lheria. de Auxonne: e ao segundo a da composi- 
çao de um Compendio de Fortificaçad de Campanha 
escrito á vista das Obras de Gaudy, Bailler, e Leco- 
Jute, indicadas pelo mesmo Brigadeiro, porque na sua 
Opiniaó eraó estas as que deviad ser consultadas ou 
compiladas para constituir o pedido Compendio. 

He ferido com uma faca nos hypocondrios o 
Coronel Commandante do Regimento de Estres 
moz José Thomaz Brun pelo. Soldade José Ale- 
xandre quando na frente do Regimento sofria o 
castigo de pranchadas pelo furto, que fizera de 
uma rede tapoirana aô Tenente do Regimento de 
Macapá Lazaro Valente Marreiros. Na intençaô 
de operar este flagicio elle se tinha aproximado ad 
Coronel, encobrindo com posturas 'humildosas e 
com ar de quem pedia misericordia as tençoens 
ferinas, que lhe debatiao na alma. Logo depois de 
perpetrado este execrando delicto abre caminho 
com a mesma sangrenta maô como de animo im- 
pavido por entre aquelles que lhe querem baldar 
a passagem emprendida para esconder-se pela. 
res do Pará, do 2º de Elvas e de Campo Ma: 
ior, de Fuzileiros e de Granadeiros dos Regimen- 
tos do Pará, do de Castello de Víde, do 4º 
fegimento do Rio: de Janeiro, do 2º Regimento 
de Llvus e do de Campo Maior, 4 
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primeira guarida! mas naô obstante esta sua furi- 
osa diligencia he preso defronte do Açougue fca- 
hindo atordoado de uma pancada de pão. (a) 

Morre o Coronel em consequencia da ferida 
tratada pelo Medico Alvarenga com infeliz respei- 
to às dores, de que o sensieute pedia que o pri- 
vassem. A sua morte he deplorada pelo Governa- 
dor como uma grande perda para o serviço Real, 
Igualmente a outras muitas pessoas toma compas- 
siva magoa de um fadotaô infesto O Governador, 
o Bispo, e a maioria dos Cidadaós, acompanhaó 
o corporal despojo à Igreja dos Carmelitas aonde 


o 


(a) Formou-se immediatamente um Conselho de 
guerra, perante o qual foi trazido o delinquente, 
e depois de convencido da gravidade da offensa 
infligio-se-lhe a pena de morte de forca. Foi re- 
mettido o Processo para Lisboa na forma da Lei, 
Veio dalli com a mesma Sentença, e com o addi- 
mento de que fosse esquartejado, e se pregasse 
a cabeça em um poste diante do Quartel do sup. 
pliciado, e nos Largos de cada um dos outros 
Alojamentos e da FPolvora as pernas e braços em 
iguaes postes. No Aviso da remessa deste Pro- 
cesso notou-se aô Governodor naó haver manda- 
do para logo dar execuçaô á sentença da primei- 
ra Instancia sem esperar a confirmação da Cor- 
te pois que em faes casos a fardanca naô convi. 
nha á Disciplina dos Corpos e à ordem publica; 
e esta era uma eventualidade, que devia constitu- 
x absoiuta excepceo da positiva regra de se nad 
effeituar as sentenças dos Conselhos de guerra 
dos Regimentos sem que clas baixassem em ul- 
tima Intancia do Tribunal do Conselho de Guere 
pa na Corte, 


1/4 : 
Junto à porta dó meio debaixo do cóto se lhe dio 
o jazigo indicado em uma das matidas do testã- 
“mento. 

Participa o Secretario de Estado dos Negocios 
“Transmaárinos aà Governador qué o Principé Ré- 
gerite tendo toihado na sta Real consideração às 
bons serviços e disfincto prestimo, com que tem 
procurado desempenhar sempre os importantes de- 
veres de Governador e Capitad General, e de- 
sejando dar-lhe um evidente testemunho do aprê- 
ço, que lhe merece a sua pessoa, é querendo fazer- 
“Me mercê e accrescentamento, honve por bem 
nomea-lo Vice-Rei e Capitaô General de Mar e 
“Terra do Estado do Brazil, devendo passar da 
“Cidade do Pará pora a do Rio de Janeiro logo 
que chegue o Tenente General José Narciso de 
Magalhaens de Menezes Commandante das Tró- 
pas do Rio de Janeiro para onde se expedio a 
Media “Carlata a conduzi-lo ad Pará a fim de 
entrar na successad do bastaô desta Capitania, de- 
vendo a mesma Fragata ser o véhiculo, que o 
transporte aô seu ulterior destino. 

Deprecad os moradores do Logar de Saó Fran- 
cisco Xavier do Turiassá ao Principe Regente 
por intervençaS do Governador que se dé a este 
povoado a jnrisdicçao de Villa, e um Juiz de Fo- 
ra do Civel, Crime, e Orfãos. 

O Governador nao obstante pender pouco para 
a criaçaô de Villas em quanto.nao ha meios de 
as instituir solidamente, e conserva-las, poem na 
Real presença este pedimento, narrando aô mes- 
mo tempo que o dito Logar devia o seu começo 
aôs habitadores dos confins occidentaes do Mara- 
mhaô, Os quaes por serem poucos os terrenos in- 
qultos para arrotear passárao a colonizar q terris 
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tório áquem do rio Turiassá limite das duas Cas 
pitanias; e animáraô com este seu louvavel exem- 
plo os Paraenses d'aquelle districto aô trabalho 
egrorio de tal modo que ja era seguido geralmen- 
te. E remata expressando que tendo sido o meas 
cionado Logar a porta pela qual entron nesta 
parte do Para o amor da: Agricultura, e pela qual 
ja se exportava annualmente para o Maranhaó 
duas mil e oitenta e sete sacas de algodao, e on- 
ze mil duzentos e dez alqueires de arroz elle Go- 
vernador se julgava mais propinquo a esperar que: 
naô cessando os moradores de avançar na opulen- 
cia encetada chegará a nova Villa a ser conside-- 
ravel pela sua. populaçao, e pela valia dos. seus: 
bens agronomicos e commerciaes, | Envia à Vere-- 
açao da Capital uma copia da Provisad. do: De-- 
sembargo do Paço de 16. de Julho: de 1805, que- 
orlena que nas Procissoens do: Corpo de Deos: 
tenhaS logar diante do Senado da. Camera. os 
Governadores e Capitaens Generaes, e logo a es- 
tes se siguo os. Ajudantes. de Ordens: e no Ufi- 
cio conductor desta Provisao diz. que na presen- 
sa deste Diploma julga que a Corporaçao. Sena- 
toria em taes. conjuncturas jamais terá o arbitro» 
de conferir a nenhum dos Governadores subsc-- 
quentes. a honra. de lhe serem. afastados os. seus: 
Ajudantes de Ordens. 

Dá, conta o Administrador da venda do sal de 
ter distribuido desde dous de Março. de 1802 até: 
Dezembro de 1805 a quantia de quarenta e tres; 
mil trezentos e quatorze alqueires. 

Remette o Governador á Junta da. BFazenda no 
dia 12 de Fevereiro (1806) uma. Provisao. de 8: 
de Outubro de 1805, que lhe fôra expedida en 
consequencia da Santa Casa da Misevicordia tez: 
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requerido ad Principe Regente uma compensaçad 
da perda que padeceo no sequestro dos bens dos 
Mercenarios que abrangeo a Fazenda de Val de 
Caens; a qual tinha sido legada a estes Padres 
por Dona Maria de Mendonça com a causula de 
que deixando elles de residir no Pará por qual. 

quer motivo que fosse passasse a mesma Fazenda 
“a6 dominio da Santa Casa da Misericordia do Pa- 
rá: e manda que se dé a esta um conto e duzen- 
tos mil reis em mceda, e algumas propriedades 
de Casas, com que fique saldada a importancia 
da exorada compensaçao, sendo ella considerada 
segundo o valor da Fazenda no momento, em que 
passou a ser possessad dos ditos Padres, e sendo 
pipes Santa Casa obrigada a comprar com a 
meferida quantia haveres de rendimento periodico. 


1806--1810. 


Vigessimosetimo Governador e Capitao Gene. 
gel do Gran-Pará e Rio Negro José Narcizo de 
Magalhaens de Menezes, "Tenente General dos 
Reaes Exercitos e Commendador da Ordem Mi- 
Jitar de Sao Bento de Aviz. Das maos do Conde 
dos Arcos recebe o Governo aôs dez de Março 
de 1806 no Paço do Conselho da Gidade do Pa- 
rá. 
“Poem termo o Commandante das Tropas á sua 
espontanea detençao em casa apresentando-se aõ 
Governador tres dias depois da visitaçao, que este 
lhe fez. 

Em 19 de Ábril (1806) cria o Governador o eme 
prego de Regeute do Hospital Real Militar da 
Cidade nomeando para elle aô Major Reformado 


Severino Euzebio gle Matos; e dá-lhe um Regi 
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mento, pelo qual-deve evitar que se distraiaô objeca” 
tos da casa de arrecadaçaô, e da rouparia: que” 
nao tenhso outro destino as materias cruas perten- 

centes ás dietas: que naô haja extravio nos medi- 

camentos do Hospital: que os empregados. finda: 
a visita dos Officiaes de saude naô abandonem: o: 
serviço dos doentes: e que naà se introduzad no: 
Hospital pessoas de fora a perturbar a disciplina: 
e regularidade delle. E. recomenda que tenha to- 

do o interesse com os doentes; e que naó abone 
raçoens, que naô compitad por Lei. Escreve em 
19 de Junho aôs Vereadores da Cidade que tene: 
do entrado a picar a peste das bexigas transferi-. 
da pelos navios nuper-surgidos com. escravos im+- 
portados dos portos da Costa d” Africa era mister- 
atalhar sem demora o seu progresso: estabelecen-- 
do Lazaretos na ilha de Arapiranga e no Pinhei- 
ro, nos quaes se curassem naô: só os ditos: escra- 
vos, mas. ainda toda a pessoa indistinctamente, que: 
se veja contagiada. do mesmo. mal: e que para ve- 

dar a communicaçad com. os. dous Lazaretos mans-: 
da-postar nelles Destacamentos proporcionados de- 

baixo. do: Commando: dos Segundos Tenentes do- 
Corpo de Artilhrria Antonio Roberto. Marques- 
dos Santos, e Antonio. Ladislau. Monteiro: Baena, 

Manda em Novembro. amplificar a Casa do Par-, 
que até aó Beco do Açougue para servir de Trem 
ide Guerra (a) segundo a Carta Regia de 26 de: 


(a) Por esta. determinaçad; o novo: edificio veio 

a abranger todo. o segundo: Claustro- incompleto». 

do Convento das Mercês: e segundo: o adoptado» 

systema de arrumaçaô deo-se-lhe o- seguinte: ar-:, 

xanjamento. O: primeiro pavimento contem os Are: 

magens das peças de. Axtilicias o Laboratorios 
A ad 


1 


Abril de 1803, e a Po do Trem de Lagos 
de 15 de Junho de 1795. 

- Propoem aôó Governador, e delle obtem o Com- 
mandante das Tropas que as Guardas da Cida- 
de se convertad em Destacamentos semanarios : 
e que sejaô empregados os Soldados, uns em pes- 
carias volantes, fabrico e venda de juçaras, cipós, 
ubim, breu, estopa, e outros no arrumo da super- 
ficie do Largo de Palacio, applicando-se a isso 
terra extrahida da ribanceira da rua d” Alfama, e 
na construcçaô de uma obra, que mascare o lado: 
do mesmo Largo entre as ruas Formosa e dos' 
Mercadores composto de humildes domicilios, 
devendo ser a indicada obra um Jardim (a) de re- 
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Pyrotechnico: a Ferraria coim' tres fragoas: uma 
rampa do Páteo, no qual estaô os Armazens de 
balas, de petrechos, e de instrumentos de carre- 
gar, e de manobra de força, e dous Telheiros um 
dos Carpinteiros de Reparos e obra branca, e o 
outro do Forno com todas as suas pertenças para 
obras: fusorias, contendo tambem uma Cova de ser= 
rar madeiras: com. serra braçal, uma pequena cis- 
terna e almágega, O segundo pavimento contem 
a Armaria, Oflicinas de Alfaiates, Sapateiros, Ser- 
ralheiros, e Armazens das muniçoens e: mais effei- 
tos militares de Infanteria, Cavallaria, e Artilhe- 
ria: > 

(a) Uma fieira de barras estreitas de madeira: 
de Acapú pintada de cor vermelha, enxerida em . 
uma base de alvenaria entre pilares da mesma 
madeira, e figurada na: parte superior em voltas 
colleadas, contorneava o espaço do dito Jardim, 
em vujo centro havia um terreiro de hemiciclos 
onde terminavao“seis' alas- de plantas, que formas 
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creio, que igualmente contenha alguns vegetaes 
indigenos e forasteiros preciôsos pelos usos, que 
podem ter na Pharmacia. Dá no dia 19 de Mar- 
co (1807) ao Governador um festim assás distin- 
cto em gosto, delicadeza, elegancia e esplendor ; e 
um banquete, cuja mesa he lauta e opipara e a- 
“dornada no centro de uma vistosa piramide, ten- 
do no pedestal uma inscripçaô de agradecimento 
pomposo expressado em quatro versos (a) hende- 
casvilabos do sublime e energico Cantor dos Luc 


ruas cá ca SÊ RÉ RS SEIT. CEA 
“v2ô tres ruas derivadas da banda das duas portas 
travessas, e onde se elevava uma Cascata de pe- 
dra composta de quatro columnas da Ordem Jo- 
nica estriadas e ornadas de volutas, vasos, pira- 
mides e embrechados com dous Jacarés na raiz 
do penhasco intercolumpnar: os quaes pela boca 
lançavaô a agua do rio alli levada por uma hom- 
ba posta dentro de um dos dous Caramancheis, 
que rematavaôd o lado da mesma cascata: defron- 
te da qual era o Portico, que se fechava com 
porta de grades de pão; e nos extremos da fron- 
taria haviao terrados de quinze palmos de altura 
com os angulos guarnecidos de Jarras, e os inter- 
vallos occupados até os assentos com grades igua- 
es às da cerca do Jardim, que foi construido em 
distancia de quatro braças da frente das casas, € 
que no anno de 1832- foi dissipado pela Mus 
micipalidade., 
(a) Jim quanto apascentar o largo Pulo 

As estrellas, e o Sol der luz aô Mundo, 

Onde quer que eu viver com fama e gloria 

Vivirad teus louvores em memoria, 


Estancia CV. do Canto 1I, 
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siadas. lor em uma larga 
No dia subsequente o Governac a E 
Ordem reprebende o E Ei ap pad 
alteraçoens essenciaes, que sofria a eia to 
tar: e lhe retrahe a permissad de estabe ecer ni 
só a estranha ordem de serviço sem protótypo 
nem: symbolo de Guardas transmutadas em Des- 
tacamentos, mas tambem a illicita e antimilitar ap- 
plicaçao-de Soldados 4 venda de peixe, juçaras, 
cipôs, e outros generos semelhantes, sem elles re- 
portarem. disto commodo algum. | desta maneira 
mostra que naó lhe captivárad: a vontade os obse- 
quios: com elle praticados. DIV s 
Dirige o Bispo una: Representaçao ao Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios Transmari- 
nos para levar á Soberana: Presença do Principe 
Regente contra a Camera da Cidade do Pará, 
porque ella manda curar os presos da Cadea no 
Hospital da. Caridade fundado pelo seu: Anteces- 
sor, e por elle acabado de desempenhar. 
Determina o Governador que os. Regimentos 
de Infanteria, o. Corpo: de Artilheria, os Regimen- 
tos de: Milícias, e os Corpos de Milícias Ligeirag, 
usem dos Uniformes e Distinctivos estabelecidos 
no Plano approvado e confirmado pela Lei de 19 
de Maio de 1806. E segundo a outra Lei de ider- 
tica data: sobre a. organisaçaô dos Corpos do Exer. 
cito numera os Regimentos de Fropa regular e os 
de Milícias para: que cada um tenha para o fu. 
turo o seu logar constante na Linhr sem que pas 
ra isso dependa. da graduaçad e antiguidade do 
Chefe, que o commanda, Por esta numeração 
coube: ao Regimento da Cidade o Nº bi nó dA: 
Sia capá N.º % e 20 de Estremoz N.º q. Dos 
emImentos de Milicias o da Cidade teve q No 
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creio, que igualmente cont nha alguns vegetaes 
indigenos e forasteiros preciosos pelos usos, que 
podem ter na Pharmacia. Da no dia 19 de Mar- 
co (1807) ao Governador um festim assás distin= 
cto em gosto, delicadeza, elegancia e esplendor; e 
um banquete, cuja mesa he lauta e opipara e ar 
“ dornada no centro de uma vistosa piramide, ten- 
do no pedestal uma inscripçaô de agradecimento 
pomposo expressado em quatro versos (a) hende- 
casvllabos do sublime e energico Cantor dos Lu. 
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vaô tres ruas derivadas da banda das duas portas 
travessas, e onde se elevava uma Cascata de pe- 
dra composta de quatro columuas da Ordem Jo- 
nica estriadas e ornadas de volutas, vasos, pira- 
mides e embrechados com dous Jacarés na raiz 
do penhasco intercolumpar: os quaes pela boca 
lançavao a agua do rio alli levada por uma hom- 
ba posta dentro de um dos dous Caramancheis, 
que rematavaôd o lado da mesma cascata: defron- 
te da qual era o Portico; que se fechava com 
porta de grades de pão: e nos extremos da fron- 
taria haviao terrados de quinze palmos de altura 
com os angulos guarnecidos de Jarras, e os inter 
vallos occupados até os assentos com grades iguas 
es às da cerca do Jardim, que foi construido em 
distancia de quatro braças da frente das casas, € 
que no anno de 1832: foi dissipado pela Mus 
nicipalidade. 
(a) Em quanto apascentar o largo Polo 

As estrellas, e o Sol der luz aô Mundo, 

Onde quer que eu viver com fama e gloria 

Vivirao teus louvores em memoria, 


Estancia CV. do Canto 1], 
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RIA subsequente o Governador em uma aroa 
Ordem reprehende o Commandante apre ed 1a 
alteraçoens essenciaes, que sofria a Disciplina ti- 
tar: e lhe retrahe a permissad de estabelecer naó 
só a estranha ordem de servico sem protótypo 
nem: symbolo: de Guardas trausmutadas em Des- 
tacamentos, mas tambem: a illicita e antimilita r ap- 
plicaçao- de Soldados á venda de peixe, juçaras, 
cipôs, e outros generos semelhantes, sem elles re- 
portarem. disto: commodo algum. Ei desta maneira 
mostra que naó lhe captivárad a vontade os obse- 
quios: com elle praticados. NES 

Divige o Bispo: uma. Representaçao aó Ministro 
e Secretario de: Estado dos Negocios Transmari- 
nos para levar á Soberana Presença do Principe 
Regente contra a Camera: da. Cidade do Pará, 
porque ella manda curar os presos da Cadea no 
Jospital da Caridade fundado pelo seu: Anteces- 
sor, e por elle acabado de desempenhar. 

Determina o Governador que os Regimentos 
de Infanteria; o: Corpo: de Artilheria, os Regimert- 
tos de Milicias, e os Corpos de Milicias Ligeirag, 
usem dos Uniformes e Distinctivos estabelecidos 
no Plano approvado-e confirmado pela Lei de 19 
de Maio de 1806. E. segundo-a outra Lei de iderr- 
tica: data: sobre a: organisaçaô dos Corpos do Exer- 
cito numera os Regimentos de Fropa regular e os 
de Milicias para: que cada um tenha para o fu- 
turo o seu lugar constante na Linhr sem: que pa- 
ra isso dependa da graduação e antiguidade do: 
Chefe, que o commanda. Por esta numeraças. 
coube aô Regimento da Cidade o N.º |: ao de: 
Macapá N.º 2e ao de Estremoz Nº 3. Dos; 
Regimentos de Milicias o da Cidade teve o N.º 
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o de Campina N.º 2: ode Cametá Nº 3: eo de 
Macapá Nº 4, Recebe uma Carta fregia [de 29 
de Novembro de 1806, que cria uma Jurfifa de 
Justiça (a) para o conhecimento e decisao dos deli- 
ctos commettidos pelos individuos da Força arma- 
da processados e julgados nos Conselhos de Guer- 
ra estabelecidos pelos Capitulos X. do Regula- 
mento de Infanteria e XI do Regulamento de Ca- 
valleria de 18 de Fevereiro de 1763, e regula- 
dos pelo criterio juridico do Alvará de 4 de Se- 
tembro de 1765. Augmenta os Corpos de Ligei- 
ros com dois mil e quinhentos e quarenta homens 
indevidamente arrolados nos Regimentos de Mi- 
licias, fazendo passar para os ditos Corpos mil e 
quatro centos e sessenta e quatro dos dous Re- 
gimentos Milicianos da Cidade: quinhentos e ses- 
senta do de Cametá:; trezentos e oitenta e nove 
do de Macapá: e cento e vinte e sete da Le- 
giao da [lha Grande de Joannes. Institue à Ju: 
fanteria no manejo de arma e evoluçoens da 
sua Tactica, em que deixou instruída a Força mi- 
litar do Rio de Janeiro quando a teve debaixo 
das suas ordens na qualidade de Commandante 
das Tropas. Designa os «ias de reunioens regu- 
Jares e methodicas para facilitar a instrucçaô da 
.— = 

(a) Compoem-se do Governador, de tres Ma- 
gistrados, e na sua falta de tres Juristas, e na des» 
tes de tres Vexeadores, e de tres Officiaes de 
maior patente «la Capital, com exclusao dos Ofk- 
ciaes, que fórao da composiçad do Conselho de 
Guerra. A sentença desta Junta de Justiça Mili- 
tar he dada á execuçao sem mais recurso algum, 
excepto o de revista do procedimento jurídico crt» 
imipal, e do seu respectivo juizo legal, 


e. 
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em. ' 
“Eropa Miliciana: e trata de a adestrar nó exerr 
cicio das armas. Manda preparar um campo jun- 
to aô Cemiterio para o Corpo de Arfilheria se' 
instruir na "Fheoria-pratica da Balistica: em cujo: 
campo a direeçao do seu trabalho material, o al-' 
çamento do Eispaldao, e os alinhamentos do alvo: 
para a artilheria experimental assignalados -com 
estacas numeradas em progressao Arithmetica' 
divergente, de que o primeiro termo era dez bra- 
as, e a razaô identica com elle, foi tudo a pri-. 
meira parte da tarefa, que se destinou ao Segun- 
«do "Penente do mencionado Corpo Antonio Ladis-- 
Jau Monteiro Baena. 

Extingue-se a administraçao da venda do sal: 
rem cujo acto o' Administrador apresenta uma Nos' 
tá de vinte cinco mil e trinta e um' alqueires e' 
uma quarta, que fôrao vendidos durante o tempo 
volvido de Dezembro de W505 até entaô. 

He avisado o Governador pelo Secretario de! 
Estado da Repartiçao do Ultramar de uma nova” 
guerra contra a Ilespanha e França. Manda cons-' 
truúir entre a Bateria de Santo Antonio e o Re: 
qducto de Saô José um semibaluarte e uma mura- 
valha em angulo reitrante, que une estas duas o+ 
bras de fortificaçaS, ligando-as em uma só cos 
mo mais conveniente aô systema defensivo: sobre” 
cuja concepçaô militar antes de'realisasla consul- 
tou o Coronel Engenheiro Pedro Alexandrino Pin- 
to de Souza para que lhe dicesse se era descon-” 
forme aôs prinéípios da sciencia “dos Engenheiros. ' 
Ordena aô Segundo Tenente de Artilheria An-' 
tonio Ladislau Monteiro Baena que lhe dê uma 
Nota sobre o estado da conservaçad da Fortaleza 
da- Barra; e sobre o melhoramento della augmen-' 
dando-se as suas fortificaçoens : porem que as ide»: 
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as. neste ponto naô devendo ficar em simples-cone” 
cepçaô imaginaria fôssem taes que se podésse co-: 
meçar a pô-las em execuçaô. Exige que a Came-: 
ra lhe responda para informar o Ministerio á cer-: 
ca «la queixa do Rispo sobre o curativo dos pre-. 
sos da Cadea no Hospital da: Caridade. 

- A, resposta. sustenta o expediente adoptado ;. e: 
reveste-se. de sarcasmos. redarguindo. 

Manda o Bispo em Provisao de 16.de Novem-. 
bro desmembrar da.sua Diecese a Freguezia da; 
Natividade nas Minas. de Sao Felix: e nomea seu 
Procurador 26 Doutor Vigario Geral residente na: 
dita Freguezia o Presbitero Secular André-Vicen-: 
te Ferreira: para. dar: investidura de todo .o distric- 
to, que foi da Diecese no territorio.de- Goyaz, aó 
Procurador do, Bispo de “Titópoli Prelado do dito: 
territorio, para elle. e seus. successores na Prela-, 
zia; sem que os. Bispos do Pará a possao recla-. 
mar por alguma contestaçaô judicial por ser esta: 
a, intençao, do, Principe Regente em utilidade es-: 
piritual. dos povos. existentes. e domiciliarios do- 
respectivo territorio, como se vé expresso na Pros 
visaô de 18 de. Junho de. 1807. do. Conselho .Ul- 
tramarino; o qual em, Consulta de 14. de Abril do 
mesmo anno, tinha. apresentado. aô Principe Re-: 
gente a Resposta do Bispa à Ordem. de 16. des 
Maio. de 1806 de expôr, as razoens (se algumas. 
houvessem ) que;no seu conceito devessem obstar. 
á desmembraçuõ, que o-Augusto Regente havia. 
resolvido fazer. do Bispado do, Pará,. separando. 
delle para a Prelazia de Goyaz.a porçaô. de.terri- 
torio da. sua jurisdicçao. Episcopal: comprehendida. 
nos limites civis de Goyaz, dando: o seu livre «e» 
pleno consentimento para a indicada desmembras. 
çaô, dimittindo e renunciando desde logo toda, ao; 
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Jurisdição Pastoral, que antecedentemente exercia, 
e haviaô exercido os seus Predecessores nos Die- 
cesanos habitontes do referido territorio para que 
esta daqui em diante fique pertencendo aô Pre- 
lado, que ora rege, 'e aôs que de futuro regerem 
a mencionada Prelazia de Goyaz: e em conse- 
quencia da mesma Resposta o Principe Regente 
por sua Regia Resoluçao de 2 de Junho de 1807 
conformando--se com o parecer do Conselho Ul- 
tramarino, e usando da authoridade, que a este 
respeito lhe compete em virtude da Constituiçaô 
Apostolica do Santissimo Padre Benedicto XIV. 
de 24 de Abril de 1746, que lhe permitte e a to- 
«los os seus successores na Monarchia a liberdade 
«de poder livrejnente determinar e estabelecer cer- 
tos e novos limites a todos os Bispados e Prela- 
zãas ja ereetos ou que se houverem de erigir nos 
seus Dominios do Brasil, sem dependencia de no- 
vo e especial Beneplacito da Sé Apostolica pela 
primeira vez que a respeito de cada Bispado lhe 
parecer conveniente qualquer mutaçaô nesta mas 
teria, assinou e determinou para limites ou termos 
de separaçao da Prelazia de -Goyaz e do Bispado 
do Pará os mesmos limites civis, que actualmen- 
te separaô as duas Capitanias pelo que respeita á 
Jurisdicçao dos seus respectivos Governadores é 
Capitaens Generaes. 

Annumera-se em 13 de Janeiro (1808) entre-os 
Proprios da Coroa por ordem do Governador de 
21 de Dezembro de :307 em virtude da Provisao 
de 17 de Agosto de 1806 do “Conselho Ultrama- 
rino a Fazenda de criar denominada Santo Anto- 
nio, e sita no Termo da Villa de Chaves, que es- 
capára ao sequestro feito aos Padres Mercenarios 
Por inadvertencia de quem formou ow tombo dos: 
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bens dos- expressados Religiosos; e que o Bispo 
requerera em proveito do Hospital da Caridade 
manifestando o referido: descuido do "Tombador. 


1808— 1821. 


- Sendo ja notorio em Novembro de 1807 que 
um Exercito Francez (a) de trinta e quatro mib 
homens denominado: da Gironda sob: o mando. de 
Junot, General em Chefe; e quatorze. mil Hespa- 
nhoes commandados por Taraneo e o Marquez: 
del Soccorro, entravaô sem opposiçao: em Portus 
gal, o primeiro pelo paiz situado áquem do Zeze- 
re ou Beira baixa seguindo: a direeçad do Tejo; e: 
os segundos pelo Norte e pelo Sul deste Reino,. 
e que se dirigiad particularmente contra o: Princi-- 
pe Regente: Este considerando que debalde ha-- 
via sustentado com a conveniente dignidade o-de-: 
coro da Monarchia: Portugueza: na Europa por 
espaço de quasi quinze anvos: no meio das: guer=- 
ras, trances, e convulsoens: revolucionarias, que: 
afíligiao e dilaceravaô- aquella illustrada Regiao do: 
antigo Mundos reconhece: perfeitamente que no 
periodo mais melindroso e critico, por que a Naçaó 
Portugueza jamais: passou; naô lhe cabe mais dos 
que abraçar a: medida: andua mas viril de transe 
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(a) Em comprimento: do: Tratado de Fontaine- 
bleau de 27 de: Outubro de YS07; fruto do Swste-- 
ma politico da: França e das vistas ambiciosas do- 
allucinado Gabinete de: Madrid! para transtornar' 
no: Continente da Europa aMonárchia Portugues 
za; repartindo o sew territorio pelo Rei da ltrus 
ria, pelo Principe da Paz; e por um Terceiro ras 
servado para o futuras. ESET 
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ferir para a Capital dos seus Domínios no Conti- 
nente Americano o Throno Portuguez,. que um 
Napoleao, Soldado orgulhoso, e empenhado no ce- 
lebre systema continental, pretendia derrocar. Mes 
dida ja aconselhada pelo Padre Antonio, Vieira a 
Dom Joao IV. e por Dom Luiz da Cunha (a) a 
Dom José L.; e à unica, com que podia illudir os 
temerarios projectos da. política feroz, que des- 
graçadamente predominara por tantos annos sobre 
as Naçoens do Continente Europeo. Nomeia los 
go para administrar o Reino. durante asua als 
sencia debaixo das Instrucçoens companheiras do 
Decreto: desta nomeaçad de 26 de Novembro de 
H807 um Governo: composto do: Marquez de A 
brantes, do “Fenente General dos Reaes Exerei-' 
tos Francisco da Cunha de Menezes e do;Prin: 
cipal Castro, Regedor das Justiças. Na noite do 
dia do referido Decreto dá a sua ultima Audi- 
encia de despedida aos seus Vassallos Europeos; 
E no' dia 29 desaferra do Tejo (b) para o Bra- 


Diino mi O pe a pe q o o 


rest mm 


(a) Este” Aconselhador tinha ideas: da impor: 
tancia do Brasil adquiridas na. Hlaya quando alli. 
résidindo como Embaxador de Portugal lhe mos- 
trôu o estimavel Medico Antonio. Nunes Ribeiro: 
Sanches quanto incumbe ad Ministerio a. consere. 
vação das Colonias, e lhe descobrio: os meios pas 
ra isso. É o outro como vio: em pessoa o Brasil 
efa natural que aô seúclaro entendimento naô es+ 
capasse. aprecia -lo justamente. Em diversas. par: 
tes das suas obras. impressas elle se manifestou o; 
Patrono e Amigo do Brasil 

(b) A Real: Esquadra: Portugueza compunha-se' 
dás Naós de Einha Principe Real, Rainha de: 
Portugal; Conde Dom Henrique, Meduza, Affonso» 
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si com a Rainha sua Mai, com toda a Real Fas 
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de Albuquerque, Dom Joao de Castro, Pincipe 
do Brazil, e Martim de Freitas: das Fragatas 
Minerva, Golfinho, Urania, e Princeza do Brasil: 
dos Briques Voador, Vingança, e Lebre: e da 
Escuna Curiosa. O Commandante em Chefe des- 
ta Esquadra foi o Vice-Almirante Manoel da 
Cunha Souto Maior; e o Major General o Chefe 
de Divisao Joaquim José Monteiro “Torres. A 
Não Principe Real commandada pelo Chefe de 
Diviszô Francisco José do Canto e Castro condu- 
zgio a Rainha, o Principe Regente, o Principe 
da Beira Dom Pedro de Alcantara, e os Infantes 
Dom Miguel e Dom Pedro Carlos. A Não Af- 
fonso de Albuquerque commandada pelo Chefe 
de Divisao Ignacio da Costa Quintella .conduzio 
a Serenissima Serhora Princeza do Brazil Dona 
Carlota Joaquina trazendo em sua companhia as 
Serenissimas Princeza Dona Maria Terezae ln- 
fantas Dona Maria Izabel, Dona Maria da Assume 
pçaõ, e Dona Anna de Jesus Maria. A Não Rai. 
nha de Portugal commandada pele Chefe de Di- 
visao Francisco Manoel Souto - Maior conduzio as 
Serenissimas Senhoras Dona Maria Francisca Be- 
nedicta, Princceza do Brazil, Viuva, e a Infanta 
Dona Marianna, Irmaãaas da Rainha, e as Serenis: 
simas Infantas Dona Maria Francisca e Dona lza-. 
bel Maria, filhas do Principe Regente. |5 a Nao 
Dom Josó de Castro commandada pelo Capitad de 
Mar e Guerra Dom Manoel Josó Locio conduzio 
o Duque de Cadaval e a suz Familia. O Brigue. 
Voador commandado pelo Capitao de: Fragata 
Francisco Maximiliano de Souza levou «o Conde: 
dos Arcos, Vice-Rei do Estado do Brazil, o Ayi-. 
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milia, uma parte da sua Corte, [a] e vlgumas Tro- 
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so de que o Principe Regente com toda a Real. 
Familia sahira de Lisboa, e que buscava a Cidade 
do Rio de Janeiro para estabelecer nella: a Cores 
tê até à Paz Geral, 
(a) Luque de Cadaval Dom Miguel Alvares 
Pereira de Mello: sua Mulher e filhos. Marquez 
de Alegrete Luiz Telles da Silva e Menezes. Di- 
to de Angeja Dom José de Noronha: Camoens e 
Albuquerque. Dito de Bellas. Dom José de Vas- 
conceilos e Souzar sua Mulher. e filhos. Dito. de 
Lavradio Dom Antonio de Almeida Soares e Por- 
tagal! sua Mulher-e filhos. Dito de Pombal Hen-. 
rique- José” de Carvalho e Mello, e sua Mulher. 
Dito de Torres Novas Dom Alvaro. Antonio de: 
Noronha Abranches Castello, Branco, e Irmaõs.. 
Dito de Vagos Nuno “Fello da Silva. Marqueza. 
de Sao Miguel Dona Marianna Xavier: Botelho, . 
Camareira Mor da Rainha. Dita de Lumiares Do-. 
na Julianna Xavier Botelho de Lencastre,. Cama-: 
reira Mor-da Princeza do Brazil. Conde de Bel-- 
monte Dom Vasco: Manoel da Camara:. sua Mu-. 
lher e filhos. Dito de Caparica Dom Francisco de 
Menezes da Silveira: sua Mulher e filhos. Dito: 
de Cavalleiros Dom Gregorio Ferreira. d Eça e: 
Menezes: sua Mulher e filhos. Dito de Pombei- 
ro Dom Antonio Maria de Castello- Branco. Gor-: 
rea e Cunha Vasconcellos-e Souza. Dito de Re-.. 
dondo Thomé José de- Souza. Coutinho Castello-. 
Branco e Menezes; e Filhos. Visconde de Anadia. 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes.. Conselheiro de 
Estado Antonio de: Azevedo e Araujo. Dito Dom 
Hernando José de Portúgal' e Castro, Dito Dom: 
Joaô de Almeida Mello e Castro: e sua Mulher: 


pas, sendo acompanhado ide quatro, Naós, Inglezns, 
commandadas pelos Ofliciaes Ricardo Lee, Car-. 
los Schomber, Diogo, Walcher, Thomaz Western, 
as quaes subordinadas aô mando do Commodoro, 
Groham Moore destacou O Contra-Almirante Si, 
Sidney Smith da Esquadra do seu Commando no; 
bloqueo do porto de Lisboa. 

“Entra o Principe Regente na Bahia de Todos: 
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Dito Dom Rodrigo de Souza Coutinho: sua; 
Mulher e filhos. Tenente General Joao, Fors 
bés Skilater. Vice-Almirante Dom, Francisco, de; 
Souza Coutinho, Monsenhor Antonio, José da Cu-, 
nha Almeida e Carvalho. Dito Antonio José da; 
Cunha e Vasconcellos, Dito Joaquim da. Nobrega 
Cam e Aboim. Dito José Maria “Telles e Mene- 
zes. Desembargador do Paço José de Oliveira 
Pinto Botelho e Mosqueira. Guarda-Jojas Fran-. 
cisco José Rufino de Souza Lobato, seus Pais e; 
irmaôs. Marechal de Campo Carlos, Antonio .Na- 
pion. Dito Joaô Baptista de Azevedo Coutinho de 
Montaury: sua Mulher, e filhos. Brigadeiro -Joad: 
de Souza de Mendonça e Corte Real. Dito Pes, 
dro Vieira Telles, e Filhos. Medico da, Camara 
Doutor Manoel Vieira da Silva. Dito Doutor José; 
Correa Picanço; e Filhos. 'Thesoureiro. da Casa, 
Real Joaquim José de Azevedo, e sua familia. Alem, 
destes vierao outras muitas pessoas do, serviço das 
Família Real, como Confessores, Guarda-Roupas, 
Capelaens, Moços da Camara, Açafatas, Medi-, 
cos, Cirurgiões da Camara, muitos. Ecclesiasticos: 
séculares e regulares de varias Religioens, Offir, 
ciaes do Exercito e Marinha, a Brigada, Real da/ 
Marinha, Desembargadores, Officiaes das Secretas 
zias, e varias familias particulares, 
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os Santos no dia 21 de é de 1808, A sua 
appariçao excita no Governador Conde da Ponte 
Joad de Saldanha da Gama, no Arcebispo Dom 
Frei José de Santa Escolastica, nos Procéres e 
po Povo um ingente excesso de alegria: e naô 
menos he grande e justo o apreço, que Sua Al- 
teza Real faz de tuô sinceras, taô vivas e taô 
energicas demonstraçoens de publico jubilo. 
'Opera no dia 28 do mesmo mez a primeira mu- 
«dança no systema administrativo das suas Coloni- 
“as dirigindo aô Governador uma Carta Regia: na 
qual interina e provisoriamente ordena em quanto 
mao consolida um systema geral que sejao admis- 
siveis nas Alfandegas do Brazil todos e quaesquer 
generos, fazendas e mercadorias transportadas em 
navios estrangeiros das Potencias, que se conser- 
vao em paz e harmonia com a Coroa Portugueza, 
ou em navios nacionaes, pagando por entrada vin- 
te e quatro por cento: e que naó só os Portugue- 
zes, mas tunbem os mencionados Estrangeiros pos- 
sao exportar para os portos que bem lhes. pare- 
“cer a beneficio do Commercio e Agricultura to- 
“dos e quaesquer generos e producçoens Colonia- 
“es, à excepçaô do Pão Brazil, ou outros notoria- 
“mente estancados, pagando por sahida os mesmos 
alireitos ja estutuidos nas respectivas Capitanias. 
“Concede aôs habitantes da Bahia graças e mercês 
“com a liberalidade propria do seu bonissimo e ge- 
meroso coraçao, Assiste a muitas festas de Acçuô 
le Graças nos Templos. Visita os mais estimave- 
is edificios publicos. e particulares. Iimbarca-se 
com a sua Augusta Familia: e velas desfralda a0ó 
mar no dia 26 de Fevereiro para o Rio de Janei.- 
ro naô obstante as fervorosas rogatorias para que 
“pe deixasse ficar offertando-se-lhe a edificaçao de 
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um palacio de vasta architectura para sua morada, 
Entra no porto do Rio de Janeiro aos 7 de Mar- 
ço: e desembarca no dia subsequente de tarde, e 
recebido com triunfante e resplendente pompa di- 
rige-se em procissaô solemne com toda a sua Au- 
gusta Familia à Igreja Cathedral onde rende as Gra- 
cas á Providencia Suprema, que tudo rege; pa- 
tenteando em seu semblante o jubilo em que se 
lhe embebe o coraçaô aô ver-se no termo da sua 
viagem, e que todos os seus Vassallos Brazileiros 
como à profia manifestao o prazer pleno que a sua. 
Presença lhes suscita. 

fim 26 de Maio communica o Governador & 
unta Senatoria da Cidade que a calamitosa situ- 
açao de Portugal na infausta época da entrada 
do fixercito Frances auxiliado pelos Exercitos 
Hespanhoes obrigou o Principe Regente a reti- 
rar-se para o Brazil, parte dos seus Estados, oz. 
denando que se evitasse toda a resistencia por 
que razoeus políticas do maior peso o determi- 
navaô a esta prohibiçaô: e que prosperamente ja 
se acha no Rio de Janeiro com toda a sua Re- 
al Familia. Declara que por tao fausta e gratis- 
sima notícia passa a iluminar o Palacio da sua 
habitaçao nas noites de 26, 27 e 28: e convida 
os Cidadaôs a concorrer com elle nas demons- 
traçoens de regozijo pelo salvamento do Sobe- 
rano, cuja felicidade e verdadeira gloria era o u- 
nico objecto de todos os seus desejos e cogita- 
çoens, 

Celebra-se na Sé em o dia 29 Missa solemne 
com sermao, Te Deum, e exposiçao do Santissi- 
mo Sacramento, pela feliz chegada da Issquadra, 
a que o Principe Regente havia confiado a sua 
Augusta Pessoa, e as preciosas vidas de toda a 
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Beal Familia. O Governador, a Corporaçaô Muni 
cipal, e um maximo numero, de Cidadaos todos 
vestidos de grande gala concorrérao a esta festa 
disposta pelos Camaristas com grande magnificen- 
cia na pompa da solemnidade. Todos os Corpos: 
da (Giuarniçao se reunirad em parada com os seus 
mais acejados uniformes. 

Nao sendo possivel em razaô da distancia que 
“todos tenhao o gozo- de ver. pessoalmente o seu 
amado Principe e Senhor, e a honra de beijar a 
sua Real maô, manda o Governador o seu Aju- 
dante de Ordens o Major Jacome Borges Perei- 
ya Pacheco aô Rio de Janeiro expressar em seu 
nome e dos Povos da Capitania aôs pés do Prin- 
cipe Regente os sentimentos de gratidaôd, respeito, 
e obediencia, que todos penetrados do mais vivo 
prazer, e animados da mais constante e pura le- 
aldade tributao à sua Real Pessoa. 

Igual missaó foi dada pelo Bispo aôs Reveren- 
dos Padres Romualdo Antonio de Seixas, e Ma- 
noel Evaristo do Brito Mendes. (a) 

Começad a vir os Inglezes a mercadejar, e a 
estabelecer-se no Pará. A actividade e industria 
desta gente naô podia deixar de aproveitar-se da 
sabia e liberal politica da Carta Regia de 28 de 
Janeiro de 1808, que abrio entre os Portuguezes 
Americanos e as outras Naçoens a communicaçaS 
mercantil, e por consequencia a fonte mais caudal 
de riqueza e prosperidade, constituindo facil e 
pérvio o commercio do seu riquissimo "Torraô a 
todos os Povos civilisados. 
ita E ce read ir rehacbncad nadie 

Tanto estes como o «Ajudante de Ordens o Prin- 
cipe ftegente recebeo com carinho e despedio com 
honras, 


es 

Lpóvanta o Governador duas Companhias de Mis: 
lícianos Artilheiros na classe dos homens negros 
e pardos com subordinaçao aó mando do Comman- 
dante do Corpo de Artilheria de Linha. Publica: 
no primeiro de Outubro o seu Manifesto sobre a 
necessidade de postar Tropas no rio Oyapock li 
mite commum das duas Guyanas. Remette à mes 
sa da Vereaçaôd por cópia o Alvará do primeiro- 
de Abril de 1808 que deroga outro de 5 de Jas 
neiro de 1735 permittindo aôs Portuguezes Ames 
ricanos toda e qualquer qualidade de industria, Ele: 
assás benefico este Wiploma porque remove todos: 
os obstaculos, que podem inutilizar e frustrar o» 
estabelecimento de Manufacturas, é por: conses 
quencia promove e adianta a riqueza nacional: ene- 
tre cujos mananciaes sad as manufacturas: e a in-- 
dustria as que de certo multiplicad, melhorado ie» 
daô mais valor aôs generos e producçoens. da As: 
gricultura e das Artes, e augmentao a populaçao: 
dando que fazer a muitos: braços, e fornecendo» 
meios de subsistencia a muitos individuos, que por: 
falta delles se entregado aos vícios ' da ociosidade.. 
Assim vejamos muitos indivíduos procurarem exers- 
cer sobre as numerosas producçoens dos tres reis 
nos da natureza, que temos 'á maó, uma industria: 
sem limitos, que até agora naô. tem passado da 
mais ordinaria rotina dos Officios fabriz, e dos-te-- 
cidos grossos de algodao para roupagem dos ese 
travos, e para o ensacamento do arroz e do als 
godao, 

Estabelece a Autoridade Soberana a Decima: 
sobre “os “predios urbanos de todas -as- Cidades, 
Villas, e Povoacoens de uma certa. consistencia 
do Estado do Brazil pelo -Alvara com força de: 
Lei de 7 de Junho de 1808: cuja promulgaçao:foi: 
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excitada pelas urgentes cireunstancias, que neces= 
sitárao a augmentar as rendas publicas a fim de: 
sustentar com decoro a celsitude do 'Throno, o 
esplendor da nova Corte, e muitos estabelecimens 
tos publicos indispensaveis para o bem e prospe- 
ridade nacional. E pelo Decreto de Ildo mencios 
nado mez se prescreve que as fazendas e mer 
cancias, que forem proprias dos Portuguezes, e 
por sua conta carregadas em navios nacionags, €& 
entrarem nas Alfandegas do Brazil, paguem de 
direitos por entrada dezeseis por cento somente; 
e os generos, que se denominao molhados, paguem 
menos a terça parte do que se acha estabelecido; 
e que todas as mercadorias que os Portuguezes, 
importarem a fim de as reexportar para Reinos 
Estrangeiros declarando assim: nas. Alfandegas pa- 
guem quatro por cento somente de baldeaçaô, 
passando-as depois para navios nacionaes ou es 
trangeiros, que se destinarem para portos estrane 
geiros.. 

Este Decreto naseco da consideracas do estado: 
de languor, em que se achava o comercio Por. 
tuguez pelos: conhecidos estorvos e  calamidades 
da Europa; e do desejo de animar e promover a 
ircutação [do trabalho: entre os homens para que 
a Naçao ha a medrar em rujuezas e a ser por 
derosa, e de dar à navegaçao incremento, segus 
rança e facilidade, que afiance aos Commerciantes 
o bom exito de suas emprezas, e com ella uma 
respeitavel marinha de guerra em estado; de pros 
tege-los contra quaesquer insultos, e defender as: 
diferentes possessoens da Coroa, ) 

Ordena o Principe: Regente pelo Alvará de 20 
de Agosto de 1808 como Governador e perpetuo: 
Sdministrador das tres Ordens Militares que em 
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todas as Igrejas das Ordens que daqui pot dians 
te se proverem no Estado do Brazil, e nos Dos 
miínios Ultramarinos, a Mesa da Consciencia e 
Ordens imponha uma modica pensao arbitrada em 
proporçaôd com a lotaçao dellas, que ficará appli« 
cada para a fabrica da Real Capella do Rio de 
Janeiro, 

Recebe o Governador uma Representaçad . do 
Senado sobre o despojo de calizes e de outras 
peças de oiro e prata feito pelo Missionario Bar: 
badinho Frei Francisco de Alva Pompca nas Igre- 
jas, que visitou em: differentes partes da Capitania 
por faculdade conferida pelo Reverendo Bispo: e 
sobre a proxima partida do mesmo Barbadinho 
para a Europa que na6ó lhe devia ser «consentida: 
sem previa restituiçaô dos referidos objectos. Res- 
ponde estranhando á Camera que ella lhe ende- 
reçasse um papel em assumpto, que de modo al- 
gum lhe tocava fiscalisor: que ella em materia 
grave repetisse oflicialmente sem provas e com 
tanta indiscriçao vozes malignas dos Portanovas; 
e que finalmente naôó considerasse «o silencio dó 
Excellentissimo Bispo exuberante, para entender 
a falsidade do que se dizia do seu ex-Visitadors 
tircunstancia esta mui ponderavel, e que nad pos 
dia esconder-se ainda a olhos menos argutos: Des 
clara na Ordem do Dia 5 de Agosto que por De- 
ereto de 13 de Maio de 1808 os voluntarios, que: 
servirem nos Corpos do Exercito, nó serao obris 
gados a servir mais de oito amnuos. Entra em pres 
parativos militares para uma expediçao ofensiva, 
Organisa um corpo de seis centos homens: todos 
voluntarios da Tropa regular: ferda-os de Jaque- 
tas e calças de panno de algodad tinto de negro, 
que Sorad cozidas gratuitamente pelas Matronas, 
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suas filhas, e escravas: da-lhe o nome de Corpo 
de Vanguarda: assinala os que a formaôd com uma 
medalha de prata contendo as letras iniciaes das 
palavras Voluntarios Paraenses: e dispoem os ma- 
is meios de irrupçaô, que a sua prudencia lhe in- | 
dicou como indispensaveis para estabelecer o 
Theatro da guerra na Guyana Franceza. 

No dia seis de Novembro parte este Corpo de 
Vanguarda para a sua facção capitaneado debaixo 
das diresçoens do Governador pelo Tenente Cos 
ronel Manoel Marques, Commandante do Corpo 
de Artilheria de fLinha, em uma Frotilha compos- 
ta dos Brigues de Guerra Vingança e Voador, 
de uma Curveta Ingleza denominada Confiança, e 
de varios Barcos e Montarias, e subordinada ad 
Capitao de Eragata Jaime Lucas Hyô, Comman 
dante da referida Curveta. 

Formalisa o Mestre de Campo Domingos José 
Frazao por consenso do Governo Municipal en- 
tre a Casa do aver do peso e a Ponte do mes- 
mo appellido uma área quadrilatera terminada da 
banda do mar em um caes de pedra conduzido 
da dita ponte até á proximidade do muro, em 
que desemboca o antigo cano de despejo do Pi- 
ri construido por determinaçao do Governador Jo- 
aô Pereira Caldas: e com o. referido caes ficou 
convertido em uma caldeira ( unica em toda a ri- 
beira da Cidade ) o espaço medio entre o mesmo 
caes e o da Casa das canoas erguida por ordem 
do Governador Alexandre de Souza Preire. 

Abre o Governador nma estrada da adjacencia 
do Pão d'agua com direcçaôd ao abelisco chamado 
Memoria erguido na estrada da Nazareth, Mette 
os Regimentos de Milicias da Capital em serviço 
de guarniçaô para auxiliar a Tropa regular someu- 
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4e nos Domingos. 

Assoma na Cidade àôs 14 de Fevereiro (1809) 
6 Furriel de Granadeiros do Regimento de Infan- 
4eria N.º 2 Joaquim Antonio de Macedo expedi- 
“do da Ilha de Cayena pelo Tenente Coronel Ma- 
moel Marques, Commandante do Corpo de Van- 
guarda destinado a hostilisar a Guyana Franceza, 
com Officios para o Governador: nos quaes este 
Jé a participaçao de que se acha occupada pelo 
dito Corpo toda a Ilha de Cayena depois de pa- 
«decerem os Francezes o brio dos ataques, que Os 
reduziraS e coangustárao a renderem com effusad 
de sangue as Baterias e Postos mais dignos do | 
sen desvelo para disputarem a irrupçaõ pelas en: 
tradas do continente, que dirigiao à Capital da 
“Colonia, da qual e de todo aquele paiz effecti- 
vyamente se apoderou no dia 14 de Janeiro por 
“capitutaçao proposta por Victor Hugues, Official 
da Legiad de Houra, Commissario do Imperador 
e Rei, e Commandante em Chefe de Cayena e 
“Guyana Franceza, e assinada no dia 12 do dito 
mez: e de que a (Guarniçad Franceza em força 
de quinhentos e noventa homéns de Tropa re- 
“gular embarcara para França com todas as hon- 
tas da Guerra nos Navios da Real Marinha Por- 
tugueza na forma da Capitulaçao, cujos exempla- 
res impressos vinhao adherentes aos Ofícios. 

No momento da entrega desta communicaçao 
“Official o mencionado Furriel dá aô Governador 
uns papeis pertencentes a um Medico Francez, 
que com outras pessoas entregara presos na Vil- 
Ja de Chaves aô seu Tenente Coronel Francisco 
“Pereira Vidigal, porque suspeitara ser este Me- 
“dico o motor do levantamento dos Pretos remet- 
“tidos de Cayena para o Pará em um Barço; “a 
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tujo bordo fôra pelo ver destmprraido,' e onde 
achára os restos «da matança operadá pelos Pre. 

LE no Destacamento, € no Sargento Comniandane 
te delle. Que tendo; estado naquella embareaças 
quasi tres dias, e -naô podendo demorar «se, “dei. 

Xara ficar de guarda: ad-seu - remanecente nos 
ve homens com as provisoens, que aínda havis 

2ó para o“sustento até que fossemtirados Paquel: 

la lastimosa situaçao: que -se'lembarcara nasua 

Montaria com o referido Medico; “e dirigindo-se 

“para a Villa, de Chaves -encontrára em caminho 
um Patacho e uma Sumaca, que navegavao para 

Cayena, e naquelle «o Capitao Joad de” Medina 
-Azere, a quem-informára de tudo para que elle 
podesse em sua: derrota acudir ad Barco, e dar 

alguma provideúcia sobre a appréhensao dos Pré 
“tos levantados, que se haviaô refugiado naeribo. 
«cadura do rio-Quanani entre o Cassipure eo Cals 
-coéne. Y 
Ema 20 do mesmo-mez de Fevereiro entia a 

Governador aó Governo Municipal um' exemplar 
da; Capitulaçao: da entrega de Cayena com addies 
çoens e «leclaraçoens que: julgou necessarias' para 

rectificar alguns: Artigos deila; que' achara desviad 

dos do interesse macional; communicando-lhe que 

tudo passava a remetter para o “Fenente' Coronel 

Commandante-do “Corpo -de- Vanguarda: Despede 

por terra-em 28 com «os vseuso Offícios “escritos 

com: a sufliciente individuação ara a Corte - do 

Rio de Janeiro sobre: estas “gloriosas noticias" o 

mesmo Furriel:(a) por lhe parecer um agil' Pros 
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“(a) Elle subio o rio Tucantins até Porto “Real 
do Bantal. na Comarea do Norte: dá Capitania de 
Mroyaz: do dito porto caminhou pela nova estrada 
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prio, e ter sido um dos concorrentes nos diversos 
combates, e-trazer comsigo a recommendaçaô da es- 
colha de Tenente Coronel Commandante da irrupçao 
na GuyanaFrancezas Recebe um Decreto de 25 de 
Novembro de-1808; qué concede ads Estrangeiros; 
que vierem domiciliar-se, datas de terra por sesmark- 
as pela mesma-forma- com que se outorgad aôs nas 
cionaes, abrogando-para-este fim todasas dispo- 
siçoens oppostas. Decreto este bem diverso da 
Politica. dos tempos artigos: que: toda consistia em 
olhar com desconfiança para tudo o que era es+ 
trangeiro, € em promover por todos: os: modos: à 
gloria dos-indivíduos: Nacionaes. Remette á Ca- 
mara por copia 9 Alvará detres' de Junho de 
1809. que prescreve o imposto de cinco reis: em 
libra de. carne de-gado vacum.: Chega-lhe “ás ma- 
os uma; Carta Régia expedida em data de seis do» 
referido, mez e -anno,-que o-distingue com o rele-- 
vante posto de Marechal dos Exercitos : confere» - 
lhe. a, expectativa da primeira-Gran-Cruz que Vas 
gar: confirma a star proposta do Penente' Coro: 
nel. Manoel Marques: para Governador de Caye- 
na com a Patente-de- Brigadeiro debaixo “da de= 
pendencia do: Governo do Pará: dá um. posto de”. 
accesso à todos-os Officiaes, que: marchárao par 
ra a invasao: segura ás Viuvas dos que morré 
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construida: pelo: Governador Dom Francisco: do ds» 

sis Mascarenhas até ao: Registo: de Santur Maria yo 
aqual terá obra decento- e vinte-legoas de longors 
e deste, Registo: transou pela Capitania de Mimas: 
Gerues 4 sua. Capital. Villa Rica; e-desta- passou 
ao Rio de Janeiro. Gastou em toda a gornadamos 

venta e tantos dias, porque chegou nos fins de 
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raS na facçaô o gozo durante a sua vida do mes». 
mo soldo que tinhao os seus. maridos: premeia 
com o posto de Tenente 07 Furriel portador da 
fausta noticia da conquista: manda intimar agra- 
decimentos aos Officiaes e Soldados pelo que pra- 
ticarad com o intuito da. victoria; exige que se 
proponha aô Principe Regente a recompensa que 
possaô merecer os Officiaes Inferiores e Soldados, 
que mais se assinalassem neste memorando fei- 
to d'armas: manda.ir de Pernambuco oito cen- 
tos homens tirados do Regimento de Infanteria é 
«lo de Artilheria em reforço do Pará bastecidos 
ido competente armamento, e remctter da Bahia 
quinhentos barris de polvora: fornece pelo Ma-. 
ranhao uma consignaçao annual: e lembra que se 
transfira de Cayena para o Pará e para o Real 
Jardim da Lagoa de Rodrigo de Freitas no Rio 
de Janeiro todas as plantas que se podér de cra- 
vo da India, Noz Muscada, (a) Canella, Pimenta, 
Canna de Assucar do Otahiti, e outras, e bons 
Jardinéiros, que tratem da sua horticultura. 
“O povo se queixa .e murmuta a eminencia do 
preço da farinha, de mandioca: a qual he devida 
á grande saca que dao para a conquista de Ca- 


ee te 


bia “coin, pe — a 5 ni pa (sa qua ai 
(a) He notavel que fosse lembrada agora a Mus- 
cadeira; e nad tivesse sido conduzida ha mais tem- 
po da Jsia aonde os Portuguezes possuem esta 
preciosa planta. Os Francezes nad a tinhad nas 
suas terras transmarinas: mas souberad rouba -la 
por via de Mr. Menonville e do habil Intendente 
das Ilhas de França e Bourbon Mr. Pyivre de 
“Amboine, que a tirou em 770 das ilhas de Timor 
e Solor, possessoens dos Portuguezes na Oceania, 
gq transplantouy depois pare Cayena. 


os O o EN 
yêma à esté precioso artigo de alimeênto do homem: 

"Governador lhe régra o valor venal de cinco 
patacas o alqueire: designa no largo do Peélouri-, 
nho uma casa áonde se leve toda a que trouxe- 
rém dé ventága: é poem alli o Juiz Almotacé la-. 
deado do Óffícial da Salã para que a venda se 
faça congruamente, é livre das ardilezas do Atra- 
vestido O A 

ermina-se o Commando des Tropas confiado: 
a0 Brigadeiro Jeronimo José Nogueira de Anira- 
de com a sua nomeação de Governador da Ilha: 
é Santa Catherina: di; 
* Apresenta-se na Cidade dv Pará o reforço de: 
Tropa de Pernarbuco determinado nela Carta Re- 
ja sobrénoneada. Elle se compoem de, Compa- 
nhias séparadas dos Regimentos de Infanteria e” 
de Artilheria de Linha, de uma Companhia de' 
Pardos e de. outra de Pretos, e de Reclutas do; 
Ceara: e he commandado. pelo. Major Graduado» 

anoel Silvestre.da Fonseca. 

Envia o. Governador aô Principe Regente uma: 
linda Imagem de Nossa Senhora da Victoria, que 
os Francezes. acharad na depredaçao de um nar 
vio da. Praça do Pará levado por elles para Ca- 
yena: e que. alli veio com tres Bandeiras. Eran- 
cezas colhidas no apoderamento Paquelta Colonia, 
das. quaes duas acompanharad a dita Imagem, e 
uma ficou na Sala. do Docel dep Palacio. Grati-: 
fica com, postos de Officiaes de Pê de Castello» 
os donativos, com- que alguns Cidadaôs amigos da 
alentar o. Thesouro do Estado. subsidiárao as dese 
pesasoccasionaes, da nova conquista: ás quaes par 
ra dar alimento. nao se achava o Colre Real cas 
balmente habilitado. . Manda - extrahir do, Jardin: 
da Gabriella uma collecçao-de plantas especienas 
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é tíuctiferas para serem cultivadas no Pará, e no 
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postura sem preceder o maior exame da verdade; 
que a Secretaria do Governo. nao he sepulcro onde, 
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(a) O quarto angulo ju era possessao do Tenen- 
te Coronel Borralho Comandante do Corpo de 
dlriilheria de Linha. | 

(b) Desde que o Conde dos Áreos o converte 
eim pásseio que ensombrao arvores de airosa folha- 
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jazaô olvidadas as representaçoens dos queixosos: 
que elle nao podia ser infiel ás suas Instrucçoens 
unisonas com os antigos Regimentos, nos quaes 
bem se patentea quanto se cuidava dos interesses 
pacionaes, e se prezava a honra: e finalmente que 
sempre porá em pratica a parte benéfica das ope- 
raçoens governativas empregando a perstasao. (a) 
Remette para o Escrivao Deputado da Junta da 
Fazenda um Alvará de 15 de Julho de 1809 que 
regula a contribuiçaô para o Tribunal da Junta do 
Commercio. Dá exercicio ao Constructor naval 
Valentim José nomeado pelo Infante Almirante 
General da Marmha Portugueza Dom Pedro Car- 
Jos de Bourbon e Bragança em 9 de Maio de 1809 
com o vencimento de oito centos e setenta e ser 
is mil reis por anno, 

* Festeja-se com a possivel esplendideza a felicida, 
de, "de que se vio coroada a galhardia, com que a 
Tropa Paraense subjugou em Cayena a cerviz 
Franceza. A bandeira do triplice lírio (b) he transfe- 
rida de Palacio para a Igreja de Nossa Senhora 
das Mercês em magestosa pompa augmentando a 
Tropa regular e Milícias seu triunfante sequito, e 
depositada no Altar-mor perto do Orago da mes- 
ma Igreja. E entao offerta-se à Eterna Essencia 
a celebraçaô de uma Missa com solemnidade ma- 
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(a) Nesta Circular, como em todos os papeis 
que sahirao da penna deste Governador os seus 
discursos eruo diffusos: a Dignidade quando fal- 
la nao deve ser proliva. 

(b) Esta e as duas remettidas para o Rio de 
Janeiro estavuo nos Armazens de Cayena. À Ran 
deira Tricolor, de que entao usavao os Francg- 
ges, nao cahio nas maos da Expedição. 
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gna: profere-se uma Oraçaô gratulatoria: e can- 
ta-se o Hymno de (raças: tudo a expensas do 
Negociante Francisco José Gomes: Pinto. 

Convida o Governador os Cidadaós mais pra» 
dos das Ordens Ecclesiastica, Militar e Civil, w 
circundar a sua mesa; onde os cristaes e a prata 
reflectem, duplao esplendidos luzeiros: e onde a- 
bundançoso ministra aos Convivas um banquete 
lauto e opiparo, cujas delicias prolonga para mais 
celebrar o prospero. successo da lixpediçao de 
Cayena, à, qual dedica um dos seus brindes pela 
bem-que desempenhou o thema militar que lhe deo. 

O' Negociante Francisco. Baptista: de. Carvalho 
apresenta o' Theatro no iuterno com novas deco- 
raçoens scenicas, eutre as quaes: teve lugar a 
fronte da: Cidade do Pará fielmente retratada no 
segundo panno' do: Proscenio, e com: vestiduras 
de custo: nos comediantes, e no externo: com: uma 
lluminaçao no: frontispicio ornada de bustos.e fi- 
gutas allusivas e animada: com varios: emblemas, , 
luscripçoens e symbolos da Guerra, que: faziad um: 
apparato' assás vistoso, mas indiscreto: porque na, 
sumidade do. centro sotopozerao a: estatua do. 
Genio. Portuguez à. estatua equestre: do Gover- 
nador.. E 

E. o Capita? do Segundo Regimento de Mili- 
cias! Manoel Gomes Pinto dá uma illuminaçaô ge- 
ral no Jardim: do: Largo: de. Palacio; uma. mesa; 
de doses e refrescos em. uma: Barraca de. Gene-. 
ral erguida em face da entrada principal do Jar 
dim: e um baile no hemicielo da, Cascata ador-. 
nado propriamente para isso; e nessa noite seex-. 
hibiraô varios fogos de artifício. 

Recebe o. Governador um Aviso: de participa-. 
ção, que o instrue de que se ordenou em Provi-. 
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sad de seis de Junho de 1509 que pelo Theson: 
ro da Capitania do Maranhao alem das sobras 
antecedentemente consignadas ad suprimento da 
Capitania do Pará se remettesse annualmente ma- 
às dez contos de reis. Manda registar no Archivo 
da Camera dous Alvarás: o primeiro emitido 
21 de Janeiro de 1809 que concede aôs Ro 
res do Brazil o privilegio de naô serem executar 
dos na possessaô dos seus Engenhos e -Javouras, 
mas Sim em uma parte dos rendimentos dos. ge- 
neros da maior e geral necessidade a fim de ameigar 
a agricultura e dar-lhe toda a amplitude possivel, 
como tambem para desentorpecer os meios de pro- 
ver com fartura a subsistencia dos Povos, e pro- 
curar a commutaçaõS dos generos de natureza pecu- 
har mais importantes e lucrativos: e. o segundo 
promulgado em 28 de Agosto do mesmo. anno, 
ue isenta de Direitos as materias primas, que 
servirem de base a quaesquer manufacturas do- 
mesticas: e concede uma -Loteria de sessenta mil 
crúzados em beneficio «Paquellas fabricas que mas 
is necessitarem deste subsidio: e dá varias provi- 
dencias a favor dos fabricantes, e da navegaçao 
nacional. Pois naô obstante estar firmada entre 
os Portuguezes a mdustria da construeçaS nauti 
ca com tudo ainda o Principe Regente .condona 
nas novas construcçoens metade dos Direitos de 
todos os efeitos a ellas necessarios. E como à 
boa política pede que aós manufacturarios ou ar- 
tistas triviaes se naô outorguem privilegios exclu- 
sivos para naô occasionar estancos e monopolios, 
o Principe Regente só os larguea aos inventores, 
ou introductores de alguma nova machina ou in-. 
vencao nas Artes. E E: 
“He encorporado o Hospital da Caridade com a 
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tiniversidade-dos seus od ui à Santa 
Casa da Misericordia por se oppor.o Bispo a dar 
contas ad Juiso Secular da gerencia deste estabe- 
lecimento: e por naô franquear o exame da sua 
conservação, aceio, e ordem. Debalde quiz defen- 
der a sua original pertinencia do governo desta 
“instituiçao benefica feita pelo seu Predecessor pa- 
Ya a indigencia enferma: apparentes razões, com 
«que adrêde souberaô illaquear, induzir em erro o 
Ministerio, conseguiraôd a irrevocabilidade da ex- 
torsad. 

Fazem-se publicos os Alvarás de 3 e de 17 de 
Junho de 1809. O primeiro dispoem que das com- 
«pras e vendas dos bens de raiz que se fizerem 
sem todo o Estado do Brazil e Dominios de: A lem- 
mar, assim como nas. arremataçoens, se haja de 
pagar á Real Fazenda sisa de dez por cento do 
preço da compra sem excepcaô de pessoa ou cor- 
poraçaô alsuma: e que em todo este Estado se 
“pague meia sisa ou cinco por cento do custo das 
“compras e vendas dos escravos | ladinos, que se 
“entenderaô ser todos aquelles que naô sad coms 
“prados aôs mercadejantes de negros novos, e que 
centraô pela primeira vez no paiz transportados da 
“Costa d” Africa: e o segundo amplia, o dispositivo 
do Alvará de 24 de Janeiro de 1804 ordenando 
“que paguem tambem a imposiçaô do séllo os livros 
“denominados: Diario e Mestre dos Negociantes e 
-“Mercadores, igualmente, os das. Camaras, os das 
Notas dos Tabellaens, os. das. Irmandades, Con- 
“frarias e Ordens. Terceiras, os. dos assentos dos 
* Baptismos, Casamentos, e Obitos de todas as Pa- 
rochias, as escripturas publicas e todos os papeis 
judiciaes, provisoens, &.: -e da; mesma sorte «as 
guitaçoens de. herdeiros: ou legatarios por effeito 
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de testamento, e por este séllo se pagãrá a deci 
ma da herança ou legado, que effectivamente se 
“arrecadar, naô sendo os herdeiros ascendentes ou' 
descendentes. 

Manda o Governador prover o Ouvidor de Saó 
Joao das duas Barras da Capitania de Goyaz Joa- 
quim Theotonio Segurado das ferramentas preci- 
sas para esvanecer no rio Tocantins o obstaculo 
mais dificil dos tres canaes da cachoeira da Ita» 
boca, que em corpulencia he a mais extremosa 
das que se despenha o dito rio. 

Envia para a Camera um transumpto do De- 
creto de 28 de Julho de 1809 que desannexa da 
inspecçaô dos Governos Municipaes o Logar de 
Provedor da Saude, e cria um Provedor-Mor da 
Saude da Corte e Estado do Brazil, unindo-lhe 
toda a jurisdicçad necessaria a fim de que por si 
e seus Delegados se conserve a saude publica, 
fiscalisando-se o estado da saude das tripulaçoens 
dos vasos nauticos, que vem dos diversos portos, e 
obrigando-se a fundear em maior distancia os que 
sairem de portos suspeitos de molestias pestilen- 
ciaes, e a demorar-se por algum tempo os que 
nelles se transportáraô, e em se afastarem do uso 
e mercado commum as vitualhas e generos isca- 
dos de principios de corrupção. 

Encaminha-se para Cayena o Coronel Enge- 
nheiro Pedro Alexandrino Pinto de Souza maa- 
dado pelo Governador a reger interinamente a- 
quella conquista durante a ausencia do Brigadeiro 
Governador Manoel Marques, a quem elle havia 

ermittido vir ao Pará tratar de restabelecer-se 
da molestia, que lhe salteára gravemente a saude. 
No Regimento, que recebeo do Governador, levou 
duas admoestaçoens notaveis: uma que sempre 
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estivesse vigilante contra o começado espalhamen” 
to de dictames, que destroem os laços Civis, e 
sob-cavaô o alicerce da Sociedade; e tambem con- 
tra a intriga porque o seu poder he immensura- 
vel, e transtorna e influe no cerebro da pobre hu- 
manidade: e a outra que os Governadores saô os 
Medicos dos povos, e que a sua mais bella obri- 
gaçaô consiste em prevenir a miseria publica, os 
crimes, e as revoltas, que saô a consequencia: e 
finalmente lhe disse que quem governa deve cal- 
cular os meios de subsistencia segundo a popula- 
gaô, a natureza e a quantidade dos trabalhos em 
proporçaô dos braços, que devem sustentar as ne- 
cessidades, e as exigencias. 

- Determina o Governador que todos os Officia- 
es da Tropa regular sejaô fornecidos pelos Admi- 
nistradores do gado do Dizimo e do Pesqueiro da 
Hha Grande de Joannes de carne e peixe segun- 
do a quantidade pedida em bilhetes quotidianos 
assignados pelos mesmos Officiaes: e que o valor 
que montarem os bilhetes seja descontado dos sol- 
dos individuaes no fim de cada mez. Medida esta 
a que se vio necessitado ante o sorvedouro das 
despesas do Pará, Rio Negro, e Cayena, que en- 
gulta os rendimentos e as sommas destinadas pe- 
lo Regio Gabinete para acurrimento. 

No curso de Janciro (1810) lavra a deserçao 
no Destacamento de Pernambuco mormente pelas 
reclutas do Ceará. Poucos conseguirao chegar aó 
conspecto do paiz natal: uns morrêraôd penetrando 
com ardor atravez de lagoas, precipicios, invios 
serros, rudes selvas: e outros fôrao aprehendidos 
dentro dos confins da Capitania ou pouco alem 
delles, 

Recebe o Bispo uma Encyclica do Nuncio Mon; 
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senhor ' Caleppi, Arcebispo de-Nizibi, na qual The; 
communica a; Graça Apostolica dada: pelo Beatiss 
simo Padre Pio VII, em 25 de Outubro de 1808, 
concedendo uma plenaria: Indulgencia aô Principe: 
Regente, à Real Familia, e a todos os Portugues 
zes Americanos, que confessados e roborados com: 
o Sacramento do Altar ouvirem aô menos por cin- 
co vezes a Palavra de Weos annunciada pelos Pres; 
gadores Evangelicos: e visitando alguma Igreja 
orarem aô Ser Sempiterno e Independente. pelas; 
presentes. necessidades e tribulaçoens da Santa 
Igreja Catholica, por sua Santidade: &e. ÕE 
- Entra na circulação em virtude do-Alvará de 20: 
de Novembro de 1809 uma nova moeda de prata: 
do valor de nove centos e sessenta: reis igual” na 
grandura-aô Peso Hespanhol: e este mesmo Pesos 
cunhado, de novo com o cunho Portuguez fica sen-: 
do dinheiro nacional identico com à recente mo 
eda. A esta providencia vio-se precisado o Prim 
cipe Regente: attentando que o ouro tinha desapa-: 
recido quasi subitancamente do mencio publico, ou; 
porque tivesse sahido em grande quantidade: para; 
Inglaterra, cu- porque a prudencia dictara aós Cas; 
pitalistas que o devias possuir amuado; e: que aó» 
mesmo tempo cireulavaõ. no; trato mercantil innus: 
meros Pesos Hespanhoes, que tambem. desapares 
ciaô. sensivelmente atrahidos pelos Britannos e pes 
los Indiaticos; 

Dá o Governador aôs Hortos do Piri um Ád- 
ministrador (a) com o ordenado annual de' duzen= 


(a) O Tenente de Ligeiros Domingos Ramos 
Tanto elle como. o Jardineiro pouco entendem da 
horticultura das plantas da Plaga Oriental :» ella 
he tao mal dirigida que q mesma Canelas árvas 
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tos mil ada tai ca , Municipalidades «ig, 
empreguem as rendas: Camararias no melhotamen», 
to local do seu Municipio, e nas obras publicas ins, 
dispensaveis. Recebe a banda Gran-Cruz da Or-. 
dem Militar de Saô Phiago, que vagow depois da, 
data da Carta Regia desta mercê, e que ofíicials 
mente lhe foi remeítida pelo Ministro de Estado, 
dos: Negocios do Reino erdo Brazil. Tambem res 
cebe dous Alvarás:: o primeiro de 27 de: Março: 
de 1810; que abroga o» Capitulo dezoito. da Lei 
de 24 de Mato-de 1749, e o Alvará de 21 de-A« 
bril de 1751, para que fique livre a todos os Por 
tuguezes vender pelas ruas e casas todas as Mer» 
cancias, de que: tenhaó pagado os Reaes - direitosg 
cuja determinaçad inculca que o Legislador se, 
acha conscio de que orinteresse geral: exige que 
seja franco «a-todos procurar na utilo divisad do: 
trabalho conforme a propensaó e escolha de cada, 
um os meios de subsistencia: divisao que nad só, 
influe na multiplicidade das compras e vendas pa- 
ra maior, amplidaõ do" mercadoe facilidade da sas 
ca, que motiva mais trazimento-de fazendas, e ex- 
portaçao dos seus equivalentes “com proporcional. 
Incremento, com que medre a Collecta das Ren 
das publicas, e a industria e Commercio do Esta- 
do, mas ainda sustenta em justos equilibrio pela 
e mamas Al a 
re tao amiga do influxo do Sol, equeno Pará 
vegeta rapidw e: prodigiosumente, mostra que ques 
a cultiva nao tem idea alguma da sui naturezas 
e das regras instructivas para «o sew cultivos e 
por isso ella tem aqui menos: oleo essencial, e 
nad he de tad boa qualidade como ada ilha de 
Ceilao. He igualmente defeituosa a voperaçao da 
sew deslonamento, e expurgação: das castas: coco 
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coneurrencia de maior numero de distribuidores 
os ganhos que licitamente podem pullular das ven- 
das a retalho sem gravame do bem publico, aó qual 
se naô deve a::tepor o interesse particular de gremio 
algum: e o segundo de 5 de Maio do mesmo an- 
no, pelo qual o Principe Regente sendo-lhe repre- 
sentado pela Real Junta de Commercio em Con- 
sulta que fez subir á sua presença que um dos 
ingentes embaraços que retardava, diminuia, e eme 
bargava o progresso do Commercio era a Legis 
Jaçaô vigente que prohibia dar-se-o dinheiro à 
risco por mais de cinco por cento aô anno fora 
das negociaçoens da Asia; e que era por extre: 
mo util o determinay-se para engrandecimento do. 
commercio maritimo que fosse licito » qualquer 
ajustar o premio que podesse conseguir em todas 
as negociaçoens externas porque desta guisa naô 
só entrariaô na esfera de actividade do Commer. 
cio muitos cabedaes ociosos ou desapegados do 
giro mercantil, sendo impraticavel que aos posses- 
sores delles fosse proficuo dá-los a risco pelo ma- 
dico premio de cinco por cento quando por esse 
mesmo lucro os podiao dar a juro com segurança 
de penhores e hypotecas, mas tambem decresce. 
riaô os premios pela concurrencia dos Capitalistas, 
geral confiança e immunidade legal; revogou a: Ore 
denaçao do Livro 4.º Pit. 57, e o Alvará de 17 
de Janeiro de 1757 nesta parte unicamente, orde- 
nando que seja licito a todos os indivíduos nacio- 
naes dar dinheiros ou outros fundos a risco para 
todo o commercio maritimo qualquer que seja: o 
Jogar ou porto do destino das embarcaçoens, que 
os navegarem, pelo interesse que poderem con- 
vencionar sem restricçaô de quantia ou de tempo, 
como se tem até agora praticado po commercio do: 
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Devante. Recebe EE ã (MPR de 13 de Ma» 
io de 1810 pelo qual se isenta de direitos de en» 
trada nas Alfandegas do Brazil as mercancias da 
China de propriedade e em navios Portuguezes 
exportadas directamente de Macão para o Brazil: 
e um Aviso, em que se lhe communica que na 
tarde do dia treze de Maio do supra-indicado an- 
no celebrara matrimonio o Serenissimo Infante de 
Hespanha Dom Pedro Carlos de Bourbon e Bra- 
gança, Sobrinho do Principe Regente, e Almirante 
General da Marinha Portugueza, com a Serénis- 
sima Princeza Dona Maria Thereza, Filha do 
mesmo Augusto Principe: o qual fastsinmo as vos 
das com toda a pompa deo plena “demonstraças 
do seu nimio jubilo. Transmitte esta noticia ad 
Governo Municipal: e trata de applaudi-la com 
salvas das Fortalezas, e das Tropas em reful. 
gente fausto de Parada, com um solemne “Pe 
Deum cantado na Santa Igreja do Pará, com uma 
iluminaçao geral, e com um esplendente baile no 
Palacio do Governo. 

Pede a Vereaçao da Cidade no dia 16 de Junho 
aô Provedor, Conselheiros e mais Officiaes da Ve- 
neravel Mesa da Santa Casa da Misericordia o 
estabelecimento de um Lazareto em Tucunduba. 

Apresenta o Capitaô Tenente José Joaquim da 
Silva aô Governador uma Carta Hyilrografica da 
Costa do Pará desde o littoral da Cidade até aô 
Maranhaô, na qual segundo os conhecimentos ad- 
quiridos na Escola de pratica estabelecida pelo 

- Alvará de 4 de Fevereiro de 1894 notou as dif. 
ferentes profundidades, que meusurou, e os baixos 
e restingas, para que os navios que. singrarem 
ad longo da costa comprehendida entre ambas as 
Cidades mao tenhao a desgraça de naufragar nel 
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fes: Deo-se guarda a esta Carta na Secretaria dô 
Governo a par dos papeis de semelhante nature- 
za com ordem de poder' ser franqueada a quem 
precisar de lhe extrahir transumpto. 
Confere o Governador em 7 de Novembro a6 
“Capitao do Primeiro Regimento de Milícias A- 
mandio José de Oliveira Pantoja'o posto de Ca- 
pitao-Mor das Ordenanças da Capital. He elle 6 
primeiro que tem este posto: e na duvida de ser 
ou naô igual aôs Capitaens Mores da remota 
antiguidade consulta o Governador sobre quaeés 
eraô os seus uniformes. Dissipa-lhe'o enleio, man- 
dando que veja a Lei de 19 de Maio de 1806, 
que regula os uuiformes tanto para 'os Corpos das 
“divérsas Armas e Repartiçoens Militares do Exer- 
“cito, como para os Corpos de Milicias e Orde. 
“npahiças: que isto assim o devia entender diante 
“da especifica denominação do seu novo cargo, a 
“qual he bem diversa da antiga de Capitao-Mor 
do Pará, cujo emprego se“acha extincto desde 
1753. Cessa de viver aos 20 de Dezembro de 
“um carbúnculo stúrgido na proximidade da linha 
das vertebras: Os seus caducos restos sao trans- 
“portados por entre as "Propas postadas em alás 
funéreas desde a Capella de Palácio até á Igreja 
das Mercês; onde sao escondidos'em sepulcro ra- 
“so na parte superior do presbitério" junto "ao sup. 
“pedáneo do Altar da bandado" Evangelho depois 
de recitádas solemnemente as Oraçoens pelo Re- 
lisioso Coro. Nao se lhe nomeou Orador que de- 
sempenhasse com um eloquente discurso ó grán- 
de conceito e reputação que no exercicio do man- 
“do supremo delegado lhe aquistárao os seus  es- 
fórços,” tino ingenito e prudencia' pata satisfazer o 
“enrgo da melhor forma- possivel na “presença” das, 
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mjtcunstancias, 'que constituiad em urgencia a:suã 
attribuiçao governativa: mas teve a mais veridie 
Oraçaô funebre, que se lhe podia tecer: e foi 
ogesto desalegre, o pesadume estampado na face 
dos individuos de um promiscuo tropel, que se 
amantoava para pôr os-olhos no ataúde, e que 
avultou sobremaneira o luctuoso cortejo formado 
pelos Deputados do Governo Provisional, pelo Cas 
bido, pelos Ministros do Culto, pelos Senadores 
da Cidade, e pelo concurso espontaneo de Cidar 
daos distinctos, 


1810— 1817, 


* Junta de Successao provisional na forma do Al. 
vará de 12 de Dezembro de 1770; da qual sad 
Deputados o Bispo Dom Manoel de Almeida de 
Carvalho, o Brigadeiro Governador de Cayena Ma- 
noel Marques, e o Desembargador Ouvidor da 
Comarca do Pará Joaquim Clemente da Silva 
Pombo. Principia esta Junta o manejo dos nego- 
cios publicos no mesmo dia 20 de Dezembro de 
1810, em que aronteceo a morte do Capitad Ge- 
neral Governador José Narciso de Magalhaens de 
Menezes. 

Participa o Governo Provisional aô Ministerio 
a morte do Governador. Recebe em Abril (1811) 
um Decreto de 26 de Janeiro, e um Alvará com 
força de Lei de 4 de Fevereiro, ambos do mess 
mo anno: o primeiro destes Reaes Diplomas de- 
termina os direitos somente de dous por cento de 
baldeaçao, que' deveraô pagar os generos do Bra- 
zil, que das Alfandegas de Lisboa e Porto sahi- 
rem-para os portos: estrangeiros, ou se baldearena 
dos navios com este destino; € o segundo revoga 
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às dispósiçoens do Alvará de 8 de Janeiro dé 
1783, do Decreto de 29 de Janeiro de 1789, e 
dos Alvarás de 17 de Agosto de 1795 e de 25 
de Novembro de 1800 por inadequadas á presen- 
te administraçaô politica e fiscal, naô corresponden- 
do aôs grandes fms, que o Principe Regente se 
tem proposto pela organisaçad de um plano e sys- 
tema geral de commercio, que haja de cingir to= 
dos os seus Reinos e Dominios no Antigo e Noz 
vo Continente e na Divisao Oceanica, e descer» 
rar os portos das suas Possessoens aô commercio 
directo de uns para outros: e considerando o Prin- 
cipe Regente que a posiçaô geografica do Brazik 
he por si mesma mui azada para o constituir Eme 
jorio das relaçoens de reciprocos interesses da 
Pico e da Asia, Hberalisou pelo dito Alvará 
com amplas concessoens aós seus Vassallos o com- 
mercio e navegaçao em direitura aôs mares da 
Tudia, China, Enseadas, Rios, Hlhas e Portos as= 
sim nacionaes como estrangeiros alem do Cabo 
da Boa Esperança, como tambem aús portos de 
“Portugal, Brazil, Ilhas dos Açores, do Cabo Ver- 
de, e Madeira, portos de Africa Occidental, e 
Ilhas adjacentes pertenças da Coroa Portugueza: 
e com a aboliçaô de todas as restristivas, que por 
muitos annos obstruirao os meátos da prosperida- 
de, opulencia e poder, que em ontras éras alçáe 
rao a Naçao aô mais celso grão de felicidale po- 
fítica é gloria, e constituirad pedra do annel do 
Universo a Cidade, que o Tejo lava com as suas 
correntes na proximidade do Oceano, Aviva a an» 
tiza proposta de ser precisa a fin lação de uma 
Villa com Juiz de Fora na Ilha Grande de Joan 
nes: e appensa-lhe a Planta do sitio elegido. 
Manda o Bispo por meio de uma Pastoral em 
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tonsequencia de uma Ordem Regia fechar nos Do- 
mingos e Dias de guarda as lojas e officinas, que 
com irreverencia da Lei e escandalo publico se 
viao abertas, e em continuo trabalho e meneio de 
chatinaçaô, ainda mesmo nos dias mais solemnes. 

Chegaô as suavissimas noticias de estar a Cida- 
de de Lisboa e todo o Reino de Portugal desas- 
sombrado da presença das Cohortes Francezas, 
que fugiraô vergonhosa e acceleradamente com o 
seu Caudilho o Marechal Massena na noite de 5 
de Março de 1811 sem poder conduzir a effeito 
o projecto de aniquilar o Throno e Sceptro de 
Portugal e repartir o seu territorio. Para dar gra- 
ças de taô boa nova aà Eterno Regulador de tu- 
do celebra-se na Capella de Sao Joaô Baptista 
um magnifico 'Triduo de Senhor exposto, Missa 
solemne e sermaôd; e no fercio dia Procissaô de 
tarde e Te-Deum. Como a Capella naô podia a- 
ceitar em seu recinto grande concurso accrescen- 
tou-se a nave alem da portada com um tecto de 
madeira sobre columnas 'Toscanas, e os laqueares 
de sedas de varia côr, tendo na fachada uma gas 
Jeria que de noite era occupada pelos Musicos 
dos Regimentos para enviarem as harmonias do 
tangido dos seus instrumentos. 

Festa semelhante outros praticárao na segunda 
Freguezia da Cidade com permissaó do Bispo ex» 
“pressa em uma sua eloquente Pastoral. 

Entra em-exercicio o Capellaô do Arsenal da Mas 
rinha creado por Decreto de 7 de Março de 1811. 

Erige-se a nova Villa de Marajo enxerindo-se 
um paó nominado Pelourinho no sítio Santa Ma- 
ria da margem esquerda do Rio Arari distante 
vinte legoas da foz deste rio em virtude do Al- 
yará da sua criaçao de 8 de Maio de ISIL; desis 


forma das Leis do Reino, e os Serventuarios dos 
Officios de Escrivad dos Orfads, Camera, e Al- 
motaçaria, e dous do Publico, Judicial e Notas, 
um Meirinho, um Alcaide, e os seus competentes 
Escrivaens. | 

Pelo referido Alvará tambem foi criado o logar 
de Juiz de Fora do Civel, Crime e Orfaós com 
alçada nas Aldeas dos Indianos assentadas nas as 
bas da lHha, vencendo o ordenado e mais emoli» 
mentos, que percebe o Juiz de Fora da Cidade 
do Pará.. 

Regressa em Fevereiro (1812) o Brigadeiro 
Manoel Marques para o seu governo de Cayes. 
na em virtude da ordem da Corte, que nao ap» 
provou que elle fosse Deputado da Successad Pros 
visional porque lhe resistia o Alvará de 12: de De» 
zembro de 1770. Na conformidade desta Lei to» 
ma parte nos actos do (ioverno como Mempro 
delle o Brigadeiro Graduado Commandante! do 
Regimento de Yifanteria de Linha N.º 2. Francise 
co Pereira Vidigal: o qual para isso foi chamado- 
da Villa de Chaves onde se acha aquartellado- o 
Regimento do seu Commando. 

Assoma a notícia Official de que Deos' alumião 
ra a Serenissima Princeza Dona Maria "Theresa; 
com um filho, Augusto Neto do Principe Regen- 
te no dia 4 de Novembro de IStI: e de que no 
dia 17 de Dezembro fôra boptisado na Capella 
Real, impondo-se-lhe o nome de Sebastiad; e de 
que antes do Baptismo por Alvará de 9 de Der 
“gembro o Principe Regente mandara considerar 


[468] 

haver, e reconhecer nos seus Reinos, Estados, & 
Dominios este seu Neto com o mesmo "Pitulo, 
Dignidade e Preeminencia, de que goza seu Pai 
Infante de Hespanha. 

Recebe o Governo Provisional um Oficio do 
Governador da Capitania de Goyaz Fernando Del. 
gado Freire de Castilho em que lhe participa ter 
approvado o Principe Regente em Carta Regia 
de 5 de Setembro de 1811 as reflexoens, que lhe 
fizera em Oficio do primeiro de Fevereiro do 
mesmo anno sobre o Plano de uma Sociedade de 
Commercio entre a dita Capitania e a do Pará 
delineado em uma Memoria do Desembargador 
Ouvidor da Comarca de Sad Joaô das Duas Bar: 
ras Josquim "Theotonio Segurado, outorgando va» 
rios privilegios aôs Accionistas, e dando uteis pro- 
videncias sobre a civilisaçao dos Tapuyas Christi 
anisados, e tambem relativamente às Cabildas Ca- 
najá, Apinagé, Chavante, Cherente, Canoeiro, e 
outras que habitaoô aquelles consideraveis matos: 
e igualmente a respeito da navegaçao dos rios 
Focantins, Araguaya, Maranhao, é outres (a) de 
eurso em partes empecilhado de penhascos, man- 
dando: praticar no tempo das sêcas limpezas, en- 
canamentos e cortes das pontas das rochas e dos 
baixios nas paragens em que fôr necessario, a fim 
de realisar vistas politicas, que facilitem as com- 
municaçõens, e o commercio do interior quanto 
permitte o estado da amplissima extensao dos ses 
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(a) Uma ordem Regia estatuio que da Capital 
do Brazil partissem exploradores da navegação do 
Guapore, Mamoré, Madeira, Arinos, Tapijós, 
Xingú, rios todos que se abismao no immenso bojo 
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às Americos Dominios Sm povoados é em gran? 
de parte quasi ignotos: e pede o dito Governador 
que o mesmo Governo Provisional auxilie e ani- 
me os Cummerciantes do Pará para darem as ma» 
ôs aôs de Goyaz na certeza de que elle vai pôr 
em acto todo o assumpto da indicada Carta Re- 
gia. Responde que sobre a mesma materia ja ha- 
via recebido da Corte ordens positivas para subs 
sidiar com Tropa o estabelecimento das Esqua- 
dras de operarios munidos das ferramentas propri- 
as; e dar todos os mais soccorros que lhe forem 
requeridos a bem do reciproco commercio e ins 
teresse das duas Capitanias, e que destarte as- 
segura que se deve contar com a fiel e prompta 
execuçao da parte do Governo do Pará no que 
lhe toca para promover taô proficuo estabeleci» 
mento. 
| Pesmembraõ-se as Comarcas do Pará e Rio Nes 
gro da Casa da Supplicaçao de Lisboa em virtus 
de do Alvará com força de Lei de 13 de Maio 
de 1812; e ficad sujeitas à Relaçad da Cidade de 
Saõ Luiz do Maranhaõd, cujo Regimento (a) lhe 
(a) Tem um Artigo memoravel relativo ad Gos 
vernador Presidente da Relação do theor seguin» 
te. = Favorecerá os Gentios do districto da Rela- 
cao que estiverem em paz, naô eonsentindo por mo» 
do algum que sejao maltratados ou obrigados a 
serviços e trabalhos alguns por preços e tempos ar- 
bitrarios, que nao sejaô estipulados por mutuas 
convençoens da mesma maneira que se observa com 
os outros Vassallos. E mandará proceder com rd 
gor contra quem os maltratar ou molestar dando 
ordens e providencias para que se possao sustens 
tur e viver junto das Povoaçoens dos PortuguereB 
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foi dado pelo mesmo Alvará, bem como a graduas 
çaô, que tinha a antiga Relaçaô do Rio de Janei- 
ro e a da Bahia antes do Alvará de 10 de Maio 
de 1808, ficando immediata á Casa da Supplicaçaô 
do Brazil. 

Recebe o Governo Provisional um ÁAvizo do 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino e do Brazil, que lhe communica que no 
dia 26 de Maio de 1812 acabara de viver o Se- 
renissimo Infante Dom Pedro Carlos com uma 
vehemente febre nervosa na idade florente de vin- 
te e quatro annos: E um Alvará com força de 
Lei do mesmo dia e anno que estabelece os di- 
“reitos de quatro por cento sobre as producçoens 
ou manufacturas dos Dominios da Coroa Anglica- 
na que tendo tido ingresso na Alfandega sahirem 
della para serem reexportados: e apraza o tempo 
que as mercadorias podem estar almazenadas á 
disposiçao dos seus donos. Como tambem deter- 
mina a pena, que devem sofrer as embarcaçoens 
pacionaes e estranhas, que extraviarem as suas met» 
cancias constantes do Apontamento da carga que 
devem trazer e apresentar. 

Nestas mesmas providentes disposiçoens abran- 
geo o Principe Regente todas as Naçoens amigas, 
que buscando os nossos portos nelles baldearem 
os seus effeitos commerciaveis de umas embarca- 
çoens para outras ou Os quizerem reexportar de- 
pois de Alfandegados: e estatuio o que se deve 


———s uns me 


s— —— e umas. A — mma 0. 


ajudando-se dellas de maneira que os que habitaõ 
mo sertaô folguem de vir para as ditas Povoaço- 
ens, e entendad=que tenho lembrança delles = Saó 
proprissimas estas expressoens de um Monarchas 
que nao muda o scepiro em ferrea virgo 
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pagar de álúsiel do armazem, e outras mais des? 
pesas, tudo com o duplo fim de activar o coms 
mercio, e conduplicar os reditos das Alfandegas 
como convem aôs interesses nacionaes e à digni- 
dade da Coroa. | 
Vê-se o Governo Provisional em Março (1813) 
vedado por um Aviso do Ministerio de conferir 
postos de Pé de Castello; e na obrigaçao de man- 
dar restituir os donativos recebidos; e de cassar 
os postos dados em consequencia delles, nao sen 
do de nenhum modo receptivel como razaô vas 
lida a ponderada necessidade de subministrar 
alento aô Cofre do Estado. 3 


as Exequiasida Serenissima Infanta Dona Mari 
anna, Irmãa “da Rainha Fidelissima, que opprimi- 
da de uma grave enfermidade e cheia de velhos 
annos entregou o seu espirito ao Soberano dos 
Celestes Thronos na noite de 16 de Maio de 1813. 
Recitou-lhe nestas demonstraçoens luctuosas a 
Oraçao funebre o Reverendo Conego Romualdo 
Antonio de Seixas, eleito pelo mesmo Bispo pa 
ra este ministerio. 

Opera-se novo assento da recente Villa de Ma. 
rajó: ella he plantada na Freguezia da Cachoei- 
ra oito Jegoas abaixo do seu primordial sitio de 
Santa Maria, onde aôó redor do Pelloúrinho nunca 
se agrupou em seguida a Villa determinada, e 
apenas um só individuo tinha erguido o seu tecto. 
Esta era a resulta que esperavao aquelles que 
melhor conheciaô a Topografia da Ilha Grande 
de Joannes, mas que naôó tiverad a honra de se» 
zem os informadores do Ouvidor Pombo, mem- 
bro do Governo, e despertador desta fundaçao ja 
conseguida pelo Governador Dom Francisco de 
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Faz quis o Bispo na Santa Igreja do Pará ' 


Souza Continho para o id da Tiha 
porem reservada para quando viesse o Juiz dê 
Pora, que se nomeasse. 

Cessa de ser Deputado do Governo Provisio- 
nal o Brigadeiro Graduado Francisco Pereira Vi- 
digal largando à séde na forma da Lei ao Bri- 
gadeiro Commandante do Regimento de Tfante- 
ria Nº 3. e Inspector das Milícias Joaquim Ma- 
noel Pereira Pinto natural do Pará recem-che- 
gado da Corte do Rio de Janeiro tom o men- 
cionado posto e inspecçaõ. 

Envia o Governo Provisional em Agosto (1814) 
à Camera e Alfandega por copia um Alvara de 
24 de Novembro de 1513, no qual o Principe 
Regente considerando os muitos e ponderaveis 
motivos politicos, que fazem ainda necessario no 
Estado do Brazil o trazimento dos estravós Afri- 
canos, e o permittir-se por mais alguns annos es- 
te trafego a fim de subsidiar, promover e consti- 
tuir mais eficiente o desenvolvimento e perfei- 
çao de todos os ramos de agricultura e industria, 
e procurar por uma maior massa de trabalhos 
mecanicos maior copia e opulencia: tanto das pro- 
ducçoens naturaes, como da exploraçaô util dos 
jazigos metalliferos, esgote de úlagoas, e desmotis 
tamento de terrenos, que pedem um grande nu- 
mero de braços, dos quaes ha maxiria carencia 
neste extensissimo paiz, que quasi todo se acha 
ermo, declirou que em quanto se naô realisaõ 
as concebidas medidas para o bem e augmento 
da populaçad do Brasil se haja de continuar o 
arbitrio até agora praticado do resgate de Esera- 
varia: e attendendo para o tratamento duro e im= 
humano, que elles soffrem no transito Paquella 
para esta parte do Globo determinou: muitas é 
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nesás humanas providencias a beneficio dos mes? 
mos escravos, nad só para que naó periguem as 
suas vidas, mas tambem para que tenhaô nas em 
barcaçoens, que os navegaô, todo o alivio que a 
Religiao e a Humanidade inculcad: para cujo fim: 
regulou a arqueaçaó dos navios, e deo muitos pre- 
ceitos salutiferos, que se deverad cumprir e ob= 
servar sob graves penas. E um Decreto de 18 
de Junho de 1814 perfectivo da magna obra da 
franqueza do commercio do Brazil, que suscita 
a prosperidade desta vastissiha e fertilissima Re- 
giao da America austral: em cujo Decreto o Principe 
Regente para que os Portuguezes possaô gozar 
«quanto antes do grande bem e ventagens de um 
trato livre com todas as Naçoens ordena que nos 
portos dos seus Estados nao se tolha mais a en- 
trada aôs navios de quaesquer Naçoens que a el. 
les vierem, nem se prive da sahida as embarca- 
<oens nacionaes, que se destinarem para os por= 
tos de alguma dellas, mas antes se facilitem quan- 
to for possivel todas as relaçoens amigaveis e de 
reciprocos interesses, que se estabelecerem entre 
os respectivos palzes. 

Dá-se em Abril (1815) aô Hospital Militar um 
Capellao em virtude do Decreto de 9 de Dezem- 
bro de I8SI4 que criou este logar. 

Fecha o circulo da vida o Brigadeiro Inspec- 
tor das Milícias Joaquim Manoel Pereira Pinto 
de uma febre aguda: e segundo outros de vene- 
no, que lhe propinárad em uma Cuia de assahi 
por vingança dos cristeis de malagueta, das pal 
matosdas, e do carcere privado, com que vexava 
os Tapuyas. Subroga-o no Governo Provisional 
o Coronel Engenheiro Pedro Alexandrino Pinto 
de Souza. 
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“Brotad dissençoens entre os tres Governadores. 
O Bispo nega-se a rubricar deliberaçoens contra 
Direito expresso. O Desembargador Ouvidor quer 
que a praxe e o estilo dos Tribunaes. e Relações 
sejad'a norma da formalidade do expediente da 
authoridade administrative: quando a mesma aus 
thoridade meramente consiste em defender a Lei 
de transgressoens publicas, e segurar aôs Cida- 
daôs o gozo tranquilo dos bens, que a natureza, 
liberalisou a este amplissimo paiz. 

O Cirurgiao e Frautista Antonio da Silva Con- 
de alegre com esta discordancia entre o Bispo e 
os dous seus Collegas, e escorado na decidida 
protecçaô e acolhimento que lhe faziao o Ouvidor 
eo Sogro deste o Coronel do Segundo Regi- 
mento de Milicias Ambrozio Henriques, de cuja 
casa era parasito inmutavel, teve um dia o arro» 
jamento de presentear o Prelado com uma Jaca 
tirada da mesa dizendo que lhe remettia aquella 
fruta para lhe tornar desintenso o calor que natu- 
ralmente havia de sentir nas Temporalidades pe- 
lo caso de recurso á Corea proposto pelo Padre 
Puga. Depois deste inaudito desacáto traça e for- 
ja o mesmo descocado Frautista uma accusaçaô de 

ve lhe queriaô fazer um ataque occisivo dous 
Eoldados do Primeiro Regimento de Linha Miguel 
Ignacio e Francisco de Borges Correa: e para se 
naó ver em urgencia se a verdade e a justiça lhe 
derrocarem o desenho recorre ao mencionado Ou- 
vidor seu antemural, o qual nada emitte para sal- 
var o Valido, | 

O Bispo naô subscreve a injusta prema dos re- 
feridos Soldados detidos ha mais de anng-na Ca- 
dea com a negativa da sentença, que exigem, fe- 


chando-se-lhes as portas da Casa do Conselho 


de Guerra: e muito menos a correeçao incivil fei= 
ta aoó Tenente Coronel Joaô Pereira Vilaça, Comes: 
mandante dos Reos, porque os defendia com jus= 
tiça sem tocar em pessoalidades: 
Deste escandaloso patrocinio originou-se maxi-. 
mo dissabor para o Juiz de Fora, Auditor das 
Tropas, José Ricardo da Costa Aguiar de Andra- 
de: o qual para aprazer aô Magistrado seu cole- 
ga e amigo procedeo de tal modo no. Conselho; 
de Guerra dos sobreditos Soldados que até che-, 
gou a desattender os Vogaes do mesmo. Conselho: 
retirando-se da mesa arrebatadamente de seu pro-. 
prio movimento. De que tudo o Conselho (a) fez; 
representação aô Principe Regente. 
- Novamente naô quiz o Bispo subscrever q Ore 
dem ou Ollicio assignado pelos outros Deputados: 
do Governo Provisional em Julho (1816) para ser: 
advertido com nota publica o Tenente Coronel 
Villaça por este ter recommendado aos seus Sol. 
dados que estando de Sentinella nao se apartem: 
do seu posto antes de serem rendidos: (b) porque: 
(a) Teve Ordem Regia para convocar o Audi»; 
tor, reprehende-lo em o Real Nome, e declarar» 
lhe que ficava alli em diante privado do cargo: 
de Auditor das Tropas. ] 
(b) O Bispo escreveo a este respeito o Offi-: 
cio seguinte=Sendo-nos presente uma ordem ou: 
Officio assignado pelo Elmo: Senhor Coronel: Pe- 
dro Alexandrino Pinto de Souza, e pelo Hl.mo Se» 
nhor Joaquim Clemente da Silva Pombo, Deseme; 
bargador Ouvidor, para eu subscrever como um 
dos tres Deputados desta Junta de Successad: 
Provisional, reconheço muitos inconvenientes de; 
condescender com o voto dos referidos Llmos Se- 
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se nad fosse/esta recommendaçad. o Soldado Mas, 
noel Joaquim Pires da (Grama estando de Sentis 
nella à porta da habitaçao do Ouvidor naô deso- 
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nhores, que determinaô seja advertido com. nota, 
publica o “Tenente Coronel Joao Pereira Viilaça 
por este recommendar às Sentinellas do seu Re- 
gimento da Cidade que se naô apartem do pos- 
to, que lhes fôr destinado na conformidade da 
destribuiçao das Guardas, que diariamente se fas 
zemw. O Soldado Manoel Joaquim Pires da Gas 
ma do Primeiro Regimento de Linha. cumprio ti- 
elmente a ordem do seu. Chefe recusando-se a 
separar-se do posto quando o Jlmo Senhor De: 
sembargador Joaquim Clemente da Silva Pombo 
o mandou para outro destino dispensando-o do 
posto de Sentivell da sua residencia. Qual he 
pois o crime do seu Chefe para ser corrigido 
publicamente na Ordem do Dia? Quem pode igno- 
rar que a segurança publica he o objecto princi- 
pal da providente economia das Sentinellas e das. 
Guardas Militares, que nem os proprios Generaes 
podem dispensar sem incorrerem na pena de trai- 
dores, quando aconteça algum assalto ou surpre- 
za do inimigo domestico, que ataque -o General 
ou a pessoa que o representa? Esta foi a minha 
consideraçad poucos dias antes sobrea repulsa, 
que a minha Sentinella fez a uma pessoa da 
minha familia, que em meu nome lhe rogava fosse 
aô Castello chamar um Soldado, Bem longe de 
me sentir desta escusa louvei a providencia e 
circunspecçaôd do mencionado Tenente Coronel. 
Sim pode qualquer dos tres Goxernadores man» 
dar render a Sentimella, mas nunca remove-la do 
seu posto. Bis aqui o urgente motivo porque nad 
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bedeceria nô mesmo Ouvidor quando o mandava a” 
outro destino dispensando-o da Sentinella. E 
“A estes factos seguiraô-se as indiscretas se naô 
malignas pia qne dirigirao e aceroçoárad 
o Padre Frei a que passeon ovante pelas 
ruas da Cidade adargado de recursos à Coroa con- 
tra o Bispo, que destarte se via impossibilitado de' 
corregir este Franciscano do Convento de Nossa 
Senhora de Jesus ha pouco tempo chegado de 
Lisboa, o qual desde que vigariou a Igreja da 
Villa de Cametá se havia manifestado protervo e 
aberrante das sendas da Moral. 

Em Quinta-feira Santa as Tropas regulares saô 
providas de muniçaS de guerra; e posta-se no Lar- 
go da Polvora de guarda aô Armazem um Corpo 
commandado pelo Capitad de Artilheria Francis- 
José da Costa Rocha e dous 'Tenentes Antonio 
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Ladislau Monteiro Baena e José Maria de Cam- 


pos: tudo de cautela contra um ataque de Negros 
denunciado no dia precedente aô Governo por um 
Morador da Villa da Vigia. 

No subsequente dia Sexta feira de Endoenças 
tem o Padre Frei Zagalo “contenda ignominiosa 
com uma Rameira no Largo de Santo Antonio aó 
meio dia logo depois de recolhida a Procissaôd. eo 
mais este testemunho para justificar o procedimen- 
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subscrevo o Ofício contra o Tenente Coronel; 
e determino qne esta minha resposta seja regis- 
tada na Secretaria do Governo, assim como fica 
registada nesta Episcopal para constar a Sua 
Magestade que o Bispo he incapaz de preferir 
razoens caprichosas à integridade da Lei sem- 
= digna da veneração dos Vassallos. Palacio 
Spiscopal, 20 de Julho de 1916,== 
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to do Bispo sempre contrariado pelo Juizo Secuu 
lar em beneficio de um Sacerdote, de quem havia 
escandalo, de quem a moral publica se ressentia 
pela sua-sensualidade e depravaçaô de costumes, 

Faz-se publica a convençao, que effeituárao em 
o Congresso Geral de Vienna d Austria aos 21 
de Janeiro de 1815 os Plenipotenciarios Portugue- 
zes Conde de Palmella Dom Pedro de Souza 
MHolsteim, o Chefe de Divisao graduado Antonio 
de Saldanha da Gama, e Dom Joaquim Lobo da 
Silveira, para terminar as questoens, e indemni- 
zar as perdas dos commerciantes nacionaes no 
trafego do resgate dos escravos Africanos. Pelo 
1.º Artigo estipulou-se que se pagaria em Lon- 
dres a soma de trezentas mil libras estdelinas à 
aquella pessoa, que o Principe Regente nomeas- 
se para recebe-la: a qual soma formará um fundo 
deputado para satisfazer as ja feitas reclamações 
dos navios Portuguezes agarrados pelos Cruzado- 
res Britannos antes do primeiro de Junho de 1814. 
Pelo 2.º Artigo se estipulou que a referida soma 
se considerará como pagamento inteiro de todas 
as pretençoens formadas em razaô das ditas cap- 
turas: renunciando El-Rei da Gran-Bretanha e 
Irlanda intervir de modo algum na disposiçaô des- 
te dinheiro. 
- Publica-se tambem o Tratado da aboliçaô do 
resgate de Escravos Africanos ao Norte do E- 
quador igualmente feito em Vienna aôs 22 de 
Janeiro de 1814 pelos Plenipotenciarios acima re- 
feridos. Pelo 1º Artigo fica prohibido aôs Portu- 
guezes a compra de escravos em qualquer parte 
da Costa dº Africa aó Norte do Equador. Pelo 
2.º Artigo o Principe Regente se obriga a abra- 
gar de acordo como Rei Britanno aquellas mex 


NES Ea 
didos, que póssad melhor conspirar pára dar comi 
plemento a este ajusté: e o mesmo Rei se obriga 
a impedir que se cause qualquer estorvo ás em» 
harcaçoens Portuguezas endereçadas a praticar O 
dito commercio aô Sul do Equador ou nos seus. 
proprios territorios ou naquelles sobre os quaés 
reservou og seus direitos no Tratado de Aliança. 
Pelo 3.º Artigo se declara nullo e de nenhum ef. 
feito o dito Tratado de Alliança por ser uma me- 
“dida provisional filha das circunstancias, que feliz- 
mente deixárao de existir. Pelo 4” Artigo as du- 
as Altas Partes Contratantes se reservaô e obri- 
gaô a fixar por um Tratado separado o periodo, 
em que a chatinaçao dos escravos haja de cessar 
universalmente, e de ser prohibida em todos os 
Dominios de Portugal. Pelo 5º Artigo El-Rei da 
Britannia convem em abrir maô da cobrança dê 
todos os pagamentos, que ainda restem por fazer 
para a extincçaô do emprestimo de seis centas 
mil libras esterlinas em Londres por conta de Por- 
tugal em 1809. | 

Por um Artigo addicional pactuou-se que no caso 
de algum Colono Portuguez querer passar dos és» 
tabelecimentos da Coroa Portugueza na Costa «º 
Africa ao Norte do Equador com os seus escraa 
vos, bona fide seus domesticos, para qualquer ou- 
tra possessao de Portugal, terá a hberdade de fa- 
ze-lo logo que nao seja em navio aparelhado pa- 
ra resgate de escravos, e que venha provido dos 
competentes Passaportes segundo a norma, que se 
ajustar. entre os dous frovernos. 

O quarto artigo deste Tratado foi uma victoria 
alcançada pelos mesmos principios dos pretensos 
Filosoftos da humanidade, que serviraô de pretex- 
to falso é caviloso e injusto para a aggressao dob 


Cruzadores Bretoens empolgando os tiavios Por 
tuguezes do commercio do resgate dos escravos 
ada Costa dº Africa. 

No mesmo Congresso de Vienna se ratificon aôs 
9 de Junho de 1815 um Tratado commum, em O 
qual fôraó ascriptos collectivamente todos os res 
sultados das conferencias e negociaçoens, que se 
jJulgárao necessarias no estado, em que se via a 
Europa depois da ultima guerra. Quanto aôs nes 
gocios da Naçaô Portugueza os artigos sad os ses 
guintes. Artigo CV, As Potencias Alliadas obri- 
gad-se a empregar todos os officios para que o 
mais brevemente possivel se restitua aô Principe 
Begente de Portugal a Villa de Olivença e mais 
terras cedidas à Hespanha pelo Tratado de Ba- 
dajós em 1801. Artigo CVII. Sua Alteza Real o 
Principe Regente de Portugal querendo manifestar 
a alta consideraçad que tem por Sua Magestade 
Christianissima concorda em restituir-lhe a Guya- 
na Franceza até o Rio Oyapock, cuja foz está 
situada entre os quatro e cinco gráos de latitude 
do Norte: limite que Portugal sempre considerou 
ser o que havia sido designado pelo Tratado de 
Utreckt. Artigo CVIIL O tempo em que se de- 
ve restituir esta Colonia será determinalio quando 
as circunstancias o permittirem por ajustê particu- 
lar entre as duas Cortes. 

Propoem o Governo Provisional aô Ministerio a 
criaçaô de Juizes de Fora para as Villas de Ca- 
metá e Santarem. Manda expedir pela sua Ses 
cretaria à Camera da Cidade e aó Juiz da Alfan- 
dega uma copia do Alvará com força de Lei de 
26 de Setembro de 1815 declaratorio da immedia- 
ta e Real Resoluçao de 29 de Dezembro de 1814 
tomada em Consulta da Real Junta do Commera 
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cio, Agricultura, Fabricas, e Navegaçad do Estado 
do Brasil e Dominios Transmarinos para ter logar 
o mandado da mesma Resoluçaô, e a remessa pas 
ra o Juizo da Provedoria dos ausentes somente 
nas Administraçoens que julgadas findas naô comis 
parecerem por si ou por seus bastantes Procura- 
dores os Herdeiros habilitados dos que fallecem, 
tendo sociedade commercial ou devendo a Nego- 
ciantes quantias ponderosas, a pedir o restante dos 
bens administrados, ampliando para esse fim os 
Alvarás de 17 de Junho de 1766, e de 10 de No- 
vembro de ISIO com as providencias, que a ex- 
periencia tem mostrado necessarias a respeito das 
mesmas administraçoens. comparecendo os herdei- 
ros. 

Suscita universal jubilo a publicaçao feita pelo 
Governo Provisional da Carta de Lei de 16 de 
Dezembro de 1815 remettida em Aviso de 29 do 
dito mez e anno pelo Marquez de Aguiar Pri- 
meiro Ministro da Coroa: este Diploma alça o Es» 
tado e Principado do Brasil á dignidade de Rei- 
no, e o une aôs Reinos de Portugal e Algarves 

ara formarem todos tres um só corpo politico de- 

aixo do titulo de=Reino Unido de Portugal e 
do Brasil e dos Algarves=. Os Portuguezes A- 
mericanos ja viaô na franqueza do commercio ex- 
terno felizmente postas em acçaô as providencias 
mais capazes de animar os seus interesses reaes: 
e permanentes: ja viaô a sua sorte identica com a 
dos Portuguezes Europeos: e agora viad dissipar 
da por este Diploma a funesta rivalidade, que exis» 
tia entre os Portuguezes do Antigo e Novo Mun- 
do. Os Paraenses cheios de contentamento esclare= 
cem com luminarias a frontaria dos seus domici- 
Los em tres noites continuas: e praticad diversas 


Festas dando publicos testemunhos dos sentimen- 
tos da sua gratidaô. 

O Senado da Camera da Cidade escreve sobre 
taô plausivel motivo ao Principe Regente dando- 
lhe conta da funçaô solemne, que fez celebrar em 
acçao de graças aô Ente Criador e Origem de 
tudo pela exaltaçao do Brasil á superioridade de 
Reino; e pondo aôs pés do Sólio os puros votos 
de perennal reconhecimento por uma taô sabia e 
liberal mercê. 

O Governo Provisional dá parte tambem dos 
expressivos applausos, e do regozijo geral e una- 
nime dos Povos: certificando que elles todos con- 
sideráraô a referida Carta de Lei como um Mo- 
numento perduravel do amor do Principe Fegzen- 
te para com os seus Vassallos, e da sabedoria que 

side aós seus Conselhos. 

1 Recebe a Confraria da Santa Casa da Miseri- 
cordia um Aviso de 13 de Outubro de 1815 que 
lhe permitte cinco Loterias de quarenta mil cru- 
zados cada uma na forma deprecada aô Principe 
Regente para o estabelecimento de um Lazareto 
pa Olaria de Tucunduba, onde se mantenhaô com 
caridoso trato e precauçao regular todos os indi- 
viduos que devem ser sequestrados de toda a sos 
ciedade por estarem encetados de voraz lepra. 

Participa o Governo Provisional aô Senado a 
morte da Rainha Fidelissima do Reino Unido de 
Portugal, do Brasil, e dos Algarves, Dona Maria I. 
acontecida em consequencia da sua antiga e ha- 
bitual enfermidade no dia 20 de Março de 1816; 
no qual fechou a carreira de oitenta e um annos, 
tres mezes, e tres dias de idade: e ordena que 
se trate das Exequias solemnes com a pompa pos- 
sivel pelo eterno repouso da sua alma, e que se 


dé o publico testemunho de dor publicando o Tuz 
to geral de um anno, e praticando a antiquissima 
e tristonha ceremonia de quebrar os Escudos. 
“ Preside o Bispo aô Oficio na sua Igreja: diz 
Missa Pontifical: e enternece a piedade dos seus 
Diecesanos com as crébras lagrimas que lhe res- 
valaô no rosto, e que interrompem as sacrosantas 
funcçoens do incruento e Eucharistico sacrificio pe- 
lo eterno descanço da Augusta Rainha. 
. Recita nestas Rã O especial escolha dese 
te Prelado a Oração funebre o seu Provisor e Vi- 
ario Geral e Arcipreste Romualdo de Souza Coe- 
Ího: o qual tomou por thema o Proverbio 31=0s 
suum aperuit sapientie, et Lex clementie in lin- 
ua ejus=para sobre elle orar como interprete 
da magoa publica na perda de uma Rainha, que 
sempre Justa e Benefica exercitou o supremo po- 
der, aproveitando em benefício da Naçaô Portu- 
gueza a extensaó dos conhecimentos do seu se- 
culo. O alto silencio, e a universal tristeza, patentead 
bem os sentimentos de amor e saudade pela So= 
berana, digna filha do grande Rei Dom. José Ls 
sentimentos mui conformes com o 


=Ululate Cives, Ululate Populi 
Quorum Lacrimas extersit Viva 
Mortua eas expetit. = 


remate da inscripçaô, que no Rio de Janeiro gra: 
varaó na chapa soldada sobre a tampa do cáxao 
de chumbo, em que foi encerrado o Real Corpos 

Transmitte o Governo Provisional aôs Senado- 
res da Cidade por copia uma Carta de Lei de 13 
de Maio de 1816, na qual o Soberano faz saber 
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que tendo unido os Reinos de Portugal, Brasil, 
e Algarves, para constituirem um só é mesino 

eino, era regular e consequente o encorporar 
em um só Escudo as Armas de todos os tres 

cinos assim e da mesma forma que El-Rei Dom 
Affonso HI. de gloriosa memoria adunando o Rei- 
ho dos Algarves ao de Portugal adunou tambem 
as suis Armas respectivas: e occorrendo que pa- 
ra este efeito o Reino do Brasil ainda nao tem 
Armas que caracterizem a bem merecida cáthe- 
goria a que se acha axaltado, ordena o seguinte? 
1.º Que o Reino do Brasil tenha por Arinas uíria 
Esfera Armilar de ouro em campo azul: 2.º Quê 
o Escudo Real Portuguez inscripto na dita Esfe» 
ra Armilar com uma Coroa sobreposta fique sen- 
do de hoje em diante as Armas do Reino Unido 
de Portugal, Brasil, eAlgarves, é das mais partes 
integrantes deste Triplice Reino; 3.º Que estas 
novas Armas sejaô por conseguinte as que unifor- 
memente se hajaô de empregar em todos os Ess 
tandartes, Bandeiras, Sellos Reaes e Cunhos dé 
Moedas, assim como em tudo o mais em que até 
agora se tenha feito uso das Armas precedentes. 
Recebe um Alvará emittido em 17 de Agosto de 
1816 pelo qual fica criada Comarca a Ilha Gran- 
de de Joannes sendo a Villa«de Marajó a Cabe- 
ça da Comarca, e comprehendendo os territorios 
das Villas de Chaves, Soure, Salvaterra, Monfor. 
te, e Monsarás, e de todas as mais que para o 
futuro se criarem na dita Ilha, e dos Logares ou 
Aldeas della, ficando desde logo desmembrada es- 
ta nova Comarca da do Pará, e suprimido o lú- 
gar de Juiz de Fora do Civel, Crime, e Orfaos, 
eriado na Villa de Marajó. 

A instituição desta Comarca foi concitada pela 
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Governo Provisional, que representou aô Soberss 
no serem frequentes as desordens, abusos e crimes 
commettidos na Ilha Grande de Joannes contra O 
socego publico, administraçao da Justiça, e arre- 
cadaçaô da Real Fazenda, sem que seja possivel 
ad Juiz de Fora occorrer a estes males pela sua 
jurisdicçaô circunscrever-se na Villa de Marajó e 
seu Termo: aeccrescendo a falta de Visitas e Cor- 
reiçoens annuaes dos Ouvidores do Pará occasio- 
nada pelas dificuldades e perigos, (a) que offere- 
ce o trajecto da Cidade para a dita ilha. Recebe 
mais um Aviso para se fazer o Acto da Acclas 
maçao do Monarcha no dia 7 de Abril, primeira 
Oitava de Pascoa no subsequente anno designado 

elo Scberano para nelle celebrar-se a sua SO- 
E AcclamaçaS nao só na Corte do Rio de Ja- 
neiro, onde ha de receber o juramento de Preito 
e Homenagem dos Grandes do Reino e os ap- 
plausos do Povo, mas tambem em todas as Capitaes 
das Provincias do Reino Unido e seus Dominios Ul- 
tramarinos. Naô se podendo fazer os preparati- 
vos possiveis para esta grande ceremonia no in- 
tervallo do ultimo de Dezembro aô dia assina- 
lado espaçou-se a festival celebraçaô para O, dia 
13 de Maio Anniversario do nascimento ue Sua 
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(a) Nunca os antigos Corregedores omittirao 
à Ilha Grande de Joannes porque temessem uma 
travessa, que sempre Pob ehe praticada pelos ha 
bitantes sem receio algum. As difficuldades e pes 
rigos della forao citados com amplificação pelo Uu- 
vidor Pombo para provocar a appetecida criação 
desta Comarca a fim de ser provido nella como 
fo o seu Amigo o Juiz de Fora da Cidade Jos 
sé Ricardo da Costa Aguiar de «Andrade, 
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Magestade Fidelissima. 

Partem a 16 de Janeiro (1817) para a Metropo- 
li do Reino do Brasil dous Deputados do Bispo 
os Reverendos Padres Romualdo de Souza Coe- 
lho, Arcipreste da Santa Igreja do Pará,e Rai- 
mundo Antonio Martins, Primeiro Mestre de Ce- 
remonias da mesma Basilica, para em nome do 
Prelado, e do Cabido, Clero, e Diecesanos, ex- 
primirem do modo possivel na Augusta Presença 
do Monarcha a vyehemencia da dor que todos 
experimentáraô com a deploravel notícia de ha- 
verem perdido na mais benigna, generosa, e pro- 
vidente das Rainhas uma Mai, que fazia as deli- 
cias da Naçao: e para testemunhar as mais puras 
e sinceras demonstraçoens da sua alegria e do seu 
jubilo pela fausta exaltaçaô de Sua Magestade aô 
glorioso Throno de seus Augustos Pais e Sobe- 
Yanos dignos de sempiterna memoria: e tambem 
para implorar um Governador, que venha sem 
demora reger a Capitania, que se acha entregue 
a um Governo Provisorio, o qual alem dos gra- 
ves inconvenientes dos Governos da sua especie 
ha tido 4 dexteridade de possuir na Secretaria de 
Estado quem o faça continuar no exercicio de 
Governador e Capitao General suffocando as re- 
presentaçoens e supplicas do Bispo contra esta 
continuaçaõ, 

He sciente o Governo Provisional pelo Alvará 
com força de Lei de 9 de Janeiro de 1817 expe- 
dido pelo Conde da Barca encarregado das Pas- 
tas das tres Secretarias de Estado por fallecimen- 
to do Marquez de Aguiar, que o Monarcha tem 
dado aos Primogenitos e Herdeiros presumptivos 
da Coroa de Portugal um titulo mais preeminen- 
te e adequado ao Triplice Reino Luso do que o 


4892 

titulo de Principe do sed “dado nos mesmos 
Primogenitos por El-Rei Dom Joao IV em 27 
de Outubro de 1645: e que o Serenissimo Prin- 
cipe Dom Pedro de Alcantarã, Augusto Filho de 
Sua Megestade Fidelissima tem dora em diante, 
o titulo de Principe Resl do Reino Unido de 
Portugal, do Brasil, e dos Algarves, conservando: 
sempre o de Duque de Bragança: e que destes 
mesmos titulos hao de gozar os Principes Prix 
mogenitos desta Coroa que depois delle vierem, 
ficando tambem em seu vigor a Carta Regia de 
17 de Dezembro de 1734, pela qual El-Rei Dom 
Joao V. mandou que se intitulassem Principes 
da Beira os Filhos mais velhos dos Principes do 
Brazil. 

Na manhãa do dia 12 de Maio os Vereadores da, 
Cidade e os seus Officiaes, formados em cavalgas 
da de grande pompa e fulgor discorrem por va= 
rias ruas da Cidade dando o agradavel annuncio 
de que no dia subsequente se ha de reconhecer 
com publica e solemne magouificencia por legiti- 
mo Monarcha o Principe Regente Dom Joaô, 
que a Providencia havia destinado para salvar a 
Naçaó da extrema ruina; e que depois de rendis 
do o authentico testemunho de Vassallagem aper- 
tando á face dos Altares pela santidade do juras 
mento os vinculos que unem os Portnguezes à 
este seu Principe se haô de effeituar as energi- 
cas demonstraçoens de publica satisfação e regos 
zijo, que o Seriado da Camera e o Governo Pros 
visional tem disposto. | 

No dia treze o primeiro claraô da Alva he saus 
dado por harmonicos concertos: sobe aôs ares ales 
gre popular bullicio: ao Sol nascente soa o 69 
tampido das baterias das J' ortalezas, desfraldao-se 


as insignias Portúguezas, e embandeirad--se as em- 
barcaçoens Nacionaes de Guerra e de Coimmercide 
A”s oito horas os Corpos de Infantéria de Linha e 
Milícias fulgurantes de aceio é louçania postad-se 
no lado esquerdo da varanda, que o Senado fez 
-construir na fachada do Paço do Conselho, e ata- 
viar com atilado esmero a balaustrada, as colum- 
nas, os intercolumnios, os laqueares, é o pavimen- 
to. Coalha-se de povo immenso a larga rua. Apre- 
sentaô-se na dita varanda o Governo Provisional, 
as pessoas dé plana ilustre, e cutras que pelos 
Seus cargos e representaçao deviao alli congregad= 
se. O Presidente do Senado da Camera abre a 
augusta ceremonia, fazendo uma mui cortez inchi- 
naçaô aô Retrato de Sua Magestade Fidelissimas 
e recitando uma excellente Oraçao: a qual ultimas 
da, e feita outra venia aó Retrato lavra o Escri- 
vao da Camera o Auto, O Governo Provisional 
e todos os circunstantes prestaô o juramento de 
preito e Hlomenagem. O Cidadao nobre que eme 
punhava o novo Estandarte da Esfera, Quinas e 
Castellos, desenrola-o e floréa-o fóra da balasus- 
trada e diz aó Povo em altas vozes ==Real, Real, 
Real, pelo Muito Alto e Muito Poderoso Senhor 
Rei Dom Joao Sexto Nosso Senhor = Immedia- 
tamente rompe nhniversa voz de vivas, é ouve-se 
as Musicas dos Régimentos, O estrepito de wu- 
merósas girandulas, os Pes mp “dos sinos, e as 
salvas do Parque de Attilheria postado na frente 
dos Armazens da Marinha, as quaeés forad seguiz 
das pelas dos navios e Fortalezas. Naó se pode 
exprimir o alteroso auge de alegria a que se vio 
sublimado o Povo e todas as classes de Cidadaos 
pelo magestoso acto desta Acelamação. 

O Governo Provisional, os Vereadores, e todap 
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as pessoas qué estavad na Varanda passaôd para & 
Joreja da Sé, e nella presencêad a Missa Ponti- 
fical, eo Cantico de louvor. (a) Voltaô para Pa- 
lacio: em cujo Largo formaô Parada todas as Tro- 
pas: fazem as continencias devidas, e daô as des- 
cargas do costume seguidas de applauso Militar e 
Civil. Publica-se uma Promoçaô de Ofliciaes de 
Milicias feita pelo Governo Provisional, que con- 
cebeo a esperança de que Sua Magestade appro- 
varia este arrojo do seu contentamento. (b) 

Neste primeiro dia adereçou-se na ampla sala 
do terceiro pavimento do: Palacio do Governo gran- 
de repasto em mesa immensa, na qual se alarde- 
ou com a maô mais prodiga quanto he mor regalo em 
Jauto banquete, e quanto he apuro de aceio, arran- 
jamento, luxo e profusad: e de noite houve um 
baile precedido da leitura de um discurso feito 

Jo Bacharel Formado em Leis e Procurador da 
Coroa e Fazenda Joaô Candido de Deos e Silva, 
no qual elle desereveo a humanidade, sabedoria, 
e magnanimidade dos Monarchas Portuguezes, € 
em especial a justiça e a utilidade das Leis do 
nuper-acclamado Soberano, a quem tambem sen 
mentir podia designar. | 

Rei Homem, Rei e Pai, Senhor e Amigo 
como chamou a El-Rei Dom Joaôd ll. o Doutor & 
eximio Poeta Antonio Ferreira. 

Nas duas noites seguintes segundou-se o mesmo 
baile concluindo-se o da ultima com uma cea lau: 
tissima seguida de musica e interpolada com fer- 

(a) Composto por Santo Agostinho e Santo Am- 
brozio. 
Pd A dita promoçao nao foi confirmada por El- 
dicis 
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Worosos Brindes immediatamente acompanhados dé ' 

Fesp exirrorcigarias girandulas. 

O ovo teve nas tres noites para seu desfruto 
Doses co voces e refrescos de todo o genero em 
Palacio, vo Casa da Camera, e na do Negociante 
Proncooo José Gomes Pinto, as quaes se reforma- 
Y maneira que pareciaô sempre infactas: e 
po» seu recreio illuminaçoens, suave musica em 


“rctos levantados aô pé das de Palacio e da Ca- 
vtca, as quaes no conceito de todos em universal 
Ífdrad julgadas sobre-exceller em luzimento a to- 
das: e um fogo de artifício dirigido pelo Capitaõ 
do Corpo de Artilheria de Linha Francisco José 
da Costa Rocha. (a) 

Parte para a Capital do Reino do Brasil Fran- 
eisco de Souza Leal Aranha, Capitao do Estado 
Maior do Exercito, ex-Ajudante de Ordens do 
defunto Brigadeiro Inspector das Milicias Joaquim 
Manoel Pereira Pinto, enviado pelo Governo Pro- 
visional para manifestar a Sua Magestade Fidelis- 
sima qual foi o jubilo e satisfaçad, com que a Pros 
vincia do Pará celebrou o Acto da sua Acelama- 
ad e lixaltaçad ad Throno dos seus Maiores: e 
entregar aô Ministro de Estado dos Negocios do 
Reino uma fiel Epanafora das festas que se fize- 
raô na dita Acelamaçao. 

Pouco depois outra fervorosa felicitaçao e acto 
espontaneo de voluntaria submissao e reconhe- 
cimento he commettido pelo Governo Munici- 
pal ao Coronel do Primeiro Regimento de Mi 
licias Joad Antonio Rodrigues Martins para exe 
pressar aós pés do Soberano os sentimentos de 
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(a) Exhibio nesta occasiao foguetes de trinta e 
seis bombas, todos de excelente ascensao, 
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gratidao respeito, e obediencia que o Senado da; 
Capital do Pará e os seus habitantes penetrados: 
do mais vivo prazer, e animados da mais constante: 
e pura lealdade, tributad a sua Sagrada Pessoa.. 


| 1817--1820;. 


f: Vigessimooitavo: Governador e Capitad Geng»- 
ral do Gran-Pará e Rio Negro Antonio José de: 
Souza Manoel «é Menezes, Conde de Villa Flor,, 
do Conselho de Sua Magestade Fidelissima, sem: 
Copeiro Mor, Commendador da Ordem de Christo; 
Cavalleiro- da Ordem da Torre e Espada, e Bris, 
gadeiro de Cavallaria do Exercito, Dá-lhe o Bis 
po, Presidente do Gaverno Provisional, o bastad,. 
symbolo do Poder, na sala do Senado Municipal: 
da Cidade do- Pará aôs 19 de Outubro de 1817. 
Pronuncia o Vereador Decano em nome da Ci- 
dade um breve discurso, em que-os elogios. ap: 
plicados ao Governador saô revestidos-de express 
soens designativaside sentimentos nobres, e accom-- 
modadas 26: credito da pessoa elogiada: da qual 
as acçoens guerreiras nas Campanhas. da Guerra 
da Expulsad dos. Francezes, e as especiaes cire 
cunstancias; em que foi mandado tomar as redeas: 
da Provincia do Pará, persuadiao de que elle jusr 
tamente merecia elogios, que nenhum Cidadao- 
amigo da virtude e da ordem lhe podia- negar, 6º 
faziao conceber a esperança de um Justo governo. 
de um verdadeiro uso-do-álto Poder. respeitoso. 
e nas maós lhe encerrara'o Monarcha. 
Concluído o- discurso retinem os altos vivas do» 
contentamento da turba circunstante. 
Ad tempo em que he guiado o: Governador do: 
Paço do Conselho paraa Santa Jgreja Cathedral 


desee das javellas sobre o Palio um chuveiro de 
flores lançado pelas maos do sexo dos attrativos: 
que avassallad tudo: flores, que espalhaó perfu- 
mes dos seus subtis aromas, esmaltando. a rua ta- 
pizada de hervas odoras. j. ; 
Chegou inesperadamente este Governador. Foi 
maximo q alvoroço, e inexprimivel o rigozijo € 
prazer, que honve em toda a Cidade aô divul- 
ga-se que o Brigue da Marinha de Guerra, que 
estava fundeado na. Barra, trazia o novo: General. 
O Ouvidor Pombo nem com a salva Real da For- 
taleza se queria suadir de que tinha á vista quem 
vinha abrogar o Governo Provisional, de que el- 
le era Membro, e-que sempre tratara de fazer 
duradouro. Tanta era a segurança que elle consi- 
derava na protecçad de alguem na Corte ! Poreny 
desta vez-padérao chegar aos ouvidos de El-Rei 
as vozes do Bispo por meio. do seu Vigario Ge- 
ral o Arcipreste Romualdo de Souza Coelho en- 
viado a felicitar o Soberano pelo: seu.levantamen- 
to aô "Throno. h 
Grande foi o concurso das pessoas que a elle 
derso sollicitos: emboras pela sua feliz vinda. 
Apparece em mesa de Vereaçao um Officio do 
Governador jem que diz que nao obstante saber 
gue a Municipalidade ja tinha feito a Acclamaçao 
do Soberano lhe communicava que El-Rei naô: 
podendo effeituar no dia designado o Acto da sua 
Acelamaçao por lhe chegar no dia 25 de Março 
a espantoso noticia de que a Provincia de Per- 
nambuco estava toda revolucionada, e que os has 
bitantes do Recife tinhaô commettido os mais 
horrorosos delietas contra-a Authoridade Real, e: 
contra a integridade da Naçaó hasteando a ban- 
deira da rebellizo e proclamando a decantada Ji. 
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berdade dos Jacobinos, havia atempado a solemni- 
dade Real e Nacional da sua gloriosa Acclamaçao 
para o dia seis de Fevereiro do anno subsequen- 
te primeira Sexta-feira de Quaresma, em que a 
Igreja Lusitana faz * solemne commemoraçad das 
Sacrosantas chagas do Divino Redemptor. E re- 
mata expressando que os direitos do Monarcha 
ja fóraó revindicados, e taô atroz delicto de Lesa- 
Magestade e Lesa-Naçaô castigado pela Força 
armada: parte della expedida do Rio de Janeiro, e 
parte da Bahia pelo respectivo Governador o Cons 
de dos Arcos: sendo esta toda a Tropa regular da 
mesma Provincia, e uma pequena Frota de Navi- 
os Mercantes armados em guerra, commandada 
pelo Capitaô Tenente Rufino Peres Baptista: e 
aquela uma Esquadra composta de uma Fragata, 
dous Brigues, e uma Escuna, sob o mando do 
Chefe de Divisão Rodrigo José Ferretra Lobo pas 
ra bloquear o porto do Recife, e uma Divisaô for- 
mada de um Regimento de Cavallaria, quatro Ba- 
talhoens de Infanteria, uma Companhia de Volun- 
tarios, e um Parque de Artilheria, tudo debaixo 
das ordens do Tenente General Luiz do Rego 
Barreto nomeado Governador de Pernambuco. 

Propoem-se o Governador a construir um novo 
Theatro no mesmo lugar do antigo, em que ha 
tempo pelo seu estado de ruina ja nad haviso jo- 
gos scenicos: obtem para esta fabrica a coopera- 
caô das bolsas de varias pessoas, das quaes duas 
fóraôd designadas Thesoureiro e Pagador: commet- 
te ao Tenente Coronel Commandante do Corpo 
de Artilheria Antonio Luiz Pires borralho a di- 
recçao da obra segundo um dos desenhos do de- 
fanto Antonio José Lande oferecidos pelo Genro 
Joao Antonio Rodrigues Martius, Brigadoiro ros 
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formado de Milicias e Intendente da, Marinha por 
ordem do Ministerio: e manda armar pelo dito 
Tenente Coronel na grande sala da Casa da Au- 
la do Corpo de Artilheria na proximidade do Pa- 
“Jacio do Governo um Theatrinho provisorio para - 
entretenimento de algumas Familias. Recebe um 
Aviso de participaçaô, em que o Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios do Reino lhe diz. 
que em consequencia de [El-Rei convir em dar 
complemento aô Artigo CVII do Acto do Con- 
gresso de Vienna entregando a El Rei Christia- 
Dissimo a Guyana Franceza os Plenipotenciarius 
Conde de Palmela e Richelieu assinárao a 28 de 
Agosto de 1817 um Tratado segundo o qual den- 
tro de tres mezes se entregaria pelos Portugues 
Zzes aos Commissarios Francezes a expressada Co- 
Jonia até ao Rio Oyapock, de cuja embocadura a 
osiçad geografica se avisinha aôs cinco gráos de 
atitude aquilonar: que se nomeariad Commiissari, 
os por ambas as partes para de uma vez assinar 
larem a linha de demarcaçaô dos seus respectivos 
territorios conforme a definitiva regulaçaô de limi- 
tes expressa no Artigo 8.º do Tratado de Utreckt: 
que as Fortalezas e os petrechos militares serao 
entregues a El-Rei de França segundo o Elenco 
mencionado no Artigo V. da Capitulaçao de Cay- 
ena em 1809: que o Governo Francez se obriga 
a transportar para as Cidades maritimas do Pará 
e Pernambuco a Guarniçaôd Portugueza Paquella 
Colonia, e as Authoridades Civis com toda a sua 
bagagem em os navios deputados para a condue- 
çaô das Tropas Francezas. 

Surgem diante da Cidade os navios Francezes 
expedidos de Cayena pelo General Carra Saint 
Cir coma Tropa Portugueza, que guarnecia aquels 


Ta Colonia. O e Ç Brigadeiro Mandel 
Marques e o ex-Intendente Desenibargádor Joao 
Severiano Maciel da Costa alli permanecêrad até 
completar aô dito General a tradição de tudo O 
que se achava descripto no Elenco accusado na 
Capitulaçãao de Victor Hugues. | 

O Governador ordena ao Major do Corpo de 
Artilheria Joaquim Pedro ias Azedo, Commaán= 
dante da referida Tropa, que a faça desewbarcar 
po caes de Santo Antonio, e à conduza pelas ru- 
as le Santo Antonio e dos Mercadores ao Largo 
de Palacio; neste se lhe »presenta a cavallo: pas= 
sa-lhe revista; e expoem-lhe uma breve arengá, 
alardeando louvores sobre à destimidez com que 
despossuira de Cayena aôs Fraicezes, e conser- 
vara a conqgnista. Envia em Janeiro (1818) aô Se» 
nado por transumpto um Decreto de 16 de Se- 
tembro de ISI7 no qual 6 Soberano devidamente 
apreciando os servicos que as Ordens Religiosas 
tem feito no seu Reino e Dominios tanto á Re- 
Ngiud como aô Estado, e que as tem constituido 
dignas de serem contempladas como uma classe 
de Vassallos, que tambem deve gozar da protec- 
ção das Leis para manutençao e seguranca dos 
seus direitos, e propriedades, e que devendo per. 
severar como Vassallos uteis e em proporçaô das 
vantagens que a causa publica percebe da sua 
existencia social he necessario que tenhaô' bens 
e rendimentos para sua subsisferícia, foi servidô 
haver-lhes por dispensadas as Leis da amorti» 
saçao, e as que exigem licença Regia para pos 
suirem bens de raiz, a. fim de que possaô ter dos 
úinio, posse, e gozo de quaesquer bens, ditel- 
tos ou acçoéns, que na data desta sua Real der 
germinação ellas tiverem ou posstirem, como 59 
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para a adquisiças ou posse de cada uma dessaé 
propriedades, direitos, ou acçoens, ellas tivessem 
obtido especial licença ou confirmaçao Regia: fi- 
tando consideradas em Juizo e fora delle no exet- 
cicio dos direitos de propriedade ou de posse co- 
mo o saô os outros seus Vassallos: e por conse- 
«juencia sem que tambem resulte desta mercê pre- 
juiso de direito de terceiro: e as mesmas Leis dé 
amortisaçao e prohibiçao de alienar ou adquirip 
Merdar ou succeder tanto para as Ordens regula- 
Yes em commum coihno para os seus individuos se- 
gregados ficaraô em sua força e observancia para 
O futuro. Nomea ao Bacharel Miguel Joaquim de 
Cerqueira, e o expede fornecido pelos Armazens 
Reaes de ferramentas e muis trem necessario pa- 
ra o exame e exploraçao do terreno entre o rio 
“Turiassá e a Villa de Bragança a fim de verificar 
a descripçao geognostica daquelle districto na pars 
te dos jazigos auriferos, que pelo seu numero lhe 
atrahirad a attençao. Dáo faustissimo arinuncio 
ao Bispo e aô Governo Municipal de que no dia 
seis de Novembro de 1817 pelas tres horas da 
tarde na Capella Real do Rio de Janeiro o Bis- 
po Capellao Mor lançara as bençoens nupciaes 
aôs Augustos Desposados o Serenissimo Principe 
Real Dom Pedro de Alcantara e a Serenissima 
Archiduqueza de Austria Dona Maria Leopoldina 
Jozefa Carolina, filha de Francisco JT. Imperador 
de Austria, Rei de Hungria e Bohemia, tendo-se 
celebrado na Corte de Vienna d' Austria a 13 de 
Maio os seus Desposorios pelas sete horas da tarde 
na lereja da Corte em presença do Imperador e da 
Familia Imperial representando o Augusto Noivo 
por Procuraçao o Archiduque Carlos. Festeja o 
nó sagrado deste Hlymenço de alta esperança com” 
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“ama bem traçada iluminaçad (a) no frontispicio 
do Palacio; com uma fulgente Parada de todas as 
“Tropas; salvas de Artilheria na Cidade, nas For- 
talezas e nos Navios da Real Marinha; Banquete: 
e Baile: tendo convidado os moradores para que 
o acompanhassem nas demonstraçoens festivaes, 
e aclarassem. as janellas dos seus domicilios du- 
rante tres noites continuas, mas que evitassem 
grandes dispendios em luminarias, as quaes só ser- 
viaô de figurar nas actas urbanas com um: luxo, 
que arruina, e naô dá se naô um prazer fallaz.. 
Recebe uma copia Official da Convençao addicio- 
nal ao Tratado de 22 de Janeiro de 1815 entre: 
Sua Magestade Fidelissima e Sua Magestade An- 
glicana concluida em Londres a 28 de Julho. de 
817 pelos. Plenipotenciarios das. duas Coroas q 
Conde de Palmella e o Lord. Castlereagh: cuja: 
*Convençao consta de treze artigos, e um formu- 
ario de Passaportes para as embarcaçoens- Portus 
guezas, que se destinarem aô Commercio de es- 
cravos na Costa d” Africa áquem do. Equador, em: 
ue he licito por ora mercadejar no resgate del 
Fes. Igualmente se organisárao umas Instrucçoens: 
para os Navios de Guerra Portuguezes e Inglezes,. 
ue tiverem a seu cargo o impedir o commercio: 
illicito de escravos álem do Equador para os 
Portuguezes, e em toda a parte para os Britannoss, 


(a) Os transparentes e outras peças desta illumi- 
naçao fôraô obra do segundo Tenente dy Corpo: 
de Artilheria Joaquim Rodrigues de Andrade bom 
desenhador e com genio para a Pintura: mas. sem 
desenvolvimento por inadquisiçao dos princípios des- 
ta bella Arte, em que se abalisárao os Tintoretos 
« 08 Corregios, 


Em 1857 Nasa 
& fim de que por ellas se guiem os Commandan: 
tes, e se evitem arbitrariedades e violencias. Es 
tas Instrucçoens se contem em nove Artigos. 
Do mesmo modo se formalisou um extenso Res 
gulamento de quatorze Artigos para se governa- 
rem por elle as Commissoens mixtas de Ingle- 
zes e Portuguezes que devem residir na Costa dº? 
Africa, na Corte do Rio de Janeiro, e na de Lon- 
dres, para sentenciarem sobre a genuinidade da ca 
ptura, e sobre os resarcimentos que o Navio apres 
sado deverá receber naó sendo legitima a presa, 
Determina o Governador em virtude de Ordem 
Regia que todos os Militares da Expediçao de 
Cayena usem no braço direito de um pequeno 
circulo encarnado tendo no diametro a palavra: 
Cayena com letras brancas. Distribue pelos  Offi- 
ciaes da mesma Expediçao grandes medalhas de 
prata sobredourada, que o Soberano da Britannia 
offereceo julgando que elles deviaô ser o objecto 
deste honorifico dom pelo pulso e ardimento, que 
patenteárao naquella conquista. Cria um Esqua- 
draô de Cavalaria: encarrega do commando delle 
o Major Joaquim Marianno de Oliveira Bello de- 
baixo das suas ordens na qualidade de primeiro 
Commandante: e dá-lhe para Quartel o edificio de 
Sao José, onde se armáraõ as cavalhariças depois 
de transmutado o Corpo de Artilheria para o pas 
teo da Ordem Terceira de Sao Francisco. Man- 
da regressar da Villa de Chaves aô Quartel da 
Cidade o Regimento N.º 2 de Infanteria de Pri- 
meira Linha, que alli se achava estacionado pelo 
Governador Dom Francisco de Souza Coutinho, 
Instrue e disciplina as Tropas na forma do Regu- 
lamento e Instrucçaôd para a Disciplina e Exerci- 
cio dos Corpos de Infanteria dos Exercitos de 


and RR; 
Portugal feito por ordem do Monarcha pelo Mat: 
quez de Campo Maior Marechal General. junto: 
á Real Pessoa. Ordena: que vá pairar nas Salir 
mas uma Escuna: commandada. pelo Copitod de- 
Fragata: José Joaquim da: Silva á espera do Bri-. 

ue Palhaço, que condnz: de Lisboa: a Condeça: 
de Villa Flor. sua mulher, para: alli: guiar este: 
Brigue com: a segurança que demandaô. os multi- 
plicados: baixos: é parceis, que constituem: a peri» 
gosa indole: hydrografica da entrada do | Pará,. 
Assiste: no: dia, 10-de- Março- à abertura do curso» 
dos Estudos theoreticos do: Corpo de Artilheria: 
em cujo-acto o Primeiro Tenente Antonio Eadis- 
lau' Monteiro Baena: encarregado interinamente das: 
funeçoens de Lente pronunciou um: Discurso diri- 
gido ad Governador em nome dos Officiaes Milia- 
tares da: Provinciay Destaca: dos Regimentos: de: 
Primeira Linha um certo numero: de praças: para: 
formar um: Corpo: sob-o mando do: Ajudante: do: 
Corpo de desilctia José Victormo de Amarante 
destinado a auxiliar-as medidas de policia correcs- 
cional' e preventiva; colloca: estaçoens de Guardas: 
Policizes em-diffsrentes partes da Cidade;-e deso»- 
briga-os mesmos Regimentosde fecundá-la de Pa-- 
trulhas nocturnas: Manda demolir no: Largo: da: 
Polvora o: antigo Armazem (a); deste meio de: 
guerra com o fim de desempeçar o-dito largo pa+- 
ra fazer delle o ponto: da assemblea: gera) da Gua- 
arniçao, a qual: elle propriamente: sempre coms- 
manda nos dias de exercicio, e nos de alarde; de: 
vistosa pompa. | 
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(a) Desta demolição se apesarou porque certamente 
te nao acordenaria se antes houvesse visto q sum 


opina construcçao e arranjo interno, 
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Funda no Juruti o ae O Padre “Antonio 
“Manoel Sanches de Brito uma Povoaçao de indi- 
genas alpestres, fazendo-os emergir da espessura, 
é formando uma Capella para servir em quanto 
trata de fabricar uma Igreja. Nesta fundaçaô elle 
“dispende cabedal seu; e sofre embaraços na 
Christianisaçad d'aquelles broncos hospedes das 
selvas com o pessimo exemplo fornecido tanto pe- 
los Tapuyas Aldeanos como pelos traficantes que 
ali vaó chatinar, e que promovem a crapula coma 
o fim de facilitar a obtençao dos productos natu- 
raes commerciaveis. 

Deita ancora á concha do Pará no dia 17 de 
Abril o Brigue Palhaço couductor da Condeça de 
Villa Flor Dona Maria José do Livramento é 
Mello. Uma quantidade immensa de povo cobre 
a praia do desembarque no caes de Santo Anto- 
mio: as Matronas com suas filhas reunidas em cor- 
po demonstrando os maiores sinaes de alegria e 
respeito chegaõ á lingua d'agua trilhando as taboas 
assolhadas para a receber: e a conduzem á Igreja 
dos Religiosos Capuchos onde faz oraçao: aqui 
he transportada em uma Berlinda para Palacio 
com direeçaôd a passar por baixo de um Arco bem 
imaginado em seus adornos alçado na rua do 
Açougue junto aô Trem. Fazem-lhe a salva os 
Corpos Militares no maior aceio e loucania pos- 
tados em diversos sitios do transito indicados no 
programa da etiqueta Militar, que lhes foi dado. 

Tendo-se deliberado o Governador a mandar 
fabricar uma Fragata de 46 assiste no Arsenal da 
Marinha aô assentar-se no estaleiro a quilha, e 
dando-lhe com um martello de prata segundo o 
costume impoz-lhe o nome de Leopoldina cognos 
me da Princeza Real. Ordena aô Brigadeiro zes 
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formado, Intendente da Marinha, que segundo as 
antigas ordens jamais deixe de haver no Arsenal 
o mesmo numero de canoas de diversa grandura 
e os Indianos para o serviço dos remos: e que 
mande construir uma Galeota excedente no orna- 
to e no tamanho à antiga, que se acha desmeres 
cedora de uso. | 

Adoece a Condeça de Villa Flor de uma Ame: 
norrhea- causada pelo susto de haver tocado o Bri- | 
gue da sua translaçaô em um baixo da Costa do 
Caité. Passa a tratar da saude na Fazenda de 
Val de Caens por direcçao do Medico Antonio 
Correa de Lacerda, 

Morre o Setimo Bispo do Pará Dom Manoel 
de Almeida de Carvalho de um ataque de gota 
aos 30 de Junho pelas oito horas da noite. Na 
manhãa do primeiro dia de Julho foi sepultado na 
Capella Mor da Cathedrál na contiguidade do 
Faldistorio. Viraô-se nessa occasiad signaes de 
grande nojo assim no Clero como nas pessoas de 
todas as Ordens, que accorrêrao ao seu enterra- 
mento e a quem elle sempre ajudou com o seu 
baculo, | 

O Governador magoado com a perda deste 
Prelado, cujas intençoens rectas e puras no minis» 
terio Pastoral sempre lhe merecêrao acatamento, 
concorreo para a pompa do enterro mandando pos» 
tar todas as Tropas em alas é acompanhar o Es» 
quadrao de Cavallaria aó corpo revestido de Pon» 
tifical em um feretro descerrado, agr 

Deixou este bom Bispo sua memoria distincta 
pelo seu zelo da dignidade e ordem Episcopal, O 
qual nunca partio de uma ambiçad de jurisdicçad 

ue jamais teve porque sempre patenteou virtus 
des Christans, e obediencia cega aos Mandados 


do seu Monarcha: e com tudo nad deixou de 
ter adversos tanto os seus companheiros no Gover- 
no Provisional, os quaes systematicamente o atri- 
buláraô com desgostos porque lhes combatia og 
arbitrios o seu atilado entendimento e sisuda res 
flexao, como o Governador Dom Francisco de 
Souza Coutinho, que com elle tambem se poz em 
desarmonia depois que soube do contexto da Car- 
ta, que na qualidade de membro do Conselho da: 
Rainha havia escrito a esta Avgusta Senhora em 
1794 ponderando quaes eraô os detrimentos, a que 
se viad expostas as canoas dos moradores com a 
paliçada construida nas praias para a defensa da 
Cidade. 

“Participa o Governador a El-Rei a morte do 
Bispo: e exprime que se naô fosse assumpto alheio 
do seu cargo de Capitaô General a apresentaçaõ 
de Sacerdote para subir á Cadeira desta Diece- 
se elle designaria a pessoa do Reverendo Padre 
Romualdo de Souza Coelho, Arcipreste da mes- 
ma Santa Igreja do Pará, e natural da Villa de 
Cametá, cujos conhecimentos e sans qualidades 
moraes o inculcad um douto e exemplar Pastor: 
de povo, capaz de honrar o ministerio. 

Fallece a Condeça de Villa Flor em Val de 
Caens aôs 24 de Julho. O seu cadaver foi soterra- 
do na sepultura do Padroeiro da Capella-Mor da 
Igreja dos Religiosos Capuchos de Santo Antonio, 
os quaes antes da appariçao do corpo tinhao man= 
dado cegar o Epitafio exarado na Campa. Dentro 
da mesma Igreja se lhe fizeraô aparatosos Offici- 
os funeraes, que prolongárao a tristura. Os babi- 
tantes ginceramente magoados vestirao-se de luto, 
e manifestando ar de tristeza derramado no sem- 
blante, e nas palavras sentimentos de dor, provás 
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gao a nublica respeitosa ua de que gozavaj 
e que havia merecido pelas suas virtudes, affabis 
lidade, e polidez propria da educaçao de gente 
sisuda e bem criada. | 

Recebe o Governador da generalidade dos mos 
radores comprimentos em sua magoa pelo falle- 
cimento de sua mulher. Manda prover pelo Trem 
de Artilheria o Brigue Conde da Barca, o Navio 
Santa Maria de Belem, a Galera Incomparavel, 
a Escuna Conde de Villa Flor, e o Brigue Pas 
quete do Rio, de armamento e outros meios de 
guerra na forma pedida pelos Commerciantes pos: 
sessores das indicadas embarcaçoens para se des 
fenderem dos Piratas, subscrevendo a obrigaçad 
de, cada um: pagar o valor dos ditos effeitos mili- 
tares no caso de ruina ou descaminho. 

- Apresenta o Ajudante do Corpo de Artilheria 
Antonio Ladislau Monteiro Baena ao Governa- 
dor no dia 13 de Outubro uma Memoria sobre 
a ordem, em que a Aula Militar da Provincia 
deve ser systhematizada. Memoria que este Offi- 
cial escreveo abrangendo a honra de obedecer 
& respeitavel insinuaçad, que para isso teve. 

Recebe o Governador oito centas é noventa é 
duas oitavas de ouro, e uma palheta do mesmo 
metal de trinta e sete oitavas, desentranhadas do 
solo do Pirocaua: cuja quantidade lhe remetteo 
o Bacharel Manoel Joaquim de Cerqueira alli 
mandado por elle a explorar minas, Na Carta, 
que acompanhou esta remessa, informou o indi 
cado Bacharel que em muitas partes entre a Vil- 
la de Bragança eo Rio Redondo no rumo de 
Leste- Oeste achára sinaes de aperçoens mineiras; 
que existem minas tanto no Tromahy e Pirocaua, 
como nos Rios Pichuna, Curi, Genipaussú, Gurupi 
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na-serra Jutahi da-bahia de Periá, nos rios Res 
donda, e Guiririba, e outras partes: e que por s6 
esquiverem das suas instanciás os Terrantezes 
APaquelle districto naô explorara a serra da Catherina 
dentro das terras orientaes do Gurupi, na qual 
lhe constava haver um grande jazigo aurifero, 

Nesta commissaô metallurgica a cobiça desme- 
surada deste Bacharel exercitou violencias e ves 
xaçoens contra os innocentes e infortunosos mos 
radores da eircumvisinhança prendendo-os e des 
pojando-os dos seus collares, cordoens, brincos, & 
outros dixes de ouro; como se o metal de que es 
- tes artefactos eraô formados tivesse sido minerado 
dPaquelles logares e naô houvesse no mundo unis 
verso mais ouro do que aquelle para uso humanos 
O cerco e barreira feita por uma protecçaô intes 
ressada ás queixas dirigidas aó Governador pelos 
jadividuos des-possessos dos ouros lavrados, salvou 
este Bacharel do castigo, de que se fez beneme- 
tito. 

Dá o Governador um Estatuto especial para 
servir de regulamento à Escola Militar quanto & 
morma é methodo do ensino, e á qualidade dos 
Estudos segundo os principios da Memoria do su- 
pramencionado Ajudante do Corpo de Artilheria; 
Congrega no dia 20 de Novembro no Seminario 
Episcopal uma grande Assemblea de Clerigos Ses 
culares mais principaes, dos Prelados dos Conven- 
tos, das Pessoas occupadas no exercicio dos mas 
iores empregos, dos: Officiaes das Tropas regulas 
res e Milicianas, dos Negociantes e Estrangeiros, 
para soleinnizar a abertura das Aulas da Instruc- 
cao publica: colloca junto da portada uma Guarda 
de Infanteria sob o mando de um Capitao: sai de 


Palacio escoltado pelo Esquadrao. de Cavallariag 
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apresenta-se e toma assento na grande sala ornas 
da de damasco, e tapizada, é respeitosa com tab 
congresso: lê um discurso, em que declara ver-se 
na necessidade de dar aôs Estudos elementares à 
protecçao e alento de que precisao, e que convem 
à felicidade dos habitantes: pondera que sendo os 
artuses Professores dignos do ensino publico, que 
lhes foi confiado com mui acertada escolha, nad' 
havia razao para que os Moncebos Paraenses 
deixassem de matricular-se como Discipulos, neny 
de adquirir com fervor e constancia todos: Os co- 
nhecimentos, que lhes podem ministrar as fisco 
Jas, que o Monarcha mantem e favorece para evi- 
tar a ignorancia porque sabe que ella naó he à 
base da Sociedade Civil, e que só o enthusiasmo 
Hterario he que constitue o esplendor de um po- 
vo, o qual quando he tosco mais dificil he de se 
reger e mais sujeito a ser illudido por caballas e 
sordidos sobornos e preces de ambiciosos e tur- 
bulentos para quem só as calamidades publicas 
abrem 9 caminho das grandes fortunas: amenta- 
lhes que pela Carta Regia de 11 de Junho: de 176b 
se havia criado um Collegio na Villa de Gurupas 
e outro na: Cidade para a educaçao: dos fiihos dos 
Nobres, dos Capitaens-Mores, dos Principaes e 
dos Capitaens das Povoaçoens Indianas; mas: que 
os Chefes de familias naô curárao jamais de apro» 
veitar-se deste taô util estabelecimento; e que O 
mesmo quasi havia acontecido com o Regimento 
de 3 de Maio de 1757, com o Alvará de 17 de: 
Agosto de 1758, com o outro de 28 de Junho de: 
1759, com o outro de HI de Janeiro de 1760, cony 
a Lei de '6 de Novembro de 1772, com as Por- 
tarias Regias de 19 ia qua e 3 de Setembro: 
de 1709, cora as Instrucçoens de 2 de Qutubre 
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do mesmo anno, e com a Carta Regia de 28 de 
Fevereiro de 1800, tudo providencial sobre as Au- 
las dos Estudos publicos, pois que as Matriculas 
dos Cursistas dessas Aulas manifestavaô. um pe- 
queno nnmero delles, e esses destinados meramen- 
te ao serviço dos altares: que era assás notavel o 
despreso da instrucçao perante tantas ordens Re- 
gias e providencias dos Governadores, que na Se- 
cretaria do Governo estavaô testemunhando que 
bem longe de agrilhoar e pôr barreiras à marcha 
da Provincia para a sua ventura particular e pu- 
blica convidavad e animavaô facilitando os meios 
de metter o espirito da Mocidade Paraense na 
regiao da sciencia: reflete que se a natureza hu- 
mana naô experimenta no fervido equador uma 
mudança sensivel, uma nova influencia sobre o 
caracter dos individuos desta Provincia, he pre- 
ciso manifestar ao Mundo que ella nao se distin- 
gue dos outros dominios Americanos somente 
pela sua assombrosa Hlydrographia, pelos seus im- 
mensos bosques em parte desertos, que estreme- 
cem com o fragor das cachoeiras, e em parte ha- 
bitados de infindos pequenos numeros de homens 
naturalmente grupados, que vivem do seu arco, 
mas tambem por homens abalisados na disposi- 
çaô natural do entendimento e amantes de o nu- 
trir nas Escolas, alumiando-se pela educaçaô e 
instrucçad sobre os seus verdadeiros interesses, 
e constituindo-se conscios dos solidos princípios 
das virtudes naturaes e civis, que servem de ba- 
se e estimulo aô amor da independencia, ad sen- 
timento da dignidade de homem, e aó patriotismo 
mais puro; por tanto que a vista do impulso que 
elle dava aós fêstudos esperava que naô appa- 
recesse mais a vetusta exiguidade de applicaçad 


é amor ás Letras que tanto empecia a convenis 
ente condiçaô da sua vida fisica e moral; e que 
entao trataria de obter do Soberano o estabeleci- 
mento de um systema de Enstrucçad publica par 
ra o Pará na conformidade do plano, que ja tinha 
organisado reunindo os elementos das Sejencias 
e Artes, e pedindo o numero de homens instrui- 
dos para occupar os logares de Mestres, que dis-. 
ponhaôd os noviços do Instituto Litterario para o 
estudo profundo das sciencias assim especulativas 
como praticas e de todo o genero de erudiçao. 
Após este discurso pronunciou outro o Profes- 
sor de Filosofia Racional e Moral o Reverendo 
Conego Vigario Capitular Romualdo Antonio de 
Seixas bem. conhecido pela sua assignalada littes 
ratura: outro sobre a origem, elassificaçao, e uti 
lidade das Sciencias Mathematicas o Ajudante do 
Corpo de Artilheria Antonio Eadislau Monteiro 
Baena, Professor da Aula Militar: outro o Profes= 
sor de Rhetorica Joao Baptista Gomes no quaf 
ómittindo a miuda relaçaô de preceitos, e o difi- 


nir exactamente cada tropo e cada figura, nem 


querendo parecer-se com aquelle Rhetorico, de 
que Cicero falla que nad era capaz de ensinar se 
naô a estar calado ou a mal fallar, tratou da qua- 
lidade mais necesseria na arte de falar que he o 
gosto, a prudencia, o discernimento, que ensita: 
em cada materia e em cada occasiad o que-he: 
preciso fazer, e o como he preciso faze-lo: e otu- 
tro o Professor de Gramatica Latina Antonio do 
Espirito. Santo Calças em que bem manifestou 
que naô era um Grammatico' defecado na obser- 


vancia de Perisonio, Sanches, e Stopior mas que 


sabia com o mesmo espirito filosofico, que he pro- 
prio do nosso seculo; analisar as regras, € remons 


fat ads princípios, reconhecendo a extensas e ger 
neralidade delles. | 
Coneluidas as referidas leituras passou a Assem- 
blea a servir-se de um grandioso Almoço compos» 
“to de wma mesa de iguarias e outra de doces na 
varanda denominada o Repouso, é tudo ministra- 
do com aceio e bom gosto pelo Reitor do Semi- 
nario o Reverendo Conego Manoel Elyaristo de 
Brito Mendes. + sy 
Ordena o Governador no dia tres de Dezembro 
ao Ajudante do Corpo de Artilheria Antonio La. 
dislau Monteiro Baena a composiçaô de um Come 
pendio de Fortificaçaô de Campanha para uso 
dos Altimnos do primeiro anno do Curso de Es- 
tudos: e que achando-se regulada à instrucçad 
pelo seu Regulamento Provisorio, e neste orde- 
nados os exercicios pratieos que devem seguir-se 
ao termo de cada um dos tres annos lectivos sem 
a especificaçaõ da ordem e qualidade delles, era- 
preciso que no dito Regulamento fosse: expressa- 
da a regularidade a que devem' ser submettidos: 
é que por tanto formalizasse uma Nota dos Exer- 
cicios praticos, que no Campo de Instrucçaô de- 
verad ter logar annualmente logo depois de vultis 
tirada a obtençad dos conhecimentos elementares. 
Manda em Janeiro (1819) construir uma estrada, 
que partindo da adjacencia do Sítio de Queluz, 
possessad do Seminario Ecclesiastico no caminho 
do Utinga, termine na ribeira do mar defrontante 
com a Fortaleza da Barra. Vai á'Hlha Grande de 
Joannes; vê as Fazendas da Coroa, e os Deposi- 
tos do Pindobal e da foz do Moirim afiltente: do 
rio Arari: e reconhece que a desfartura de carne 
de Vaca na Cidade provem tanto da queda das 
chuvas diluviar os dous referidos depositos: a pon- 
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to de faltar pastio aô gado e espaco sufficiente. 
para o seu descanço, como da estreiteza com que os 
Marchantes ministraô as canoas do seu. contrato 
dos precisos Índios para a mobilidade dellas e pa- 
ra arrebanhar as rezes destinadas aus talhos: do 
Açougue. Entaô se confirma na justiça, com que 
mandara prender na Cadea aô Marchante Joaquim 
Antonio da Silva no dia em que se nao talhou e 
vendeo a carne aô povo: e conclue que nao sen- 
do os indicados depositos terrenos. próprios para 
descanço e pastagem naô podem cooperar para q 
prompto, regular, e bom provimento de carnes, e 
«que sendo extinctos, e pondo-se-no Arari e em 
Camará Administradores com suficiente numero 
de canoas e vaqueiros, e havendo dous campos 
yaccinos ou curraes, um em Camará para os ga- 
dos da costa septentrional, e outro na Cidade pas 
ra o desembarque onde só deverad estar seis di. 
as para seu refocillamento, e onde sô se contenha, 
trezentas cabeças, se chegará a sanear o mal que 
sofire o ese ram a administraçao do açougue, 
no qual muitas vezes nao só como fica dito faltaô 
rezes para 0 talho mas ainda quando estas alli 
chegad saô incapazes de servir de bom alimento, 

Grassa uma epidemia de bexigas por deleixa 
dos Empregados da Saude, que affirmad sem cas 
bal exame naô estar enviscada deste mal a escra: 
vatura (a) Africana recem-vinda. Guerrea mais €3- 
te terrivel andáço com os Soldados indigenas; os 
Medicos vem-se atarantadus para lhe acertar com 

(a) Desde a extincção da Companhia de Com 
mercio nos dias de Joad Pereira Caldas uté as 
do Conde de Vílla Flor a importação dus Lscravas 
encerrou o numero de 38B$545. 


mr — — em o o e mm ei SS e e 


[5057 | 
o remédio, que ponha esteio à moribunda vida: 
Às fumigiçoens do Gaz Oximuriatico operadas em 
todos os angulos da Cidade naô retem o andamen- 
to do decl:rado contagios. 

Concede o Governador aos Negociantes uma 
porte do Quartel das Merces da banda do mar 
por cima da porta da AHandega para ser ageitada 
em Praça de Commercio por Joaquim Francisco 
Donin a quem elles incumbirad desta obr:: € or- 
dena no Professor da Aula Militar Antonio Ladis- 
lau Wonteiro Baena que tome nota do espaço es 
coibido; e da sua respectiva disposiçao para lhe 
dar uma informaçaô oral especificada. (a) Agra- 
dece aó Principal dos Parintins Manoel Antonio 
da Silva em Officio, que lhe dirigio, o serviço 
que elle acaba de fazer com o principio da fun- 
daçaô de unr Lugar denominado Santo Antonio, 
do Jatapú sobre uma chãa tres legoas acima da. 
foz do rio Jatapú:(b) e diz -lhe que estaõ dadas as” 
“(ay Dando conta desta incumbencia lembrou o 
dito Professor uô Capitao - General Governador que 
se podia consterur na praia fronteira ao Palacio 
do Governo um edificio com capacidade de conter 
uma lfumdega ampla, um Trapiche, Armazens 
de Marinha, e uma Praça de Commercio, e tam- 
bem uma Caldeira, em que se recolhessem, car- 
regassem e descarregassem as Canoas e Burcos do 
commercio interno: tendo tudo um caes de pedra 
bem ideado para o emburque e desembarque. Ma- 
logrou este pensamento a consideração do Gover- 
nador de que estus obras demandaveo muito tem- 
po, e de que seriado poucos us que abririao à bol= 
sa para ellas. 

(6) Hle penhascoso: a sua foz está situada RG 
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ordens para lhe serem remettidas ferramentas de 
lavoura, panno de algodao, chitas, riscados, é di 
versos avelorios, para repartir pelos Gentios atras 
hidos da parte ulterior das cachoeiras, e tudo o 
mais que lhe fôr preciso para a eretçad da Ca- 
pella, que deseja construir. Nesta mesma oppora 
| tumidade escreve a Crispim Lobo de Macedo, fun= 
dador do Logar do Uatumá, exigindo-lhe uma in= 
formaçaô do estado da sua povoaçaô, e do que 
precisa para animar os moradores. Recebe dá 
Corte um Aviso para estabelecer uma regular mi 
neraçao de ouro no mesmo districto em que foi 
minerada a porçaô deste metal remettida aô Mi- 
nisterio no anno precedente. Propoem na Junta 
da Real Fazenda e obtem que se dê pelos cos 
fres da sua "Thezouraria Geral a quantia de oito 
centos mil reis á Confraria da Santa Casa dá 
Mizericordia para soccorro; dos pobres que pades 
ctrad o flagelo das bexigas: declara que quando 
o Soberano nad abone-esta despeza por ser feita 
sem ordem do Erario do Rio de Janeiro ( o que 
nas era de esperar dos seus piedosos, e paternas 
es sentimentos ) elle offerecia o seu soldo de Cas 
pitaô General como hypolheca segura para delle 
se descontar a dita importaucia no: caso de nad 
obter a Regia approvaçaô: e disse mais que como 
a Provincia ainda naô tinha experimentado os 
bens que da Vaccina resultao à Humanidade elle 
a tinha mandado buscar para a instituir e ver se 
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margem oriental dorio Uatumá, obra de 26 legoas 
arriba da embocadura do mesmo Uatumá; do qual: 
a garganta juz na margem septentrional do Amas 
zonas logo acima dorio Cgrárauch e das Bars 
reiras deste nome: 


Md 
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algum fruto se colhia de taô officioso remedio." 

Sobe o Amazonas o Major Manoel Joaquim das 
Passos provido por El-Rei em Governador da 
Provincia do Rio Negro a render neste cargo aó 
Chefe de Divisad José Joaquim Victorio da Cos- 
ta. 

Recebe o Governador em 30 de Agosto do ja 
citado Professor da Aula Militar uma Carta 'To- 
-“pografica do espaço maritimo entre a Cidade e a 
Wortaleza da Barra levantada por elle seguido de 
tres Discipulos o Capitaô do Terceiro Regimento 
de Infanteria de Linha Vicente Ferrer de Souza, 
-o Ajudante do Primeiro Regimento de Infanteria 
Caetano Alberto Teixeira Cavalcante e o Alferes 
“do mesmo Regimento Carlos Antonio de Souza 
“Yrovao. Com esta Carta deo tambem o mesmo 
“Professor uma Memoria do Calculo Trigonome- 
“Árico que servio à organisaçaô do esqueleto della: 
«cuja base foi a distancia rectilinea entre o pão da 
“Bandeira do Castello, e a “Torre da Igreja de 
Santo Antonio. E para se conhecer a sua gran- 
-deza, que directamente naô podia ser medida, foi 
preciso estabelecer-se no Piri entre as Cancellas 
e a Rocinha do Coronel Joaquim Philipe uma ba- 
se de 1$473 Palmos, que servisse para dar idéa 
da distancia da Torre do Relogio da Sé à Torre 
da direita da Freguezia de Santa Anna, (a) de cu- 
Jos pontos remotos um do outro 376 Braças e 4 -* 
Palmos se conheceo constar de 513 Braças e 8 
Palmos a extensao da frontaria da Cidade entre 
o Castello e Santo Antonio. Destas tres bases me- 
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(a) O nivelamento destes dous pontos inculcou ser 
o solo do Largo de Santa Anna mais alio que o 
ea Sé seis Palmos, 
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dio-se as distancias horisontaes por meio de uma 
seris de Triangulos, cujos angulos fôrao medidos 
com o Grafometro (b] enaó com o Theodolito 
por se achar em mão estado depois do seu uso 
nas Demarcaçoens de limites. 

Apresentaô-se dous Tenentes Coroneis Mar- 
tius e Joao Spiz, pensionarios do Rei de Bavi- 
era, com a permissao da Corte do Rio de Ja- 
neiro para fazerem excursoens Botanicas, que ob- 
tenhao descobertas, pelas quaes se possa fazer 
idea dos vegetaes, que constituem a: riqueza na- 
tural do paiz. 

“He custodiado no Castello de ordem do Go- 
vernador o Negociante Manoel da Costa, ex-Ca- 
xeiro do Negociante Joao de Araujo Rozo, por 
lhe achar em casa o Juiz de Fora José Ricardo 
da Costa Aguiar de Andrade papeis vedados 
pelo Alvará com força de Lei de 31 de Março de- 
1818, e diamantes toscos havidos em commereto' 
furtivo: tendo sido mandado o dito Magistrado a 
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(b) Elle era da construcçao do dignissimo Tea- 
ente General de Artilheria Bartholomeu da Costa, 
e exacto nus divisões: e porisso naô deo angulos 
de parallelismo additivos nem subtractivos: o arco 
da sua alidade movel era de 29 graos: dava no 
limbo do instrumento partes de grão de dous em 
dous minutos: epor tanto para na medida dos 
angulos se nao commetler erro de mais de mini 
to se operou com altençaô para que nao produ- 
zisse fulso comprimento nos ludos des Triangu- 
los: cujo erro chega de ordimario a ser a quinta 
parte da base quando o angulo do vertice he mu 
: agudo, e de uma quinta millessima parte se iva 
obluso, k 
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ésta bysca em consequencia de uma denuncia dai 
da contra o mesmo Costa ja desacreditado por 
ser doloso nas transacçoens mercantis, praguento 
no trato civil, e mal visto do Governador, ad 
qual naó cumprio a palavra de saldar a differen- 
ca nas contas a Joaô de Araujo Rozo, com quem 
debatia fiado no solerte Jurisconsulto, que lhe pa- 
trocinava a causa pleiteada no Foro. Fez-se-lhe 
o processo: e se lhe irrogou a pena de degredo 
vitalício para o Presídio das Pedras Negras, com- 
minando-o com a morte se alguando d'alli voltar, 
e padecendo antes de partir a flagellaçao da > sóla 
do Algoz junto aôs pilares da forca. 

Estabelece o Governador um Correio por ter- 
ra entre as Cidades do Pará e do Maranhao com 
as vistas de se fazerem sem risco dos Piratas, que 
infestaô os mares do Brasil, as reciprocas commu» 
nicações e relaçoens de uma com a outra. Deli- 
berou-se a este expediente mais facilmente depo- 
is de noticiado da existencia de um caminho de 


que se tinhaôo servido nos seculos decimo setimo 
& decimo oitavo os seus predecessores, e de que 


nesse mesmo caminho o Governador Dom Fran- 
eisco de Souza Coutinho havia fundado no Rio 
Redondo um Lugarete com uma Barca. de passa- 
gem, cousas de que ja na6 haviaô reliquias. Mans 
dou pois que se aviventasse o dito camivho aon- 
de o precizasse, dispensando a instauraçao do in- 
dicado estabelecimento, e que o Correio partindo 
uma vez mensalmente em canoa para a Villa de 
Ourem, dalli seguisse por terra para o Turiassá 
atravessando em montaria os rios Piriá, Gurupi e 


» Redondo. 


o 


Manda construir abaixo da Olaria de Manoel 
sosé da Cunha e perto da ouréla do mar um res 
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firo bem delineado é trabalhado por Colonos de 
Cayena, cujo pavimento, paredes e tecto, tudo he 
de pinho, e pintado. Este retiro appellidárao com 
o nome de Sans-Souci alludindo aô Palacio cam- 
pestre de Frederico IL. o qual honrou o moinho 
assim denominado dando o mesmo nome ad seu 
Palacio e asilo gracioso, onde cançado da frivola 


etiqueta cortezãa tratava naó de comer, beber e 


cacar, mas de reflectir nas vicissitudes dos fracos 
humanos, de expor doutrinas serviçaes e de sa- 
zonar a sabedoria com o gracejo entre os seus 
Convivas. Dá em 20 de Outubro Instrucçoens ad; 
Commandante da Fortaleza da Barra, e um novo 
systema de sinaes, pelo qual se emprega tantas 
bandeiras distinetas quantos os caracteres usados 
na Numeraçaô, e à semelhança desta se exprime 
as ordens e avisos sobre diversos objectos, e sos 
bre o movimento dos navios, que entraó ou saiem» 
da: concha do Pará; 

| Porte para o Rio de Janeiro a sagrar-se o Res 
verendo: Arcipreste Romualdo de Souza Coeihos 
que neste mesmo: anno: havia sido: eleito Bispo 
do Pará conformando-se o Monarcha com os sen- 
timentos do. Governador a respeito deste digno 
Sacerdote. 


Indica o Governador ao Ministerio: a necessidas 


de de estabelecer-se uma Estiva devendo ser par 
gos nas Repartiçoens da Aduana, a que competis 
rem, os emolumentos: dos despachos, que se fizes 
rem por esta nova Casa. Expende a conveniencia: 
da criaçao de uma Mesa de Consulado. Regula 
o pessoal da Secretaria do Governo segundo a 
Carta Kegia de 26 de Outubro de 1818: Rece- 
be da maô de um Expresso mandado pelo Major 
Ignacio Antonio da Silva, Governador: da Praçã 


BM .. 
de Macapd, um Officio, a que lhe participa à 
subida de um Pirata pelo Amazonas até à vista 
d'aquellas muralhas: de cujo ponto immediatamen- 
te voltou. Destaca para a dita Praça mo mesmo 
dia da recepçaô do Officio um reforço de cento é 
oitenta homens sujeitos ao mando de um Capitaõ: 
e manda fazer á vella a Escina Conde de Villa 
Fior ea Barca Artilheira N.º 1. para desempe- 
nhar o duplicado objecto de cobrir as ilhas da foz 
do Atrazonas, que tem estabelecimentos; é périna- 
hecer to canal da ilha da Pedreira em medida de 
poder obstar dé mai commúum' com as Tropas da 
Praça o ingresso dos Piratas. Dá um ensaio de 
marcha strategies conduzindo fo dia 15 de Des 
zembro toda a Guarniçao a Múrtucú, Engenho 
de assucar do Brigadeiro Intendente da Marinha 
Joa6 Antonio Rodrigues Martins distante duas le- 
goas da Cidade, e voltando no mesmo dia depois 
de uma abrindante comida ministrada à toda à 
Divisaô pelo proprietario do Engenho. Já antes 
desta marcha tinha experimentado na madrugada 
de 27 de Novembro a dilizencia com que acúdi- 
raô os Corpos de Linha e Milicias aô rebate to- 
cado por ordem sua. Remette em Janeiro (1820) 
para Cayena a Victor Floxer Ande por nad 
cumprir a sua ordem de cessar o jogo da Role- 
ta, com que estava despojando de dinheiro por 
desenfado os credulos e os imexpertos. Lê uma 
fueixa, que lhe endereçou a Vereaçaõ da Villa de 
Macapá contra o Governador da Praça, que mo- 
lestava os habitantes por varios modos. O seu 
primigenio pensamento foi instaurar logo um Con- 
selho, no qual por meio de uma investigaçao ri- 
orosa se conhecesse do procedimento, que o 


lajor ha tido no desempenho do governo que lhe 
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Foi confiado, e estabelecer os Quesitos qué des 
vessem regular a investigacçad formados em Arti- 
gos, que desenvolvidos podessem desobscurecer 
a verdade: mas como ha muito se tinha propos- 
to em sua mente visitar a Praça determina-se 
neste momento a realisar o intento, e aô mesmo 
tempo examinar pessoalmente e prover na: quei- 
xa. Parte na Escuna Andorinha commandada pe- 
lo Primeiro Tenente Estevao Gonçalves Torres, 
que o navega pela foz do Amazonas; e leva em 
sua companhia a Escuna Correio commandada pes 
Jo Primeiro Tenente Francisco Rabello da Gama, 
Detem-se naquella Villa uma semana: no ultimo 
dia estando sô com o Governador da Praça res 
prehende-o terrivelmente, assegurando-lhe que 
tornando a dar motivo a novas representaçoens q 
fará julgar em Conselho de Guerra com o rigor 
das Leis: e retira-se para a Cidade fazendo a 
viagem pelo rio dos Breves. Distribue a diversos 
moradores a ribeira que medeia entre a Igreja de 
Nossa Senhora das Mercês e a Ponte do aver do 
peso. De cuja ribeira no anno precedente haviaô 
tomado as dimensoens com a Plancheta o "Tenens 
te Coronel Commandante do Corpo de Artilheria 
de Linha Antonio Luiz Pires Borralho e o Aju- 
dante do mesmo Corpo Antonio Ladislau Montei- 
ro Baena para marcar-se mais precisamente cam 
po às casas que deviad ser alçadas de dous pas 
vimentos com a fachada na fronte do mar semes 
lhante 4 outra da parte da terra, e com um caes 
de pedra afastado do edificio obra de oito braças. 
Expede para a Camera e para a Ouvidoria Ge- 
ral da Comarca do Pará a copia do Decreto de 
4 de Janeiro de 1820, pelo qual fórao criados mas 
is dous Qflicios de Escrivad da mesma Ouvidoria, 
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-€ se ordenou que entre os tres se repartao com 
regularidade na forma da Lei do Reino todos og 
processos civeis e crimes, Cartas de seguro, fican- 
do privativos do primeiro os negocios da Policia, 
Junta de Justiça e Degredados; do segundo tudo 
que pertencer 26 Juizo dos Feitos da Coroa, Fa. 
zenda e Fisco Real; e do terceiro a Decima do 
Bairro da Campina e Cartas de usança com os 
processos respectivos. Pede a El-Rei que mande 
“domiciliar na Villa de Macapá um sufliciente nu- 
mero de familias Açorianas para antmar a dita Vil. 
la; cuja populaçao nao excede a dous mil quinhene 
tos e cincoenta e oito visinhos, e deve ser fomena 
tada com um accrescimo de habitantes tanto para 
«que a Praça ache nos individuos da Villa a mais 
consideravel parte dos seus deffensores, como pa- 
ra evitar que se desvaneça uma Villa naô só de 
Amportancia "Fopografica que constitue a Praça 
uma guarda da entrada do Amazonas por se achar 
visinha da sua embocadura, mas ainda plantada em 
uma bella situaçao, bem traçada, e prendada de 
terras taô aptas para todo o genero de plantas 
que nos Quintaes dos primeiros incolas Ilheos se- 
gundo o escreveo para a Corte o General Fran- 
cisco Xavier se vio entre a grande fecundidade da 
hortaliça vegetarem os nabos sem differença dos 
da Europa, cousa que se naô conhecia nestas ter- 
ras, e que fez novidade aôs seus naturaes, Rece- 
be um Memorial Historico sobre as demarcações 
de limites começadas em 1780, que dirigira aô Ga- 
binete Real o Almirante Dom Francisco de Souza 
Coutinho, e que lhe fôra remettido pelo Mimiste- 
rio para informar sobre o seu assumpto aô Sobe- 
rano. Pede permissao de sacar dinheiro dos Co- 
fres da Junta da Fazença para as despesas do es. 
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tabelecimento e manutençao de um Farol na pons 
ta da Ilha da Atalaia: ponto este, que a descrip- 
ção hydrographica da Costa situada entre Mara- 
nhao e Pará nota de importante para os navega- 
dores, que demandaó a Metropoli desta Provincia, 
porque se acha arrumado na adjacencia fronteira 
ao Logar das Salinas onde residem os Praticos 
da Barra: e une a este pedimento feito na pre- 
sença de uma sensivel necessidade o plano de uma 
torre quadrada e coberta de uma abobada com 
terrado, em que deve ser posto um farol aper« 
cebido de um dos refractores imaginados por Mr. 
Fresnel que lhe faça radiante a luz a fim de que 
os mareantes a vejaô de mais longe, e naô quan- 
do a proximidade da Costa os expoem aô perigo, 
O orçamento desta obra taô propria para preve- 
mir muitos accidentes na Costa mostra pouco dis- 
pendio em razaô de que sendo alta a ponta da 
mencionada ilha naô precisa que a abobada, em 
que descança o terrado, tenha mais elevaçao do 
que aquella que coadunada com a do plano do si- 
tio sobre o nivel do mar convem para Os navios 
distinguirem a luz em distancia, que lhes dê se- 
guridade. Manda ás Authoridades Civis e Eccle- 
siasticas das Provincias do Pará e Rio Negro que 
procedad a uma enumeraçao exacta da Populaçaô 
dos seus districtos segundo os Modelos dados pe- 
lo Ministerio: os quaes naô se achavaô em obser- 
vancia regular, e por isso naô haviad na Secreta- 
ria todos os Mapas de Populaçad taô necessari- 
os para tantos objectos de economia publica: nem 
se podia apresentar aô mesmo Ministerio um 
Quadro das Freguezias do Bispado, que contives- 
se departidamente o Nome e Predicamento dos 
Districtos; a Denvminaçad dos Vigarios collados 
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“e provisorios; o Orago, Congruas, Rendimentos, 
Estado de conservaçad, e Distancia das Fregues 
zias à Capital da Provincia; o Tempo ordinario 
da viagem para cada uma dellas; o Numero das 
Igrejas filiaes; eo Numero de Fogos e de Al- 
mas, Orena aó Coronel Commandante do Segun- 
“do Regimento de Infanteria de Primeira Linha 
Francisco José Rodrigues Barata que vá á Villa 
de Cametá e aô Baixo Amazonas arrolar geute 
-para preencher as praças, que vagárao nos itegi- 
“mentos, umas por serem retiradas -do serviço pa- 
xa que naô fosse a miseria o seu descanço, e ou- 
tras pelo grande morticinio do lastimoso flagello 
das bexigas, que despachou desta vida cinco mil 
pessoas de todas as classes: e nas Instrucçoens, 
que deo a este Coronel, lhe recommenda que use 
da sua anthoridade neste arrolamento com recti- 
daô e imparcialidade, com inteiro respeito aôs ho- 
mens, que a Lei isenta do reclutamêénto, e com o 
possivel conhecimento: da força de cada districto 
em Mancebos reclutaveis. Recebe o Decreto de 
seis de Abril de [1820 que estatue para os. Paro- 
«chos das Igrejas do Bispado do Pará a congrua 
annual de duzentos mil reis; melhorando assim a 
antiga que era diminuta perante a actual carestia 
dos generos de subsistencia, e declarando que es- 
ta nova congrua tambem vençaô os Vigarios das 
Igrejas dos Índios, e que tenhao annualmente ma- 
is cem mil reis nos primeiros seis annos os Viga 
rios das Novas Aldeas a titulo de ajuda de custo, 
Manda contornar o Largo da Polvora de uma 
renque de Taperebazeiros tanchados a cordel, Res- 
ponde aó Ministerio sobre o requerimento dos mos 
gadores do Logar de “Turiasst, em que pedem 
a El-Rei a encorporaçaô do seu territorio à Pras 
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yíncia do Maranhaô, dando por motivo desta rã- 
grtiva o curto processo do caminho para as suas 
relaçoens mercantis travadas desde a fundaçaó 
Paquello Logar coma Capital da referida Pro- 
vincia: nesta resposta Official elle expende que he 
maximo detrimento desmembrar do Pará aquelhe 
districto naô porque a coarctaçao das trinta lego- 
as, que elle abrange na direcçao de Leste-Oeste, 
faça deficiencia a uma Provincia, cujo recinto 
comprehende mil trezentas e oitenta e uma lega- 
as e cinco decimas (a) de longor segundo o cal- 
culo das distancias angulares dos pontos conheci- 
dos pelas suas respectivas posiçoens geograficas 
que abalisad o mesmo recinto, mas porque des- 
falca a Provincia da grande fartura do seu solo 
em algodao e arroz, e da multiplicidade de para- 
gens mineiras, em cujas entranhas se pode catar 
o ouro em proveito dos Paraenses. 


1820-- 1821 


Governadores provisorios da Provincia do Gran 
Pará e Rio Negro na forma do Alvará perpetuo: 
de successad de 12 de Dezembro de 1770 o Ar- 
cediago Antonio da Cunha, o Coronel do Estado. 
Maior do Exercito e Ajudante de Ordens do Go- 
verno Joaquim Philipe dos Reis, e o Desembar- 
gador Ouvidor da Comarca do Pará Antonio Ma- 
ria Carneiro e Sá. Principicô a sua administração 
do Governo Politico e Militar no dia primeiro de 
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(4) Pouco excede o recinto da Provincia à ex. 
tensao, que a Europa tem desde o Cabo de Sad 
Vicente em Portugal até ao estreito de W aiígatz ab 
norte da Ressia Burypea, ; 


a a 
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Julho de 1320, em que o Governador com licença 
do Monarcha embarca-se no Brigue de Guerra 
Promptidao e parte para a Corte do Rio de Ja- 
peiro, onde vai consummar os e onanahas ERRAR 
dos com a filha do Marquez de Loulé. 

* Pouco tempo depois da instalaçaô deste Gover- 
no começad » manifestar-se disformes prevarica- 
coens dos Membros delle. Daó-se licenças para 
se retirarem das Armas aos Soldados que as fa- 
cilitaôS com offertas é dons: e os pedimentos de 
justiça e graça naô sao deferidos sem que previa- 
mente se vejao encendrados no crisol da trafi- 
cancia. 

Infelizmente anteposeraô o lucro sordido á glo- 
via de imitar o ausente Governador, que bem 
- marcado lhes deixou o caminho, que endereçava 
a manter a ordem estabelecida, e promover e se- 
gurar a felicidade dos povos Paraenses. 

Toma o porto da Cidade a Galera Nova Ama- 
sona no dia 10 de Dezembro vinda de Lisboa, e 
trazendo a seu bordo Philipe Alberto Patroni Mar- 
tins Maciel Parente, nativo do Pará: o qual no 
anno de 1816 havia passado a matrictlar-se como 
Estudante Legista da Universidade de Coimbra. 

Vulga-se a noticia de que os Portuguezes Eu- 
ropeos intentavad recompor o Pacto Social; e de 
que os Regeneradores da Patria se tinhao ja cons- 
tituido em Conselho de Representantes da gene- 
ralidade dos membros do Estado; e instalado em 
Lisboa um Governo Supremo do Reino em nome 
do Senhor Dom Joao VI. E 

Patroni, que sempre se moveu debaixo de ma- 
6s principios reguladores das suas faculdades ins 
“tellectuaes, largou a votiva carreira dos seus ess 
tudos da Jurisprudencia Civil para tambem figurar 


, 
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ga melindrosa e arriscada scena politica, que se 
havia aberto em Portugal: fallou, e incumbio-se 
de estender por meios immoraes e insidiosos a in= 
surreiçaS Nacional à Provincia do Pará, que vivia 
em seu socego usado sem embargo que lhe fos= 
sem odiosos os procedimentos jilcgaes e arbitra- 
rios do Governo Provisional, e sem disposiçao al= 
guma na generalidade de seus habitantes para tos 
mar parte em revoluçoens sediciosas: é conseguio: 
unir um ranchinho de promotores do novo syste 
ma Constitucional, os quaes logo cuidáraô de allis 
ciar e aftrahir aô seu intempestivo e perfido pros 
jecto Joao Pereira Villaça e Francisco José Ros 
drigues Barata, ambos Coroneis (Commandantes,. 
um do Primeiro Regimento de Infanteria de Pris 
meira Livha, e o outro do Segundo. 

O Governo Provisional naô igncorava esta allix 
ciaçaô. O negocio estava calado para todos, mes 
nos uma dezena de pessoas: se a pluralidade dos: 
Cidadaôs quizesse que o Pará se unisse a Portu= 
gal, e que fizesse uma parte integrante do seu (Go- 
verno para gozar de uma Constituiçao, com a quaf 
se Jhe figurava melhorar a condiçao moral e 
politica da Naçao Portugueza sem quebra nem 
offensa dos direitos da augustissima Casa de Bra- 
gança aó throno que seus antepassados haviaôd oc+ 
cupado, entaô poderia dizer-se que aquillo nad: 
era facçaô nem levante mas sim o começo de uma 
regeneraçao politica, e o Governo Provisional nad: 
tinha remedio se nad dar annuencia ad que lhe 
propozessem, Mas em vez de considerar que nad 
dependia de sorte alguma da cooperaçaô do Pará 
o resultado final da regeneraçao politica começada 
no Porto pelos seus habitantes convencidos de que 
& s6w esforço era conforme à vontade geral dos 
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Povos do Continente; e em vez de entender quê 
ó bem dos Paraenses pedia que procurasse con 
serva-los neutraes no meio desta duvidosa crise 
até que o Soberano accedesse á nova ordem pos 
lítica, que -se pretendia estabelecer, desvia-se des- 
ta linha de conducta, que a razaô e o encargo 
administrativo lhe prescreviad: naó recommenda a 
execuçaôd das Ordens cerradas á cerca das Socie- 
dades secretas: naô insinúa, nem pede que em lo- 
gar de se punir os comprehendidos no commisso 
se aconselhe e persuada a disistir dos conventi- 
culos, nem toma outra alguma medida de cautela 
contra tempestades politicas, sendo do seu dever 
oppor-se a qualquer movimento irregular ou fac- 
cioso tendente a perturbar a ordem estabelecida. 
E naô devendo despenhar-se em medidas impru- 
dentes, que longe de contribuirem para a felici- 
dade do povo podessem concorrer para a sua des- 
graça, era-lhe preciso sondar os sentimentos dos 
Commandantes dos Corpos de Primeira e Segun- 
da Linha, e da sua respectiva Officialidade nestas 
criticas circunstancias, a fim de poder ajuizar pe- 
la importancia dos meios a probabilidade do resul- 
tado das medidas, que lhe cumpria tomar. Nada 
disto praticou: e os partidistas da nova liberdade 
civil, que por modo de colegio se ajuntavaôd pa- 
ra tramar maquinaçoens contra o Estado, sem O 
mais minimo empacho ou receio tratáraô de pre- 
cipitar a Provincia em uma revolução de exito 
incerto, 


1821--1822 


Junta Provisoria do Governo: do Gran-Pará e 
Rio Negro instalada no primeiro de Janeiro de 
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1821: seu Presidente o Conego Vigario Capitular 
Roimusldo Antonio de Seixas, Vice-Presidente o 
Juiz de Fora da Cidade Joaquim Pereira de Ma- 
cedo, e Vogaes o Coronel Commandante do Pri- 
meiro Regimento de Linha Joao Pereira Villaça, 
e Coronel Commandante do Segundo Regimento 
de Linha Francisco José Rodrigues Barata, o Co- 
ronel Commandante da Quarto Regimento de Mi- 
Jicias Geraldo José de Abreu, o Tenente Coro- 
nel do Corpo de Milicianos Ligeiros da Cidade 
Francisco José de Faria, o Negociante Francisco 
Gonçalves Lima, e os Agricultores Joaô da Fon- 
seca Freitas e José Rodrigues de Castro Goes, 

Na manhãa do referido dia da instalaçaô da Junta 
achando-se no Largo de Palacio o Primeiro Re- 
gimento de Tnfanteria prompto a retirar-se depo- 
is de haver passado mostra quando ja os outros 
Corpos tinhaô concluido este acto e marchado a 
Quarteis, onde se achavaô como em ponto de Al. 
to, avisinha-se ao Coronel Joao Pereira Villaça 
um Joaquim Carlos Antonio de Carvalho Cirurgi- 
20 Portuguez Europeo, Domingos Simoens da Cu- 
nha Alferes de Milícias natural da Bahia, e José 
Baptista da Silva Tenente de Milicias natural do 
Pará segundo uns e segundo outros do Navio con- 
ductor de seus pais de Lisboa a6 Pará em 1788, 
e bradad = Viva a Constituição: Viva El-Rei: 
Viva a Religiao =. Responde-lhe immeiliatamen- 
te o Coronel = Viva a Constituição; Vivad as 
Cortes =: e manda tocar rebate, Apresenta-se q 
Segundo Regimento debaixo do mando do Coro- 
nel Barata; vem depois o Tenente Coronel José 
Narciso da Costa Rocha com o Terceiro Regi- 
Es e ultimamente os dous Regimentos de Mi- 
dicias, 


A foot ra 

Congregad-se em Palacio O Governo Provisia: 
nal, a Camera, os Empregados Civis, e outras 
pessoas mais Ou menos interessadas DO plano con- 
cebido para mudar a face ao systema do Gover- 
no. 

O Tenente Coronel José Antonio Nunes na- 
tural de Portugal, e o Tenente Coronel José Ma- 
riano de Oliveira Bello natural de Minas Gera- 
es, sabedores do objecto do rebate conservaõ 
os Corpos do seu Commando nas respectivas Pa- 
radas particulares, refusaô, inexecutao resolutos e 
decisivos as ordens do Coronel Villaça, que Os 
chama em nome da Naçaô, e que os ameaça ir 
busca-los com as baionetas que lhe estao subor- 
dinadas. 

Rebalsa o Governo Provisional os conseguintes 
destes indícios hostis ordenando aôs ditos Com- 
mandantes do Corpo de Artilheria e do Esqua- 
drao de Cayallaria que marchem a encorporar-se 
com os Regimentos de Infanteria, e que naó per- 
turbem o procedimento de innovaçao de cousas, 
Obedecem: e tomaô o seu lugar-na linha da Pa. 
rada geral com sinaes inequivocos da indignaçao, 
que lhes embrusca a alma. 

Após da appariçao destes dous Corpos o Coro- 
nel Barata sobe á Sala do Docel, e intima aôs 
Governadores Provisorios que o Povo e a Tropa 
tem proclimado a Constituiçaô de Portugal, e 
querem eleger novo Governo. 

O Senado da Camera nomea Juiz do Povo a 
Manoel Joaquim do Nascimento, que ja havia si- 
do seu Procurador, e que sem detença interroga 
a uma pinha de homens chamada povo quem de. 
signa para formar uma Junta Provisoria de Gover= 
no composta de nove Cidadaós. A 


a sms 
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- Os eleitos, que fôraô os preditos, dirigem-se & 
"Sala das Actas Municipaes acompanhados dos cir- 
cunstantes: alli se lavra o Auto da promessa liga- 
“da com juramento de prestarem todos o mais alto 
respeito e obediencia illimitada às Bases da Cong- 
tituiçaô do corpo politico da Monarchia Portugue- 
za, à constituiçao mesma, ás Leis que della had 
de ser derivadas, e ás Authoridades constituidas 
oba Cortes Geraes e Extraordinarias de Portu- 
al. 

Volvem todos a Palacio, As Tropas dad des- 
cargas festivaes: saudao o Retrato de El-Rei, 
que se lhes presenta em uma das janellas da ' sas 
la do Docel: e desfilaô no theor do costume. 

A Junta Provisoria recebe o cortejo da Came- 

xa, de alguns Cidadaos e dos Officiaes Militares. 
Assiste de tarde a um Te-Deum cantado na Sé 
em acçaô de graças pela tranquillidade, que a ter- 
ra teve em occasiao taô critica, De noite esclares 
ceo-se a Cidade. 
- No dia 90 Padre José Joaquim Martins, Vi. 
gario da Freguezia de Santa Anna da Campina, 
segundo bairro da Cidade, recita um Sermao pa- 
negirico desmedido em expressoens Jliberaes nos 
encomios da Constituiçaô Portugueza depois do 
Te-Deum, que mandou cantar na dita Tereja, 

Faz-se o Bacharel Patroni de seu proprio mos 
vimento Assessor da Camera, indicando-lhe a nes 
cessidade de nomear extraordinariamente um Dee 
putado sem a aderencia das formalidades preseri- 
tas uvas Instrucçoens de 22 de Novembro de 1820; 
inculcando-se para o exercício desse emprego; e 
recommendando que era preciso mostrar apodi- 
Sticamente aôó Soberano Congresso que eile se ti. 
vlia esmerado em Cumprir com cxacçad as funccgs 
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ens secretas, de que se havia encarregado dando 
atalho á serie dos seus estudos jurídicos. Nada 
consegue este Mancebo agitado do espirito de am- 
biçao e vistas de fazer-se acreditar como o mais 
zeloso Corífeu da liberdade politica, e de figurar 
entre os depositarios do poder supremo. Mas re- 
ceoso de que a Junta Provisoria se despeje delle 
trata de ser menos largo em lingua, de medir os 
termos e adoçar os comprimentos. Com reptil li- 
sonja, complacencias é assiduidades solicita e obtem 
da mesma Junta ir com O Alferes Miliciano Do- 
mingos Simoens da Cunha em commissad a Lis» 
boa perante a Regencia de Portugal, e dar-se-lhe 
ama ajuda de custo, 

Os Majores Ignacio Antonio da Silva, e Ma- 
mwoel Joaquim dos Passos, Governadores, o primei- 
ro da Praça de Macapá, e o segundo É Provin- 
cia do Rio Negro, e o Coronel da Légiao Mili- 
ciana Antonio Joaquim de Barros e Vasconcellos, 
Inspector da Ilha Grande de Joannes, e ultima- 
mente Governador da mesma Ilha criado por EI. 
Rei, denegaõ-se a entrar na revoluçaô admittindo 
o novo systema político abraçado nº Cidade 
gem approvaçao do Monarcha, e sem previo co- 
nhecimento das bases da Constituição, as quaes 
ainda nao tinhao chegado officialmente. 

Como o exemplo da Capital naô tinha feito re- 
pentar turbaçoens violentas naquellas partes da 
Provincia a Junta Provisoria aparelha. deputados, 
que vaô atrahir à mesma causa OS moradores des- 
sas paragens: e desvarte facilita a insurreiçao, e 
consegue que os Povos abataô o governo actual, 
e a este subroguem outro da sua escolha. Manda 
recolher á Cidade o Governador do Rio Negro, 
g o Inspector da Ilha Grande de Joannes: e cone 
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serva o Governador de Macapá porque o Povo 
naô o despojou da authoridade attendendo, a que 
elle ja tinha condescendido com a mudança, Ene 
via para o Rio Negro aó Coronel Graduado do 
Segundo Regimento de Infanteria Joaquim José 
de Gusmaô incumbido do Commando da Tropa 
alli destacada; e ordena que a Junta nomeada pes 
lo Povo entregue o governo ás Authoridades, que 
sao chamadas pelo Alvará de 12 de Dezembro de 
1770 para formar os Governos Provisionaes, Ex» 
pede o Tenente Coronel Commandante do Esquas 
draô Joaquim Mariano de Oliveira Bello para a 
Corte do Rio de Janeiro com a participaçao de 
se ter proclamado e jusado a Constituição Por: 
tugueza no Pará: e deste modo se desembaraça 
de um Official naquele momento incurso da sá 
desconfiança. Recebe um Alvará de 10 de Feve- 
reiro de 1821 e um Real Decreto de 24 do mese 
mo mez-e anno. Pelo primeiro Diploma foi criada 
vara à Villa de Cametá um Magistrado de vara 
o que em logar dos Juizes Ordinarios Jei- 
gos promova alli com mais actividade e conheci- 
mento das Leis a prompta é recta administração 
da Justiça, mantenha o socego publico, e fiscalize 
a arrecadaçao dos Reaes direitos: q este Magistra» 
do nominado Juiz de Fora dá o dito Alvará O 
mesmo mantimento, aposentadoria, propinas e emo- 
Jumentos, que estaô designados para o Juiz de 
Fora da Cidade. E pelo segundo Diploma o So- 
berano manda Jurar as bazes fundamentaes da 
Constituiçaô, em que as Cortes da Monarchia 
Portugueza trabalhao em Lisboa, Cessárao entaô 
nos Membros da Junta Governativa os melancoli- 
cos cuidados, que lhes dava a sua pessoal adherens» 
cia cados Povos que governava à nova Ordena 
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Social antes de conhece-la, e antes de terem pro- 
babilidade de que ella lhes seria util, e de que 
ganharia para isso a precisa consistencia. Se os 
embustes da rebellao tivessem sido regeitados: 
se se tivesse procedido com desinteresse e boa fé 
nao haveria como depois houve essa ansiedade na 
recente condição politica estabelecida pela Tropa 
tocada da mesma promovida allucinação, em que 
se abismou o Exercito: de Portugal no dia 24 de 
Agosto de 1820. Só meros Egoistas attentos uni 
camente a promover os seus particulares interes- 
ses he que emprendem revoluçoens tumultuarias 
por meios insidiosos e immoraes, sem jamais tes 
rem em vista a Causa publica, nem respeitarem 
as virtudes moraés, que só podem servir de bas 
se, e dar permanencia à ordem social legitima, 


1821 — 1823 


Regresso do Throno para o berço da Monar- 
chia. 

El-Rei resolveo-se a tornar a atravessar o Ocea- 
no com toda a sua Real Familia menos seu Filho 
Dom Pedro de Alcantara, Principe Real do Rei- 
no Unido de Portugal Brazil e Algarves; o qual 
po dia 22 de Abril de 1821 Elle nomeou Regens 
te do Brazil com uma delegaçao completa de se- 
us poderes, com a plenitude da sua authoridade, 
e até com o direito de fazer a paz e a guerra: € 
quatro dias depois desaferrou para Lisboa dei- 
xando o Rio de Janeiro em deploravel conster- 
nação, 

Recebe o Vigario Geral Governador do Bispa- 
do um ÓOllicio da Junta Provisoria de 25 de Mas 
to, que lhe recommenda que dê providencias car 
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pazes de fazer sustar os abuzos praticados na Cas 
sa do Conego Joaô Baptista Gonçalves Campos, 
o qual com geral escandalo perturba a boa ordem 
e socego publico, e intenta avassalar as sociaes: 
virtudes a6 dominio da. moral corrompida. 
Apresenta Joaô Francisco de Madureira Pará, 
natural do mesmo paiz e Amanuense da Contas 
doria da Junta da Fazenda, à Junta Provisoria do: 
Governo. um requerimento impresso em um prelo,. 
que elle mesmo orgenisou abrindo os ponçuens,. 
moldendo os caracteres alfabeticos, fundindo os: 
typos e dirigindo o trabalho, só pelo estudo de 
algumas estampas estrangeiras, e nao por ter vis» 
to este genero de maquina, nem por ter noçoeris: 
praticas da arte de imprimir isto he da arte de: 
tirar facilmente numerosa copia: dos discursos ess 
eriptos. No dito requerimento expressou que naô: 
obstante a faita de proteevão e de necessarios co-- 
nhecimentos tentara formar um prelo para suprir 
a carencia que delle tinha a. sua patria: e que: 
tendo esta obra quasi' acabada a colocava sob. 6 
favor da Junta Provisoria, e pedia que naô só lhe: 
concedesse licença para entrar no. destinado lavor,. 
mas ainda que galardoasse a sua empreza se por 
ventura ella disso for merecedora. Ja antes deste 
requerimento elle havia supplicado 4 mesma Jun- 
ta subsidio em que estribasse a despesa do seu; 
ensaio "Typografico: e obtendo meios ique-naó poe 
diaô emparelhar com-os gastos recorreo ad Nego 
ciante Francisco José Gomes Pinto, que vio à: 
Imprensa, e ministrou-lhe logo cento e vinte mil! 
reis. Depois. conseguio uma subscripçao de cento 
e dezoito pessoas, que composerad a quantia de 
Bete centos e oitenta mil duzentos é sessenta reis:. 
Assosma 20 Pará no dia 18 de Junho (1621) vino: 
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“do do Rió de Janeiro na Escuna Andorinha o OR | 
tavo Bispo da mesma Provincia Dom Romualdo | 
de Souza Coelho. Toma posse por seu Procurar | 
dor o Arcediago Antonio da Cunha a 20 do dito 
mez. 

Na mesma Escuna do seu transporte tambem 
vierao o Ouvidor Geral e Corregedor da Comar- 
ca do Pará Francisco Carneiro Pinto Vieira dé 
Mello; o Vigario Gerul do Rio Negro Doutor Jo- 
sé Maria Coelho; o Beneficiado Raimundo Seve- 
rino de Matos; o Vigario da Villa da Vigia Ma- 
noel Ferreira Bentes; o Coronel do Primeiro Re- 
gimento de Milicias Manoel Sebastiao de Mello 
Marinho Faleao; o Major do Corpo de Artilheria 
Antonio Ladislau Morteiro Baena; o Primeiro Te- 
nente do Corpo da Marinha Real Francisco de 
Borges; e o Segundo Tenente Graduado e Prati- 
co das Salinas Francisco de Paula Saramenho, 

Faz o Bispo a sua entrada publica segundo o 
Ceremonial da sua Hierarchia no dia 5 de Julho: 
caminhando da Igreja de Nossa Senhora das Mer- 
cés para a Cathedral pela rua dos Mercadores vul. 
garmente chamada da Cadea, em cujo topo da. 
banda do Largo da primeira referida Igreja se ti- 
nha alçado um Árco de madeira pintada. 

Reclamaôó alguns sequazes e instigadores do Ou- 
vidor Antonio Maria Carneiro e Sa; e representa 
a Corporaças Municipal que nao se admitta O Te- 
cem-chegado Ouvidor Vieira de Mello. 

Desatende a Junta Provisoria a identica preten- 
sao de uns é outros, naô podendo tolerar que até 
o Senado servisse de instrumento a taô contemp- 
tivel facçao no empenho de conservar o Symbolo: 
da administraçad da Justiça na maô de um Juris- 
cousulto, que na qualidade de Membro do extiltr 
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sto Governo Provisional commetteo taes prevari 
raçoens e traficancias, que concitáraô no primeiro 
de Janeiro o voto geral da sua dimissaô como in- 
rapaz de exercer dignamente as obrigaçoens de 
“homem «publico na vida social; e que desde esse 
mesmo dia foi sempre averso á Junta Provisoria, 
subterfugindo quanto podia ás suas deliberaçoens 
em beneficio da recta administraçao da Justiça. 
Ordena que se dé posse aô novo Ouvidor Vieira 
de Mello mandado pela legitima authoridade, e 
acreditado de caracter eonveniente ao exercicio 
das gravissimas funçoens do poder judicial; naô 
devendo ser recusado no Oficio de Julgador só 
pela cazual circunstancia de nad ter ainda servido 
outro algum logar da vida Jurídico, como sea su- 
perioridade de merecimento nai podesse chegar à 
noticia do Soberano com honrosa especialidade - 
expressa nas informaçoens, e que como tal nad 
merecesse ser contemplado o homem de genio pas 
ra os empregos publicos por principios diversos do 
uso, Tudo isto faz presente aô Congresso Nacio- 
nal em Lisboa remettendo por copia a represen- 
tação da Camera e mais documentos relativos a. 
este objecto, 

Representa a El-Rei o Bispo instado do sen 
Clero que o expediente para o Rio de Janeiro 
era danosissimo aô Pará: e por isso pede a graça 
de enderecar-se 40 seu immediato conhecimento 
nos negocios Eeclesiasticos da competencia Epis» 
copal, | 

O Corpo Militar pratica o mesma | 
 Cfferece o Major do Corpo de Artilheria Anto- 
nio Ladislau Monteiro Baena à Junta Provisoria 
um Plano de fechar com uma sébe de limao todo 
O Grande espaço circuitado pela antiga estrada dQ 
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Arsenal da Marinha e pelas estradas construidas 
pelo Conde dos Arcos e dentro do dito espaço 
horticultar a especiaria Asiana, e construir um Ávi- 
ário para os passaros de diversas partes da Pros 
vincia dignos disso: e ajunta-lhe a ponderaçaô da 
necessidade de dar permanencia ás valas de ex- 
sicaçao empedrando-as com liame de cal ou for- 
rando-as de uma bastida de Acapá, e de fazer 
nos estradas ornatos e recreios accommodados a 
um passeio publico: e finalmente indica os meios 
mais faceis para erigir um Theatro em logar pro- 
prio, e de grandura proporcionada ad concurso 
provavel ainda no caso de populaçaôd mais aug- 
mentada. 

Despede a Junta Provisoria o Major Ignacio An- 
tonio da Silva do governo da Praça de Macapá 
attendendo ás representaçoens da Camera e Povo 
da Villa contra o grande numero. de golilhas, e 
palmatorias empregadas na oppressaô de homens, 
rapazes e mulheres, e contra outros excessos ma- 
is ou desatinos incomportaveis, em que se desli- 
zava aquelle Governador. Manda abeir um canal (a) 

(a) Para esta obra nomeou a Junta o Capitai 
Ignacio Pereira ignaro uté dos primeiros príncipi- 
os da Arithmetica ordinaria. E os Negociantes 
Joao Pedro Ardasse, Jeronimo Jose do Valle Gui- 
maraens, e Joaquim Antonio da Silva, de ordem 
datada de seis de Agosto da Junta promovêrao uma 
subscripção, que nad criou mais de dous contos Oi- 
to centos e trinta e dous mil e cincoenta reis quans. 
«do erao precisos ota contos “segundo -o orçamento 
da referida Jemoria, tendo entrado cento e quas 
renta e sete pessoas, e neste numero quorenta e oàs 
to Negociantes, dos quaes só um deo I0GÊUDO res 
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Santa Anna e Mujú para communicar este segun- 
do rio pelo primeiro e pelo Uanapú com a foz 
do Tucantins composta de duas bahias Marapatá 
e Limoeiro, que a ilha Urarahi estrema occupan- 
do o centro da mesma foz, e por consequencia 
para facilitar a navegaçaô dos povos do mediter- 
raneo do paiz na forma explanada pelo Major Bae- 
na quando Ajudante do Corpo de Artilheria em 
uma Memoria sobre a facilitaçad do transito do 
indicado Igarapé a bem da fazenda Real e do Com- 
mercio da Província, que dedicou aô Conde de 
Palmella, Ministro, Conselheiro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, e 
que antes da sua partida para o Rio de Janeiro 
havia dado a ler aô Vigario Capitular Presidente 
da mesma Junta. Relega da Provincia aô ex-Ou- 
vidor Carneiro e Sá porque tentava precipitar al. 


” 


— — 


is, e dos Proprietarios dous contribuirao cada um 
com igual quantia, sendo todas as mais taô peques 
nas que até houve uma de nove vintens e meio, 
Este canal seria certamente um importante vehicu- 
lo de communicaçao e commercio interno: porem 
a Junta o privou da mais transcendente utilidade 
com a nomeaçuo «Paquelle Official sem examinar 
se elle estava nos termos de poder conhecer as fas 
cilidades neturaes, e de lhes dar o grão de desen: 
“coluçao, de que ellas erao susceptiveis, em summa 
se elle tinha os oonhecimentos proprios para uma 
obra puramente hydraulica. O resultado foi ver: 
se a despeza baldada na abertura de um fosso 
aqualico, que em pouco tempo começou a empecis 
fhar o transito, o) 
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ao individuos em arrojos ou excessos capazes 
de perturbarem a paz e socego publico. Errcarre- 
ga interinamente no dia 20 de Agosto ad Major 
Baena do Governo de Macapá. Determina aó Ou- 
vidor Vieira de Mello que proceda a Summario 
em virtude da denuncia do Cidadaôd José Ribeiro 
Guimaraens, e da subsequente representaçao da 
Camera contra Joao Fernandes de Vasconcellos, 
-Juliao Fernandes de Vasconcellos, e Manoel Fer- 
mnandes de Vasconcellos, chegados de Lisboa na 
Galera Sao José Diligente, que andavaó propagan- 
do ideas de alçar sobre as ruinas da Constituiçao 
“adoptada.e jurada por todos os Portuguezes o Pen 
«daô da revolta e da independencia do Brazil, com- 
imunitando papeis e uma proclamaçaó anônima, na 
«qual sé provoca os habitantes do Pará a seguir o 
«exemplo de Pernambuco na occisad dos naturaes 
de Portugal, e conseguintemente na fatal tentati- 
va da separação d'aquelle Reino, antigo berço e. 
patria commum de todos os Portuguezes, 
"Sao presos em differentes Fortalezas os ditos 
tres Irmaos Vasconcellos logo que a- Junta Pros 
visoria teve a participaçaôd do Ouvidor de que os 
mais vehementes indícios os revelavad espalhadores 
da opiniad da independencia política do Brazil, e 
buscantes de induzir aô seu projecto os mais aba- 
Jisados Cidadaôs da Provincia; e de que se acha- 
va comprehendido nas mesmas denuncias Philipe 
Alberto Patroni Martins Maciel Parente como o 
primeiro Cabeça ou Demagozo da revolução, a 
qual este filantropo de caracter nimiamente vivo, 
pouco reflexivo, e amante de novidades, pretendia 
actuar com o auxilio da escravatura: para cujo fim 
os seus-tres precursores haviao espalhado uma 
eua circular impressa tendo na fronte por divisa 
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duas maôs dadas. uma branca e outra: preta, e 
recommendando que o esperassem porque breves 
mente vinha mudar a ordem das cousas: e tam= 
bem haviad feito girar o N.º 10-do Indagador Cons= 
titucional, que continha o; plano concebido por, 
Patroni- para as eleiçoens nO Pará, em cujo pla-, 
no o decimo artigo era do theor- seguinte = Um, 
Deputado devera corresponder a cada, trinta mil, 
almas, entrando neste numero os escravos, Os Qua- 
es mais que ninguem devem ter quem se compa-. 
deça delies, procurando-lhes uma sorte mais feliz, 
até que um dia se lhes restituad seus direitos=. E 
no discurso dirigido às Cortes. poz esta nota. = 
Delaware he o rio, que banha a bella Provincia, 
gonde o famoso Peun manteve os direitos da hu-, 
manidade, nao. consentindo lã escravatura. Aht.. 
Quem me dera ser o Pen do Pará! (a), 

Na mesma occasiaô, em que sao mandados os,: 
tres Vasconcellos no Brigue Providencia para Lis», 
boa dirige a Junta Provisoria ad Congresso Naci-, - 
oval um Oficio datado de 15 de Novembro em. 
que affirma que os moradores vivem todos no ma-, - 
is cabal socego e tranquilidade, e que o espirito, 
publico se conserva na mais firme adherencia á, 
nova Ordem Politica sem embargo dos Diarios e, 
Periodicos de Lisboa, que, nnunciavao 1” Que os, 
Povos do Pará estavao proximos a uma anarchia, 
por occasiad da chegada do novo Ouvidor. 2; ue, 


r Acao sas dossier —s tunas cup meme moments, ater de, 
(4) O mesmo. Patroni achando-se de vísila em. 
uma casa pedio agua: um moleque la deo; depor. 
is de beber levantou-se, e faltando com o negrinho, 
lhe agradeceo nestes termos = Cbrigado: tu és. 
um ente tao livre como eu, o direito da iyrannia, : 
te tem escravo: tomara Ma vera = ai 
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6 respéctivo Governo gi PR era accusado dê 
arbitrariedades, e de uma indisculpavel apathia. 
2.º Que por este mótivo se passava a organisar 
sem demora o plano geral dos Governos do Bra- 
gil sem serem otvidos os Deputados desta Pro- 
“vincia, que como todas as outras tem inauferivel 
direito à representaçao no Supremo Congresso, 
especialmente quando se trata de regular a sua 
mesma sorte. 4.º Finalmerite que 'sobre tres Mem- 
bros do Governo Provisorio fazia gravar o deno- 
minado Procurador do Pará a demora das eleiço- 
-ens, e conseguintemente dos Deputados. E faz 
“uma exposiçaô de factos, na qual patentea que O 
Ouvidor Carneiro “e Sá era um pessimo orgaô da 
Lei, uma intoleravel Arpia de 'Garnacha no San 
tuario da Justiça; é que um Governo prudente e 
geloso do repouso e felicidade dos governados 
nao podia deixar de admitfir o novo Ouvidor Fran= 
cisco Carneiro Piato Vieira de Mello dinda quan- 
“do elle naô fosse como era digno de todo o apre- 
co pelas suas eminentes qualidades de probidade 
é sciencia: e por isso capaz de suportar dignamen- 
te o peso immenso das obrigaçoens de Magistra- 
do publico: e-que as activas medidas tomadas se- 
gundo requeria a segurança publica sobre os tres 
Vasconcellos e Patroni, que trabalhavaS para re- 
“pellar os povos, e intemperar a escravatura pozee 
yao a coberto e a salvo à Cidade das grandes in- 
quietaçoens, que a ameaçavaô, e implantaraô no 
animo dos habitantes sentimentos, que os fizeraó 
entregar-se a um placido socego. 

| Voltado contentes cow a apprehensaS de quinhen- 
tos escravos as Partidas de Tropa regular, que a 
Junta Provisoria sollicita em manter o socego 
é firmar o direito de propriedade tinha expedido 


| 
bater os Nisa arrebaldes da Cidas 
Dios quaes rompiad os pretos fugidos a invadir 
de repente as canoas, e desvalijar os. viajantes. . 
“Procede-se no dia 10 de Dezembro à eleiças- 
de Deputados para o Congresso Nacional. Sad 
eleitos o. Agricola José Cavalcante e 4 lbuquerque, 
o Bacharel formado-em Leis Francisco de Souza 
Moreira, o Negociante Joao Lopes da Cunha, e o. 
kispo, mas pelos lanços da: sorte- que foi preciso 
seguir para resolver a numerica igualdade de votos 
em que elle hombreava com o. Doutor Joad Can-- 
dido de Deus e Silva, . | 

Antes deste acto o Bispo celebrou Missa. so-- 
lemnemente na Cathedral; e no fim recitou um: 
discurso opulento em energia de expressad e vi» 
veza de fraseado sobre o thema ,, Erudimini qui 
judicatis terram,, tirado do Psalmo II. que prin- 
cipia, Quare fremuecrant gentes: e cujo sentido: 
místico segundo a opiniao dos mais sabios inter 
pretes he relativo a Jesus Christo, e naô ao Sane. 
to Rei Hymnografo. 

Celebra-se na Igreja, Parochial da Villa de Sad: 
José de Macapá no dia 26 de Dezembro Missa 
solemne com o Sacramento exposto: na qual pre- 
ga o Reverendo Padre Joao Antonio de. Souza - 
tomando por assumpto o versiculo terceiro - do . 
Psalino XXXII. o segundo dos acrosticos ,, Mar 
gnificate Dominum mecum: et exaltemus nomeén. 
ejus in idipsum «,; e canta-se o Te-Deum: tudo 
segundo a disposição da Camera da mesma Villa, 
à qual o Major Antonio Ladislau Monteiro Baena 
Governador Interino, referindo (a) no seu: Ofúcio 
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(a) Eis a resposta da Camera ao Governador, 


9, Mimo Senhor, As alegres noticias, que V. Sa dá 
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E Log 

de 26 de Novembro que El-Rei o Senhor Dona 
Joao VI. éom a sua Augusta. Familia volvêra sal- 
vo de perigo à Cidade de Lisboa havia pondera» 
do que esta noticia era gratissimo motivo de um 
jubilo publico, e que porisso o impellia ja convi» 
da-la para. que concordemente cooperasse para 
uma festividade decorosa e propria da ratificação, 
ue no recinto das Sessoens do Corigresso fez “o 

'onarcha do juramento, com que no Rio de Ta» 
neiro em o dia 26 de Fevereiro. do mesmo - ama 
de 1821 accedêra às Bases do novo systema 
Constitucional, identificando-se em um só -inteéress 
se com a generalidade da sua Grei, concordiando: 
assim os espiritos, anichilando os escrupulos, e 
ligando por vinculos indissoluveis os dominios Pora 
— e O — i—et uemimimições quim mea me em ma ua 0 mae mea 
a este Senado no Officio de 26 de mez findo, sa» 
tisfazem os- nossos dezejos; as quaes este Senado. 
muito agradece, e nos motiva a certificar que os 
nossos animos saô sem duvida a dar um testemu- 
nho da gloria que nos acompanha. Por tanto em 
consequencia do deduzido Officio de V. Sa temos 
tomado a deliberação quanto nos seja possivel e 
de commum acordaô a cooperar para uma dispos 
siçao decente no Culto Divino em Acçaô de Gras 
ças ao Altíssimo. Rogamos pois a V. Su haja de 
reciprocar a este Senado o modo e forma como 
nos devemos: portar a este taô justo fim. Deos 
Guarde a V. S.a-Macapá em Camera 9 de Dez 
gembro de 182 Ill.mo Senhor Sargento -Mór An. 
tonio Ladislau Monteiro Baena Governador Inte- 
rino - da Praça. José Machado, Juiz Presidente. 
Vereadores Antonio Tavares Rego, Francisco Fer- 
nandes de- Azevedo, Faustino José da Cruz, Pros 
gurador José Luiza do Couto Nogueira, reBid 
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Auguezes existentes nas quatro partes do Globo. 
Em consequencia desta proposiçao fez-se a in 
dicada festa (a) no ja mencionado dia 26 de De- 
zembro: no qual nltimado o Te-Deum a Guarnic 
aô da Praça organisada de duzentos e oitenta ho- 
mens de Tropa regular e de duzentos e quaren- 
ta do Quarto Regimento de Milicias deo alterna. 
mente tres descargas de espingardaria e artilheria 
entresachadas com a repetiçad dos Vivas a El- 
Rei eá Naçaô enunciados pelo Governador Ins 
terino. LográraS de um pomposo banquete os Ve- 
readores, os Ministros da Igreja, os Officiaes da 
Primeira e Segunda Linha, o Provedor Antonio 
Barriga da Costa, o Almoxarife Manoel Antonio 
Borges, osOfliciaes da Provedoria e Almoxarifas 
do, os Mercadores, e outros Cidadaos assim da 
mesma Villa como da de Mazagaôd:; e o interpo- 
Járaô o Governador Interino com uma falla sobre 
o objecto do regozijo do dia, e sobre a Regene- 
raçao da Monarchia Portugueza; o Padre José 
Martins da Penha, Vigario da Villa de Mazagaõ 
com um discurso (b) à cerca das virtudes e su» 
blimes qualidades do Monarcha que o faziad ama- 
- do dos Portuguezes; e após elle com outro dis 
curso o Capitao Commandante da Guarniçad da 
Praça Joad Baptista da Silva. E no momento de 
se passar a concluir com os postres este ban- 
quete o Governador Interino fez um brinde a 
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(a) Para ella o Venerando Bispo conferio aô 
Major Baena a faculdade de chamar no Baixo 
“Imuzonas todos os Clerigos Presbiteros, que lhe 
fossem precisos, 

(b) Veja-se a su copia, ea da falla do Govere 
gudor Interino no fim deste Yompendio, A 
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El-Rei que foi A ooir cortejado com ma, 
salva Real da Bateria postada com esse destino, 
á vista das casas de Dona Felicia Joaquina da. 
Costa no largo da Freguezia chamado Praça de= ' 
baixo nas quaes teve logar o ajuntamento. cons 
vival. 

O Tenente de Milicias Manoel Antonio Pican= 
co-distribuio na-manhãa desse dia carne de vaca; 
e farinha e vinho á custa do mesmo Governador, 
po trinta e oito, homens e mulheres pobres da: 

illa ascriptos na Lista do Reverendo Vigario Gre- 
gorio Alves da Costa, 

Por indicacaô da Junta: Provisoria . festeja-se “o, 
primeiro de. Janeiro (1822) primeiro dia annual, 
da anichilaçao do. antigo Regimen com um. Acto, 
de graças ad Governador dos Ceos e-gentes em. 
que o Bispo diz Missa solemne na Igreja Episco-. 
pal e entôa o Te-Deum:.e o.Vigario Geral do. 
Bispado, . Presidente da mesma Junta, orando so- 
bre o texto ,, Habebitis autem hanc diem in mos: 
numentum, et celebrabitis.eam solemnem Domino, 
ih generationibus vestris cultu sempiterno,, que ti- 
rou do Capitulo 12 do Exodo, desdobra sentimen- 
tos proprios de um Cidadao, que deseja a ventu- 
ya e felicidade do seu-paiz, que se vê. animado, 
de virtudes civiças, do amor. da liberdade e da or- 
dem, e do desejo da uniad e da paz entre todos, 
os Portuguezes. | 

Expede o Bispo em 20 de Janeiro uma Pasto- 
ral em virtude das ordens de El-Rei para que os, 
Parochos annunciem a. Constituiçad aôs seus Fre- 
guezes e concorraô para que ella ganhe consisten-. 
cia na opiniao publica. Parte no fim do dito mez, 
para Lisboa a tomar parte na actividade das Cor». 
tes ou, Convençao dos Representantes Nacionaes. 
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é antes destã partida no momento em que recebe 
o seu Diploma, tanto a Junta Provisoria, como 
muitos Cidadaos lhe encomendado que peça aô, 
Congresso nacional haja de regular as Juntas Go- 
vernativas de maneira que todas as authoridades. 
territoriaes lhes sejao subordinadas a fim de evi- 
tar-se o embate na pratica das obrigaçoens dos 
seus cargos dentro do ambito do Poder executivos; 
que tambem sendo possivel se trensforme em ou- 
tra qualquer a denominaçad de Governador das 
Armas sem outro tratamento mais do que o da sua 
Patente ou graduaçad expresso na Lei para alon= 
gar dos povos o receio do extincto anciaô governo, 
e para fixar melhor a idea da utilidade das mu- 
danças politicas operadas na reforma da ordem. 
administrativa. E dizem-lhe que sad argumentos 
de maxima pujança para a uniaô da Provincia com 
Portugal naô só as dificuldades naturaes da sua 
posiçao geografica comparada com a do Rio de Ja- 
meiro ja sentidas por experiencia diuturna na com- 
municaçaô com aquella Cidade, mas ainda a mutua. 
rivalidade das Provincias Brazilias em ponto de, 
superioridades ou reaes on suppostas e imaginari- 
as, e tambem o perigo de que a sua descoadunas 
5a faça compaginar mais depressa do que se pen- 
sa a escravaria sempre prôna aô descativeiro com 
os Libertos e Mistiços oppostos por indole e con- 
diçaô aos Brancos, e pungidos da inadmissao aôs 
cargos sociaes de ordinario fundada em omnimoda . 
carencia de idoneidade. 
Propoem á Junta Provisoria, e della consegue 
o Coronel do Primeiro Regimento de Infanteria 
de Primeira Linha Joao Pereira Villaça a sua no- 
preaçao de Commandante das Tropas, 
Pede o Major Bacna, Governador Interino de 
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AMacápá, a faculdade de transferir O encargo dias 
quelle Governo na pessoa de outro Ofíicial. He | 
deferido pela Junta Provisoria. Recolhe--se aô seu 
Corpo de Artilheria: e passa a dar-se todo á Ter 
o da sua Cadeira de Mathematica na Escor 
ta Militar. 

Tinha-se deliberado este Official Superior a pe- 
dir o seu regresso para a Cidade porque vira que 
às circunstancias momentaneas da Provincia nad 
lhe consentiao fazer exequiveis os pensamentos, que 
a cada passo o desejo do bem publico lhe suge- 
ria E em quanto naô requereo a inteira desis- 
4encia do governo portou-se da maneira seguinte. 
Logo que recebeo as chaves da Praça (a) cuidou 
de conhecer pela sua inspeeçaô ocular O estado da 
conservaçaô della, da Guarniçaó, do Municiamen- 
to de uma e outra, da conducta Militar e civil dos 
Officines, e do procedimento e aptidao das pesso- 
as encarregadas da administraçaôd, conservaçaô, ar- 

(a) Chegando á noticia da Camera da Villa de 
iMazagao que ja se achava em JMucapá o Gover- 
mador Interino ella lhe dirigio a seguinte Carta. 
»» Hllmo Senhor Sargento Mor Governador. O Se- 
nado da Camera desta Villa de Mazagas abaixo 
“assinados vai por meio desta aós pés de V. Sa ren- 
“dendo -lhe o seu respeito e a sua obediencia, estiman- 
do a sua feliz chegada, dando-lhe os muis expres- 
sivos parabens pela honra que temos de lhe ser 
Subditos. Deos guarde a V. Sa Mazagaõ,2 de Os 
subro de 1821. De V. Sa Humildes Subditos Jonô 
Pereira Mamede; Sebastiao José da Maia, Presi- 
dente; Fernando Gonçalves da Silvera; Joao de 
Souza Rego, Vereador; Antonio da Silveira, Pres 
curador. 
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sanjo e guarda dos objectos da Provedoria; Almo?. 
xarifado e Armazens, para dar á junta Provisoria 
uma noçao perfeita de todos esses artigos. fista- 
beleceo um novo modelo para se levantar o In- 
ventario completo do armamento em artilheria e 
mais meios de guerra, e dos generos pertencentes 
dos Armazens da Praça, sua Ermida, Hospital, e 
Ribeira Mandou lavrar Termo authentico de con- 
sumo dos effeitos militares inutilisados. Desvane- 
cco o detrimento de guardar-se em uma praia 
aveosa dominada pelo fiuxo do mar junto aô Açour 
gue o gado vacum- do Dizimo- da: Villa de: Cha- 
ves para alli ser talhado e vendido, mandando 
construir amplo curral na adjacencia-da Villa aon- 
de se recoihesse diurnamente 0 gado do pasto; & 
ordenando- aos Criadores que pozessem de venda 
rezes no Açougue precedendo bilhete do Provo- 
dor na forma estabelecida para as licenças (a) ds 
fazer moximas ou vender-em pé para fora do 
districto concedidas pelo Governador: e- isto até 
que o numero do gado conduzido da Villa de -Cha- 
ves fosse tal que permittisse começar-se. o talho 
por elle. Mandou no. dia 13 de Janeiro de. 1822 


(4) Fórao julgadas indlispensaveis ha muito tem- 
po pelo motivo de que os netos dos primemos po- 
voadores nunca curárao de corregir a má econa-. 
mia domestica de seus avós; os: quaes nad tendo 
ainda a Villa quatro ennos de assento ja procedi- 
“o tanto contra os seus genuinos interesses que ma- 
tavao as vacas e vendiad os touros, que tinhad res 
cebido da Fazenda do Estado, sem ainda haver 
abundancia, que franqueasse estas vendas e matan- 
ças. Desordem esta que todania. elles pretendinos 
duslificar com necessidudes afectadas, 
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%evantar pelo Alferes da 4a Companhia do Regi 
mento de Milícias N.º 4. José Antonio Gil da Sil- 
veira'o Mapa da Populaçaôd da Villa: o qual mos 
trando 28549 habitantes, e sendo confrontado com 
«o do anno de 1790, deo a saber que a populaçaõ 
mo intervalo dos dous Mapas teve a acddiçao an- 
mua de |8 pessoas: acerescimo lento, pois que pe- 
“Jo calculo de um meio termo se conheceo que 'a 
«mortalidade seguto mui pouco afastada da razaõ 
«do subdúplo dos nascimentos annuaes. Amplificou 
“o edifício da Ribeira, regulando a sua amplidaô de 
modo que o Açougue nella estabelecido podésse 
“continuar sem perturbaçao dos trabalhos da Car- 
“pentaria, Serradura, e Ferraria. Começou a re- 
“paraçao do Hospital exterior da Praça. Dirimio 
“os incommodos, que padeciao os Mercadores de 
“virem á Cidade obter debaixo de estiradas forma- 
Jidades e procrastinaçoens systematicas a percep- 
“çao do pagamento das remedios e dietas para-o 
“Hospital e “dos generos necessarios para vitualhar 
“a Tropa e-os Tapuyas da Ribeira; cujos generos 
erao comprados para os Armazens e-despesas del- 
Jes nao com dinheiro mas com um conhecimento 
em forma passado á vista do livro dos assentos e 
agontratos onde se lançao os preços por que se fa- 
zem as compras, determinando que os efieitos per- 
tencentes á Receita, que até entao se remettiad 
para a Junta da Fazenda, fossem postos Valli em 
diante em almoeda, e que se estabelecesse na Ri- 
“beira uma estancia de madeiras de Cedro, Andi- 
“xobeira, e Acaris para servirem nas obras da Praça, 
e serem vendidas aô Publico, tudo debaixo de 
uma nova inspecçaod confiada a um Official Mili- 
tar incumbido da exacçao, regularidade e promp- 
4idao dos trabalhos da Ribeira na forma das suas 
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Espéciaês instrneçoens, | para -desteimodo constitais 
-a Receita (a) em estado de que se .podésse dar 
“OS papeis correntes para as partes “haverem alli 
mesmo pagamento -do: que vendêrao. E dictou-lhe 
a sua solicitude administrativa conglomerar as. 
“aguas dos lgarapés do | Padre;e do Pacoval em 
“um “canal artificial, que as entornasse diante dá 
Villa, e que servisse de segura estancia: para -Bar- 
“cos “e Canoas de todo o porte:a fim de que «se 
vissem livres dos: ventos, quealh:-anaçaô muito as. 
vaguas do Amazonas debaixo, para cima, «e quespor 
“isso assás vdiflicultaS «o trabalho de» carrega-las. 
“Porem fultavaoslhe-os meios tanto para a execu- 
“cao rdesta abra como para o suprimento de outras: 
mecessidades de uma Villa merecedora deimpulso- 
vdirectivo, que: a restitua ide: novo ásua actividade 
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es e pires é (rjrea Disqi prindepadagioms pego nfrerecos pop eps. 
(a): O nutrimentovdocofresda Provedoriadima- 
og das rendas seguintes: V.2) Marchantenia. 2.20 
“Subsídio e Novo imposto das lezes dos 'Morado- 
«mes Ga O Dizimo do gadovacum e eavallar. 42 O 
“aluguel de am prediona Villa. 5.00 curativo-dos 
cescravos dos Moradoressno Hospital «Militar. «E: 
odas rendas supplementares estabelecidas; pelo Gover- 
“nadormterino. Vadvenda dos: couros e cornos. 
Zu A venda de madeiras e Bussh na Ribeira, 
Eras objectos de despesa: 1º “Os jornaesudos 
“artificesve Operarios' em differentes trabalhos e-dos 
Papugas da Ribeiras 2º Os generos e rmaleriaes 
para acmunutençãao da Praça, Hospital, vEimbar- 
caçoens emas serviços. 3" Os mantimentos e ge 
“meros e remedios para 0s' Doentes do Hospital «Mi- 
litar. Com isto tudo se-dispendia-annualmente seis: 
a sete contos de reis e a Receita a pouco mais 48- 
“SUMA, 
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agricola suscitada: pelo genior Iaboriogo do rGoyer” 
nador Gama: de uma Villa em summa que aim 
nua-de acorogoamento jazendo ,Janguida ,e ,amor- 
tecida, no;abismo de ipacçaô patentea uma .EXpor- 
taçad de productos (a) «de agricultura, ão mato, & 
de manufactura, ;no valor de: Sana | Tels: ed 
«existencia «de .eincoenta e um estabelecimentos rU- 
azes nos-rios Macaquari,; Matapi. lirechal, Marua- 
x, Anauarapuçú;, Camihipi, nos, lgarapés, Curiaú, 
“Bacoré, -Munguba, Ponte, Biritiva, e nas Ílhas Ja- 
«oentes- unadace da Villas, cujos, estabelecimentos 
“sao Engenhos ile moer canas para aguardente e 
mel, Roças; e Fazendas de criaçaô,. as quaes naõ: 
transcendem o numero de trinta e sete; e nellas 
à; ferra: desse, anno -comprehendeo, mil e trinta e 
move cabeças de gago grosso; biçornio,, e, noventa: 
«dos cavallar-. io 
“Toma, a,apparecer no Pará vindo de Lisboa: 
aPhilipe--Alberto; Ratroni Martins Maciel Parente 
idestituido «do-galardaô e regompensa que  espera- 
va tendo-se, esforçado: por enfeitar com as «cares: 
«da moda. o; seu: procedimento: a fim de; inculca-lo 
“como: producto. do, seu: gelo; exaltado» pela, causa 
ida: Regeneração Nacional talvez, persuadido, de que 
(aulles e 0s,seus respeclivos , preços:.eraô “os 
seguintes: «Algodad: ernobas 28200: Cação: arroba 
18000: Sabgo: arroba-28200. drroz: alqueire-640. 
«Mouros dee Boi: cada: um 18000. Couros de Veado: 
«cada um-80: Couros. de Cutia: cada um;20:, Sola: 
«meio-18900. Macacauba:. tárosS00. Castanha: al. 
uqueireç500. Galinhas: cada; uma-320 Lar tarugas: 
cada uma-800. Manteiga de Tartaruga; pote-39200. 
sfguardente de cana: frasqueiraco BoA. Gado vs 
o gun: cabeça-22000. É 


Bi: PO dido 
ía bondade dos fins basta para Justificar a indignh 
“dade ou a inalignidade dos meios. 

“A Junta Provisoria, que tinha mandado para as 
“Salinas o Alferes Antonio José Bragança com e 
“fim de prender Patroni á sua chegada, e de o 
“pôr sob a custodia do Commandante da Fortaleza 
“da Barra, contem-se de effeituar esta retençao re- 
querida pela Corporaçao Municipal, achando que 
“era prudencia dissimular até que chegasse occasi- 
aô opportuna, que naó podia tardar attenta a in- 
-dole turbulenta e menos reflexiva deste mancebo, 


1822 -- 1823, 
-— Junta Provisoria do Governo Civil installada no 
dia 12 de Março de 1822 em consequencia do 
Decreto das Cortes de 29 de Setembro de 1821 
“para a qual foraô eleitos o Medico Antonio Cor- 
rea de Lacerda (Presidente), o Proprietario Joaô 
Pereira da Cunha e Queirós ( Secretario), O 
Chantre da Cathedral Joaquim Pedro de Moraes 
e Betencourt, o Capitaô de Fragata José Joaquim 
da Silva, o Major Ereobiaao de Milícias Balthe- 
sar Alves Pestana, o Capitaô de Milicias Manoel 
Gomes Pinto, e o Lavrador José Rodrigues Lima. 

Representa à Junta Provisional Administrativa 
o Coronel Joao Pereira Villaça que lhe compete 
continuar no Commando das Tropas. 

Sad convocadas pela Junta e ouvidas sobre ese 
ta exposiçao as Authoridades Militares, Fórao de 
opiniaô uniforme que segundo o Decreto de 29 
de Setembro de 1821 tocava ad Coronel Joaquim 
Philipe dos Reis mais antigo que Villaça. 

Entra nesse mesnio dia no exercicio do Gover- 
no interino das Armas o dito Coronel reconhecido 


DD o o pd DO 8 a, 
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pelo Decano da sua classes - de dá 

Faz-se Periodista Philipe Alberto Patroni publia. 
cando uma folha volante semanaria debaixo - do 
rótulo ,, O Paraense ,,. Nella começou. elle a em=- 
pregar a lisonja, empavonando o. Presidente da- 
Junta Provisoria.. 

Recebe a Junta Administrativa Provisional uma: 
Carta. Regia de 9 de Dezembro de 1821, e um: 
Aviso de 11 do mesmo-mez e anno do Secreta- 
rio de Estado, dos Negocios da Guerra, que à 
collocaô na inteligencia e no dever de admittir o 
o Brigadeiro do Exercito Nacional e Real José 
Maria de. Moura na qualidade de Governador das 
Armas do Pará, para o. qual na Esquadra sujeita 
aô mando do Chefe de, Divisao Francisco Maxi- 
miliano de Souza, , Commandante da Expediçaó do 
Rio de. Janeiro, ja se mandára successor'no Go- 
verno-das Armas de. Pernambuco na pessoa do 
Brigadeiro. José. Correa, de Mello... Escreve no 
primeiro de Abril aô Governo Intérino do Rio Ne- 
gro, enviando-lhe-a copia da Acta dá sua instald- 
çaõ, e: recommendando-lhe que com à maior ener- 
gia e efficacia diffunda pelos Povos que gover- 
nao. conhecimento do novo systema politico: e que 
respeite. e faça respeitar a autoridade do Supre- 
mo Congresso Nacional .e as Leis vigentes dano 
logo parte a ella de todos os empachos, que en- 
contrar a-este respeito: e finalmente louya e ap- 
prova a suspensaô, que fez das fintas ou Imposi- 
çoens arbitrarias; e exige o Balanço Geral, e um 
Mapa demostrador da duraçao e valor da se- 
gunda finta imposta pelo ex-Governador Manoel 
Joaquim: dos Passos, seu consummo, € à divida 
que ficou, e o thcôr de a concluir. 

Chega o Brigadeiro José Maria de Moura na 
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Curyeta Princeza Real, que ó navegou de Peré 
mambuco aô Pará. Desembaréa: e dirigé-sé a6 
Palacio do Governo pôr éntré as “us 4 Frópa 


Regular, Envia é Catméra a Carta Regia dá suá 


commissaô: é entra no exercicio della. Chama pás 
ra o expediente das suas Ordens ad Coróriel Joao 
quim Philipe dos Reis, é encarrega iriterimamente 
da Secretaria ô Major José de Brito Inelez. 

- Responde a furita Admibistrafiva Provisional 
ao Ofhicio dá Camera da Cidadé datido de 18 dê 
Abril sobrê o RO perdidoso do contrato da 
Marchanteria, increpando a mesma Camera dé tér 
repousado nimiamente no séu actual Administra- 
dor; é declarándo que naó acquiesce à que sé ati 
gmente o preço da carne: mas que sendo certo 
que o detrimento do contrato se deriva da com- 
pra desmesurada de bois, cessando as consequen- 
cias deste desacerto o proveito tornará a vivificar 
o contrato, e entao a Camera deverá sanear 3 di- 
vida gravosa. 

Endereça o Conego Joaô Baptista Gonçalves 
Campos em 20 de Abril aô Corpo representativo 
da Naçaô uma Memoria, pedindo algumas provi- 
dencias, e protestando por si, e em nome da Pro- 
víncia a mais estavel é duradoura adhesao (a) á 
causa liberal de Portugal: e que todos haô de dar 
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(a). Este Mursado sendo preso depois por Th- 
dependente justificou sua tenacidade à Constituição 
Portugueza com a seguinte passagem no seú Pro- 
cesso: = E perguntado mais porque dizidô que el- 
le era anti-constitucional = Respondeo == Que era 
porque seus inimigos o querido accusar disso, pois 
que ele Respondente era tuo" constitucional como 
aqueles que o são verdudeiramente =, | 


frovas sinceras de uma vera obediencia, constante 
fé e amor: cuja memoria foi remettida à Camerá 
para esta a enviar: e acha-se registada no Ar» 
thivo da mesma Camera. 
| Recebe a Junta Administrativa Provisional um 
Officio, que lhe escreveo em data de 21 de Abril 
a Junta Administrativa do Maranhao composta do 
Bispo Dom Frei Joaquim, de Joaô Francisco Les 
al, de Philipe de Barros e Vasconcellos, de Án- 
tonio Rodrigues dos Santos, e de Caetano José 
de Souza, participando-lhe a sua instalaçad, e tri. 
'butando-lhe expressoens de honrosa consideraçaô; 
Corta-se com felicidade na primeira Oitava de 
“Pascoa ás onze horas do dia a envasadura da 
Fragata Leopoldina para passar do estaleiro ag 
miar. Nessa oecasiao de grande concurso no Are 
senal da Marinha o respectivo Intendente o Ches 
fe de Divisao, e Commendador da Ordem Militar 
de Sad Bento de Aviz, Joaquim Epifanio da Cu- 
nha, homem digno do mais sincero apreço, ador- 
úou de panos de damasco a varanda e os telhei 
ros do Arsenal; e deo uma mesa de doces e lis 
«quores primorosos abundantissima. | 
'Chega do Rio de Janeiro ao Pará o Marechal 
de Campo Manoel Marques, Corimendador das 
Ordens Militares de Sao Bento de Aviz e de 
Nossa Senhora da Conceiçao de Villa Viçosa, é 
Inspector Geral das Tropas de Primeira Linha da 
mesma Provincia por despacho de El-Rei no anmo 
de 1820, 
Exige a Junta Administrativa Provisional do 
Inspector da Ilha Grande de Joannes Anastacio 
José Cardoso que trate de aquistar dos possessos 
res de fazendas de criaçaô estritos que levem “4 
shaxima luz da evidencia as “causas represadoras 
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do augmentó dos gados, e os meios capazes de 
tolher essas causas, e de pôr em andamento à 
prosperidade da Ilha em todos os ramos da Agri- 
cultura, Pesca, e Caça; pois que ella  volvenda 
em sua mente o melhoramento da mesma Nha ne- 
cessita de informaçoens para lhe adequar as pros 
videncias. Reitera o pedimento, que ja havia feita 
aó Coronel Joaquim Philipe dos Reis quando en- 
carregado interinamente do Governo das Armas, 
de um Destacamento de noventa e duas praças 
de Infanteria às suas immediatas ordens, desliga- 
do dos Corpos e Authoridade Militar, organisado 
como em Corpo de Policia, e com as attribuiço- 
ens dadas 4 Guarda Real da Policia de Lisboa 
pelo Decreto de 10 de Dezembro de 180L.. Na6: 
consegue do Governador das Armas esta pretens 
sao, porque elle julgando-a objecto remotissimo. 
do alcance da sua authoridade naô a quer satisfazer. 
sem expressa determinaçaS das Cortes e de El. 
Rei. Renova Officios de obstinada requisiçao com 
acrimonia desmedida e desprezo das instrucçoens. 
do Decreto de 29 de Setembro de 1821: em um 
dos quaes diz = E a final esta Junta jamais con: 
virá que V. Exa debaixo do pretexto de Praça. 
ou Guarniçao haja de mandar rondar a Cidade, 
ou prender algum paisano, oque será julgado co- 
mo o primeiro sinal de que V, Exa quer escra- 
visar os Cidadaos desta Provincia = Remata a con» 
troversia dirigindo-se ás Cortes Geraes e Extra- 
ordinarias do Reino no mesmo tempo em que aq 
Governador das Armas remette a ellas pib 
correspondencia da Junta, e o "Termo lavrado 
seu Quartel, e assinado pelos Commandantes dos 
Corpos da Primeira Linha, pelos Officiaes do Es. 
tado Maior; e pclo Auditor da gente de guerra, 08; 
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quaes todos julgárao impropria e demasiadá: a pre- 
- tensaô da Junta, e que esta naôó deveria pôr em 
duvida a prompta observancia de qualquer vrdem 
ou plano de policia que remettesse aô Governa- 
dor para ser executado, cunciliando-se assim O 
estatuido no Capitulo 21 do Regulamento Militar 
e nos paragrafos 6 e 7 da Lei de 21 de Outubro 
de 1763 com a disciplina da Tropa e com as vis- 
tas politicas da mesma Junta. Escreve em Maio 
aô Governo Interino do Rio Negro que para se 
melhorar a sorte do povo atalhando os males e 
ministrando-lhe os bens he necessario consultar os 
Municipios: e que por isso o encarrega de envi- 
ar-lhe um plano formalisado segundo as informa - 
çoens dos incumbidos da gerencia desses Munici- 
pios, que manifeste o estado presente da Comarca, 
o seu adiantamento ou decadencia com as causas 
della, o pé em que se achaô os reditos, os moti- 
vos do seu decremento se o tiver, e os males que 
pesad sobre os moradores com a indicaçaô dos 
meios para os desvanecer. Recomenda. brevida- 
de na feiçao deste plano a fim de o poder ende- 
reçar aô Congresso Nacional. Ordena ao Inspe- 
etor da Iiha Grande de Joannes que visite o des 
posito do Moirim, e averigue as cauzas, que nelle 
e nas conducçoens do gado convertem em pessi- 
ma a carne dos bois, que saô mortos no Açougue 
da Cidade: e que dê um verdadeiro conhecimens 
to da origem de tao extraordinario fenomeno pa- 
ra que ella possa tomar as medidas que o façaô 
descontinuar, 

Manda o Governador das Armas transferir a 
Guarda Principal de Palacio para o Castello, on- 
de ja havia estado nos dias de Manoel Bernardo 
de Mello e Castro e de Fernando da Costa de 
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Ataide Teive; e pad em logar da dita Guarda: 
outra com a denominaçad de Gúarda do Thezou- 
ro cominandada por um Subalterno. 

Minera-se furtivamente ouro no Igarapé Guajará: 
confluente do rio Carepi remoto meia maré da Villa: 
de Cintra. 

He encarcerado na Cadea Philipe Alberto Pa-- 
troni no dia 25 de Maio; e nesse mesmo dia tra- 
dusido para o Castello por ordem do Corregedor 
do Crime da Corte dirigida aô Doutor Vicira de- 
Melo Corregedor do Pará em consequencia do 
Summario que se tirou em Lisboa pela falla re- 
vestida de grande desscatamento, audacia e descôco, 
que no dia 22 de Novembro de 1821 endereçára: 
aô Monarcha. A dita ordem tambem expressava 
que depois de feita a appreliensao se remettessel: 
para Lisboa o Auto respectivo. 

Pede por escrito Patroni ao Major Baena: que: 
o substitua na. composiçad do-seu qo aba na 
mesma prisaô do Castello ouve. a escusa, (que Ikea 
deo verbalmente o dito Official coloreada”tom as. 
suas obrigaçoens militares conjunctas com a ta- 
refa das prelecçoens de Mathematica, as quaes: 
nao lhe davaõ a possibilidade de occupar-se no 
emprego de Jornalista. (a). 


(1) Esquivou-se « isso porque nuô se considerava: 
homem benemerito dus Letras para ser util pelos: 
seus escritos ads seus Concidadaõs: e porque lhe- 
faltava o animo para emparelhar com os que se- 
fingem os mais calidos partidistas da liberdade 
política, e que diluviandoa Sociedade com os seus 
contemptiveis e abominaveis discursos extraviao Os 
espirito publico, assoprad desconfianças e animo» 
sidades, proferem improperios ofensivos da honray, 
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Incumbe-se de meneiar a perna periodica o 
Gonego Joad Baptista Gonçalves Campos; (b) a 
quem Patroni promette agenciar em: Lisboa um 
escrevedor de officio para o subsidiar nesta: labo- 
riosa e critica tarefa, | j 

Censuraô ad Governador das Armas que deixas» 
se de assistir dá Festa do Corpo de Deos; e de acom» 
panhar a Procissaô, encarregando-do commando da 
Divisad o- Coronel Joad Pereira Villaça, e orde- 
nando-lhe que desfilasse após o- Pallio, e logo que 
este entrasse no vestíbulo: da Sé mindasse-as Tro- 
pas a Quarteis sem: fizer continencia: algumas. 


“No mesmo dia do Corpo: de Deos- chegou' a6- 


porto do: Pará uma Escuna denominada: Maria da 
Gloria expedida pelo Principe: Real! do: Reino 
Unido: de Portngal, Brazil e Algarves; o Sere- 
nissimo Senhor Dom Pedro de Altantara, Re- 
gente do: Reino do Brasil) com: ordem de vir 
fazendo: suas. escalas té chegar aó Pará para: em 
todas as Provincias maritimas do- Norte o: respe- 
etivo: Commandante entregar aós Governos locaes- 
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e solapao lentamente o edificto político, Faes esa 
critos acabando no desprezo universal da geração 
presente ficao sepultudos no esquecimento: sem che- 
gar à naticia dus gerações futuras. 


(b) Propoz ao Bacharel Miguel Joaquim de 


Cerqueira que fosse seu Cullaborador: e vendo que 


este se desculpava com: a advocacia, de que se tinha: 


visto obrigado a lançar maô depois que o Doutor 
Francisco de Souza Moreira: fóra exercitar o seu 
alto emprego no Congresso de Lisboa, fez igual 


proposta ao Major José de Brito Inglez, o qual nao. 


Se escuzou totalmente, mas reprimio-lhe a promessa 


e estar na dependencia do Governador das Armas. 
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às ordens do mesmo É 420 como fez nesta Pro- 
víncia dando à Junta . Administrativa -Provisionab 
um Decreto de 16 de Fevereiro de 1822 que con- 
voca. Procuradores das Provincias, ao, Poder Le- 
gislativo e Executivo estabelecido. no Rio de. Ja- 
neiro, e Offícios dirigidos à- Camera e às  Authori- 
dades do Rio Negro, 'a | A 
Expede o Governador do Bispado a pedimento 
do Jornalista intitulado Paraense uma circular aôs 
Parochos, na qual-lhes patentea o desgosto. com 
que tem observado-o-seu profundo silencio, rela, - 
tivamente aó objecto da. Pastoral do Ordinario 
de 20 de Janeiro de 1822, em que lhes ordena 
que instruao os Parochianos sobre as vantagens 
e bens resultantes do systema Constitucional. |. 
Congrega em Conselho .a Junta Administrativa 
Provisional ad Governador das Armas, e aôs do. 
us Vereadores, que no. impedimento dos Magis» 
trados serviaô as suas Varas, Satisfeita de ESA 
ver dissidencia de opiniao responde no dia 11 de 
Jinho ao Principe Regente do. Reino do Brazil 
remettendo-lhe o Auto da sua intallaçaô, e de- 
clarando-lhe que tanto ella como as mais autho- 
ridades suas subordinadas e os habitantes da Pro- 
vincia, todos fieis aó juramento de fidelidade e 
obediencia, que tinhaô prestado com todas as so- 
Jemnidades ás Cortes Geraes e Extraordinarias 
congregadas em Lisboa, a. El-Rei o Senhor Dom 
Joao VI e seus Successores, e à Constituirad da 
Monarchia Portugueza feita pelas mesmas Cortes, 
sentindo e respeitando a força moral deste sa- 
grado vinculo naô podiao considerar-se desobri- 
gados delle; e por isso naô reconhecem, nem re- 
conhecer podem, outro centro. de Poder Legisla- 
tivo e Executivo que nao seja 0 existente ng 
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Corpo representante da Naçaô e no Monarcha 9 
Senhor Dom Joad Sexto, Declara, mais que, ella 
e todos os Paraenses inaugurado o mais desnutan- 
te amor e respeito a Sua Alteza Real nao só cos 
mo Herdeiro do Throno do Grande Afonso Hen- 
riques instituído pela primeira Assemblea dos tres 
Estados do Reino, mas tambem pelas virtudes do 
seu magnanimo coragao: porem. de nenhuma forma 
sem faltar à Religiaô do juramento, podem acqui- 
escer como assumpto- do seu Decreto. Que o 
juramento dado; a vontade geral dos moradores; os 
seus interesses e a posiçao geografica do seu torraõ, 
tudo obriga a apertar os laços moraes, que os travad 
com Portugal, aonde somente querem deman- 
dar os precisos recursos. E finalmente que a Pro- 
vincia jamais deixará de dar à face do Mundo in- 
teiro as provas mais decisivas da sua fidelidade. 
aôs vinculos sociaes que a lizaô aô resto da Na- 
çao Portugueza e aó seu legitimo Monarcha: po- 
rem que desejando manter fraternidade cordial com 
as outras Provincias está bem longe de ser refra- 
ctaria admittindo opinioens, que a refranjaô dos. 
seus deveres, e a levem aô seu exicio. 

Parte com esta resposta no mesmo dia IL de 
Junho a sobredita Escuna. 

Apparece na Cidade o Bispo de Mainas Dom 
Frei Hipolito da Ordem de Saô Francisco quan- 
do ja se naô esperava segundo o tempo decorrido 
depois de que começou a existir na Secretaria do 
Governo o seu Officio, em que pedia licença pa- 
xa vir pelo Amazonas aô Para u fim de aqui em 
barcar para a Europa na primeira opportunidade 
porque a isso o impelliao os agitadores de co 
vulsoens politicas que affligiad o seu Bispado. k 
lo desde a Fortaleza da Tabatinga até Villa N 
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ya da Raixha vejo acompanhado do Capitad Jon: 
quim Aitonio «de Macedo, que de ordem do Go 
verno Provisorio do Rio Negro o fôra esperar no 
mencionado ponto da fronteira. Buscou a hospeda» 
gem do Convento de Santo Antonio: e foi tratado 
com muita irmandade pelo Bispo do Pará, e des-. 
te teve à permissao de crismar, e dizer Missa de 
Pontifical em qualquer das Tgrejas. am 

Recebe a Junta Administrativa Provisional da 
Secretaria de Estado dos Negocios da Justica uma 
Portaria Regia de 10 de Abril de bos na qual. 
se lhe ordena que remetta imediatamente é 
com a mais fiel exactidad informaçoéus especifi- 
cadas sobre os ulteriores progressos da causa da 
Regeneraçaô geral: sobre a pratica judiciaria e ad- 
ministrativa; e sobre as medidas de policia gorrec- 
cional e preventiva: devendo estas informaçoens 
constar na6 só das medidas ja tomadas e de seus' 
efeitos, mas tambem e mui principalmente da 
queilas, que as eircunstancias, localidades, e pes 
culinridade de razoens exigem, e que devem e 
convem ser auxiliadas pelas forças Legislativa e' 
Executiva para que se possa determinar as que” 
desta dependem, e se represente e peça tudo q 
que Paquella convenha actuar-se. Ioualmênte ore 
Cena que mande sem delonga 4 Secretaria de, 
Estado uma Relaçaô de todas as Magistramras 
Na Provincia occupadas ou vagas, e tempo da sua 
ocenpaçao: bem como as jnformaçõens sobre a car 
pacidade e caracter moral dos Jurisconsúltos indi* 
vidualmente considerados no exercicio do poder 
judicial: infororaçõens estas bem exigidas porque 
a confiança ou desconfiança que elles devem me- 
recer só pode arrazoadameénte fundar-se no co- 
uhecimento de fuetos e procedimentos de publica 


motoriedade perfeitamente verificados: e porque 
infelizmente nem todos os Juristas procedem co» 
mo homens, a quem os pihícipios e o-habito da 
sum profissao devem conduzir a procurar serem 
gustos em tudo quanto pratica. | 

- Participa a Junta Provisoria do Governo do 
Rio Negro em 25 de Junho á do Pará a sua 
jnstallaçao no dia 4 do dito mez em seguimento 
da nomeaçao- feita mo dia 3 pela Junta dos Elei- 
tores Parochiaes convocada segundo o Decreto 
“do primeiro de Outubro de 1821: cuja nomea- 
cad designou as pessoas de Antonio da Silva Ora- 
veiro para Presidente, Bonifacio Joad de Azeve- 
do para Secretario, e para Vogaes Manoel Joa- 
“quim «da Silva Pinheiro, ie Joaô Lucos da Cruz, 
“"Pambem relata nad haver novidade nos confins 
APaquella Provincia; pois que as ordens da Junta 
Provisoria do Pará em 1821 foraôd taô adaptadas 
que talvez escusem outras para manter em defes 
saa'fronteira: e remata expressando qne ella fi- 
ca 'persuadida dos desejos de harmonia e-boa in- 
telligencia, que tem a Junta Administrativa Pro- 
visional do Pará 'a respéito dos Hespanhoes.con- 
finantes. 

Transmittém aS conhecimento do Publico por 
meio do prelo o Contador Francisco Caldeira Cou- 
tinho do Couto, eos Escriturarios Felix Perei- 
ra da Cunha e Queirós, e Caetano Brandao da 
Fonseca Zuzarte a Despesa feita, ordenada, e 
escriturada no Thesouro Publico Provincial em 
o tempo andado de Junho de 1821 a Junho de 
1822 com o seu desenvolvimento: no qual se vê 
“que entrou no Cofre geral pelas diversas reparti» 
coens dos reditos a soma de 449:156$181 reis, e 
que desta quantia se dispendeo no mesmo periodo 
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a de 430:276$961 reis com os objectos da despes 
sa estabelecida. 

É Recebe a Junta Administrativa Provisional um. 
Ófficio do Inspector da Ilha grande de Joannegs 
Anastacio José Cardoso que lhe dá conta de que 
a falta de Vaqueiros o priva de coacervar os di- 
zimos de 1816 e 1817, nos depositos do Moirim 
e Pindobal, e de beneficiar as Fazendas Naciona- 
es: nao podendo obter os Vaqueiros: precisos do 
Tenente Coronel Commandante da Legiao Theo- 
dosio Constantino de Chermont, o qual os: .dene- 
ga segundo o Decreto de L6. de Maio. de 1822, 
que os dispensa de todo o serviço, e diz que sent 
ordem do Governador das Armas naó os compel- 
le; e ainda mais que: elles depois da publicação do. 
indicado Decreto quasi todos abandonárao os Re. 
gistos da Hha e o Deposito do Moirim, cujo ma- 
neio ja está desfalecido de Vaqueiros. Dirige ads 
Juizes Ordinarios e dos Julgados da Provincia uma 
Circular com um Edital assinado: pelo seu, Se- 
cretario. No Edital faz ver que a suspensao do. 
córte das madeiras de construeçao nautica pode: 
causar grande detrimento à riqueza geral da Nas 
çaô, pois que a situaçaô de suas diferentes posses- 
soens, dispersas e separadas por dilatadissimos ma- 
res, collimitadas por quasi toda a porte com. visi- 
nhos poderosos, naô pode permitir aos Portugue- 
zes toda a felicidade e socego, sem que uma na- 
vegaçao segura e facil afiance aôs commerciantes 
o bom exito de suas emprezas, e sem que uma 
respeitavel Marinha de guerra se ache em estado 
de protege-los contra quaesquer insultos: e que por 
tanto os Uidadaos alistados nos Corpos de Miligi- 
as Ligeiras e comprehendidos nas circunstancias 
de serem empregados no córte e conducçao de 
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madeiras seraô chamados pelos Juizes dos Distri 
ctos ou outras Authoridades .Civis competentes na 
conformidade da Carta Regia de 12. de Maio de 1798: 
e que todo o Cidadao ou. Authoridade de qualquer 
graduaçaõ ou condiçaô que seja que contra o mando 
da mencionada Carta Regia se oppozer aôd com- 
primento do Edital será julgado violador das Leis 
e como tal presentado em quiso. É na Circular re- 
petem-se os mesmos pontos do Edital; e recom- 
apenda-se aôs Juizes Ordinarios e dos Julgados 
que subjuguem os Indianos aós trabalhos publicos 
e particnlares dos moradores quando para isso tes 
nhaôo ordem especial da Junta Administrativa Lro- 
visional, devendo preferir no chamamento para as 
precisoens occurrentes os que vivem ociosos ou 
nad tem occupaçaô alguma: e sendo responsavel 
o Juiz por toda a irregularidade ou excesso que 
a este respeito: perpetrar: bem como deverá pro- 
ceder contra qualquer authoridade ou Cidadaô que 
lhe tolher o comprimento das ordens relativas aô 
destino individual, dos Indianos, autuando e teste- 
munhando o facto com todas as suas circunstanci- 
as e participando tudo ao Goverpo, Declara em 
data de tres de Julho à Camera sobre as condi- 
coens apresentadas por Marcello Antonio Fernan. 
des, seu nomeado Marchante, que naô admitte a 
conidiçao concernente á prompta equipagem das 
canoas da Marchanteria porque se isto trouxer 
fartura de carne tambem pôde occasignar mingoa 
dos mais generos terrantezes, assim de consumo 
popular, comu de exportaçao, afugentando os In» 
dianos, que aborrecem o trabalho das canoas de 
gado. E como nauô convem que elles por tal mo- 
tivo faltem às canoas dos que trafegueao no interis 
or glla ordena na mesma data ao Omvidor pela 
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OrdenaçaS da Ilha Grande de Joannes que for=' 
neça de Indios a Marchanteria segundo o turno 
que permittir o numero delles nas suas proprias: 
Villas ou Logares, regtlando--lhe o tempo da acti= 
vidade mercenaria, e exigindo da Camera a sua 
paga pontual: e quanto ás Fazendas Nacionaes e 
Gado do Dizimo o Administrador comprará os- 
bois nas fazendas dos moradores da Ilha a fm 
de poupar as Nacionaés, que saô o recurso cer. 
to do Governo e da Cidade nos casos de urgen- 
cia, e deverá contar à sua disposicad com o ga- 
do do dizimo, porque a Junta da Fazenda pe tem 
expedido as ordens que a isso concérnem. Escre-' 
ve àó Governador das Armas' uma requisitória 
para que estabeleça diferentes Escoltas de Sol 
dadas, que pelo methodo praticado antes da sua 
appariçao roldem nos Rios, Igarapés, Furos, e 
kogares suspeitos de Mocambo ou de asilo “dos: 
Pretos fugidos. Recebe a resposta de ser precisa: 
a noticia dos sitios, aohde ha escravos prófugos: 
para mandar em continenti as Escoltas, que se 
ri applicar a este indispensavel. serviço pus 
lico;'e tambem a declaraçaõ, que dê a saber se 
os Ofliciaes Infériores e Soldados hao de perce- 
ber as mesmas vantagens conferidas aós 'qué'fô 
raô para Cametá. Exige dous destacamentos, tas: 
da um de vinte homens, commandados por Offi- 
ciaes Inferiores solertes, que entrem nos rios, e 
indaguem dos lavradores a localidade de algum Mo- 
cambo, e que assim prosigad em todos os rios do 
Monicipio da Cidade diligenciando o descobri- 
mento de negros ausentes da escravidao: e enun- 
cia que os Soldados empregados nestas operaços 
eus receberao a sua Etape do mesmo modo que se 
tem praticado, e-queterad mais uma gratificação se” 


[559] 

elles remarem as canoas do seu transporte. 

Responde o Governador das Armas á Junta Ad» 
ministrativa Provisional que sendo diflicilimo soc- 
correr a Tropa em viagens taô indeterminadas, 
e de taô molestoso trabalho, quaes as que seria nece- 
sário effeituar para discorrer, e quiçã com pouco 
proveito, por tantos logares de suspeita como os que 
sé comprehendem entre a foz do Mojá e a do To- 
cantins, lhe parece assás prudente a consideraçaõ, 
«que serve de fundamento à sua medida de exigir por 
Editaes aós habitantes o conhecimento dos pontos, 
em que se achaôd refugiados pretos e desertores, para 
depois os cercar e apprehender; e em quanto se nad 
realisa este conhecimento seria acertado fazer-se 
uma batedura na Biha das Onças e na do Mosquei- 
ro aonde existem Mocambos segundo algumas pes- 
soas asseguraa: mas que confiando pouco em Offi- 
ciaes. Inferiores para diligencias de tal natureza 
tem deliberado empregar dous Subalternos, de cu- 
já destreza no mato tem firme noticia: e alfim 
certifica que os soldados ficárad contentes com a 
Etape, e gratificaçao diurna pela fadiga da voga. 
Recebe do Corregedor da Comarca do Pará um: 
Oficio de 12 de Julho, no“qual lhe relata que os 
Cidadaos tendo-lhe requerido Soldados para pren- 
derem seus escravos escondidos na Cidade ou nos 
atrabaldes; e tendo-se-lhe queixado outros de que 
as Guatdas ou Patrulhas rondantes desprezaô os 
pedimentos de apprehenderem os seus escravos: 
no introito da fuga: e de que a demora de recor- 
rerema elle para dirigir requisiçao de auxilio Mi- 
litar tem occasionado nunca mais verem os escra 
vos, julga conveniente aôs habitantes da Cidade: 
a providencia de que as Guardas e Patrulhas ja- 
mais deixem de auxiliar a captura dos escravos 
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quando os respectivos Senhores o peçaô; e quê 
por tanto merecendo aprovaçao a lembrança da 
referida providencia espera a licença para lhe dar 
notoriedade por Editaes. | 

Avisa o Governador das Armas os moradores 
da Cidade e seu contorno de que tem ordenado 
na forma das justas requisiçoens do Corregedor 
aoós Commandantes das Guardas da Praça, das 
Barreiras, Patrulhas roldantes, Guardas e Retens 
«os Quarteis dos Corpos da Primeira Linha da 
Guarniçao, que ajudem com Escoltas ou Solda- 
dos armados os Proprietarios de escravos fugidos 
quando lhes requeiraôd auxilio para os haver ás 
maôs: e tambem de que os Commandantes das 
Guardas, Retens, e Patrulhas, tem ordem de le- 
Var os escravos apprehendidos à presença da 
mesmo Corregedor com a nota dos nomes e mo- 
rada das pessoas, que pediraô a captura delles, 
a fim de que tomando conhecimento da genuinidade 
do pedido da prisaô possa proceder na conformi. 
dade das Leis, e restitui-los aôs seus respectivos 
Senhores, 

Dirige a Junta Administrativa Provisional 20 
Corregedor no dia 15 de Julho um Ofíício sobre 
o estado de relaçaô em que se achava a policia do 
paiz ordenando-lhe que d'allii em diante à infor- 
masse individualmente de tudo o que soubesse em 
assumptos da dita instituiçao; e lhe enviasse. no. 
fim de todas as semanas um Mapa especificado, 
dos presos no periodo marcado, dos crimes dºel. 
les, dias em que fóraô custodiados, e soltos, e os 
que estaô processados, ou nay. 

Estabelece a Junta da Fazenda de acordo com 
& Junta Administrativa Provisional em 17 de Ju- 
Ho um Administrador da venda da polvora Nan 
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cional segundo as Leis: e dá-lhe os artigos des 
ta administraçao. 

A?vista do Officio de queixa do Governador das 
Armas datado de 29 de Julho contra quem no 
Periodico O Paraense escreveo pertendendo de- 
negri-lo com calumnias, que saô o producto de 
combinaçoens astuciosas e deshumanas de um es- 

irito malfazejo, responde a Junta Administrativa 
RA que a Lei civil tem authorisado o Ci- 
dadao polluido porsLibellos infamatorios a perses 
guir em Justiça os seus difamadores; portanto que 
accuse em Juizo o abuso da liberdade da Imprensa, 
e se lhe negarem este recurso partecipe-o a el- 
Ja que dará as providencias connaturaes à sua au- 
'thoridade. Concorda com a Junta Provisoria de 
Goyaz no seu convite de mutuamente sustenta- 
rem-se contra as convulsoens revolucionarias do 
Rio de Janeiro, que aspiraô a desadherir de Por- 
tugal as outras Provincias do Reino do Brazil. 
Identico convite recebe do Governo de Mato Gros- 
so pelo Sargento de Pedestres Bento Pires Ca- 
margo enviado pelo mesmo Governo para levar- 
lhe generos necessarios à Secretaria, Hospital, e 
Trem. 

Parte no dia 6 de Agosto para Lisboa a Char- 
rua Gentil Americana levando a seu bordo o De- 
putado do Pará José Cavalcante de Albuquerque. 

Gíraô na maó de algumas pessoas Diarios e ma- 
“às Periodicos impressos no fio de Janeiro, que 
contem principios sediciosos, e anti-políticos, para 
induzir os Povos a esvaecer a sua adhesaôd a Por- 
tugal, estragando o juramento de obediencia ás 
Cortes e a El-Rei. Alguns mal intencionados até 
daô--se a assoprar certa desaffeiçao parecida a uma 
antipathia de genio opposta a toda a sorte de uni- 


«ao com os Brasileiros moderados e com os Por- 
tuguezes transplantados. E 

A Junta Administrativa Provisional, as Authori- 
dades subalternas, os Proprietarios, os 'Negocián- 
tes e os mais Cidadaõs todos persistem em obser- 
var o juramento que derad no primeiro de Janei- 
ro de 182). 

Naô he só o Pará que refusa as ordens do Prin- 
cipe Real illudido pelos seus Palacianos decididos 
a quebrar a uniao do Reino do Brasil com os de 
Portugal e Algarves. As Provincias de Goyaz, 
Maranhaô, Pernambuco, Bahia, Sao Paulo, e Mi- 
nas Geraes, umas em Março e outras em Maio 
tambem patenteárao a sua resoluçao de naô per- 
jurar, e comprir ás Cortes e a El-Rei seus jura- 
mentos: e rogárao ao Principe Regente do Brasil 
que desconfiasse 'dos Ministros que lhe aconselhao 
a medida da convocaçao dos Procuradores Gerats 
das Provincias, a qual tende a disgregar os indi- 
viduos da grande familia Portugueza: e que des- 
confiasse igualmente da -altiva, inutil, e avuúltosa 
congerie de Empregados publicos, que o bloqueao; 
OS quaes para vitaliciar -a ociosidade, marido, pri- 
vilegios, e interesses, que desfrutad à custa «da 
liberdade e cabedal dos Cidadaos, nao duvida 
abalar a propria Constituiçao, e a fraternal harmo- 
nia do Priplice Reino Luso. Nos sobreditos sen 
timentos amda trariscendeo as otras a Capital da - 
Província de Sad Paulo; ella depoz do Secreta- 
riado dos Negocios do interior a Coronel Mar- 
tim Francisco Ribeiro de Andrade; e do Governo 
ao Brigadeiro Manoel Rodrigues Jordad como per- 
nicioso á Provincia; e recalcitrante deteve na Pre- 
sidencia do rnesmo Governo à Joao Carlos Au- 
gusto de Oeynhausen, que o Principe Regerite 
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chamava para serviço de Estado. — 
Congratula a Junta Administrativa Provistonala 
Pt-Rei e às Cortes Geraes e Extraordinarias do 
Reino à salvaças do perigo premeditado contra es- 
te Augusto Corpo e contra or Monarcha por so- 
“«ciedades factiosas, que maquinavad nada menos 
do que ensanguentar o novo systetha político, tol- 
dar de luto a Patria, depôr o Soberano, e detur- 
par o Congresso Nacional. Reitera os mais firmes 
protestos de adhesao, amor é respeito, que: ella e 
os Parsenses lhes tributaô, pedindo que acreditem 
os sinceros 'vutos, que fuzem à suprema Eternida- 
de por quem'os (Céos 'é' terra se governado, e que 
jamais deixarão de fazer peta-conservaçaô de am- 
bos é da nova Constituíção da Monarehia, cuja 
observancia solemnemente jurárao. - Presencia do 
Palacio no dia 24 de“Agosto'a grande Parada dos 
cinco Corpos deFropa regular, e de dous de Mi- 
dícias que pediraô concorrer pessoalmente neste 
festivo alarde: e depois assiste na Sé às nove ho- 
yas da “munibaa “com o Governador das Armas, 
Corporaçuo-Minicipal, Authoridades Ecclesiasticas, 
Civis, e Militares, é maximo numero de Cidaa- 
os de todas as classes, a “um Te Deum entoado 
pelo Reverendo Chantre Joaquim Pedro de Mo- 
zaes Betencourt, Membro da Junta. Guto 
Solempisa o mesmo dia anuiversario da “Rege- 
meratão Politica da Monarchia Portugueza o Re- 
yerêndissino Governador do Bispado Romualdo 
“Antonio de Seixas, celebrando na Igreja Matriz 
da Vila de Cametá, sua patria, às nove"horas da 
manhãa Missa cantada e Te Deum, estando ex- 
posto o Santissimo Sacramento, e sendo Orador 
o Reverendo Padre Francisco Gonçalves Martins, 
Estiverao nesta festividade por convite do mesmo 
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Governador do Bispado a Camera da Villa, e o 
Capitad Joaquim José Jordaô com a Tropa do 
seu Commando alli destacada; a qual se postou 
junto aô portal da Matriz, e ultimado o canto do 
Hymno gratulatorio deo tres descargas de fogo 
successivo, é guiada pelo dito Capitao levantou 
outros tantos Vivas à Naçaô, a El-Rei, e á Cons- 
tituiçao. 

Ordena a Junta Administrativa Provisional ad 
Juiz de Fora pela Ordenaçaô que averigue e pre- 
ceda legalmente contra os abusos descriptos na 
Representaçao do Advogado Luiz Antonio Mala- 
to de Castro Peruvino; na qual elle nota a con- 
ducta de uma grande parte dos Chefes de Fami- 
ha, que por segurar o gonho de meia pataca di- 
urna dos seus escravos naô rastejaô os meios de 
que estes se servem. para adquirir o salario; mas 
antes permittem que elles consumaôd o tempo & 
sua vontade; que pernoitem fóra das. suas casas, 
e vaguem pela Cidade: deste modo os mes- 


mos Senhores sad a causa de todas as desotr- 


dens commettidas pelos seus escravos, que habi- 


tando em casas de aluguel tem conseguido toda. 


2 possibilidade de communicar com foragidos mi- 


itares e maritimos, e escravos, e até com: flagi- 


ciosos, que cobertos da treva da noite lhes tra- 
zem todas as suas acquiçoens pela maior. parte 
depredatorias para as permutar por farinhas, ta» 
baco, sabaô, armas de fogo, polvora, chumbo, &: 
de cuja fraficancia sordida, e grangearia crimi- 
nosa provem ads escravos: naô somente o que pres 
cisaô para satisfazer a seus Senhores, mas muito 
principolmente o que basta para nutrir os seus 
vicios, e os seus dissolutos costumes com que de 
pravao os outros da sua condiçao, e circunstanci» 


A 
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as, empregando noites e dias em os iniciar no 
-misterio dos seus nefarios projectos. Envia aô 
Corregedor Vieira de Mello o Soldado Antonio 
- dos Santos da 3.2 Companhia do Corpo de Ar- 
tilheria; o qual denunciou 4 mesma Junta que a 
India Joanna lhe communicara que um certo Mu- 
lato do seu conhecimento tinha dito, conversando 
na sua presença com uma Preta, que no dia de 
Nossa Senhora da Nazareth ella havia de ver to- 
dos os Militares degolados: e ordena que tome 
na forma da Lei a dita denuncia; que proceda a 
exame; e que mande em continente prender o in- 
dicado Mulato, e a Preta. Vulgarisa por meio de 
um Aviso assinado pelo Secretario que ella nao 
declina do que proclamou no dia 14 de Março lo- 
go depois da sua installaçaô, e que naô dá outro 
emparo á arte de imprimir que naô seja o estatui- 
do pela Constituiçao e pelo Decreto das Cortes 
de 4 de Julho de 1821. Dirige aô Governador 
das Armas a postrema requisiçao de um Corpo 
de Policia regulado pela Lei de 10 de Dezem- 
bro de 1801, commandado pelo Coronel do Pri- 
meiro Regimento de Primeira Linha Joao Perei- 
ya Villaça, e sujeito ás suas ordens porque assim 
o requer a publica tranquillidade, Vê no Officio 
reversa) a opiniao de que obstao ao seu pedimen- 
to as razoens seguintes: la Subsistirem os mes- 
mos motivos expendidos nos Oílicios de 14 e I8 
de Abril preterito. 22 Achar-se este negocio pen- 
dente da decisao das Cortes e de El-Rei. 32 Fi- 
palmente nada aproveitar á segurança civil um 
Corpo chamado de policia, e destacado dos Cor- 
pos, a que pertence, com desfalque dos mesmos 
Corpos: quando em cada um dos Quarteis dos 
Eegimentos ha sempre prompta a marchar uma 


áiúlhiciente fófica ubsidiaria das Guardas e Patrão 
Has: vê a recordação de que o 3.º dos cinco ar- 
fizos propostos no Oficio de 14 de Abril facilita 
o meio de ter as Tropas á sua disposição quan- 
do “alguma crise social assim o peça, pois que 
éstao preparadas as Guardas, Patrulhas, Retens, 
naó só para diligências arriscadas mas tam 

para” qualquer tremendo conflicto que alquando 
appareça: vê a aflivmação de nao poder ser nos 
meado o Coronel Vilhaça Cotimandante da Pos 
ficia tanto por no se dever otginisar tal Corpo 
sem múndado “do Supremo Congresso, como pe» 
lo inconveniente de ser Official de superior gras 
duaçao, e ter a 'seu cargo“a disciplina, subordinas 
ção e economia de tm Regimerito, que nas act 
aes melindrosas circunstancias 'nso deve ser nfase 
tado do seu legitimo Chefe: e alfim vê a “indi. 
caçao de que 'convem fazer vigisr, prender, “e 
formar exusa a todos os publicos discursistas fo- 
Jieularios, 'e a 'todos os authores de discursos «di- 
vilgados nas folhas periodicas, os “quaes -propas 
Jando “erros, “e disseminando maximas e opinioens 
perigosas lertamaô na massa do povo a contas 
dos principios políticos 'e nioraes, de que depen- 
de a publica felicidade. [a] | 
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(a) » Uma futal experiencia tem mostrado gre 
os perturbadores do socego público firad prosétytos 
do discurso, em que Herminius quiz provar no 
principio da revolução Franceza, que “a veritártes 
à humanidade, a bow fé, q amizade, a honra, 'e 4 
justiça, e todas as bases fundumentaes da regencia 
dos Estados, o direito das Gentes, as indenmida- 
des estubelecidas, e “a Religiao, devido ser “rep 
falas como preocupaçõens, que era preciso desbam 


Manda o Governador das Armas que “haja no 
Largo de Palacio grande Parada dos “Corpos de 
Primeira e Segunda Linha no dia 15 de Setem- 
bro aniversario do extremo recurso da maioria 
da Naçaôd proclamando a convocação das Cortes 
ea Constituição para nao permanecer por mais 
tempo no lastimoso estado de desgraça, aque a 
cegueira ou a demencia do Despotismo a tinha 
reduzido: e que depois do Cortejo Miluar os fa 
ficiaes do Estado Maior, os Conmmandantes e ma. 
is Ofliciaes dos Corpos, assistao aô “Pe Deum na 
Sé, onde segundo o aviso da Junta Administris 
tiva Provisional «leve começar “ás nove horas da 
manhãa, [a] Expende por escrito á dita Junta que 
se celta lhe nad expressa, como he-do seu dever, 
os “fundamentos, que tem sobre a existencia de 
uma facção, de que lhe deo údeas claras no Of: 
ficio-de 13 de “Setembro: 'se lhe nao “faz -conhe- 
cer quanto: antes os principaes cabeças: se lhe 
nao commutica seus intentos parade acordo com 
elle deceparem o mal no séu exordio: se para 
logo nao manda proceder a uma PDevassa geral 
para descobrir tanto “os “Chefes de partido, como 
aqueles individuos, "que com Os seus «discursos in 
pe meets rm ibicitdodbaii Eid teia ft, Ja ——— — 
necer, para osolido estabelecimento da nova seita ,, . 
Assim o disse o Marquez 'd Alorna” Dom Pedro 
ao Principe Regente era Carta escrita em Lisboa 
aos 25 de “Outubro ide YS0L. 

(a) Íntes de principiar o Fe Deum “estando no 
Cruzeiro a Junta Sdministrativa Provisional, foé 
comprimentada pela Camera, peto Marechal de 
Campo Manoel Marques, pelos Officiaes dosCor. 
pos, e pelos da Marinha: e não pelo ' Governador 
das «Armas, que nao fez caso algun della, o 
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sertos na folha periodica da Cidade, e: proferidos 
em diversas partes tem manifestado a intençao ou 
a vontade de transtornar violentamente no palz 
a ordem publica nelle estabelecida, ou que effec- 
tivamente trabalhao por transtorna-la: elle faz a 
Junta responsavel aô Corpo representante da Na- 
cao, aô Monarcha, e á Naçaô inteira, pela falta de 
providencia prompta Á sua urgente requisiçao. Re- 
cebe da Junta a resposta de que naô sabe se 
existem facçoens: porem no em tanto he necessa- 
rio dar apoio aós Brazileiros moderados e que os 
individuos e a causa da Constituiçaô naó sejao il- 
laqueados em opinioens oppostas a0 systema re» 
presentativo adoptado: que tambem he necessas 
rio um Corpo de policia commandado, pelo”Co- 
ronel Villaça: que he preciso annuir a esta mes 
dida, a qual tem por firm o salvar uma interessan- 
te parte da patria; e que na falta de annuencia 
reprotesta contra elle, e o constitue responsavel 
perante Deus e os homens, perante a Provin. 
cia e a Naçaó inteira, perante o Supremo Con- 
gresso e o Monarcha, e perante a geraçao pre- 
sente e futura, por todos os males subsequentes 
à negativa. Responde que sabendo ella que ha 
opinsoens eversivas do systema politico predomi- 
nante, tambem ha de saber quem as concebe e 
assoalha: e entaô porque se espera? Porque nad 
sao para logo entregues aô rigor das Leis esses 
indivíduos, cujas opinioens podem em poucos 
dias illaquear outros e a cauza da Constitui. 
çao? Nao sabe se existem facçoens: mas quer 
um Corpo de policia para salvar uma interessante 
erte da patria. E por ventura um Corpo de pos 
Nicia seria o unico e athletico remedio para tamanho 
mal? A patria tem nesta Provincia um Governas 


[569] 
dor das Armas, cinco Corpos da Primeira Li 
nha, e cinco da Segunda: e a Junta pode con- 
ferir com o Governador das Armas sobre o em- 
prego desta força. Communique os motivos que 
tem para considerar a ordem e a segurança publica 
ameaçada de graves perturbaçoens: e com elle cure 
de exinanir os projectos de uma revoluçaô, que 
agite e dilacere a Provincia, e naó satistazeudo a 
este pedido, e a6 que ja escreveo nas datas de 
14 e 15 de Setembro, a faz responsavel perante 
o Supremo Congresso, perante El-Rei e a Naçao, 
pelos males, que succederem aó Pará quando por 
falta de vigilancia e zelo das Authoridades civis 
se manifeste alguma convulsad popular que deva 
ser repulsada pela Força armada. E como o con- 
vida a indicar-lhe os facciosos, perfidos, e revol- 
tosos, que insufllao commoçoens violentas declara 
que o socego publico exige que a Junta Admi- 
nistrativa mande sem tardança prender e enviar 
para a Fortaleza da Barra e processar O Conego 
Joas Baptista Gonçalves Campos, e O Bacharel 
Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, Os quaes 
segundo informaçoens de pessoas serias e dignas 
de confiança promovem movimentos irregulares, 
ou facciosos tendentes a transtornar a ordem es- 
tabelecida: e lago que se verifique esta prisa6 
remetterá a ella e ao Ouvidor da Comarca a No- 
ta Official, que deve servir de fundamento à in- 
quiriçaô: e requer tambem que se proceda a uma 
Devassa geral para se conhecer todos os insidio- 
sos revolucionarius: que ella quanto antes faça 
responsaveis os Juizes Ordinarios e mais Autho- 
vidades civis das Villas e Logares da Provincia 
pelo tolerancia de escravos armados, e permitta 
que as Escoltas que sairem em diligencia possa? 
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ger erutar as casas a ii escravos quando 
raja suspeita de terem armas de fogo. Apresen- 
ta-se em Palacio no dia 18 de Setembro: he in- 
troduzido na Sala adjacente á das Sessoens: tra- 
ta de segundar o assumpto do seu Ofício ultimo: 
acrecenta que tem outros documentos, que pro- 
vao nai só o que ja tinha narrado, mas ainda que 
actuao surdamente especulaçoens revolucionarias 
de imdependencia, cujos authores devem ser pre- 
sos, pois que sem esta medida naô he.ja possivel 
dissipar sem crueza os que intentaô plantar o no- 
vo Systema Brasilico sem outra lei mais do que 
“0 seuparticular capricho, E 
Chama-se o Ouvidor da Comarca, que estava 
na Junta da Fazenda Nacional, Apparece este, 
Mostra o Governador das Armas cinco documen- 
tos, nos quaes era6 denunciados faccionarios o Ba- 
chárel Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, Jo-. 
ao Anastacio da Cunha, Pedro Rodrigues Henri- 
ques, e o Copitad-Mor Amandio José de Olivei- 
ra Pantoja: é refere que o Advogado Luiz Anto- 
mio Malato lhe fizera constar que segundo ouvira 
a Cunhado do Conego Joao Baptista Goncalves 
Campos este andava colhendo assinaturas em un 
papel, no qual se protestava que o Pará estava 
audicto ao Rio de Janeiro, e nao a Portugal, co- 
mo tinha respondido a Junta Administrativa Pro- 
visional, Lerad-se os documentos. Determinou-se 
ao Ouvidor que os considerasse coetancamente 
com o Úfíicio: e conveio elle em que era neces- 
“sario adoptar providencias, 
Ordena a Junta que sejad presos sem culpa 
formada o Conego Baptista, e os-quatro Cidadaõs 
supramencionados: e que se incumba esta prisad 
€ Ulficiaes Militares, que conduzao os presos:-a0 
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Quartet do Corpo de Artilheria; 40nde os deverá 
receber o Ouvidor para os reter na Fortaleza da 
Barra separados e tolhidos de communicação: e de= 
elarar-lhes dentro de 24 horas'o motivo deste seu 
encerramento, passando immediatamente a proces- 
ga-los e pergunta-los. Delibera tambem que ser 
ja preso sem communicabilidade no Castello o Pro- 
curador de causas Joaôd Marques de Mattos: à cer- 
cà do qual o Capitao de Fragata José Joaquim 
da Silva, Membro da mesma Junta, referio que O 
Cidadad Manoel Luiz de Paiva lhe tinha denun- 
ciado de viva voz que o dito Procurador era hos 
mem perigoso e suspeito de agitar a independen- 
éia porque se correspondia com o execrando San- 
doval de Lisboa, e propagava ideas Republicanas; 
e que o mesmo Paiva recusando-se a dar esta de- 
Wuncia por escrito tinha pedido que elle transmit- 
tisse tudo à Junta, e della obtivesse as medidas, 
que preservem a segurança publica dos horrores da 
carnagem e da anarchia. Dá parte circunstanciada 
de todas estas prisoens ad Secretario de Estado 
dos Negocios da Justiça no dia 19 de Setembro. 
Recebe do Governador das Armas umas copias 
verificadas pelo Major Secretario interino José de 
Brito Inglez da Parte Official do Tenente do Ter- 
ceiro Regimento de Infanteria Bento de Queirós 
Bolonha, e do Pasquim de que ella trata, 
com a declaraçaô de que os originaes vaõ ser re- 
miettidos ao Ouvidor da Comarca. Após estes pa- 
peis vem outro Oficio do mesmo Governador em 
que elle julga de eximia importancia aô bem 
da causa publica adunar-se á Devassa, que se está 
tirando dos presos do dia 18 na Fortaleza da Bar- 
ya todas as denuncias ou representaçoens, que tem 
sido dirigidas a ella sobre suspeitas de conspira» 
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çoens de Negros e ' Pardos; bem como as mais 
que tenhed chegado á sua presença relativas a ou- 
tras classes de individuos, e que depois de inqui- 
ridas as testemunhas sobre o objecto de cada uma 
das denuncias se proceda à Devassa geral a fim 
de obter as necessarias noticias de outras pessoas,. 
que igualmente se tenhaoô congregado em. suspei- 
tosos ajuntamentos, 

Diz-lhe officialmente a Junta Administrativa: Pros 
visional que o Decreto de 10 de Novembro de 
1821 prohibe todas as devassas geraes, ainda mes- 
mo aquelas que saô da. natureza da que está ti= 
rando o Ouvidor da Comarca dos. presos da For- 
taleza da Barra e Castello, tendo descahido por isso, 
da observancia as Cartas Regias de 28 de Agosto de. 
1758 e de 18 de Julho de 1760 citadas. em seu Ofício, 
assim. como: quaesquer outras Leis e Disposiçoens 
em contrario. Recebe, do dito Ouvidor um Officio, 
no qual lhe participa que o Governador das Ar- 
mas de maós dadas com o. Advogado Malato bus» 
ca desacredita-lo, e dilaniar a sua honra enunci- 
ando-o parcial na Devassa dos presos. da Forta- 
leza da Barra, e urdindo-lhe calumnias; mas: que 
vai ja desbarata-las demonstrando o contrario: que 
elles se atrevêrad a dizer que naô. deixara depôr 
a testemunha José Pinto de Araujo quanto sabia, 
e que proferira. que em trez dias faria desencare 
cerar os presos, &. que isto era prevenir o. 
publico. para que se a final nada succeder con- 
tra os processados elle fique com olabéo de ter par- 
cialisado o Processo, e o Governador das. Armas. 
sem responsabilidade alguma: que be por tudo isto, 
e para que se déa Cezar o que he de Cezar, que elie, 
lhe requer a mais prompta transmutaçaôd da Devassa; 
para o Doutor Juiz de Fora Joaquim Pereira de 
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Macedo, ordenando-lhe que novamente repergune, 
te as Testemunhas ja inquiridas, e que continue, 
até pronunciar: e roga-lhe que haja de vulgar o: 
caso, ou em Officio dizer-lhe que o dispensa de 
tal diligencia em virtude da sua supplica, e do que 
lhe ponderou, pois quer fazer publico isto mesmo 
pela impressao. Responde que se está exposta 
2 risco a segurança do Estado como diz o Gover- 
wador das Armas he necessario acudir-lhe: se O 
crime está em campo he necessario que elle so- 
fra o mal ou detrimento, que segundo as Leis pe- 
naes lhe deve ser infligido: e sea innocencia ess 
tá atribulada he necessario socorre-la: deveres sa- 
grados estes de que ninguem debaixo de qualquer 
pretexto se deve eximir: Por tanto naô admitte. 
nem admittir pode que deixe de proseguir com 
toda a efficacia e assiduidade a mesma diligencia, 
comportando -se neste exame com aquella integri- 
dade, que sempre o tem caracterisado, 

“ Envia o Governador das Armas ao Ouvidor Ge- 
ral Vieira de Mello um papel. no qual relata que 
o Advogado Malato lhe dissera, e depois repeti- 
ra na presença do Coronel Joaquim Philipe dos 
Reis, do Major José de Brito Inglez, e do Ci- 
rurgiao-Mor Antonio Manoel de Souza, que Tre- 
“futando elle aô Conego Baptista as suas opiniões 
a respeito do Sul e da doutrina do Periodico 
» Paraense, Nº 82, a qual tinha desagradado a 
ponto de lhe fazer perder o partido, que come= 
cava a ter, lhe respondera que se engunava, por 
que o seu partido era maior do que pensava; po-, 
is os seus patricios Masombos nad eraô como €s 
Pernambucanos, elles obrao e naô fallao; e que 
o Cunhado do mesmo Conego referira que lhe ous 
xira expressar que se havia de mudar o Governo, 
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do Pará, e fotmalizar um Memorial para demos 
trar no Rio de Janeiro que o acto da Junta Pro- 
visoria naô reconhecer a authoridade do Principe 
Real nao era fundado na vontade da maioria do 
Povo expressa por meio das Cameras; e que à 
Provincia naô tinha a minima indisposiçaô de ad- 
kherir aô seu governo: Expoem mais o Governa=+ 
dor das Armas que esta declaraçaô lança sobeja 
luz sobre o Documento do Tenente Coronel do 
Primeiro Regimento de Linha Joaquim Francisco 
Silva, cujo assumpto fez publico no Quartel do 
seu Regimento ante elle e o seu Ajudante de 
Ordens o Major Brito Inglez, ante o seu Chefe 
é mais Officiaes, dizendo que o Bacharel Miguel 
Joaquim de Cerqueira, conhecido por antagonista 
do systema politico Portuguez, afirmára ad Frane 
céz Dugrez que por estes tres ou quatro mezes 
se mudava o aetual governo; que ouvira ao Coro- 
nel Villaça dizer perante os seus Oficiaes que o 
citado Conego era tanto o foco ou ponto central 
de uma insurreiçao que chegon a ponderar ad 
Tenente Hilario Pedro Gurjao, que serve de Aju 
dante de Ordens, que os papelinhos e discursos ime 
pressos em Lisboa tinhao preparado a Constituis 
cao no Pará, eque se tinha mudado o Governo 
sem ninguem o esperar; e que os papelinhos e disse 
cursos do Rio de Janeiro; que elle inserio no seb 
Periodico, haô de tambem a pouco e poucô prepas 
par o systema do Sul para huver a mudança; que 
convier ao Brazil: acrecentando que os papelinhos 
érao como as mulheres, que fáziao cócegas. Res 
lata mais que na pessoa de Joao Ariastacio da 
Curha cai a suspeita de comprehendido em algum 
plano de operaçoens temerarias ou criminosas sen» 
do para desconfiar que um homem, cujo semblans 
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te já mostra aquella prima ancianidade, fim da-vis 
vilidade, a uma hora critica e só quando costuma 
andar de noite de modo conhecido, se abalasse à 
dar noticia de medidas de providencia militar pes 
lo modo descripto nos Documentos, tendo um des= 
tes tal relaçao com o mesmo Josô Anastacio que 
nao pode conceber-se como um Soldado ás nov& 
e meia da noite reconhecesse. e ouviss 
“que depois parecem combinar-se á meia noite ou» 
vidas por differentes pessoas: que O Capitao -Mor 
Amandio José de Oliveira Pantoja he tido na opiniad 
publica por inimigo entranhavel dos individuos Nas 
cionaes transplantados: e albm-que Pedro Rodrigues 
Henriques tambem averso da mesma gente parece de 
muita suspeita pelo cuidado, que lhe mereceo a nos 
tícia dada por Joao Anastacio, e pela cautela de 
atalaiar-se com um Mulato postado à porta da rua. 

Pedem quarenta e cinco moradores da Cidade 
4 Junta Administrativa Provisional para Comman- 
dante do Corpo de Policia o Coronel Villaça sem 
deixar o mando do sen Regimento, dando os moti- 
vos, é declarando a confiança que delle fazem para 
esta nomeaçaS, que sugerem: e quando ella toque 
privativamente aô Governador das Armas esperaô 
tambem que deprecando-a elle jamais se escusa= 
rá de concorrer assim para a segnrança publica, 
que sollicitao. "Viverao o despacho seguinte. ,, Nem 
as requisiçoens feitas pela Junta aô Governador 
das Armas, que convinhao com o exposto no Re- 
querimento, nem o mesmo Requerimento, que se 
levou aô conhecimento do mesmo Governador, mo= 
vêrao este a annuir aô que se pretende ,,. 

Recebe a Junta Administrativa Provisional do 
- Deputado Secretario das Cortes Joao Baptista 

Felgueiras uma Resoluçao do mesmo Corpo Res 
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prezentativo nin RR tomando em consides 
raçaô os seus Ofícios de 8 e de 22 de Junho de. 
1822, o primeiro encerrante da digna escusa, que, 
dera aô Principe Real á cerca da pretendida exe- 
cuçao do seu Decreto de 16 de Fevereiro, e O 
segundo annunciante de haver retido em seu po- 
der os Officios dirigidos pelo Governo do Rio de 
Janeiro às Cameras da Provincia, e às Authoridades. 
do Rio Negro, manda dar-lhe consummados louvores 
pela dignidade, firmeza, adhesaô, e amor, que mani- 
festou aô presente Systema politico de Portugal, 
e pela energia nobre, com que soube resistir às 
criminosas sugestoens d'aquelle Governo: e outro 
sim que a mesma Junta continue a deter os sobre. 
ditos papeis enviados do Rio de Janeiro, e que 
faça lançar nos Livros de Registo-toda esta Res 
soluçao. Manda publicar uma Proclamaçad das 
Cortes aós Brasileiros datada de 17 de Agosto 
de 1822; na qual ellas exprimem que a grandeza 
e solidez do Reino Unido de Portugal, Brasil, e 
Algarve, depende de uma uniao bem ajustada e 
perpetua: que os Brasileiros adoptando e juranda 
a Lei fundamental das Bazes da Constituição da 
Monarchia Portugueza, firmárao a uniao com Portu= 
gal pela maneira a mais solemne e a mais espontaneas 
que os principios essenciaes da originaria Carta Po= 
htica nao forao alterados na Constituição, forao sim 
mais desenvolvidos e mais explicados como primeiras 
arantias da liberdade politica e civil dos Povos de 
Portugal e do Brasil; liberdade, que he uma e a mes« 
ma tanto para 08 Brazileiros como para os seus irma- 
os da Europa, pois para todos tem o mesmo valor & 
a mesma eflicacia, nem a Constituição outorga a uns 
oque recusa a outros: quem diz o contrario quer 
50 satisfazer especulaçoens revolucionarias, alicyar 
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o espírito dos Brasileiros para comprometter a sua 
segurança, e para acarretar sobre elles os horros 
res da anarchia e da guerra civil: saô homens in- 
quietos, que adulao toda a especie de poder só 
para subirem aó cimo da authoridade e das riquezas 
- sem lhes importarem estragos e desolaçõens: naó 
he reconhecendo direitos que se coloniza e escraviza 
Povos: a liberdade civil e politica naô he uma abs- 
traçao filosofica, e fóra do alcance de qualquer me- 
diana capacidade: uma Seita de desorganisadores 
tem querido persuadir os Brasileiros que era in- 
consistente com aquella liberdade ficarem subsis- 
tindo as Juntas Provisorias, que saó da eleiçao 
popular, e que os mesmos Brasileiros tinhaô cria- 
do; extinguirem-se os Tribunaes, cuja inutilidade 
e peso eraô notorios a todo o Mundo; retirar-se 
da America o flerdeiro da Coroa quando todas 
as razoens politicas o chamavad para o pé do 
'Throno, e quando os mesmos Brasileiros tinhaó 
manifestado a vontade de lhe naô obedecer, e con- 
tra elle faziad apparecer pasquins: esta facçaô de 
ambiciosos e de inimigos da tranquillidade publica 
fez engrossar no Sul taô futeis pretextos: allega- 
raô primeiro que as Cortes naô tinhaôd poder de 
legislar para o Brazik: allegárao mais a injustiça da 
Legislaçao: e por fim abrirad desobediencia for- 
mal e a revolta manifesta: quando a authoridade 
legislativa das Cortes estava radicada nas Bazes & 
na vontade dos Povos que adoptárao, juráraô, e 
yeconhecêraô aquella authoridade, quando a justiça 
da Legislaçao se firmava ou na natureza das cou- 
sas ou na vontade dos mesmos Povos anterior é 
sufficientemente delarada, quando em fim a resis- 
tencia parcial era o mesmo crime da rebelliaõ, 
que he sempre o precursor da anarchia e punivel 


em toda e qualquer sociedade civil bem ordenas 
da: o procedimento das Cortes e do Governo, cu- 
ja authoridade está reconhecida e jurada no anti= 
go e novo continente, nao tem despresado nem 08 
principios da justiça universal, nem as maximas 
da arte de governar, nas Leis e nas Ordens que 
tem mandado aos Brasileiros: mnaô se entreguem 
elles portanto aos caprichos de um partido, que 
lhes profere o contrario, porque só intenta dita- 
cera-los e desuni-los, partido quebrantador dos 
juramentos mais solemnes no qual uns querem 
uma liberdade mais ampla que a dos Romanos 
no tempo dos Graccos, uma liberdade incompati- 
vel com a ordem, outros querem o extremo da 
servidao abrindo o caminho aô poder absoluto é 
aôs privilegios da Aristocracia: e se uma declara- 
cao tao singela e taô franca nao he capaz de re- 
mover todas as causas da discordia, e de restabe- 
Jecer a primeira e naô suspeitosa confiança as 
Cortes lamentando tanta cegueira e allucinaçad 
ficaô ad menos satisfeitas com ter dado a paz á 
sua consciencia declarando os seus principios, € 
manifestando os seus sentimentos. Pede a El-Rei 
no dia 5 de Outubro a remessa de polvora, sal, 
pedra, e duas Ourvetas ou Bergantins de guerras 
Dirige à Camera um Officio em data de 16 do 
referido mez sobre a execuçao do Decreto das 
Cortes de 11 de Julho de 1822 concernente & 
eleiçao de Deputados para a nova Legislatura 
na Cidade de Lisboa: em cujo Officio determina 
que a Provincia composta da Commarca da Ilha 
Grande de Joannes, e da do Pará, forme uma 
só divisao Eleitoral, da qual será centro de reu- 
uniao ou Cabeça para o ultimo apuramento de De- 
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e para que os trabalhos e arranjos preliminares se 
façad com a possivel perfeiçao julga conveniente 
delongar um pouco a-eleiçaô ordenando que a reu- 
niaó das Assembleas Eleitoraes parciaes tenhaó 
impreterivelmente logar no primeiro Domingo de 
“Janeiro de 1823 cinco do dito mez; que as reu- 
nicens nas Cabeças dos Municipios para a apu- 
raçaô' das Listas das Assembleas Eleitorzes par- 
ciaes quando o Municipio tiver mais de uma As- 
semblea Eleitoral seraô feitas no Domingo seguin» 
te, doze do mesmo mez; que a reuniao da Assem- 
blea da divisao Eleitoral, que deve ter logar na 
Cidade para o final apuramento das Listas e de- 
claraçaô «dos Deputados eleitos, se fará no tercei- 
ro Domingo de Fevereiro dezeseis deste mez; e 
que façao constar por Editaes quaes saô os dias 
das .eleiçoens, e o modo porque se deve proceder 
a ellas na conformidade do sobredito Decreto, no- 
meando-se dous Deputados e dous substitutos, se- 
gundo a ultima enumeração da Populaçao da Pro- 
vincia. Dá Instrucçoens reguladoras das Escolas 
de ensino publico, declarando que o faz naó só 
pela obrigaçad de ha longo tempo imposta aôs 
Governos preteritos por Alvarás, Regimentos, Le- 
is, Portarias, Instrucçoens e Cartas Regias, mas 
ainda pela novissima recommendaçao da Portaria 
de tres de Abril de 1822, segundo a qual e em 
quanto nao obtem exactas informaçoens sobre a 
necessidade, que à este respeito cinge os diversos 
Povos da Provincia delibera que na Villa de Ca- 
metá se institua uma Cadeira de (GGrammatica 
Latina, e na Villa de Mazagaô uma de Primei- 
ras Letras, e que estas Cadeiras e as mais que 
nad estad providas entrem em concurso: e tam- 
bem estabelece na Cidade uma Casa de- educa- 


O > de MD AN 
“a [580 = e” 
cao de Meninas: visto que todos 03 individaos su+ 
-geitos a um mesmo Governo tem igual direito á 
instrucçaô gratuita nos principios essenciaes, de 
que depende a sua felicidade Vindividual, e que 
a ordem interior, e a economi domestica das fa- 
milias, em que consiste uma grande parte da pu» 
blica felicidade, interessaô consideravelmente em 
que as Mulheres tenhao a instrucçao: precisa para 
o digno desempenho das importantes funcçoens 
de Mais de Familia, | 

Corgrega-se no dia 19 de Outubro o Conselho 
de Justiça: Civil para: sentenciar 0 Processo dos 
supramencionados cinco Cidadaos denunciados pe» 
lo Governador das-Armas, Naô lhes acha culpar 
absolve-os, e manda que se vaô em paz. 

Cumpre- immediatamente a sentença a Junta Ad. 
ministrativa: Provisional. 

Dirige o Governador das Armas no dia 26 de 
Outubro um. diffuso Cficio: á Junta Administrativa 
Provisional à certa do Protesto da mesma Junta 
transcrito no Paraense N.º 44: neste Oflicio veca- 
pitulando elle o contexto de todos os. Ofícios da 
Junta sobre a exigencia de um Corpo de Policia 
ás suas ordens mostra como efectivamente passcu 
a conferencia do dia 48 de Setembro á cerea da 
denuncia dos cinco Cidadaõs, ajuntando-lhe uma 
Carta de 14-de Outubro do Ouvidor Geral em 
pa do mesmo objecto: o qual he tratado com 

astante falta de exactidao e boa fé, com declas 
maçoens enthusiasticas no Protesto feito e escrita 
nao durante a conferencia, mas engenhado no res 
césso do gabinete para appsrecer impresso no mes» 
mo, dia, emsque fóraôd solutos os Réos pronuncias 
dos na Devassa: Protesto concebido com tao pous 
ca critica que até nelle se expressou que o voto 
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go Governador “das a dm prevalecido aôs 
sete da Junta e aô oitavo do Ouvidor da Comar- 
ca naô se reparando que isto segundo as induc- 
coens logicas da razad demonstrava uma coacçãó 
inverosimil, e uma fraqueza desairosa na Junta. 
Remette o Protesto e os mais papeis conncxos 
com elle aô Ministerio, pedindo que o Monarcha 
incumba ás Authoridades Judiciarias o exame do 
Processo dos Réos para que o Conselho de Justie 
ça tenha os louvores, que lhe cabem pela senten- 
ça, que dictou. 

Requer o Conego Baptista aô Ouvidor da Co- 
marca que seja citado o Brigadeiro José Maria de 
Moura, Governador das Armas do Pará, para con- 
futar um Libello da injuria atroz e vituperosa, 
que sofreo pela injusta prisaô, que elle lhe susci- 
tou; assim como sobre as perdas e  damnos, que 
lhe causou, e o. mais: que expenderá no dito 
Libello, ficando logo citado para todos os termos 
e actos necessarios até o fim da causa. 

Nao obtem deferimento. 

“Replíca o Mursado memorando que a Lei he 
igual para todos; que se nao devem tolerar privi- 
legios de foro nas causas civels ou crimes: e que 
a Lei de Il de Julho he posterior aô Decreto de 
99 de Setembro de IS21: e que portanto mande citar 
aô Supplicado na forma requerida. Tambem nad 
chega a complemento esta réplica. (a) É com tudo o 
pedidor ainda naô se despede da empresa: presenta 


nene ne co pe por Op qq 


a —— mm, mea mma 


(a) Tanto o requerimento, como a replica foraô 
feitos no mesmo dia. O despacho do requerimen- 
to foi este. ,, O Supplicado em materia do seu em- 
prego e em procedimentos como Goyernador das 
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gétiçad aô Doutor Juiz de Fora Joaquim Pereira 
de Macedo: no qual nao acha repulsa que lhe 
negue o recurso agenciado. 

- Recebe o Governador das Armas noticias e par- 
ticipaçoens officiaes do Governo Interino do Rio: 
Negro sobre os Castelhanos dos confins austraes 


es 0 a e me 


Armas he responsavel a El-Rei o Senhor Dom 
Joao Sexto e ás Cortes Soberanas, a quem o 
Supplicante se pode queixar sem que tenha lugar- 
o eu tomar conhecimento dos abusos que commetter. 
Pará 4 de Novembro de 1822 Vieira de Mello ,, 
- Ea resposta à replica foi a segninte. ,, Se o Supplica- 
do fez violencia aó Supplicante em o denunciar à 
Ex.ma Junta: Provisoria foi como. Governador das 
Armas, e em tudo oque fizer como-tal he somente 
responsavel a El-Reie às Cortes: conseguintemente 
só as Cortes e El-Rei o podem castigar ou mandar 
conhecer delle, O Iecreto de 29 de Setembro de 
1821 feito depois das Bases da Constituição as- 
sim o diz: a Carta de Lei de IL de Julho abolio 
os privilegios pessoaes do Foro, e naô os de cau- 
sa, mas o caso de que se trata he diverso. Isto, 
he o que eu entendo: se o Supplicante julga que 
o entendo mal, ou que lhe nao faço justiça pode 
livremente queixar-se de mim ás Cortes Sobera- 
nas, a El-Rei o Senhor Dom Joao Sexto, ou 
nesta Provincia à Junta Provisoria:: e no emtanto 
como nesta Cidade ha outra authoridade que nes- 
tes ou para estes casos tem a mesma jurisdicçad 
que eu, pode recorrer a ella, ou usar do direito 
que tiver: podendo todavia, como já disse, quei- 
xar-se, porque se estiver enganado. será occasiad 
de conhecer nesta parte o meu dever, Pará 4 de 
Novenbro de 1822, Vieira de Mello, 
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que o obrigad a cogitar dos meios de preservar 
aquelle territorio de graves perturbaçoens que o 
ameaça. Julga necessário manifestar a um Conse- 
Jho o que pensa sobre a materia, expor as razo- 
éns em que se funda, e perguntar o que se deve 
alterar, ou corregir: convoca os Ofliciaes Supe- 
riores scientes da Topografia do Alto Amazonas, o 
ex-Governador e o Deputado Sabstituto do Rio 
Negro, e dous Capiteens que tinhao sido Com- 
mandantes da referida fronteira: e convida a Jun- 
ta Administrativa Provisionalou uma Deputaçao 
deste Senado para presidir ao sobredito. conse- 
lho em seu lugar por estar doente. 

Naô comparece um só Membro da Junta: nem 
ella dá ao Governador das Armas o motivo espe- 
cifico porque se desviou de um acto, que elle en» 
tendeo convir aô bem da Causa publica. 

“Envia o Governador das Armas à Junta Admi- 
mistrativa Prosvisional um breve relatorio. do resul. 
tado dos pareceres do Conselho, repetindo que 
desejava uma conferencia na casa do seu consistos 
rio para se deliberar definitivamente o que fosse 
consentaneo às circunstancias uttuaes do Rio Ne- 
gra. Recebe um largo e indilicado Oficio, no qual 
se lhe recusa com pervicacia à conferencia; e se 
empregao arguiçoens nugatorias, e estudados ter- 
mos de pretestos aereos; e se lhe irroga a denos 
minaçad de Governador e Capitao General: como. 
se com justiça rigorosa possa este titulo servir, 
exclusivamente para caracterisar de voluntari- 
osa uma authoridade publica, quando para isso 
em todos os mais systemas politicos oiferece. 
a Historia antiga e a contemporanea caracs 
teristicas infindamente superiores. Adverte á June 
ta- quanto ella irresistente às refegas fulminan= 


E Rai ba did Ad 


»s da sua anthoridade se bavia desmedido no seú. 
Oflicio contra o que he recommendado no Decre- 
to de 29 de Setembro de 1821; e affirma-lhe 
que ficando desonerado de responsabilidade pela 
deficiencia dos recursos que lhe havia pedido pa- 
ya naô ser agitado o Rio Negro pelos Hespanho- 
es arraianos, passava a dar parte às Cortes tan. 
to da indiferença com que encarava este negocio 
como da resposta liberal em insultos e farta em 
malignidade, Recebe outro Officio da Junta no 
qual ainda nao se despojando do seu estilo sobre- 
Jevedo e altivo e das increpaçoens de fiscalisaçad 
ilegitima declara que apromptarã os soccorros pes 
didos logo. que chegue do Rio Negro a Escuna 
Andorinha, que alli fôra levar dinheiro. | 

Chegou a Escuna: e as cousas permanecêrad 
po mesmo pé de improvidencia. Assim se apon; 
tava o sentido nas concernencias do bem publico, 

Responde a Junta Administrativa Provisional 
no dia 16 de Novembro aô Governador das Armas 
sobre-o seu Ofício de 26 de Outubro repulsante 
do Protesto da mesma. Junta, Nesta resposta por 
extremo espraiada, percuciente, e propria do re- 
cacho adoptado para demostrar preeminencia, e 
adjunta a quarenta e tres Documentos que saó 
Ofícios de ambas as authoridades escritos desde 
o coneço da. disputa, ella retoca os mesmos pon. 
tos, coitradiz ad Governador com um resentimen- 
to nãô comprimido por serias consideraçoens, es- 
tizmatiza-o com injuriosos epithetos e conclue. 
com estas expressoens ,s Nenhum Membro desta 
dunta mesmo em separado troca a sua rubrica por 
a de V. Exa, Este e outros pensamentos expres- 
sados nesta occasiad só podem excitar-se em um, 
gerebro gravemente ofluscado por paixoens, cuja, 
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wchemencia lhe impede o exercicio regular de 
suas funcçoens. o cano? E esenpto: 

He denunciado no Tribunal dos Jurados, é 
carcerado em consequencia desta denuncia o Co- 
nego Baptista Campos, porque fazendo imprimir 
uma Folhinha nao mencionon nella os annos de 
El-Rei; e publicou no Periodico da sua composi- 
cao o Menifesto do Principe Real | 

No decimoterceiro dia da sua reclusão na Ca» 
dea foi posto em liberdade, e condizido” ovante 
a sua casa por um grande numero de individuos 
atrelados no rancho da sua facçad que a espaços 
lhe proferiad Vivas. | ing 

Um dos Juizes pronunciou a opiniaó de que nad 
era abuso da liberdade da Imprensa deixar de 
imprimir o anbiversario natalício do Soberano Rei- 
nantes e se era delicto deviá ser julgado no Fo- | 
ro segundo o Codigo Criminal, e naó pelos Ju- 
rados, que só conheciad dos abusos do Prelo; bem 
conio tambem nuo tihhia havido abuso na' publicas 
cad do Manifesto, que foi reimpresso do Astro 
da Lusitania, o' qual corria na Cidade sem o Pro- 
motor o denunciar, nen mesmo quando denunci- 
ou o Paraense requereo que o dito Astro fosse 
suprimido. Esta especiosa opiniao achow para lo- 
go prompto' assentimento no animo da thatoria 
dos Juizes: os quaes longe de considerarem a 
veracidade della, pelo contrario derao uma pro- 
va de que a admittirao com grande precipitação 
e sem maduro exame. 

Nao era só no Astró' que'se viad trasladados 
papeis impressos do Rio de Janeiro: na Gazetx 
N.º 78 de Outubro de 1822, que tambem girava 
na mao de todos que pretendiaS saber noticias 
publicas de Portugal, lia-se o Decreto do Princi- 


a 
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pe Regente do Brasil . primeiro de Agosto com 
a sua Analyse critica segundo o perfeito conheci- 
ménto dos factos e dos principios moraes e poli- 
ticos, Tanto nesta analyse como na Carta noticio- 
sa escrita para o Publico aôs seis de Agosto de 
1822 e remettida do Rio de Janeiro para Lisboa 
se expende assertivamente que a Representaçaõ 
de 9 de Janeiro naô fôra feita pelo Povo do Bra- 
vil. nem pelo Povo da Provincia do Rio de Ja- 
neiro, mas sim que fôra obra de José Clemente 
Pereira, Presidente do Senado Municipal e de um 
dos Membros delle chamado Amaral Grugel á 
instancia do Governo, que roborava os publicos 
alliciamentos feitos pelo Rábula José Joaquim da 
Rocha: que a publicaçao do Decreto concitara tal 
indignaçaôd que obrigou a, postar grandes Partidas 
de Cavallaria pelas ruas sem com tudo firmar o 
socego do Principe Regente, o qual ja de ante- 
maô andava munido de setenta contos de reis em 
papel dentro do chapeo a fim de retirar-se para 
os Povos centraes logo que visse perigo nao só 
manifesto, mas imminente: que o titulo de Defen- 
sor Perpetuo fôra lembrança do Brigadeiro Dos: 
mingos Alves Branco, um dos enthusiastas da So» 
ciedade dos Pedreiros Livres: que o pequeno 
Club de Joaquim Ledo sujeitára aôs acenos da 
sua vontade o Principe Regente: que sem demora 
se vaô dar à Juz por meio da Imprensa dous Ma» 
pifestos, um á Europa, produeçao propriissima. do 
genio de José Bonifacio d' Andrada e Silva e o 
outro aôs Brasileiros, obra do referido Ledo: que 
estes papeis fôrao a resulta. de noticias vindas 
por meios secretos, que o Principe Real naô dei- 
xou resvalar occasiao de pôr em pratica segundo 
gg deprehende de um navio Inglez. Americanos, 
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«que esteve ancorado quatro dias no seio de Copa- 
“cabana sem a respectiva insignia Nacional, e man- 
“dava o escaler à Cidade todos os dias; e de um 
-Brigue Portuguez com artilheria de bronze e bem 
«aparelhado, que fez a mesma farça; e finalmente 
-do Paquete Inglez andando aô pairo escusado per- 
to do Paõ de Ássucar com os escaleres do Regis- 
“to dentro até que entrou às sete horas da noite, 
-cuja demora se julgou ser insinuada pelo (Governo 
yeceoso de mais novidades: que depois de tudo isto 
he que se fizeraô os Conselhos de Estado, sahio o 
Decreto, e fóraô sobmettidos aô prelo os Manifes- 
tos: que-os Palacianos do Principe, os Desembar- 
«gadores, e Ofliciaes das Secretarias, todos amigos 
de seus “interesses, agitao a anarchia, e o decepa- 
mento da uniao do triplicado Reino: que o Princi- 

e Regente insulta e offende o Corpo político da” 
N açao Portugueza, e os Portuguezes transplantados, 
'a quem vexa e alenta a vexaçad, movendo os ne- 
gros à anarchia com, O dar-lhes azo, e dizer-lhes 
nao só no Reverbero mas ainda pessoalmente que 
-o sangue dos pretos era taô bom como o dos bran- 
“cos: que o Club formado pelo já citado Ledo e pe- 
lo Engenheiro Mendes, e coadunado com José Bo- 
nifacio, he o centro de actividade que promove a 
disgregaçao do Brazil de Portugal, senhorea o Prin- 
cipe, e dá «complemento aôs seus planos de Inde- 
pendencia por diverso theor da Proclamaçao ,, Pe- 
dro aôs Fluminenses,,: e finalmente para ser a 
todas as luzes evidente o estado da ordem interna 
do Rio de Janeiro aduna-lhe reflexoens extrahi- 
das textualmente da Malagueta extraordinaria de 
31 de Julho que appareceo a ver se podia dar ou- 
tra direcçaô aô meneio dos megocios do tempo. 
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“Ka mesma conjunctura em que giravao estes pa- 
no publicos vindos de Lisboa apparecérao tam- 
em impressos ô Manifesto que fez o Reverendo 
Bispo do Pará e Representante Nacional sobre os 
motivos do seu voto contra o projecto de um cen- 
tro de poder Legislativo no Remo do Brazil; e a 
Proclamação da famosa Velha Amazonas a seus Ne- 
tos Luso-Americanos, que habitaô o Norte do Bra-- 
z1l, animando-os na indubia e segura adhesad a. 
Portugal contra as malignas influencias do fatal 
Cometa que entenebrece os horisontes do Sul. No 
primeiro destes escritos elle patentea a sinceridade 
e pureza da Sua opiniad, expondo com simplici- 
dade seis indícios resultantes de factos motorios, e 
rejeitando analyses pelas reconhecer suspeitosas aós. 
oliros Aaqueiles que as considerao quasi sempre 
arbitrarias, e de força dependente de certa habili- 
dade em applicar principios abstractos aô fim que 
se propoem: e no segundo rechaça os sofismas a- 
narchicos: e assevera que naô ha no Congresso Na- 
cional sinistras intençoens: mostra que: a: convoca- 
cao de Deputados aô Rio de Janeiro he depressi- 
va da authoridade d'aquelle Angusto Corpo, he op- 
posta 4 vontade do Monarcha que o reconhece co- 
mo unico centro do Poder Legislativo, e he um 
fenomeno moral digno de compaixao, e comprova- 
dor do judicioso apotegma (a) ,, de que a liberdade 
he um alimento saudavel, mas naô para todos os 
estomagos ,,: e fecha com as seguintes expressoens 
pareneticas ,, Eterna Verdade, Severo Vingador 
dos perjuros, naô permittacs que os prestigios de 


(a) He de Joao Jacques. Gouvernement de Pologne: 
Chap. 6.º, dd 
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uma Hberdade mal” antena possad jamais cor= 
romper a mocidade Amazonica: eis aqui a vossa 
divisa, Uniad a Portugal ,,. 
- Cumprem todas as Ordens do Estado e Corpo- 
xaçoens no dia 13 de Janeiro (1823) o Decreto de 
11 de Outubro de 1822, jurando a Constituiçao 
Politica da Monarchia Portugueza ; e neste acto es- 
tadeirao-se quanto foi possivel: porque se achavaô 
todos animados da esperança de verem consolidado 
o systema -da Regeneraçao Nacional, por cuja per- 
manencia na sua conveniente pureza suspiravao, € 
estavao por si aparelhados a pelejar até o ultimo 
arquejo da vida. | 
“ Proclama a Junta Administrativa Provisional nes- 
se mesmo dia que -o homem pertence a toda a Ter- 
ra, e à Terra a todo o homem: que debaixo do: 
predomínio de uma Constituiçao sabia e capaz de 
fazer a ventura geral dos Portuguezes as virtudes: 
e talentos sad os unicos requisitos que habilitado os 
homens para terem admissad aôs Empregos socia- 
es, embora elles enxergassem a primeira luz do 
dia na Asia, na Africa, na Europa ou na Americas: 
ue desapareçaô essas emulaçoens de naturalidades, 
alteradoras da paz, da amisade, e da harmonia, que 
outróra formavaô as delicias de todos os Portugue- 
zes Europeos e Americanos naó degenerados pela 
differença do clima: que a grandeza dos Paizes 
consiste em uma populaçao proporcionada à sua 
superficie: que os antigos povos abalisavad-se em, 
ser hospitaleiros, e attrahiao a si os habitantes de 
qualquer plaga, tendo sempre em apreço primo os 
que tinhaô a sua mesma origem, usos € costumes : 
que .o mais alto ponto de elevaçad a que subio a 
antiga Grecia , Carthago, Roma , Egypto, e os Es= 
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tados Unidos da America naô foi nem-he devido 
à um principio mais activo de populaçao mas sim 
a uma cordial e generosa hospitalidade com que es- 
ses povos acolhiaô sempre, e acolhem todos os vin- 
diços que os buscaô porque as suas Leis saô sem- 
pre o palladio da Liberdade civil: e finalmente que 
a base de uniaô e felicidade, que offerece a Lusa 
Mai-Patria, he uma Constituiçaô fundada em prin= 
cipios verdadeiramente liberaes, que lhes garante 
a Íruiçaô pacifica de seus direitos e propriedades ,. 
e Leis deduzidas da mesma Constituiçao para oe- 
correr a0s abusos mais oppressivos, e apropriadas: 
és circunstancias dos diversos povos e paizes, que 
compoem a Monarchia Portugueza, e assás vigo-. 
rosas para: manter a sua independencia, e perpe-- 
tuar a sua felicidade. 

Chega uma Carta Regia dirigida 4 Junta Admi-- 
ustrativa. Provisional que desobriga do Governo: 
das Armas o' Brigadeiro José Maria de Moura, e 
manda entregar a quem por Lei competir , e arre- 
dar-se da Provincia no primeiro navio, que par- 
tir para Lisboa onde deverá receber as ordens ul--. 
teriores do Monarcha, 

Recebe o Governador das Armas um Officio da” 
Camera da Cidade colligado com duas Representa-- 
çoens assinadas por trezentos moradores: as quaes, 
manifestando intentos de que elle nad cumpra a 
exclusaô do Governo das Armas até que appareça 
outro pelo Soberano nomeado para o substituir, fa- 
zem cargo à Camera dos turbulentos disturbios que 
possao estalar depois do regresso do Governador 
para a Corte, e responsabilisao o mesmo Governa- 
dor se nad dér annúimento á sua justa pretensaõ.. 
Responde que iguaes representaçoens lhe fizerad: 
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todas as Corporaçoens dera da Guarniçao : quê 
nestes documentos se acha distintamente consigna- 
da a boa conta em que o tinhaô os habitantes ; mas 
que os mesmos documentos naô saô titulos a que 
elle possa assentir sustando a execuçao das ordens 
da Suprema e legitima Authoridade expressas nos 
Avisos que por transumpto offerece à consideraçad 
da Camera: cômtudo para dar uma resposta defini- 
tiva necessita de que a Camera estando de pare- 
lhas com as opinioens e sentimentos dos Subs- 
criptores das Representaçoens declare se reconhece: 
que a continuaçao da publica tranquillidade de- 
pende essencialmente naquelle momento da sua 
presença e da continuaçaõ. da sua authoridade até 
chegar o Official General que o deve subrogar, e 
neste caso se está determinada a dirigir aô supre- 
mo Chefe do Poder executivo as mesmas Repre- 
sentaçoens collectivas. Recebe da Camera uma res- 
posta, a qual exprime que como orgaô dos habi- 
tantes, que nao contradiz, enviará as duas Sida 
sentaçoens: assinadas pelos trezentos e tantos: Cida- 
dados : que acatando a ordem do Monarcha: que o 

riva do exercicio de Governador das Armas, de 
ia alguma pode nem. quer impedi-la, princi- 
palmente quando a execuçaô della he commettida 
só a elle, nem pode tomar sobre seus hombros o 
peso: da responsabilidade, de que elle se naô julga 
soluto com'as representaçoens dos Cidadaos nem com 
as dos Corpos Militares : que elle segundo o seu bom 
juizo deve ter avaliado o estado da Provincia: que 
a Camera protegerá o direito que tem os morado- 
res para fazerem as suas reclamaçoens , queixas ou 
peditorios: e que sendo estes os seus sentimentos 
reconhece a circunspecta vigilancia e attenta refles 
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xao que elle ca como homem allibado e. 
zeloso do serviço do Monarcha ha tido na manute- 
nencia da paz e quietaçao, que está gozando o 
Pará, e certifica que tudo vai alçar aô conheci- 
mento do Supremo Imperante. IEmprega no seu 
Officio reversal a linguagem franca do respeito, da 
atidao, e-do patriotismo com que agradece o gran- 
e apreço e os expressivos e honrosos elogios que 
a Camera tributa aô cuidado com que elle em pra 
dos habitantes delinea tudo: e promette que fará 
por concordar com os desejos dos mesmos habitan- 
tes as ordens do Soberano, devendo esperar delle 
todo o serviço em beneficio da felicidade do povo 
Paraense sem que Jamais se poupe a esforço, que 
possa manter objecto taô connexo com os Interes- 
ses da Naçad: e sem que por isso deixe de es- 
tar seguro em que a vontade do Monarcha he 
que elle nos casos extremos ou naô providenci- 
ados por Lei se regule pelos dictames da sua pru- 
dencia, cia 
"Recebe a Junta Administrativa Provisional um 
Decreto de 29 de Outubro de 1822 que contenta 
a sua representaçao e dos moradores determinando 
que o largo do Palacio da Cidade do Pará se de- 
nomine ,, Praça da Constituiçao ,,: e que nella se 
possa erguer por meio de subscripçao voluntaria 
um Monumento perduravel aô dia primeiro de Ja- 
neiro de 1821, em que na mesma Cidade foi pro- 
clamada a Constituiçao Politica, que fizessem as 
Cortes congregadas em Lisboa. Para dar-se come- 
fo à erecçao deste monumento encarregou esta o- 
ra a uma Commissad especial, que pedio a al 
uns Cidadaos desenhos para escolher o que mes 
hor convenha pelo pouco dispendio e boa ale. 
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kusad. (a) / | 

He entregue aô Governador das Armas um Offi- 
cio da Junta Provisoria do Maranhao datado dé 30 
de Janeiro no qual ella lhe expoem que tomou na 
devida consideraçao o seu Oflicio de 24 de De- 
gembro de 1822, em que lhe propunha o estabele+ 
cimento de um novo Correta eflectivamente men- 
sal entre as duas Cidades a fim de que pela fre- 
quencia das communicaçoens Officiaes seja mais im- 
tensa a uniad das duas Provincias com o Reino de 
Portugal : e que naô podendo deixar de ser imme- 
diatamente adoptada esta E vi tem dado as 
ordens necessarias à partida de uma mala da Ci- 
dade de Sad Luiz para a de Belem no primeiro 
dia de todos os mezes, sahindo o pagamento desta 
despesa das entranhas das rendas do Maranhaô, 
Com este Officio veio uma Proclamaçad impressa 
da mesma Junta Provisoria com data de 17 de 
Novembro: de 1822, na qual coadunando com a 
eloquencia o bem arrazoado louva os sentimentos 
dos Maranhenses: exhorta-os: a nao desvairar del- 
Jes: espera que na sua alma excitará indignaçao o» 
sedicioso procedimento dos habitantes da: Parnahi- 
ba: mostra que saô chimericos e absurdos os pre- 
textos dos Demagogos para justificar as revoluçoés 
nas Provincias do Brazil: reflecte que a divergen- 
eia de votos e interesses entre as Provincias bore- 
aes e as austraes dissolve os vinculos sociaes que 
as unia, tanto pelo fundamento de que a maior he 
sempre preferivel à menor parte , como pelas pe- 
euliares razoens de consanguinidade, e ventagens 


(a) Motivos, que me sad: ignotos, embargárao q 
execução desta obra. 
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correlativas, que ligad os Portuguezes do Maras . 
nha, do Pará, e do Piauhy , aôs Portuguezes da, 
Europa: aponta que as proporçoens elementares, 
e locaes que possue o Amazonas e o Itapucurá par, 
ra se desenvolverem e prosperarem nada carecem, 
das outras Provincias Brazilianas, precisao porem, 
muito da cooperaçaô de Portugal: pondera que naô 
ha Governo solido, liberdade publica ou individus 
al, segurança de propriedade , ventura e conside- 
raçaô Nacional » quando julgado .chimerico o vincu= 
lo social, abstracto o juramento é amovivel 
o imperio da Lei, podérem as facçoens a seu ars 
bitrio perjurar impunemente, resilir da Constitui- 
ao do Estado, desprezar a Lei, desobedecer aô 
Rei, e depôr os Governos: traz à Jembrança as 
épocas tenebrosas das revoluçoens da Grecia, Ros 
ma, e Krança, nas quaes vio-se os marulhos da de- 
mocracia dilatarem-se e crescerem até rodear o 
“Throno por todos os lados, o caminho do poder se» 
meado de flores para a absoluta ineptidaô ou para 
a inoffensiva mediania e de abrolhos e espinhos pas 
ra os que sobresaiem, a felicidade publica exinas 
nida nos turbilhoens da anarchia, o homem virtuos 
so victima da raiva do vingativo Demagogo, a pro- 
priedade do Cidadaô laborioso usurpada pelo astu= 
to aventureiro, o funkbionario distincto conculcada 
pelo Sans-cullote orgulhoso, os homens capazes de 
dirigir as redeas do Estado social retirarem-=se pru 
dentemente das altas regioens do poder para se es= 
cudarem contra os tiros da maledicencia e da in» 
veja no seio da vida privada, e os mais ineptos 
disputarem o mando e alcançarem a sua posse sem 
dus o clamor publico os derribe da sua altura: e 
Jnalmente adverte que se os sectarios de uma cons 
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“tra-revoluçao criminosa e estragadora nad busca- 
“pem precipitar os Maranhenses na mesma poeira 
«da eseravidad, em que prostradas estas Naçoens re- 
“cebérao nos tremulos pulsos os grilhoens do mais 
“acerbo despotismo depois de se terem, ufanado 
após o prestigio da ilimitada liberdade, podem se- 
guir-=se horrores semelhantes do errado passo que 
tem dado a opulenta Bahia, que “se vê agellada 

ela guerra civil, e Pernambuco, que se acha, asso- 
Letndo de anarchia, 

Recebe o Governador das Armas outro Officio 
“de seis de Fevereiro, em que a mesma Junta diz 
«que lhe acaba de: chegar notícias nao falsidicas 
de ue os fugitivos revolucionarios da Villa da Par- 
“nahiba espargindo a sedueçao entre os dissidentes 
«da Provincia do Ceará conseguiras arma-los  con- 
“tra a Provincia do Piauhy, para onde marcháraõ 
“em tres diferentes Tropas: uma dirigida à Parna- 
“hiba, outra à Villa de Piracuruca , eoutra a Oei- 
“as: e constando com toda a indubitabilidade que 
-aquella Villa de Piracuruca fôra invadida suppo- 
sem=se com seguras conjecturas que o mesmo SUC- 
cedeo à Cidade de Oeiras, com perda dos Cofres 
«Paquella Provincia que encerravao segundo se jul- 
“ga «quatro centos contos de reis. Alem disto he fac- 
to indubitado que o façanhoso Capitao-Mor Fil- 
semoiraa: Becilado de numerosos bandos de Indianos 
«se apossou do governo do Ceará, e que este ho- 
“mem revoltoso fanaticamente adunado ad systhe- 
ma produsido no Rio de Janeiro empenha-se em 
“hostilisar as Povoaçoens do Piauhy para obrigar a- 
«quella “Provincia a dobrar-se aojugo do Governo 
“Ymperial do Brazil. Estas circunstancias bem seri- 
cas e de bem grave momento mstad pelas mais €- 
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nergicas medidas de segurança € defesa, e até pe- 
da prestaçao de efficaz soceorro ads habitantes do 
Picuhy, mormente sendo nmaniesto o perigo “do 
MaronhaS quando aquella Provincia seja compelli- 
“da a adoptar uma ordem politica opposta à Cons- 
tituiçao actual da Monarchia Portugueza: e por 
isso a Junta resoiveo com o Governador das Ar- 
mas mandar immediatamente para Cachias' e outros 
pontos da, Provincia toda 1 Propa regular: porem 
como esta medida nao dá suficiente probabilidade 
ad seu bom exito porque a força numerica da Tro- 
pa/he perto de mil praças, à maior parte destaca- 
“da“em lugares remotos , e muitas ja declinadas co 

“o de actividade e vigor imdispensavel no servi- 

o aetivo, fretou um Navio para conduzir a Lis- 
boa Officiaes que déem a saber aô Monarcha: a 
critica situaçad da Provincia , e peçao um Corpo de 
Tropa bastante para baldar as aggressoens internas'e: 
externos, oferecendo o naviá fretado para. transportar 
parte della. Todavia lembrando que até que se ve- 
rifique o apparecimento deste soccorro pode apre- 
sentar-se a necessidade da. resistencia contra algu- 
ma commoçad violenta, na qual naô bastem os pe- 
quenos Corpos de Milicias para a conservaçao. da. 
ordem e socego publico, conta com O apoio do 
Governador das o do Pará esperançada na boa 
amisade que tem líiado ambas as rovincias, e no 
jus mutuo de serem reciprocamente subsidiadas: a 
bem da uniaõ desta parte do Brazil com Portugal, 
a qual muito pende da conservação da Provincia. 
do Piauhy e da segurança do Maranhao : e pede: 
um Corpo de Infanteria aô menos de duzentos ho- 
“mens ficando por conta do patrimonio nacional do 
Maranhao toda a despesa do seu transporte e mal- 


tença: cuja Tropa deverá regressar logo que asso- 
me a que se pedio, e espera de Portugal. Requer 
mais que os Ofliciaes para merecerem confiança 
naô sejaô de opiniao ábsona aô Systema represen- 
tativo: e que os Soldados sejad dignos de servir 
debaixo do seu mando. 

-“ Endereçou-se igual Officio à Junta Administra- 
tiva Provisional para que ella e o Governador das 
Armas fossem unisonos na determinaçao. 

“Manda a Camera da Cidade fazer as eleiçoens 
nas Parochias com desprezo de todas as formalida- 
des legitimas: porque nem mesmo se tratou de for- 
mar as Matriculas determinadas. Virad-se privados 
de seus direitos os moradores das Freguezias do 
Termo da Cidade: pois em vez de Assembleas par- 
ciaes convocárad sem forma alguma e sem o pre- 
eiso espaço de' tempo os moradores, que debaixo 
da palavra Conselho appareciaô em qualquer das 
Freguezias da Cidade sem que houvesse modo de 
se saber se com effeito eraô do Conselho, e se te- 
riaô ja votado em alguma dellas. 

“Fez-se a eleiçao dos Camaristas antes da dos Re- 
presentantes Nacionaes, preserevendo explicitamen- 
te o contrario a Lei: deraô-se denuncias de ter o 
Bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira ministrado 
Listas, nas quaes se incluia a si proprio: e de outros 
factos, com provas de evidencia sobranceira a todas 
as' fraudulentas traças: e tudo foi immergido na de- 
satençao. É finalmente em nada se comprindo a nor- 
ma legal apparece realisado o concebido plano de 
designar: para irem tomar assento nas cadeiras da 
bemieiidande Paraense os Portuguezes America- 
nos, e alguns d*aquelles mesmos que a opiniao pu- 
blica- muito tempo ha indicava: como cabeças do 


ido dissidente. Esta nova Municipalidade: foi: 
extremamente applaudida e victoriada de todos os:-. 
sectarios da facçao: levou-se em triunfo, o. Presiden-= 
te e os mais encarregados. da gerencia: do. Munici= . 
pio, uns com luvas verdes, outros. com ramos «e fi 
tas da mesma. côr : symbolo apodictico de um outro. 
partido, que debalde capeavao com a razao espe-. 
ciosa de ser a primeira Camera Constitucional, . 
porque nesse caso naô haveria a systematica exclu- . 
sao dos Portuguezes transplantados, contra os quaes . 
se guardava na mente gravado o rancor. 

Tanifesta o Negociante Manoel Fernandes Car-. 
neiro: em uma representaçao à Junta Administra- 
tiva Provisional os vicios da eleiçao da Camera, . 
argumentando com a Lei, que apontou contra”o. 
acto arbitrario com que a mesma Lei fóra ques 
brada em toda a sua dispesiçao: e pede providen= 
cias sanativas de factos tao inconciliaveis com q. 
Systema Constitucional. 

Tanto esta representaçao, como a replica do men- . 
cionado Negociante, que ainda mais alumiavaa ma-. 
teria, nao forao decididas com a soluçao que com- . 
petia à authoridade da Junta sobre a Camera qui-. 
ça por nad a querer exercitar emperrada: no seus. 
peculiar systema de gestad e decisad dos negoci- 
os sais 

archa para o Maranhao a Expediçao auxiliar 
pedida pelo respectivo Governo. Foi composta de 
duzentos homens, e confiada ad: mando do Major 
de Artilheria Ignacio Antonio, da Silva. 

Na manhãa do primeiro de Março logo depois: 
de passada a Mostra geral das "Tropas no largo de- 
Palacio segundo a ordem antiga o Coronel Com-. 
mandante do Primeiro Regimento Joaô Pere ixa Vila- 
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láça toma o commando de toda a Linha; manda; 
prender nas suas casas. os Membros da Junta Ad- 
ministrativa Provisional; faz congregar em Palacios 
a. Camera precedente, as Authoridades, e Pessoas: 
de conta: manda ad Major Baena que receba estes: 
Concidaos: na Sala do. Docel: e declara. que he 
preciso subrogar a uma Junta frouxa e inhabil ou- 
tra que fazendo-das Leis, alma--das suas -determi- 
naçoens assegure os interesses publicos e os partiz 
culares, e salve a Provincia E horrores. de uma; 
guerra civil, e das desgraças, que tem atribulado, 
algumas. Provincias meridionaes do Brazil. 

Indaga o Governador das: Armas: por meio do, 
seu Ajudante de Ordens a causa-de persistirem os 
Corpos na Parada geral; e de se congregarem em 
Palacio os Cidadaos. mais-distinctos. Apresenta-se 
depois: no mesmo lugar da reuniao: Nao toma 

rte ostensiva naquelles actos. Retira-se. | 
* Destacaô-se dos Corpos Deputaçoens de Oflicia- 
es para fazerem parte integrante da Assemblea. 
destinada a escolher. e.designar as pessoas em cu- 
jas maos. deve depositar-se o poder executivo, pa-: 
va que o seu exercicio. seja como convem. à publi-- 
ca felicidade. 

Os convocados: tomao assento na Salar das Ses- 
soens Administrativas: e depois de breve silencio, 
que o Tenente Coronel Nunes: logo' rompeo: ex-. 
pondo: o: intento da. Força armada, a importante 
nomeaçao -se ventila.:. Os Vereadores nomeaô para. 
Presidente da. Junta. Provisoria ad Governador: do: 
Bispado o Reverendo: Conego Romualdo Antonio. 
de Seixas: o voto geral naô desaprova esta nomea- 
çao: elegem depois o Major do Corpo de Artilhe-- 
gia. Antonio. Ladislau Monteiro Baena: repugna: 
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este à eleiçad: nomead o Coronel do 4.º Regimein- 
to de Milicias Geraldo José de Abreu, e o Juiz 
de Fora Joaquim Correa da Gama e Paiva: reele- 
guem o Major Baena: repete elle a sua rejeiçaõ: 
prorompe o Governador do Bispado dizendo que 
se fazia suspeitosa a repulsa duas vezes feita à no- 
meaçaô, e que elle tambem tinha fortes razoens pa- 
ra naô aceitar a que delle se fez, mas que se acutr- 
vava: cessa a insistencia com a ponderaçaô expres- 
sada pelo dito Major de que sendo o extraordinario 
acontecimento d'aquelle dia inteiramente devido à 
Força militar era de razad que nad só elle mas 
outro qualquer Official da Trópa regular, que qui- 
zessem caracterisar por elegivel, naõ fosse Membro 
da nova Junta para que naô se dicesse que o exor- 
dio da revoluçao fora coroado com a installaçao es- 
pontanea, pã de si proprios fizeraô os Ofliciaes 
em Junta Provisoria do supremo governo da Pro- 
vincia. Ultimaô nomeando os seguintes: Francisco 
Custodio Correa, morador da Villa de Cametá; 
Joaquim Antonio da Silva, proprietario de um En- 
sonho de Assucar; Theodosio Constantino de-Cher- 
mont, Tenente Coronel da Legiaô Miliciana da 
Ilha Grande de Joannes; e Joao Baptista Ledo, 
pa da Contadoria da Fazenda Nacional e 
Real, 


1523. 
Março— A gosto. 


Junta Provisoria do Governo do Gran-Pará e 
Rio Negro installada no primeiro de Março de 
1523 pelos Vereadores, e Cidadaõds distinctos, e Ofli= 
Clues Militares representativos dos cinco Corpos da 
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Guarniçao da mesma Brovitcia de que he Presi« 
dente o Governador do Bispado Romualdo Anto- 
nio de Seixas, Secretario o Coronel Geraldo José 
de Abreu, e Vegaes Joaquim Correa da Gama e 
Paiva, Francisco Custodio Correa, Joaquim An- 
tonio da Silva, Theodosio Constantino de Cher- 
mont, e Joaô Baptista Ledo. 
[ Em virtude do prasme da Junta Provisoria ad 
requerimento de muitos Cidadaôs foi instaurada a 
antiga Camera: e foraô deportados para diferentes 
pontos da Provincia os Deputados da Junta Go- 
vernativa eliminada, e dezesseis suscitadores da 
“dissidencia politica menos o Conego Baptista, que 
evitou este destino escolhendo recesso na mataria 
circumvisinha da Cidade. Vinha-se. constituido es- 
te Prebendado merecedor de severissima exprobra- 
çaô pela: irreligiosidade, com que esquecido da 
doutrina de Sao Paulo relativa á ingerencia. dos 
Sacerdotes nos negocios seculares se propoz a for- 
malizar um bando de facciosos contra os seus pro- 
prios Concidadaós. 

Publicao o seu Manifesto no dia 4 de Março o 
Coronel do Primeiro Regimento de Primeira Lã- 
nha Joaô Pereira Villaça; o Tenente Coronel Com- 
mandante do Segundo Regimento Joaquim. Fran- 
“cisco Silva; o Tenente Coronel Commandante do 
Terceiro Regimento José Narciso da Costa Rocha ; 
o Tenente Coronel Commandante do Corpo de Ar- 
tilheria José Antonio Nunes; e o Coronel do Se- 
gundo Regimento Francisco José Rodrigues Bara- 
ta. Neste Manifesto elles expendem largamente os 
graves motivos, que os determináraS a exigir em 
tom resoluto , patriotico e prudente, medidas promp- 
“tas, que a Forca armada julgou indispensaveis pa- 
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«a dissipar o magno desassossego, a que tinha -che- 
“gado a Cidade por obra do partido da dissidencia 
“Jnoculada em certos Paraenses pelo Conego Ba 
“tista , animada por um Emissario do Rio de Ja- 
“neiro, e vigorisada pelo deleixamento “e fraqueza 
-e inepcia do Governo Civil; o qual tranquillo no 
“centro da multidao de imprudencias e-desatinos 
“capazes de irritar o animo do Povo e dispo-lo a 
romper em alguma explosaô perigosa nao acalma- 
“va os partidos, nao produzia uma só providencia, 
“um só bem, afagava e nutria “a intriga, via com 
“indifferença Cidadaos atropellados pela calumnia -e 
“pela malevolencia., protegia a Imprensa dedicada a6 
projecto de revolucionar o paiz, e sempre alliga- 
“do aô estudo de formulas artificiosas de uma fraze- 
rologia affectada nunca realisava as enfaticas medi- 
«das, as tumidas promessas e o contexto dos Offici- 
“os “de mera aparencia que mandava para os Povos 
«do Sertaô: e mostraô o estado politico do Pará, .o 
“perigo imminente “de precipitarem a Cidade em 
"commoçoens populares que sejaô origem de gravis- 
simas desgraças, e-que desejando a paz, a segu-. 
“ridade “publica, a obediencia a El-Rei e a uniaô 
com Portugal, era preciso invalidar uma Junta a-. 
e de paixoens incompativeis com “a prosperi- 
ade da Provincia, e installar outra que fosse -cre- 
“dora da estima dos bons Cidadaoõs, e-prender e re- 
legar os Bemagogos para diversas partes "do terri- 
torio, e levantar Soldados para os Corpos Milita- 
res, cuja deslotação he tal que um só nao pode mi- 
nistrar o Quarto da Guarda e serviço quotidiano 
«da Guarnição , tendo-se duplicado este com “as fre- 
«quentes Escoltas e Diligencias precisas à Ordem 
€ à segurança publica : deslotaçaõ., que sendo bem 


conhecida- pela Janta, e requerendo-se-lhe reclu- 
tas, nunca attendeo se naô com providencias tepi- 
«dás , ordens sem responsabilidade, sem interesse, 
poupando innumeros vadios, que pejaô a Cidade 
* estragaô a Iiha Grande de Joannes, só para fa- 
zer-se bem quista com a gente do povo sem lhe . 
Importar com a possibilidade de alguma crise so- 
cial, à 
Proclama a Junta Provisoria no dia-8 de Março 
aos Paraenses que sabias Leis lhes assegurao o 
dogro dos seus -jnauferiveis, inalienaveis, e impres- 
criptiveis direitos politicos e civis; mas que a “Tro- 
pa regular que he só capaz de obstar que a Cons- 
dituiçao se veja abandonada aôs caprichos dos espi- 
aiitos revoltosos esque o Despotismo se assente so- 
bre o Throno da Liberdade, naô tendo a sua na- 
ctural força organica,, de que depende a tranquilli- 
«ade e -socego, exige um reclutamento que justas 
Tazoens e: circunstancias pujantes fazem indispen- 
savel;e-por isso convida a briosa Mocidade Para- 
sense a um alistamento .voluntario de | Tropa de 
Primeira Linha capaz de dar aos Corpos Militares 
a força fisica, que actualmente naô tem pelo seu 
smimio desfalque, e que he necessaria para .equili- 
vbrar ou exceder aquella com que  verosimilmente 
possaô ser atacados. os Cidadaos: que aquelles que 
«voluntariamente concorrerem naô seraô forçados a 
servir por mais de cinco annos na Infanteria, e de 
-sete na-Cavallaria ou Artilheria na forma da de- 
terminaçao da Lei de 17 de Abril de 1821; e 
“confiando. na honra, e patriotismo: dos  Paraenses 
“conta que se haô de prestar espontaneos -dispen- 
-Sando-a- do penoso e melancolico dever de passar 
serdem para serem reclutados por authoridade da 
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Lei, e n55 gozarem dos referidos limites do termt- 


po de serviço. ú VEsne ço 

Por meio de um requerimento dirigido aô Go- 
vernador das Armas protestao Joaquim Francisco 
Danin, Marcello Antonio Fernandes, Lourenço An- 
tonio da Costa Ricardino, e outros Negociantes e 
“Cidadads em numero de vinte e tres, o seu ani- 
mo sincero e puro com que boamente abraçóraô a 
Constituiçao actual e offerecem-se fardados, arma- 
dos, e cavalgados, para se empregarem no serviço, 
“que lhes competir na qualidade de uma Guarda 
“Nacional Voluntaria e Interina, pedindo que se 
sirva designar-lhes a direcçaô dos seus deveres, O 
theor de se empregarem, e os distinctivos dos seus 
uniformes, os quaes desejaô parecidos com os do 
Corpo dos Negociantes de Lisboa. 

Responde o Governador das Armas que sendo 
louvavel pelas suas circunstancias a oferta, que 
fszem de seus pessoaes serviços! para coadjuvarem 
a Guarniçao Militar a manter a paz e segurança 
da Capital represando os temerarios projectos de 
espiritos turbulentos ou menos reflexivos, entende- 
rá em seu requerimento e despachará logo que a- 
presentem por escrito as condiçoens, debaixo das 
quaes se obrigao temporariamente a subsidiar nas 
Rondas os Corpos da Primeira e Segunda Limha. 

Propoem os indicados vinte e tres Negociantes 
ad Governador das Armas as seguintes clausulas. 
1.a Compromettem-se os offerentes a formar a Guar- 
da Civico-Nacional Voluntaria de Cavallaria da 
Cidade segundo o plano e uniformes determina- 
“dos pelo Governador. 2.2 Que elles se apresentarao 
ratuitamente ». servir fardados armados, e a caval- 


“do por vontade e a despesas suas. 3.4 Que para se 
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evitar emulaçoens € Bloom À o Commandante des- 
ta Guarda e o Subalterno e os Officiaes Inferio- 
res serao eleitos na presença do Governador por 
maioria de votos. 4.3 Que elles naô seraô obriga- 
dos a serviço algum de qualquer natureza que for 
para fóra da Cidade: mas sim a todo aquelle que 
a segurança da mesma Cidade exigir para que as- 
sim naô se desactivem as suas transacçoens com- 
merciaes, e para que nad sofrendo estas naô so- 
frao as rendas publicas: à excepçao porem de 
um chamamento geral ou rebate, em cujo caso 
nenhuma outra consideraçao pode sobrepujar a de 
valer 4 Cidade nos transes atribulados, exceptuando- 
se tambem os dias de festa Nacional em que de- 
vem ajuntar-se em Corpo, visto ser breve o tempo 
da sua formatura. 9.2 Que elles se obrigaô a ar- 
marem-se de terçados e de pistolas com o respec- 
tivo municiamento à sua custa. 6.2 Que logo que 
esteja mais protegida a Cidade e Provincia por 
meio de maior força militar de primeira Tinha, 
nad seja mais a Guarda Civico-Nacional de Ca- 
vallaria obrigada a serviço algum menos o de reba- 
te, e o dos dias festivos Nacionaes, e que seja 
considerada como um Corpo auxiliar para entrar 
em actividade quando os Regimentos de Miiicias 
em alguma melindrosa crise sejaô chamados. 

Resolve o Governador das Armas expressando- 
lhes que havendo elles satisfeito o seu despacho 
de 16 do corrente, e achando racionaveis as clau- 
sulas, aceita o seu offerecimento merecedor de en- 
comio convindo em que se formem em casco de 
Companhia de Cavallaria segundo o plano [a] de 
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“(a) Por elle se deverá compor a referida Guarda 
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organisaçao, que se lhes dará na occasiad em quê 
satisfizerem a terceira clausula o que deverá ter lu- 
gar "no dia 20, e destinando-lhe o serviço de adjuto- 
rio das Rondas, em quanto a Cidade nao estiver 
melhor presidiada com “Fropa regular. - É 
“[ Procede-se no Quartel General aôs 21 de Março á 
votaçaô para Commandante e Officiaes Inferiores des- 
ta Guarda. Sahiraô eleitos Commandante com plu- 
ralidade absoluta Joaquim Francisco Danin, Sar- 
gento com pluralidade relativa Antonio José Ma- 
chado, Primeiro Cabo José Antonio de Oliveira, 
é Segundo Cabo Manoel Pedro-Viamna, ambos 
com pluralidade relativa. | 
* He convidado o Major Baena para a composiçaõ 
de um novo Periodico, que substitua o intitulado 
Paraense. Nad aceita esta tarefa: é o mesmo pra- 
ticao o Governador do Bispado, e o Coronel Ba- 
rata. 
Encarrega-se de ser o Periodista o Francez Luiz 
José Lazier; o qual dá 4 sua Folha volante o no- 


das seguintes praças. 


Estado presente da sua Estado da sua organisaçad 
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me de ,, Euso Paraense ,, . ] a 
Expede a Junta Provisoria no dia 8 de Abril 
um Oficio (2) circular /aôs Cidadaõs -dos - diversos 


- - e Es Ss E 
(a) Ei-lo ,, Ha muito tempo que com razad se 
sente, e se reclama a necessidade nad ja de uma 
Stotistica regular e completa desta Provincia, mas 
«d menos do conhecimento positivo dealguns dos se- 
us ramos, ou elementos mais indispensaveis para re- 
“cular À marcha da Administraçao no vasto circulo 
dos seus encargos, e atiribuiçoens. Um paiz tao beb- 
lo, e taô merecedor de ser conhecido pela fecundida- 
de do seu solo, pela riqueza e variedade quasi àm- 
“finita das suas producçoens , pela importancia da sua 
situação geografica; e ultimamente pelo caracier no- 
bre de seus habitantes susceptiveis de todo o genero 
de talentos e virtudes, he este paiz pela mais triste 
fatalidade ignorado , e desconhecido nad só dos Eis- 
tranhos, mas «té dos mesmos ; que o habilad , e pi- 
zaD o seu terreno, sendo preciso com grande vergo- 
nha da Nação mendigar entre os sabios estrangei- 
ros algumas noticias superficiaes, ou infieis «Paquil- 
lo mesmo , que possuimos na propria casa. Por jal- 
ta deste quadro Stutistico, ow inventario do Estado, 
“como lhe chama um judicioso Escritor, tgnorad-se 
“absolutamente as necessidades, e os recursos desta di- 
latada Provincia , isto he, quaes sao as suas sren- 
das, e as suas finanças, quaes os productos da sua 
nascente industria e agricultura, as vantagens ou es- 
“torvos do seu commercio , assim interno, como exter-. 
no, O progresso ou decadencia das suas luzes e ci- 
vilisaçao, e o que he mais para lustimar o mesmo 
calesito da sua populaçad, existindo apenas um mapa 
ui pouco exacto do anno de 1797, que tem servi- 
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Districtos da Provincia e compoem a Commis- 
sa6 incumbida do Mapa Statistico : e um Officio ad 


do de regra para as Eleiçoens dos Deputados da 
Provincia com notavel quebra e detrimento da sua 
representaçao. 

Sensivel por extremo ás consequencias de seme- 
lhante falta ou ignorancia tanto menos desculpavel 
na época luminosa da nossa regeneração Politica, 
ignorancia, que alem de retardar por mil modos a 
acçao da Authoridade administrativa , torna impos- 
siveis ou summamente dificeis quaesquer melhoramen- 
tos nos differentes ramos da prosperidade publica, tem 
esta Junta resolvido empenhar todos os seus esforços 
para realisar o saudavel projecto de um Mapa Sta- 
tistico do Pará , que tanta luz pode derramar sobre as 
medidas legislativas ou economicas, de que precisamos. 

Como porem seria impossivel: obter sem 0 auxilio 
de Cidadads honrados , inteligentes, e amantes da 
Patria, os factos ou resultados das averiguaçõens 
“indicadas nos modílos juntos, que offereceo o Sar- 
gento-Mor Antonio Ladisleu Monteiro Baena en- 
carregado por esta Junta da organisação de taõ wum- 
portante obra, nao duvida q mesma Junta convidar 
e rogar a V... para que haja de prestar-se igual- 
mente a tao honroso serviço associando-se com os Ci- 
dadaos nomeados no verso deste, ads quaes se escre- 
ve na mesma data para formarem com V. uma Com- 
missao incumbida de diligenciar e transmittir a esta 
Junta todos os esclarecimentos e noticias Slalisticas 
respectivamente a essa Villa ou Freguezia e seu Tex» 
mo, na forma dos supraditos modelos e notas , sen 
do o artigo = Populaçad == 0 mais urgente , e aquel- 
le; «a que cumpre satisfuzer com a possivel brevidos 
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Major Baena communicando-lhe a recepçaô dos 
Modelos e Notas, que o dito Official tinha forma- 


de, e mui escrupulosa exatidaõ. E; para remover to- 
dos os embaraços, que podem frustrar ou demorar 
o exito desta diligencia, se remette a inclusa Porta- 
ria para as Authoridades Oivis do Districto forne- 
cerem à Commissad todos os auxilos, que por ella 
forem requisitados , franqueando-lhes os archivos da 
Cumera ou de outras repartiçoens, que for preciso 
consultar. 

Convencida , como está, a Junta Provisoria do 
patriotismo de V. naô necessita de o estimular por 
outros motivos alem da necessidade ja ponderada 
deste trabalho taõ intimamente ligado com a felici- 
dode da nossa Provincia, e aquelle nobre orgulho 
Nacional, que nad pode ver com indiferença o atra- 
zamento de um paiz tad favorecido pela Natureza, 
e digno por suas gigantescas proporçoens de se pór 
«o nivel dos Povos mais civilisados do Mundo. Naô 
he preciso possuir os talentos sublimes de um La- 
voisier ou de um Peuchet para desempenhar a tare- 
a aliás mui laboriosa, de que esta é a encarrega 
ia V.; pois deixando para mais Kage scr circuns- 
tancias q parte fisica ou meteorologica , que deman- 
da mais tempo e despesa, confia esta Junta que a. 
intelligencia e actividade de V. guiada pelo amor da 
Patria bastará para vencer todas as dificuldades , e 
conseguir os materiaes indicados, ads quaes V. pode- 
rá ainda acrecentar tudo o mais que os podér desen- 
volver e ilustrar. 

Mostrando a experiencia que indagaçoens desta 
natureza costumaod ordinariamente imprimir nos. Po- 
vos pouco civilisados imagens de terror e de oppres- 

Ê ' 
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Risado-para-servirem 4 organisaçao -da Stafisticá ide - 
Provincia, e declarando-lhe que por ella ficava en- 


sao, chegando mesmo a esconderem-se ou occultarem 
os nomes de seus filhos, espera: esta Junta que a 
“Commissao nao só evite cuidadosamente na sua 6or- 
respondencia e relaçoens com os habitantes todo “o 
caracter de authoridade ou ar imperioso, que dimi- 
nua a sua confiança: mas tambem que os esclareça 
“e persuada. dos verdadeiros e filantropicos motivos de 
taes averiguaçoens , que só se encaminhada fazer 
“conhecer as necessidades da Provincia , e os meios de 
as remediar. Deus guarde a V. Pará no Palacio do 
Governo em 8 de Ábril de 1823. Romualdo «Antonio 
de Seixas; Presidente. Geraldo José de «Abreu, Se- 
“eretário. Joaquim Correa da Gama e-Paiva. Eran- 
“cisco Custodio Correa. Joaquim Antonio, da Silva. 
Fheodosio Constantino de Chermont. Joao Baptista 
Ledo,,. ou: 9 
O Oficio, que no mesmo dia a Junta-Provisoria 
dirigio ao Major Baena, he vo seguinte: ,; Forad 
presentésva esta Junta os modélos e notás concernen- 
“tes «os materinas , “de que'deve formar-se a Statisiir 
“ca desta Provincia; e desejando “accelerair os: traba- 
“lhos, que devem ter logar nas differentes Villas pa- 
ro se colherem 0s resultados positivos, que had de -com- 
por o referido quadro Statistico “estar Junta manda 
ja imprimir suficiente numero de exemplares d'aquel- 
les modélos para servirem de norma ás Commissoenss, 
“que vad «ser criadas para este fim, e bemvassim ex 
pedir Ordens circulares às respectivas «Authoridades 
Civis assim desta Capital, como de fóra, pira pres- 
torem aôs efcapve idos os auxilios; que por elles;fo- 
“rem requisitados-por escrito a bem deste importante 
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carregado da composiçao de taô importante obra. 
"Como fosse o censo ou um Mapa de Populaçaõ, 
o primeiro objecto dos cuidados deste Official se- 
gundo lhe estava. recommendado pela Junta elle, 
tratou logo de buscar na Secretaria do Governo o: 
que alli existisse sobre este assumpto: nada mais; 
achou do que dous Alistamentos pouco especifica-. 
dos das duas Freguezias da Cidade feitos no anno, 
de 1822: o da Freguezia da Sé continha 265741 
Brancos , 450 Indianos , Pretos e Mestiços, e 28942; 
escravos: e o da Freguezia da Campina mostrava; 
834069 Brancos, 659 Indianos, Pretos e Mestiços ,. 


— 


serviço, e franquearem os «Archivos ou Cartorios, que 
for preciso consultar. 

- Esta Junta sente a maior satisfaçao ad ver que V. 
Sa se propoem diligenciar e colligir pessoalmente, 
nesta Cidade as informaçoens indicadas, que reunidas; 
depois com as parciaes , que vitrem das Povoaçoens, 
do interior, subministrem os necessarios elementos pa-. 
na este primeiro ensaio de uma Statistica do Pará. 
E agradecendo a V. Sa à sua patriotica cooperaçaõ; 
espera aô mesmo tempo que attenta a urgente neces= 
sidade de um mapa de populaçao seja este ramo à 
primeiro objecto dos cuidados de V. Su o que sere- . 
commenda igualmente aôs Encarregados das Villas 

ara que o apromptem e remettao com a possivel 
tividado: Deus guarde a V. Sa Pará no Palacio 
do Governo em 8 de Abril de 1823 = Romualdo. 
Antonio de Seixas, Presidente== Geraldo José de Abreu, 

Secretario == Joaquim Correa da Gama e Paiva = 
Francisco Custodio Correa==Joaquim Antonio da Silva 
==Theodosio Constantino de Chermont=-Joaôd Baptista 
Ledo = Si, «Antonio Ladislau Monteiro Baena. 
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e 9$7T7 escravos: e por consequencia todos os mo 
radores da primeira Freguezia faziad o numero de 
54966; e os da É pt 6505, e a massa total 
cos moradores da Cidade 128471. Nos mesmos a- 
stamentos tambem se achava declarado que a po- 
sulacad branca da Freguezia da Sé comprehendia: 
403 casados, 14871 solteiros, 41 Ecelesiasticos , 
71 Miúitares, e 19 Empregados Civis; e que a da: 
Freguezia da Campina continha 821 casados , 18427 
solteiros, 19 Ecclesiasticos, 86 Militares, e 31 Em- 
segados civis. 
E eunem-se os Officiaes das Tropas aôs seus Quar- 
teis pelas onze horas da noite de 13 de Abril por 
ordem do Governador das Armas: o qual pouco: 
depois do referido tempo apresenta-se no Quartel. 
do Corpo de Artilheria, relata que um denuncia- 
dor acabava de lhe delatar que um punhado de 
revoltosos sectarios da independencia conseguira: 
desencaminhar uma parte da "Tropa, e que naquel-: 
ka noite rebentava a revoluçao , e manda o 'Fenen-, 
te Coronel José Antonio Nunes a pesquizar uma: 
casa sita no cruzamento la rua de Sao Vicente. 
com a travessa da Estrella, onde lhe indicara e-+ 
xistir um concurso de homens armados. 

Volta o dito Tenente Coronel sem achar sinaes: 
do objecto da sua diligencia. (a) 

Ordena o Governador das Armas que permane- 
çao alguns Ofliciaes no Quartel com o Parque de: 
Artilheria prompto: que o Major se recolha a sua casa: 


(a) Se ela tivesse sido operada no Laranjal pro- 
vimo aôs Cuarteéis o contrario teria sido. Mas à 
Semunciador ou ignorava isto ou o encubrio dimidian- 
do à verdade para servir a dous partidos. : 
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“por se achar molestado de uma fluxad quasi supresgo- 
ria da voz: e sai com o Tenente Coronel a especular. 

Na madrugada de 14 - do sobredito mez o Ca- 
“pitaô do Segundo Regimento Boaventura Ferreira 
a Silva 4 testa de um grande troço do mesmo 
“Regimento instigado por elle com uma profusa 
distribuiçao de mistura de aguardente e polvora, e 
acompanhado da maxima. parte do Esquadraod de 
Cavalaria conduzida “pelo Alferes José Marianno 
de Oliveira Bello, chega à porta do Quartel do 
Corpo de Artilheria, que se lhe abre de ordem in- 
considerada do Tenente Coronel Nunes, que errou 
tomando pela voz do Coronel Villaça a de um dos 
insurgidos que a contrafez, e apodera-se do mesmo 
Nunes, e de todas as praças que alli estavaô, e 
do Parque de Artilheria. Conseguido isto arremes- 
sao tres foguetes, signal de que estava obtida a 
surpreza, e de que os interessados na sublevaçaô 

odiao effeituar o resto, que era. apossarem-se do 
"Trem e do Forte de Sao Pedro Nolasco, e toma- 
rem posiçao defensiva no largo das Merces. De- 
pois do referido sinal tiraô tumultuariamente o Par- 
que para a rua: e trazem o Tenente Coronel com 
o designio de lhe darem encerramento no “Frero. 
Nesse momento elle vendo-se perto a uma das bo- | 
cas de fogo nutridas de metralha lança mad de” ” 
um murrao, bornea subitaneamente a peça, di-lhe 
fogo, e este tiro, que a acceleraçao fez desmanda- 
do, naõ espantou por isso os facciosos, e só matou 
um Soldado Artilheiro e o cavallo de um Oficial 
Inferior do Esquadraô no caminho que seguio so- 
bre a parede de uma das casas fronteiras ad Quar- 
tel, e foi causa de ver-se derribado com sete es- 
pingardadas, que immediatamente lhe derad, e mos 


sa a ii 
+ibundo oleváras para casa de Doniá Pascoa, “Tia 
do Padre Salvador. ; 

Os sublevados mandao duas peças para a rua do 
Áçougue com o fim de ajudar a tomada do Trem: 
discorrem pelas ruas fazendo vozerias e clamores 
de Viva o Imperador, Viva a Independencia: ap- 
pellidao o “Ferceiro Regimento para os seguir, o 
qual se achava formado na sua parada particular 
sob o mando do seu Tenente Coronel José Narci- 
so da Costa Rocha, e que a despeito das previas 
inducçoens do Capitad do mesmo Regimento Do- 
miciano Ernesto Dias Cardoso nao desatendeo 6 
seu Major Francisco José Ribeiro, que com im- 

erturbavel firmeza lhe intimava a obediencia a El-= 
Rei: passaô a tentar o Primeiro Regimento: vok- 
taô de romania ad ver que elle obedece aô seu Co- 
ronel Villaça preparando as armas para o combate': 
postaô-se no Largo de Santo Antonio É uipga e 
reciprocamente querelosos do exito do seu mal 
combinado projecto, depois de em tudo isto terem 
dado as provas mais decididas do seu tino, prudeni 
cia, e perspicacia: e no ponto mesmo em quê 
rompe a Aurora o véo da noite desaparecem 08 
principaes instigadores dº aquella insurreiçao ilegis 
tima, permanecenflo somente junto 4 Capella da Ors 
“dem “Terceira de Sad Francisco da parte da Tras 
vessa o Capitaô Boaventura Ferreira com alguns 
Soldados do seu Regimento e os de Artilheria de 
Linha e Miliciana, e no Largo de Santo Antonió 
o Alferes Marianno com os seus Soldados do Esé 
quadra. 

O Governador das Armas, que se achava nd 
Quartel do Priímeiro Regimento desde que ouvira 
96- tivos disparados no Quartel da Axtilheria, e-que 


inha êstapádo da morte pela timidez, que predo- 
“ninou no animo do Sargento de Ordens encarre- 

gado de oapunhalar, logo qué começou o alhor E 

: crepúsculo chama por meio do toque de rebate a 
Tropa e o Povo a acudirém áquella desordem que 
pára ser atalhada precisava do seu concurso: man- 
do, postar o Terceiro Regimento em ordem de ba- 
talha na esquerda do Quartel de Artilheria : expe- 
de do Primeiro Regimento um Destacamento sob 
as ordens do Capitao Bibiano Luiz do Carmo pa- 
ta o Reducto: e ordéna ad Major Baena que a- 
tompanhe este Destacamento, e que chegando à 
gundo Antonio se encorpore aô Terceiro Regimen- 
O: tg 
Na direcçaô, que este Official Superior levou 
para o objecto da sua marcha, fez elle entrar na 
gurisdicçao do "Penente Commandante da Guarda 
do Trem as duas peças de Artilheria ja abandona- 
das do seu Commandante, que estayao guarnecidas 
é postadas na rua do Açougue entre as Travessas 
do Açougue e das Gaivotas, e que haviaô marcha- 
do para atacar o mesmo Trem, o qual naô pade- 
- €Ceo o projectado ataque pela fallencia dos indivi- 
duos do "Terceiro Regimento que tinhaô apre 
do tomar parte na sediciosa Revoluçaô. Depois de 
apresentar-se aô Fenente Coronel, José Narciso e- 
xaminou de moto proprio a attitude dos facciosos, e 
vio o Parque de Artilheria desordenado, as suas 
muniçõens disseminadas pelo chaô até à praia, os 
Artilheiros de Linha e Milicianos dispersos em ma- 
rotes, e da indolencia absortos, as praças do Es- 
quadra conglobadas em pouca distancia umas das 
outras com o seu Alferes qual estatua immovel, é 
O Capitao Boaventura Ferreira, quê se lhe figu= 


-rou em tal estado soporoso e apathico que julgom 
que nenhuns estimulantes difuzivos ou tonicos po- 
derias reanimar a sua amortecida excitabilidade : 
voltou, e disse ad dito Tenente Coronel que naõ 
podia accommodar ad caso presente a ordem fixa de 
encorporar-se-lhe porque naô convinha que deixasse 
escoar a occasiad de formar o Parque e dirigi-lo: e pa- 
ra isso reunio logo os Artilheiros de Linha e Milicia- 
nos, conduzio as peças para a sua habitual posiçaô,, 
mandou vir do Trem as Palamentas e muniçoens pre- 
cisas para apparelhar e armar as bocas de fogo, e 
guarneceo-as com os Pelotoens do seu manejo €& 
transporte, | 
— À este tempo o Governador das Armas divide 
a gente, que lhe estava unida, em duas columnas: 
colloca-se na frente de uma, que conduz pela rua 
de Santo Antonio ad Largo da Igreja deste Santo, 
ea od he guiada pelo Coronel Villaça aô mes- 
mo Largo pela rua do Açougue: aô desembocar 
neste ponto sabe do Major Baena que o restante 
dos revoltosos ja manifestava arrependimento, e-pro- 
feria que nad queria responder ao fogo que se lhe 
fizesse: levanta Vivas a ElRei » 48 Cortes, 4 Re- 
ligiad, e à Tropa Paraense: observa que todos ac- 
clamaô a uniaô, que o ar resoa com gritos de ale- 
gria: mette-os nas fileiras com generosa confiança 
marcha para o Largo de Palacio: faz as continen-» 
cias devidas 4 dignidade da Junta Provisoria, que 
se apresenta e corre a frente de toda a Tropa: e 
a manda recolher a Quarteis. 
Destarte terminou uma facçaô turbulenta, e atre- 
vida, que apoderando-se insidiosamente de uma 
parte da Força Militar pretendeo  extemporancas 
mente e por meios immoraes dé inducçad da "Tio 
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pa, aleivosia, períidia ! e Ee armada violentar à 
massa inteira dos habitantes da Capital do Pará a- 
seguir o seu impulso. Ella deve ser considerada co- 
mo o natural resultado de terem afrouxado no pri- 
mciro de Janeiro de 1821 o nervo da disciplina, a 
subordinaçao, e o respeito: sendo muito de recear' 
que por isso a Tropa venha a ter a perigosa flexi- 
bilidade de auxiliar quantas formas transitorias da 
Sociedade possa forjar a ambiçaõ precipitosa de todos 
aquelies que facilmente e bem depressa quebrantaõ os 
Juramentos da falsa submissao que fazem. Formas tran- 
sitorias essas, em que se perde a fé que havia no 
passado e naô se tem nenhuma no futuro: desacre- 
tita-se o poder pela sua instabilidade no animo dos 
que obedecem, e deste descredito segue-se a deso- 
bediencia e solta-se o laço que deve unir o Superior 
eo Subcito: e finalmente espedaça-se a Sociedade 
Civil, e se dissolve movendo-se ao fio de todas as 
paixoeris é theorias. 
* Vendo a Junta Provisoria atalhado o progresso da 
indiscreta e sediciosa sublevaçaô passa a desyane- 
cer a facçao deliberando sobre a prisad dos seus 
organisadores e de todos aquelles que nella tivera 
parte activa: de cuja prisaô alguns escapírao no 
mesmo dia 14 de Abril porque haviad medido os 
regressos para arrancar em desatada fuga, tendo ma- 
is medo do futuro, do que gloria do passado. 
Chegou aôs derradeiros limites da vida o Tenen- 
te Coronel Commandante do Corpo de Artilheria 
José Antonio Nunes no dia 17 do sobredito mez: 
o seu corporal despojo foi soterrado na Quadratu- 
ra da Igreja de Nossa Senhora das Mercês, segundo: 
o'rito recebido pela Igreja, tendo sido acompanhado 
de um copiosissimo cortejo de dó, de que fez parte a 
” 
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Junta Provisoriae o Governador das Armas, o qual. 
muito antes do saudoso ,; Requiescat in pace,, se. 
retirou para sua casa naô podendo escutar a musica . 
soturna dos Hymnos da Morte, e patenteando a sua, 
sensibilidade moral com as lagrimas, que de seus: 
olhos rebentárad. 

Todos os Officiaes da Tropa regular trajíraô luto: 
com o proposito de o conservarem até o momento: 
em que na forma das Leis fosse punido o bando de: 
facciosos que pretenderaô mudar o systema politi- 
co predominante sem intervençao da vontade geral, 
do Euro Paraense livre e espontaneamente pronun-. 
ciada. 

Representao à Junta Provisoria alguns Cidada- 
os habitantes da Villa da Vigia e seu Districto; 
que existe a odiosa distinçaô de Europeos e Bra-: 
zileiros nativos com que mutuamente se atacad: a; 
gue a mania de alguns chega aô incrivel excesso 

e naô reputarem compatriotas se naô os natura-: 
es da mesma Villa, e naô os das outras Villas e 


Angaves 
stranha a Junta Provisoria em Oficio dirigido 
& Camera daquella Villa a louca ignorancia com, 
que a passos largos caminhao os respectivos. habi-: 
tantes para o precipício, que lhes prepara a distin-; 
çao, que elles tem estabelecido: diz-lhe que he: 
preciso que se persuada e haja de capacitar a tos 
dos os povos da sua jurisdicçao pelos meios, de que 
podér dispor, que os Portuguezes Europeos, Ame-: 
ricanos , po , Africanos, ilheos ou continenta-, 
es, todos sao irmaôs, e que como taes devem tra- 
tar-se reciprocamente quaesquer que sejaô as su= 
as opinioens politicas: que os nascidos em Portus 
tugual nad sao mais nobres, nem sad mais distinçs 
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tBs dos qué nascêrad na mais húnilde Aldea de' 
qualquer das terras que elle possue em ame- 
tade do Mundo. O orgulho Nacional, o amor da 
Patria, nad se encerra precisamente no ponto, em 
que riascemos, ou que habitamos: pelo contrario 
“repercute e deve repercutir em toda a Naçao, a que 
cada um pertence este principio, que produz as 
cousas eximias, que excitao pasmo e admiraçao nos 
seres racionaes: finalmente a unica distincçad entre 
os Portuguezes he a virtude e o trabalho: traba-' 
lhe cada um em exceller a outro nesta qualida-' 
de, e elle será preferido para os cargos politicos' 
mais prominentes. Recommenda-lhe que faça co- 
rhecer ads habitantes da Villa as verdades que. 
lhé inspira, e bem assim o primeiro e o segundo 
"Fitulo da Constituição, e lhes persuada que del- 
les pende a sua futura felicidade, descartando-se 
dessa distincçaô e da Zzizania entre uns e outros, 
é sendo fieis ao juramento, que prestárad ad di- 
to sacro Codigo Social, em- cujas venerandas pa-- 
ginas se acha estatuida a uniad de todos os Por- 
fuguezes, e a sua participaçao commum de hon-' 
ras e de direitos. Mas se ainda continuar a sur- 
dir algum Cidadad que se constitua inimigo da 
Sociedade procurando perturba-la com os seus dis- 
cirsos é maneiras, será conveniente segregar della” 
quem por meios illicitos poem termo a todas as' 
relaçoens sociães, e ordenará à authoridade Judi- 
cial que proceda conforme o exigirem a seguran- 
ça da ordem publica, e a sua tranquillidade. 

etermina o Governador das Armas que em to- 
das as occasioens de rebate ou de Assemblea ge- 
ral de todos os Corpos para a defeza da Cidade se 
apresentem armados de espingarda ou clavina e 
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municiados de trinta pisca embalados a quartos: 
ou zagalotes os Officiaes das Companhias, os Offi- 
ciaes do Estado Maior nad combatentes dos Cor- 
pos de Linha e Milicianos, os Reformados, os Li-' 
eiros Milicianos, e os Officiaes de Linha ou das 
tilícias nao pertencentes ads Corpos da Guarniçaô 
da Cidade, mas considerados em disponibilidade. 
Convidado pela Junta Provisoria para conferir com 
ella sobre algumas medidas extraordinarias, que 
era indispensavel adoptar a bem da estabelidade 
da Provincia, concorda em que se publique no 
dia 13 de Maio proximo futuro uma Promoçaô 
dos Corpos de Primeira e Segunda Linha até o 
osto de Capitad inclusivo, e fazer conhecer aô 
Soberano os Nomes dos dignos Chefes dos Cor- 
pos e dos Ofliciaes Superiores, que nas circuns- 
tancias melindrosas se tem abalisado em cora-: 
gem, amor e zelo pela Causa da Naçao: e que se 
conceda uma gratificaçad temporanea aôs Officiaes 
Inferiores e Soldados, que forem para isso apontados; 
e bem assim as gratificaçoens, que o Regulamento 
e Alvará de 21 de Fevereiro de 1816 manda dar 
aos Commandantes dos Corpos e Companhias, e Of- 
ficiaes do Estado Maior em efectivo serviço, por- 
que era necessario fazer ads Militares algumas 
“vantagens que alegrem suas vontades, e porque 
era vizivel que a Officialidade e os Soldados da 
Guarniçao apertados de trabalhos e debaixo de 
Armas sustentavad-se apenas pelo seu patriotis- 
mo, faltando-lhes o estimulo do premio, uma das 
grandes molas da maquina social que jamais deve 
cair em desuetude: que tudo isto se devia fazer em 
nome do Monarcha, aô qual para logo se daria par- 
te; e alfim concorda em que se convide os Proprie- 
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tarios e os N a para uma subser 
luntaria ou para um emprestimo, cujo m 
some a vinte contos de reis, por assim o. 
Thesouro publico um tanto despecuniado pe 


Cria o Governador das Armas uma Companhia 
Civica de Artilheria: e della o commando confere ao 
Capitad de Ligeiros de Portel Camillo José de 
Campos. 

Publica-se no dia 13 de Maio Anniversario Na- 
talicio de El-Rei a proposta dos Corpos Militares 
da Primeira e Segunda Linha, e da Legiad Mili- 
ciana da Ilha Grande de Joannes. 

He dadivada a Fazenda Nacional pelos Negocian 
tes com dez contos oito centos e noventa e cinco 
mil quinhentos e quarenta e nove reis; e para Os 
seus Armazens com os generos seguintes: cincoenta 
pipas de aguardente de cana, trezentas arrobas de 
assucar, seis centos covados de pano azul, oitocentas 
varas de brim, quatro centos pares de sapatos, e 
cincoenta quintaes de cabos, 
p= . = rede . 
| Decide a votaçad da maioria bem pronunciada 
da Assemblea geral de todos os Officiaes Militares 
em a Casa da residencia do Governador das Ar- 
mas a discordancia deste com a Junta Gover- 
nativa sobre o lugar em que deviaô expiar-o crie 
me os duzentos e tantos facciosos da madrugada de 
14 de Abril pronunciados a prisaô e livramento por 
Acordaô da Junta de Justiça na Sessao de 16 de 
Maio, declarando que todos elles na forma do pa- 
recer do Governo Civil fossem mandados para Lis- 
boa. Expediente este que os Majores Baena e 
Francisco Marques Elvas Portugal aventíra5 
concebido pelo dito Governo para subtrahir os par- 
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tidistas da Confederaçao Brasilica das penas quego. 
“Paré se anhelava infligir-lhes: e por isso ,os dous. 
mencionados Officiaes para que effectivamente a- 
quelles presos voltassem ad entendimento a vista 
para os horisontes da bondade e compaixao do Mg- 
narcha, onde lhes vaiasse a: indulgencia , do. deli- 
cto de terem seguido pelas vicissitudes do tempo, 
«urgencia das circunstancias, ou diferença de opini- 
oens intellectuaes, uma facçad opposta à Constitui- 
-çao jurada, tratírao debaixo dó maior. disfarce de 
que os outros segundassem o seu voto: e logo depe- 
“is de vasio o escrutinio, de que haviaô sido nome- 
ados escrutadores, queimírao navaranda contigua 
& Sala todos-os papelinhos para que o Governador 
«das Armas nao recenseasse os Ofliciaes inobsequio- 
-S08, que, em vez de condescender com a sua vonta- 
«de acháraô rvazad ao sentir do Governo Civil... 

Nao podendo mais o Governador das -Armas ser 
“possante barreira contra a intençaõ benefica -da Jun- 
“ta adoptada pela pluralidade. dos consultores. manda 

em 7 de Junho guardar todos os presos a bordo ga 
“Charrua Gentil Americana, e transferi-los depois 
«para o Navio denominado Andorinha do Tejo, que 
“a Junta Provisoria havia fretado , «e dado ad Cora- 
-mando do Primeiro Tenente do- Corpo da Marinha 

Nacional e Real Joao Gonçalves Correa para os con- 
«duzir a Lishoa. 

Loca nos ouvidos dos moradores da Cidade a tris- 
te noticia de que no dia 28 de Maio um punhado 
E! homens ervertidos tendo seduzido os incautos 
Habitantes da Preguezia do Muaná (a) pretextando 

(1) Lrguida sobre almargeal na beira do vio Mt 

* uma maré acima da sua foz: 4 qual juz maços 
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-uma:illegal, violenta, perfida ,-e-perjura mudança 
na ordem-politica do Governo da Provincia , os ar- 
Xastára à começar suas nefarias operaçoens crestan- 
-do os moradores, insultando e carregando de incom- 
«portaveis affrontas as Authoridades publicas € os Oi- 
-cadaos mais grados da Freguezia e da Tha, em cx- 
-jo numero -comprehenderao o; Coronel Antonio Joa- 
«quim de Barios -e- Vasconcellos ex-Inspector da 
mesma Ilha: e de que, as familias de Marajó jespr- 
-vozridas das desgraças horrificas, que as ameaçava), 
“abandonárao seus tectos para buscarem -solitario p- 
“silo na gema dos matos. a fim de esquivar a so- 
“branceira calamidade. 
— Uma força expedicionaria sob o mando do Ma- 
«Jor do "Terceiro Regimento Francisco José Ribeiro 
- marcha rapidamente sobre aquelle ponto. He coro- 
“ada com fausto exito rompendo os facciosos, e aprisio- 
-nando parte -delles. Entra na Cidade em triunfo com 
-Os prisioneiros ;:e as suas bandeiras -branças  enfita- 
«das levadas de rojo, passando por baixo de dous 
“Arcos de murta e flores alçados no largo dos Quar- 
teis. 
O Governador das Armas sabendo que. os mora- 
- dores da Ilha Grande de Joannes apenas virad as 
“suas familias em angustia, e a ordem social em pe- 
“ xigo pela defecçad do Iuaná correrao ás armas pa- 


— : 


ta occidental da Ilha Grande de Joannes. Dentro ido 
“recinto desta Freguezia assistem 3021 visinhos li- 
« vres, e 5O3-escravos. Defronta coma boca dorio wm 
grupo de pequenas ilhas , cuja situaçao contórmina ao 
Muaná constitundo-as-cra uma subordinação Geogro- 
fica “4 Hha Grande de Joanmes as faz depewdentes 
da Freguezia, e iguaes na denominação sô vio, 
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ra defender os seus os consagra no dia 12"de 
Junho a todos elles agradecimentos e louvores es- 
“tremados: e fixo se encosta na confiança de que 
os authores das asperrimas mofinas ?aquella Fre- 
guezia e da atroz e terrifica furna subterranea toda, 
verticalmente revestida de estacas de Acapú e tapa- 
da com a mesma madeira, tendo uma escotilha , pela 
qual enfiavaô as victimas da sua raiva, nad haô de 
“invalescer nem achar asilo entre elles , Ata o seu 
cuidado na segurança publica, e o seu enthusiasmo 
pela Cauza Nacional haô de apagar no coraçaõ des- 
ses flagiciosos rebeldes - o lume esperança, envi- 
dando sua ancia toda em os perseguir até os ul- 
timos angulos da Ilha: e reflecte aos Muanenses 
illudidos que vejaô o precipício, a que os levíraô 
alguns dos seus terrantezes com queda para feitos 
mãos, e que tratem de delir a macula do desdouro 
de taô perfido e perjuro procedimento, emendando ar- 
rependidos a sua conducta, é prendendo ou de- 
nunciando ás Authoridades os inimigos do Estado, 
que naquelle calamitoso dia os conduzirad pela es- 
trada da fidelidade trahida, e que desta guisa Os 
desvestírad das qualidades de amigos da Sociedade. 

Parte o Ouvidor da Comarca Vieira de Mello 
de ordem da Junta Provisoria pouco mais de me- 
iado o mez de Junho para a epecdã do Muanã 
a devassar sobre os acontecimentos do dia 28 de 
Maio proximo preterito para se conhecer o que nel- 
les houve de irregular ou criminoso a fim. de supli- 
ciar maldades nefariamente urdidas. Regressa desta 
diligencia (a) nos primeiros dias de Julho. 


(a) Della faz mençaô o escritor da Corografia 
uruense nesta sua obra de um modo pouco correcia 
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- Embarca-se o mods da Junta Provisoria 
Romualdo Antonio de Seixas em um navio, que o 
navega a Portugal a fim de apresentar-se aô Mo- 
narcha na qualidade de Conselheiro de Estado elei- 
to pelo congresso Representante da Naçao. 

hega de Lisboa o Reverendissimo Bispo e De- 
putado do Pará; sendo a causa desta reversao ad 
seu Bispado e terra natal o dia cinco de Junho: 
dia venturoso como lhe chamáraô muitos, no qual 
o Congresso das Cortes foi derrogado , a Naçaô co- 
brou as antigas instituiçoens que formavad a sua or- 
muito embora elle confesse a probidade e a inteireza 
deste Mugistrado se logo lhe ajunta a opiniao de ter 
sido docil à vontade do poder militar. Pouca critica 
dirigio a perna, que isto escreveo. No presente Com- 
pendio se dá noticia de um Oficio do referido Ouvi- 
dor para a Junta Provisoria, e da resposta desta pa- 
ra o mesmo Ouvidor: e quem aquelle Oficio escreve 
nao tem caracter de condescender com authoridades mi- 
litares. Nao se dá por certo um descredito sem exa- 
minar, nem ao menos referir os factos que o haviad 
occasionado , e que deviad servir de fundamento ad jui- 
zo dos outros homens : com tudo persuado-me de que 
este descuido procedeo meramente de inadvertencia, e de 
nenhuma sorte de falta de ingenuidade ou de boa fé 
nem de intençao positiva de macular o credito do Dou- 
tor Vieira de Mello, que tanto no Pará como no Ma- 
ranhaõ mostrou em todos os empregos Jurídicos, que 
exercitou, ser homem de quem se pode dizer o mes- 
mo que o Grande Frederico de Prussia disse do Chan- 
celler-Mor de Cocceji que parecia como Treboniano 
nascido para a Jurisprudencia, e para o bem dos ho- 
tens. 


giid E 
gantica 'estrudtira pólitica, é ELRer feassimilo em. 
tóda. a plenitude a sua Regia Autoridade, que o nu-+ 
per-extincto systema governativo apoucára com a 
absoluta separaçao dos tres Poderes. 

Permutao-se os topes constituciondes pelos do” 
prisco regimen. Pessoal 
Me obrigado o Bispo a occupar a Cadeira do! 
Presidente da Junta “Providóia: Prata de pacificar' 
os amimos; e de que uma firme concórdia ate os' 
partidos. 
“Ferra as velas no dia TI de Agosto perto da bar-" 
ra do Pará o Brigue de Guerra appellidado Ma- 
ranhaô, Commandado pelo Capitao Tenente John 
Pascae Grenfell, e expedido do porto da Capital 
do Maranhao pelo Almirante Cockrane encarrega- 
co de plantar o Systema da Independencia politi- 
ca nas Provincias septentrionaes pelo Principe Re-" 
al ja entaO inaugurado Imperador do Brasil pelas” 
?rovincias do Meio-dia. 

“Recebe a Junta Provisoria um Ofício do referi-' 
do Commandante, em que lhe dá à saber que o 
objecto da sua vinda he anunciar que está de fer-" 
ro lançado na bahia do Sol uma Esquadra debaixo” 
do mando do Almirante Cockrane incumbido pelo 
Imperador do Brazil de subsidiar qualquer parti-' 
do que haja da nova Ordem Política proclamada” 
no Rio de Janeiro: e pede consentimento para unhar' 
«ncoras no surgidouro da Cidade. 'Frava conselho entre 
o Governador das Armas, o Marechal de Campo, 
os Chefes da Tropa e outras mais pessoas de qua- 
lificaçad transordinaria para ventilar sobre a unido 
exigida, aplacar a effervescencia começada com a” 
noticia da apresentação da Esquadra na sobredita” 
bahia, e reprimir as im petuosidades dos espiritos' 


inquietos para que com o pretexto de estabelecer ' 
a independencia naô commettaS à sombra della 
excessos escandalosos. | be o 
Profere o Governador das Armas reflexões des 
monstrativas da inexistência de uma Esquadra na 
bahia do Sol, e do caracter ardiloso do Almiranté 
Pio dotado de brios esforçados: (a)e que pará 
erificaçao da sua conjectura se mandasse observar 
a dita bahia. | 
Murmurad em vario assenso os do Congresso, e 
muitos outros Cidadaôs apinhoados junto 4 porta 
ue abre entrada na Sala, que retine com os gri- 
os. Depressa o faccioso espirito alli perturba os 
cd todos: e impede a adopçaô do expedien- 
e proposto pelo Governador das Armas, porque 
naquele momento nad convinha que fosse conheci- * 
da a falsa noticia da Esquadra surgida nas aguas 
adjacentes à Villa de Collares. » 
Pondera o dito Governador que empregar a for- 
ça em negocio desta natureza em vez de empre- 
gar a razad ou a persuasao era pretender assent 
O novo edificio politico sobre os alicerses da violen- 
cia e tumultos. k demais que no passo politico, que 
se devia dar, era preciso conformar com os senti- 
mentos e vontade dos Povos, cujos pareceres deve- , 
riao ser exigidos pelas Cameras das differentes Vil- 
las da Provincia. 
AS sado Cia ) 
Propende a maioria da Assemblea para a opiniaõ dos 
(a) Commandando elle uma Não bateo-se com a Char- 
rua Princeza Real commandada pelo Capitao Tenen- 
te Francisco de Borja Pereira de Sá, e naô venceo : 
este caso novo na Historia da Marinha confirma o con= 
dauito do Governador dus Armas José Maria de Mota, 
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partidistas do systema Brasilico; e decide que o Brigue 
aferre o porto, e que a Provincia reconheça solemne- 
mente o Senhor Dom Pedro de Alcantara por seu Im- 
perador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil. 

Resigna desde logo o Governador das Armas o 
seu cargo nas maos da pessoa que hajaô de eleger 
em sua deliberaçao para dirigir a, força armada: e 
pede que se expresse no Livro das Actas esta sua 
resignaçao. É oi B 

Approvadas as decisoens debanda-se a congregaçaõ. 

Desancora da barra o Brigue, e surge na an- 
coraçao da Cidade. ag g bird 

He grande o concurso de individuos a seu bordo. 

Pouco tempo havia decorrido depois que o Ma- 
jor Baena abraçara a resoluçaô de permanecer em 

sua casa até ver claramente a direeçaõo, que toma- 
va a seo respeito a opiniao do Governador das Ar- 
mas illudido por malevolos, dando-lhe tempo para 
reflectir, e sair da illusaô a que fóra conduzido a 
informaçoens pouco exactas, quando o buscad o J0- 
ronel do Terceiro Regimento de Milicias José Tho- 
maz Nubuco de Araujo, o Ouvidor da Comarca 
Vieira de Mello, e o Chefe de Divisao Intenden- 
te da Marinha Joaquim Epifanio da Cunha; e lhe 
dizem que se apresente sem detença alguma, e vá 
retomar o mando do seu Corpo de Artilheria, por 
que certos visos suadiaô que o Goronel Villaça em 
virtude da sua reluctancia 4 Causa do Brazil ten- 
tava oppor-se à Acclamaçao do Imperador o Se- 
nhor Dom Pedro T. e que sendo preso este Coro- 
nel se desolojava dos animos o temor. Retirao-se des- 
cunçados na certeza de que hia ser condusido a 
eúcito o expediente lembrado. 
- Nesse mesmo dia de tarde o Major Bacna cha- 
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ma por escrito o Major Elvas Portugal, Comman- 
dante Interino do Segundo Regimento de Infante- 
ria, com quem podia combinar-se por lhe conhe- 
cer capacidade de interessar-se dignamente em tn- 
do o que concernisse à acceitaçao do novo Regi- 
men político e civil do Imperio do Brasil: con- 
certa com elle o modo de fazer e sustentar a pri- 
sao do Coronel Villaça, e tambem a do Major 
Francisco José Ribeiro e do Capitao Joaquim Ma- 
rianno de Oliveira, cuja presença no Terceiro Re- 
gimento lhe parecia naô convir naquelle momento: 

arte com elle para casa do Marechal de Campo 
nspector das cPrapid que entaô interinamente go- 
vernava as Armas: dá-lhe parte da tomada delibe- 
raçaô com as circunstancias, que a dean con- 
segue o seu assentimento: vai ad Arsenal da Ma-” 
rinha: trata com o Intendente de expedir com acti- 
va rapidez um pressuroso Expresso aô Tenente Co- 
ronel José Narciso destacado na Villa de Cametá 
para vir a toda a diligencia tomar o commando do 
seu Regimento, eum escaler para a Ponte do Aver 
do peso a esperar o Major José de Brito Inglez en- 
carregado de conduzir preso o Coronel Villaça para 
bordo do Brigue Maranhaô: e convida o Capitao de 
Milicias Joao Antonio da Silva Egues para que 
faca encorporar dissimuladamente naquela noite ad 
Corpo de Artilheria e aô segundo Regimento o ma- 
lor numero de Mancebos conhecidos pelo seu de- 
sejo da emancipaçao politica a fim de que estes do- 
us Corpos tenhaô supplemento de força organica 
para fracassar qualquer contrariedade que appare- 
ça da parte do Coronel Villaça, e do seu partido 
de Civicos armiferos a pé e a cavallo. 


- Receios infundados, que pulsavad na alma do 
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Major Brito Inglez, paralisírad a prisaô do. Coror 
nel Villaça tanto nessa noite como na. manhãa. dg 
dia subsequente. E vendo o Major Baena que nes 
nhum razoumento seu podia desnevoar as duvidas, 
e trazer à persuasaô de seguridade um Oficial 
oppresso de assaltos de susto e de incerteza, que seg 
demorava em fluctuaçoens sobre o modo de. prens 
der um Coronel, do qual ja se lhe. figurava, vez, 
coruscar o ferro em punho, incumbe ao «Major Jils 
vas Portugal que para logo communique ao Mares 
chal seu pai o perigo da inquietação e perplexidas 
de do trepido Oflicial encarregado da prisao, e q 
demova quanto antes a tratar pessoalmente este 
lance com a Junta Provisoria, 
Assim o practicou o Mujor Elvas Portugal. E or 
“Marechal dirige-se a, Palacio; entra: e expoem 4 
Junta o negocio. Voltando para sua, casa busca O 
Major Baena: aô qual narra que acabando de refe 
rir a inppomagga da. prisaô, os, movimentos relati- 
vos a ella, e a causa de ainda nad estar posta emy 
acto, chegára um Oficio do Commandante, Grenfell 
que o ragdde um requerimento de muitos Cidadaõs, 
pecinc nao só a mesma prisao mas. ainda. a do 
rigadeiro ex-Governador das Armas José Maria 
“de Moura para bordo do seu Brigue: e ue assim 
cahira a sopa no mel ( expressoens do Mannebal ; 
ficando de uma vez determinadas as requeridas pris 
soens. Diz-lhe o Major Baena que elle ja tinha; 
escrito uma Carta aô mesmo Commandante prevess 
nindo-o da sua hida a bordo do seu Brigue para; 
tratar o mesmo negocio se elle Marechal naô fosse; 
à Palacio: e que recebera, immediata resposta, (a) 
mg “> 


Le) Hoi a seguinte.,, O Comandante. do Brigue 


“a MR 
& qual era tlápne- lhe mostrava: mas como estava 
conseguido o fim principal elle sempre hiria a bor- 
do do Brigue para visitar o Commandante, e co 
nhecerem-se. 

Fizeraó-se as prisoens do Brigadeiro José Mas 
ria de Moura e do Coronel Villaça perto das: seis 
horas da tarde do dia 14 sem o mais leve indício 
de opposiçao de parte alguma, “OR 

Trata a Junta Provisoria de regular a marcha 
oircunspecta e pacifica das disposiçoens políticas, que 
devem legitimar a adherencia dos povos 4 nova or- 
dem social Brasilica, e estabelitar com ella a sua 

ral felicidade. Publica os Decretos e Avisos do 
sto Imperial que desde 1822 se viaõ afunda- 
dos na treva de uma gaveta. Convoca a Palácio to< 
dos os Cidadaõs constituidos em superior dignidas>- 
de assim nas ordens Civil e Militar como na or 
dem Ecclesiastica. Recebe-os na Sala do Docel: 
ecalli o Bispo Presidente junto a uma mesa for: 
rada de damasco e sobre ella um Missal e um tin+ 
teiro, pennas, e um livro deputado a encerrar em 
si um “Permo do objecto da convocaçaS e as assi- 
naturas dos convocados, expoem que tendo-se as 
sentado que a Provincia entre no numero dos mem-+ 
Maranhao faz seus comprimentos ad Hm. Senhor 
Mujor Baena, e agradece o muito pela amavel car- 
ta que lhe fez a honra de lhe dirigir: Elle terá 
muito gosto ao ver «a Bordo do Brigue, em quals 
quer occasiad que lhe fôr conveniente. 


John Pascao Grenfell 
Brig: Maranhao == 14 de vigosto de 1828, 
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bros do- Imperio do Brasil era preciso que “todos 
individual e - espontaneamente prestassem juramen- 
to segundo o formulario ordenado no Rio de Ja- 
neiro. Layrao Secretario o Auto; e o subscrevem todos 
depois de jurarem pondo a maô no Missal, e seguindo 

as mesmas expressoens do indicado formulario. 
Este acto, que pedia todo o respeito tanto pelo 
seu importante objecto como pela presença do di- 
gnissimo Prelado, naô deixou de ser embruscado 
por insolentes convicios dos malintencionados, que 
sem chamamento especial alli se achavaô circunfu- 
sos, e pelo fragor de vozes arguidoras, mormente pe- 
los descompassados clamores do Porta-Bandeira do 
Primeiro Regimento de Milicias Felix Antonio 
Clemente Malcher despenhado em desmandadas iras, 
“Sem furias semelhantes ás da hydrophobia, triscando 
com o Major Francisco José Ribeiro, que imme- 
ritamente vio contra si a embravecida insania vo= 
mitar ultrajes e feros ameaços no meio de um vos 
zeo tad confuso que assemelhava o fervedouro da; 
Carybdes. ; 
Procede-se na Sala da Camera 4 eleiçaõ das pes-: 
soas do Governo, que vad erigir na dependencia do: 
Imperador. A esta sala as costas voltaõ alguns Ci-: 
dadads sem ingerir no escrutinio o seu voto con= 
tristados de verem naquella casa a imagem do Eu- 
ripo em marulho empolado; e que o producto de 
estarem as cousas neste ponto naõ podia deixar de 
ser o estabelecimento de um Governo provisorio 
nao escolhido livremente pela maioria do povo. Um 
protervo suborno poem por obra a escolha de uns, 
e a escandalosa rejeição de outros: na qual abran- 
gem o mesmo Bispo, cancellando o seu nome em 
quasi todas as Listas com o sobcolor de inimigo da 
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Causa Brasilica a fim a im naõ fosse admittido 
Bo numero das pessoas que queriad investir da au- 
thoridade superior, em cujo exercicio a sua grande- 
za Pontifical e sciencia podiaô dar-lhe influencia 
contraria ads interesses e intentos do conciliabulo 
inviperado e ja disposto a desenfrear desordens, que 
era o alvo a que se dirigia negras suggestoens, e 
malignas cabílas. 

Publicasse a Pauta dos Membros do novo Go- 
Verno: na qual foraô inscriptos Presidente o Coro- 
nel do Quarto Regimento de Milicias Geraldo Jos 
sé de Abreu; Secretario o Capitaôd do Segundo Re- 

imento de Milícias José Ribeiro Guimaraens; e 
Yogaes o Conego Joad Baptista Gonçalves Cam- 
pos, o Porta-Bandeira do Primeiro Regimento de 

úlicias Felix Antonio Clemente Malcher, e o Cal» 
pitao de Artilheria Joao Henriques de Mattos, que 
eutaô se achava na Villa de Macapá para onde o 
alastara o Governador das Armas José Maria de 
Moura com uma simulada incumbencia de tirar a 
planta da, Praça. | 

Os estranhos a todo o espirito de partido enca- 
raraô a nomeaçaô de Malcher e do Conego Bap- 
tista, homens radicalmente preversos, como precur- 
sora de calamidades, que ja ameaçavad de perto 
esta infortunosa Provincia: sendo a todas as luzes 
manifesto que a qualidade de Membro daquelle 
Senado conferida aô Coronel Geraldo era com o 
fim de colorear o trama da eleiçaô, e de que elles 
pela sua premeditada concordancia nas deliberaço- 
ens o fariad completamente ocioso na authoridade 
do Governo, e alfim o eliminariao da Sala da ce- 
Jebraçaô das Sessoens, e do exercicio dos actos Ju- 
xisdicciqnaes. | 
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- Tremêrad os Brociirostnotitaidis ad ver deurh 
lado a intriga assestando embustes, irritando paixor 
ens baixas, e do outro a anarchia assanhando a rai- 
va, o odio contra aquelles a quem a Lusa Terrã 
deo o berço. Parecérad perdidos os esforços e as 
fadigas da Razad. Entre tanto o Coronel do Se- 
gundo Regimento de Milicias José de Araujo Roi 
zo, e o Tenente Coronel do Primeiro Regimento 
da mesma Linha Ambrosio Henriques da Silva 
Pombo, confiados no bom rosto da esperança prepa- 
rárao um requerimento assinado por um grandé 
numero de seus patrícios para apparecer no actó 
da posse do novo Governo com o intento de quê 
seja abafada com olvido a rivalidade, e de que se 
lance um véo impenetravel sobre as opiniões ante- 
““riores, pois que aô systema social abraçado sô com- 
petia manter a segurança individual e de proprie- 
dade, sugeitar 4 legislaçao penal a conducta dos cri 
minosos, e naô impedir que os mais gozem da proi 
tecçaõ civil das Leis. | 
No dia 18 de Agosto celebra-se a installaçaõ 
do Governo Provisorio. Nesse mesmo dia o Cone- 
go Baptista, Membro delle, e distincto pelo seu cai 
racter vulpino, é pela systematica e habitual condu- 
- “ta de uma alma depravada, formalisa um Mea 
morial em senso contrario aô dito requerimento acri< 
solando a maldade ideal, e fa-lo assinar por cinccenta, 
e um individuos notoriamente possessos de odio peres 
nal para se effeituar a demissão de quarenta e um Ofk 
ficiaes de Primeira Linha, de dezeseis da Segunda, 
e de vinte quatro de Ligeiros, de cinco Empregados 
da Junta da Fazenda e sua Comtadoria, de cincó 
da Alfandega, de cinco dos Armazens, e dos quatro 
Administradores do Sello, do Correio, “dos izão 


mos e das Fazendas Imperiaes: sendo o demerito 
de uns porque naô agradavad à facçao, e o dos ou- 
tros porque eraô cubiçados os seus empregos Civis 
e Marciacs, 


N. B. He mui natural que nao me faltando, de, 
todo o animo, e a constancia emprehenda a compo- 
siçao de um segundo Livro, em que continue a 
historia dos acontecimentos publicos nos annos de-'. 
corridos desde 1523 até o presente. E em quanto 
naõ verifico este intento farei imprimir o meu En- 
saio Corografico sobre a Provincia do Pará, que, 
se acha findado ha tempo, a 

Tanto esta, como a outra obra eu escrevi leva- 
do por consideraçaô semelhante à que teve o Capi- 
taô Joad Ribeiro para dar à luz em 1685 a sua 
Fatalidade Historica da Ilha de Ceilaô; a cujo res- 
PERO disse no Prologo que a sua obra sahia à 
uz ,, Só pela lastima de naô haver sujeito, que se 
quizesse occupar em pôr as grandezas e progres- 
pio de Ceilaô em escrito para virem à noticia de tos 

08. »3 


Pará 1839. Na Typographia de Santos e menor, 
tiva dº Alfama NS 15, 


à dc 
“da 
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ADVERTENCIA. 


Nas paginas 276 e 279 do presente Compendio 
referi a prisaô e a morte do Sargento Mor Joaô 
Ferreira Ribeiro segundo um inexacto apontamen- 
to, que precautelado «devia ter excluido da coadu- 
naçao dos meus papeis para me naô succeder como 
me succedeo servir-me-delle-em lugar do authen- 
tico. E como eu conhecesse o meu engano ja de- 
pois de impressa a folha; e nao tivesse animo semelhan- 
te ao do Historiador Abade Prívost para ver tranquil- 
lo alterada a verdade; assentei de remediar esta mi- 
nha inadvertencia, esquecimento ou falta de repa- 
so? relatando aqui que nao foi a Fortaleza da 
“Barra o lugar da prisao, do Sargento Mor Joaô 

Ferreira Ribeiro, nem elle se matou com ve- 

neno: a sua prisao foi no Forte de Saô Pedro No- 

lasco no mesmo dia em que prenderaô o Mestre 
de Campo Antonio Ferreira Ribeiro na Casinha 
da mencionada Fortaleza: bem como na casa des- 
te Mestre de Campo e no dia de Pascoa. do Es- 

EH Santo do anno de 1762 e naô na de 1770 

je que teve lugar o jantar, de que se seguio. a 

denuncia de traiçao dada pelo Mulato Calisto, pe- 

la qual fóraô presos o Mestre de Campo, o Sar- 
gen Mor, e mais tres dos que se acháraô no 
ito jantar. A palinodia cantada pelas "Testemu- 
nhas, a parcialidade dos Ministros, e a conta que 
dérao a El-Rei, tudo concórreo para demorar ma- 
is de tres annos a decisao Juridica deste facto. 

A mulher do Mestre de Campo Dona Angela de 

Oliveira Franca por diversas Cartas suas valeo-se 

da Condeça de Oeiras: e ultimamente em 20 de 


ma + 
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Abril de 1765 pedio : mesma Condeça que por 
outros Ministros tementes a Deos se conhecesse do 
caso na presença do General Fernando da, Costa 
de Ataide Teive, para quem dever pagar, porque 
naô era razao que seu marido esteja penando ha 
tres annos as incalamidades da mais rigorosa prisaô, 
e sempre doente sem lhe poder applicar remedios 
tanto pela incommodidade da prisaô, como por es- 
tar ai da Cidade; com cuja prisaô tem ex- 
perimentado a sua casa uma aÃ ruina por fal-. 
ta de quem saiba administrar as suas Fazendas. 
No anno subsequente aô desta carta o sobredito 
Mestre de Campo extinguio a vida com veneno 
pouco antes da chegada do perdaô do Soberano pa- 
Ya todos os presos: e em virtude da mesma ordem 
Regia fóraô recolhidos os Autos à Secretaria do. 
Governo. 
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Recapitulaçaõ 
“Das formas do governo, que ha tido à 
Provincia do Pará desde à fundaçaõ 
da sua Capital a Cidade de Belem 
até 1828. 


PRIMEIRA. 


Governo de Capitaens-Mores subordinado 
ado Governo Geral do Brazil. 


Duraçaô deste governo: de Janeiro de 1616 a 


«fSetembro de 1626. 


Primeiro Capitao-Mor e Fundador da Cidade 
Francisco Caldeira de Castello Branco. 

Governador e Capitao General do Brazil na épo- 
ca da fundaçaô da Cidade Gaspar de Souza. 

Ultimo Governador e Capitao General do Bra- 
gil quanto ao Pará Mathias de Albuquerque. Até 
este inclusivo foraô quatro os Generaes a que es- 
teve sujeito o Pará. a 

SEGUNDA. 


Governo de Capitaens-Mores subordinado 
ao Governo Geral do Estado do 
Maranhaô e Pará. 


Duraçad deste governo: de Setembro de 1526 
a Dezembro de 1652. 
- Primeiro Governador e Capitao General do Es- 
tado Francisco Coelho de Carvalho. 
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“Primeiro o figad e an itao General do Es- 
tado por nomeaçaô de El-Rei Dom Joad IV. Pe- 
“dro de Albuquerque. 
— Ultimo Governador e Capitao General do Esta- 
“do Luiz de Magalhaens. Até este inclusivo forao 
“cinco os CGenéraés, dous nomeados pelo Governo 
Castelhano, e tres pelo Governo Potuguez: e alein 
delles houve um Governador intruso e um go- 
verno provisional nomeado “pelo General Pedro de 
Albuquerque sete dias antes de fallecer. 

Ultimo Capitao-Mor Ayres de Sousa Chicorro, 
Até este inclusivo houverad vinte e oito. 


TERCEIRA. 


Governo de Capitaens-Mores 
sem obediencia ad 
Maranhao. 


Duraçao deste governo: de Dezembro de 1652 
a Maio de 1655. 

Primeiro Capitao-Mor Ignacio do Rego Barreto. 

Ultimo Capitao-Mor Ayres de Souza Chichor- 
ro. Até este inclusivo houverad tres. 


QUARTA. 


Governo de Capitaens-Mores dependente 
do Governo Geral do Estado do 
Maranhao e Pará. 


— Iuraçaô deste governo: de Maio de 1655 a 
“Março de 1754. 
" Primeiro Capitão-Mor Luiz Pimenta de Moráes. 
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— Primeiro ea e Capitad General do se 
tado André Vidal de Negreiros. 

Ultimo Capitao-Mor “Antonio Duarte Barros. 
Até este inclusivo houverao dezenove. 

Ultimo Governador e Capitao General o Es- 
tado Francisco Pedro de Mendonça Faço, Até 
este inclusivo houverao ferao:, 


QUINTA. "aa 
Governo de Capitaens Generaes 
com jurisdicçao no Maranhao . 
administrado por Gover- | 
nadores Subalternos. 


ag” Duraçaô deste governo: de Março de 1754 a 
Novembro de 1772. 
Primeiro Governador e Capitad General Fran- 
cisco Xavier de Mendonça Furtado. 
Ultimo Governador e Capitao General Wernan- 
do da Costa de Ataide Teive. Até este inclusivo 
houverao tres. , 


SEXTA, 


É E Governo de Capitaens Generaes 
sem mando no Maranhao. 


Duraçad deste governo: de Novembro de 1772 
a Janeiro de 1821. 

Primeiro Governador e Capitaô General Joad 
Pereira Caldas. 

Ultimo Governador e Capitao Ge ai Antonio 
José de Souza Manoel de Menezes , Conde de Vil- 
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la Flor. Até este RA pets io Genera- 
es, e dous Governos interinos na forma do Alva- 
ra de 12 de saem io de 1770. 
eia (SETIMA. 
Governo de Juntas Provisorias 
ao Systema Constitucional. 

Duraçao deste “governo: de Janeiro de 1821 a 
Agosto de 1823 

“Primeira Junta Provisoria por eleiçaõ Bopular 
composta do Conego Vigario Capitular Romualdo 
Antonio de Seixas, “do Juiz de Fora Joaquim Pe- 
reira de Macedo, dos Coroneis Joao Pereira Vild.., 
laça, Francisco José - Rodrigues Barata, Geraldo , 
José de Abreu, do Tenente Coronel. Francisco. Jo- 
sé de Faria, do Negociante . Francisco Goncalves 
Lima, e dos Lavradoóres Joad da Fonseca Freitas, 
e José Rodrigues de Castro Goes. 

Durou de Janeiro de 1821 a Março de 1822. 

Segunda or oanizada, na conformidade do Decre- 
to das Cortes “de 29 de Setembro de 1821 por elei- 
çao popular, a qual designou o Medico Antonio 
Correa de Lacerda , Joao Pereira da Cunha e 
Queirós, O Chantre Joaquim Pedro de Moraes e 
Betencourt, o Capitad de Fragata José Joaquim 
da Silva, o Major Reformado de Milicias Baitha- 
sar Alves Pastana, o Capitao de Milicias Manoel 
Gomes Pinto, e o Lavrador José Rodrigues Lima. 

"Durou de Março de 1822 a Marco de 1828. 

“Terceira formada pela Camera, Cidadaõs, e Tro- 
pa regular, do Governador do Bispado Romualdo An- 
tonio de Seixas, do Coronel Geraldo José de Abreu, 
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do Juiz.de Fora Joaquim Correa da Gama, e Paiva, 
de Francisco Custodio Correa , do Capitaô de Ligei- 
ros Joaquim Antonio da Silva, do "Fenente Coronel 
da Legiaô da Ilha Grande de Joannes Theodosio 
Constantino de Chermont , e de Joaô Baptista Ledo. 
Durou de Março de 1823 a Agosto do mesmo anno, 


OITAVA. 


O e 


Governo de Junta Provisoria no 
r Systema da independencia 
politica do Brazil. 


Esta Junta foi pela eleiçaô do povo composta da 
Coronel Geraldo don de Abreu, do Conego Joad 

«aLBaptista Gonçalves Campos, de José Ribeiro Gui- 
maraens, de Felix Antonio Clemente Malcher, 6 
de Joad Henriques de Mattos. 


E SO 
DISCURSO 


Que proferio o Reverendo Padre José Martins da 
Penha, Vigario da Villa de Mazagaô, e della 
natural, estando no banquete, que os Officiaes 
da Primeira e Segunda Linha da Gruarniçaô 

de Macapá deraô no dia 26 de Dezembro de 
1821 em PegRZDo da feliz chegada de Sua 
Magestade Fidelissima e da Sua Augusta 
Familia 4 Cidade de Lisboa. 
PES amem fe» 
Em quanto outros cantaô a fortuna das Naçoens, 


a gloria dos triunfos, o destino dos Imperios, e to- 
do csse pasmoso apparato de podêr humano: € em 
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quanto os Poetas concertao a melodia de seus ver- 
sos immortalizando heroes: que farei eu hoje, Se- 
nhores, pes felicissima e sempre memoravel che- 
gada a Lisboa do nosso nunca assás louvado Mo- 
narcha o Senhor Dom Joaô Sexto no seio de uma 
universal e completa alegria, que transbordando os, 
nossos coraçoens parece quer tocar esferas mais su- 
blimes !. Que quadro poderei eu debuxar em que 
vos possa dar uma adequada idea das suas incom- 
paraveis virtudes ! 

Sim, fieis e felices Vassalos, os primeiros cuida- 
dos e interesses deste unico Conquistador de Cay- 
ena saô o bem, a paz, e harmonia do seu Povo : 
para sustentar a gloria do seu Throno elle se offe- 
rece aos mais vivos sacrifícios de amor, e benefix 
cencia; lança-se este valoroso Rei ás incapelladas” * 
ondas do Oceano, e por este terrivel golfo se re- 
tira para o Brazil, refutando e suspendendo por 
este modo a rapida marcha das Tropas do Impe- 
rador dos Francezes. Ah! Que tristes e funestissi- 
mos resultados para a Corte do seu Reino! Porem 
Deos lembrado sempre das suas antigas promessas 
feitas a Portugal faz serenar esta medonha borras- 
ca; traz em seus braços este veloz Anjo da Paz, 
e o colloca na Capital dos seus Estados. Que Jus- 
to prezer! Que doce complacencia! Vermos tran- 
quilo o Luso Rei, as delicias da Naçaô, o. de- 
sempenho do Throno, e a esplendida gloria da 
Monarchia Lusitana ! | 

Os marmores e os bronzes saô debeis para sus- 
tentar o peso dos Monumentos, que eternizem e 
façaô glorioso seu nome augusto até o fim dos se- 
culos; que façao transmittir à mais remota poste- 
ridade a faustissima Memoria deste invicto Sobe- 
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róhio; sim, desta sapato dr. que dissipando & 
pe gas e dg nos deixa gozar “do seu esplen- 
or. À ue feliz época , que ditosos tempos, que 
dourados déis | Pio? GR Ro 
Nós ja vemos maniatados nas escuras masmorras 
ó despotismo, a violencia, e a injustiça, erueis 
verdugos da es e humana ; e brilhar pelas Cor- 
tes a grande Constituição , qué encostada a um Rei 
sabio, e pacifico, coroará as nossas esperanças. Por 
tanto Reino Unido de Portugal, Brazil, e Alga- 
ves; consola-te , alegra-te, e publica | or toda a 
parte a tua gloria, a tua felicidade. Bons e fieis 
Vassalos, Povos que até agora estivestes tao jus 
famente iitârididos fazei retumbar por todo o 
- Mundo à vossa ditosa sorte: o Sexto Joaõ, o nos- 
“So bem amado, he restituido ads nossos desejos: 
sim os Ceos ainda nos concedem este apoio, nós 
o possuímos cheio de vida é saude: o sceptro es- 
tô nas suas maos, a coroa ainda descança sobre & 
gua fronte magestosa, e se agradar aô Senhor ouvir ós 
nossos votos, elle, este Monarcha taô amaveél, ese 
te verdadeiro Pai do seu Povo, reinará tanto tem= 
Do sobre a terra como nos nossos coraçoens. Sua 
isposa taô Augusta, a Rainha taô pia, taô Chriss 
-fãa, O veja governar até à idade mais avançada : 
o digno Éilho lhe seja conservado: e vinde final- 
mente animados pelo exemplo do muito Ilustre é 
incansavel Governador desta Praça , que tantas pro- 
vas tem dado de amor, respeito, e Vassalligem 
aô mais digno de todos os Reis, vinde organizar 
às mais sagrados Vivas. | | 
Viva o Senhor Dom Joaô Sexto nosso Rei. 
Viva a Sua Augusta Familia. 
Vivad as Cortes tom à Constituição, 
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FALLA 


Que Antonio Ladislau Monteiro Baena Sargens 
to-Mor do Corpo de Artilheria do Pará, en- 
carregado do Goyerno Interino da Praça de 
Sao José de Macapá, fez no principio da 
“ Jantar, em que foi recitado o 
> w24 Discurso precedente. 


” ela 


O prazer puro, de que se encheo a minha alma 
com a grata noticia da prospera chegada do nosso 
Soberano e da Sua Augusta Familia 4 Cidade de 
Lisboa , hoje, Senhores, o sinto extremamente avus | 
tado pelo vosso contentamento. No semblante dos 
principaes habitadores desta Villa transluz o pra- 
ger, que no peito lhes lavra: os Membros da Ca- 
mera, os Sacerdotes que officiárao no "Templo, os 
Cidadaos, os Officiaes da Primeira e Segunda Li- 
nha, e finalmente o sexo delicado e sensivel, cujo 
seio ataviado vejo com o laço Nacional , todos trans- 
bordao de alegria, e parece que com emulaçao se 
intentao rivalizar em demonstraçoens juhilosas. Com 
todos eu me congratulo: e do seu estalo exultans - 
te tambem tomo aquella porçaô, que sentimentos 
taes provocar podem na alma de um Portuguez 
amante do seu Rei, e da felicidade Publica, 
Raras vezes achar-se pode uma consonancia de 
vontades , uma he ti tal como a que tem 
animado e dirigido o festejo deste dia. Qutros res 
postos publicos se teraô feito com mais extenso 
uzimento , com mais exuberante opulencia , e com 
mais reflectida divecçao , mas naô com mais affegs 
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tuoso enthusiasmo, E mais conhecimento das 
ventagens resultantes de Sua Magestade se iden- 
tificar em um só mteresse com o seu Povo. Sad 
laudaveis , saô sagrados os motivos do nosso jubilo : 
nada ha mais interessante para o homem social do 
que a Virtude do Chefe da Naçaô, e a sua fle- 
xibilidade connatural para'o bem della: E quem 
desconhece que a virtude ha sido sempas, compa- 
nheira fiel do Throno Portuguez" Quem se af- 
foutará a negar que ella jamais deixou de ser a 
directora da amavel indole do nosso Soberano , e- 
xercendo cumulativamente o mesmo iministerio com 
toda a Sua sempre egregia Dinastia? 

O grão de altas qualidades, de que o Céo do- 
Bu o nosso Monarcha, he credor da nossa venera- 
çaô, do nosso amor e de uma fidelidade inviolavel. 
A ellas devemos a sua translaçaô a Portugal pará 
apressar , e consistenciar a Regeneraçao politica por 
meio de uma Constituiçao liberal, que colloque à 
Naçaô Portugueza no regaço-da ventura. Sua Ma- 
gestade nad obstante nunca haver tido aô seu lado 
um Amigo, que o advertisse e o ajudasse com sa- 
bio aviso , chegou comtudo a ver em toda a luz a ne- 
cessidade urgentissima de preparar as reformas, me- 
lhoramentos e benefícios necessarios em todos os 
ramos da publica administraçao: e como em seu 
animo nunca coube adversar os desejos do seu Po- 
vo, por isso nao duvidou declárar-se o apoio da 
Constituiçao , e congratular-se cordialmente com os 
sentimentos justos da Naçaô, porque conhece que 
o amor dos povos he dos bons Principes inexpu-. 

avel muro. Elle a jurou solemnemente , ou por 
melhor dizer, Elle ratificou em 4 de Julho na Sa- 
la das Cortes o juramento que de commuim acordo 
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com o povo do Rio el aneiro prestára no dia 26 
de Fevereiro do presente anno. Bem como” protes- 
tando à Deputaçao, que no dia 7 de Julho o fó- 
xa comprimentar a Queluz ,, Que jamais faltaria 
aô que muito livremente havia jurado, nem seria 
ingrato à consideraçaS que o Congresso e a Naçaô 
tinhaô por sua Pessoa: que agradecia e correspon- 
deria fazordo quanto se exigisse para o bem pu- 
blico, e que desejava que estes seus sentimentos 
fossem patentes a todos,, mostrou definitivamente 
que he Pai da Patria o mais generoso e franco; 
que deseja dar ad 'Throno as bases solidas da Jus- 
tiça e da Lei; que quer salvar a Patria, anichilar 
desabridas circunstancias que dantes nossos dias en- 
turvavad, e libertar-se das insidias da lisonja, dos 
laços da ambiçao, das astucias da arbitrariedade, e 
com vinculos paternos estreitar-se ainda mais com o 
seu Povo, cujas vidas sempre estiverad promptas 

ara a defensao dos seus direitos, e para manter o 

"hrono magestoso e perduravel. Com um Rei taô 
docil e pacifico, de tad complacente bondade , te- 
mos Patria, temos vida, honra e propriedade, e 
por consequencia temos afiançados os direitos e a 
felicidade da Naçaô, e transmudada a escravidad 
em uma liberdade assisada, 

Graças e louvores aô nosso Monarcha dados se- 
jaô. Graças e louvores tambem cabem aô Augusto 
Principe Real, cujas virtudes fazem as melhores 
esperanças da Naçaô ; que soube em o Rio de Ja- 
neiro constituir-se nosso Medianeiro , e assim aluir 
os empeços com que lutava a verdade a fim de che- 
gar aô nosso illuso Soberano. Vejaô, vejaô agora 
os vise prejudiciaes Cortezaôs se o povo he con- 
tado mais por escasso objecto: se a verdade tem 


pcatamento: se a innocencia, he opprimida: se g 
crime folga: se a razad e a Justiça sao desatendi- 
- das: se o premio se descaminha para a imepcia; 
se o discreto e o entendido sao o alvo peculiar do 
odio: e se se embandeiraô patriotas os empecilha- 
dos de sua riqueza, Nao: esses homens de senso 
escasso, e coraçad mesquinho, que até aqui para 
desgraça do nosso Rei entre elle e o peyotomavaã 
lugar para. como sombra lhe escurecer a verdade, 
ja naô haô de estorvar que o nosso bom Soberas 
o acuda ás nossas precisoens, remunere nosso tras 
alho, adoce nossos encargos, e verta sobre o paô 
molhado a miudo com suores de nossas frontes q 
balsamo da benefica consolaçaõ. | 
« Exultemos, Senhores, jubilemos: cantem-se hyms 
nos de louvores e de gratidaô por tantos e taô no- 
vos titulos e novas obrigaçoens, que nos fazem in- 
teressar com mais ancia ainda, se possivel he, nos 
annos de vida tad preciosa do nosso amado Sobera- 
no o Senhor Dom Joaôd Sexto, Passemos este dia 
deliciando-nos entranhados de regozijo: descarte- 
mo-nos de cuidados: desafogue cada. um sua alegria, 
de um modo digno do objecto della: e exhalem os 
nossos coraçoens os movimentos que nelles volvem, 
«Debalde para exprimir os meus eu tentaria recor= 
rev ao requintes da eloquencia: que situaçoens ha 
que sobrepujaô toda a expressao. O meu jubilo ide» 
as mil me ergue na alma, e abunda-me o peito de 
gratos impetos. Acompanhai-me, Senhores, com ag 
vossas vozes: ellas unisonas digao com todo o pra- 
ger que nos domina o 
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Viva o Senhor Dom Joaô Sexto nosso Rei, 
Viva a Naçoo Portugueza. | 
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acontecida, — acontecida 


agente a gente 
ouca - pouco 
cá di 
extribado -  estribado - 
coberto — coberta - 
escanda 0 à - escandalosa — 
tençociro tençoeiro 
jurisdiçao — jurisdicçad 
muitosos multos os + 
Orotorio - Oratorio 7 
Pres > Pág a 
meridi a 7 meridiana - 
tando + tanto — 


Diem 27 de Dá em 27 de Março 
Março um me- um Methodo para 0 ta- 
thodo para o ta- lho do Açougue da Ci- 
lho do Açougue dade : cria o lugar de 
da Cidade: e Escrivao da balança : 
estabelece um e estabelece um Mode- 
Modelo de... lo de 


pica ta picante 
alprestres alpestres 
E a França Eú França 


de um expresso de um Eupresso 
Guijádo” — Carijuba 
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473 
497 
516 
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15 
33 
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29 
31 
2 
1 
11 
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“Emendas 


ensobrarem ” ensonbrarem 
estrelinas — esterlinas | 


“ cinceramente sinceramente 


mercantins mercantis . 
nuturaes naturaes 
oonhecimentos ae dd 


' Dipioma Diploma *“ . 


Justificar justificar 
Estado estado 
gratuitamente gratuitamente a servi 
servir 
ES arma- fardados , armados 
os 


mando manda 
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Pará 1809: Typ. de Santos & Menor: Rua d' Al. 
fama à 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 
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